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301 - MIGUEL, Salim. Livros - Desnudando o ser humano .... O Estado, Florianópol is, 24 abro 1983 

LIVROS Salim Miguel 

Desnudando o ser humano 
Valendo-se de uma de suas 

principais qualidades de fie
cionista, que ~ o diálogo. Luiz 
Vilella nos oferece. neste seu 
noVo trabalho (Entre amiJtos. 
romance, Editora Atica. SP, 
col. Autores Brasileiros, 112 
D2S), um texto inteiramente 
dialopdn. E oode ,;o,açóes e 
conflitO! vão se armando por 
IOtermedto das reações de um 
grupo de pessoas classe média 
dumnte uma reunião fechada . 
Inicialmente são cinco pes
soas, depois quatro, que circu
lam ~ntam. levantam, vão da 
sala para a cozinha ou o ba
nheIro. 

Utilizando-se de um artifTcio 
ficcional, Vilella vai interca
lando causos narrados por um 
OU outro dos personagens, cau
sos que são motivados pelo 
papo e pelas recon1açóes e que 
adicionam uma esclarecimento 
ao que vem sendo abordado. 

Mas à medida que a história 
se desenrola, vai-se desnun
dando o inter-relacionamento 
entre aquelas pessoas. com 
seus dramas, suas frustrações, 

• • <õiuas angusuas e esperanças -

-_._ .. 

e que ~e começou amável e 
amistoso. toma-se a cada m0-
mento mais agressivo e p~ 
I:olemático. Neste microcosmo 
h=mo~ . então. uma espécie de 
macrocosmo. E toda uma 50-
cledade em crise começa então 
~ <l:e T delineada e. avaliada. 

Como ~e fosse um partíc:ipe 
h vi"lvel. o leitor aos pouC05 
\ ~ \ e apercebendu do entre
choque que aflora e domina -
f' fica conhecendo mais e mais 

Man:os, Pipa, Rita, Esequiel, 
Leila. Mais do que o texto 
deixa entrever, pois o autor de 
Tremor de terra (contos), 
Tarde da noite (contos) , e ou
tros livros . sabe TUlITllf" e en-

volver em sua teia o leitor. E 
nas entrelinha!. no que está su-

gerindo, h' uma outra reali
dade, tão ou mais profunda do 
que aquela que é exPfe'!Ja . 

MOMENTO DA POESIA 
Elegia 

i\ bertos ou mfmdo 
Os meus olhos choram 
Te rerol1sideram 
E choram 
(I dade 21 , poemos. de Walmor Cardoso da 
Silva. Cadem os SUL, Fpolis, 1949). 

••• 
Depois do teatro , da revista. das mostras de 

pintura . das pales tras sobre todos os temas, do 
(:Iube de cinema. o pessoal do Grupo SUL achou 
que estava na hora de partir para uma editora. E 
a editora nasceu. com duas co leções: Cadernos 
SUL e Edições SUL. O primeiro título foi em 
fms de 1949, ex:atamente este Idade 21, Cader-

nos SUL/I. Bem recebido pela critica. que viu 
no jovem autor de 21 anos uma revelaç ão da 
nova poesia brasileira, Walmor continuou es
crevendo e participando ativamente de todo o 
movimento , atuando no teatro. publicando notas 
de cótica e artigos. Isto até o fina] do movi
mento , em fins de 1957 inícios de 1958. Depo is (o 
que até hoje todos lamentam) silêncio. Foi ··cui
dar · da vida". Mas será que o vírus da poesia 
não ficou incubado? Quem sabe, de repente. não 
mais que de repente, reaparece ele com uma 
" idade cincoenta e tantos?". Vamos esperar. 
Enquanto isto, leiamos este pequeno grande 
poema extraído de ld.de 21. 

301 Registro . 
Nuvem branca, poemas de Mana, &I. da Autora, Fpoljs,I98I . 

Intitulada" A poetiza do Vale", esta catarinense de Aorianópotis 
(nasceu no Saco dos Limões), publicou seu primeiro livro em 
meados de 81, uma poesia singela; ejá teve dois trabalhos premia
dos em concu~ no Rio Grande do Sul, um primeiro lugar como 
autora ioMitaeooulro numa promoção dojomalistaJosé Ney , do 
jornal ·NH· '. 

Três continentes, poemas de Daniel Fressnot, Ed. Alfa
Omega, SP, 1983 . Francês de nascimento , radicado no Brasil 
desde os dez a.noIJ de idade, o A dê aqui suas reflexões em forma de 
poesia, e sua visão das andanças matizadas pela Europa, Africa, 
Amirica do Norte e Brasil. Doutor em Letras pela Sorbonne, tem 
publicada uma tese sobre O pensamento polítiCo de Erico Veri .. 
simo. Poesia fone e sensível, voltada para o hoje e o agora da 
nossa realidade. 

Caleidoscópio, poemas de Maria do Carmo Gaspar de Oli
veira, Ed. Açhiamé, RJ, 1983 . Espiritosantense re5idindo no Rio, 
a A. é formada em jornalismo e relações públicas. A propósito 
deste seu 20 livro, diz emperfácio o ensaista Antonio Houai,, : •• A 
A. deste livro ... seguramente se d600m a maior devoç5o a um dos 
vários componentes do seu oficio de viver. E este é o de poetar 
com fé e constância". 

.\lonc:hu, ro_, de Robert . S. Elepnt, trad . de Maria He
leoa Seniso, Ed. Record, RJ , 1!i83. Atrav~ de um pen<JllllllCm 
principal, a rU::Iiaç5o da China do skulo XVU . Ma cenário e 
aventureiro, o personagem pervap. os caminhos ~ país 
exótico. defronlandl>se com outros personagens e Situações es
tranhas. O A.viveu durante 25 anos em Hong Kona, tendo amplo 
conhecimento do povo, da vida e da China. . 

Beulab,. ten-a prometid., de LonnieColeman, trad . de LuZIa 
Machado da Costa, Ed. Record, RI, 1!i83. A ._ de uma l!J1UI(Ie 
fsunda e dos que ali v50 viver, durante a primeira metade do 
século XIX, anmd<>, sc:meando, coIhelldo, amando e scinmdo. 
Visão do Sul dos Estados Unidos, numa trama que possui todos os 
ingredientes do besl-seller. 

o sexo entre os animais, de Robert A. Wallace , trad . deCartos 
Sus5Ckind Ed. Francisco Alves, RJ . Um livro curioso e informa
tivo; uma' pesquisa que revela os tmbitos sexuais de espécies 
diferentes de animais, que vai de le6es e elefantes, de .laprtOa a 
carrapatos, mostrando prátic:as espantosas ou excênllrças. VI> 
tume da coI . Ciência, fartamente ilustrado. 

A..-te do sol de JoIIn Gribbin, trad . de Edna Feldman, coI . 
Astronomia e AstroMutic:a, Ed. Franci5CO Alves. RJ . Em Iinpa
gem clara e direta, um tema fascinante por suas implicaç6es. 
Poderá a civilizaç50 sobreviver a uma c:atástroCe solar ou seri. que 
o próximo espasmo solar detlqrará uma nova era glacial? Eltu
dioso destes e de outros fenômenos , o A. mostra como o equ.ilfbrio 
_ ... alteTado. 

Como reduzir as tell5Ôes, de Or. Edmund Bergler, lBd. de 
Aurea Wiessenberg, coI . Bem Viver, &I. Franc:isc:o Alves, RJ. 
Uma _ de técnic:as pano aredução das tensócs e .boo reci-.-
105 toleráveis, atrav& de dez tegias para serem aplicadas nesta 
luta. A experiência prova que a maioria das tensões é cauuda por 
conflitos internos. portanto inconscientes. E é preciso saber 
controlá-los. \-. 

CeClClAfi. um.na, de PierTe~, Ditei-Difusão Editorial, 
SP. Estudo para o co,mecimento«i03 problemas nas rqiões um. 
nas, Tomando por base cidades da Europa, o A. desenvolve o 
trabalho com aspectos da formação e vida das cidades de outros 
con\Õnentes. A obra é dividida em duas partes: fomoação do 
quadro urbano e atividades urbanas. Importante para geólogo5, 
sociólogos e estudiosos em gera] . . 

Aves de estimação. de Cyril H. Rogeu; Velas e ~eleJl'05, ~ 
Goerl(lC GoIdsmith-Caner; Rosas do mundo, de Cynl.C . Hams, 
são os três novos titulas da colo Prisma - O conhecimento em 
cores da &I. Melhoramentos . I nformaçõcs completas e atualiza-, . . 
das sobre temas divenos, por especialistas de reno~ l.nt4:fMClO
nal . Permitindo uma visão abrangente das mais vanadas úeas do 
saber. 
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Momento da Poesia 
• 

Os óculos embaciados 
do burocrata auxiliar 

_. ------
Silveira de Sou:a 

Nâo sento lIesta cm/eira fn!Hte i, me!ilI rdauJ.!u/ar 
porque os IWpéis sejam tortuoso cO IIII,rom;sso: 
- o/h em CO liJO se dissimulum os rostos Ctlzios! 
O sol é ácido na tarde de vertia 
pela janela illrllde morno neutralidade 
sobre as bUllda~· eslm.: iolllÍr;tlS em lIssentCls 
permanentes. 

o mundo arrehell ta Id fora, t/ue temos IHh com 
isso? 

Atracessar corredore.s so/,raçllllclo projeto.v 
cencidvs I'artl justificur rethMes I,e ,.d"ldritu . 
O suor wnédece um sexo aba/lido 

Muri/o Rllbicio (E .) cumprim.enta Hé lio P6lvora 
ocasião da e ntrega do I'rérnio, e m São Paulo 

por 
• 

sob as vestes discretlls cio pudor fUllciOlwl. 

o Silveira de Sou::a contisla lavra, sentir e transmitir. Agora, o 
todos conhecem. Ou todos OI que bem poucos conheciam era o 
que se interessam pela (boa) lite- poeta. muito embora ele esti\ esse 
ratura, especialmente o conto. embutido no contista. Daí a reve
deveriam conhecer. Ele é. sem lação que foi, para a maioria. a 

entreaar-se. aquela " depravada". Se 
a provocação não i aceita, o p~umí

vel amante nunca assumindo a provo
cação, ou ao meOO'i se referindo ã mu
lher do outro, que insiste em falar 
nela , na última linha do conto tudo 
c.omo que se coloca de forma revela
dora . Mas ati aí, um lonso caminhar 
de idas-e-vi~das roi percorrido, a vio
lência latente contida a custo, tênue 
casca de civilização mal-e-mal enco
brindo a fera e"istente dentro do ser 
humano. Tudo isto nos chega com 
uma· de'icrição preci'ia do meio 

ambiente em que os personagens 
atuam, integrando-se à paisagem mos
trada c.om precisão e sacudida pelo 
rihombar dos liro~ de espinltarda, 
numa ~mbologia de i!,rande força e 
impacto. O pedil psicolóKico dos dois 
homens que se odt..am é traçado mi
nuciosamente, com uma autentici
dade de doer. Tudo o mais que os ro
deia. a própria mulher causadora do 
conflito, tem uma tonalidade gris. 
aparece sob uma luz difusa como o 
P' óprio amanhecer na mata. Só o ódio 
perdura. 

contestação. um dos nossos mais exposição Artepoem., de Hassis 
ex press ivos contistas de todos os e Silveira de Souza. Como nUflca 
tempos, um ficcionista que sabe. será demais divulgar o que é bom, 
como poucos. trabalhar com a pa- eis aí um dos dez poemas de 55. 

Dentro da noite, um clarão 

F IEL à sua temática "iaM. 
conferindo-Ihe porim uma 
dimensão universal, Hilio 

Pólvora constrói, em O ..-f to 
da perdiz, um momenlO alio da pro
~a brasileira alual . Quatro conlO!' . 
lomtos, quase novelas, comp6cm o 
volume. Neles estão presentes - e 
aperfeiçoadas - as virtualidadn de 
um criador que já deu boa amostra de 
seu ta~nlO em livros como Os cal. 
da aurora, Estanhos e assustados, 
"oites vivas, .\tassacre no Km 13. 

Temos aqui um rlCCionista que é 
também critico, atento ao fazer literá
rio e às múltiplas implicações do 
texto. E se o critico e,," vigilante e dá 
um alerta ao ficcionista na elaboi açio 
de ",ua linlN __ m e de seu estito. em 
nenhum momento há interfertncia in
<Sibila. São duas entidades aut6nomas 
que convivem harmoni~te. 

Intraspeç;ão e recriação do real 
man:am fundamente • ficçto do PóI· 
vora e pareçem ser as suas v~ 
'" icas. A tenfe.IC para o primeiro 
conto. "Altm o mundo azul". com 
wu jotIO de reçu"vança. onde o,.... 
predominante é. rea,IP.ra,h da i. 
€incia, numa tcabltiva de subi. ela 
refletir. desvelando o seu ,,4lceio e 

~ fMctroo. Mas o aulor cc ...... o 
pa.'\sado nunca ctlcp (nUe o. ele DOI 
volta fra.mentado e reelaborado. 
tempo c mem6iia trabalhando numa 
recomposição impossível. Para que 
tudo isto alcance O leitor. i utiliz"'· 
um:a linguagem dúctil e nuançada. Daí 
a insistência na captação de um clima 
de entretons, mesçlado a um erotismo 
que banha tudo, envolvendo afilhado 
e madli/.lha. 

.SIO ~ uansmitido atravá do UIO de 
palaVJU.daavenumcontclttonioeró
tico, de SURC lllÓCs e reccM fineias. Por · 
excmplo, a utilização de palavras 
como "intumeKênc:ia" ou "penetra
ção". Mas nada disto vem gnaruita
mente: são recursos expreuionais 
pensados. calculados. para criar um 
ctima de envolvimento que 'cva o Iei
lor a participar daquele universo. Para 
O esaitor. cada palavra tem um peso, 
um som, um volume. uma cor, uma 
dimensão, uma medida justa. Sua in
serção na .nalT8tiva dé a pro~âo 
exata da pt oposta e ilumina a intenção 
do autor. Enquanto o primeiro conto é nar-

'E no primeiro conto O que rado numa falsa terceira pessoa e o 
último numa terccir~ pessoa onisse busca i a roçupei ação da in-

fância e o esclarecimento ciente, o terceiro. "8icuíba: uma bio-
um dúbio relacionamento grafia", é na segunda pessoa; e como 

atilhado-madrinha. no que dá o próprio título informa i a bi~a 
titulo ao volume temos: através de de um pobre ser. um brasileiro, lar· 
umahisl6riadentrodahistória,otema gado na vida e sofrendo-a. O conto 

do c:iúme. O fio condutor ~ simples: começa como que desarticulado. re-
dois homens se inlemam na mala. ftetinde aquda existência que vamos 
para uma Cl'Çada de PlhliZC' . lU a acompanhar cronolo.icamente. E 
"",. com MUS ruidoso OI homens. o quando nos aperccbemos, fomos 
caeb6r.o, a busca das aves.o apnados por essa vida desimpor-
rompido por ~ di1k, .'j E ~ . "'rMe que revda uma dl"8ll'l8tiddede 
U, .~ de i ...... 2 +o. qt·ado o ..... 
se 1mp6e; a mi a 'veI caa de fiunItia 
onde- eles chlpm. Mas diabo deles 
exiSIC ata0 muito mais pidundo e re-
_10. 2 o .......... alo se .. pli· 
dia. mas cs" aojawoque se vai c0m

pondo e recüuJiiODdo. DaS meias P I 'a
vras que vio sendo alir".s çocno is
cas, e n60 atas .voltam ao dono. 
Repare-!C na insist60cia com que se 
fala no cio da pesdiz. nas artimaahas 
com cpae: ela busÇ8 o macho. para 

·s '. ti ..... 6 ... ' tw nu"" v.i! de -onde se entrelaçam o soclãr e o hu· 
nNlao. T~m aqui i de pnolundo 
sipiIiçado • oimbcJlolia implfcita. na 
qual aquele ir6nico Bieuíba (uma "'
vore do lei. resistente) ~ apodo do um 
_ fnoco ..... que do ..... fhoqucza faz 
força para resistir e vençer (vacila
mos. ficamos a pensar se a palavra 
"vcnçer" se adcqua ao caso) os per
calços de uma vida que foi e não foi 
vivida integralmente. 

P
OR fim, a histéria mais ti " 

mática e dificil. "O arTe~ 
nellado" , parábola sobre ' o 

poder e a opressão, que .iotIa com 
luz e sombra, busca os an:anos da 
perupção, investiga o ser humano no 
que ele tem de mais re<:óndito. fala de 
rome e miséria . Aqui e onde os tipos 
mais claramente se integram ao meio 
fisico, às crendica e aos medos astu
ciosamenle manipulados pelo ~ 
nel, para se aproveitar da força de tra
balho que ele quer continuar domi
nando. O Surdo, no caso surdo que 
enxe~ longe e surdo ao canto de se
reia do Coronel, é talvez o único que 
conscientemente não quer se subme-
ler. 

Mais uma vez, sem fazer literatura 
alegórica. o autor utiliza símbolos: o 
Surdo, ao mesmo tempo em que i um 
ser de carne e osso (embolia falo de 
palavras), representa o inconfor- . 
mismo, a insubordinação a um status 
quo injusto e desumano. Josa-se 
enlão o joso da manipUlação, 
utilizando-se intimidação e subterN
'tios para que o dominador continue 
dominando e o· dominado submisso. 
No caso, a epígrafe de GogoI (" Este 
IUllar está enfeitiçado. Aqui há um 
embuste do Demônio. Mas quem teria 
chamado a este Herodes. esse inimiSO 
da humanidade?") serve para aclarar 
H propoo;ta de Hélio Pólvora, que se 
fecha com o final. quando o Coronel, 
impo'isibililado de derrotar o Surdo (e 
por via de conseqüência Jaime. o filho 
do Surdo), OS expulsa, pensando que 
assim seu domínio continuará ~ 
luto. Mas algo se insinuou, alIO que 
começa a CQlTOCr c que, mais cedo ou 
mais tarde , irá modificar a COfrelação 

• de forças. fazendo. pender. ali .... 
para o lado do SUrdo. Tudo que o 
Surdo e o filho tinham foi de!truklo; 
eles são expulsos; mas a esperança, 
tênue , longfnqua, permanece. E a 
f"," de Jaime, o jovem ("Ele me 
paga. um dia eu pHO ele" ). ao res-
ponder ao lamento do pai. o Surdo 
("Queimaram uma gota de ilusão e um 
pingo de sabedoria e uma multidão de 
palavras"), abre como que um clarão 
naquela noite que eles ainda enfren
tam. 

• 

• 
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o reál no 
Uma das colocações básicas de Haroldo Maranhão e 

tomar real o irreal (ou o aparentemente irreal). é trabalhar 
com o surreal. é pesquisar a palavra como um elemento 
autônomo a se compor com outra paJavra para então criar 
uma realidade muito pessoal. E le conta. sempre. como 
quem acredita piamente em tudo aqui lo que conta (ou tinge 
acreditar). ainda que seja o mais fantasioso ros~ivel. E 
quer. sem dúvida . fazer com.que os demais acreditam em 
suas ficções e fantilsia"i . . 

Seu último livro. As peles frias. recêm-publicadu pela 
Editora FranciSCo Alves. RJ . ao reunir l.:onlO, nu vos e 
outros anteriormente publicado,. pc:rmite lima \ i ,,10 dura 
de sua linda narrativa e de MIU propo,la ficcional. Amh'L' 
se situam. sob cerlos aspeclO"i . na linha de um JOfgl.! Lui, 
Borges . 

Na ficção de Haroldo Maranhão. um"l da~ c on,tantt!' t! a 
preocupação com o " outro". u ··duplo··. Par:.K.ligmâtico. 
assim. "é .. A morte de Haroldo Maranh::ill· ·. cunto que 
reflete bem tudo isto. e onde!ilc in~erem tamnem trabalho, 
como" A cantora finlande!t~I" ou . . Amanhã embarco f'larc.1 
Basiléia". Ali ele coloc a e di'\clIte um prublcm,,1 ~um \) qual 
todos nós jã nos defrontamo, (me ,mo que não lhe tcnh,J' 
mos dado maior atel'l\·ãol. e que é ~imilitudc cnl re pc"u." . 
similitude física e muita" VClC~ espiritual . ()ul!m de nó, jcí 
não se enc.oOlrou em outro. ou de rcpente não encontrou. 
mJ'm IUlar distante. amigo~ c ,onhe~ido ... que ali nflu pode
riam estar? Ao se aproximêJr . no entanto. \ ê que o amigo c 
conhecido sendo o mesmo é outro. 

É de se atentar. no entanto. para outras \ atenle, Igual 
mente instigantes da fict.;úo de HarQldo Mêlranh:'w. loda~ 
trdtadas ,om perti nê f'k:i<l . dc um ,i,tc",,, rcprc,cnt a lI \ l) que 
anula o ser hu-. -
mano em "0 leite em pó da bondade humana " . ou a 
corrosiva sátira em " 0 dcfunlo e 'cu .melhur bocado". ' 

Mas em tudo e em todos. 11 preocupa(,;áo com o narrar e ° 
trapsmitir a problemâlica humana. e uma busca de fu~o 
en,e o lírico e o humorí sticu. nesta!<. ri,,·t.;õe"i por igual 
investimentos. agressiva~. provocante,. 

, 

Eleita Diretoria da 
Câmara Brasileira do Uvro 

Tendo na presidência Mário FitlipaJdi{reeleitol . da Edi
tora das Américas - Edameri'i. foi eleita. no dia 27 de 
abril, a diretoria da Cãmara 8rasileirê:t do Livro para u 
Biinio 1983/1985. Para os demai s cargo..., foram escolhido,: 
1.0 vice-presidente. Ruy Mendes Gonçalves . da Saraiva: 
2.0 vice. Alfredo Wei sznog. da Melhoramentu, : te sou
reiro, Ary Kuflik Benc lowicz. da Nubel : diretur adjunlo. 
WanderSoares:-da Aliea. O quadro secomplera cum dll1!to
res representativos dos váriu, ",egmenlO'. do seh>r. 

• • • 
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A flor das águas 

Noite de junho. O gelo é vidro em pó, roçando 
As mãos e os pés dos Que, distendidos na areia, 

Tr~l /l(/iiil.lIlH.'l1h· (',f,10 () (.l/li espt.·r.lIl(kJ. 
E esperando a rainha assada para a ceia. 

, 

, 

Araújo Figueiredo 

Outros, de uma caooa as velas vão soltando. 
Sem perda de um momento, à luz da lua cheia, 
Q ue tão aziaga está ... E as ondas vão rolando ... 
E cada pescador, nessa labuta anseia ... 

Embora pouco citado e em I96S, por ocasião do seu 
centenário de nascimento. 

foram os poemas reunidos 
em volume, possibilitando 
uma visâo melhor do tra-Corr.em lodos ao mar, satisfeitos, iefizt's. 

menos 
conhecido, Araújo Fi- • 
gueiredo foi poeta que dei":, 

Sem nutrirem de mal as uágicas raízes . 
Apenas da saudade envolvidos nas mágoas. , 

xou sua marca nas lelras ca
tarincnses; autor de grande' 
número de poesias. na' balho desse c8tarinense. 

N o soneto que transcreve
mOI, a descrição de uma 
cena marinha do nosso lito
ral, -quadrOfiõf • bastante 
conhecido dos habitantes e 
freqüentadores de nossas 
praias à época descrita . 

E que funda saudade. a dessas almas ;ranca~ . 
maioria esparsas em jornais 
ou revistas, ou inéditas. 
deixou também suas me

mórias . ainda não publica
das, onde faJa de homens e 
das letras de seu tempo. Só 

Sob as velas em cruz. as grandes velas branca." 
Da canoa que lembra uma ave à flor das água~ ... 
(PoeeiaI, de Araújo Figueiredo, Edição do Centt'nário, Fpo. 

li5 , 1865/196S) 
• • • 

Dois novos 

de Conviviam 
R ·stro , egJ 

Mais dois números de Convi,",um., re· 
visla bimeslral que chega ao XXJ ano. 
mantendo-se fiel à sua tinha editorial e 
procurando debater temas ligados à cul
tura de uma maneira leral. Tendo como 
diretor Adolpho Crippa. no.seu Conselho 
de Redação estão Creusa Capalbo. Geor
ges GusdOtf. Hugo di Primio Paz. Lcõni· 
das Helenbera . Manoel Goncalve s 
Ferreira Filho. Paulo Edmur de SÔUZ<I 

Queiroz . Paulo G . Gouvêa da 
Costa, Pedro Manuel . Romano Galelfi e 
Ubiratan B. de Macedo . além de. 
grande número de colaboradores . No n.Q 

04-82 há vários textos de Gonçalves de 
Macalhães. e de dois estudos sobre a sua 
obra. "0 ecletismo de Gonçalves de Ma
galhães". por Aquiles Cortes Guimarà
xes, e .. A exaltação nacionalista em Gon· 
calves Maaalhães". por J osé Canos Tei 
xt.-ira Gomes. O número se. complelil 1.:,W'l1 

um artigo de Luis Alberto Pelu 'i\l 
sobre " 0 problema da metafisica em Karl 
R. Popper" e resenhas de livros . No n.O 
05-82. uma entrevista com Gc:orges Gus-
dorf. um artiao de Adolpho Grippa 1" 0 ' 
conceito de cultura em Tobias Ban-eto·· ' . 
outro de Dom Odilão Moura. OSB C' A 
filosofia pdítica de D. Pedro 11"1 . E mais: 
A crise do ensino secundário. de Miluel 
Reale: Leitura política de filme s. de Ida 
Laura; Cisma na igreja latino
amerieana? de Ricardo Vélez Rodrilues. 
além de várias resenhas . 

A ~volu'" ach~a. de Antonio Cal· 
1"0. Ed. Nova fronteira. RJ . Sob a de
nominação dr Teatro Negro. quatro pc-

lias. que nos permilem uma (reI visâo do 
Brasil : A revolta da cachaça; Pedro 
Mico; O tesouro de Chica da Silva; Uma 
ftde p .... leman;.". Um dos nosso~ maj .. 
poderosos prosadorc\. com livro)! !""omo 
Quarup. Sem.p~viva. Reflaos do baile . 

Cal ladô se moslra tão bca teatrolugo 
quanlo romancista. Texto S!lidãriu c (,,"0-

nVoso. como as posH.;oc, na vida ti o pro
prio autor. 

Rancho Vi ... , O revolucionari n me xi· 
cano. de Eari Shorris . tr.td . de Aurea 
Brilo Wei~senberg . Ed. Fr;tnci .. cu Alve "i. 

RJ . Um ambicioso painel dI! vida de um 
homem que ajudou a mudar a fi sion\lmia 
de seu pais. Em 9OOCOmpal.1aS pagina ,. o 
A. traça um quadro das lul1l"i. em todo .. o, 
sentidos. que teve de enfrent'tr um peão 
ilnorante . que aprendeu a ler aos 32 anos 
no lulo do D. Qui(lole . e que se tomou 
brilhante general . comandando a únic.:a 
invasão continent<ll do~ EU A neste sé-

culo. Villa. conludo. repetia que gostaria 
de ler sidO our OUtro: queria que ~eu exer
cilo não precisasse fazer guerras. mas 

conslruir cidades. Embora romanceado. 
o livro se além à realidade c recria o Me
xico da época. 

Um. ~rc.eiro desconht:eido. de Jerzy 
Kasinski. trad . de Thca Fonseca. Ed. 

Nova Fronteira. RJ . Na mesma lifWua· 
gem desabusada. o A. de O púI.ro pin
tado conta agora a bislória de um mi
grante russo nos EUA . Para tentar 
apreender o que o rodeia. o personaaem 
usa o sexo como meio de revelação: re
trelta um homem sem rumo num muooo 
sem rumo. E como sempre, Kosinski .se 
aulcHevela. .É sempre ele e seus fantas
mas. em meio a personagens estranhos e 
inconformados. 

Ana do MuanhAo, de Lenita de Sá, 
Ed . Cátedra/Pró-Memória. INL, RJ
Brasilia. Prêmio Brasília de Tealro, no 
XV Concu rso Lilerárioda FundaçãoCul~ 
tural do Distrito federal. 1981. este texto 
revela uma nova autora. com bom domi
nio da carpintaria cênica e um luto que 
Oui . Trabalhando sobre uma personali
dade forte do Brasil do séc. XIX. a A. 

pesquisou. mas não.se deixou Aevar pela 
pesquisa. Em cima dela soube criar fipr 
ras que vivem e -nos emocionam. 

-
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Novülades fUI área infantil e juvenil 
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lei ...... Tl1IIadapo_",~danaturua.daluta 
das "'I08S em defesa de seus direitos . Ré um 
clima tfric:o de envcx:ação do passado, mas sem 
c F abuma noetaltia. 

O leio Adomoster, ... 10 • ilustraçiio do Ri· 
cardo Azevedo. Divenida hislória. com .... 10 
mois compo ido. em lOmO do um leio. Elef"", do 
àrco. visita Neli ftoresta, vira çaçhorroeacaba 
ta África M.aI, fetiz da vida. 

Da Ed. APIINL 
U PIrulito, do Allrid CobnoI. il. .de Maria 

M'arda. Um menioo. em ~te com seus fa
miliares, " nar"ve ir lDOI_ no Jardim Zoo",-co. 

Uma vez. 16, J I cetJe que ali tamb6m existem 
. e luta pela sobtevivfnQa. Ao vollar 

é mulher do 
• 

E OUTRAS HISTORIA 

para casa, enconJól o carinho e a compreensão 
dos pais. 

DaEd. Rocco 
Feliz aniverúrio, de Dani-Mauro Teixeira 

Martins, il. de lrene Peixoto e Marcia Cabral , A 
ansiedade da apera e a alegria da fata de ani
venúio de um menino de cincoanos. Textobom 
do ler. iluslnoÇ6es .m du"" cores. do gnondc 
efeito. A lamenlar.O "merchandising" porc:erto 
i-.:onK:iente da Coca-CoIa. 

DaEbol 
MemM-ias de um tucano, texto e il. de Felici

tas Barreto. A A. p.nhou na Amazônia um tu
taDO, que trouxe para Copacabana. Com muita 
graça e respeito pelos animais . ela nos conta as 
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perill~das dessa convivfncia U vezes dificiJ. 
mas sempre enriquecedora. O livro , um canto 
~ amor à natl!reza e os índios. Da mesma A. já 
tivemos Requlem pan OI índiOl, 

Como ar. ewu a noite, de DurvaJina Santos. 
il . do RobalO Ricardo. Recriaçiodo uma lenda 
indígena, na qual os índios exptic::am a noite, seu 
aparecimenlo e as conu?tências que dai ad
vêm. 

BoirTOfeliz, do Maria Lysia CO" ea do Araoijo • 
il . de An:indo Modei.,. . Transposição da história 
de Romeu e Julieta para a ratolândia, e a briga 
entre gatos e ratoS, impedindo o amor do Illlinho 
• da l!BIinha. 

Maria e Companhia, de Laís Corrta de 
Anújo. il . do Man:elo Monleiro. Prtmiodo lite
ratura Infantil CNtade do Belo Horizon ....... 
livro mostra histórias do dia-a-dia, ao mesmo 
tempo ....... ad.s e comoventes. Ob_ ve-sc a 
empreGada Maria, o U Futura. a FamOia R:iJ'i
Dica, O M'P:o linquinzin, gente entOIltrad'Ça 
porai', f'IIÇI"ÍadOS num texto de quem sabe dar seu 
recado 

DaEd. Escrita/VerIen" 
S_ Curizinho da beira do rio, ... 10. il . do 

Maria M.,..taIena L .. Oaslelois. Em 2.' ediçiio. 
um livro que 00' diU!l' de Laura C. Sandroni 
"encanta os petueninos". Selecionado para a 
CinuIda do Livros. 

O homem que sol .... pum, do Múio Pnua. 
il . lIi! 81050. Divenido ... 10 pora crianças entre 
..... 14 anos: a história amaIucada do um per. 
sonagem cujo defeito (ou nio?,CICII.idade), 
desde pequeno, en soItaros seus puas. Oautor' 
um teatrólogo jII _ • o iluotndor um 
argentinoquej6 morou em FIoriarqdi • . 

Da Ed. M.Ihoramo,1OS 
Seis Utulos da CoI. Obnos Primas do Walt Di .. 

ney: AIK:c ""pais das maravilhas; Bambi; A bela 
• adcHn Fada; Os 101 c:MJmatas; Dlunbo; O ur
sinho' PuJf. Votumes cartonados em formato 
21.5 x T1 çm, rapadura, ilu~ II ."cores. 

DaEd. Nóodica 
O PIIIO P_I. do Álvaro Onooi do Me ....... . 

a. de Patrici!lGwinner. Umtextodivndoeque 
faz pensar, ilustrado com bumor c muita imqi
m'ç ão. Na terra do Pato Pulei. um rei rico e 
poderoso, mandava Dum povo explorado e 
oprimido. O Pato Pastel aio aceitava as «lisas 
como estavam; e tanto c:onvenou c tanto ensi
oou, que um dia. as «lisas mudaram. Pelo es
forço solidário de todos. 

M, mãe' a mulher do papai. de W .. Fler lotz', 
il . de Pa1rH:ia Gwinner. T .... hislórias que abor· 
dam crianças em conflito com a famflia por ra -
zões st ias e impOi lantes. A .-tio do sexo. a 
leptcssão da criatividade. O desentendimento 
entre OS pais. Apresentadas pela 6cic:a de prota
IOftistas c:rianças, em linguaaem direta c sensf~ 
vd, não só a;uWão os peqllF inos a Tlm se 
compreenderem e à vida que levam. como facili
tará a Jbeltura de um di' ...... produtivo entre 
grandes e plquenos. A ilustração de Patricia, 
c:om seu jeitio arteiro e pleno de alePria, mostra 
que sempre hé lugar panl o risco c a espetI ança. 
Zotz, na área, jIi. tem outros livros, entre eles 
Apenas um eurumim, que recdau OS prtmios 
Fernando OtinasIia. Monteiro Lobatto • B.."í· 
lia de Literatura. 

MOMENTO DA POESIA 
T ucano-de-bico-vel de 

SidÔnio Muralha 

T ucado eu sou, 

tucano eu fico, 
se gostou 
ou náo gaslOu 
do tamanho 
do meu bico . 

Mudá-lo seria engano 
poís um IUcano tem bico 

rem um bico 
de lucano. 

f se encurtam o seu bico 
fica o bico do [Ucano 
igual 
ao do tico-tico 
e é normal 
Que cada qual 
seja senhor do seu bico. 

(A Te1evisAo da Bicharad., de Sidônio Muralha . il. de Fernando 
Lemos. 1.0 prêmio da 11 Bienal Internacional do Livro de São 
Paulo) ... 

Se na prosa a literalura infanto-juveniJ já tem nomes expres
sivos. se ela vem melhorando grandemenle em qualidade e quan
tidade. na poesia sâo poucos os autores que sab'em dar um reçado 
estética e humanamente válido. Lembraríamos aqui Mário Quin
tana. Vinícius de Morais, Ceci1ia MeireJJ eS'. E o escritorporwguês, 
há pouco falecido. Sidôru o Muralha . que há muito residia no 
Brasil. Sabendo Oaarar com elegância e simplicidade, ele transmi
tia mesclando lirismo e humor. Como neste exemplo que selec io
namos. onde o wcano quer ser d e mesmo, pois cada qual deve ser 
senhor do seu bico. 

Registro 
Utent,ura Infanto Juvenil- um ~nelo poI'rmco. orpnjzeçáo 
de Sônia SaJomio Kh6dc. Ed. Vozes. Peta6:..dis. RJ. C43llptn. 
de textos abordando os mais divenos as, e ctos de uma literatura 
que ~em adquirindorclevo. em esrecia1apartirdos IDtimeMlIDOI. 
A .... nomes cru., Sônia S. KlI&Ie. R<f!ina ZiIberman. Laa. C. 
Sandroni, Júlio Cesar da Silva. Ezequiel Teod6ro da Silva Bdmir 
"Fi"ialholoti:...~~~::e~=:;:,rarRoc:i ... Nóbo g • GIoSria' Maria 
• TUIIUI:, e 'lu .. Y oIanda W. i I ~b. ana

lisam desde a Clp)Siçio literatura fan'asiosa/titerarura r I Iistp ali 
problemas como foldore, nac:ionaJismo, etc., aIáD de _.,. 
outros versando sobie a poesia para ajanças e a ilusbhj"io. Os 
artip reunidos datam a partir de 1980. 

Como aJJW' uma enança, de Janusz Korczak, nd. de Syhia 
Patrícia NascimenlO Araújo. prefácio do BruDO 8aaelheim. Ed. 
Paz e TCfTII, RJ/SP. Nesta obno. o f ........ educador poIotib 
(morto pelos nazistas num campo de concenb""'Ção durante a U 
Guemt Mundial), coloca suas OOIKepç(iF! a 1e8IGto dos ptJOtJkmas 
educacionais, com ênfase especial para u~ educação menos " 
IcptCSsiva para as c:rianças. Mentalidade aberta. sempre disposto 
a rever posições, de di5CUte a melhor maneira de se educ:ar um 
bebê ou os _p,",-adoIescentes ou a.dokhOC7Ites. Com toda uma 
vida marcada pelo amor à c:riança, mais ainda a desproteaida, • 
fala de um lema ",e çonbecia de perto: ao reconstituir sua vida 
num orfanato, rclembra os problemas que eubcotava e que su;. 
rou. 

O estranho mundo que se mostra às criançM. de Fanny 
Abnunovich. Ed. SuiiUJlus. SP. Livro in, tilPo". quealoan:a IOdo 
o universo da produção alftural para aianças e jovens em "0"0 

pais. Tnua da literatura. teatro, TV, cinema e música; abor da 
tanto OS meios como as obras, estuda seus reflexos no plblico, 
c:oIo<:a a pnxluçiio dentro do nossa _dado. indlll!8 do sua quali
dade e de suas motivaç6es. Indispensável para todos a'lu eles que 
se interessam porcultura e pelo futuro deste Brasy. _ 
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N ereu Corrêu 

!UIII 1:11111 

• 

A AIAVRA 
... 11 n 

EDITORA 
DA UFSC 

I n ... Itrl. 

• 

Depois de 'iituar a proposta deste seu livro dizendo que 
' . não é apenas ~ob o aspecto da eloqüência que enfocamos 
a palavra no'\ en'iaios reunidos neste volume . Preocupou
nos ta mbém a fa la em lermos de comunicação do homem 
em nossos dias . qualque r que '\eja a '\ua categoria ". Nereu 
Corrêa discorre o;;obre a arte da pa lavra através dos. tempos 
e do que ela reprc'ientou . 

Ensaí"ita e critico . auto r de qu a"ic uma deze na -de livros. 
Nereu Corrêa divide A p a lavra, a arte d a converiação e d a 
oratória, em dua'i partes, a pri meira subdividida em três 
capítulo", : A palavra. matéria prima do orador~ O artesaJ 

nalo do orado r : A an e do oradOl"; e a segunda numa série 
de entrevistas com personalidades que se destacaram Ia m
hém como oradore, . 

A p a lavra reaparece e m 2 . a edição pela Editora da 
UFC;C e _erá lançado hoje, às 18hJOm, na Ma, Slolz Gole· 
ne. A 1." edição, de 1972, foi de Laudes, RJ . Nadeagora, 
revista e apmentada, Nereu Corrêa acrescenta riovas en
lrevislas , âmpliando o leque de colocaçõeo;; sobre um tema 
que foi e continua polêmico . 

• 

1 

-

Edmundo Fonl 

nada es más seguro que la duda 
o los vínculos déb lles 

, 
-

la única cerl rj'lrnhrp t=mlre los dos 
e'S el fululo 

dei h,lo telefómco 
cobra que danza con nuestras voces 
en atrope/lado trânsi to el d 'a que aun va a venlf 

y nuestro deseo caba/gand o em su lomo 
la hora slg uiente la próxima semana 
mana na te amo más de lo que te amaré 

horas y hora s de silencIo 
a tra vés dei túne l 
aguardando la /legada 

terg iverso los t1empos , de nucstra resp iradon ag itada 
'1e aprendido a dormir (us oJos me m/fé;in como s/empre 

d~srlp slempre condensan el asombro l 
en el ubo de auillco deI Ins tante 

con el fé /efono en mlS brazos 
y la linea ablerta 

el r~cue(.do avasallador flam a m/entras el roce de tus p/emas me desp lerta 
no cue lgues amor' a cdda uno por su nombre 

no te olvides amor 
no te olvides dei amor 
amor no se te olvide 

2 
, 

• 
pasa la noche con el aparato negro 
acaríclam!3 
soy ese logro de 'Ia mcomumcacíon 

va y vuelve en su carrera 
a tocar el fondo' 

todo termma cuando lodo comlenza 
mp d'j/ste In/entras yo asentl8 

m l cuerp o te bana en sudor 
y se retlfa y emb/ste una y al ra 
yafra vez ml r..ucrpo en 'tu cuerpo 

"an un abrazo de lo fo 
ala que /lega y no desaparece 

acud iendo al I/amado Irrecusable 
que c on vida aI extravIO 

Edm u nd o Font nasce u 11 0 

Porto de Tampico . Golfo do Mé· 
xico, em 1953 . Estudou língua e 
literat ura his pânicas na Facul
dade de Filosofia da Uni versi
dade Nacio na l Autônoma do 
México. Desde 1974 vem ser
vindo ao seu país, primeiro em 
São Salvador, depois no Cairo e 
atualmente no Brasil como Con
selheiro Cultural da Embaixada. 

É autor de poemas e criticas lite
rárias e de artes plásticas publi
cada~ em , uplementos culturais 
de jormus mexicanos e centro-

americanos . Paralelamente à sua 
tarefa diplomática, foi professor 
nas Unive"idades Nacional e 
Católica de EI Salvador, " RI Az
har" do Egipto e Nacional do Rio 
de Janeiro. Em 1973 teve publi
cado seu primeiro livro, "Otra 

. vez Guellúca '\ poema sobre o 
quadro de Pic:asso. Font, que na 
última semana esteve em Floria

para acompanhar a pro-
de filmes sobre o México, 

palestra sobre " As ex
pressões da arte e da cultura indi
,gena no México" e inaugurar ex
posição de réplica de SO peças 

pre-hispânicas, a convite da Uni
versidade Federal de Santa Cata
rina, aproveitou para, em com
p<cnhi a do ProL Sílvio Coelho dos 
Santos, .visitar a Fortaloza de 
Anhatomirim, mostrando-se im
pressionado não só com o que viu 
mas principalmente com o tra
balho de recuperação que ali se 
processa. Font acertou , também, 
com a Editora Noa Noa, a edição 
de um 110 _ 0 livro de poemas; 
A1ibi, que deverá ser lançado em 
setembro. <;" 0 de , le livro o s dois 
poemas qUrw ~e l e('jor. ::ullos para 
esta coluna. • 

• 

Salim Miguel 

Be"itIt ro 

Ana-não, de Agustin Gomes-Arcos, trad . de Octavio Mendlu 
. Cajado, Difel , SP. Retrato dramático do regime dilalorW do 
Franco. visto através da peregrinação de uma mulher pelos c:aIfti.. 
nhos de Espanha: uma velha mâe de 7S anos, que atravessa O"" 
,.-a o inalcansável Norte. em busca do único fi lho que lhe resta e 
que eslá preso (marido e dois filhos morreriun na luta contra 0 , 

franquismo); e a consequentc tomada de consciência dessa mu
Iher, que perdeu alé a identidade e ql!C é conhecida como Ar. 
não . Alcloria da condição humana num regime de força, como 
acentuOU a critica ao referir-se a este rornan« lírico e ~ico, com 
ele o A. conquistou tm prêmios: Livro intemacional - Im; Thide 
Monier; e RoIand Dotgêles- I978. Agustin vive na França e es
creve em francês. 

• 

, 
• 

, 

O <:olosso de Maníssia, de Henry 'Míller, trad . de Cora R6Mi. : 
LePM - editores , PA. Livro de amor à Grkia e à liberdade, ... · 
traça , ao mesmo tempo, o retrato de um personagem que intI'ÍJIU 
e fascinou Miller: o poeta KalSimbalis , que mais do que escrever 
gostava de viver e narnlr oralmente. Em suas andanças (e descri· 
çães) pelas diversas regiões da Grécia. o A . não só confirma seu 
talento de narrador como revela outra faceta, desconhecida dai 
que só o viam autor de livros como Sexus, Plexu", Nexus (rnlli· 
tados pela mesma LcPM), onde fala de sexo da maneira mais 
franca - o que lhe criou problemas com a censura . 

O sonho de Marth. Quest, d. Doris Le" ÍI18, lrad. de Laetiiio 
Vasconcelos , Ed. Record, RJ . De acento autobi~co. este i O 
primeiro livro de uma. série que a Á. escreveu e -que intitu., 
Filhos d. Violôneia. Nele a lI'I\ieI!Iria da ioY-
Quesl(eq_ cnadanaÁfrica mas ... 
anseia por A anos .. 
antecedem ali Guerra, com seus reflexos na personafidade e 111 
fonnaçio de Martba: entredioque com a família , busca de novos 
caminhos, sensibilidade exacerbada. Considerada uma das maiI 
importantes escritOl'llS inglesas, Doris é autora , entre outros, de·A 
canção na relva, O camê dourado, O quarto 19, A tentação de . 
Jack Okney. 
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Camilo e seu permanente fascínio 306 
o estranho rascínio da personali 

dade e da obra de Camilo Cas telo 
Branco não s6 perdura, como au
menta mais com o correr dos tem
pos. A rortuna critica do grande 
prosador português só tende a se 
avolumar. Pesquisadores e estudio
sos se debruçam sobre sua vida 
a tormentada e sua obra tão expres-

4- siva, numerosa. reveladora de seu 
mundo. Navos falai, irx:iden1eS. epi-

I' sódios. vão emergi ndo, buscando 
iluminar desvâos de uma personali
dade múltipla e comp~xa. E nomes 
c omo um Alexandre Cabral , por 
exemplo, chegam a deixar quase de 
lado a própria obra ricc ional para se 
dedicarem à a ná lise de C~milo. 
Agora mesmo Cabral tenta reunir e 
comentar a vasta correspondên::ia 
do autor de Amor de perdiçAo, que 

I' 
, 

I ' 
• 

• , 
l)m luar permanece 

pelas cabeças perplexas 
e o vento tange 
de leve as roupas frouxas; 

. esquecidos na noile 
da tarde esquecidos 
lá vão 05 homens sem memória 
e os ruídos da tarde 
se perdem nos canais sublerrâneos. 

deverá constar de vários volumes. 
Escritor infatigável, Camilo era por 
igual epistológraro i nratigável. 

Volta também a circular, em 3.' 
série, o Boletim da Casa de Camilo, 
editado pela Cámara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão. Neste 1.. 
número, correspondente a fevereiro 
de 1983, Jacintb do Prado Coelho 
examina " O romara: histórico em 
Camilo", Mons. Moreira das Neves 
vê "U ma obra de Picrrc Larrousse 
anotada por Camilo" . A.doCarmos 
Reis rala "Sobre a insu rreição 
de MariadaFontea prctextode uma 
Ieilura de Camilo", Maria do Rosá
rio Giráo R. Sanlos se delém num 
• Jogo de Espelhos' para avaliar me
lhor a figura de Camilo, explici
tando poc meio dela o seu. trágico 

MOMENTO DA POESIA 
Pequena elegia 

W.lmor Marcelino 

Na hora em que 
curvados regressamos 
05 homens ganharam seu pão 
e estamos sós; 
nó entanto 
componho uma elegia 
sobre a cidade 
e suas vítimas, 

fim, Manuela de Azevedo interpreta 
"O leatrode Cami/o enquadrado no' 
seu tem po", Alexandre Cabra l 

,aborda dois temas que visam aclarar 
..... ctos particulares ao trabalho do 
esc, itar, no primeiro deles"O signi
ficado dos lapsos cronológica; na 

noveslísticacamiliana" e no segundo 
faz uma breve reOexão sobre os 
"romances facetos" Eusébio Macá
rio e A COIja. São, todos, qualquer 
que seja o enfoque , trabalhos que 
lijudam a mais e melhor conhecer e 

remetem para um auloc que conti
.... a não só atual , mas intrigando e 
intripnle na sua concepção do razer 
literário e do viver. Sem dúvida que 
Camilo easlelo Branc'oé um mundo 
que quarto mais é desvelado mais se 
tem rM:1e a desvelar. 

Um silêncio feito 
de consentimentos 
amarfssimos desejos 
perduram em n 05SOS corações 
a ninguém rompe 
as duras cadeias. 
Não ouço um grito 
uma voz ou um queixume 
Mas a noite avança 
para nova aurora. 

,anela p.a o mundo - Tempo de fezes e t,.içio, poe
mas de Walmor Marcelino, Ed. do Autor, PR, 1964 . 

000 

movimento do Grupo Quixote; e em Curitiba exerce 
intensa atividade em várias c1reas. Seus textos, prosa ou 
poesia, são vincados por um forre compromisso com a 
realidade, compromisso que caminha lado a lado com a 
preocupação com a qualidade do texto. Neste poema, 
tudo isto está expresso. 

Jornalista, poeta, contista, crítico, Walmor Marcelino é 
um catarinense que tem feito sua atividade cultural entre 

,0 Rio Crande e o Paraná . Em Porto Alegre participou do 

• 

1-------------------------------------------------------
AI..;Anbá - integração e participação 

Um bom recado para a colônia árabe 
no Brasil. servindo de ponto de ligação 

• e intercâmbio, vem sendo dado por 
AI-AnlM,jomaI semanal cultural social, 

• 
bilíngüe, que se edita em São Pauto sob 
a di..",ão de Nauaf Hardan. A publica
çãojá está em seu IS.o ano; e em cada 
número, ma~rias de real interesse, si
tuando e discutindo problemas comuns, 

mostrando 05 problemas do mundo 
Ú"ahe e sua luta por afirmação e identi
dade.. Num dos últimos nthr.ehlS, sób o 
título " É preciso salvar O Ubano" 

Crônica de uma brisa eleitoral, de 
Carlos Eduardo Novaes. Ed. Nórdica, 

• RJ . Com seu jeito todo peculiar de nar
,rar. Novaes.i' adquiriu um lupr pró
prio entre os cronisw brasileiros . E pe-. 
riodicamente ele vem reunindo em livro 
suas crônicas do Jornal do Bruil. Aqui, 
O tema é claro a todos nós; eleições. Em 
meio ao humor de Novaes e às charaes 
de auco Caru50. muita verdade que 
continua precisando ser dita. 

A mulher do tenente francês, de 
Joh Fowles, trad . de Regina Réis 
Junquiera , Ed. Record , RJ . Fatn050por 
seu romance O colecionador, Fowles 
volta aqui com outro livro onde estão 
igualmente presentes suas ,,1.Iidada 
de ficcionista criativo. Na boa· m.dição 
do romance i~, de um Hardy. por 
exemplo a quem o presente autor tanto 
deve, mas a que adiciona condimentos 
da ficção atual. uma história fasc:ioante 
de amor, C tambim a perfeita recriação 
de uma sociedade precooceituosa, a da 
Era Viroriana na rnglaterra. Um exce

. lente filme foi cxt:núdo do romance. 
, 

declara-se em certo trecbo: " 0 Ubano. 
pane da S1ria G..,..,uica Natural, o 
Cmc>cnte Fértil, beTço da Hlstória, da 
cultuf1l e da bbco dade de expado, .... 
clama como dirciro, apenas. Rio vi0la
ção de suas frooteilll5, o I ~ ! ~ ato à sua 
unidade gc:iQCi6fica, tinaüística e re1i
giosa. criando assim condições para 
uma evoluçio natural de seu povo e sua 
missão perante as sacie 1 dea." 

Tam6im h6 pouco nos Cf! "''li um 
n.· especial de AI-Ao"" ciue _Ia 
homenapm a um esçritor e jornalista 

Regis1ro 
o mundo se despeUça, de OUnua 

Achebe, trad . de Vera Queiroz da Cosia 
e Silva, Ed. Ática, SP. Novo volume da 
.coI. Autores Africanos , precisando ma
peamento da literatura daquela países. 
Este é um romance sob! e a transição 
africana - e na opiniio do p,.c...; ...... 
Albeno da Cosia e Silv,," "evocaçlio 
daquele instante em que o povo ibo saiu 
do seu isolamento para o doloroso W. 
lOBO com o resto do mundo". Este r0-
mance, talvez o mais· expressivo de 
Achebe, já .. lá tnoduzido ponI !TeU 
idiomu, recebido sempre com gerais 
aplausos . 

Rodeo Drive - A rua do puxo e do 
prazer, de Barney Leason, trad. de 
Luiz Corção, &I. Record, -lU. Eacriror 
e jornalista, o autor arma uma trama em 
tomo de uma rua oode çirrnlam lIA""'" 
astros e penonaIidpdes c:alifomianu. 
Neste univeno, ele mostra a vida de 
pessoas que tudo possuem, porém que
rem mais. Verdadeiro best-seUer, com 
os ingredientn do liDei o e que atrai 
tantos leitores. 

• 

que há muito vem se dedic:ando às Ç8U; 

AS mbes no B ..... l. Trara-oe de Nauaf 
HanIan,queal6mdeedilaro, .em 
pm1icipeçio ativa na e foi o . 
prlINZilo presidente da I jp Árabe Bra
si&eirade Lebu. Aojusrificerondmero 
<ipEcia', a I •• depois de falar do tra
baIbo de Nauaf e do que ele sipúfica, 
cJestac:a o que vem sendo feito no sen
tido aio t6 de ÇOI.ccar vabes j6 ~ 
nblll ciclos nas ...... e DaS IU"ICS. mas de 
revdlr OUII'OI. N e,c"Mdp .., "paa 
enu que de ehoo.mm N...r· Haidan 
dedica C5fO ~ ial atenç6o.'. , 
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UVROS - • , 

Profundo e assustador 
Dare reis e- a moça no 

labirinto do vento, texto 
e ilustraç ões de Mari na 
Colasanli, ED. Nórdica, 
RJ· 

Eglê Malheiros 

, 
Poemas em prosa, prosa • 

poética: qualquer rotulo limita 
o encanto que flui destas pági
nas . À priroeira vista, histórias 
de fadas , já que se passam no 
reino de quimera, no tempo,do 
era uma vez, tratam de reis e 
rainhas , princesas. donzelas, 
unicórnios . Alguim mais desa
lento observará: lá me Y~m 

.com narrativas requentadas, 
prefiro os contos. da caro
chinha. que são originais. 

Dej xado de lado o. item origi
nalidade, pois desses contos 
pode-sc seguir as pegadas até 
pelo menos os que ralavam 
sânscrito. e muito além. é bom 
que se avise: aqui nada de his
tórias requentadas. é produção 
oova, velhas questões enfoca
das por uma sensibilidade con
temporânea e profunda. , 

Quem ~u Uma idéia toda 
azul, tia mesma Autora , há de 
ter pensado que Marioa já ti
rara todo o. ouro. do filão. Po
rém, este livro não só desmente 
a suposição como demonstra 
que ainda muito havia a c1I:plo
nu-. 

A linguagem é clara e m,: .. i
cal. A .. implicidade voluntárm 
lembra as túnica .... que melhor 
revelam a forma dos deuse~. 

A narrativa .. ~ faz em dois 
pla llO'i . No primeiro, a lingua
!tem denotativa no .. contrói 
uma hi .. tória perfeitamente 0b
jetiva . uma yez acO .. s as CQIJ: 

venções literária, . No plano 
mai~ "rofundQ, a hi,tória .. e I 

desdobra numa metáfora poé
tica , em que se di .. cute e inter
roga o rel aciona mento 
homem-mulher, o etemo femi-

I 
~I A I~ L ';\ COI ;\ \ '\ :TI 

nino. o pa triarcali .. mo, o papel 
do mãe na manutenção do sis
tema. Mas que por sua vez é 
UAla metáfora deo jogo dialé· 
tico entre sonho a realidade , 
submi'lsão e de'lejo, o que .. e 
pretende que exi .. ta e o que 
pode vir 8 e lti .. tir. 

Para que idade recomendar? 
Para t008.5. As c riança .. peque
nas ouvir.io ler e c;e embalar.io 
no maravilh<xo, que lhe .. é tão 
familiar. o.. maiores irão ao .. 
poucos penetrando a~ v.irias 
camada .... e terão ne .. ta. .. páJti
na .. um recursQ'ii contra um aO
jetivismo árido que , a titulo de 
mo·arar o que elti 'l te . na maitr 
ria das VOUfi oculta a reali
dade . o.. adole~nles encon
trdrão na mú .. ica que emana 
da .. palavrd8 um incenti vo para 
que pros .. ittam em suas bu .. ca .. . 
O .. ad ulto .... e 'Ient irão um 
tranto ou quanto inquietO", e ()'oi 

que ai nda têm 'lalvação pa"'Ia
r.io a ver mel hor, 

São muito bela .. hi .. tória ... 
mas de minha pahe há uma por 
excelência, que deveria ser di .. -
trihuída como advertância a 
todos que teimam em manter:l 
mu lhe r alienada e manobrável. 
Trata-'Ie ,de " A moça tecelã". 
É preci .. o muita empatia com <I 

condição femi nina . 'ler capaz 
de vivenciar a experiência de 
mu itas ger.tçõcs e trd n~mutar 

em imagen~ ... omhólica a luta 
pela 'Illlo-afirmaçilo. para e .. ~ 
crever conto tão .. ingelo . Ma .. 
tão profundo e a ", '\u"' jldor . 

Ainda ~m que. em <.e tirando 
Lição dele . heht\ coi, a ... , .io 
pos ... ívei'\ de tecer, E um dia. 
todo ... nó'I . aí inc luído'i por 
~rto e por direilo fi parte ma .. -
culina da humanidade. estare
m()'oi habitam.lo a a lvomda que 
teremo" construído . 

-(-
, 

, 

A verq,lde é J hu p(>(l lI('n J 
ardendo na eKlIflelão. 

Da terra, ela na3Ce e uesc p 

'ele viela, na lua m ão. 
Q lIem a enContra , gcl'í t.l l l/11 n o 

de pa/a vra \, maugu ra 
braço~ e bartos, mo .. tr • .IO(/o. 
N Inguém a vê , De repente. 
é um sol Imenso no pt.~l tu 
d ,l multidão: é a \ erdade 
no centro do seu !>oc/tlr, 

Mas e la também se ~1C. dbd . 
[ quando quando .!If' elC al1<l 

é lima brasa 0<. .1, l.1 mml(l, 
de vo;anc/o () cor.1ç<:lo. 

I 

o Vere dicto, romance, de Rarry Reed. 
tr.td . de " .R. Pi nheiro de l.emO". Ed . 
ReconJ. RJ . U m CII"O de neqli'!ência mé
dica que tm n"forma uma mulher nu m ve
neta!. Na tm mil. um advORado em deca
dência que tenta e .. cl arecer tudo e a .. 
pre ..... ÕO'\ que ele ,orre e enfrenta . Adap
lado pam ° ci nema. Pau l Newman inter
pretando o adv<X!ado . o fil me concorreu 
:10 O'\car e vem cau.;ando imp<lc(o no pó
hlico por .;ua verdade. 

,,"certo .. Rn aili, rom:lnce. de Ann Re::lt
tie . Ir.td . de l .oui .. a Ihanez. E,d . Franci .. co 
" Ive .. , RJ . Li vro con .. iderado. pam o .. 
nO'-'~" dia.;" o que Cor .. ~·ão, .. olitá rio cu
~' lIdor, de C~ rl .. on Mcl .1ure .. repre .. enl~ 
para li década de 40 e O apllnhador no 
erunpo de eenlejo, de J. D. '\a lin2er. para 
li de 50. Satírico e melancólico. tmça. 
a trnvé ... de uma 2aleria expre .. ..,ivil de per
.. omu~en ... um painel vivo d~ EU A hoje . 

Rajae - " e"lória de umu haleia, r~ 
mn nce. dç " ta nley Spai n, trad . de "urora 
Forno ni Rernardini . iI . de E,ric \rtaché . 
Difel. I\P. " ';Iu tom e .. tul.lou a vida do .. 
cetáceo.; : o re.;u ltado é um romance qUe! 
teve hOil recomendiHjHo da ~mJlre n"i . 1 
norte-americllna . Con'lidemdo um " lema 
ccoJoaico. narrrt n Irn;elOria de: um,t halei:-t 
pelo.;; mare ... do mum.ló . 

Famílill etn preto e hnmco, novelll. de 
Pel.lro Rloch . Ed. Nórdic:-t. RJ . .-\utor de 
lealro . mui to repre~en t : lljo e com v:írio .. 
Jl rêmio .. . autor de livro' Jlara o.; lei tore' 
joven,. aqui ele ree .. ('revc lima 'iua J)eÇ:I 

teat r.tl em forma de novela para joven .... 

Salim Miguel 

MOMENTO DA POESIA 

A verdade 
• 

Thia!(o de Mello 

(Poesia compro m etida com a minhae a rua vida, T hiago de 
Me llo. 5 ',11 edição. E d . C iv ilização Brasilei ra. RJ ) 

••• 

Nome sig nific3 livo da c ha mada "genção de 45" . 
Thiago de Mello temjá uma obraexpressivae que vem !:C ndo 
devidame nte a nal,..,adae reconrecida por nomes como O it o 
Maria Carpeaux e Alceu de Am oroso Lima . Neste liv ro. em 
5.a edição. que ele su b-int itula de" Pequena história natu ral 
do homem no fim que vem v ind o dosécul ovi nte". oferece 
versos qt.n! s.:-1.0 uma síntese de sua caminhad a de poe ta e de 
homem integrado no ~lI tempo. 

Registro 
, 

Retrata prohlema .. do jovem de hoje . 
entre ele, o do ló ,\;ico . e a hU'ica J~ 'iolu· 
çõc, num mundo em proce .... o de 1r.1I1" 
formaç:io . 

Ci randa, Cir.lIldinh:\, li coll tmcl ll llÇll 

ele IlI n/l \ ida. memória .. . lIe I.ill i Palmer. 
lrad . de Wilma Ronillll de Carvalho. Ed . 
Nórdica . RJ . Nilo -.6 te mo, aqui a Ir.-tje.tó
ria de uma atri z "ien .. ível . m~'S o pa nomma 
do mum.lo a partir de Hit ler no poder. A 
necc .... itlade de .. air. o cre, cimento do hi
tleri .. mp . a tJu,ca de afirmaç<io. O'-' :mO'-' t..Ie 
Hollywood. tudo flu i ne~te texto de al
euém que tem o que tr.ln .. milir. H:í em 
tudo uma leve ironiH . um loque de li 
ri, mo. E a recriaç<1o t..Ie uma ea leria im
pre,,,,ion.lhle de fieum ... t..Io mundo d:I poli
lic;l. do c inema . da .. :Irte" . 

(:c llte d a cidade, romunce. de Cyprian 
Ekwen .... i. InILl . de <-\én~io F. (I . Bath , Ed. 
'\tica. I\P . .<\t r.tvé' Lia fieur.I de <\mu .. a 
<-\aneo . rerorler Jlolicial c mú,ico . acom
p:mhatno'i o procc .... o de 1r.In .. formflç:in 
de um 1"1111'" afncano . 11 Nieeria . I ,ivro di
relo. que nherll o cli"ia e li" cont radiçõe .. 
' oci;ti ... num mo mento crucia l. revelando 
como i,"io mnUl lamhém no comporta
memo da, pe .... O<l, .. \1111 ' um hom titulo 
da col. "utore'i '\friçano'i . 

O jardi nciro e"p:lllh ol. romance. de 
'\ . J . Cronin, tr.uJ . Je I.u?ia .\1achado da 
Co, t:I, Ed . Record . RJ . O'i entrechoque, 
Je um velho côn .. ul. .. eu filho de mwe 
ano' C' o jar.h neiro J a ca .. a Com tai'i ele
mento .... cenl r.tJ o'i nu m pequeno rorto da 

, 

E ... panha . Crol'in cria um clima de ten .. ;io 
permanente . O " utor é çonhecido do pu· 
.hlico por li vro"l como <\ c idade la e O 
ca .... te lo do homem .. em :11 10:1. 

\ eo\'emallta, romance. de Catherine 
Oa .. ki n. trad . de FI;ívia Maria Va .. conce
lo, Pereira. Ed. Record . RJ . Carihe: plan· 
taçõe~ de cana ... enhore .. de ennenho. e .. -
cr<tvo,;; rehelde .. , revolt a .... ociai .. . voou e 
mallia nellr.t . De' repente ali chena Fiona. 
jovem e'>coce .. :t. que vai .. er i!overnanta 
numa fazenda . r udo aquilo a envolve: e 
lamhém ela ... e dei ,;! envolver. Re'll-seller 
com todo ... ()'oi inc:redie nt e"i do 2ênero. 

Rorrador, poe .. ia. do Sylvio de Rarro'i 
Rei,. Ed . Pannartz . di"l . Nohel, SP. Ne"im 
cole lanea de II notttçõc'i poética" como o 
próprio autor denomiml .. eu livro . ele 'e 
dei'll leva r e vai relZi .. tmndo tudo aquilo 
que fere .. ua .. en .. ihil idwJe . Um e\emplo: 
" Hi .. tori nha - Espelho mridcol t..Iiz e .. -
pelho meu.! hrlVení ale.uéml mai .. infeliz 
do que eu'.'l - Sim maje .. talle. rODA 
UM A H U M AN I DADE·' . 

-

o {mali"la de Ka~é, em quadrinhO\. 
de I.ui .. Fernando Verí ..... imo e EdlZél/' 
V""que .. , I.eP .\rt · editore,. Pt\. . Depoi'llle 
e:mhar o Rrnsil anali .. ando 'lua ne nte, e 
cad:l qual c ri ando o 'leu , ei .. que o an:lli<l; ta 
volta. aeom pelo traço de Va"ique"i . N;10 
-.6. poi .. em tr<tçoli .;;el!uroo;; temo .. t()(Ja a 
compar .. arifl. incluindo l .indaum . a re
cepcioni .. ta. E é d lro que e'ite. -"nali .. ta 
com fi 'l ionomia ta mhém vOl i fazer o 
me .. mo .. uce,~ o. 
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- • Salim Miguel , 
f 

A memória da cultura alternativa nos anos 70 
Criado para coletar e preservar a 

produção independente da IIClação 
70, a IICração milll<Ógiafo, chamada , 
também nanica, alternativa, marsi
naI e undel IPound, o Centro de Cul-· 
!un Alternativa do Rioarte continua 
firme em ... us plopósitos, funcio
nando no mesmo prédio há mais de 
dois anos, desde _ foi criado sob a 
proteção da anti"" Fundação Rio, 
presidida por Joo6 Rubem Fonseca. 
hoje Instituto Municipal de Ane e 
Qiltura ou Rioartc, como é mais co
nbec:ido. Se o cnda eço, Rua RUmÂ

rua, n.o 20, não mudou, os objetivos 
fonm ampliadoo, o espSÇII cullUnil 
aumentado. Hoje o centro acumula 
mais de dois mil e quinhentos Ututos, 
publicações e discos enviados 'pelas 
mais diferentes fontes e os mais dis
tantés Estados da Federação. É de 
doações que o Centro vive e cresce. 

Entre todos os objetivos o mais . 
importante é a p"'erYação do mato
rial colhido, através do regi.tro das 
manifestações alternativas brasilei
ras de qualquer espécie edecplalcpler 
lu ....... Tudo isoo aberto 80 públic:o, 

. durante todo o dia, das 10às 17 horas, , 
Palestras, reuniões, eDCOllb'os, pr0-
jeções e discussões oobie o _ é a 
produção independente dos anos 70 
atraem intelectuais de toda· as artes 
do Brasil que encontram em Maria 
Amélia Mello, a criadora do Centro, 
o paio catalizador de todo o interesse 
despertado por essa atividade cultu
ral : 

- A distribuição d;spel sa da pr0-

dução alternativa, com O material 
circulando de mão em mão, em tca-

Como dois e dois são quatro 
ei que a vida vale a pena 

embora o' pão seja caro 
f' a liberdade pequena 

COIPO teus olhos são claros 
e a lua pele, morena 

como é azu I o oceano 
e a lagoa, serena 

• 

, 

• 

como um tempo de alegria 
por trás do terror me a~ena • • 
e a nOll~ carrega o dia 
no seu colo de açucena 

• 
- !leI que dois e dois são quatro 

, 

, O oociali.mooa AlbAnia, de Jayme 
Sautl:huk. Ed . . lIustrada. Ed. Alfa
Omega. SP. Neste livro-reportaFm o 
A. nos leva para um pMSeio objetivoe 
rev~lador: temos a visão de u~ país 
"",[alista onde a figura de Stalin per
manece acimade qualquer crítica. Pe
queno país de menos de ris milh,:",s 
de habitantes, Jayme fala daexpene ... 
ciaque ali !te pr~~aequeek: acom
panhou de perto. 

l Chinl-StepJ, de R aberto Campa
dellll. Ed. GlobaI/Grrund. SP. A pn
meira parte. I Ching. ensina a inter
pretar e a lan;ar o oráculo para o fu
tur/.> ser revelad~ no segundo, há um 
queJ>ra-cabeça esoIérico, um ,;stema 
fiI<wófoco-visual com um trabalho de 
48 pra..,has que possibilita infinidade 

ombina;iJes. Na Introdução o A. 
'are,e que o I ChinS tem sido uma 

cOMtante em sua vida. 
na Am~rica do Sol, de 

E. de Senna Figueiredo. Ed . 
RJ. Exposição e análise das 
at métodos de quatro pensa

tiveram grande influência 
Latina nos anos recentes. 

eles Oscar Var_sky. Stafford 
, Humberto Maturana, Stéfano 

V're.e . No prefácio, Darcy Ribeiro 
o tema básico do livro que quer 

- 'r i'- a redeocobertada Américae do 

ela pude 1ianificar. 

Pritikin de oiet." 
, de Nathan Pritikin. GI", 

Ed ., SP. Mais de um ano na lista 
beHICUers. este livro vem ao en

daquel .. que noce .. itam de um 
alim::ntar e de exercici<Jii . O 

ama foi testado e ~nvolvido 
n Lof1lt\'ity Center na Califórnia, 

ndO um plano de saúde e dieta
ex rcício . E ao fi nal. mai~ de 300 die
ta e"pecialmente preparada.", de 
at:. }rdo com o regime . 

que toda. enop"''' pode fuer 
" \/ideo-·C ... _, de Floriano 

tros, cinemas, bares e praças, dificul
tou a sua preservação, explica Maria 
Amélia. A cultura alternativa é uma 
realidade incontestável em nosoos 
dias, e temos como exemplo os cen
tros em atividade na Inglaterra e nos 
Estados Unidos.· No Brasil, por di
versas razões, o movimento ganhou 
tamanha força e expressividade que 
não se pode mais isnorar sua atuação 
na vida cultural. Sem estudar a cul
tura alternativa não ... pude c0m

preender em profundidade o nosoo 
tempo. 

Do grupo inicial do projeto coor
denado por Maria Amélia, apenas ela 
resistiu aos cones de velbas e outros 
problemas administrativos. Atual
mente, trabalham Maria Amélia (que 
é jornalista), Alice Pougy (historia
dora) e Luiz Moreira Gonçalves (ar
quivista), sempre com o mesmo en
tusiasmo: 

- Sabemos que boa parte do ma
terial que chep às nossas mãoo não 
tem peso literário que possa ser en
tendido hoje. Não nos compete 
julgá-lo e sim guardá-lo. Essa produ_ 
ção cultural prova que não existiu o 
chamado "vazio cultural" da d6 ,ado 
de 70, aJepdo por fon~ oficiaís. Na 
verdade, afirma Maria Amélia, 
nunca se produziu tanto quanto na
queies tempos. 

Para Alice Pougy, o trabalho como 
assistente proporciona-lhe tempo 
para analisar a época e a co'liuntura, 
além de um contato constante com a 
"memória recente" . 

. O material coletado e pi e ... rvado é 
fundamental para a compreensão 
dessa época, um estudo histórico 

MOMENTO DA POESIA 
, 

Dois e dois: quatro 

Ferreira Gullar 

muito sério para nós e principal-
mente.para as futuras . . - ~ 

Entre a coleção completa do jomaI 
Op1n1ão, da revista Pif-P~ das revi&, 
tas Inéditos~ Escrita.. . FiCÇ.ão e 
dos jornais Versus, Bondinho, 
enc:ontram-se também no Centro, à 
disposição do público, trabalhos 
menos conhecidos, "xerocados" ou 
mimeografados, ou ainda batidos à 
máquina, um a um, folha por folha, 
num v~rdadeiro trabalho artesanal. 
Santinhos, carimbos e retratos ... r
vem como ilustração, enquanto uma 
embal8llem de ovos torna-... cça de 
um livro e envelopes de papel pardo 
ostentam poesias, mostrando qUe á 
criatividade é a tônica dos trabalhos 
desde os Utulos como: Poesias Ali
mentícias (Carlos Potyguar), Ma
mando na Vaca (edições Paulistas) 
ou Rainha do Frango Assado ou 
Pic-nic no Glicério (Paulo Yutaka), 
até ao acabamento como fotos de re
vistas coladas que viram capa doi 

. livro ou folhas de papel Kraft _ se 
transformam em posters aulolP afa
dos. Tudo é válido. 

E .... ano o Centro de Cultura A1-, 
!emotiva do Rioarte pretende publi
car um catálogo com O máximo p0s

sível de dados sobre as obi as c:oIeta
das à mBrIICm da grande impre'lsa, 
para que o público do Rio e princi
palmente de outros Estados do Brasil 
possa ". tomar conhecimento de todo 
es ... material c:oIocado à disposição 
de estudiosos. O Centro está ... mpre 
com as portas abertas aos pesquisa
dores e aos doadOl es de material.que 
possam enriquecer o seu acervo cul-
tural. . 

sei que a vidz vale a pena 

- . mesmo que o pao seja caro 
a liberdade, pequena. 

(Toda Poesia, de Ferreira Cu/Jar, Ed. Civilização 
Brasileira, RI) 

--, 

, 

Em 3.8 edição, volume que reúne a obra de um poeta que 
no dizer de Vinicius de Moraes é o último grande pceta 
brasileiro; já para Pedro Nava. Gullaré a última voz signifi 
cativa da poesia; enquanto isso. SérgioBuarque de Hallanda 
atirma que, exação feita de algumas peças de Mário de 
Andrade e também Carlos Drummollli de Andrade (mor, 
mente em Rosa.do novó) (GullaT) é' o nosso único poeta 
maior dos tempos de hoje. E neste Toda poesia, de onde 
extraímos ·oois e dois quatro" , estão 30 anos (19SO-I980, 

· de poesia em 50 anos de vida . 

Registro 

Serra. Summu, Ed .. SP . Um guia pra
tico de uma da ... ma"" signific ativa. ... 

-conquist.as da ~ecnologja contempo
ràrea. O A. não discute mi núci~ ele

. trônicas. ma", mC1.\tra a ... aplicá;õe. ... do , 

vídeo e sistema ... de produção. In-
forma sobre o ... equipamento ... à 
venda. analisa o emprego do video na . 
liCleção e treinamento de pc'\soal c em 
wtros liCtores . Ed . ilu,trada . 

LiterabJra infanól - tt.'Oria c pni~ 
tie •. de Maria Antonieta AnlUoc, 
Cunha. Ed . Ática. SP . Ne,te livro. de 
l:aracterística\ nÍtida. ... c voluntaria
mente didáticas . enf()ca-~ a li tcratura 
para l:'rian;a~ e jnverw-. pur váriu·" án-

gul<"". A A . aborda a. ... pectc~ teúri<.:o:o,. 
depoi", aplica os postuladc", a deter
minado'i text(l' . Além d(~ mai, analilia 
aJgumas onra., por inteiro . E por li)· 

timo f~ "iUgeq6e~ de trahal ho. Se
guindoc ... ta m~toO()lngia . trata da his-

-

tôria e situação atual da literatura in
rantil: literatura e educação: caracte
rísticas da obra literária infantil; nar
rativa para criarw;as; poesia para 
criaR;as; e folclore. sua utilização na 
"f0la. N.o final. uma biblioteca refe
rente aos temas abordados. O conhe
cimento que A . tem do assunto, sua 
rica prática pedagógica e sua seMibi-

lidade para a arte tornam o livro uma . 
importante contribução para o aper
reiçoamento de nosso professoradoe. 
portanto: para a evolução de na;so 
esclerosado c;istema educacional . 

Também da Ática. novos tílul~ 
pard os bem pequenos e os neoleilores: 

O gatinho trapalhão. de Doris Be
ling ()uintella . il. de Dai,y Startar . 

, 

Um gatinho às volta"i c om que:o,tôcs de 
identidade . Li nguagem divertida. 
ilustr-.;õe~ movimentadao;,; JoAo Fei .. 
jio. de Sylvia Orthof, il . de Walter 
Ono. U ma lição de botânica. de tx:o
logia e de vida. que qiverte e fu pcn
... ar. A menina da garrafa verde, de 
Doris 8eli~ C)uintella. il. de O",mar 
Gra.li.~ti. No jogo entre necessidade e 
liberdade, entre mundo da imaeina· 
ção e realidade obje·tiva. a s~idâo de 
Ana . em procura de amigos. As l:rian
ça"iencontrardo aqui ocasião de deba
ter muitos prublemas que enfrentam . ' 

A:o, ilustrarões fazem um comentário 
hem humorado do texto: A rrincewa 
do" cabelos azuiA c o horrorn"u 
homem doA pfIntano8. de Fernanda 
Lopes de Almeida. i!. de Carlo:o, 
Veiga. Um l:onto de fada,. em que a 
princc,a ama um mon,trtr. em que a 
bela prioce-;a não é bondosa . c () 
homem do pântano ~m. A "iu~ ... lão 
de "teatro interiur·· é feita rei a'" ilus· 
tra.:iJC~ . 
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ENTREVISTA 309 
Jair Ferreira dos Santos: 

I , 
, 

Faz parte dos meus hábitos 

A raca serena é seu primeiro livro 
de poemas, vi ndo em seguida ao de 
contos Kaflca na cama. Como roi essa 
passagem da prosa parti 11 poesia? 

Nào tenho explic..;ão lógica para isso, 
mas se a palavra ainda faz sentido eu diria 
que foi por inspiração, na acep;ão surrea· 
lista de campo magnético, inclinação líri:a 
para certos obje tos. E tambem por fastio 
com o experimentalismo oco e a margjRi· 
lia frouxa, intelectualmente pobre. que du
rante os anos 70 fomos obrigados a ler. 
Logoapósa publicação de Kaf1ca na cama, 
uma noite eu estava num bar e comecei a 
~ntir que tinha coisas a dizer que escapa
vam à sintaxe. à emoção sig ruficada da 
prosa. Imagens vi nham até mim com um 
sentido oculto que era precisodesenvolver. 
Escrevi de e nfiada 26 poemas, para mais 
tarde extrair deles. com muiro suor . os 
cinco que compõem a Suíte do Bar,em A 
faca serena. 

Por que seu livro quase nio explora 
temas ahlais, falando antes de perda, 
isolamento, mito e objetos inéditos em 
poesia? 

nadar contra a corrente 
, 

Jair Ferreira dos Santos nasceu em Comélio Procópio, 
no Paraná, em 1946. Desde 197i'reside e trabalha no Rio, 
onde se formou em Comuniqw;ãoeEditora;ão pela UFRJ, e 
prepara atualmente dissertação de mestrado sobre PÓS
Modernismo. 

É autor do livro de contos Kafka na cama, publicado em 
80 pela Civilização Brasileira, trabalho que apresenta "u m 
tom indiscutivelmente pessoal nodomíniode recursos literá
rios modernos, voltando -se para o interior do homem ,!Em 
com isso tornar-se hermético'. (18 IO/S/80). 

A faca serena é' seu primeiro livro de poemas. Eugenio 
Montale, Mario Faustino, Wallace Stevens, Hart Crane, 
Jorge de Limae RenéCharestãoentre suas principaisprefe
rênci~ poéticas . 

Segundo o escritor e crítico Victor Giudice "Com uma 
dicção ora. límpida ora pesquisada, A faca serena tenta 
pensar poeticamente, isto é, restituir à linguagem seu poder 
de revela;ão, atrai ndo para uma transparente surpresa o que 
existe em nós informulado··. ~ 

Bem recebido pela crítica, o contista de Kaf1ca na cm,aa 
envereda pela poesia com a mesma seguréUJira, misturantlo 
em<Ção e técnica, dosando palavras e idéi~, construinHo 
um verso de alta qualidade. l 

Para Jair Ferreira dos Santos: "Sou por um p oema mais 
corr;iso, mais coeso, contra a ideologia poética que semp're 
está no ar à disposição do coração meio descompassado". 

1 
A maioria de seus poemas tem estro

fes regulares , rimas, aliterações , ,enso 
de medida. Por que esse fonnali smo? 

Porque faz. partedos meus hábitos nadar 
contra a corrente. O coloquiaJismo debo
c hado e anti-i ntelectualista da poesia mar
ginal me desagrada quanto o derrama
mento lírico das donzelas pequeno
burguesas imitam Drummood. Sou por 
um poema mais conciso, mais coeso, 
contra a ideologia poética que sempre está 
no ar à disposição de todo coração meio 
descompassado. Daí mi nha procura de 
u ma poesia mais retórica, ao feitio da aera
ção 45. Eu queria também revitalizar uma 
idéia mais literária do poema, usando tor· 
neios sintáticos e introduzindo palavras 
distantes da fala, para com isso escapar à 
necrose da Iinguaaem praticada pela co
municação de massa. A poesia senlpre foi 
uma pOlencialização da palavra, mas tem 
contra si agora. condcnando-IC à elandes
tinKiade (nas livrarias não se localiza a · 
olho 00 a estante de poesia), a depreciação 
dalíneua que nos impõem OI meiOlcJetro.. 
nicos. Dos 450 mil vocábulos da Iínaua 
portuguesa , apenas 850 são utilizados pelo 
"Jornal Nacional" para.fIC fazer entender 
pelo maior rumero. Acho que caberia aos 
poetas e prosadores. com apoio no mer
cado editorial, reanimar a línaua como 
força modeladora da cultura. 

o que você quer dizer com "poema 
coeso ... contra ideologia poética"? 

uma luta pela descobena , pelo pensar poe· 
ticamente . Isso nada tem a ver com herme
tismo. Os últimos poemas que es:revi -
Casaco atrás da porta, Vento sul, lU 
botas de VanGogh, tendem a uma dicção 
clara, transparente , entre a retórica e a 
fala . Seu sentido. no e ntanto, como em 
qualquer poema, deve serconstnúdo tam
bém pelo leitor . 

Em A faca serena os objetos estio 
sempre isolados e os poemas se deixam 
ler num tom de celebração pungente. t 
esta sua visio das coisas? I 

Deve ser . Embora hIVa no livro poemas 
com humor , o tom dominante tem qual-
quer coisa de rsignação reflexiva . O titul? 
vai neste !entido . Acho que ~ típico da 
nossa época,cheiade problemasecom 
poucas esperanças. cheias de aenerais 
tecnocratas confiscando a liberdade 
toda parte. terumae:xperiência ~~~ 
vida. da HislÓria. Então nosse 
solenizar certos mamemos, certos 
ainda que neptivos, realizando com 
uma espécie de litu~a secreta. A 
aliás, em sua orisem esteve 
religião, e é por isso que para 
não send o religioso, ... ma época 
ftcaÇão. de alienação orquestrada! ela 
some a forma de uma heresia pessoal. 

Quais os vínculos de A faca 
com suas oriaens pessoais e as suas 
ferinaas literária? - _. 

No livro a !JeÇao U Nutro Herança 
quue toda sobre minha fanulia e a região 
anele l183Ci, Cornélio Procópio, Paraná. há 
36 anos . São poemas em que tento resolver 
os eniamas criados em mim por 
figuras da infân;;:ia. Noseu todo , 
mente , A faca serena é ocaninho que 

Há pelo menos uma parte no livro- A 
Ronda Diurna - que aborda assuntos 
atuais . porém de maneira um ta nto expe· 
rimental. como ge vê nos poemas Caracas 
e Epigrama Pequcno-burgués. Nos ou· 
tros textos. onde ocorrem às vezes referên
CIas a Pão a Narciso. 00 fala-se de objetos 
pouco habiluaisem poesia como o gavião. 
o filodendro. o turbante. procuro ati~ir 
experiências bastante atuais. pois através 
desses dementos estou visando a vivência 
moderna de frustnção. abandono. nega
ção. irrealidade. e por íÍ vai. Se não me 
refiro explicitamente ao computador ou à 
violêr.:ia urbana. é que prefiro o sentido 
velado aos aconteciment Cl!i . O sentido. por 
ser menos acessível, me leva à reflexão. 
Talvez por temperamento inclino-me fra 
a reflexão Iíri:a, em que o cOf..;ão ba no 
mesmo ritmo da cabeça. Pois como queria 
Pessoa " o que em mim está pensando". 
Nada pior em poesia. a meu ver, do que 
emeção ou informa;ão sem pensamento, 

\ se m a criação de um sentido antes inomi-
nado . 

Ideologia poética é aquele alumbra
menta espontâneo, natural, inerenfe à 
vida. que está dentro de cada um e nos 
permite reconhecer a poesia do mar . do 
céu eemgeral dos mauspoemases;ritos no 
jargão de uma época. Já o poema é um 
objeto verbal, de apreensão custosa, de 
desvendamento progressivo. É mistério e 
lógica . criação e montagem, obw::ssão e 
proje to. Ê aquele misto de acaso e cálculo 
que nos permite descobrir alguma coisa 
que muitos pressentiam mas não tinham 
como formular. Assim opocmaé uma sur· 
presa peniTente e só começa quarxlo se 
avança para além da ideologia poética. do\ 
facilmente reconhecível. Este avarço é 

de fazer em busca da minha VQl.: com' 
dizer com sirr;eridade e par "'Presa, co
nhecimenlo"satisfação. PaslCi assim uns 
dois anos me livrando de wtras vozes a 
que a minha se misturava Han Crare> I 
Montale, Mário Faustino. O livro es~ 'I 
pronto, mas depois dele fico sabendo que 8' 
conqu ista de uma VCll. pessoal é semp ' , I 

uma vitórãa pan:ial numa luta sem fim . .. t 

I 
I Registro 

Missão de guerra, de L. Perdigão Fonsec~ A quinta vida do 
avio Marabá, de L . Perdigáo Fonseca. Ed. Civ ilização Brasileira, 
J . O primeiro livro. já em 3.8 edçào. é uma visão da 11 Guerra, 
)m fatos reais em termos rlCCionais, narrada por um piloto brasi · 
iro que dela panicipou . No dizer de Rubem Braga, é " um livroque 
dos precisam ler e lerão comovidamente." A quinta vida ... remete 
eitor a um universo marítimo. revelando o drama porque passam 
tripulantes, vindos de diferentes regiões e ali reunidos. à sombra 

) navio que adquire como que uma vida própria. 
Um casamento sem amor, de Doris Lessing. trad . de Tati de 
~orais. Ed. Record, RJ. Menos de um mês após apublica;ão do 
}meiro romaoce da série Filhos da violência, aparece este se
~do. Aqui a personagem Martha, mal saídada adolcscéncia. sevê 
r'0lvida num clima que não dcseja\Ca. invadida por sentimentos 
; tradi tórias e cada vez mais afastada dô marido. buscarmo liber
I'e e independêreia. 
$)s reis malditos, de Maurioe Droon, trad . de Nair Lace@~ 
'el . SP. Primeirovolume (O rei de ferro) de uma!É:rie de roman

c históricos. São sete volumes e a cada mês aparu:erá um deles . 
mpondo um pairei de um decenninado período da história . Aqui 
( lOS a história do Rei Filipe. o beto, soberano que se tomou 
fuoso. vivendo um dos dramas mais conhecidos da Idade Média. 
\Ji stórias para leitores sem medo, coordenação de A1fred Hit
bck. trad. de Ruy Jungmann. Ed. Rec:ord, RJ . Mais um volume 
~ta sérte do mestre do suspense . reurundo autores especialistas no 
• hera. E OS leitores reconhecerão com facilidade nomes como 
),ward D. Hoch. Hem)' Slesar, C.D . Gilford, Donald E. w.stlake. 
estes e nos demais, a preocupação do diretor de tantos filmes. ao 

!Iecionar os textos . é manter a tensão, o terror e o suspense. 

MOMENTO DA POESIA 

AS BOTAS DE VAN GOGH 
Jair Ferreira dos Santos 

As marcas do humano aqui estão: 
lama, tempo, mando e os tortunwJos 
cravos do impelfeito que não mais 

avança rumo ao core. 

No entanto 
o velho e o rolO do seu ocre, 

cor de si.encio, antecedem o c6u 
dos corvos, o tripJ e mesmo a estrela 

que levou o ~ primeiro a pôr 
na terra uma fronteira 

um soluço em outra boca. 

No meu quarto, que t fátuo • !!ri., 
elas man"m o rOlO, d ... , c:andeias 

para a lenta rosa do dnico 
num mundo em pz: pétua sc;aração. 

~rada, linha abaj:110 

do horizonte, meu rosto curvam 
cada manhã segundo O inpIo 

mais humilde. Do onde """ 
elas pa duram, passo bruno, 

na piedade . 

, 

rA t.a " leoa, poemu-, de Jair Faleira dos Santos. &t. "'_,RJl 

( 

• 

• 

, 
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, l Saliín Miguel 

" ) I 
I 

Três visões plásticas de Portugal " I 

'1'res livros, tres epocas, .tres VI-

sões das artes plásti""! em Portugal . 
I Todos os três livros são edições re-

I
r centes, e otimamente cuidadas, da 

Coleção Arte e Anistas, editados 
pela Imprensa Nacional - Casa da 
Moeda, Lisboa. Distribuição no Bra-
sil : Livraria Camães, RJ. 

A arte em Florença no Sk. XV e a 
Capela do Cardeal de Ponup), de 
Manuel Cardoso Mendes Atanásio é . , 
um precl~so volume que ~uúa a re
cuperar a identidade de um país e 
uma época. O A. é doutor em Ar. 
queologia e Histó ria da Arte pela 
Uruversldade de Louvain e professor 
da Faculdade de Letras da Universi . . 
dade de Lisboa. Durante cinco anos 
em TosCljl1a (Itália) procurou reco
lher d~umentos em arquivos, que 
lhe serviram de base para o presente 
estudo. Fartamente ilustrado, o livro 
mostra as relações entre Portugal e 
Florença da época e faz uma análise 
da História da An.e ~o período. 

.\fatenúdade, 26 desenha0 de Al
mada N~, com texto de Er
nesto de Souza, mostra o que foi este 
artista inovador e inquieto, de tão 
f<:!rte perso~alidade e viva participa
çao no movimento moderno em Por-o 
tueal, a migo e colaborador de Sá 
Carneiro e Fernando Pessoa. Nas 26 
pranchas, num traç o sutil e inven
tivo, a criação de um universo todo 

peculiar. Ao explicar não só os dese
nhos, mas a própria personalidade do 
arti sta , Ernesto de Sousa diz que 
como arti sta .. Almada inaugurava 
um serviç o próprio, uma função 
dele , uma direção única que no en
tanto englobava Tudo e em panicular 
o Universal e o Nacional .. . " 

Lona:08 dias têm cem an08 - Pre
sença de Vieira da Silva, de Agustina 
Bessa-Luís . Uma gra nde pinto ra 
vi s ta por uma ~rande escritora. 

. . 
Maria Helena Vieira da Silva, artisti-. 
camente Viei ra da Silva, fez prati
camente toda a sua carrei ra em Paris ., 
Neste es tudo, Agustina traça um per-_ 
til minucioso da arte e da vida desra ... 
mulher que se dedicou com paixão) 
constante à sua obra. Feito de aná- j 

li se , de entrevistas, de in teIToga-... 
çõcs, de dúvidas, o livro vai se ar .... 
mando lenta mente e const ru indo 
como que um quadro da artista e do 
ser humano que é Vieira da Silva. 

• 

I 
I 
1 , 
r 

r 

, 

• 

MOMENTO DA POESIA 

Fa larei de uma canção 
lima canção que fala 
da fala das canções 
Falare i de uma canção, 
destas que o povo canta baixinhá, 
nos fins de tarde, 
depois da faina diária 
Falarei de uma canção 
lima canção que fala 
da fala das canções 
M uitos já a ouvi ram 

, 

Ultima canção • 

Allredo Roberto Bessow 

, 

• 

e a esqueceram da mesma maneira: 
sem sentir 
sem saber! • 

Me lembro de tudo is to sempre 
que busco saber quem sou, nesta canção, 
se o pescador que laIa com o rio 
ou O pássaro t ris te que iala com o pescador 

(Engenheiro de sonhos. poemas, de Alfredo Roberto Bessow . 
Ed. do Aucor, PAI. -7 t 

Alfredo Roberto BeSSCM' , 24 anos, é 
formado emjornalismo pela PUC/ RS, tem 
três livros publ icados , todos de poesia 
(Horas de pensar, 1 979~ Diário de um 
traba1hador, 1980; E ngenheiro de so
nhos, 1982. de onde extraímos o poema 
acima transcrito) e três por publicar. sendo 
outro de poemas , uma novd a e umde co~ 
los. Tem t rabalhos na áre a de literatura, 

Pc [ i. de VaJl$lUarda DO Brui1, de An
tônio Sérgio Mendonça e Álvaro Sá, Ed. 
Antares , RJ . Um balanço da poesia brasi
leira de Oswald de Andrade ao poema 
visual . Utilizando-se de um instrumental 
teórico baseado nas mais novas correntes 
de análise do texto, os Autores buscam 
situar e aprofundar problemas e quesIDes 
ligadas à nossa poesia. De interesse para 
lodos , em especial professores eestudan
tes da área . 

Os volun,,"ot da ",cria (e outros mi
tos) , de J . J. Chiavenato, Global Ed., SP. 
Mais unta vez, como em seus livros ante
riores , o A. invade um terreno da história 
do Brasil para uma análise de um ângulo 
novo. Mostra que durante a guerra do 
Paraguai os chamados voluntários não 

nos jornais Zero Hora . Folha da Tarde e 
Correio do Povo; ma nteve uma col una se· 
manal de informa;ã o lite rária na Gazeta 
do Sul, de Santa Cruz do SuI/RS: e ve m 
colab orando no Tc hê , o jornal da 
Bombac ha- mensal. P reocupadoc om o que 
dizer e oeomo dizer, Bessow, parao critic o 
Antô ni o Hoh1feldt, tem uma poesia ~ fei ta 

nã o de ce rtezas. mas de seus contrários". 

Registro 

existiram como tal : O "voluntários", no 
caso , era umartificio, pois eram homens 
agarrados à força , na maioria pretos e 
mestiços. 

Você X a crise nojoJCoda economia, de 
Moyses Resnitzky, Ed. Civilização Brasi:· 
leira, RJ . Uma reflexão sobre a perplexi
dade em que mergulhou o País depois da 
ilusão do " milagre" . Prêmio Badep de 
Publicação, o A. é especializado em en
genharia econômica. Karios Rischbieter 
diz no prefácio , vendo a maneira como o 
assunto foi tratado, com seriedade e co
nhecimento, que " foi realmente um pra
zer descobrir o livro". 

Por um nascimento consciente, Org. 
de Haroldo e Flávia de Faria Castro . 
Ground Ed. , SP. Uma nova visâo do nas-

, 

'I@{ , 

j 

·1 , 

, 
• 

• ., 
• 

, 

" 
• 

BeSS<1tN está em Florianópolis e por aqut'P 
pretende ficar , trabal hando e pretando __ 10 

quer dizer . vive m o . ~ 

• 

cer, a partir do momento mesmo da con
cepção. Depois de colocarem o aSsunto 
em duas partes, na primeira " O nasci- , ( 
mento da nova era" ena segunda, " Yoga 
para pan.o natural~Sciçnte'" há o re- .~ 

. - tif sultado de um sim o sobre gestaçao e . 
parto natural. Volume fartamente ilus- }d 
Irado. J? 

Leitura: teoria e pmtica, revista semes- rJ 
trai da Associação de Leitura do Brasil , J!l 

Ed. Mercado Abeno. RS. Depois do n.o' .... 
O, com a proposta desta nova publicação , 
o n.O I , confirmando tudo o que dela se · 
esperava. Temas de reaJ interesse. deba
tendo o esclarecendo o papel da leitura. 
MOstrando , em síntese. que não basta ler, 
é preciso saber .Ier, e que ler é um alo 
criador que pode ser aoc:rfeiçoado. 

I 
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geral, 
v~ dos tempos t .... 6ioos de VedE, a revilta que lançou 

Catquases para o Bra,sil, Francisco Inácio Peixotocedo se iniciou 
na c:arreira literária. Al6m de pai ticipar efetivamente da avcotura 
que rqnaentou manter uma revista na dkada de 20 no interior 
mineiro (bé pouco tivemos uma edição fac-úmilar graças à visão 
de José MidJin, da Metal Leve), Peixoto publicou, com Guilh«
mino asar, um volume de poemas, Meia p.1eM! (1928), hoje 
raridade biblio"lIifica. 

Depois, embora sempre convivendo nos meios literários. ele 
tomou outros rumos. Impulsionou a edUcaçãO em CataR"a,". 
levou para hi arquitetos e pintores que transformaram a cidade 
num dos redutos da arte moderna - e ~ há. pouco ali se encon
trava uma das principais obras de Portinari . 

Mas, e • obra titcrWia de Francisco Inll<io? Condições panl 

realizá-la de tinha. Certamente continuava sendo esaiía. pois 
ainda não se encontrou aatkloto contn o vírus. Mas não a divul- · 
gava. ou raramente o fazia a instâncias de a.mi.p. . 

Foi assim que só em IMO apareceu seu ulUndo livro. de COD- ' 

tos, DonaFb; os~cuinte,~mdecontos.Ajan r·,éde 1967; 
oem l!il8l as poesias de&6da,agora. numa rdinadaedição, com 
desenllas de AIdary ToIedo em -planejamento gnifioo de José 
Maria Dias da Cruz. . . 

Mas era precilOdar, para as novas (leI ações, uma visão da prosa 
de Peixoto. É o que temos neste O"m .... pnI, supstivo titulo 
onde eitão reunidos contos que ele veio escrevendo ao lonao dos 
anos. A edição , da Civilização Bnosileira/f>ró.Memória/INL, 
com prefácio de Francisco de Assis Barbosa. 

Há. neles. uma peculiar visão de mundo, que caminha lado a 
lado com uma constante preocupação artística.. Situações se 
armam com precisão, diálOIOS fluem com verdade. recriando um 
siOldo universo de seres sofridos. E que renascem graças à sensi- 
bilidade de alguim que sabe ver e transmitir. 
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Passagem das luzes, de 
Humberto Mariotti. Ed. 
Codecri. RJ . R omr:.nce cen
trado em dois personagens 
(Lúcio e Marisa) vivendo a 
noite paulistana . Numa 
trama policial-psicológica. 
em linguagem coloquial. o 

.. Autor procura revelar um 
painel de vidas desencontra
das. ' Contista premiado no 
Concurso de Contos do Pa
raná . MariOlti publicou pela ' 
Atiea outro romance bem 
recebidopelacrítica. Peixes 

. deitados de lado. 
Poema' sujo! de Ferreira 

Gullar. Ed . Civiliza.;ão Bra
sileira. RJ. Em s.a edição. 
Para Carpeaux "Poema 
sujo mereceraria ser cha
mado Poema nacional, 
porque encarna todas as ex
periências. vitórias . derrotas 
e esperar-.;as da vida do 
homem br~leiro" . Já Viní
c ius disse que .. o Poema 
sujo é o mais importante 
poema escrito no Brasil nos 
últimos dez anos. pelo me
nos" . Pedro Dantas afirma 
que ··Gullar é a última 
grande vaz. significativa da 
poesia brasileira" , E Nelson 
\\o'erneck Sodré: .. Há muitos 
e muitos anos não acootcce. 
noBrasil. em termos de poe
sia. nada tão importante 
comoesle poema de Ferreira 
Gullar"· . 

Minhoca no asfalto 
<Iuente, de Jane Maleck. 
Ed. Achiamé . RJ . Uma poe
sia que buscacomp,-eender o 
ser humano e que pede para 
a sua entrega a participa;ão 
do leitor . E ela diz: "bU!l:O 
um caminho .. ,/basta de dor 
doída doendo dentro/noite 
afora/noite" adentror . 

Arca da memória, de 
Belkis Morgado. Ed . 
Achiamé. RJ . Uma estréia 
onde se mesclam emo;ão e 
lirismo. A propósito da poe
sia de Belkis . diz Paulo 
Mendes Campos: " U ma 
poesia (a sua) de quem seco
locou no seu espa;o-arte. e 
quando encontramos nosso 
espaço. não precisamos 

-/u .. ba to JJ iofó 

maisrel1etir" . Assimc0ll'lQ;8 
o poema A Casa: .. Muito 
tempo se passou até rever a 
casa/e foi umchoqueverquc 
tudo que lembrava/era pre
terido passado de tempo tão 
brilhante" . 

Com 1\ i 11m, n." 6 - n.ov .• 
- dez - 82. Mais um 00-
mero desta revista dirigifJa 
por Ado\pho CrJppa. E ..... 
as matérias. teses fundamen
tais da Etica, de Hubert Le
pargneur: O programa e as 
perspectivas do Partido So
cial Democrata da Ingla
terra. de Antônio Paim: 
Uma nova constituçãa a 
proposta parlamentarista. 
de Elival da Silva Ramos: o 
quorum para emendar a 
constituiljão. de Ronaldo 
PoIett;: Eu tenho medo do 
nacionalismo . de Paulo 
Edmur de Souza Queiroz. . 

Salim Miguel 

volta 

MOMENTO· DA POESIA · 
• 

Nu, de Martinho de 
, 

Francisco Inácio Peixoto 

A moça 
no fundo abstrato 
as CO XJ .ç redondas 
no redondo do corpo 

Expungido o óbio triângulo 
apenas guarda o intumescido púbis 
tarja estreita 
estreito pente 
tão gentil. , 

r r r 

(Erótica" poemas. de Francisco Inácio Peixoto. de
senhos de Aldary Toledo, Imprensa Editora, Ri) 

Pcc ... , :) . 

~~}! , r • 
• , . 

" • -...... 
\ • ..--- '" !)-

') 

, 

, 
• 

, 

[t·~ •• A~1 )"J*;'. 
.... , u· .. 

• 



312 - MIGUEL, Salim . Livros - De como um poeta vê (e canta) o Rio .... O Estado, Florianópolis , 18 jun. 1983. 

UVROS Salim Miguel 

De como poeta vê (e canta) o Rio 
Lançado recentemente pela Civi

lização Brasileira em convênio com o 
Rio Arte, Cantoo do Rio ocupa lugar 
de destaque na paisagem literária da 
cidade. Ou melhor: o Rio é a cidade, 
o motivo, a poesia transformada em 
cantos - roteiro lírico que nos leva a 
percorrer a cidade num si..ch",eeeillll 
poéticq. O duplo sentido do título 
traduz todm ternura com que o PQet8 
•• canta to (no sentido trovadoresco do 
verbo) os canroi - aqui e ali - que 
ele conhece tão bem. 

De um poema para outro, Geir 
devolve-nos um Rio renovado, revi
sitado, numa leitura turístico
poético--emocional. rica de imagens, 
fundamentalmente criativa. 

Neste depoimento sobre Cantoe 
'do Rio, Oeir nos fala de seu oIb.o, 
pela cidade, seu cotidiano e da t~ 
tória - fruto de amor e observação 
- para naITar e cantar um Rio muito 
seu. 
.. Um dia, há muitos anos, ia eu de 
bal,"ca, de Niterói, onde moro há màis 
de 40 anos, para o Rio. onde sempre 
lrabalhei e tenho a maior pane de 
minhas preocupações, ocupações e 
vida profissional . Era um começo de 
manhã, com os edifícios da orla marí
tima custando a assumirem seus con
lornos à luz do sol ainda meio frio. 
Sentindo mais funda, nesse dia, uma 
impressão que me deveria Ocorrer 
todos os dias, dei por mim verbali
zando a sensação numa frase, pouco 
mais que uma interjeição: Cidade 
minha! - .\tas IOJZo caí em mim e 
percebi que, em vez de a cidade me 
pertencer, era·eu quem a ela penen-

A chuva 
A chuva faz piano 
na minha janela ... 
f eu canto a vida ! 

Expectativa 
Debrucei meus sonhos 
Diante da vida. 
Nada mudou . 
(onfinuo ainda. 

cantos 
Qo 
no 

roteiro lírico do rio dejaneiro 

eia. E esse idéia levou anos indo e 
vindo no meu penH:nômento, por 
assím dizer, até tomar a forma defini
tiva, que é a do segundo poema do 
livro. Veja a epígrafe de Camôo.: 
'Transformar-se o amador na coisa · 
amada por virtude do muito imagi
nar' . E a coisa amada não era outra 
senão a muy leal cidade de Sam Se
nastiam,já cantada em prosa e verso 
por cantadores superiores a mim, o 
que não invalida, entretanto, os 
meu!\ Cantos do Rio, que não preten
dem ser senão mais um roteiro lírico 

MOMENIO DA POESIA 

Dois poemas 
• 

" 
Dún ia de Freitas Toaldo • 

(Abracadabra, poemas. Ed. da Autora, Dúnia de Frei
tas Toaldo. loinville, 50 . 

. -'-
CatarineBle de L..qes, Dúnia 

é formada em História pela · 
Fulj na mesma Fulj leciona 
desde 1973, .. ndo Chá. do De
partamento de Ci~m;:ias Sociais 
e Coordenadora do Laborató
rio de História Oral. Abraca
dabra é seu scaundo volume de 
poemas (Rastos apareceu em 
1980) . Pesquisadora e inquieta, 
Dúnia busca. por um lado. uma 
poesia expcrimenlaJ . onde atra
vés do joaode palavras procurar 
recriar emoções. e por outro 
lado. através de uma sensibili
dade afinada com seu tempo e 

seu meio, ~untcar-se . 

poemas visuais. como molduras 
('"Jacatirãd' seria um deles), em 
outros a A . se entrqa a um 
ritmo inICrior (""Abraço" , por ' 
exemplo). Muitas VC2CS ela se 
realiza nos mini-poemas. como 
os dois que b'an9Cl1:Vemos. Em 
outros, porém, mais longos, 

cria um clima de envolvimento 
(veja-se "'Ipê"). Nas ilustra;õe5, 
índio Nqrciros contribui com 
seu traço para a agressão de 
tudo aquilo que Dúnia quer 
transmitir . 

• 

o Illdmo lOI'lho de Loh8tol o aeor
pmo, de Cassiano Nunes, Ed. do Autor, 
SP, 1983. Ensafsta e poeta, Nunes tem se 
dedicado à análise da obra e do pensa
mento lobatianos, procurando tornar 
mais conhecido o criador da Emília. Para 
isto, vem reunindo parte da vasta corres
pondência do escritor paulista, 
estudantc>a. Aqui o enfoque é outro: 
Nunes mostra que ao final da vida Lobato 
procuroo se aprofundar e divulgar as te0-
rias econômicas de Henry George. 

Como aair da c_r, de Cartos. A. 
Afonso e Marcos Arruda, Ed . Codec:ri, 
RJ . Com Ilustrações de Henfil, primeiro 
volume de nova coleção, "Em cima do 
falO" . Texlo direto, linguagem simples. 
Neste prognóstico, ~ autores, dois ~ 
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nomistas, mostram como a submissão in
tegraJ ao FMI pode trazer prejuízos imen
sos ao País e quais as saídas, indicando 
providências. 

A dinlmlco do .;do -Inlc!eçlo l eco
Incia, de Benjamim de Carvalho, Ed. Ci
vilização Brasileira, RI. A preocupação 
com a ec:ologia vem se apliando. Arqui-, 
teto e e<:6Iogo, o A. busca, em linguagem 
direta, contribuir pard esclarecer proble
mas que dizem de peno a todos e mostrdr 
de que maneira se pode~dar a preservar 
a natureza. 

J.nua Koraak, mestre e RÚlrcir, de 
Zalman Wassertzug, trad . de Bluma 
Sahm Paves, Dist . Summus Ed., SP. Nar
rativa da vida de um nome importante na 

do Rio de Janeiro. 
.\teu projeto era o de falar objeti

vamente de al,IUJns lugares e coisas . . 
canocas, Sim, mas ao mesmo tempo 
falar subjetivamente de uns quantos 
ou~ros lu~ares e coisas. Daí resultou 
a estrutura final do livro, com os 
poemas das páginas pares, as do lado 
do coração de quem lê, mais sobre o 
'lírico e o sentimental, e os da~ pálri
nas ímpares mais sobre o ép.ico e o 
cerebral, descritivo, eventualmente 
histórico. Os poemas seguem o mapa 
da cidade, desde o extremo sul, com 
a Pednt da Gávea, indo, ora pela 
praia, ora pela várzea, ora pelo 
morro, at~ o extremo norte, por onde 
fica o aeroporto internacional. E não 
foi por menos que o poema de despe
dida ~ uma vista aérea dessa cidade 
que aprendi amar como maravilhosa. 

Das muitas cartas que já me escre
veram sobre os Cantos do Rio, a que 
mais me comoveu foi a de Paulo Ró
nai, que começa assim: Muito obri
.ado pelos Cantoo do Rio_ Vocé é o 
poeta mais imprevisível que co
nheço: cada novo livro seu é uma 
surpresa completa. Gostei demais 
dessas aquarelas gostosas, que têm a 
coragem de ser leves e risonhas ; há 
tanto temPO que não lia uma poe'\in 
assim francamente alegre. O seu bom 
humor contagia o leitor, que revê 
nesses poeminhas o Rio de Janeiro 
que adorava: despreocupado, enso
larado, lindo, espontâneo ... Dou-lhe 
parabéns, e desejo para a segunda 
edição u m ilustrador à altura. Seria o 
melhor 50Uvenir pam turistas senti
mentais" . 

• 

-

pedâgogia de nosso século, com a descri
ção de seus métodos e seu sistema nu m 
célebre onanalO que ele manleve até o 
final da vida. 

O corpo em dep. p' o, de Alexamler 
Lowen, trad . de Ibanez de Carvalho 
Filho, Summus &I., SP. Mais um título 
da col. Novas Buscas em Psicoten.pia, 
reforçando a literatura sobre terapia cor
poral . Ao longo do livro,juntoàdescriç~l.o 
de casos, são indicados exercícios bio
neT'gl!ticos . 

Cuno de reo!ooi' po .... dco I, de Fer
nando Antônio Figueiredo. O.F.M ., Ed. 
Vozes, RJ . Um trabaJho que visa facilitar 
o estudo do pensamento - teológico ela
borado pelos padres nos dois primeiro .. 
séculos da nos!'3 era. 

, 
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Um irreal muito real 

Uma ficção onde o f.ntá.~tico se in~ na linha do dia-a-dia 
1"",= 8 literatura de Murito Rubião. ~e seu primeiro livro, 

Qoon 1,ho (947), vem o escritor se mantendo flel à sua te-
,,,uíti itICIiando um universo todo peculiar e muito prÓprio. 

Sua obra, pequena, i das mais significativas da prosa brasi
dos nossos dias . Isto se explica facilmente: o Autor é um 

~:::~~preocUpedo com o dju:r, que Ictn.."tlha meticu
Dl çada texto, cada frase, cada palavra, na busca de 

medida exala para o que quer transmitir. Murilo Rubião 
. de me:ter e remexer naquilo que já public:ou. Pelo 

cada conto scu num novo livro é o mesmo e é 
Às vezes com a simples troca de uma palavra todo um 

paha novo contorno. Dai o prazer que se extrai a 
releitura - e ~I ainda para os que se preocupam com a 

. do texto, se esta releitura é acompanhada do texto an
pZ!iliitindo que se estude e aprenda o porqut de cenas 

Pioneiro do fantástico bem antes do gêl'lCl o se tomar moda e 
pnlhar o mundo atraindo para ele cult.,.... de várias latitudes, 

Rubiio reaparece qora c.om uma nova edição de O 
_' .......... desta vez pela Editonl Ática. 

Para senti--Io e â sua Ploposta ba5taria a (re) h:itura do pri
couto. justamente o que dá título ao livro. É eIe..,ara

do estilo. da linguagem. das preocupações formais e 
que informam a arte de um criador dos mais inventi· 

fone e sutil ao mesmo tempo, que diz·não-diz. insinua 
melhor seT compreendido. Ele ao mesmo tempo nos le'J8 

se dei"a lenr por um jogo de imaginação que rompe com O 

~:.~:~. para melhor se situar no mundo; e então anna a 
P' e eraue com rigor suas histórias, que vivem da contradi· 

entre o irreal que chee::t a uma realidade mais candante 

, 

Salim Miguel 

MOMENTO DA POESIA Revista Plural, México, 
abre concurso de Colheita 

Yeda Prates Bemia 

No tempo que não existe 
revolvi meu chão de ânsia 
com mãos de seda e inocência. 
Adubei com imprudência. 
de fé, paixão e constância 
a terra desta certeza. 
Semeei minha verdade 
no futu ro da alegria. 
Regue; com fresca poesia 
o que frul o me daria. 
No tempo que não ex iste 
- primavera em ca lendário -
espantalho solitário 
sem rumo, sem endereço, 
colho a safra da agonia, 
recolho a vida ao avesso. 

• • poeSIa, conto, ensaIo 
. 

Poesia. conto. ensaio, eis os três gêneros do Prêmio 
Literário 1983 da revista Plural, do México. As inscri
ções estão abertas até o dia 30 de setembro e os resul
tados serão divulgados até o final de outubro. Originais 
em espanhol ou português. O prêmio, p~da gênero, 
é de 50 mil pesos mexicanos, aí iocluídos ás direitos au
tor";s da primeira edição do trabalho, que apaecerã na 
revisla Pura! . . 

Eis as bases: .poderão participar, inscrevendo-se com 

(Pêndu la, poemas, de Veda Praies Bemis, Mas
sao Ohno-M . Lydia Pires e AJbuquerqüe Editores, 
SP) 

o próprio nome ou sob pseudônimo, autores de toda a 
América. Na poesia e no conto, tema e forma livres; no 
ensaio. o tema deverá abordar um aspecto literário, 
económico, político ou histórico da América Latina. 
Neste gênero podem participar também entrevistas ou 
reportagen~ . Nenhum autor pode participar com mais 
de um trabalho e todos eles devem ~er inéditos. As 
poesias os contos não devem exceder 12 laudas; o en~ 
.aio, 25 laudas. Espaço dois. Os jurados poderão reco
mendar outros trabalhos para publicação em Plural; 
caso publicados receberão direitos :wtorais correspon· 
dentes. A publicação se dará nos primeiros números d,e 
Plural de 1984. Juntar aos originais endereço completo e 
número telefônico. A decisão dos jurados é irreconíveJ. 
Pl\ra remessa de originais ou pedido de maiores infor
mkções : Revista Plural, Reforma 12, despacho 505, 
Centro, Delegación Cuauhtémoc, 06680, México, O.F., 
México . . 

••• 
Trabalhando sob o signo do tempo, a poeta constrói e 

reçonstrói seu versonurn climaentreo lúdicoe olúcido. Mas 
há. sempre, nesse jogo, lirismo e ironia. de alguém atenta ao .. 
que a cerca, preocupada não só COIll o que dizer mas com o 
como dizer. 

Im.da do ,,,,aço fechado na 
pqE i. de Fernando PUloa, de J....e.. 
land Robert Guyer, trad. de Ana 
Hatherly, coI. Temas Portugueses, 
Imprensa Nacional - Casa da 
Moeda Centro de Estudos Pessoa
nos, Lisboa, distribuição no .Brasil 
pela Liv"";a Camões, RJ . A fasci
nante e enigmática personalidade 
de Fernando Pessoa continua 
atraindo e intrigando leitores e 
pesquisadores. Tese de doutora
mento apresentada à Universidade 
da Califórnia, este trabalho inves
tiga não só o papel da imagística na 
obra pessoana, mas vê a importân
cia dos heterónimos em seus p0e
mas em relação uns com os outros 
e à obra hortônima . 

T.niIa do Amaral, de Nádia Bat· 
tella Gotlib, col. Encanto Radical , 
Ed. Brasiliense, SP. Figura que 
m'l'COU época pelo papel que. ~e-
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sempenhou na renovação das artes 
plás ticas no Brasil, Tarsila surge 
aqui num retrato de corpo inteiro. 
Mulher atraente e excêntrica , ar
tista criativa e inovadora. sua par
ticipação na vida artística, seu re
lacionamento com personalidades 
fortes como um Oswald de An
drade tomaram-se figura polêmica. 
O livro aclara muito dela e dé sua 
época. 

A alRUI do homem sob o soda .. 
til mo, de O~car Wilde , trad. de 
Heitor Ferreira da Costa, colo 8i
b1ioteca Anarquista, LePM - edito
res, PA . Um texto menos conhe
cido mas não menos importante de 
Wilde. À luz da realidade do sé<:. 
XIX ele vê o socialismo como uma 
grande opção - mas desde 'que 
manti(ta a individualidade . Assim 
começa o en saio: .. A vantagem 

principal de consolidaÇão do socia
lismo está, sem dúvida, no fato de 
que ele poderia nos livrar dessa 
imposição sórdida de viver para 
outrem, que nas condições atuais 
pesa de forma implacável sobre 
quase todos". 

Tratado da imortalidade da alma, 
de Samuel da Silva, fixação do 
texto, prefácio e notas de Pinha
randa Gomes, col. Pensamento 
Português, Imprensa Nacional -
Casa da Moeda, Lisboa, distr. no 
Brasil pela Livraria Camões, RJ . 
Escrita em 1623, raríssima, esta 
obra é considerada um dos últimos 
escritos calegorizados da Segunda 
Escolástica Luso-Hebraica. Neste 
livro se discutem as idéias de Uriel 
da Costa, que provocaram enorme 
confusão na comunidade judaico
portuguesa . 
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Nos desvãos da Zona Sul 

Trio, contos, de Renard Perez, 
prêmio Bienal Nestlé de Literatura 
Brasileira, LR-ediloros, SP. 

Um Rio de Janeiro miudinho, 
. que se esconde na, sombras e sob a 

pompa da cidade faiscante de luzes 
e artificios - eis o novo livro de 
Renard Perez. Bal\icamenle não in-- · 
teressa ao escritor o Rio dos carl~ 
ões postais nas revistas coloridas, 
nem o das novelas Illobais; mas um 
Rio de Janeiro escamoteado, com 
~jUa ~nte noturnal e anônima, va
ando pelas NaS ou enfumada em 
apanamentos sem cor. Gente que 
ele vê, sente. acompanha, entende. 

Aliás, dedicando o livro à mem~ 
ria de Marques Rebelo, Rcnard 
perez já nos dá uma primeira chave 
para a sua proposta ficcional e ml>- · 
Ihor apreensão de seu universo. 
Um universo que vem de livros an
teriores, especialmente IrmA .. da 
noite-

Da mesma forma que o criador de 
o.co"na e S ..... me abriu a pona 
constrói e ambienta na paisagem 
morna suas sofridas gentes subur
banas, temos em Trio a visão de 
uma cidade que só se entremostra 
em seu todo para os que sabem 
vê la e senti-Ia em sua C"omplexi •. 
dade; ' e não para os turistas que se 
deíxaln embasbacar por exteriori-· 
dados. 

A hu manidade de ontem de RI>
""lo e a humanidade de hoje de 
Perez se complementam. Nem im
porta, para o caso, se uma é dos 
~uhúrhlO'i e a oulnt da zona sul. Sito 
~ercs opacos que vivem isolados e 
arredios em qualquer parte. O mi
crocosmo da zona sul tudo com
porta. E a ecntc de Perez se movi-o 
menta e vive nos desvã~ da zona 
'\ul. 

Nos trê'\ contos que inle2ram o 
volume. quase novclas pela exlen
~ão e pelo enfoque, o perlil de três 
vida ... que >;e diferenciam c ~e a .. "e
melham, muito emhom cada qual 
tcnha uma individualidade própria. 
São fiJ!Ura"i haças e cinza~ na ma
neira de ver e encardr a vida, de 
"iofrê-Ia e vivê-Ia : Relmina nem 
a~re~ada nem emprel!<u.la : o 
euarua-nolUrno em hu"'ica de um 
amic.o: o homem que, perdldQ na 
loucum do carnaval, quer-n:io.quer 
participar de tudo aquilo, mas não 
'\ahe como. 

O tratamento ficcional é idên
tico, tanto nos dois primeiros traha- · 
lhos, narrados na -primeira pes"'ioa 
por u ma espécie de ahel'-C$lo do Au
tor, como no último narrado numa 
falsa terceira pessoa. 

LinRUagem aparentemente sim
ples é um dos encantos da prosa de 
Renard Perez . Uma linJl;Uallem 
pensada, cuidada, para recriar um 
clima de envolvimento do leitor, 
prendendo-o em sua leia, num tom 
confidencial e ajudando-o a com
preender melhor aquelas vidas 
manónais. 

A noite é o erande personaeem 
de Renard . A noite e o Rio. A noite 
e ..:;ua sub-humanidade. A noile com 
seus mistérios e fascínios. E 
mesmo quando, como no primeiro 
con.to, "Belmira e o tempo", a hi~ 
tória se centra nâo na noite (o que 
acontece. nos outros dois), é ela 
peç::t básica no desenrolar.h trama. 

Pois é no cinema, à noite , quando o 
jovem Lourival loma a mão de 
quase velha Bclmim, que tudo ~ 
desencadeia e ela procura uma 
razão de ser para sua vida. E é à 
noite que o narrndor tudo ouve e 
tudo tenta reconstruir. 

Na sua ru!\ticidade de nordestina 
Belmira é a personaeem inai~ c0m
plexa da lI8Ieria de tipos criados por 
Renard Perez. Ela vive numa cons
tante dicotomia entre a formação 
rílÔda e tradicional que teve em seu 
chão e o que vé no mundo copaca
banen"'ie. Isto lhe cria conflilos que 
ela procura supenlr.lnutilmente. E 
ao findar o conto 8elmira é, se pos
sível, mais ainda uma derrotada, 
"dohmda sohre o seu Coraçlo. O , - .. seu coraçao . 

8elmim pede uma aproximação 
que poderia - e deveria - ser mais ' 
de~envolvida : seu aprentesco com 
Um Coraçlo Simpleo, de Flau""rt e 
Uma Vida em Sea.edo, de Autra 
Doumdo. 

São três relralo~ de mulher de 
vida" frustrada~, ·) pa2ada~ . 

Somhms que pao;~am . No ca'\() de 
Relmira, porém, o drama ~e faz 
mai, puneente. Deo;lociu.la de ~eu 
eÍ'to, vive-não-vive no aparta
mento de Copêicahana. Não é em
prec:ada e nflo é alZr~ada . Quer-. 
n;io..quer vohar par" sua termo E 
quando aparece que um novo hori 
zonte se ahre pam ela, é ilusúo. 
rudo "'ie torna m;,is fechado. Uma 
noite <iiem retorno e "em fim . 

-

SaHm MillUeJ 

MOMENTO DA POESIA 

- Decisão - I 
-• 

Pedro Lyra 

• 

Matei a insp iração 
- comecei fi ser poeta 

Passam coisas 
num jardim à minha frente, passam 
pela araça e beleza do lirismo de sombras desta 
tarde 
pfJssaTl 

e nenhu'11a me diz nada: 

-Eu 
• que devo diz. 

alqo. 

(Sobre coisas, 'iobre a vida 
- , obre a p~ssaaem.) 

(Decido - poemas dialéticos, de Pedro Lyra, Ed . 
Tempo Brasileiro, RJ) 

••• 
Uma poesia de compromisso. Compromisso 

com o homem e compromisso com a palavra. A. 
proposta do Autor está explícita logo no poema 
acima transcrito com que ele abre o livro. A. sensi
bilidade do poeta recria o que o cerca para que, 
como ele mesmo diz em outro poema, "antes do 
texto ,. - o poeta e sua crença;/depois do texto - o 
leitor e sua resposta . • , Pois entre autor e leitor deve 
existir uma interaçâo, esle não só interpretando 
mas até mesmo completando e indo além do que 
aquele quis dizer. Toda a dum realidade, o aqui eo 
agora estão presentes nos versos de Pedro Lyrd, 
seja quando diz que" chove u m luar de flores/sobre 
o mundo." ou quafldo constata que "0 povo/não 
temlo que comer - está nos jomai,,". 

Registro -

A verdedr .edtuid... Por um conceito de cultura no 
Brasil, de Muniz Sodré, CoI . Cultura Brasileira/I , Edi
lora Codecri, RJ . JomaIista, escritor, professor, Sodré 
busca, neste seu novo livro, não SÓ repensar mas princi
palmente di5CUtir. sob um novo enfoque, o problema da 
culwra Pr'asiteira. E sua proposta básica está contida na 
,,~inte frase: " Cullura é um termo ba5tante impreciso e 
constantemente manipulado pela elite pen'iante ocidental 
de acordo com a conveniência. com o lúgar e com 11 

horol ... ... 
o at1rUmento liberal, de JO'>é Guilherme Merquior. 

CoI . ~os, &I. Nova Fronteim , RJ . Polêmico e contr~ 
vertido, Merquior é hoje figura de destaque enlre os 
pensadores brasileirO*' . Neste seu mais recente livro ele 
reúne artigos já puhlicndos na imprens.1, mas que assim 
oferecem uma outra visão de sua" concepções ti propô
"ilo de tema" como os conceitos de direita e esquerda , 
relações entre justiça social e consciênciajuridic~l. estado 
e sociedade civil. 

... 
.\1 .... e poder, de Elias. Canetii , trod . de Rodolfo Krc.". 

t.tn, &I . da Universidade de Bmsília/Ed . Melhoramen-
10"1, Bmsília-SP. In .. tiJ!ante I,.omo tudo que sai da pena 
de"te escritor de obra pequenn e até há pouco pratica
mente desconhecido entre ~: louve-se, ao men"s por 
i"so. o Prêmio Nohel que o fez chqmr ao Brasil lafto 
depoi" de receher a láurea em 1981. Primeiro foi AulO
Je..(f e a~or.t .~ e poder. E emllora o primeiro seja um 
romance e e .. te um en<;aio. em ambos e"tá nítido o pen
"am.ento de Ctneui e e<; t[lo clamo:; "uao:; preocupaçôes: 
uma huSC:'1 de compreen:~;lo do homem. dos homens, da 
m:.1',,:t . do roder. ... 

ttica, de Adolfo &ínchez V,í o:;quez. Irnd. de J(xI(, Del
tXnna. Ed . Civili,z...I':"'O Brasileirn. RJ . frnhalho impor-

• 

• 

• 

, 

~Um •• u tl4t* ~ / MEUIDM ... I1IUS 

tanle que pela abordagem e pela forma didática como está 
rediJ[ido inlere~S8 a vários tipos de leil()f"e,<1;, ainda que 
diri~do mais especificamente aO*' c.'iludantcs da maléria . 
O autor é profes~or da Universidade do México: e o livro, 
em pouco lempo, chc,l!a entre nós a 6.~ edição . 
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LIVROS 

DEPOIMENTO 

Ary Quintella: 
, 

a 

Depois do suCesso de Tilina, curtido pelos leitores, recomen
dado pela Fundação N8CionJII do Livro Infantil e Juvenil, pre-~ 
miado pela Academia Brasileira de .Le.tras~ Ary ~intel!a 
conlul novo livro para o mesmo pubhco mfanto-Juveml, 
Mjlmma 
m,al, que já foi enbegue à Editora Record. Para este carioca 
inquieto, que vive e so&e vida e literatura, escrever é paisão do 
dia-a-dla. Resultado: livros como Combali o bom combate; Um 
certo senhor Iranquilo; Retrospecliva; Sandra, Sandrinha; Qualquer 
coisa é a mesma coisa; Cão vivo, leão morto; Tilina. Em todos, 
com sua man"ira peculiar de ser e de escrever, Ary esti pre-. 
sente. Presença que se nota neste curto depoimento sobre seu 
mais recente livro, do qual damos, também, o capítulo I. 

. 
"E ,te meu último livro, .>lam .... 

.nia!, 5Unatl MSim I1e'itc 800, todos OR 

>eÍCU1os de comunicação ralaram pro
ru.amente de Getúlio V ....... , Curi~ 
samenle. ninauém ... lembrou de que 
Getúlio destriu O!! sindicatO!! livres no 
P .... alrB'és da Comolidação das 
Leis do Trabalho. elaborada pelo 
Undolro Collor. 

I~o, ninfl:Ul!m ter mencionado CS!'Jt 

ralo. me dei.ou espantado. Sempre 
'OUbequea memória nacionalérraca. 
mace jamai~ poderia imaainar que 
r ...... tão rmea .... im. o que eu ~ 
ria rlllJel a re.peito. não ... ndo joma
I~ta. nem mdialista', nem sendo co
lnentarista de 1V t etc.? Ec;crevcr um 
livro, claro. 

FJCÇio, a revista . da qual você roi 
um dO!! edil""". tinha publicado um 
conlo meu. bastante curta " data 
• _: com apella'l duas laud ... de 
te~to. uma coisa a'iSim. l.embrei·me 
docontinho. Reli ocontinho.parte de 
um livro de contos que estou tenni
nando, chamado Rach ' quente. 

Oostei da petulância, ~mo, ~ 
hocbe docontinho. "í. aconl<CeU me 
lembraf'de dUM coisas a ~rande inva
'Ião cullural norte-americana roi de
ocncadeada' dural\tt a 'Se~anda 
Guerra .>fundial e o ptllblema do pai 
alflCnte numa eMa ainda não tinha 

. "iido sufacientemente e~plorado em 
~a literatura. 

1\0 mesmo tempo, imatól1CÍ ClICai

~ar nes.~ dois inm:dien~ já me~ 
cionad"" a problemática fundamenlal 
de toda minha oh, a li ~to à dia-
nidade humana, ao direito dO" .'A:'CCi 

human~ de serem tr: lta~ com diR
nidade pelos oulros seres humanos. 
l..cmhrei-me d(llil incômodos e ~a-. 
"' ••• orrid"" pel ... ramHill'ljaponlO'a'l. 
italiana."i e alemâs durante a Secrunda 
nucrra ·oA.un!iial, aqui e em outrQ!ii 
pru ..... 

Já tinha oenredo para uma hi!;tória: 
'um esroto, de família italiana, que 
vive no Rio de Janeiro durante a ~ 
""nda Guerra .>fundial. cujo pai é da 
FER e eslá lutando na Itália. e como 
~ 1l8roto rea~ria à divMO de poder 
em uma cac;a com o pai ausente, etc. 

-"ti, comecei a escrever a história. J\ 
pri.ncira ver.;ão tinha sei, lauda.., a 
c;ewnda nove. a terceira 12, a quarta 
18. Enláo. descobri que o término de 
" data macna não teria nad" a ver 
com es.1li8 história que C"tava e.'IiCn>

vendo, resolvi que o earato teria de 
vencer o triunfo I1IIInfaco dele. 4. e\4Ul 

altura. tive de apelar para a lmelde 
F ft rah . úma ."icanalista minha 
ami.,.. por; eu !liio tenho conheci
,,,,,nlo de psicanálise juvenil. 

, 

Conooeaui mIOIver o problema. r ro
o;oIvi que o ""ri teria de ter - além de 
tudo - COmp .... o de Édipo. .>fuilo 
hem. .>f ... acontece que cada revira
volta ~ sienificava elCiCll'er uma 
nova veNO do livro. 4,p" ... eitei para 
fazer uma _uisa e-pecilica !IObre 
evenlo<. háhilos. m",""" e detalhes. 
em lIIO,al. da época. VãJi-me da c0le
ção de revisla. do Ptínôo Doyle. que 
_inda não tinha tido o emarte. 

-'t ~8 altura,jáestav8 na nona Yer
,",o d. hioIlÓria e ainda tive de checar 
~ e"(Prel~ e fra~~ em italiano, que 
jowei no ~to. Para mo, vali-me" do 
Carlo Ricchieri. que releu o ""10 
umas cinco vezes. Enquanto isso, 
minha ami~a Élia Feneira Edel. da 
Edilom Record, já linha lido o ""to 
de u.na'll tantas vezes, alé que um dia 
ela ''''' di .... " "Pá .. , .. E parei. "í • 
Inandei o livro para dUM ami .. o 
lerem,el'ls fizeram umR'fi oMerv~, 
anul1lei novamente o te1toem fulÇão I 

~ """"ovações. etc. Um dia. eu 
não I~ COfl'IIefDJia ler o tnto e o 
entreauei 0\ editora. 4" ami_ roram 
a l.aura Sandroni. a Ealê .>falbeiroo e 
• r.li ...... Relinky. paiol amiOlO é para 
...... np/orado. não é? Et. ai. de m. 
neira nIpida. como o livro roi "com
pO<lo" . 

• , 

- ---

Pri.neIro Capitulo, onde "'" .... uenta
do. OI pc!nonaum, co.no Pkro - ou Pio
rino -. o • ....m- ooJilollrio; Vonllúl. o ca
'Oiro, de ,nonJ taIva duvfdoo", >Iara,. 
cminhdla, .Dnlberde V.aaril; IloC,ÜlDDi, 
o '- w... ...., ... doh"odi""- com Pie
tino, CCMrloMtDe YIo ~ IllCet'l!n.do 011 K()Q. 
ted.nentoa; -leulll .. .uI fI, caIiahu e ou ... 
lroIIIaDi.neis; e laun., • . \fa.mma, de que.n 
o "'UIOr - ' co.no leiDpl'e bc ..... DIIe - nAo 
coruecuiu ft"ar a pe. iJOiJ.ud., talvez: 
nuIoa._de ...... 

VoIe • pe .... -.. .. otMd.~ con-
I'u_ -iA _ ........ -de oIcuno pe ..... 
nal rM., Iieb·iado ... .no o ''''mo, o que 
8c:a,. heon·n Ii claro DO..... E rwfenre ca
...... /0 finoJ. 

Có.- ........ 00 -'ulUla Í1Izem, o d'N2 
1 .. 0 pe..,..,. .... ·ate pa.a COI ecuir!à .... 
lo DII.n 1e,'\'O Cf to e delerminado, o que 
pohni ~ ~Jido ~ID dEplUla, quer 
.a.t, dcM fatat iWiiw:lcM, qlIu ab1lm do 
VCIC.hu .... oapnizado cllid.dou.nellR 
e.a funçlo. 'PcKI dE'hCri ... 

~ - ooincero - do "u_ que 00 
... ,....., e o\u""RoII leitoa" dE te 

c","fo o .,rede,D tanto quanto o .t\.utor 
.., etU eve.1o. 

"'-ri! 

- -- -- --- -----

..... 11 """""'" de EI Zono, fui devaoarinho por 
dentro dO auarto. T0da5 as revioltas _da !te~ 
lialvalJl na mesinha de caloeira da _.maw 
Queria apanhar a última .. GIcon-a. 

Apesar do frio no quarto, O ~Iho de ar 
condicionado fica "'m"", Ii_. Freddo cano! fi 
um aparelho Canier. tnozido dos E.tados Unidos 
por OO!JSO Cônsul em Nova Iorque, e o YCtho teYe 
de suar b B !*anle para fllZlCi a instahl;áo dde. 

Coisa ~ 1i..ndZ a caNteira da .• mM, toda 
aberta coroo leque, m:obrindo ~ olhos -veroo. 
Já .... hav. a poria . ..... m .... "",,"rou. Seu coopo 
dourado ondulou deb';"o do lençol .. \teu coopo 
tn::meu. 

Nesse número de ~ O. 'Ia, tinha reportafCm 
sobte Santlue e .t.reia, que. est4 p""ando no :"',0 TIjuca, lá na Praça Saem Petia. Saf mai!I 
cedo do coIéoio. dizenda "Que baita dor-de
cabeça", fui al6 o cinema, juntei todos os meus 
cnmeirm-esta nova moeda -comprei inlCitsSO. 
não me deixaram entrar: 

- fi proibido para .......... - O ponoiro. f .... 
tasiado com farda azul, c::beia dos dourados, ~ 
vantou a ponta do bitrodinho. 

4, _'" tioba fatos. fotco da Rita Hay- . 
wonh. cstmíWima elo tilme. Recortei .. r",,,. 
com todo cu.icb\do. Ta1w2. o Vantuil Cf'w::ira cr;ar 
umbM,!te fEarentusiasmadocom as fotos . Ape
sar de ser CMado com .'darta, nossa COEinbeira, 
_ de _ fotco das anist .. de HoIlywood. 

Não!JCi. JXMqui. Eu .ptdiro ver a ."-mma a. 
dar. Ou como m.a destilar. "citando 00 ca ....... 
ruivos, arqueando as ftoas, soI:Mancrl.has. acen
dendo o ciUlTO. 

."".>f ."" dormi •• pois tioba c/oeoado de São 
Paulo camada. Como sempn:, foi n::sotver um 
ptobkma do no P8oIo, que vM earolado com o 
tal de OOPS - não tem nada a ver com 0.""0:,:;:
entrando. saindo da primo ~ todoI os naies. 

MOMENTO DA POESIA 

'Pauta 
Celso Martins 

Encontre; um caso tlpico: 
"João da Silva, operário, 
casado, 49 anos, cinco filhos. 

Débil mental, locou fogo na casa 
e morreu queimado denlro dela" . 

I) Rotina do bJmo, 
'. botina diuma, 

ponto balid!>, 
nevra/g;a, 
rouquidão, hora extra. 

2) Quero comida - diz o menor, 
material escolar, passe, 
uniiqrme. leite, aveia. 

3) Salário. Falta mês, 
no fim do salário. 
Descontos, a pinga, 
carteado, a pinga. 

4) Chegou tarde - grita a mulher. 
Feijão sem sal, 
ovos estra/ados, pimenta. 

Panela de pressão também explode, 
caldeira, não cuida, explode. 
Porque não explodiria a cabeçal ~ 

• • t • ... _ 

.... (Vida Dur", poemas, de Celso Martins, 
Florianópolis, 1981). 

'Poeticamente apoético, 
duro como a prb.,ria vida, 
temos aqui um retrato" pu ti
Dellte dOi DOIIOI diu, rep~ 
duzido .travá de venoe qu~ 
neda elc.rwlem 011 .... eíam. . 
Pouc:o incereal • .., Autor te o 
vertO aai • 'impuro" ~ pois 
mlj. impura e co+""""iuda , 
• realidade que o cercI. 
Cdso recllllD& que aeDbum, 
palavra ..... r ~ 'peào de seu 
livro. E dai? O que importo é 
o pr6prio livro, o reeMo que 
ele dá e que iDqUieta as pc. 
101. bem poItM .. vida. Por 
til motivo, talvez, o IiIbcio. 
Poro ..... ém que ..... __ 
lia e ama. palavra, .toraildo 
truacl-I. poro melbor lnDa
mitir, nem haveria Decelli· 
d .... da _a.'" (lúcida) 
de Em'g'd Medeiros Vi~ 
DC" do lebelo leU.ltCJrlO 

• • _. 7 • 

(;'uolm.ale lúcido) do pró
prio autor. Para OI que qu&
rem ver-ler, butam os poe
~ ... iDCIuídGl Date pequeno 
livro. qu ........ d"""'ticoo que 
tão de pato DOI toe,· e' se. 
liriIirem . 

I --~.-~~~----~-~-~,~--~.--~-~"~. __ ~. _________ • __ • _____________ ~ __ . ___ ~ __ w~ ___ ~~ __ ~-~~.~~. ______________ - __ ~" -

. 
Sal im Miguel 

Registro 
---_.-
rr'r-i,'ct de Carlos Alberto • 

.'A. Pen::ira e Ricardo .~randa, 
Ed. Rra9ilieme, SP . . \tais um 
volume da Jélíe"O naCional e o 
Popular na Cultura Brasileira" , 
destavezeswdandoa televisãoe 
~ int11.1éo:ia (cada vez maior) 
no çomportamento craI. Em
bora e.:rito há aJeum tempo e 
n« [isil;ando de atualização de 
dados, o livro é importante pejo 
enfoque • pela visão que dá do 
problema. ... 

Uall'.apm e ter. de I
Ene .. EtoIc ... d+nd- b. • • 

manas, de Antônio Bracinha 
Vieira, Co!. Estudos Gerais, 

Universitária. Imp~nsa 
N_~C",a da Moeda. Lis
boa. disto DO Brasil pela Livraria 
CaIYlÔO!l. RJ. Neolos dois novos 
títulos da 9Ói ie, Encs, em seu 
trabalho de filéoc(o. deve muito 
a São Tomab e HeidEfIK, na , 
aplicação do seu método 
filosóC.:o-.limruistivo; e Vieira 
mostra com o 8 Enoloaia se 
constitui como di:!lçiplina da 
BioIocia evolutiva li~da à 01>
!efVIIÇÃO e de8crição do com
portamento dos animais na na
bJl12a. 

••• 
,4,100-.57 ., de Sob Ander

' son, il. de Jean Anderson. 
Summus Ed. SP. Ao cada dia se 
toma mais pn::menllt a nec m
dade de se cuidar do preparo 
fhico. da saúde. diante da vida 
-.uária que .. leva. Daí o 
aparecimento de _. m6-
todos. Este Ato"..e-ee, com 
maio de mil dcsenlocoo ... plicati
vos, mostra de que maneira se 
pode manler os mÍSOJlos flexí
veis e o COfPO pronto para o 
movimento. As instn'Ções são 
cla.nB e c:orw::Í\as e o Ao. dá aulas 
em univCBidadcs e clínicas. 

••• 
~dmil' I "",'" de .d& no 

• ',COOtd~ de Ernesto Lima 
GonçaJws; e .\fud.nça ... i·1 e 
..... e:za no ar e. 1970.80, de 
Jooé .... tomo, Hélio Zylbeo>ta
jan e Garmen Silvia Plucono. 
Ild. Pioneira, SP. Dois tltu"," 
importan1es, o primeiro com a 
colaboração do I'roo!rama de 
"dministnr;ão Hoopitalar.s;.. 
lO""" de Saúde mostra como 
melhor administrar OI recursos 
para atendimento da população 
na área de saúde; • o _ndo 
tfW:u1ie o que 0C0f"RU com a fa
mflia brasUeira. numa '8Valiaçâo 
da ralidade sócio-econômica 
do Pais. Os autora dap~sqll-a 
encetam uma aMlise da evolu
ção do quadro social na d&-ada 

de 70 a partir de dadoo família..... 
- -- - -

"orim-te 
tall OOIICUl"SOS 

-
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LIVROS 316 Salim Miguel 

'ENTREVISTA 
, 

Suzana Vargas: , 
, 

~1Jusco restaurar o poético, a emoção" 
Gaúcha de Alegrtte , 28 an<J6, Suzana 

Vargas morca no Rio, onde é professora 
universitária, tradutora deespanhol e n:
senhista ~ionnl pamjomais cariocas. 
Poeta , Staana larçou recentefl);,!'nte pela 
Àchiamé Sem r \Recrei.o. Após quatro 
anos em silêncio , este seu segundo tra· 
balho (embora tenhaparticipadodeduas 
antologi~ em 80) l:onfirma o que já {oi. 
(lito sobn:seu livro deestrêia- Por Um 
Pouco Mais -editado pela Tempo Bra· 
sileiro em 79. 

Para o escritor e critico Maurício Sal· 
les: ~ Matéria de interior doméstico. o 
poema de Suzana Vargas , sem culpa ne~ 
nhuma, reivindica um horário nobre , 
passível de arejar o escritório dos artífi· 
ces e de refrear as naves loucas da utopia 
que singram ad'buradaáguadas fontes" . 

O leitor vai constatar. Nada é fácil em 
Sem Recreio . ( ada palavra ê medida , 
pesada, ouvida como em voz alta e, de· 
pois de pronunciada, ressoa em nossas 
ouvid'os como um aviso, até um alerta . 
Seu estilo ~ pessoal , destilado , de visível 
preocupação em produzir uma lingua~ 
gem simples, direta, ainda que elabo
rada, extremamente comovente e verda· 
deira . 

E a própria autora quem nos ~ela: 
"Procuro restaurar o poético. que parece 
perder~ em meio à tendência cerebral 
que assola nossa poesia hoje . Em outras 
palavras, restaurar a emc:çâo" . 

- O que si~ca "Sem oecreio to? 
Fale-n08 de sua proposta e de seu es
tilo. 
. - O título Sem recreio ~Já direta
mente ligado ao 10m geral do livro. que 
problematiza a mulher enquaDto ser ... di
vidido entn: Ca<ia e trabalho , sendo. por
tanto , o individuo que não possuiu OCS-' 
canso. çm n08S8 sociedade. Sem recreio 
também sâo nossao; n:laçõcs familiares , 
essencial men~ urbanaOJ, excessivamente 
culturais . No livro . falo da CMa e do 
caminho por demais esquemático de 
todos nós, questionando esse destino 
aparentemente já traçado e propondo 
uma mudança . Esta mudança pode 
acontecer de várias formas, inclusive 
através da pro'pria leitura de' um poema. 
O ato poético pode signiflC8r, e signif~ 
um rompimento com o destino. com a 
reverência . Bem, meu estilo'? PrQCuro 
restaurar o poético, que parêce perder~ 
em meio à tendência ceJd)raI que assola 
nossa poesia hoje . Em oul.r'a1 palavras: 
restaurar a emc:ção. Trabalho muitocom 
o factual , procurando nele sua universa
lidade. As rimas são ocêl'iionais. o ritmo, 
nunca . Também posso dizer que tra
balho sinteticamente a ralidade . Meus 
poemas. em geral. são pequemlJ . 

- De leU primeiro livro -"Tor um, 
Pouco Mais" ~ .~ "Sem recado" , 
qwd. w "miam. b as adoto as pi8" , 
as deSO.'E'W'it.o campo da pcl.s;a? 

- R"m meu priinei ro livro também 
trato do cotidiano c nisto ele se pareoQ4 
com Sem recleio. É um livro, talvez. 
mais espontâneo, o que não quer dizer 
que não tenha trabalhado seus poemas. 
Na época me deixei levar, seduzir por 
alguns modisma!;tjogc. ·de palavras que 

, hoje abandonei em função de que~r !d~
nificu. Sem recreio já faz parte de um 

, " 

projeto. Trabalhei dois anos, organizei e 
aí está - profltl'\. Com ele aprendi que a. 
poéticaestáem todos os lugares , também 
incorporei a casa e o tt"abalho da mulher 
à minha poesia. Em geral , me interesso 

. muito peJa realidade, sem abrir mão da 
imagem e do conceito. 

- Como você vê a chamada "gera-
çio do mimqi alo"? , . 

- Vejo como um dos movimentos 
mais belos e produtivos da década de 70. 
Nasceu como real alternativa político
OOitori81 , desideaJizando a figura do es
critor como eiemento de gabinete, iso
lado de sua realidade. Hoje o escritor 
está em toda parte. nas ruas expondo 
suas ferid as . suas dificuldades 
"econômtco-poéticas". E isso é muito 
bom. Reparo também na solidariedade 
que envolveu e ainda envolve grupos , 
bem como na criação de uma linguagem 
e uma postura novas diante . não SÓ da 
literatura, como da cultura em geraL 

- E lU vanguardas? O que si~· 
cam para você? 

- Primeiro: o que é ser vanguarda~ 
Não é a novidade pura e simples, em
bom! ~ vezes. p:JSSe como tal . Camàesé 
vanguarda porque é eterno. Ou mesmo 
Baudelaire, Ma1larmé ... São novos por· 
que a cada leitura deles aprendemos cai
sa\ novas. É antiético dizer, mas van~ 
'!uarda e eternidade em literatura , para 
mim, andam juntas. A vanguarda , no 
sentido de ruptura com os padrões estéti
cos vigentes, nasce e vive com os dias 
contados . Quem disse isso foi um critico 
alemão de quem gosto muit~: Hans 
Magnus Enzenberguer. 

- O que é ser poeU hoje no Bnuil, 
no Ta-ceiro Mun,do? 

- Produzlr cultura (não só poesia)no 
Brasil é como desbravar a selva amazô
nica. Mas a culpa não é do povo, é de 
toda a educação enganosa, escolar e fa· 
miliar, insensível à criação , Nós , poetas, 
nâo lutamos apenas com as palavras, 
mas contra todo um sistema que tenta , 
constantemente, nos cuspir fora da en
grenagem tecnicista na quaJ sou poeta, 
apesar de viver no Brasil. apesar deviver 
no Ten:eiro Mundo. 

- Você ac~ita numa crise edito
rial? E sobre esta aURnc:ia de leitores. 
vê alguma sai. para a literatura? 

- A chamada "crise editorial" existirá 
enquanto o n:gime capitalista continuar 
implantadoent~ nós . O pior é que é um 
Tqime. um capitalismo de ten::eiro time. 
O editor brasileiro sofre, em geral, de 
f81ta de cultura. inteligência, e de um. 
amadorismo crônico. Por vezes dariam 
mais certos como feirantes . Quanto à au~ 
sência de leitores , se deve tanto a não 
comen:iaJaação dos livros pelas edito
f"a'§, como a uma educação distorcida. 
precária. As escofas não educam , elas 
ades tra m , adaptam o indivíduo, 
levaqgg~ a crer na aU5ênCia de alternati· 
vas. Fora o problema do anafrabetismo. 
Bem, a saída nâo está muito clara na' 
minha cabeça, a não !ler urna mudarça de 
dift'Ção na economia brasiJeirae na poIí~ 
tica editorial, dando-se mais oportuni· 
dades aos maisjoYens e, principalmenie, 
valorizando o artista que, por enquanto , 
parece pregar no deserto. 

MOMENTO DA POESIA 

, 

Já prevejo a casa 
Fechada 
Ensimesmada 
Cheirando ausências 

SU%ana Vargas 

Pego musgos antecipados 
Abro novas fechaduras 
E meus 'olhos encerram 
a imagem noturna das três 
Marias 

São /lquens de desped ida 
e um coq ueiro derrubado " 
com in scrições c ravadas 
à distância 

Mas quer ser apenas uma casa 
- Fechada-

• J Ausências aromando 
o que fica 
na memória .. 

(Sem recreio, poemas, de Suzana Vargas, Ed, AChiamé, RJ) 

, 

Suzana Vargas lança um novo livro. 

Registro 

Raça e cor na literatura" brasileira, 
de David Brookshaw, trad . de Marte 
Kirst, Ed . Mercado Aberto , RS . Numa 
pesquisa qlie abrange autores e livros de 
V1irias ~pocas , Brookshawconclui que há 
forte preconceito de cor na literatura 
brasileira. Para chegar a tal conclUsão, 
este brMilianista. professor da Universi
dade de Bristol, faz um aprOfundadO es
tudo do tratamento dado ao negro no 
século passado e nas primeiras décadas 
do século XX , inclusive por autores 
afro-brasileiros. 

lnvaÁo da Catedral, de Lígia Chiap
pini M. Leite, Ed. Mercado Aberto, RS . 
Um texto polêmico, que questiona os 
métodos da escola brasik:ira e comprova 
a ineftciência das práticas pedagógic:aos 
tradicWnrus . Lígia se pergunta se educar 
é isto que venKli hoje no Brasil . E da 
mesmo reSponde que não . mostrando 
porque. Diz Marilena ChauI no prefácio 
que, embora "iconoclasta. este livro não 
é de dc5espenm;a" , ... 

Como funciona a mente humana, de 
Ivar Feijó, Editora Pan , PR o ResuJtado 
de vários anos de pesquisa, aqui o Autor, 
conhecidojomaJista quejáatuou no Rio , 
no Paraná e hoje vive em florianópolis . 
aborda temas controvertidos sobre o 

fuocionamento da mente humana. Ent~· 
suas teorias mais polêmicas situa-se, por 
exemplo, aquela sob~ o canhotismo, ou 
a que explica o homossexualismo como 
incidência na cornção da linha genética . 
Texto para ser lido e debatido . 

* *. !I' 
Graciliano Ramos, de Marilene F'e ... 

linto . cal. Encanto Radical , Ed. Brasi- ' 
liense, SP. Neste 3()O aniverSário da 
morte de mestre Graça, mais um título 
que busca colocá-lo mais próximo do lei
tor. Se a proposta da Autora pode ser 
discutida. pois algumas aproximações 
nos parecem apn::ssadas , não deixa deser 
simpática a visão que ela dá do autor de 
tan~ obras·primas da literatura brasi
leira . 

••• 
Cela U, de Rudá de Andrade, Ed , 

BrasiJiem;e, SP. Preso na França, acu~ 
5000 do porte de cocaína, o Autor esteve 
durante 10 lJleS(S numa penitenciária. 
Daí extraiu CSl$ "memórias do cárt:ere", 
onde ~Iata sua experiência aré ser solto 
por falta de provas . Nascido , como ele 
mesmo diz, sob a ágide do Movi mento 
An/ropofágico, fdho de Oswald de An
drade e Pago, escrito r, cineasta , Rudá ê 
hoje assessor da Secretaria de Cultu ra de 
São Paulo. 
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Entrega dos Prêmios Jabuti/83 
na Biblioteca Mário de Andrade 

Será reálizada a26deoutubro, às 
20 horas, no auditório da Biblioteca 
Municipal Mário de Andrade, à 
Ruada Consolação, 94, São Paulo, 
a cerimônia de entrega do Prêmio 
JabutiJl983 . O prêmio Jabuti écon
ferido pela Câmara Brasileira do 
Livro desde 19S9, como parte das 
comemorações da Semana Nado
naldo Livro, de23 a29 deoutubro. 

A . estatueta de bronze, que r&
presenta o Jabuti - animal que 
simboliza, na mitologia indígena. a 
pertinácia e a astúcia - foi criada 
pelo artista Bernardo Cid. 

Para os catarinenses há, este - . . ano, uma arraçao a parte, pOIS 
desde o dia 10 de outubro, e até o 
dia 30. estará em exposição na B~ 
blioteca Municipal Mário de An
drade a Exposição Artepoema, 
com poemas de Silveira de Sousa e 
pintura de Hassis. 

São os seguintes os contempla-. 
dos este ano: 
Romance .. Aquele mundo de v. 
sab'"IOS - José J . Veiu <Difel) , 
Poesia - A1t. - Orides Fontela -
(Roswhita Kempf Editores) 
Conto - O concerto de j .... GiI
bel lo no Rio de janeiro - Sérgio 
Sant'A nna - (Ática). 
Estudos literários .. Doetoinvski: 
ProsaPoesú - Boris Schnaiderman 

- W .... pectiva) . 
Biografia c/ou memórias - Cela 3 -
Rudá de Andrade - (Brasiliense). 
Tradução (obra literária) - Poe ..... -
Tradução José Paulo Paes - (Nova 
Fronteira) 
Revelação de autor - Feliz Ano 
Velh.o - Marcelo Rubens Paiva -
(Brasiliense) 
Literatura infantil .. A Vaca Mi .. 
mosa e a mosca Zenilda - Sylvia 
Orthof - (Ática). 
Literaturajuvenil - Ci_ - Bart
holomeu Campos Queiroz - (MiIJu~ 
lim) 
Ilustração - Bisa Bia, Bi .. Bel -
R""ina Yolanda - Salamandra 
Ciências Humanas - Té.evisão e 
Capitalismo no Brasil - Sérgio Ca
parelli - (L e P .M.) 
Ciências Exatas - Implementaçio , 
de Linl(U.~' de P_io · 
Tomasz Kowaltowski (Éditora 
Guanabara Dois). 
Ciências Naturais - GeoIO(ia do 
Brasil - Setembrino Petri e Vicente 
José Fúlfaro. (T.A. Queiroz e 
Edusp). 

Tecnologia - Solução Eoel<ét.ica
Eduardo Celestino Rodrigues -
(Editoras Unicjas) 
Tradução (Obra científICa) - não foi 
concedido prêmio a essa categoria. 
MELHOR CiúTlCA E/OU NO. 

TlCIÁRlO LITERÁRIO: 
Revista - Revista Visão - Livros 
jornal - Jornal da Tarde - Livros e 
Crítica 
Rádio- Rádio Excelsior- Álvaro de 
Faria, pelos programas na Rádio 
E~celsior . 

Televisão - RTC - Rádio e Telev~ 
são Cultura - Programa Panorama. 
PRtMIO JABUTI - Atividade 
Editorial -

(destinado às editoras) 
Melhor produção editorial (obra 
avulsa) - Era UID8I vez urna menina 

Editora - Berlendis e Venecchia. 
Autores - Walmir Ayala e Milton 

Dacosta. 
Melhor produção editorial (obra 
Coleção) - Hillória da Pintura Bra
oileira Séx. XIX. 

Editora - Edições Pinakotheke 
Autor - Quirino CampoflOl'ito 

Melhor livro de arte - Fa<doinetti -
Editora: Record - autor Donato 
Mello Jr. 
Prêmio Jannart . Moutinho Ribeiro 
(Revelação de autor infantil) 
- j .... , pobrej .... - Luis Diaz Cor-
rea - Edicon . 
Homenagem especial - Escritora 
Odette de Barros Mou 
P .... onalidade literária do ano - Es
critor Pedro Naya. 

Cartazes: Cr$ 1,5 milhão em prêmios 
, 

Dois prêmios (Cr$ I milhão e 
Cr$ SOO mil o 2,") vão ser atribuídos 
aos dois mdhores cartazes, dentro 
da programação da I." Feira Inter
nacional do Livro do Rio de Ja
neiro, a se realizar de 3 a 13 de 
novembro no Copacabana Palace. 

A promoção é do Snel - Sindicato 
Nacional dos Editores de Livros
eo tema éOabuaoda repRl!\IÚ". 
~ há muito o ÓO!!ão, traduzindo 

o pensamento da classe. ' vem se 
preocupando com o uso abusivo da 
reprografia , sob todas as suas for
mas. Daí. ao mesmo tempo que a 
Feira será encerrada com um painel 
sobre o lema, promove--se um con
curso para escolh a de um cartaz 
que simbolizará a luta que se vem 
travando no selOr para disciplinar o 
uso da reprografia. 

São os secuintes os critérios que 
nortearão a premiação: 
~ ,Çatta.z._ .d~verá tran smitir •. 
dentro de suas características bás~ 
cas, a idêiadoprejuízo material que 
representa, para diversas ativida
des, a prática abusiva da reprogra
fia , ~ob todas as suas formas; a 
idéia do prejuízo material deverá 
estar ligada à da d ... truição cultural 

.., que a médio prazo a reprografia 
provoca, caracterizando-a como 
uma atividade predatória; noquese 
refere à predação cultural, o tuto 
do cartaz deve sublinhar o perigo 
que representa. para a formação do 
cidadão e para a atividade acadê
mica, acenwando o pr.ejuízo que 
resulta avaliar um autor por meio 

Entrevista 
com Guido , 

W'mcrSassi 
Interrompemos hoje a entro

vista com o Guido para a publi
cação de duas matérias sobre o 
Concurso de Cartazes do Snd e 
a entregados Prêmios Jabuti; as 
últimas partes da entrevista 
serão publicadas nas duas pró
ximas semanas, quando tam
bêm, será divulgado o título es
colhido para o romance que 
começou 
sendo Lindámar e agora poderá 
ser V el de mar IIZU! ou O ca
lendário 'da eternidade. O r0-

mance, que sai pda Editora da 
UFSC, devolve aos leitores um 
escritor que duran te 20 anos pa
rara de escrever, Mas antes do 
romance,já na próxima semana 
es tará nas livrarias Este mar ca
tarina, antologia de contos que 
tem como tema o mar e seu 
aproveitamento pdos ftCcionis
tas catarinenses, de Virgílio 
Vanca aos nossos dias, e onde 
Guido comparece com o conto 
" O naufrágio do Black Ship" . 
Este mar catarina, é tambêm 
lançado pda Editora da UFSC. 

de uns poucos capírulos rcproduz~ 
dos sob qualquer forma; de forma 
veemente, posto quenão agressiva, 
devido à aceitação natural do fato 
em quase todos os setores, o cartaz 
deverá deixar claro, também, que o 
abuso da reprogo;afia, sob todas as 
suas formas, representa uma viola
ção da lei. 

Os originai~ deverão ter as s~ 
~uintes características técnicas: 
formato de 60 cm x 40 cm (ilustra
ção e texto) ou 33 cm x 22 cm (só 
texto) para impres~ão em quatro 
cores e em duas cores, respectiva
mente, em offaet, apresentados em 
arte final e prontos para impressão; 
~ originais deverão ser enviados 
sob pseudônimo, acompanhados 
de nome e endereço completo do 
conrorrente em envelope fechado: 

poderão concorrer artistas radic:;a
dos no País e que aqui exerçam o 
seu trahall'lI, asssim COmo estudan
tes de Comunicação, Desenho In
dustrial e profissionais das áreas de 
Publicidade e Propaganda e dos d&
partamentos de Arte e Criação das 
Editoras; o concorrente poderá 
apresen tar mais de um original, sob 
pseudônimos diferentes; as in~cr~ 
ções estarão abertas até o dia 2~ de 
outubro de 1983, às 18 horas, 
considerand~se válido o carimho 
do correio para fixação da data I~ 
mite da entrega; oS originais dev~ 
rão ser remetidos , sob registro , 
pelo correio, ou entregues, sob pro
tocolo, na sede da Snel, na Av . Rio 
Branco, 37, IS .o andar- CEP20097, 

RJ : o resultado do concurso será 
divulgado no dia 10 de novembro e \ 
os prêmios entregues em cerimônia' 
pública no encerramento da 1.8 

Feira Internacional do Livro do Rio 
de Janeiro, no dia 13 de novembro 
de 1983. no Hotel Copacabana Pa
lace: serão atribuídos dois prêmios 
(Cr$ I milhão para o 1.0 e Cr$ SOO 
mil para o 2.°); o Snel poderá pro
mover. durante a Feira. exposição 
de todos os trabalhos enviados ou 
aqueles selecionados. a seu crit~ 
rio; os vencedores concederão ao 
Snel plenos direitos. sem ootra re
muneração. para toda e qualquer 
reprodução do cartaz, nacional ou 
internacionalmente; os originais 
não premiados poderão ser retira
dos, na sededo Snd, no prazo de60 
dias, a contar da data dadivulgação 
dos resultados, sendo que os traba
lhos não retirados dentro do prazo 
.. erâo incinerados; o julgamento 
dos originais será feito por uma 
Comissão nomeada pelo Snel e in
tcarada por dois representantes 

"' seus, um artista plástico, um repre
sentante da Funarte e um represen
tante da Associação Nacional de 
Propaganda; a remessa dos orig~ 
nais para o concurso signitka in· 

o teira concordância. por parte do 
concorrente, com os termos deste 
r~lamento , não cabendo qual
qua- recurso da decisão; o Snel se 
reserva o direito de aproveitar, me
diante condiçôes livremente ajus
tadas com seus autores, qualquer 
dos cartazes não premiados, para 
combate à prática da reprOlUafia. 

Registro 

A dinimica da vida (IniCia
ção à ecologia), de Beqjamim de 
Carvalho, Ed. Civilização Bra
sileira, RJ. Exposição sintética, 
clara e didática, que mostra a 
ligação íntima do homem com 
toda a natureza. E esclarece 
porque a consciência ecológica 
precisa ser formada para garan
tir a continuidade da vida. 

••• 
o que é biblioteao, de Luiz 

Milanesi, col. Primeiros Pas
sos, Editora Brasiliense, SP. 
Mostrando que a história da bi
blioteca é a história do registro 

. da informação, o Autor mostra 
porque é impossívd destacá-Io 
da própria história do homem. 
E busca, então, de maneira 0b
jetiva, esclarece.. a importância 
da biblioteca é como utilizá-Ia, 

••• 
Em busca da vida, de CarI 

Rogers, John K . Wood, Mau
reen Miller O'Hara, Afonso 
Henrique L. da Fonseca, trad. 
de Afonso Henrique L. da Fon
seca, Summus Ed., SP. Texto 
para profissionais da área de 
saúde mental, aconselhamento 
e serviço social, com um enfo-

, .... 

que que mostra "da terapiacen
trada no cliente à abordagem 
centrada na pessoa" . 

••• 
Entre Capitalismo e Socia

lismo: a emp ... a humana, de 
Paul- Eugene Charbonneau, 
col. Novos Umbrais, Livraria 
Pioneira Ed. SP. Mais uma vez 
o Padre Charbonneau questiona 
as estruturas do nosso mundo 
- e diante da opção capita
lismo x socialismo, ele quer evi
tar o dilema e procurar uma 
saída na qual haja lugar para 
uma ijberdade que ilurnine ,-diz 
ele. ••• 

O engenho colonial, de Luiz 
Alexandre Teixeira Jr.; e Os 
Abolicionistas, de Antonio 
Augus to da Cos ta Faria e &1-
gard Luiz de BiU.OS, são os dois 
primeiros títulos da série "Oco
tidiano da história", que acaba 
de aparecer pda Ed. Atica, SP. 
Num misto de fICÇão e reporta
gem, busca mostrar o processo 
da história , como se faz no 
dia-a-dia e de que maneira o 
homem comum contribui para 
da. P.ara o público jovem. 

, 
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LIVROS 

MOMENTO DA POESIA 
, 

POEMA-ORELHA , 

. 
CarI ... Drummond de Andrade 

Esta é a orelha do livro 
por onde o poeta escula 
se dele falam mal 

ou se o amam. 

Uma orelha ou urna roca 
sequiosa de palavras? 
São oito livros velhos 
e mais um livro novo 
de um poe!a inda mais velho 
que a vida que viveu 
e contudo o provoca 
a vIver semore e nunca. 

• 
Oito livros que o tempo 
empurrou pala longe 

de mim 
mais um livro sem tempo 
em que o poela se contempla 
e se diz boa-larde 
(ensaio de OOa·noile, 
variante de bom-dia. 
Que tudo é o vasto dia 
em seus compalfimentos 
nem sempre respirAveis 
e todos habilados 

enfim.) 

N.-.o Il H~ f('l.l ~ .. (' hl/ \< .1 .. 

flamente novidade 
ou sopro de Camóes. 
Aquilo que revelo 
e o mais que segue oculto 
em vflteOs alçapões 
são ,odeias humanas 
simples estar4 no-mundo 
e brincos de palavra 
um não-estar..esLlndo 
mas de tal jeito urdidos 
o ;OffO e a confissão 

I 

• 

que nem distingo eu mesmo 
o vivido e o inventado. 
Tudo vivido/ Nada. 
Nada vivido? Tudo. 
A orelha pouco explica 
de cu;dados terrenos 
e a poesia mais rica 
é um sinal de menos . 

(Esle Poema dt' Drumond se rviu de 
orelha para o livro Poemas. de 1959. e 
serve aKora de orelha para a edição de 
Nova Reunião, onde estão 19 livros de 
poesia do Autor. num lança mento da 
Livraria José Olympio Editora i Pró
Memória -INL. RJ- Brasília) 

• • 
Reunião. Eis o s 19 Ih' r()~ deste Nova 
Reunião : Alguma Poesia. Brejo da s 
Alma s. S~ntim('nto do Mundo. José, A 
rosa do Povo. No\'os Poemas. Claro 
Enigma . f'JI('ndeiro do Ar. A vida Pas· 
sada a Limpo. Li,ão das Coisas. A ra lla 
que Atna . A, imptlre73S do Branco. A 
Paixão Ml"dida . Hoitcmpo 1. Hoitempo 
11 (Menino Amigo) , Boilempo 111 (Es
quecer para Lemhr~lr). Vio la de Volso. 
Versipro'i" c Discurso de Primavera e 
Algumas Sombras. A preseOle edição 
traz. ainda . 11m3 cron ologia biográfi ca 
e uma bibliogralia de e sobre o Autor. 
além de 11m índice de poemas pelos 
titulos para facilitar o m anu seio pelo 
leilor. \ 

Editora da UFSC na Feira do Uvro de P A 

Inaugurada ontem, dia 28, fica 
aberta até dia 13 de novembro a 
F eira do Livro de Porto AI.e, já 
em seu 29.0 ano. Promovida peJa 
Câmara Rio-Grandense do Livro, 
conta com a colaboração de v_ias 
entidades, e este ano tan como p. 
lronQ.José Bertno, fal.:ido ên julho 
passado . Bertaso dedicou ,.rande 
parte dê sua vida ao desenvolvi-

mento das artes gráficas no Rio 
Grande do Sul: e alravé!; da Editora 

do Globo incentivou novos escritores 
e talentos, desenvolvendo um Ir. 
balho pioneiro na literatura, com ro- . 
nebos na cultura brasileira. A 
Feira do Livro de Porto Alegre é 
considerada hoje a mais importante 
do País, E mais uma vez lá esaá 

a EdillDr~ da l!nivcnidade 
de Sanla eaama. Dia lO, 

. autores que tiveram títulos public. 
dos este ano pda Editora da UFSC 
eslWão participando de uma noite de 
au lÓ8J'afos. 
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REGISTRO 

C.1U1o da "" .. , de Márda 
de Almeida . Ed . Marco Zero e 
Studio Alfa . RJ . Nos tempos 
mais duros (i nido da década de 
70) . um jovem desapare~ na 
Guerrilha do Araguaia: a famí· 
lia lenta em vão localizá-lo . 
Manipulando tais e lementos. 
Muda. jornalista e escritora 
combativa. nos dá um relalO 
tenso e denso. ao mesmo 
tempo m1 que pela primeira 
vez as lutas do Araguaia apare
cnn na fi cção brasileira . 

••• 
A arca da. marechais. de 

Marcos Rey . Ed . Álica. SP. 
Num tslilo alidantr r irônico . 
um retrato do Brasil de hoje 
centrado na São Paulo mega ló 
pole . Os marechais do titulo, 
que surgem magicamente por 
Intcrm~dio de uma "guilarra", 
permitem que um ho mem in 
satisfeito com sua vidinha rea
lize seus mais fantasiosos so
nhos . Masdo outto lado da his
tória hj um drama de solidio r 
uma busÇf ..... n_se s,bt:--.o 
que. 

••• 

o. amore. da paaIa'a, de 
José Louzelro, Ed. Record . RJ . 

A ficção de lou1.ciro é quase • 
toda ela trabalhada sobre fa lOS 
dodia -a-dia. Aqui temos , ,"orno 
o próprio romance informa ."o , 
outro lado do crime de Bú 
zios" . O livro foi momado em 
cima do roteiro do filme . 201 

edição. 

••• 
Piloto de cuerra, de A, de 

Saint-Exuphy. lrad , de Rui 
Belo . Ed . José Olympio . RJ . O 
podada aviação em mais um de 
seu s livros . Mundialmente fa 
moso com O pequeno prín
cipe, o Autor soube cdmo pou
cos sentir "' vida dt um piloto, 
transmitir a Stnsação dos am· 
pios espaços . Piloto de Gurn-a 
foi escrito em 1942 : em 1944 o I 

A, dnaparece num vôo, 

... 
Um mundo ~DlparentC. de 

Morris WesI , trad , de A,O, Pi 
nheiro de Lemos, Ed. Rttord . 

. RJ . Autor de best -Kllers como 
A ...... ·Ii .. do pnc ... ar e O f 
-''fI! 10 do diabo, aqui Wesl . 
baseado num simp~s registro . 
recria, num romance, a história 
de uma sessão de pslcanáliS<' 
entre ear) Jung e uma padente 
denominada Magda von G. 
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, 

Memórias, biografias, etc. o precário 

Dq)Oimentos, memóriM, bio~ra
fia'), entrevistas, etc., passaram a 
ter, nos últimos tempos, maior 
aceitação por parte dos leitores. E 
não importa se os autores $ão 
nomes conhecidos ou simples an~ 
nlmos. É crescente o espaço que as 
editoras vêm dedicando a estas 
área'i. Entre os títulos que vêm 
cheeando à coluna estão: 

Nacol. Encanto Radical . da Ed, 
BrasiJiense, SP; Leila Diniz, por 
Cláudia CavaJcanti. A. A. era m(}. 
ninaenãochev:ou aconhecer LeiJa. 
Ma~, o mito ipanemensechalou até 
Cláudia - e ela procura, de ma
n~ira ohjetiva, traçar- um retrato de 
uma figura, que rompendo todo 
tipo de preconceitos, marcou sua 
curta pa'iS32em pelo mundo ( 1945-
1972) morrendo num desastre de 
aviação na índia. 

J á.Ai de vós. da Ed, Civilização' 
Brasileira,RJ, nos traz o diário de 
uma doméstica. É um documento 
humano de erande força e autenti
cidooe, narrado por aJlZuém "de 
poucas luzes " como diriam os eru
ditos, mM, que tem uma Cm'R3 de 
v ivência'i mais forte do que a da
queles ditos portadores de "1!I"an
des luzes". Francisca Souza da 
Silva, a Autora eseu livro tan,para 
Pedro Nava, "refevância sociaJ" , 
~endo" ao mesmo tempo Remido de 
queixa. desabafo de desllTaça. ad
vertência, denúncia e acusação". 

[lu,.. mulheres possuem af'mid ... 
dos. se encontram/desencontram, 
Uma é atriz, a outra ·escritora. 
Falam em escrever junta'i um livro, 

que seria uma longa entrevista onde 
entrevistada e entreVistadora se 
desnudariam. O livro pronto vira 
filme, o filme causa escândaJo e po
lêmica no Festival de Cannes . 

A.eora, editado pela Brasiliense, 
"P, na col. Cantad3S Literárias, em 
tradução de R ... ina Tirello e Luís 
Nazário, chesza ao Brasil. Trata-se 
de Hi!litória d-e Piera, assinado por 
Piera D ... li Esposti e Dacia M ... 
raml , ' 

Coreiurrafa e bailarina, Maria 
Fux transmite, em Dança, expe-
riência de vida, sua ablação de 
mais de 30 anos na área. M ais do 
que depoimento, o livro revela 
como pode uma pessoa se expres-. ' sar atraves do corpo, que serve 
como meio de comunicação a ser
viço da educação , mesmo hav endo 
problemas de deficiência física, e 
sem limite de idade. O livro é mais 
um tíbllo da cal. Novas Busca'i em 
Educação. da Ed. Summus. SP. e 
foi traduzido por Norberto Abreu e 
Silva Neto. 

Raymundo Moniz de Ara2ão é 
professor, membro do Conselho 
Federal de Educação, foi ministro 
da Educação e Cultura e reitor da 
UFRJ. Neste O terceiro d~au, 
lançado pela LivrariaJoséOlympio 
EditoralPró-Memóri ... INL. RJ. ele 
reúne textos onde dá sua visão dos 
problemas educacionais, ao mesmo 
tempo em que contribui para a for
mação de uma memória da educa
ção brasileira. 

Poeta, artista plástico, espírito 

inquieto e expoente da van2Uarda 
brasileira. Wlademir Dias-Pino tem 
uma contribuição importante nas 
artes brasileiras. Nascido no Rio, 
vive em Cuiabá. E tanto de lá, 
como de outros centros, sua parti
cipação foi sempre intensa, seja le
cionando, participando de movi
mentos vanguardistas, ou ainda 
com~ pr~ram ador v isu-al e ,lUáfico. 

ARora, um catáloeo completo, pro
duzido pelas Edições do Meio. com 
a colaboração do Departamento de 
Letras da UFMT. nos permite uma 
vi~ão de Wlademir e de seu tr~ 
balho. devolvend<>-nos o po.eta e o 
artista através do que há de mais 
expressivo em su.a obra. O volume 
faz parte do Projeto" Amostra 
p6-manente de Obras de Escritores 
Mato-Grossenses" . 

Ator e autor. Oduvaldo Viana 
Filho. o V ianinha.já tem um lugar 
ddinido e definitivo no teatro brasi
leiro. Mais do que isto: na cultura 
bras ileira. A tiv ista político e .cultu
ra], deixou obras importantes - e 
hastaria para siblá-Io a peça RaS(8 

coração. Aqui, neste Vianinha, 
Teatro, Televisão, Política. estão 
ramidos artiRos, entrevistas e tex
tos inéditos, recuperados do es
quecimento num volume que tem 
seleção, organização e notas de 
Fernando Peixoto. O volume faz 
parte da col. AnfolOltias e BioItT ... 

fia,. dalEd. Brasil ien.e. SP. Lê-Io é 
conhecer um pouco mais do A.utor 
eum pouco mais do difíciJ Brasil em 
que ele viveu. 

equibôrio 

o que logo idcnti"lCa a pro5ade LAJe
raIO Via-a da Cunha ~ uma linau8lcm 
clara e despojada Tamb' .. lomo e 
humor, "edicnta que liudma acom
por os c.onlO5 e as c.ooicas de Mi. 
Falklaad., lançamento de Martins 
Uvrero-EditDr, RS. E sepor um lado o 
"de"(àt vezes ~com nome) dama&. 
ria d. históri. cria uma unidade rICO 
cional, iuo se completa com a cidado
zinha de S .. tacI .... meJnoqutndo ela 
não ~ Cltplicitada Mas, aplkitaou im
plícita. ~ alique sesiuam, pelo dimaou 
pdo b"atamenlO,grandep.-tedos b"aba
lhos com os quais o AulOr dá sua visão 
de mundo, um mundo no qual s ... em 
deriva tentam se equillJr.- prec .. ia
mente. A comunicação do talO com' o 
leitor é: imediata, talvez rcsultaiO da . , . 
prática do dia-a-dia DO jornal. Aliá!., 
procuraD(~o se justif'ac.-, Vieira da 
Cunhada que escreve "poique ~div .. -
tido" . E contiDua: "Conto his16rias 
com um começo, um meio e um fm . 

Falo de homens e mlllb .. es, de suas 
paixões, de seus medos e de seua do
sencontros". Especialmalle de seus 
dcsCllCOllttos, dmamos DÓS. PoIque. se 
de um lado mesmo em hisáiaa sem 
começo, meio ou rm ele scria um n .. -
rador SClUfO, de oub'o se há uma cons
bIIlteem seus csçrja 6odatemáticado 
desenconb"o e do descaminho. Isto .....,pod ... robscrvado "" "501_. 
as colinas", onde os dois pasw.cm 
num álimo se enconb"ml/ptrdem, como 
em "Na quietude da tne". com sua \ 
calma de a'COllb'Ol que se 
sucederq desalCOllb".ac:bse. 

Uma análise da Universidade Brasileira De repente eis que o Autor nos 
apanha e surpreende com uma iDlólita 
história toda calcada em cima de uma 
palavra, , ........ ww,ondeum homem 
cansado de tudo inv.teconb"aQ m"Mo 
com o seu ......... " .w, que nadasaKlo 
adquire significações insuapeitadas 
("Pelo ._ dos .á:u1os·1. M. não 
só DOS cana temos o tIIIcrilDr SClUfO e 
atil_ n. obacrvaçõa dos faIDI e na 
capacidade de cr .. smitW. V •• ae, por ~ 

Cltemplo,c.6nicascomo "DoiI tIIIt.ito- ! 
rm .bonIo". ond. LibtraIOfI .... JoIm I 
dos Passos e Érico Vaíssimo IID Por k) 

Alegre, ou "R6quiem por lima jovem 
painera", com toda a sua pundncia. 

! As univeraicbdea e o j(OWa 110 fede
ral, de Pedro Lineoln C.,.ÜO Leão de 
Mattos, é o novo IÍb.do editado peta 
Universidade Federal de Pernambuco. 

No momento em que a instiwição 
universitária alá Saldo debatida. re
vista e rdormulada em todo o País, 
surge esta publicação de leiCUra e con
sultaobrilatória, p ... 1OdO!J O!I que pn> 
curam enriquecer sua compreensão 
sobre o problema 

Trat.se de um estudo que, ace
bJando o último capítUlo, sClLle melOdo-

A1tto amarelo • minha ~ 
querela, de Marcelo Suppa Meira. 
Ed, CátcdralPró-Memória - INL. 
RJ, Rccifeéouniversodooutor,r; 
numa Recife misto de realidade e 
fantasia, envolvidos num clima de 
tensão. personaaens jovens que 
buscam se encontrar e af'=ar, Nos 
personag ..... algo do próprio Mar
celo inquieto e insatisfeito, que 
com estevolumedecontos faz uma 
prorJ\issora estréia an liVro. Apre
sentação de Jorge Amado, 

••• 
Os bons e.,. juotoo, de Lourmço 

Caz ..... ó. Ed, Mercadb Aberto. R~. 
Um delegado negro que não é 
aceito pefo mundo "branco" e que 
se revolta contra o preconceito e o 
mundo; umajovem que se mandou _ 

lagia acadêmica quando enfoca especi-
ficamente o problem a político
administrativo da Universidade Fede
ral. Aprofund.se na política de con

. b"oIeou "supervisão ministerial " queo . 
Governo mantém sobre as autarquias, e 
conclui que esta função tem sido exer
cida de uma forma que ignora a dinâ
mi:a peculiar organizarão - univcrsi-
dade , provocando a hipertrofia das 
atividades-meio. a introversão e a rigi
dez do processo de informação e deci-
são. Pa-manecem mal aproveitad$ no 

processo amplo de um controle estimu
lante, fOTÇ$ sociais intem. e extcm~. 
pois a política do Governo Federal 
levou à concentração do poder . 

Traz uma análise cuidadosa da his1Ó
ria admin~trativa das universidades fo
derais aulárquic~ e do equívoco do 
modelo único, que neutraliza a diversi
ficarão e anula os tmpulsos Cltperimen
tais. Lembra que é necessário voltar a 
pensar o ensino supera a partir dasala 
de aula, deseus agentes , clialtetaefma
lidades sociais. 

Registro 

.----=---_. -- - , em busca de nem .abe o qu~; uma Além do p6r"-cI. ..... de Marioa 
cidadepequenado sul com suas f<>- 'Frazão • .e:.~' SP: A partir do "'t 
foeas, Reunindc tais elemódtos. 0 - canlJ'ô um blSpo;- D, Mán:id. 
vencedor do Nesdé, na ca~oria por quem salte estranha atração, 
romance. constrói ~ma novela de DeborahlMária Ângela .e v~ ro
suspense e crítica sociaL Na CoI. cu:mdo no tempo e vivendo outrm 
Novela, , vidas. Com tais eI ....... tos. temos. 

••• 
Eles nâo usam black-tie, de 

Gianfrancesco Guamieri, Ed. Civi
lização Brasileira. RJ, Desde sua 
apresentação. em 1958. esta peça 
faz sucesso. Transformada em 
filme, o sucesso aumentou, inclu
sive fora do País. Retratando uma 
farru1ia de operários, o A. traça um 
quadro do Brasil, COi,ll suas lutas 
sociais em busca de uma sociedade 
justa. l ••• , 

numa linharomântic, um romance 
com muita trama e ação. revelando 
uma nova rlCCionista. I 

••• 
o vento IIOprGU mais forte, d~ 

M,M, Kaye. trad, deAnlÔnioP ..... 
Ed, Record. RJ, Baseado em fatos, 
reais, um romancehistóricosobreo '. . , 
comércio de escravps em Z_ibar 
no s éculo XIX. quando a ilha •• 
tomou ~ último e maior centro de! ~ 
tráfICO de escravos, . I 

••• 
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Mais livros para a criançada 

E!(lê Malhei .... 

FaI~~e muiIÓ na importã.cia da 
leitura: por certo está implícito o 
conceito c;1e que é importante ler 
bons livros . Contudo, ' acho que é 
.hora de ex·plicar isto: ler por ler 
nada representa. . 

Os tempos estão mudando , e o 
livro infantü ejuvenü virou um borl 
neeócio, para editorM, e mesmo 
para au lOres, e até para ahzuns Dus
tradore; . Embora o público atin
• ido ''lia ínfuno •• e levarmos em 
conta o número real de ~ianç~ e 
• arotos.leitores empotencial.lnf~ 
lizmente, a mesma pirãmideque re
serva para muito poucos os bens 
materia~ t3nbém exclui dos bens 
culrurais a esm.adora m'aioria. 
M~ ai a luta para superar a in

dimidadeja não .etrava no campo 
da literatura. salvo no aspecto de 
queos livros que abrem as mentes e 
os corações dos jovens são meios 
defonmrmos uma.RCFação mais in
formada, inconformada e comba-

• liva. . 
Quem fala de livros diante do> 

inumeráveis tírulos que se publi
cam fICa também na obrillação <I' 
ser mais cxtzCJlle. por respeito ao 
leitor. Assim, voltamos ao início, a 
alelUia de falar de dois Utulos diri
I!idos a leitores de lO anos ou mais. 
anbora um bom leitor mais jovem 
lou mais v dho) possa curtf-Ios . 

O ,ladrio de fNIIovr ... de Marco 
Tulio Costa. Ed. Record. RJ. é um 
livro enoraçado. diverlido. inqui.,. 
hmte. Num ritmo inten~o, acompa
nhamos super-heróis àri voltas com 
o Camerântropo. lenlando libertar 
os Adantes deseu domínio cruel. A 
lin2uaRem é viva. irónica, inven
tiv a. O A. usa da paródia, faz uma 
sátira pertinente da sociedade e nos 
leva pdo bico, p .... ina após p .... ina, 
aléofmal. Oe; .. .,qualquer ··~ente 
arande" que paNe o livro, alanr:á
lo sem virar a última P .... in •. Esla
mos diante de um escritor sawro e 
imHRinativo. que não .ride ~eu~ 
presumíve~ joven~ lei~res com 

I bob_ens pMtcurizada'i e morali-
z ... l .. liçõe; embutid ... em calda 
de açúc.... No ent ... to. brot;l do 
livro uma frat.-na confiança nos 
'iieres hum~. a começar por ~ 
outros bradem, e a certeza de 
queum diapodercmos por Mid .. a 
COrTer. Marcoé .. tordeoutrolivro 
que infdizmente desconheço: O 
mácico dninventor. O ladrio ... 
traz imuinativas ilustrações a 
bico-d~pena. infd lZmenle sem o -. nome do artis ta. 

Um novo coraçio, de Oerek 
Waller. il. de Mid<o Koruji. Ed. 
Comunicação. MG. Um livro mu ito 
nelo, um poema de amor. à vida. A 
limzuaeem , em ritmo pausado, 
qUHSe confidenCiai ; serve para i:IJ

mentar a intensidade dO 'drarmt vi-
dido pdo calan~o. quando vê' !t 
mala invadida pdo ... imal queM"'. 

• • EntreVIsta 

com Flávio. 
• 

José Cardozo 
• • 

Com a entreVISta) há pouco en
cerrada. de Guid9 · Wam~ S .. si. 
um projeto antiao vai ser lIRora 
concretizado: ouv ir o que têm a 
dizer os rlCcionistas de Santa C ... 
tarina, como se iniciaram. dificul~ 
dades enfrentad ..... problemas de 
criação e de puhlicação. etc. O 
seaundo entrevistado será Flávio 
José Cardozo. Ma."i o colunista 
não vai realizar o trabalho so
zinho. Como deverá se proloo,:ulf" 
por aI~ns meses. passa a dividir 
a tiWc:fa com o escritor Silveira de 
Souza. E é de que a partir do dia 
19 e;lará entrevislando o autor de 
Sincapun e Zélia e ·outrOfl. D~ 
pois de Flávio, leremos. entre ou
tros. HoIdemar Meneze; ; .... dolfo 
Roos JÚni9r. Amílcar Neves, 
Emanud Medeiros Vieira. E para 
o sClIundo semestre de ·1984, a 
reunioo das ef1trevistas em· livro. 
o que v,ai permitir que leitor~. 
profes""res. estudanles e e;ludio
sos do fenômeno de criar;oo lit~ 
rúria tenham uma vísi"w mai"i 
clara. da ficção que h~je se pratica 
entre nós . 

, 

some de modo fa tal i" ta a voz da 
nah.Jreza: O homem. A capacidade 
de empatia com as planta<i e bichos, 
a sensibilidade ecol6v:ica (essa pa
lavra tão deseastada, mas apesar 
disso tão importànte em seu verda
deiro si2nificado cienôfico e pol i-, 
tico) que recmmado livrQ.l,..enl da 
leitura um a e"periência~M~. 
tante. Somente pessoas educadas 
no amor e no respeito à vida. '\eja 
plantas. bichos OU aaen tes , serão 
capazes de nos tornar mais hum~ 
nm; . PranchM a crayon de erande 
heleza e denotando carinhosa oh
serv~ão da mata enriquecem o li
vrinho. 

OUTROS 

Uma família tão comum. de 
M ... ia de Lourdes R :-lIl1o'\ Kriecer 
Lock<.. E~ Brasilien,e. SP. Uma 
noitada divertida. ao lado de uma 
família anti-convenctonal e anti
conformista. em que a im~inação 
desempenha um palel lib"'lador e 
compensatório. A l!éV"otada vai rir. 
mao;; por certo também vai pens<U' . 

O amor é um pássaro vermelho, 
de Lucilia Junqueira de Almeida 
Prado. Ed . Record. RJ . Prémio .... 1-
fredo Machado Quintella. 1982. 
Passado nao; década, de JO e 40. 
trata da cofoniz~ão japonesa em 
São Paulo. O prolaoonisla é Ta
dashi, que menino ainda deixa sua 
terra. fUl.!indo da miséria que ronda 
'Ui\ c~a. O enconU"o 00)11 Elisa faz 
com que abandone a ohediência 
CeRa a ~ua culrura de orieem e se 
ooapte a sua nova pâtria. Lidando 
com dados reais do processo miRra
tório, escrito de maneira aeradável, 
há conbJdo no livro um clima ex· 
cessivamente romântico que se 
choca um tanto com a complexi
dade e a profundidade do tema. 
Di~inho Manta, de Newton 

Alvim . il. de Marco Cena. Ed . 
Mercado .... berlo. RS. Um menino 
da cidade vai descohrindo a vida 
num a estância da fronteira I!aúcha. 
Acompanhamo" seu ~U11or por uma 
étzua madrinheira , sua primeira 
montaria, a conquistaque elefazde 
um potro hravio. As cena~ que en~ 
focam o relacionamento de Dia-

, 
euinho com os anima~, seu conví
vio com anarureza, são o ponto alto 
do livro. Há no entanto um certo 
didati~mo. uma vontade de ensin~ 
·~ Ré:l.lch ismo'" qu ech eira um pouco 
a CTG . Não creio que a função da 
literah.Jra seja descrever, ma'i sim 
.yudar a ver, indai!ar. questionar . E 
usando éL'i palavras como material 
de realização <U'ôstica. O A. mostra 
que tem condições de se tomar um 
bom escritor. se deix<U' de lado o 
IUl!ar comum e a vontade de enst
nar . 

A primeira reportarem, de SiI· 
vio Pereira, il. de Nec:reiros. Ed . 
Alica. SP. Um seqües tro de duas 
crianças é desvendado por u.m 
jovem "foca" e sua namorada ado
lescente. 

<n ladrões da meia-noite, de 
Josué Guimarães. il. de Çruz, 
LePM-editores . RS. Um sberlock 
mirim eseu watlion resolvem o mis
tério do rouho de comid,a . . 

\ ssim falou o 833, de OriRenes 
Le,,". il. Guidacci. Ed. Sala
mandr<l, RJ . Corri ilustrações muito 
criativa'\. uma história da vida de 
Rui Barhosa por meio d~ me~ 
ria" de 'ietJ .wtomóvel. 

Filho de pin~uço, de Alciene 
Ribeiro Leite, il. de .... ooel Cristina, 
Ed . Comunicação. MG . 1.° prêmio 
coleção do Pinto. Os prohlema~ 
queenfrentaum meninofilhodeum 
a!coól atra . 

E se mamãe nào voltar para 
casa?, de Henry Correa de Araújo. 
il. de Wallolato. Ed . Comunicação. 
MG . Um meninodivKlido entres&
Ruir como modelo o pai pedreiro e 
reaLizar os '\onhos de ascenção so
cial de sua mãe, doentemente ap&
eada -àli telenovelas . 

Para os néo-leitore., da,. Ed. 
Melhoramento!J, SP. 

Minha primeira biblioteca 
Nesla coleçãojá foram puhlicados 
4,- aviação; 4. fazenda; O foco 
Enciclopédia infantil. com texto c 
pe;quisa de Eliana Sá. um a~.tra
dor diferenlepara cada livro. "Iin
I!uacem é clara e interessante. as 
iJ~. motivadoras . 

O barril. de Mima Pin' ky. ü. 
Roeérlo Sonte; , Prémlo INI.-M!. 
O mundo da fanlasis das crianç .... · • 
em interaç:w> com a rcfaJidooe, no 
joeo e aprendizado .da vida. Um 
texto movimentado e poético, que 
torna a leibJra um prazer. 

Gabriela e a titia, de Ruth 
Rocha. il. de .... Ifredo Linare;. His
tória muito divertida de uma tatZ~ 
rela: a'\ U ... . sustentam o clima. 

A ca!llinha da chaminé azul, (le 
Biorh; .. a VaSconcelos de Carvalho. 
a. de Vera Muccilo. Uma história 
tradicional. com períodos um tiUlto 
loneo'\ e complicados . 

E na coleção Meu primeiro 
livro, já ~areceram TamanhO!'; 
Meu corpo; Palavra", opo"ta'5. 
Texto correto de apoio para os ex
cetenle'\ desenhos de Eva Fume:v-i . 

, Registro · . 

Corpo a """". de Etisa Lispec
toro Ed ..... nlare; I Pró-Memória -
INL. RJ-BrasOia. Ne<le rom;Ulce. 
que ape.'\ar do clima carr~ado 
deixa entrever um fundo lirismo. a 
Autora retoma seus temas da in~ 
comunicahilidooe. E. \ através de 
um tênue fio de hi"itótia, tnça li 

tr;yetória de uma/mulher que tenta 
se reencontréU" e fueír de SUa"i 00-
sessoe;; . 

••• 
Alice e Uli,;!fieS, de Ana M..-ia 

Machado. col . .... prosa do Mundo! 
Bra<il . Ed. Francisco .... Ives . RJ. 
Na aparência. mais um conven
cion:.~ triítneulo amorOSO: marido. 
mulher. a outra. Visto do ponto de 
vista da outra. Mas tal leirura é 
emumosa. Outra"i. P.U"a se entre-
2(1'" . A chave estú ml'<i duas pi~ i-
n~ de ~lherbJra do livro. 

••• 
~oo históriafil do .Brasil (peque

nas ver~onha!'i). de Marcos de 
Vasconcellos. l.ePM- Ed ilor",. 
RS. Arquiteto e C"critor. o Autor 
recolhe fatos que com ele aconte
ceram ou do!'i qu.ljs tomou conhe.
cimento . E com eles vai cons-

• 

truindo seu universo - um uni-
ve:r.;o por vezes arTIêt'llO, por VC2e; 
-kafkiano. mao;; sempre irônico. E 
sempre hem ~uitet:do. 

••• 
O pão do medo. de Fr ... cisco 

Raupp. Ed. Movimenlo. RS. 
Nesta série de hi~t6rias curtas o 
Autor tenta aharcar um univer.w 
hem "",pio. Cronista conhecido no 
Rio Grande. <ltom ele mostra que 
assimilou .. técnica do conto. tla
I!rando com sen!'iihilid.de O que o 
cerca. 

• •• 
O astrolábio do mar, de Chems 

Nadir. Irad . de Sereio Tapajós ; 
co!. Autores Africanos, Editora 
Á tica. SP . Aos poucos. através 
desta coleçi"to. o leitor hnt'\ileiro 
vai tom'Uldo conhecimento do que 
se produz nos diversos p*'ses éiri-
canos. revelando-nos uma litera
tunl que mostra OI realkJade em 
sua complexidade e diverskJade. 
Deite livro que tem .. simhol~ia 
das fithuhe-; de Mil e uma noite. 
diz Joree "m;w.lo: "Chems Nadir 
une o antic.o e o moderno na 
huseêl daquilo que é eterno". 
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• 

DO Norte ao Sul , de pequenos 
municípios ou de erande;; centros, 
do litoral ou do mais d istante in
terior. do País, poet~ br~i1eiros 
de d iferen tes form ações e e:era
çõe ... co n t inu am publicando e 
dando "' ClH recado ... . Líricos , ép~ 
co ... : ele2"laco ... , irõnicos - mas 
... empre ... en ... ív ej ... ao fluir do 
tempo e à realid ad e que o ... cerca._ 

. 
Cada qu·al co m um a line:uae:em 
própria, um estilo que o identi
fica, um a mens a2em estética e 
hum ana. A.qui cinco deles: dos 
e:aúchos Carlos Nejar e Antonio 
Carlo ... Osório ao paraen ... e Jooo 
de J e ... u ... Paes Loureiro: da mi-
neira I..in a TâmeRa dei Peloso ao 
haiano Fernando Coelho. E deles , 
para a ... ens ibilidad e do leitor, um 
frae:mento de ~ eus últimos livros. 

Co mec emos por N ejar, de 
quem a 'Ed. Record , RJ , acaba de 
puhl.icar Cinco poemas dramáti
cos (Fr~ to : A.s parca ... ; Joana das 
Voz,",. Miouel Pampa: Ulisses) . 
O tr eCho transcrito é de Mi~el 
Pampa, qu ando o persona2em, 

• • 
oómo 'te foss e um ... a1ttmbanco, se 
apresenta para o público: 
"Que ~ei de .Wim? 
Que ~ei 
de meu ~ pohre.~ tmço.~, 
os pohre.~ tmje.~ 

de hrim 
1/ ve.~t ir-me 

1I0~ co.drrdo.~ 

MOMENTO DA POESIA 

com n nuvem 
o sol, o hreu, 
os snpntos 
de.~cfllçndos 
lo cnlo 
j ff me doeu ) 
nn terrn hon , 
mnlsfi 
OIl terra 
de cnda um ." 

n • 

o desafio do branco, de A.n~ , 
nio Carlos Osório, traz óleos de . 
Siron Franco inspirados no texto 
e a edição é da Ma'tsao Oh no
Ro ... w ith a Kemp s , SP . E is o 
poem " Meu 4. vô: 
"lmneino-te n enlope n(M tUIIS ha,.- . 

hfl.'~ hmnClJ.'i 
com teu Cflv(II0 pmtencW 
photeando nll m"druendn n.~ eerultM 
da fron teim que rompe.de . 

o 1r .~evero do retrato ~ 
eUllrdou-te inteiro 
pnm o.~ olho.~ dn inflindn». 

••• 
.o\ltar em chamas fech a o ciclo 

c6pulfl .~ de comonntes e vOl!oi.~ . 
Snhoreadn.~ pn lav,.".~ 
defl oradns palnvm.ç 
tú midns pnlrlVm.~ 
tfv idn.~ 
oh! pnlnv,." .~ 
nrfrr ndo u midamente entre pente

fho.~ . 

.Çj uor. e nlor . Odor . T...in ,wnee m . 
r. " _ozo . 

••• 
Lin a T âmee:a dei Pelo'to fez 

par te do e:rupo Meia-Pataca , de 
Catallu azes , a terra de Verde. 
Nos idos de 50, a <;U L cheoou a 
puhlicar tex tos da turma de 
Meia-Pataca , inclus ive de L in a. 
A.llor a el a nos reaparece com- o 
este Entretempo , pel a ·Ed. Re
cord , co-ed ição- Pró-M emória _ 
lNL. O flalo é um exemplo de 
sua poesIa: 

" T..emhro teu conto . 
Crepitav(/ como .~a lmo 
nII heimdn dn tnrde. 
E me lemhro que te di vidins em 

doi .~ 

de um a tril02i a amazônic a de ' ' no of eeo nndnr do cri.~ta e dn e .~-
João Jesus P ae ... Loureiro , ini- pom o 
dada com P"'rantim e continJ)ada Em s um pnm CfUla inflincia 
em Deolendário .... edição é da de que eu em o fi/"" . 

, 

Civ ilizaç ão Bras ileira. Vejamos; r.unrdo n hrancura que te fiz nn.~ 
es te Poema: penru 
.. Ih palavra .~ "rt"ndo entre mnlhn.' e o jeito cU perdIJo de tu" cahtu;fI 
entre Idhto.~ encuroadn, .,oh d' .'fnrce do .~ono 

• 
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p"rll coçnr (/ .~ohremanhiJ de meu, 
dedo., . 

l .emhro que, ck leve, te moveifte 
ne.~tn tarde plúmhen 
enquan to di .~cava o tempo~!! tua 

" procu!n . 

••• 
o parto da!ll á«uas, de Fer

nando Coelho. é o fl1Ílo ·it"lI!ll .... 
da coleç ão Navio Pirala, da G~ 
hal Editora, SP. Fernando diz: 
.. 0\ minh a poesia não tem aú~ 
tes , nem sutilezM . J\ demBROflia 
dOIi; manipuladores da vida já é OI 
...ufic iente sutil pra nos CIlaanar e 
nos desservir". Vejamos um dos 
poemali da sarunda parte do livro 
inrul ada Uma estrela na prupa: 
".\finho omndo feliz , quejmndo . 
.Winha ntnlldn , mnrcaoo de I{a.~e.'. 
.Winh" fltnndn , ."IAja de MM. 
,.\linha amada, .tU.tpiro e ndu .... . 
.\finho amaM f eliz, mortn-vívn . 
J4inha (undn ter,." . hnnhada de 

manl(Ue- .~(Jn2Ue . 

O céu chove todo em cimn dn .' 
c"ança.~. 

0.,' fueu tivo~ pin'l'am nndinnmente . 
<\ " ffl"d rue fltUM anwlecem 0.' peito., . . 
p.~ cnd"fn' .~o.~ nndnm de .,ohretudo. 
.0\ "mtrica rouca, e.drl poda paro o.~ 

convivn.~ . 
Quepe.~, homh,,,, . 
p,.e.ddio ... , trneédio .~ . 
F nvel n ·~ . 
" ui" tem veln .~ de crütnl . 
Pifes de alana.' tro" . 

Lançamentos da Editora da UFSC Acreditrr na 

Hoj e, às 20 horas, no prédio 
d a antiga Alfândega, Rua 
Cons. Mafra, Jair Francisco 
Hamms estará autografando 
seu O detetive de Florianó
polis , crônicas, Ed itora da 
UFSC , co-edição de O ES
TADO . E amanh ã, dia lO , 
quintJ>.feira, também às 20 bo
ras , na Feira do L ivro de 
Porto Alegre, es tarão sendo 
autografados os segu intes H· 
vros da Editora da UFSC: 
Partidos e poIitiros de Santa 
Catarina , de Carlos Alberto 
Silveira Lenzi; Os governan
tes de Santa Catarina, de Car
los Humberto Coin8, Pai_ 

o. . 
gismo de baixo culto , de 

• • Walmy Blttencourt; Reflex6es . 
para uma política d e cultura, 
de Osvaldo Ferreira de Mdo; 
O detetive de Florianópolis , 
de Jair Francisco Hamms; 
Antologia do varal Iiteririo , 

mtrodução e 

Neste seu sazundo livro de contos 
(o homem que a llUlYa cavalos , &I . 
Movimento, RS), Laury Maciel . ao 
mesmo tempo em que retom a sua 
proposta riccianaJ do volume anterior 
(Corpo e 8Ombra , 1977)1 confrma e 
amplia suas qualidades de narrador 
SeRuro . O m es mo es tilo en "-ulo e -
tenso . a mesma es lrubJra básica a 
partir de uma situação limite que se 
d es envolve' qu a:- e em círculo , . a 

mesma solução num corte brusco. o 
mesmo lirismo difuso envolvendo si
bJaçôes e person8(l:ens de um mundo 
carreaado. As his tór ias se abrem 
como se MM.lbéssemos do antes . numa 

continuação, a coisa narrada um pro- . 
lon;am~to; e se fecham num re

O pente, ~aM e1 -pretisas, ped"mdo a · 
~.: participação do leitor para sua int~ 

m-ação naquele universo onde o Au tor 
nm. quer aavolvcr. Assim, \OI) certos 
a<q)ClCtos . o conto que lin"e o volume 
é paradip:mático. Vc;i a-se a primeira 
frase: .. A cano Já navegav a havia 
alwm tempo" ; e .ora O feçho: "O 

Alcides Buss; Este mar cata
rina , antologia de contos, or
ganização de Flávio José Car
dozo , Salim Migud, Silveira 
de Souza. 

• • 
velho desembarca e inicia a cam .. 
nhada, os passos trôpeaos, vacilan
te'!" . No enlanto , em bis pÍlEiDas, a 
Irama rap idamente esboçada, que nos 
coloc a no centro de um drama, o 
drama de um homem que volta à sua 
terrinha depois de Irinta anos de fuRa. 
sem saber o que vai enconb"ar e como 
'lerá recebido ao se dcfronU;lr com seu 
pas'lado. ("Travessia") . Na mesma 
linha de concepção é " VendeI"" , 
também uma che,.:ada: "A luz fraca 
mal consCltuia disfarçar a escuridão _ 
d a madruRada e o vulto Ralopava 
pelas ru as" . que aqui se fecha com 
uma fURa que pod«ia ser a do peno
nuem an terior ao deixar sua tCITa 
depois do crime: "Em desabal"a 
carreirl'l. q cavaleirQ ,aIt~~. a ci
dádê e desapareceu · na 'csedfidio". 
MaS tal ~rox imação não diniÜui nem 
o impac to nem a força d. narrativ. 

.de Laury. Peio conlrário: de tal uni
dade ressuma vida e luta, os embates 
do dia-a-dia narrados por ahruán que 
acredita no que narra - passo essen
c ial para quem desli. escrever. 



322 - MIGUEL, Sal im. Livros - Realidade copia ficção .... O Estado, Florianópolis, 12 novo 1983. 

LIVROS 

. 

Realidade copia ficção 

M~is uma vez a realidade copia a ficção 
- fOi odeque me lemhrei ao a.c;sistir outro 
dia, uma chamada na televisão p~a um 
pr02rama no qual se ia mostrar um bebê de 
proveta, e que deverá no futuro ser um _ . . ~ 

eeruo, pOIS o semen usado ao pr~amar a 
criança foi de um banco onde ~tão so
mente p~soa.c; intelia:entí~simas, inclusive 
vários prêmio'\ Nobel . E de um dess~ 
prêmioc; Nobel a criança proveio. Por isso, 
aeora,já no seu primeiro aninho, a infeliz 
criança foi apresentada comd um fenô
meno que terá, daqui a pouco, a obrÍ$!ação 
de ser o 2ênio dos Ilênios . ' 

Pois bem . Aí ~tá. tirando o simples de
Ialhe de que na ficção a prOl!1"amação é 
pelas chamooas "vias naturais", sem o uso 
do c;êmen do hanco, o tema central do úl
timo romru1cede Herberto Sales, Einstein, 
o miniltênio. que acabo de ler , em edção -
da Civüização Br ... üeira. 

4. trama: bem ante- decac;ar~ nos c;onhos 
da futura vida--a-doic;. um cac;al destes 
aVarlÇadinho'\ começa a pensar o filho que 
irflo. ter. ~ac; é claro que sendo amros pra lá 
de mtelu!entes . eles não querem nem 
podem '\econtentarcom um filho qualquer, 
como qualquer dos morlais. Querem ~ad. 
~eno'\ ~oq~eum Ilênio, um novo (ou supc> 
roor) EIO'lem. E começam, enlão, a ela!» 
ração pr02T'amada da criCUlÇa. Examillam 
todas a'\ possibilidades, consultam nJ80 
que '\e po!''\a imaainar. se qisciplinam atra
vés da uma vida ree:rada, realizam todos os 
tipo .. de ex<Ullts fí'\icos, se condicionam 
fí",ica e ~pirituaJmente. Até que a criança 
I e'<cepclOnaJ) na.'\ce . .-I\'\sinaJe-seque a mHe 

Revistas 

é mais "eênia"; . 
Ma'i a pr02ramaçãÔ não pára ai. Nem 

poderia, claro, elementar. E preciso que 
também dq>ois de na'\cer a proeramação 

• prossl2a. 
. 

Com tais elementos , Herberto Sales nos 
oferece uma sátira violenta e viru~enta de 
um estrato da sociedade, violenta e viru
lenta mas por RUal deliciosa p,da maneira 
como ele situa e rtesenvolve sua história, 
numa narrauva que t'lui e envolve. 4. través 
deum tex to pleno de ironia, debom humor, 
dellozação, o Autor toca 'em muitos pontos 
hac;tante sérios, que fazem pen.~ar e que 
dizein respeito a humanidade em eeral. 
Tem mais: para os interessados em pros
pecções de'tetivC'<ica'\ , há uma série de fisru
rac; caricaturada'\ e que podem , sem ex~ir 
dern ... iado esforço, ser identifICada, . Ela<; 
transitam no nosso di~a-dia e são encon
tradiça'\ tanto no meio in tel ecru ai como na'\ 
altw; roda'\ , a'\ chamada'\ " camada'\ hem
pensantes". 

, 
Para os que só conhecem uma faceta do 

A.utor lO romance Cascalho, por exemplo) 
esta incursão de Herberto por um Rênero 
pouco praticado no Brasil poderá causar 
'\urpresa. Não porém para os que lhe 
acompanham a carreira literária. Nele a 
raiz '\atírica é uma constante, perpa'\sando 
por sua obra, explícita ou im'plícita, em tíru- , 
10'\ como O Fruto do VO'iSO ventre ou .o\r
mado cavaleiro o audaz motoqueiro ,' 
a:atr~ ou.tros . MWi nunca com i2uaJ força e 
vlrulencla como neste Einstein, o minj~ , 
ruo, 

Muito embora os pro- em 1982. e onde quatro 
blemas crescentes e a di- autoras discutiam lemas 
ficuldade em editar. al- ligados às letras. Neste 
gumas revistas conse- número I Ano I. organi- · 
guem ~obreviver. en- zado por Maria do 
quanto outras buscam Canno Lanna Figueiredo 
um mercado alternativo. e Ruth Silviano Brandão 
O primeiro caso é o de Lopes. colaboram pro
Tempo Bi z'Loim. diri- fessores dos cursos de 
gida por Eduardo · Por- graduação e pós- : 
tella. e que chega ao graduação da Faculdade 
número. 72. Em mãos de Letras da UFMG. A 
temos também o nú-. periodicidade é anual. e 
mero 71. quando a re- . está aberta à colaboração 

de professores de outras ' vista completou 20 anos 

'A 
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Jorge Medauar e seu 
-

mundo de Agua Preta 
No microcosmo de 

Água Preta, Jorge Mo
dauar ergue e cria seu 
multifacetado universo 
ficcional. Centrando ali 
seu mundo, e nele trafo
gando com desenvollllra 
desde seus primeiros 
trabalhos de ficcção pu
blicados na década de 
50, Medauar foi , aos 
poucos, concretizando 
uma obra dê profunda 
ressonância humana e 

social. Iniciando-se pela 
poesia (Chuva sob a tua 
semente, 1945), logo o 
poeta e o prosador pas
saram a conviver har
moniosamente a partir 
da publicação de Água 
Preta, con tos (1958). 

Agora, mais um livro 
vem sejuntar a esta saga 
do sul da Bahia e da ro
~ião cacau eira .. traçando 
um painel ambicioso de 
um mundo áspero que 
lentamente se modifica 
- não se sabe se para 
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melhor ou pior. Mas se 
neste Vis~o da terra , 
que acaba de aparecer 

pela Ed. Record - Pró
Memória/INL, o Autor 
pross egu e fiel em su a , 

caminhada, há, sob cer
tos aspectos, uma sutil 
diferença, s!;ia no tratar 
e traçar personagens es~ 

tuações, seja na pro
posta do livro como um 
todo. Pois Visgo da terta , 
e ao mesmo tempo um 

livro de contos e um ro
mance desmontável , 
pela preocupação formal 
e estilística e pela recor-

rência de temãs e figuras 
que transitam com fro
qüência de uma história 
para ou tra, principais ou 

figurantes, acrescen
tando e completando 
dados para ao fmal ~er-

. - . mos uma VlSao panora-
mica de IlIdo aquilo que 
o Au tor busca nos 
transmitir . 

(1962-1982) e publica universidades e de ou
um número sob a ru- tros estudiosos que se 
brica de "Reflexão e Par- o preocupam com pro
ticipação", no qual cola- . blemas de criação Iiterá
boram Jorge Amado. ria. , 
João Cabral de Melo Por outro lado. a A 
Neto. Roberto Cardoso Revista Memória IFPI 
de OIlveir. Barba ...... ~ do Í>~ 
Freitag. Luiz éosta Lima. Ide .Publicações do I~ti- . 
Nelson Saldanha Vami- . tuto Freudiano de Pslca-· 
reh Chacon. Kália de nállse. neste seu 1.0 nú- · 
Carvalho; o 72 é um mero vem com uma 
número monográfico . proposta definida: seu 
tendo como tema tema é a Psicose. A re- · 
"Teatro Sempre". com vista quer "contribuir de 
uma colaboração bas-. forma substancial para a 
tante variada e. con- . discussão com relação à 
forme se diz na apresen- . psicanálise e às práticas 
lação. pretendendo "de- . psicanalílicas" . Além de 
senvolver uma visão pa- . tra~er I?ara um públic<? 
norâmica da convenção maIS amplo a experiên- · 

A pIeauidocle na OMa de Guimarle. pane da série "Novas buscas em psicotera -' 
pia" . estão reunidas seis palestras com os 
lemas básicos de Moreno. 

cia do Cartel. uma ino- · teat.ral desde os trágicos 
gregos até as maisrecen- . vação da Escola Freu- · 
les manifestações do diana de Paris. o número 
teatro de rua". tem também o tesle- · 

Já O eixo e a toda. re
vista de literatura brasi- · 
leira da Faculdade de Le- · 
Iras da UFMG. conse- · 
qüência de um livro do 
mesmo IÍtulo lançado 

munho do grupo funda- o 
dor do Instituto Freu- · 
diano de Psicanálise. pois , 
.. assim se faz a memória 
de · uma instituição". 
conforme se declara na' 
apresentação. 

Rota. de Valentin Paz-Andrade. trad. e in
trodução de Paulo Rónai, Difel. SP. Além 
de pela primeira vez nos trazer um texto de 
um autor da Galiza. traz também a desco
berta de um fundo galego -léxico. folcló
rico. ecológico - na obra de Guimarães 
Rosa. Para o seu estudo. o A. pesquisou 
durante anos. 

••• 
, A. cerimônias da destruiçio. de Eduardo 

Kalina e Santiago Kovadloff. trad. de Sonia 
Alberti . Ed. Francisco Alves. RJ . Um in 
quietante estudo sobre a destruição e 
auto-destruição. Num mundo permanen
temente angustiado pela possibilidade de 
um extermínio total. os Autores expõem 
lucidamente as razões das condutas sociais 
autodestru tivas. 

••• 
Fundamento. do plicodrama . de J . L. 

Moreno. trad. de Maria Silvia Mou cão 
Neto. Summus Ed .. SP. Criador do psico- ' 
drama. aqui o A. expõe os conceitos que 
fizc;ram do psicodrama em iI1;strumenlo te- , 
rapêutico célebre. Neste volume. que faz 

••• , 
Anarquismo - Uma história das idéias e 

movimentos libertários. de George Wood
cock. Irad. de Júüa Tellamanzy. LePM
editores, RS . Neste I volume, " A idéia" I um 
ensaio-exposição das origens. ,idéias, hisIÓ- ' 
rias e correntes do movimento anarquista 
internacional através dos tempos._traçando 
as coordenadas que for[Jlaram ·-o •. movi
mento anarquista , Expõe o pensamento de 
teóricos como Proudhon. Bakunin. Kropt
kin . 

••• .. . 
Autonomia ou subiniMio. de Carlos? 

Reinaldo Mendes Ribeiro (org.) . Ed. Mer"'. 
cado Aberto. RS. Onze especialistas an~li !" 
sam a situação do Rio Grande do Sul diante · 
da crescente centralização político ... ~ 
administrativa do País. Os ensaios. pelo en~!, 
foque. interessam para além do Estado"'" 
gaúcho. pois o impasse em que a Nação se 
encontra' é um Só, 



323 - MIGUEL, Salim . Livros - Novos tltulos portugueses ... . O Estado, Florianópolis, 16 novo 1983. 

LIVROS 323 Salim Mipel 

Novos títulos portugueses 

FrllDa KaIIuo, de FIá. 
vio Moreira da Costa, coI. 
Encanto Radical, Ed. Br ... 
siiense, SP. Neste cent~ 
nário do nascimento dó 
altor de O plOCellO , um 
livro que revela como a 
importância de Kafka 
cresc:e e como ele se toma 
tão mais atual num mundo 
kafkiano para além de 
tudo que ele possa ter 
im.inado. Boa inciação 
ao eseritor. 

o o o 
O AleIJ_dlnho, de 

Luiz F . . Papi, col. Mini
biografias, Ed. Cátedra, 
RJ. Poeta e crítico, Papi 
vê aqui as relações do 
"anjo e bruxo do bar
roco", como ele denomina 
Antônio Francisco Lisboa, 
com seu tempo e seu 
meio. Oaro e objetivo, o 
texto nos aproxima do 
maior artista da escola 
b ..... oca do periodo coll>
nial, 

o o o 
Teatro: a een. divi· 

dld_, de Gerd A. Bor
nbeim, LePM-Editores, 
RS. Série de en~aios 
(" Sobre o teatro popu
lar"; "Teatro e litera
tura"; "Os caminhos do 
teatro contemporâneo") 
que têm como Iinba 
mestra discutir, em suas 
diferentes dimensões, os 
prOblemas com que se de
fronta o tealro c:ontemp<>
râneo, situando-o com 
precisão denlro do nosso 
tempo. 

o o o 
O IOID nallo 4e eada 

dl_, de Tarik de Souza, 
LePM-Editores, RS. An 
resgatar os _tiR08 rlUD~ 
'os neste livro do .i .... 
dia do jornal, o Autor 
presta um serviço p .. a o 
melhor conbecimento da 
música que se pratica hoje 
no Brasil. Aqui estão tr ... 
balbos sobre nomes tão 
divergentes como Erasmo 
Carlos ou. ArrWo Bwnabé, 
Chico ou Rita Lee. 

o o o 
OaaIde, de MlIflIUeriue 

Duras, Irad. de M .. ia Fi
lomena Du .. te, DWeI, SP. 
Conhecida enlre nós pelo 
roteiro de ·'Hiroshima, · 
meu Amor", Duras é foc
cionista que tcm livros 
importantes como, por 
exemplo, "Moderato Can
tabilie" . Neste volume ela 
mostra outra faceta de SaJ 

talento: rcúne .. tWos que 
foi publicando, sobre 
temas ,diversos. em jornais 
e revistas da França e dos 
Estados Unidos. 

~QVOJI tílllm de __ tDa porqp..aes ou n
taldo de tem_ poÃIIU •• cib_ de clt .... 
à coluna. Sk> lIIiç6 .. d. 1_ .... Ne"''' 
- C •• d. Moeda, Liobo .. distri>ufdoo no 
Br.1 ,..a LNI. ia CamíOi _, RJ. 

À c:oI . Tom. ~_ Ja ...... an: 
P p(rI .. e laba ... GIl VII ... de S. 

beu Reckcrt. onde o A., proles. 61 :&i., da 
Unrvenidade de Loodr., .tuda a obra do 
teallólo;c poi lll&UiI. rev"""'o sua il'o dD-
cia DO conta" do o_c.te tean ..... r'; 

u... .... e .nh t .. _ ' h .... ,... 
L.u? de s. ••• Cu' t • (.66~.T",. de 
GrIlÇ,l Almeida RodI .... _alaa _ ubt_ de 
um aa10r que proçurava unir o s .... ..., ao 
profano. Rei Lucal .çreveu sob div.-.os 
plcud6nimol. onde alKita Sal lIPfritD s. 
rico, burt .co e c(IIi+QClmta, o que , 1Il0l11'' 
no .meto I •• publicá; 

VI! ri.ha da F...- - U_ ..... ... 
_ .. ~ de Jcqe DiM, 11m DOta pr.ira;" 
n .. e prlf6cio de Ort ....... -o Ri) (o, liluendo 
obra e ...... çmciooeiro d. M-:IOI DiaI e 
d.CIIboI de F ...... 06Il10. E a re"pe 
nçio da mal" ia de uma Ioc"itwl. que aio 
•• te m_.IUbm .... . par uma b ...... ; 

Cem -. e e kI I'k''' ri .I redne, 
subordiolll ... 1aD .. p ........... e f Oi_ 
proftrid. por Virlilio FaTO'" (1977), .. O 
de s.nn. (1977), F ... _oIo /l ..... (1971), Vi
torino M.oJbáes Dotinho (1979), D.vid 
Mour .... F ....... (1910), Edu_ Lourooço 
(1910), AUltio. B ••• Lu& (1911), 1os6 do 
Az .. aIo PaiPo (1912); 

F.i •• 1 In .pI'.' i 'Orc2~ 
.. de uma .... 'eIe dÍl Cit. a til li Li itDra 
ponap.a. coavidwb • dflJOF • r i li., da 
"opa on qu. se -jH imllD e do Sal ,..úv .. 
".S8lsin.,". Ap ... 17 dela 1CiIlO~ • .n 
- e sio .ta r INJeta que .tio -.ui rtUDi

du. t de ""ate. 'M"" h P'" DÓI bnllei-
TOS, v. de que m .... DOIDa do d;' __ 
como um An .... io R ..... diD N.,IITO. um Eu-
aioio Lisboa, um Joio O..., .. SÍI .. D., um 
Jos6-Aupsto Fraoça, um UmaDO Tav ... 
Rodr ..... , um VqOio F ........... lro "'_, 
enç .. .n o poblona: I. t p_ tio ...... e o 
idioma p_w_e;a Da .......... ai le ... tem 
e deve se d .... _ . aove. 1&.,. e cc. 
.. ma; 

L' ... p • ...to. ae. p •• , ..... da .. I' ...... 
...... ele la de Jlimo Coruaio, 
rc:pror"7 um "ID • ....cido .. 1930, duna .. 
a Expoaiçio Inlerawcioaal de Aav .... b' 
muito I'SSOtMo. , Ite rtplblic.so SIlM&, por oc." da xvn Ex,.,.;; ... I!w" li' do Arte, 
Ciincia e CuI ..... pois 'um reLadO _ KiD., e 
preciso do paiodo d_ 1f1Dd. d.ç1i4 ..... 
J'OIWiU._; 

0rtepa8e e ....... ela "- p. ,..au_. de DuIl1ClC Nun. de ..... ia ........ 
çio, DOta e lei ..... de Ahria 1."' • CII'V. 
Ibio Bu.QJ. devolve _ .uctiJeos uma •• 
que se situa. a ..... icwntlltc. DOI - .. do b.,oÇO. sendo um ....... abo da __ içio 
do espírito do RenllCimtlllD P'" o I "rilO 
8&1(»1:.0. . 

li d. c:oI . BiJliotec. de AulDr ......... 
sa tio: 

Gang90 e 
Absurdetes -. em vanos 

sbows em se 
.. o grupo musical Gang 
90 e Absurdetes inicia 
amanhã um roteiro por 
quatro cidades em Santa 
Cátarina, numa promoção 
do empresário Almir 
Paosos. A_prim"'a será n. 
boate Le 88, na Capital, 
amanhã, a partir das' 21 
horas. Na sexta-feira o 
grupo vai a ltajaí, onde 
faz um show na Sociedade 
Grêmio XXI de Julho, às 
21 horas . Na mesma 
noite, M 23 horas, esta"á 
em Balneário Camboriú, 
na HoIlywood Disco. No 
sábado será a vez de Tu
b .. ão, no Ginásio Salgado 
Filho (Salgadão), 21 hl>
raso E, no domingo, ter
mnando o rotero, o G~ 
90 estará em Palhoça, no 
Palboção, a partir das 20 
boras, indo depois, às 23 

1-__________ "" h .... .jIS , para São José, na 
Boaie Chaplin, onde se 
realiza a promoção '0 A 
Noite de um Lor - 
Amor" . 

Na .. ad. dea Ih de Hnh •• ea.. sde
çio, iolrOduçio o """' ..... ios 'de Jos~ ~a~ 
_, _1a1do, .. "" d. ""' .. _ scnealógi
cas de DOlO. f"".OI, lendas, episódios e ..edo_ • jH •• ai., de Ptnanllcm cuj&'J li-
1aç6a fllftnr. prettndcm po p etu .. a!nIYá 
da n.,.aliva, .. um. dlt_ btm conhecidas; 

Criale. de I.pender .exhalH'D •• 
Cód. 490, c:oI . P...., .. io. d. BiJlioteca N ..... 
n", pr.,6&:io do Joio P .. m.F ........ Ir""";' 
çio do Lu. Ca'VtIbo Dioo, r .. isio Oi q, If'",. 
do F ..... oIo Flipo .......... No ............ 
.. tecale o IClID date romance de ç.,aI .... 
1DOI .... e Q(llllIiQ Ite , m...:.so por danenos 
de in ...... p ... o itin." io da prosa de rc--
ção em linlQa portup.a e qual sua mpo.-. , 
dnc:ia; 

Pert ..... ·.~i .. de F.-nãO Mmdes Pinto. 
com Apendice de AaoIfo Casais Montero. 
Neste d6uico PQnIIUfII. cuja pc,imera edição 
é de 1614, o AulDr flia de su. v_em pdo 
Oriente. do .,ae P_IOU. viu e ouviu. ou como 
assinala C __ Montâ'o. "do que nem p. 
sou, non viu. ,.eu. ouviu e leu", a poli" de; 
a respeito do Autor se Ilirm .. : "Fernão: 
Mentes? Minto!" De qualqu« forma é um: 
tato importante e eluçidativo; pcoa que a~ 
edi;io pr ... te não trila a Ir.tsajçio p.a o ' 
.......... ã do hoje, feita por C.aio Mon ...... ,! 
e se limite ao talO ""inal, num português; 
.-c:aico que dif'"lCUIta a leian&. • 

Ou ... CoIe;io da mama fonte é a Ftural .. 
publicagdO .. 101 divoiOi (f"lCÇão, poesia, en.
saio. aitica), de .. lDra conhecidos ou novos. 
Eis ..... 01: 

SI bj; eira ...... r' da ........ n. 
de M ..... Frias M .. ~, tem es1Udo8 sobre 
__ pcstucae1rAtMfIi doe "'!'Í!N' f 

revÍltas mtre 1978 e JtB2; O m mh. ele ... 
, ie, de José Dias de Sonza, udizando p .. a 
Utulo um çoohecido verso de Pessoa, 
ofereco-D08 uma novela onde. IMlm dima pQé
tico e oofrico, entrelaça mOll& ia e f"lCÇãoj ÚJ.. 
de o prI= '.,. - • earede ct. & 'ê ...... , 
de Edu .. PIR 8. i 010, reúne prosa po6tica 
e pc.ia de um jovem allDr nasçido ao 19:57./ 
Eis um _ ...... de su. poai8: "Um mantot 
-liso çobr •• Ia v«SOl/que do lempo s e:. 
arulam,/Iem que saiba exalamenle como; 
deu_/inlactas as mãos que o revolvem/ ' 
simulaodo ralemoinbos./ ; N.talC e morta: 
e_ d"." ' e-le, de MMlu" Resende, ~ 
oulrO livro de um jovem poeta, bMnbáu jom.' 
lista e tr .... lDr. e que, ., vezes, mtre sua voz~ PC. ia de poc:IW, Itmbi a um Fanando Pes-- ' 
soa, como no trecho que transcrevf'I!MM a so
pU-: "ArTe estou f.to de não haver aqui 
nada/De ptrICI'Ut.- com o DÚnimo oIb .. o mf, 
nimo la1O(o. ver o babão da rua coIeccio-
n .. sdos seboslDCIlto'De haver SDiijWe este 
chão a pau frito de sa- SDlijWe tão riSic. 
_ mrio<lia/<N .. " ~. meic).d;.yDe ..... .... 
Ibados sobre ldbados casas sobre casas 
oIh..oo a inensidaddDe SO' sanpc e tão IT~ 
mediivlt o que ontem foi outro bojflDe haver 
pig.IOS no çorredor nas escadas e rádios 
soando alto e a m. boras a mau som/De b.,. Douro em vez de T~ ou Sma ou Pó 
... VioUC ....... ... 
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Presente de fim 
presente do ano 

ano, 

Por Ectt Malheiros 

Eis alguns dai> títulos 
mandados há pouco para 
as livrarias, dedicadOs, em 
especial, ao público 
infanto-juvenil, muito 
embora vários deles en
cantem, por igual, o leitor 
adulto : 

PortInari para a. crianç .. 
O grande artista que foi 

Cândido Portinari é- infe
lizmente pouco conhecido 
entre nós. Se mesmo a 
maioria das .crianças ca
riocas o desconhece (e no 
Rio há um bom acervo de 
SUas obras), que dizer das 
do resto do Pars? 

Esta é uma das razões 
para saudarmos com entu
siasmo a publicação, pela 
'Ed . Record, de Mari. 
Rooa. texto de Vera Kel
sey, ilustrações de Porti
nari e tradução de Laura 
Sandroni. 

dada , são uma alegria 
para os olhos . Tal como 
cada autor tem seu estilo e 
sua visão de mundo, tam
bém 06 ilustradores são v~ 
riados e exprimem uma 
concepção própria de seu 
trabalbo. Realmente, 
para todas as iaades, os 
menorzinhos verão com 
satisfação as figuras e ou
virão ler, 08 maiores fica
rão curiosoe em conhecer 
mais de quem escreve tão 
bem. Aqui fica uma sug~ 
tão para a editora: no 
final de cada volume uma 
pequena notícia biográ
fica do Autor e uma lista 

muitas peripécias são nar
radas em linguagem viva e . 
intrigante. Em preto e ' 
branco, é uma uemonstra
ção de que não é preciso 
obrigatoriamente CÔr para 
se obter um bom rendi. 
mento gráfico e conseguir 
um livro estimulante. 

• 
Candp. da vida e Fata 

HOO. de Sonia Robatto, 
il. de Michelelacocca, Ed . 
Nova Fronteira. Uma hi~ 
tória de Natal e outra de 
Ano Novo, 'cheias de en
can to e esperança, ilustra- . 
das com sell8i(>ilidade. 

de seus livros, assinalando ••• 
os de mais fácil leitura S&ieLeituruP,efedJ •• , 
para quem se inicia ; do~ da Melhoramentos. Livros 

, 
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garras da bruxa dos Espi
nheiros . Há uma compar
saria numerosa e diver~ 
tida. No final, um ensi
namento : não é por fica~ 
bonita que a bruxa deixa 
de ser má. 

••• 
O paVOl 010 p .... lhio, 

de Stella Carr, 01. de Jorge 
Oliveira, Ed . Pioneira .. 
Aventuras de um persona
gem horrível, fruto da 
falta de higiene e da po
luição ambiental. Mas as 
histórias são movimenta
d .. e divertidas , '. 

••• 
-- Aãt .. ·Addh;;outns W;: 
UIria .. de Lais Carr Ri
beiro, il. de J .E. Villanova 
Conceição, Ed . Pioneira , 
Contos em tomo de fatos 
do cotidiano. 

• •• -O p .... rinbo- R.fa.· de 
Regina Drummond e 
Lima, il. de Vem Mucello, 
Apel Dis. de Livros. Uma 
bela alegoria sobre o va.lor 
da liberdade, dirigida aos 
bem pequen08. 

••• 
A Ventuna õo rio """FO, 

de ChaTles Kiefer, Ed. 
Mercado Aberto. Nove
leta que se paesa no inte
rior do R. O. do Sul, zona 
de colonização alemã . 
Dois garotos em busca de 

Foi Laura que, possui
dora de um exemplflr da 
edição original americana 
de IIM8, conseguiu, depois 
de muitas tentativas, en
tusiasmar um editor, no 
caso o Alfredo Machado , 
da Record, para fazer uma 
edição fac-similar (apenas 
com o texto em português) 
da história que a jornalista 
americana contou sobre o 
carnaval carioca e um a 
menina chamada Maria 
Rosa. Seu objetivo· era re
velar para as crianças ou
tros tempos, outros costu
mes, porém a mesma ca
pacidade de sonhar que 
tem a nossa gente. 

ilustradores também de- de bolso, com il. a traço, 
veria haver uma breve n~ paginação agradável, boa • 
tícia. Já foram publica- tipologia. Pelos dois 

matas e aventuras se de
frontam com O prosaísmo 
do cotidiano. Acho que o 

As ilustrações nos tra
zem um Portinari inteiro, 
sem concessões, respei ta
dor da sensibilidade in
fantil, estabelecendo con
tato com as crianças pela 
delicadeza dos tons e pelo 
ritmo vivo de seu traço. 

••• Meada da quo"" nada, 
de Eliane Ganem. ilus. de 
Ana Raquel, Ed . Codecri, 
é um livro belo e forte, um 
poema em prosa, um 
poema visual nas pran
chas (aquarela ou 
~uacbe) . Um objeto com , 

nefignidadê e que convída· 
ao aprofundamento da 
leitura, tanto das palavras 
quanto das imap:em:. P~ 
deria se chamar " retrato 
do ' brasileiro quando 
criança". e, sem conoewõca 
·nem lamúrias • . rea~. 
cende em nós a indignação 
e a esperança. Os bons lei
tores a partir dos 10 aoos 
mergulharão no livro . O 
grande leitor que foi Alceu 
de Amoroso Lima 
considerou-o 'Jums síntese 
extremamente valiosa da 
verdadeira Ii'teratura. in
Jantil". Os adultos deve
riam Iê-Jo, coisa de meia
hora, pra ficar horas pen
sando. 

••• Sapomorfooe ou o prín-
cipe que coaxava, de ·Cora 
Rónai , ilus . de Millôr 
Fernandes, Ed . Sala
mandra . Divertidas aven
turas de um sapo, que vira 
príncipe porém conserva 
alma de sapo, mais uns 
vampiros e uma bruxa 
temperamentBL O tr.8fD 
irônico e vivo de Mjllôr 
chega às vezes ao sarcasmo 
e casa bem com o ritmo 
ágil do texto. 

••• 
CoIrçloAbte.teSt zmo, 

da Record. Belrssimo lan
çamento, uma apresenta
ção de grandes autores da· 
literatura mundial em 
textos acessíveis à itúãn
cia. Alguns foram escritos 
visando o leitor mirim, ou
tros não . Fartamente ilus
trados por grandes artis
tas, e com paginação cui-

dos: O eIo&n_, de CaTlos exemplos já editados de-
Drummond de Andrade, verá interessar aos leitores 
il. de Regina Vater ; o de oito anos em diante. 
dedo m'lico, de Roald ••• 
Dahl, il. de Henri Oale- O de Jllplter. de 
ron ; O bocn Ido, de Ernest Marta il , de N atan-
Hemingway, il. de Enrica ael Longo de Oliveira. Um 
Agostinelli ; O gato e o estranho ser desce no inte-
diabo, de James Joyce, il. dor do Brasil para conse-
de Roger Blacbon ; O lei_ guir informações sobre os 
da IeDa, de Isaac B . Singer, seres humanos. Acaba se 
il. de Philippe Fix; Da.. envolvendo com dois me-
bine, o tolo, de Léon Tais- . ninas e se humaniza ndo. A 
toi. il. de Claude La- his:tóriaprendeaatenção, 
pointe; Como matei um faz rir e pensar. 
cuno, de Mark Twain, i I. . • •• 
de Jean-Michel Nicollet , O conde do Toepri<>ho, 

UIi invent::, mundo, de deJoeé M. Monteiro, iI . de 
Mário Quintana. il. de Roberto Caldas, Um me-
H I r S b ' d d runo e seu remo encantado e o aa c Del ers a I - . b' 
Silva, Ed. · Mercado q.ue . a espccu açao Imo 1-
i\beitO: }loemas e hiioióii- •• h~na !~tabe1on tra a pa-
nhas do grande poeta para re e . "",ta . ece e,mpatJa 
tod . d d , . com o sentImento infantil 
- 88 as 1 a es; pnmeJfO de desvalimento ante 08 
lançamento de uma cole- . ( . .........' 
- I . IDcompreens vel8 p. ut"'"'l-

çao rea ment~ lmpor- tos do mundo adulto. 
tante, que ajudará a ... 
preencher uma lacuna em Era uma vez dur av6a., 
nossas edições para gente de Namim Ailen, il. de 
miúda: a poesia. No vo- Patrícia Gwinner, Ed . 
lume, entre dezenas de Brasil-América.. Já em sua 
textos lindos, está a mag- quarta edição , este li-
nífica "Velha história" . vrinho é uma beleza. Pelo 
Acho que os pequenos lei- texto, simples e revelador, 
tores vão pedir mais. Uma pela ilustração elaborada 
sugestão aos editores: no e instigante. 
fi.nal do livro uma nota - A bali" .. ·8. Unha, de 
blO!!nUica do A. e uma re- Sylvia ÜThof, il : de Tato, 
laça0 de suas ~tJras, ass~- Ed. Brasil-América. A 
nal~ndo as n:'als llCe~ívels complicação que é enteD-
ao Jovem leItor. Nao de- der uma galinha, mesmo 
yeqlOs n~ esqupr d.e que quando a ilustre ajuda a 
mformaçao soóre ht.era- explicar. 
tura nem sempre é fácil de 
se conseguir por esse Brasi I 
afora . ••• '--nardo e o IM! grande. 
de João das Neves, il. de 
Rubens Matuck, Ed. Es
crita. Uma viagem diver
tida pelo próprio pé é a 
que Leonardo faz . E as 

••• 
A bruxa malv.d. que 

virou bahDlu., deWalmir 
Ayala, il. de Vera Mu
cullo, Ed . Mercado 
Aberto, Um indiolinho
Poti - e o Saci passam por' 
aventuras mil para ajudar, 
a livrar a sereiasinha das 

A. tem condições de, 
usando 08 mesmos ele
mentos em jogo, fazer um 
romance juvenil , daqueles: 
que eletrizaram minha in
fância e, por certo, a dele , 
e que tanto está faltando 
hoje em dia. Se souber, 
pegar o leitor pelo pé, ele 
enfrenta páginas e pági
nas e se aprofunda na 
selva do imaginário . 
Vamos lá, ponha carne e 
nervos nessa smopse . 

••• ! 
Chico f.nt .. l. e JoAo 

M.clo, de Evelina 
Krynski, il. de Lulude , 
Ed. Almed, Dois irmãos 
opostos em temperamento 
e figura convivem com 
uma avó imaginativa e . 
ale"'i e. O -texto tem bons 
momentos, quase de fÁrsa ; 
infelizmente em outros o 
didatismo é de bocejar. Se 
a A. tomar ciência de que a 
ciência se aprende em 
livro de estudo (e cabe aos 

• pedagogos f ... ê-Ios inte
ressantes), ele poderá se 
firmar como uma boa can
tado .... de histórias. 

••• 
Perer Pan, baseado no 

desenho de Wal t Disney , 
adap. de Eliane V-ieira 
Costa, Ed. Melhoramen- -
tos. Album de capa grossa, 
fartamente ilustrado. Em 
nenhum momento se faz 
menção à obra original de 
J .M, Barrie. 

• •• Boi de mamA0, de Sér-
o:io Meurer, Ed . do Autor , ' 
R . São Judas Tadeu, 12 -
Florianópolis . Primeiro 

.livro de um jovem desce- ' 
nbista que tem, por certo. : 
futuro . Demonstra inven- : 
tiva, senso de humor,:; 
ritmo e movimento . Só vai 
depeni:ler de bastante es-- , 
tudo, trabalho e dedica
ção. Quem viu os primei
ros passos de artistas hoje -
consagrados, como Rico e 
Patrícia Gwinner, e 
compara com sua P~:;~t~ 
ção atual, percebe I, 
caminhada que foi traba
lhosa, mas produtiva . 
deixem de adquirir o li-
vrinho, e 

guardem-no ee ri~glla~~:,i 
para el 
adiante. 

SIIim M .... 
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Li tet;a tura portuguesa: viagem com Cremilda : 
Retomar contato, através das fe

liseR e elucidativas entrevistas de 
Cremilda de Araújo Medina. com 
aw::litoreB portu~el'l8 . saber o Que 
hoje eles pensam e como reagem 
diante do seu país e do mundo, foi 
para nÓB fiU8,tificante. A maioria 
doe nomee incluídOB nesta V' I!m' 
11 .. dI '. pc ? ,Ir 7 coa&empoa&O 
_. editado pela Nórdica. já eram 
nOS808 conhecidos, quase todos 
quando em início de carreira. É 
que, durante a década de SO, 
quando da revista Sul. mantinha
mos frutífero intercâmbio com 
amitl;ol e e1Llit0re8 de Portugal e 
dAS então colôniM portuiruesas, 
·mandando-Ih .. o que por aqui oe 
publicava e 'recebendo o que de me
lhor aparecia por lá. collSeg\lindo 
driblar a ditadura saluarista. o..
pois. o contatn oe perdeu DOO des
eaminh08 da vida; e raramente 
co~amOl um ou outro livro 

, 

que nos mostrava a evolução de tais 
autores ou nos revelava um nome 
novo. 

Quase inteiramente desconhe
cida entre nós, a literatura portu
Jnles& contemporânea pos.;;;ui, nas 
mais diferentes á reas, uma plêiade 
de nomes extremamente silil:nifica
tivoe. Dã~nos uin recado humano 
e estético mais do que válido ; e me
reciam ser edi tados com mais reJtU
laridade no Brasi I. O Que conhece
mos deles? Mesmo do passado ? U tn 
Camôes, um Eçs, um Camilo, um 
Pe880a. E de a~ora? O mais divul
~ado é Fernando Namora. Bom, 
claro, mas, não podemos fi car ne le 
só para uma visão d a literatura por
tu~uesa : Há pouco, pela Direi, 
foram lançados dois importa ntes 
romances de José SRrama~o (L,e.. 
•• nbldOl do chio e Memorial do 
convento), que precisam ser lidos 
logo por todos Que se interessam 

pela hoa literatura. São livros re1 
centes . Também muito bons, ma.~, 
da década de 50. A oibiJa. de A~ 
tin a. Bessa-Luís , e Apariç.Ao , d ' 
Ver~í1io F erreira . Mas, quandol 
para ficarmos em mais dois ou t rêS 
nomes SÓ, che~ará a vez de um Mi1 
lituel TOrIil:8 ; Ou de um poeta come) 
J osé GOUle:; Ferreira '? Ou u m AI~ 
xandre O'Neill? 

Se o livro de C remi lda anima r 
llOSSO~ editores e a judar a reativa ~ 
um intercâmbio entre os escritores 

• 
leitores de P ortugal e do BrASil, j 
terá prestado um excelente serviço: 
isto, 16e:ico. pRra a lém da. alta gua.a 
lidade das entrevistas, pois com suf(
garra de repórter e la soube nos d az;: 
não só uma visão dos escri tores e d~ 
produção dos mesmos, mas, atravé$ 
deles também uma boa visão d4 
Portuga l e do atual mome nto Que 
aque le país atravessa. 

o mundo pela imagem 
• • • • • • 

Bel .. ~buno de artiatao plúticoo 
e de fotól!rafoo. em ediçll .. bem 
cuidad., e com textos e elueidati~ 
voe. tem oido publicadoo, com regu
laridade, pela Imp .. ", ... Nacional 
- C_ da Moeda. Portugal. 
d· MIo-.. um. vi lo do que D&-

Ilo'isano eda 
do reunido 

A distril"'içio no 
Rio, e 

U pcM'I!ItO mais trfe títulos 
.,. • o coluDÍllta. 

omeia é 30 
de autoria 

para o álbum que ele imaginara, na 
verdade o livro reúne 33 desenhos, 
oeleção que Julio deixou pronta ao 
morrer e que foi conservada, já que 
08 organiaadores não cb~aram a 
conclusão de quais eliminar, tal a . 
qualidade doo trabalhos. Em traçoo 
simples e puros, de grande lirismo, 
acompanhamos a evolução do ar
tista e de oeu poeta . Sobre a arte de 
Julio fala Jooé f{é"io. que ressalta a 
independêneia e a fidelidade a .1 
próprio e a seu universo pictórico e 
humano do artista, "que nunca se 
deixou arrastar pelo etemero mo
dernismo d88 modas". 

oeompanhamoo 
40 _ e da produçAo do 
aniIta, onm um m E 1110 tema !!lendo 
retcnn.do, .c;ia&o, repensado, ree
laborado com finura e sensibili
dade. E embora o t.!tulo oeja 30 de
senhos, proposta inicial do artista 

Já para noe introduzir na arte de 
Mena, novo volume da coleção 
Arte e Artistas. temoo Salette Ta
vares. Aqui são reprodttçôes a cores 
e em preto e branco, captad08 com 
extrema fidelidade. Trabalhoo de 
uma artista inquieta, que se busca e 

REGISTRO 
o .. em que O Alqpete atraveMOU a froc.tdra . de 

Sénrio Caparelli. l.ePM-editnre<. RS. Pitico está vol
tRndo, de trem, pftm sua terra; mM, o calor é tAnto que 
dilalft ... trilh .... Com este fio de hi..tória o A. cria uma 
novela de teMAo, num climA ao mesmo tempo fAntástico 
e Rimhólico. Poifil o "tempo quente" renete o clima de 
1ruÍoco que pe'K)U dUrAnte anos sohre A sociedAde hrasi
leim . 

• • • 
MIIoap poiteila. de Fernando 8011<es. Ed . ,,~\\vi

menta, lU .. Neft~ contos o A. TetomA. a temática~do 
.... úcho .. pé. de Cyro Marti .... ,\1 .... a propoot8 pode se 
MRemelhftr, fl visÃo tem um enfoque novo , revelando de 
maneim reAliAta a vida n,l cRmpanha, com seus ent.r~ 
ChoqU~,IruM miRérias, SOM lutas. A linJOlRlIlem é direta 
e ~m modismos . 

• • • 
A_nç ... de SotIvIaoo. de António Callado. Ed . Nova 

Fronteira. RJ . Reedição do romance de estréia (954) do 
A . . Aqui estão temas que retornRriam na ohm futum de 
Call .. do: lU! contradições pol!ticas e filooóficas da socie
dRde hnu~ileira, atr,\Vés de SRlviano. Que 8.88.inala Tris
tão de A thayde, fi nelta Deus a fim de melhor real izar sua 
cntequ~ revolucionária". 

• • • 
A Bu .. nYdla - O jardim do rei, de Fflnny De __ 

ch.mp". trnd . de Octávio .\fendes Cfljfldo. Difel. SP . 
Utilizando uma trRIDa românticR e repleta de peripé
cif\.~, na linha dos hut.-.,.IIen, a A. traça um afresco da 
vid .. nfl Franç .. durante o Século d .... Luzes. Neste 
qURdro, reftlidade e ficção 8e unem . 

• •• 

-

ao seu mundo todo peculiar. Ue 
Menez diz Salette : li A têmpera da 
mulher, da artista, da intelectual 
tem vindo a ser confirmada pel 
sua obro " . 

Mulpiâ - lIIuo de M",amNqu"; 
fotos de Moira ForjaI , texto de 
Amélia Mu~e. volume da coleção 
Presença da lma~em. é á lbum que: 
008 dá uma visão da sensibilidade. 
de Moira no captar a realidade de 
uma re~ião e de seu poder de re
criar, atra vês de fotos de grande ~ 
leza e plasticidade , a ilha e su u.. 
~ente . Distribu(da em blocos (A' 
ilha e a gente ; A ilha e o mar; Pai 
redes de coral ; Espaço e ilha; Â
ilha e o tempo; A ilha e o conti..:' 
nente), recuperam e gravam , e n1 
imaJi!;e ns de grande força , u ni 
mundo no mesmo tempo distan t.e c 
próxi mo . 

o opIauoo tIn.J. de .l1onique Raphel Hi .. h . trad . de 
.11 .. ri .. Célia Cll8tro. Ed . Record . RJ . Com tndos OS 
inuedienteR do bawrllrr, o livro conta a história de 
uma jovem nl8Nl para chea:ar a e:rancle hailarina e o !'leU 

envolvitnentoeom dois homens, um podeJ'OfK) e protetor 
dAR a.rtII!:, O outro jovem e melancólico pintor. 

hUllumidade . Edição fartamente ilu~trada, num texto: 
informativo. : • • • 

....... ' I dopNCllbJ "B»O, de Clóvis Moura, 
001- PIIIMCIo e Preliente/28. Global Ed .• SP. O A .• neste 
dltimo volume de um ciclo. dioeute a influência da es
erRvidllo na utrutura e comportamento da sociedade 
hnurileira, O colonialismo, imperialuuno e mci.qmo e faz 
lI'Da análioe erftica da ideololri .. da "ne.mtude". 

• • • 
RotIer Garaudy. trad. de Suely B .... """. 

RS. N .. te volulDe 2 d .. coleçAo " Para 
de . . !'. o filóoofo francês OR

vioi\o do penaamentn de H""el e dfl 
• que exerceu em outros pencmdoreR. No 
\'OIume, um .. antnlolri .. de te.""" hásiCOR de 

• • • 
o •• M" 'IM"', de Reay Tannabill , tmd . de LuízR 

IhR!i"S. Ed. Francisco Alv .... RJ. Um "pllnhlldo, do 
_Io~.r-:?o até os n.-.. di"". d"" atitude<. 
eo;ltiI.,... CIUJ I!Iexuais. O impulso AexURI é sitURdo 
• una pei4UUVR hiBtóriCft e como um imperativo da 

• • • I , 
Cartas de Monteiro Lobato a uma senhora amiga, de: 

Cas.'liano Nunes, Ed. do <\utor. SP . Nunes pro.'lSee:ue em ' 
sua. tarefa de ampliar a divulgação da corre..;;pondêncin 
Que Lohato prodiltamente espa lhou por todo o Pnís . 
Com isto Pfl.loYm-Re fi conhecer mAis e melhor o escri tor . 
Aqui Nun~ comenta e/ou trR.nscreve trecho.'l de. correr+
pondênc in rem e tid a H um a escri tora e pmtor:\ ( 
revela ndcrnOR o r.l~mo e outro Lohato. : 

• • • I , 
Gi~- A raiz Que cura todos os ml\l~ , de Nathan: 

R. Bennet, Ed . Global-Ground, SP. ConSiderada nuz; 
Inilagro~a pelos chif.1~es, o Gin~!1e:, quando se procura I 
no RrA..'IJI uma medicma altt:matlva, CO~IE.'Ça II Re~ eon--, 
!óiumido reR'ulnrmente. AqUI , a hculll nB mfonnaçoes a, 
respeito dele e de suas qualidades terapêuticas . .\-1ais W ll i 
título da coleção C"dern08 de Vid" Natural. 

Salim Miguel' 
• 
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LIVROS - -

Leitura apaixonante 
Se a obra de Camilo Castel 

Branco é extremamente volumosae 
valiosa, igualmente volumosa e va
liosa é sua vastí~~ima correspondên
cia. Torna-se impossível. hoje. 
saber quantas mil hares de cartas ele 
escreveu e o que elas representam 
para o melhor conhecimento do 
homem e do artista. Mas ainda assim 
o que se tem conseguido recolher é 
signilicativo. Até agora, contudo, 
não havia um ordenamento de todo 
e s te mate rial, cada vai urne reco
lhendo mais ou menos alealOria 
mente parte das cartas. 

Pois bem . Alexandre Cabral, tic
cionis ta, critico, pesq uisador, apai
xonado pela vida e obra camiliana, 
há longos anos vem se dedicando 
(por vezesem prej uízode sua própria 
obra de criadOr) à ingente tarefa de 
recol her e cataJogar e i nterpretar o 
material esparso. 

Agora, peta Livros Horizonte, de 
Portugal , com o patrocínio do Insti
tuto Portuguêsdo Livro, noschegam 
os dois primeiros volumes da Cor
resl>ondência. No primeiro, aq uela 
com os irmãos barbosa e Silva; no 

segundo. ai nd a com os rvesmos e 
com Sebastião de Souza. 

No prefácio ele explica seu mé
todo de trabalho, justifica Sua l uta 
para recuperar parte de um acervo 
tão substanciaJ para0 melhorconhe
cimento de CamiJo e que é ao mesmo 
tempo parte da memótja portuguesa, 
o crité rio adotado para a fixação dos 
textos. Mais do q ue isto: fa1a das di
ticuldades encontradas na sua busca 
do material. E começa afirmando: 
"A tarefa de coligir, co mentar, ano
tar e datar o imenso acervo da Cor
respondência de Camilo Cast elo 
Brirlco deve ter sido considerada da 
ao longo dos anos uma autêntica lou 
cura' '. M as de tais lo ucuras necessi
tamos todos. 

Cabral não se I imita a recol her car
tas. onde querque existam , e aootá
las. Vai além. Cada carta é acompa
nhada de um mi nucioso comentário, 
s ituando -a numa perspectiva de 
tempo e das preocupaçõcsde Camilo 
(cuja vida dariamais romance do que 
alguns de seus numerosíssimos ro
mances), i ndicando se a carta já 
havia s ido publ icada e onde, se é iné-

• Para exame e discussão 
Um tema instigante e provocador. 

Literatura e Sociedade: a tradição 
do 110\0, atravessa todo o nO. 2 da 
Letra, revista da Faculdade de Le
tras da UFRJ. Neste número mono
grdlico, resultado do 11 Congresso 
realizado pela Faculdade de Letras 
em outubro de 1982, estão reunidos 
os trabalhos então apresentados por 
nomes de geraçôes, formações e ten · 
dências as mais diversas, entre eles 
um rerreira Gullar , um Antonio 
Houaiss, Ur:1 Haroldo de Campos, 
um José Guilherme Merq uir. um Af
fonso Romano de Sant 'Anna, uma 
Dirce Côrtes ReaJ , um Ant6nioCân
dido, um ArnaldoJabor, um Affonso 
Áv ila , A introdução e edição é de 
Rona1do Lima Li ns. q ue aoj ust iticar 
a publid-tção dos trabalhos acentua: 
" J á há algum tempo o desafio da i no 
va~'ão representa o principal tópico 
de disc ussão da arte moderna OI. E 
mais adiante: " O novo tornou-se de 
tal modo dominante que nos dois 
lados&e seuterritório, odacriaçãoe 
O da rellexão, os espíritos inquietos , 
onde antes viam decadência e revo -

r 

lução, começam a temer pela con
IirmalYão e pela reprodução das es· 
lrut uras básicas da sociedade". A 

. revista começa com uma co nferência 
de Pe rreira Gullar significativame nte 
intitulada "A va nguarda: limites no 
Brasil", a que se segue uma mesa
redonda tendo como participantes 
Antonio Houaiss , Haroldo de Cam
pos, Sebastião Uchoa Leite, subor
dinada ao tema "A transcrição poé
ticadeJoycee LewisCarrol'~ Antes 
de se encerrar com a mesa-redonda 
sobre "Literatura e sociedade" que 
teve como participantes Antônio 
Cândido, Affonso Avila. Ferreira 
Gullar, houve uma série de Seminá
rios 'e Conferência sobre temas tão 
variados como "O Ulisses homé · 
rico", por Guidda Nedda B. P. 
Horta; .. A rorma da critica e a cnt ica 
das formas", por José Guilherme 
Merq uior: "NegrilUde: busca de 
identidade - perda de identidade " . 
por Kay-Michae l Schreiner: "Maia
kóvski e a criação de novos mitos ", 
por Aurora fomoni Bernard in.i: 'A 
reinvenção do novo. Lautrêamont e 

Correspondencia 
ele -

. -la !i 05 irtnOO$ 

8aebo><a e Silva 

• 

'''>I ....... 

dita. se Cai visto o autógrato ou se a 
transcrÍl;ão foi baseada em publica
~ão a nterior. 

Leitura apalXonante. que nos de
vo lve Camilo, sua vida, seu tempo, 
sua obra e as condi~ões em q ue ele a 
realizava. 

Um novo 
conceitod. 

enciclopédia 
Um projeto ambic ioso começa a ser 

execlI.ado pela I fJ1)rensa Nacional-Casa 
da Moeda, de Lisboa, com distribuição 
para o Brasil pela Livraria Camõe s, do 
Rio de Jane iro. Trata·se da publicação, 
em português, da Enciclopédia Einaudi, 
de que acabam de aparecer os dois pô· 
meiros tomos, dedicados, respectiva · 
mente a I .Memória- História e 
2. Li nguague m-Enunc iação. 

Justificando a publicação de mais uma 
enciclopédia. os editores esclarecem q ue 
esta parte de um oovo conceito e uma 
nova concepção. visando atender outras 
necessidades dos nossos dias e não ape
nas referir os resultados alcançados em 
cada campo.Assim, ela busca substituir 
os milhares de ve rbete s das inciclopédias 
trn.dicionais (que hoje podem chegar alé 
amplas camadas auavés de outros me ios 
de comunicação) por um determinado 
número de tema s (aq ui em tomo de seis
centos) que aprofundam o saber e am
pliam o con~cimento . 

Selecionados por wna equipe de espe
ciali sta se distribuídos entre lantosoutros 
especialistas. eesrepresentam \-enfadei
ros ensaios. E agora. na edição portu
guesa. cerca de lem dos colaborado re s 
são portugue!e s, no sentido de ampliar a 
abrangência da obra para o eitor de lín 
gua portug uesa. 

A edição o riginal foi concebida termti 
camente na fonna de 79 conj lI1toS de en
trn.das e se co mpleta em 14 vo lumes;já a 
edição em português reagrupou os con-

....... juntos para um total de 41 voh.mes. a fim 
........ """"'_.· .... ~ ... -~""" ....... il de to má -los mais facilme nte manuseá

_ veis, estando prevista a publicação de 
• 

~f \'1' !lIA & sOCIEDADE: 
" A llÇ. O OVO 

Jorge dt:. Lima", por Dirce Cônes 
Riedel; " Novos textos cinematográ
licos". por ArnaJdoJabor;"A tradi
~ão do novo "por Aftonso AviJa. São 
textos para leitura e discussão. 

oito vohmes por ano . 
O esc rito r ltálo Calvino, referindo-se à 

E nciclopédia Einaudi como "uma espiral 
no infinito", acentua que é um trnbal ho 
particulannente rico e que foi real izado 
em rrenos de cinco a nos, a partirde 1977 . 
E para os editores em português, ela 
"prete nde ~udar a ler outros l ivros. 
mesmo os de argumento pouco familiar 
ao le itor não especialista." 

Registro 

Domingo 22, José Curlos de Oliveira, 
Ed.A tica. Charlot, u m olter-ego deJosé 
Carlos de Oliveira, o Carlinhos da noite 
carioca, é o fio c:oruiutor deste romance 
de violência e iratrigadesel/rolado 110 R io 
dos anos50. HistóriD. datada,proposita
damente centrada numa {atia da popu
lação, não serd diflcil identificar, por 
entre a grama e as subtramas, alguns 
dos personagens,quf!se movimentam em 
especiàl na Iloitee ,wschamados "pontos 
chics" da urbe. Tendu uivido naquele 
meio, o Autor sabe transmitir e criar fi
guras patéticas como a de UUvia. 

Olha para o céu, Frederico, José 
Cândido de Carvalho, Ed. José Ulym
pio. Lançado em 1939 , este romance 
chega à sua 6.0. edição, revelando em sua 
estréiq.umoutorqueviria o tu:' consafrar 
~Qfon.le o lobisomem. sem dti· 
vida uma das obras-primas do romallce 
brasileiro. Aquijá se ellcontram algft
mas das qoolidades que se cristaliza
riam. pouco depois: humor, recriaçao da 
regido~ucareira do Rio , sensibilida~e 
a(mada, sugestão e {orça num estllu 
muito pessoal: 

• •• 
• 

A flecha d. ouro . Joseph (;onrod, 
lrad. de Marques Rebello, L ePM
edLlores. Bem-vindo retorno de um dos 
grartdes da literatura universal; depuis 
da publicaçao de Coração dos trevas , 
nossos editores reso!tleram investir neste 
polonês que se tor/lOU /lum dos ,wmes 
mais expressivos da literatura inglesa. 
Neste romance que tem muito de autu
biográfico, ele esta com 19 anos, mas)d 
experim.entou a paixão do mar; entãO,em 
Marselha , se elwolt'e fias lutas por Dun 
Carlos de Bourbo,t,qucaLmfUoua o truno 
da Espanha . (;omo sempre, aqui, o {as· 
cínio da prosa do autur de Vitória. 

• •• 
Fabulário geral do dehrio cotidiano, 

(;harles Bukowski, trad. de Mi{tu1l Per-
001l. LePM~ditores. Parte Il de Erec;6es. 
ejaculações, exibiciollismus, onde Icmos 
o mesmo lillguOjardesabusadu. Série de 
contos ou flashes que tem por (ult:ru u 
sub~undo americallu~ o 0l1tro ladu do 
sonho americanu {listo pelo uutro B 11-

kowski. Espécie ele Henri Miller só que 
dentro dos EUA, é um alltor que, igno
rado /la Brasil dural/tc u/ws, af(ora ca/1/ 
110 gosto do leitur. 

• •• 

o absurdo no teatro, Teresi IIka Pe· 
reira, Ed. Ateneu Angrellse de Letra~ e 
Artes .Pro{essura /lIlÜ'ersltaria,Collt/ s/a, 
poeta,!ld muito residllldu nus t:UA . a 
A uiora. lIuma série de conferências pro
feridas 110 cursu de Teatro Latillo
Americano, na Ulli(lcrsic!ade de c..:olo
mdo, H:J8:2, discutc e sitlla SilO' ('isau de 
11m teatro UI/de o absurdo se il/sere 110 

dia-a-dja. Ela começa por limo ··peqlle· 
níssima historio dv tea/rã hispollu, 
americano: ou antes du absurdo": mais 
adiante (ala de autores signi/iC:O/It'u.'i e 
do que eles representaram para a ;111- . 
plantaçáo de um expressit'o (ealru' em 
seus respef.:tit 'us pa/ses. Na CUIlc:J /lsdu diz 
que " 0 teatro do absurdo e o mesmo que 
teatro realtstit".h! c:01l(erir. 

':' ~ ~ 

A fascinante historià do livrol l, J ose 
Tei.uira c/e ULit'eiro, I!.·d. c..:atet/ra. UIII 
passeiu J)f:!la trq/clorw C/U [/t'ro de.w/t' 
seus primórYlius ale IHJSSOS dias. Aq/ll , u 
A IItor t'umcf,'O {aIClI/{/u du lI{'ru de:25 mi
lél/ ios e' I'em ao li, 'IV do I slamc . De {urmu 
da ro e oh)et H'([ ele t:ullla . paralelwl/f!n/e, 
do dese1l! 'ult'imcn/o da clIlI/l1"([ tle cado 
11m dos PU( 'U,I; I! dc cumo eles sell//I"lI1I/ fi 

lit".u e :wa Importância. J::c/içau (ar/CI
mente ilustrada. 

Uma cangaceiro de Lampião, lida 
Ribeiro de SU/lza 'Silo"' l srad rZail 
AraUJO Ur"nt~l. TrCl~'u J::II . A bibliogru/ill 
so6re u (.·allj(o\,u .Ia e ('osta; 1/10-'1 04ui 
temos 1/111 titlllu IIII;CII, dt' alpm!m 41l1! 
dural/t" (/I/fi .... ( ' flllI ' /{ ' I '/I ! ' fllll tJ.'õ COIlf.!lI · 

et'i ro.<; , t'it~1I com 111/1 d('/t·.'I.. 'X fi SereI/o". 
qUI! foi ('hc/i' dI' Iwodo (· 1 /lpar-fl'"I!/l1t' til' 
l .. ampioo.J::", 1/f/J,!lIopl 'm .'l. lml'lf· ,~.c'flm (l 
lI..Jllda dI- Zm ,ela titia til' 1//1/ 1/ 111'11 Lam 
plUff. dd /11//(/ 1'1.'-1(1(1 dl!"rl'/IIt ' dll P/"f/
"leI/lU d,l t"QlI~O~'I/ • .<;1I(1.'õ /"W'::t'.'-I. {"fI" .... C· · 

({IICI/ t.:[(/ .~ .I/I/C/-'I . :.Iel/t/du. 

• 

o colecionador 
Ansioso, o Dr. Vilmar 

Pacheco entrou na 
minha sala e indagou: 

- Acreditas na exis
ltência de um coleciona
dor de penicos?! 

-Não. 
- Mas existe! \ 

Quem é? 
- Chama-se Olivério e 

mora na Palhoça! 
- Tens o endereço 

completo? 
-Tenho! 
- Dá mais detalhes. 
- E velho, viúvo e 

mora sozinho! Vamos lá? 
_ Claro que sim! Já! 

* * * Aparentes setenta 
anos, toicinho da barriga 
debruçado sobre uma 
bermuda marrom, peito 
frouxo com p~los bran
cos, um penico azul ta
tuado sobre a mama es
querda, cachimbo apa
gado nos beiços, cara pá' 
lida e enrugada, cabelo 
ralo, ele veio até o portão. 

- Boa tarde. 
- O senhor é o seu Oli-

vério? - indaguei. 
-Sim. 
- Coleciona penicos? 

- perguntou o Vilmar. 
-Sim. 
- Podemos ver a cole-

ção? - tornei eu. 
- Sim. Entrem. 

• • • Olivério descansou o 
cachimbo num cinzeiro 
em forma de penico, 
pendurou o óculos na 
ponta do nariz, mirou
nos sobre ali lentes, inda
gou: 

- Também colecio
nam? 

- O quê? 
- Penicos? Colecio-

nam? 
- O Vilmar, sim. Eu, 

nao. 
- O senhor tem mui

"fOs'! 
E brincadeira dele. 

Não coleciono, não. 
•• * 

- Este foi o meu pri
meiro. E de porcelana. 
Ganhei da minha ma
drinha quando fiz um 
ano. E português. 

- Lindo! - exagerou o 
Vil mar. 

- Uma gracinha -
ponderei eu. 

- O senhor o usou 
muito tempo? - tornou o 
Vilmar. 

- Até seis anos. Depois 
ganhei este, que já é 
maiorzinho, do falecido 
tio Afonso. 

- Aí, o senhor usou 
este até que idade? 

- Até os quatorze. Mas 
só pra fazer cocô, que eu' 
nunca fui de mijar sen
tado. 

- A Roberta Close .. 
nuJa. 

- Como é que podes 
saber disso, Vilmar? 

- O Sílvio Garcia me 
contou. 

'" . . 
- Este é uma raridade. 

Pertenceu ao Napoleão. 
- Bonaparte? 

. - Napoleão Bona
parte! - exclamou o Oli
vério, brilhozinho de so
berba atrás das lentes. 

- E este enorme aqui? 
- Foi de Alexandre, o 

Grande. 
- E este de pedra? 
- E inca. Comprei em 

Cuzco. Pertenceu a 

Manco Cápac! 
* •• 

- Estes ' aqui são du-
I "? P os, ne. 
- Não são duplos. São 

gêmeos. Foram de Cosme 
e Damião! 

- Santos penicos! -
observou o Vilmar. 

-E este aqui, com o 
brasão imperial? 

- Este urinol foi da 
marquesa de Santos! 

- Urinol? Por quê? 
- Quando a peça per-

tenc~u a uma dama, é 
hábito entre nós, cole
cionadores, usarmos a 
expressão urinol. Por 
respeito. 

- Essas coisas me co
movem! - declarou o 
Vil mar. 

- E aquele vermelhão 
li? a . 
- Era do Drácula! Do 

conde Drácula! 
• • • - "luantos? 

- Penicos? 
-Sim. 
- 1985! 

• - Qual o de maIOr va-
lor? 

- Estimativo, claro 
• • que o meu prImeIro pe-

niquinho, aquele azul
zinho , esmaltado, pre
sente da dindinha Caro 
melita, que Deus a tenha! 

- Tô falando em 
grana. Qual o de maior 
valor no mercado peni
queiro? 

- Como obra de arte, 
seguramente o do faraó 
Amenêmés 11 . Agora, o 
do rei Faiçal é de ouro 
puro! Puro! 

* * * - Excluído o seu, é 
evidente, o senhor tem 
alguma preferência? 

- Tenho. Tenho por 
este aqui. 

- Este cor-de-rosa? 
_ ~im_ 

- Por que"? 
- Este urinol foi da 

Marilyn! Da Marilyn 
Monroe! Comprei de uma 
tia dela, em 1935, em Los 
A:nl!eles! 

Vilmar olhou pra mim e 
confidenciou: 

- Freud explica ... 
• * • Indaguei: 

- Alguma decepção, 
nessa vida de colecio
nador? 

Olivério, triste. 
- Sim. O advento da · 

água encanada. Isso, 
praticamente, acabou 

• com os penlCOS. 
- Outra. 
-Decepção? 
- Sim. 
- O penico de plástico! 

O penico de plãstico e 
uma verdadeira agres-
são! . 
-À bunda? 
-À bunda! 

* * • 
- Este aqui ainda tem 

uma titiquinha! - berrou 
o Vilmar erguendo um 
peniquinho de prata com 
debrum doirado. 

- O senhor veja se está 
escrito Paulinho na asa! 
- exclamou o Olivério. 

- Tá! Tá aqui! 
- Pois este, faz algum 

tempo, comprei de uma 
viúva milionária de São 
Paulo! 

Emocionado, o Dr. 
Vilmar Pacheco caiu 
num choro convulsivo. 

COMUNICADO 

o Restaurante Lindacap co
munica a sua ' distinta clien
tela, que segunda-feira dja 31 
e dia 1.° do ano, funcionará 
normalmente. 

A DIREÇAO 
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Uma crônica de costumes 
Através do Sr . Morena, espécie 

de fio condutor, temos uma crônica. 
de costumes (maus costumes, na. 
maioria das vezes) centrada numa 
cidade indeterminada, mas Que 
pode ser facilmente localizada, 
amálgama de muitas Que conhece
mos por aí . Como (re)conhecem08 
muitos dos seres que transitam 
pelas páginas deste Ave, Selva, ~ 
mance de A. Sanford de Vasconcel-
108. que acaba de aparecer pela Ed . 
Lunardelli . 

Quarto livro do autor, nele V8Pr 
concell08 se mantém fiel a um tipo 
de escri ta que retrata determinados 
segmentos da nossa sociedade . 
Também aqui estAo presentes seus 
~iál9gos rápidos e sua constante 
troma . 

Ao lado do Sr. Morena, anjo mau 
que de tudo se vale pAra "subir na 
vida", bá figuras patéticas como o 
Chico do Tesouro, inocente na sua 
ingenuidade que, de repente, desi
ludido, "caindo dé ébrio, o surrado 
terno em desalinho ... discursava na 
calçada o braço erguido como 
Cristo Redentor" deblaterando ... 
Ucastigo pro. rico, existe isso?" 

Mas não só destas duas figuras 
vive a trama do autor. Ele se uti
liza, para desenvolver sua história, 
de uma variada comparsaria, a fim 
ele recriar climas e si tu ações , 

. valend()-80 de mudanças de enfo
Que de acordo com a necessidade da 
proposta ficcional. 

-----REGISTROI-----
o discuno oral em Grmde Ser

tão; Veredas. de Teresinha Souto 
Ward. Livrari a Duas Cidade,/ 
Pró-Memória/INL. Embora a for
tuna crítica do autor seja das mais 
substanciais, a riqueza e profundi
dade da obra de Guimarães Rosa 
comporta sempre novas aborda
gens. Aqui, realizando uma pes
quisa. de campo e outra de gabinete, 
a Autora oferece um novo aporte 
crítico, dentro de uma hipótese 
nova, para chegar mais intima
mente ao universo ficcional e mí
tico roseano . Centrada na orali
dade do texto. ela toma como pro
p<'sta básica de sua visão o fato de 
9ue o romance de Guimarães Rosa 
I é um discurso escrito para ser lido 

. d 'd .. como se estlw'Sse sen o OUVI o . 
• • • 

Alguns temas da litel'atura brasi
leira, de Pavla Lidmilová. Ed , 
Nórdica/Pró-Memória/lNL. Há 
mais de 15 anos esta escritora 
tcheca vem se debruçando sobre a 
literatura brasileira. divulgando-a, 
Este livro é parte do seu trabalho 
e ainda que sejam colabo~.ões pu
blicadas esparaamente. ao fmal atl
quirem unidade. Ela vem do in
dianismo até sociedade, terra e 
homem no romance contemporâ
neo, passando pela ficção regIona
lista e pelo conto. Referind()-80 a 
Guimarães Rosa, por exemplo, que 
Pavla considera "contista pOJ"eJl:ttt .. 
lência l1 , diz Que ele condensou sua 
obra "nos8ÍmboloslingülBticoeque 
revelaram a surpreendente riqueza 
dos significados" . Tradução da 
própria au tora . 

• • • 
Aspectos da literatura colonial 

brasileira, de Oliveira Lima, Ed . 
Francisco Alves/ Pró-Memória/ 
I NL . Oportuna reedição de um 
livro Que analisa as manifestações 
literárias no Brasi l colônia dentro 
de uma proposta filosófica e meto-
dológica incomuns à época . O 
Autor é mais conhecido como histcr 
riador, em especial por seu D. João 
VI no Brasil , Na Introdução, HII
don Rocha, diretor editorial da cc; 
leção IlDimensõcs do Brasil", de 
que este e o vOlUme -lb, à ·IZ que tlú
veira Lima "talvez penMSBe em ser 
crítico li terário e não historiador 
político e dip'lomático. tal é a preo
cupação, eXibida n08 Aspectos, de 
demonstrar sua capacidade crítica 
seu conhecimento vasto e profund~ 
da li teratura colonial n. 

• • • 
Jorge Amado, Km 70, revista 

Tempo Brasileiro, nO. 74. Número 
monográfico, comemorati vo dos 70 
anos do nosso mais conhecido e 
admirado romancista.. São diferen
tes visões criticas, abordando as
pectos variados de seu fazer li terá
rio , Que vão do antropólOgo R0-
berto da Matta ao professor e en
saísta Eduardo Portella. pasaando 
por Maria do Carmo Pandolfo, Af
fonso Romano de Sant' Anna, I1ana 
Strozemberg, Luciana Ste:gagno -

I Picchio e Vera Figueiredo. Contri
buições significativas para um me
lhor conhecimento da obra ama-
diana. . 

• • • 
Machado de Assis, crítico da 

classe ociosa, de Cassiano Nunes, 
Ed. do Autor. Deixando por um 
momento de lado sua preocupação 
com Monteiro Lobato, de Quem 
vem recolhendo cartas esparsas e 
analisando aspectos da vida e da 
obra, por um lado , e por outro e&

quecendo sua própria obra poética, 
Nunes nos dá, nesta plaqueta, uma 
visâo não muit.o estudada do bruxo 
do Cosme Velho . Partindo de ano
tações por vezes sucintas, o próprio 
Nunes poderia, quem sabe , desen
volver o tema, tão importante, 
palra um trabalho de maior 

Que viria enriquecer ainda mais a 
bibliografia machadia~a . 

~ * * * BYaise Cendr .... , o Aleijadinho e 
o Modernismo Brasileiro , de 
Adrien Roig. Ed . Tempo Brasi
leiro. A partir de um contato even
tual com Oswald de Andrade e Tar
sila, em Paris, e de um convite..para 
conhecer o Brasil , Cendrars 
apaixonou-se por nosso país, aqui 
voltando várias vezes, mantendo ín
timo relacionamento com figuras 
do modernismo e entusiasmando- . 
se em especial com a obra do Alei
jadinho. Agora, outro interessado 
nas coiS88 brasileiras, Roig, pro
cura recuperar do pa·ado a pre
sença do poeta francês no Brasil. o 
que ele tentou realizar, inclusive 
um frustrado romance que teria 
como base a figura do grande escul
tor mineiro. São três ensaios ("En
contro com a poesia moderna: 
Blaise Cendrál'8 e Oowald de An
drade"; "Tarsila do Amaral e 
Blaise Cendrars ou o encontro da 
pintura e da poesia"; II Encontro 
com a arte barroca : Blaise Cen
drars e o Aleijadinho"). todoo de 
grande interesse . 

• • • 
O canibalismo ...... 080. de Af

follBO Romano de Sant! Anna. Ed, 
Brasiliense. Jornalista. poetp,. en
sar.ta. professor - de tudo isto se 
vale 'O Autor para eJrt.a sua i .. i
p.ote análiae, que ele subintÜltla 
de "O desejo e a interdição em 
n088a cultura através de poesia". 
Para se tér uma idéia da abrangên
cia do livro e da proposta de Af
fonso, eis 08 capltul08 : Mue desejo 
é ... ; A mulher de cor e o caniba
lismo erótico na sociedade escravo
crata; Da mulher esfinge como es
tátua devoradora ao sbip-tease na 
alcova; Do canibalismo melancó
lico sobre o corpo da amada à eroti
cidade de Lúcifer ; Manuel Ban
deira: do amor místico e perverso 
pela santa e " pf08tituta à família 
mítica pennissiva e incestuosa j Vi
nicius de Morais : a fragmentação 
dionislaca e órfica da carne entre o 
amor da mulher única e o amor por 
todas as mulheres .1I 

Prêmio N6rdica 
d. Jornalismo 
Ut.rário/J984 
P~ra estimular todos os Que no 

BrasIl se dedicam à divulgação da 
pr~ução literária, na imprensa, 
rádiO e televisão, a Nórdica insti
tuiu em 1974 o Prêmio Nórdica de 
Jornalismo Literário , ao qual con
correm os jornalistas que traba
lham no setor, mesmo que não-es- . 
pecificameute inscritos para o 
efeito . 

Este ano, 10 anos depois, a Nór
dica vai premiar mais um jornalista 
Literário, estando prevista a indica
ção em agosto próximo para coin
cid ir com a Bienal do Livro de São 
Paulo. 

O Prêmio Nórdica 1984 é consti
tuído por uma plaqueta de prata, 
peça única do joalheiro Hans 
Stahr, e uma importância estipu
lada este ano em CJ$ I milhão. 

Haverá um júri que apreciará 08 
concorrentes indicados e escolhérá 
o vencedor . E , por faJar em vence
dor. "9~i está a lista dos que. até 
hOJe, Ja foram premiados : Remy 
Gorga Filho Gomal do Brasil) Leo 
Gilson Ribeiro (Veja). PllJilo Fon
toura GastaI (Correio do Povo) 
Carlos Menezes (O Globo). Ge: 
raldo Galvão Ferraz ' (Playboy) e 
Manoel Carlos (TV Globo) . 

Salim Miguel 

, 

Jango - filme e livro importantes 

O documentário Jango, de Sílvio 
Tendler, vem recuperar parte da 
memória do País; e traz , até as 
nOV8B gerações, fatos que eles igno
ravam por completo, ou lhes che
gavam de forma deturpada. Por 
isso o sucesso retumbante e ime
diato , É boa parte de n"""" história 
que ressurge das sombras, num 
momento importante, quando se 
tenta consolidar a abertura demo
crática . Onde Quer que o filme 
tenha sido exibido (em sessões es
peciais, em festivais , em cinemas 
normais) o êxito é o mesmo . 

Agora, calcado no filme, surge 
Jango, livro, trazendo para0 leitor, 
através de ampla documentação vi
sual e do texto de Maurício Reis, a 
proposta de Tendler. A edição é da 
LePM. E o subtítulo , " Como e 
porque se depõe um Presidente" , 
ajuda a situar o trabalho. 

Jango contém mais de 100 foto
I!"afia,s e reproduz depoimentos do 
filme de pessoas que tiveram, de 

I ' •• -um lado ou do outro , partlclpaçao 
direta nos fatos , como , por 
exemplo , o General Andrade Mu
ricy ou Leonel Brizola . Aind~ , 
entre tantos, o líder estudantil 
Aldo Arantes e o jornalista Raul 
Ryff, Francisco Julião e Celso r UI"

tado . Complementam o livro : aen
trevista de Tendler à "Veja" e ficha 
técnica completa do filme. 

Premiado como Melhor Filme 
pelo júri popular do xn Festival 

de Gramado, e com o Troféu Mar
garida de Pra.ta da CNBB, elo
giado un~nimemente pela críttca , 
parece-nos que este trecho do crí
tico de "Veja" sintetiza bem a pro
posta do filme ~ C/seja qual for a opi
nião que se tenha a respeito da tu
multuada trajetória de João Gou
lart , será impossível assistir com 
indiferença ao filme de Sílvio Ten
dler . " 

Por tudo isto, o livro agora publi
cado é de suma importância para 
todos que queiram melhor se de
bruçar sobre o trágico passado re-

' cente do País , tenham eles visto ou 
não o filme. 
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o MELHOR DE MARQUES REBELO 
Selecionar os melhores contos 

de Marques Reoelo não é tarefa 
fácil. Por um simples motivo: 
tudo na ficção dele é melhor. Vai 
depender, então, de um fator im
ponderável e subjetivo, que se 
chama gosto. Ele (O gosto) se 
situa para além da qualidade in
trinsica e extrinsica do trabalho. 

Dono de um estilo personalís
simo , Rebelo sabia, como poucos, 
traçar um quadro , sugerir, fundir 
lirismo e ironia, erguer uma fi
gura dando-nos humanidade em 
rápidas pinceladas, situar-se na
quele Rio que ele tanto amou
um Rio a que ele dava dimensão 
universal. 

Continuador de uma escola 
que vem de Manuel Antonio de 
Almeida, passando por Machado 
de Assis e Lima Barreto, ele foL 
sem dúvid'a, um de nossos gran
des fiedonistas. Morto faz uma 
dezena de anos, só a distânàa 
começa a mostrar o que Rebelo 
representou para as nossas letras. 

Dai ser importante (e correta) a 
seleção de Ary Quintela para 

esta ediç~o de Os melhores con
tos de Marque. Rebelo , que 
acaba de aparecer pela Global 
Editora, SP. 

É correta porque, além de nos 
oferecer exemplos significativos 
da prosa rebeliana nos dá, por 
igual, uma visão do também·im
portante ficcionista carioca (e di
zemos carioca na mais profunda 
acepção do lermo) Ary Quintela . 

Não vamos aqui colocar a 
velha e revelha questão: foi reu
nido no volume e que de mais 
representativo nos legou, no 
campo da história curta, o autor 
de Espelho Partido? Repetimos o 
que dissemos em comentário an
terior para volume da mesma co
leção da Global: foi e não foi. 

Foi porque temos, nos traba
lhos enfeixados, um pouco do 
autêntico Rebelo, em histórias 
extraídas desde seu primeiro 
livro (Oscorino), a té contos 
avulso, revelando sua preocupa
ção com O ser humano e o texto, 
seu trabalho minucioso com a pa
lavra, sua busca da melhor estru-

tura liccional, como que para ele 
era a história curta, com a visão 
que ele tinha daquela humani
dade miudinha e sofrida de u m 
Rio suburbano que desapareceu 
ou tende a desaparecer bem logo. 

Em longas conversas com Re
belo, durante anos de convivên
cia, muitas vezes Ihe ' indagáva 
mos o porque de ele, contista dos 
mais completos, havia pratica
mente deixado de escrever con
tllS. E ele : basicamente por dois 
motivos, primeiro porque estava . 
se dedicando em tempo integral 
ao ambicioso projeto de O Es
pelho Partido, vasto painel do 
Brasil de sua época, e segundo 
porque dominava a técnica do 
conto tão bem que não sentia 

. -maiS emoçao ·em escrever um 
conto, temendo repetir formas e 
fórmulas . Infelizmente a morte o 
levou antes que concluísse O Es
pelho Partid o_ 

Dissemos que a seleção de 
Quintela foi e não foi correta. 
Agora a segunda afirmativa. Não 
foi porque, a nosso ver, contos 

A PRÁTICA DO ATLETISMO 
Um livro objetivo e prático -

AntolOllÍa do Atletismo, metodo
logia para iniciação em escolas e 
clubes, de August Kirsch, Karl 
Koch, Ubirajara Oro, tendo coor
denação do prof. Jurgen Dieckert 
e revisão técnica de Ubiraiara 
Oro- acaba de aparecer pela Edi
tora Ao Livro Técnico. Vm ele ao 
encontro não só de um púbtico 
escolar, mas de todos que dese
jem se aperfeiçoar fisicamente. 

Para os autores, " os resultados 
obtidos em altura, distância e ve
locida<le nada mais são do que a 
conseqüência de um correr, lan
çar e saltar. As crianças necessi-

tam do desenvolvimento destas 
habilidades, que deveriam ser 
ministradas nas escolas brasilei
ras, sob as formas de corrida, lan
çamento e salto." 

Dividido em vários capítulos, o 
livro apresenta as técnicas para a 
implantação e aprimoramento 
dessas três habilidades básicas 
para O preparo do Atletismo, 
unindo teoria e prática. 

Diz o coordenador do volume, 
prol. Jurgen Di-eckert, professor 
visitante ~!Üversidade Federal 
de 'Santa Maria, RS: "Os fantásti
cos resultados obtidos em altura, 
distância e velocidade , em co
nhecidas competições in~erna-

cionais de Atletismo, realizadas 
em estádios perfeitos, com as 
técnicas mais aprimoradas, nada 
mais são do que a conseqüência 
do correr, lançar e saltar," 

E mais adiante: "O Atletismo 
para crianças e jovens apresen
tado nesta antologia pode tam
bém ser praticado sob as condi
ções mais elementares. Por 
esta razão, este tivro (a edição 
original é alemã) se adap ta tam
bém ao Brasil, mesmo quando as 
instalações para a realização de 
competições de At letismo se 
apresentam deficitárias o u au
sen tes." 

• • • -• , -.: • -~ -, 
• 
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• 
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• 

como " Em maio"; "Onofre. o 
Terrível, ou a sede de ju stiça", ou 
qualquer um dos reu nidos em 
"Três caminh os", não poderiam 
estar ausentes. Agora, quem nos 
diz que ou tros rebelianos não te
riam títu los a acrescentar (ou a 
retirar) da nossa seleção? Isto é 
bom, pois mostra qu e Rebelo 
continua m u ito vivo e inquie 
tando, com seu sarcasmo e sua 
ti teratura. 

~. 
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antofogia do atletismo 

• • 

melOdOlogôo pato ínicloçdO em 
escolas e cltibo~ 

REGI STRO 
Os melho .... contos, Moacyr 

Scliar, seleção de Regina Zil
bermann, 'Global Ed. Mais um 
volume desta coleção que vem 
traçando um mapeamento do 
conto no Brásil através de alguns 
de seus principais cultores no 
passado e no presente . Aqui 
temos uma excelente visão de 
Seliar, marcado sempre pela pre
cisão narrativa e pelo humor. 
Bons exemplos de sua técnica são 
"..4. b,tlaoo do falso Messias", "O 
dia em que matamos J ame s 
Cagney", O anão no televisor", 
"Os contistas". 

••• 
No b ... ,Luiz Vilela, Ed. Atica. 

Com este livro, publicado em 
1968 (que agora reaparece em 2.Q. 
edição), V üela confirmava suas 
qualidades de contista, consa
f(rado a partir de 1967 com o lan
çamento de Tre mor d. terra: 
num estilo que flui, direto e sen
sível na recriação de fatos do co
tidiano que ele domina e sabe 
captar como poucos. 

••• 
A chave d. vidro , Dashiell 

Hammett., trad. de Marcos San
tarrita, cal . Circo de Letras, Ed. 
Brasiliense. Poucos livros deixou 
Hammett, mas todos de alta qua
lidade. É bom reencontrar aqui 
sua prosa forre, se u retrato da so
ciedade americana. Tendo como 
ponto de partida a morte de um 
senador, Ned Beaumont nos 
conduz através de uma trama 
que erwolve corrupção, gangste
rismo, assassinatos, ambições 
poUticas e traições familiares. 

*"'* 
Almoço nu, William S. Bur

roughs, trad . de Mauro Sá Régo 
Costa-e Flávio Moreira da Costa, 
cal . Circo de Letras, Ed. Brasi
liense. As experiências de al
guém que viveu e conviveu com o 
mundo das drogas, seu mer
gulho nesse mundo e sua luta 
para dele sair. É importante ler 
com ate~ão o depoimento de in
trodução ao livro, onde o Autor 
fala de sua luta ao "acordar da 
doença", como ele diz, doença 
çujos componentes eram drogas e 
vicio, homossexualismo, corrup
ção, tirania psiquiátrica, per-
versões e crimes. 

• •• 

o ESTADO-

Salim Miguel 

Od.io reuniões, de StepMn 
Baker, com cartuns de Arnie Le
vind, trad. de Jaguar, Ed. Me
lhoramentos .Rumor em cima de 
um tema controvertido: se toclo 
mundo abomina reuniões por 
que então se insiste não só em 
fazer reunião de tudo e para tudo 
e delQ..sparticipar? A partir dai, o 
autor dá algumas dicas. Por 
exemplo: como participar de uma 
reunião e pôr o SOM em dia; ou 
como parecer uma autoridade 
mesmo não sendo; ou como 
acrescentar mais confusão à con
fusão. 

• •• 
O ' mois vendido, Toninho 

Neto, LePM-editores. Um nOj)o 
humorista na praça. Q(te não se 
satisfaz com menos;já apartir do 
próprio titulo diz ao que vem . 
Mas como se isto não bastasse 
vem munido de variados prefá
cios do Veríssimo, do W oody Al
len, do Sartre, do Millôr. E mais 
prefácios teria se para tantos pre
fácios tão curto não fosse B espw;o 
disponível. Agora é ler e concor
dar ( ou não) com os auto
prefácios de tantos <:tutores dife
rentes. 

, 
••• 

. Nick Hom •• , Alex Raymond, 
LePM",ditores. Os quadrinhos 
estão de volta, seja enfeixando 
histó~ias de humor, mistério, fIC
ção cumtifica, policiai. Aqui de 
um dos grandes do gê nero: Alex 
Raymond, que inclusive foi par
ceiro de Dashiell Hammett . Nick 
Holmes (nos EUA, Rip Kirby) 
também no Brasil fez sucesso em 
tempos passados. Nestaprimeira 
história, de 1946, ó detetive par
ticular aparece já com todos os 
elerlfentos que (ixariam sua fi
gura nas quadnnizaçães seguin
tes. 

••• 
Fo ra de órbito, Thomas H. 

RloeR,' trad. de Luiz Corção, Ed. 
Record. Um avião de passageiros 
foge ao controle do piloto e passa 
a girar desgovernado em torno 
da terra . A partir dal, envol
vendo tripulações e passageiros, 
tudo pode ocorrer. O autor volta 
com um novo romance tendo a 
aviação por tema, juntando pe M 

sadelo, emoçã~ suspense . 



334 - MIGUEL, Sal im. Livros - Almiro Caldeira 111. O Estado, Florianópol is, 22 jan . 1984. 

• 

Chegamos à terceira e última parte da entrevista com 
Almiro Caldeira. Aqui ele volta a explicar os principais 
motivos que o levaram a realizar uma ficção calcada, quase 
toda, no passado da I1ha'd e Santa Catarina, recuperando-a; 
fala de seu livro de contos Maré Alta , acentu;mdo que "em
bora tenham entrecho imaginário, essas "histórias da ilha" 
procuram retratar o homem típico das nossas praias, a gente 
que remanesceu das raizes açorian as", diz de suas innuên
cias e preferências, mostra os motivos que o levaram a trocar 
a Ilha p or Porto Alegre e termina afirmando que se o pano
rama das letras em S,mta Catarina "não cresceu como seria 
desejável, por certo acusa progresso expressivo", No pró
ximo domingo, dia 29 estaremos dando início à quinta en: 
trevista desta série Fiedonistas de Santa Ca tarina , feita por 
Silveira de Souza com Enéas AthanáZio. 

Sua obra toda se calca no passado 
da Ilha de Santa Catarina, Onde 110 
feitas a8 pesquisas para o embas. 
mento hiH6ri.co da trama &cdonal? 

Não!iÓ o passado ilhéu, mAS tam
hém o pre;::ente (~te em lIIenor e.;.. 

ca iA.) formam o pano de fundo da 
minha novelísticR. A preferência 
pelo pl\.qgado possivelmente re ex
plique pelo fato de que é mais fácil 
romantizar , poetizar e idealizar o 
que foi do que o que é . A realidade 
de todo-o-dia., que no~ entra pelos 
olho~ cruamente, como 
lrnn~fie:urá-II\? Sei que se pode 
fnzê-Io. poi~ ar; Jnto~ não eXl~telll 
i:lenão 11ft interpretaçÃ.o Que lhes 
dnm~, mas exige um esforço, em 
engenho, que só IORTRm compen~R

çl10 se che~Ar a ntinlidr o convenci
mento de quem lê . Daí, creio, a 
tendência no retorno daquilo que já 
prtí'.<O;ou, numa tenta tivn de reelaho
rRr R vida, reordená-la, se possível 
!Corrigi-Ia, numa formn de pn...qsa
e(>ln a limpo do horrador do tempo . 

Excetuando 1\..1\ Pe'lCluisI\~ que fiz 
~l l reta mente nnA- áreA.s ruraiR de 
'Florinnópoli:-: ,1evnntando o fol
c lore do ilhéu, o~ ~eu~ ditos, a sun 
filo~ofin de vida e de morte, n sua 
pnisa2:em. M demais pesqUiflRfoI -
de nnturezn hi!'.tóricn - MO feitRs 
nos excelente~ livro." dn no.~a rica 
historioa:rafin . 

Fale--nós IObre o seu ólômo livro 
publicado. 

Sniu em 1980, intitulA-se Maré 
"'-Ita e con~iste num!'\ coletllnen 
d e conto.'" amhientad().':i na Ilha de 
Rnl1ta CAtarina, onde nRO há linhn 

hem definida entre n verdRde 
e a ficçÃO - die:o nn apreRentaçiio 
do volume. Emhorn tenham en
trecho illuudn:í.rio. ~ft :-: " hi:-:tórill!' 
tia. ilha " procuram retmÍRr o 
homem típico dafl no~n::;. prain!' , Il 
g:ellte que remnnesceu das raízes . .. . 
:lçOrlanas , com RS CArRctenstlcas tl-
pificfuiorns que tnnto n ~inc:uIRrizn 
I1n fisionomin sacia I do Pní ..... La
mento que n e!'.pécie ~tejn qesapa
recendo f'.Oh a avalanche mn~ifica
dom do:,: ín !'.trument~ de comuni
caçÃo. o que me levou 11 dizer , no 
pórtico do livro. que n minha ficç:io 
de hoje pouer:'i tmnsforll1ar-ro:e no 
documenl :írio de 1II1l:1l1h:l . UlIl· 
vll lor ex trítliternrio . .. 

Quaitt as suas maiores inftuências 
6teniriu? 

l\ propó.-:ito de Ao Encontro da 
Manhã . um crítico levantou 
:I !'!upo~içno de que fui fundl\men~e 
influenciado por J~ de Alencar. 

Laro:limo tão. tnrde t.er Iiuo e~se :1<1-
Illimvel autor, que de~ohri 1I\ui~~ 
üf'poi~ de eserevPr aque e romnllCI:. 
:'-Ja verdade , J1~ I~ ilnO'! li O Gu-' 
rani. ~elU con~uêncillro:. Iracema , 
que fo.i apantndo como meu livro de 
cnheceirn l que muito me teria in
fluenciado, canfeqso só t.cr lido de
poiro: que o crítico - Rliá~ um exce
lente mestre , de nlto conceito- in
dicou n mencionada nproximnção. 

COlno é temerário fazer-se certa!'. co
locnçõe!'. ne!'.se terreno escorrega
(lia! 

l\ admirnção dn minhn juven
tude - por que e:o\Conder'? - foi 
Coelho Neto , hoje totnltnente e~ 

-

ALMIRO 
-

li' 

"Lamento que a espécie esteja desaparecendo sob a ava
lanche massificadora dos instrumentos de comunicação, o 
que levou a dizer, no pórtico do livro, que a minha ficção 
de hoje poderá transformar-se no documentário de 
amanhã". 

AC (em 1946, aos 26 anos) e seus irmãos Fernandino e Oalmiro (senta
dosl, Jose e Lauro. 

quecido ; li IIlllior influência veio 
do..: cI , í ~i-l ico...: portutru.~ e do nté 
hoje il\~upenível Eçll de Queiroz , e 
f'l1t1'e (r.I hrn:o:il f\ iro-.\ . . \1uC'hndo de 

.\lonteiro IJohllto. ÉnCO'Ve-: 
-\ i n:-lpirnçito devo lIQ!o; Cll t 11-

rillense:o; Virgílio Vlirzea, Crispim 
.\!lira. Tito Cllrva lho. Othon 
O'Eçn . 

Qual a sua participaçio em anto-
1<XtÍD'" enwm, enciclql idi .. ? 

COlllp:l reço em duas anto logiui-': 
o\ntolORia de AutOl"es Catarinenses , ' 
or1!:;inizadn por Cel~tino Rnchet. · 
Editam Laudes , Rio de Jnneiro, e 

Panorama do Conto Catarinerue,. 
organiz:\dn por Iaponnn RO'\re~. 
&hto'·n NovimentollNL 

EIl~nio!' e rf'ferênein~: Nereu 
Corrê:l. in Tapeçaria lilllr1l(stica 
D'~ Sert6es e OUb"08 Estudos ; Cn r-

, I~JorlZe t\ppel. in Iutroduçno no 
volume P .... ama do C",\,o Cata
r1nenae; Cel e~t ino Rachet. 10 A Li
teratura de Santa Catarina ; Grande 
Enciclopédia Delta Larouue, e notn~ 
críticn~ de a utore~ diversos puhli
cndll:-l em jorna is. Contos ll1eu~ 
farlull puhlicndo.o,: em jornRis e re
vi~ta~. tni.~ como 'Cnderno de Rá
hado'. do Correia do Povo, Porto 
"Iegre e 'Ficção', revi!'ta dedicndn 
excC!'!'ivllllleme lia canto. lho ue 
J :lneiro . 

Por que trocou a Uha por Porto 

I \Iecie? 
Porto -\Iee:re foi, na minha in-
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. fHncia , fi Tuharno de Flávio Jo.~ 
Cn rdozo, 2URrdadn.c;; 1\." proporçôe~ . 

Foi a cidade-lnirngelll, fi metrópole 
com honde e létrico, Inren.!õ! avenidR~ 
asfn ltadn." , ArrAnha-céus e, princi
palmente, o lugnr em que fn.ziam ·e 
de onde vinham o~ fa..~inantes li
vros que Q.'oitentnvam na lamhA,da 
~tranho loa:otipo (naquele tempo 
~ dizin m:ucR) : a letra era ~2Uin 

como um pescoço de a:irRfa assen
tada ro;ohre um gloho tenoestre . E sses 
novo.<;; e !leIo." livro~, R. vezes colori
do ..... traziRm não raro ilu!õitraçães fi, 

hico-de-penA de Ed"ard Koetz ou 
Ernst Zeuner . RecehiFl-Q.'oi o meu tio 
Laércio (escritor, um dÚl"i fundado
r~ da t\cademü, Cft tR.rinen~e de 
Letras), o me:-:mo que, por sinal, 
teve puhlicado um e<;;tudo sohre o 
município d e Rno José nnquel e 
número do fi Anuário Barriga
Verdelt a que me referi no início 
d~tR entrevü::ta . Voltnnda 11.0 a...,... 
sun to. ~"C .... ljvros meencant1l.vam e 
neR~ encantamento e nvolviam n 
cidnde e:rAllde do l-ml,que só vim n 
conhecer no." vinte anos de idade, 
após uma. viagem tumultuada, SR
colejnnte e aventuro.c;;n que deixA 
lIlUito pnra tn1:-: , como pa!o....::eio tn\11-
qüilo e pnchorrento l e feita 
pelo ~rupo de escritores ctttarinen
:-;~ em seu retorno da ·última Feirn 
do Livro porto-HlelZTen~, Aue me-

I , 

receu pitoresco relato em .... ahor(),<;;a 
crônicn de Nereu Corrêa·. É que . o 
nosso ônihu~ (um Autêntico CH

Ihnmheque se comparndo À. viatura 
tll\ UFRC) 2"n~tou 24 horRs no per
curso Florinnópoli~Porto Alegre, 
trepidando, cnhritnndo, 
(lesconjuntnndo-!'.e sohre umn e~ 
trH<.ln de terra, de Inma, de hurac~ 
e cr1\tera~ (nno existia R RR-lOl e 
de "-rar{\oitu:l no .\1ampituha o tra
jeto. ~e fRzin pela or la da praia) , de 
modo que deRf>mhnrquei na Praça 
Hui Rn~ ma~acrndo' e moído , 
extenuado, doente .. \IIas compen
... ou , pois conheci a cidRde ideRli
znda, i\ qual, dní em dinnte , pas.«ei 
:1 vi. ... itnr ree:u l mnente fltê que, em 
19tH , Ilqui cheguei para o lança
mento do meu livro Rocamaranha , 
editado peln mes mA cR~a que 
crinrn, pllrn o menino de 1930

1 
um 

mundo magico feito de papel e 
tinta, letras e ~onho:-:. Rempre RC1l.
lentei o de<'lejo de Rqui morar. caif'ln 
que veio Rfinn l a ncontecer ine<!pe
r ,unmente, f'lem que innuif'l~e R 

minhn vontade, em re<'lultado de 

-
circun!'.tRncins RleatóriM. E a~lln 

cá ""tou desde 1970. Emhora MU
doso dR IlhR.., me s.into perfeita
me nte feliz (tenho trêR netof'l gaú
cho.q) , R cada esquina esperando ~ 
harrar com personagens do ~rico , 
m1l..q enqu1l.nto isso não acontece me 
satisfazem Q..!õ! frequentes encontros 
com es.c;;e fahulo.~ pernonagem de 
Deus ch A,ma da .\1ário Quintan"a . 

Afastado há tantos anos da Estado, 
como é que você vê o panorama das 
letras em Santa Catarina nestes ólti .. 
mos anos? 

Neíi; tes treze ano~ que me !repa
nUl1 do nOf*;O E c;; tado, não deixei de 
Acompanhar ~ atividade cultural 
harriga-verde . Parece-me que, se 
não cresceu como seria d esejável , 
por certo acusa progresso expres
~ivo . Em 1970 não ha viaeditorR em 
RC, hoje h Á. várias e bem equipa
dm;;, part iculares e oficiais, como a 
LUllarde lli, fi da UFSC , a da 
UDESC, • da FCC, e da Associa
çÃo C Rtarine n se d e E scritores, 
todas lança ndo razoável número de 
título~ por Rno no.<;; mais diferentes 
CAmpos e gêneros. Especificamente 
.nR Á. reA. li terá ria l novos nomes sur
gira m e autros se co oRa lida ra m . 
Não .0.'" cito pe lo ó bvio motivo de .. 
não querer lOcorrer e m omi~ in-
jUf'l tA ro:. O que vejo, em :I'lUmR , é A 
prosa e R poe~in cntarine nse 
firmanqo-se, imt>ondo-se , 
destncando-se no cenário nacional , 
n ate~tnr que continuam vivas as 
e:;tirpeíõl dos V nrzea e Cruz e Sousa. 

contos 
Movimento, Porto 1 
AC fixo às pactos de uma Ilha 
Santa Catarina em extincõo. 

Salim Miguel 
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• 

HOLDEMAR MENEZES 

I 
. "Não posso negar que .São Francisco é uma 
marca forte em íninha literatura. É a minha Macondo ... 
E por que não o Ceará ou Rio? Porque, consciente
mente, quando me dispus a fazer ficção, me dispus 
fazer uma · literatura que pudesse ser classificada 
como catQrinense." 

Começando a publicar relativamente tarde (quando a praxe, 
entre nós, é quase 1Od08 nascerem génio. à la Rlmbaud), isto 
permitiu que Holdemar Menezes fke88e sua e.tréia na/ficção 
brasileira. Os demais livr08, aparecid08, com regularidade, só 
fizeram confirmar a. qualidades do primeiro e fixar a marca 
registrada de sua literatura. 

Masaqui ele explica que vinha escrevendo há muito- e que -
talva não tenha publicado antes por uma espécie de pudot 
duplo: porque queria se convencer da necessidade do 
escrever e por não desejarver o médico metido nesta colsa de 
fazer ficção. Ou, quem .abe, até com um certo temor 

- ~ - -- --
de que suas clientes \médico ue senhoras que é) não o procu· 
ra88em ou se afastassem (da primeira va saiu·me da máquina 
um "agastassem") do médico novo necessitado de clientela 
para iniciar a vida. E ele, cearense formado no Rio, veio iniciá. 
la (s) profissionalmente (carreira e vida) em São Francisco_ 

Mordido pelo vírus da literatura, não mais parou. Livros 
foram (e continuarão) saindo, escritos num estilo pessoal e 
numa linguagem dura. Como a realidade que nos cerca. Nono 
autor desta série Ficàonista Santa Catarina, ele conta um pouco 
de sua carreira de médico e escritor, de suas preocupaçóes como 
homem e como cidad4o,-de sua prop08ta 6ccional, de seu pro
cesso criador e de projetos futur08. 

. .- --- -
Ainda um esclarecimento: diante da aparição, neste més, de 

um novo livro de cont08 de Holdemar, resolvemos antecipar a 
publicação da enbevista que nos concedeu deixando para mais 
adiante a de Adolfo Boss Jr: ' ' . 

____ o • -

- - - _"_o -
I - Fale um pouco de sua 

inf'ancia no Ceará, dos estudos 
no Rio e de como e por que aca
bou indo clinicar em São Fran-

• 
CISCO. . 

Não tenbo fIXação na infân
cia. Não sofro com saudades 
dela. A infância é mais um mito 
do que uma perda irreparável. 
Mas, rui um ml'nino norroal , 
membro da classe média an
siosa em galgar postos de 
mando, defOnquistar fama e ri
queza. Quando penso na infân
cia, penso em Aracati, a cidade 
do Ceará onde o Jaguaribe , o 
maior rio seco do mundo, de
pois de percorrer 800 quilôme
tros de inanição, ainda conse
gue desaguar no oceano. 

Ter sido criança, para mim, é 
ter morado em Aracati. Lá fiz o 
Curso Primário, tomei banbo 
de chuva, nu, pelas ruas pavi
mentadas com capim-de-burro . . 
Minba infância é também a fa
zenda do Major Francisco Joa:
quim ',Venâ.ncio, meu avô me.
temo. E todos sabem dos privi-

• • 

légios de uma criança numa fa
zenda, mesmo que uma fazenda 
situada no polígono das secas. 

Fui estudar Medici na no Rio 
de Janeiro. A época, não havia 
Faculdade de Medicina em 
Fortaleza. Minba ia es-
tudar Medicina /!m do 
Pará, em Recife ou em Salva
dor. O i.mportanta .ra ...wd ... 
na Bahia. Mais importante do 
que fazer Direito em Coimbra. 

Optei pelo Rio pela oportu
nidade de ir residir na casa de 
uma tia, moradora em BangÚ, 
viúva do maestro Manoel Brí
gido, ex-regente da Filarmô
nica de Penedo, cidade de Bel
miro Gouvêia. Ela me falou 
muitas vezes da lendária e le
gendária figura de Belmiro 
Gouvêia, de sua luta para sal
var a fábrica de linbas das mãos 
rapaces dos ingleses . 

Quando procuro analisar a 
minha opção pela Medicina, 
admito que a minha Hvocação" 
veio do desejo de escapar do 
bridão paterno e das intolerân-

cias da Igreja Presbiteriana. 
No Rio, além de estudar Me

dicina, no período de 1941/1950, 
participei intensamente da po
lítica unhrersitária e da política 
partidária. Fui Diretor de Ali
mentação da UNE, dirigindo o 
restaurante da Praia do Fla
mengo. 

Formado, com estágio fmdo, 
e não desejando permanecer no 
Rio, aceitei o primeiro emprego 
que mé apareceu: cirurgião do 
lapetc em São Francisco do Sul . 
Vale a pena dizer que quem me 
conseguiu o emprego foi o Gal. 
Canrobert Pereira da Costa, 
Ministro da Guerra, em cartão 
enviado ao presidente daquele 
Instituto , que era, ao mesmo 
tempo, presiden te do Fla
mengo . 

2 - Quais as suas primeiras - - . sensaçoes e emoçoes, na maIS 
remota infãncia, as primeiras 
histórias ouvidas ou lidas, e 
como isto transp&lece (ou não) 
em sua literatura. 

Guardo da remota infância 
duas emoções marcantes : meu 
primeiro dia de aula na Escola 
de Dona Francisca Clotilde e o 
empastelamento de "ARe
gião", jornal de meu pai . Ainda 
---- r --------- - -- ·- ~-

gião", jornal de meu pai. Ainda 
sonho com os capangas des
truindo 118 máquinas, virando 
as caixas de tipo, inutilizando 
a.0 resmas de papel, numa tenta
tiva de fazer calar a voz do único 
jornal de oposição do Vale do 
Jaguaribe. 

Minha avó materna, conbe
cida como Dona Aninha Par
teira, era, um. elnénta conta.
dora de histórias de Trancoso . 
Após o jantar, se não havia no
vena, reunidos adultos e crian
ças, eJa narrava, como uma pro
fissional de teatro, com ·entona.
ções de gestos, lindas histórias. 
De amor não COJiespondido, de 
cavalaria, de mistério) de as
sombração, de heróicos canga.
ceiros, de príncipes encantados, 
etc ... 

Havia um seriado - as histó
rias eram contadas por capítu
los , como nas novelas de TV de 
hoje -, cujo personagem prin
cipal se chamava João Grilo, 
um indivíduo muito vivo, 
muito mentiroso, porém muito 
simpáti~. Muitos anos depois, 

• 

-
-

• 

fOI'mcltulrG em na,- no com r Em Fortaleza, o ginasiano Holdemar sonharia co~ 
preparando-se para .nfrentar o vidlo profissional em o glória. das Letros? 
São Francisco. 

- --
em o .. Auto da Compadecida", 
do. Suassuna, vim a conhe
cer personagem muito seme
lhante com o que minha avó 
Aninha Parteira elaborava ma
gistral men te. 

Quanto a livros, havia muitos 
em nossa casa. Entretanto , só 
tínhamos acesso aos livros de 
Andersen, de Monteiro Lobato , 
de Grimm e ao Tesouro da Ju
ventude . Revista era o Tico
Tico . 

Não percebo se os livros que li 
na remota infância ou se as hilr 
tórias contadas por minha avó 
transparecem na minha litera
tura. Vou fazer uma pesquisa 
sobre a possibilidade. 

3 - São Francisco é marca 
~ ... .... ~ - r--- ------- · 

3 - São Francisco é marca 
forte em sua literatura. Isto re
sultou do choque com a cidade 
portuária ou do contraste com o 
queconbecia doCeará edo Rio? 

Não p osso negar que São 
Francisco é uma marca forte em 
minha literatura .' I': a minha 
Macondo. Não resultou de cho
que algum, creio .. Em Forta.
leza, morei, até o fina:l do Giná
sio , próximo às pontes de em
barque e desembl\rque . Repre

. sentavam o cais, que não exi.&
tia na época. No Rio, por al-
guns anos, morei na Saúde, 
perto de Santo Cristo, zona por
\,uária. Meu quarto, no Hospi
tal da Gam boa, ficava em fren te 
ao Armazém 11 , na Rodrigues 
Alves. 

Assim, quando cheguei a São 
Francisco, já era um iniciado. 
P6s-graduei-me em São Fran
cisco, em assunt,os do cais. 
Foram nove anos de convivên
cia. diária. com estivadores, ter
restres, marítimos. Fui membro 
da elite da cidade, amigo de 
embarcadores, madeireiros, ofi-
ciais da Marinba e do Exército, 
membro de clubes de serviço, 
cônsules, conrl\bandistas, rufl
ões e' prostitutas. Eu ocupava 
um lugar de liderança no muni
cípio . Fui presidente de clube 
de futebol e vereador pelo PTR 
O vereador mais votado da hilr 
tória 'da cidade, de todos os 
tempos. Depois, já residindo 
em Florianópolis, fui eleito, por 
São Francisco., suplente de de
putado estadual 

Assim, São Francisco marca a 
minha literatura. E por quê não 
o Ceará ou Rio? Porqu'e, COI1&

cientemente, quando me dispus 
a fazer a ficção, me dispus a 
fazer uma li teratura que pu
desse ser classificada como cata
rinense. Lutei para ser um escri
tor catarinense. No início, fui 
rejeitado como tal por críticos e 
antologistas. AindaM resistên
cia em certa área: se eu nasci no 
Ceará, como ouso ocupar um 
lugar na literatura de Santa Ca
tarina? Entre estes intelectuais 
estão Pisani e o Caruso, dois 
descendentes de italianos . 

--Após o aparecimento de "A 
Coleira de Peggy", eu tel)tei es
Gru'lde.r_flllP -1l..,çg9 ~ rl.t\·JJ ru;. ..Q"\AUQ 

condet que o cenário dos meus 
con tos era São Francisco. E isso 
em virtude da onda de protesto 
e de revolta que o livro de con
tos provocou ent re a elite da ci
dade . Fui criticado no Rotary, 
no Lions, na Câmara de Verea
dores, nos clubes sociais, na in
timidade dos lares t radicionais. 
A elite de São Francisco espe
rava um livro de louvores à ci
dade, falanl;lo das velhas famí
lias, dos colonizadores, da ar
quitetura colonial, etc ... 

Essa elite não conseguiu, e 
não conseguirá, entender a 
minha ficção , na verdade insó
lita e pioneira em Santa Cata
rina. Amigos íntimos me acon
selharam a não comparecer à 
cidade por uma temporada, até 
que os ânimos serenassem. Fui 
até cortado da lista de padrinho 
de casamento de importante 
matrimônio da cidade. 

Houve tentativa de 
processo-crime contra mim. Fui 
censurado, recri minado, por 
carta. Apds o Prémio Jabuti, 
mesmo assim, os clubes de ser
viço se negaram a aprovar tele
grama ' de congratulações pro
posto por amigo. 

Silo Francisco do Sul é unia 
cidade com todos os ingredien
tes para pano de fundo de um 
grande romance. Se possuísse 
talento, seria eu o autor do ro
mance, pois naquela cidade 
tudo e todos estão impregnados 
de realismo mágico. "-E xplique de que maneira 
se f ... a convivência médico-

escritor. É ela pacífica ou tu
multuada? 

Se eu fIZeSse uma literatura 
mais comportada, seria ainda 
possível a convivência médico
escritor, Em mim, entretanto, 
por muitos anos, o médico sufo
·cou o ficcionista, ainda mais o 
tipo de ficção que pretendia rea
lizar . 

Não me parecia correto - e 
• era assIm como pensavam os 

clien tes - um médico de senho
ras escrever eRtórias do sub
mundo, usando uma linguagem 
do submundo. Se foSsem estó
rias de médicos humanitários, 
dedicados à profissão, Pobres, 
daqueles que os clientes acham 
aaquele5 que Ot! Clleu ~ tu,;UtUlI 
que não devem cobrar honorá
rios, ainda bem. Há um falso 
romantismo envolvendo a pro
fi ssão médica. O cinema e, po&

teriormente, a televisão, se en
carregaram de vender uma 
imagem do médico herói, sal
vador de vidas, do tipo do Or. 
Kildare . . 

Não f"""" i880,fLQui chegado 
em 1950, poderia até ter. parti

. cipado do Grupo Sul, através de 
11 mar Carvalho, com quem co
vivi e'm São Francisco por al
guns anos e que foi o primeiro a 
sa~r que eu era um médico que 
sabia ler e escrev:er ficção . O fio
cionista esteve, por muito 
tempo, oculto no médico mili
tante . Era a não-convivência 
pacífica entre o parteiro e o es
critor de ficção . 

Por outro lado, ao decidir 
deixar nascer e crescer o ficcio
nista, o escritor sempre se en
condeu do médico . Poucas são 
as clientes que sabem que SQU 
também escritor. Meu gênero de' 
ficção, meus temas e minba lin
guagem não recomendam o mê
dico de senboras . 

Hoje, com o passar dos tem
pos, com menos necessidade 
econômica de ser médico, o es
critor vem ganbando persona-' 
!idade , sufocando o médico 
ainda existente. A convivência, 
portanto, é tumultuada.(cont" 
nua) . .. --

Salim Miguel 
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LIVROS 

HOLDEMAR MENEZES 
II 

A maçã triangular não foi um romance fácil de 
escrever. Deu-me muito trabalho. Até porque os 

tempos eram de terrível repressão cultural, e isso 
também influi na produção literária. Escrevi o 
romance com medo e tive mQis medo ainda 

quando imaginei publicá-lo. Por motivos 
óbvios, três editores "congelaram" o romance: 

Nesta parte da entrevista, Holdemar Mene-
zes continua a explicar quais as dificuldades de relaci~ 
mento, no búcio, entre o médico e ou.,.. ... 
do ficcionista nascence na época ginaaial, ma' que 8cou 
embutido uns bons tempos. ExpUca, a sepdr, en
veredou pelo ensaio. Mas .sua vocação era meilmo a 
E então fala do seu relacionamento com as do seu 
processo de criação, dos problemas que e.~entou para 
escrever e editar A maçã triangular. Esta parte 
termina com uma relação de âlguns em 'mbito na:cional e 
internacioal, de seus autores preferidos. 

5 - Uma influência o outro, ou 
exi,lem entrechoques que di .... cul

. tem o relacion amen lo? ~ residen· 
tes lem a1~o de autob iotl:rá .... co ou só 

·se baseou na observação dos fatos? 
Não . O médico não influencia o 

e51critor de ficção. São até nntotro
!lico • . Há entrechoqu .. que 'dificul
tam o relacionamento, como jÁ. foi 
dilo. 

Sou um lZ'T'ande admirador da 
l iterAtufA. autobiotUáfica. , ao meu 
ver 1\ única verdadeira, com ten
dêncin à permanência defin itiva, 
pois os prohlemas do homem serão 

. os me~unos em todas as épocas . 

Prnticando-a desde as minhas pri
meirR.Cõl produções, não quer dizer, 
entre1nnto, que o romn.nce u ÜR ~ 
sidentes!1 seja au tobiollráfico. Eu 
também estou presen te em liA 
maçã trianlitUlar" e em muito dos 
meUS contos. 
~ . . 
meus contos. 

flQ;j residente!'!" é u m romance de 
denúncia, no qu al eu focalizo a vio
lênciA. e o sexo sem amor . 'Como 
gosto de e~rever 08 fato.~ na pri
meira pessoa, no C8.'K) quem !'leria eu 
em U(n ~identes? 

MuitO!il me identificam como o 
Doutor Camanz:o. Na realidade, 
nólól temos traços em COlllUm . Ã 
noite, entretAnto, todos Qlô! a:atos 
,",o pardos. Todos os hipopót Rm"" 
se pArecem e:êmeos u nivitelinos. 

,São tão poucos os médicos cul tos 
explicito para evi tar en~anos -
que e:ostRm de música erudit a, de 
arteR ph\sticA.s, de lit erat ura, de 
teAtro, que pA.rticipA.1ll do processo 
de lihertação nacional, que u m per
~nAlleJ1l de ficção com essas carA.O
terfRtica.~ pode ser apont ado como 
e"te ou aque le profi~ional conhe
cido do leitor. 

. Aceito que "()s ~identes!l sejA. 
um romance violento, que ret rata 
fato.~ renis de pArte de u ma cJag,qe 
corrompiciR pelo sistema p reviden
cif\t:io implantado após 64. Não são 
fat"" _ 

npennl'l acontecidORem Floria nópo
Ii.~, mas aqui, tamhém . 

Um profes.Oô)()r de"N n.t R I, da área 
,nédica, escreveu-me pa ra me pa
rahenizflr pelA. cornllem da de nún
cia, e afi rmou ter identificado todo,q 
0.';:; meu~ PerMnaa:enR no hospit a l 
onde trnoA. lha . Em primeiro IUIlRr , 
denuncinr não é u mA. qUeRtão de 
coragem, ma~ u m proh le m a d e 
• • et Icn, 

. O r01JlanCe de que fa lamo.'!l é pro
duto dn ol~ervnção de fAtM. Muito 
mAis do que hterat u rA. Rutohiom
fica . Oque Il.conteceéque minh a pe
quena ohra ficcional tem o~ pé~ 
pb\nlndo:'! nn ren lidlHJe que n o."1 
cerCR , 
6- Quando 5u~iu o nccionista? 

Smemos Que antes dele e xistia o 
ensaís ta, inclusive publicando um ' 
d o s primeiros trabalhos sohre 
Kaf\a, no ~ra.dl , e o estudioso e 
apaixonado da música, jar:z. em es
pecial. 

O ficcí oni~tn tentou nR..;:;cer-aindn 
no e:inÁ.."1io, quando teve u m conto 
premiado e pu hlicado nn "Revi..,la 
Contemporânea" , edi tadn em F or-

A sonda uretra l, segundo livro d. 
contos de Holdemar Menezes, 
igualmente bem recebido pela cri
ica foi .ditado pelo Cadecri. 

tRleza p or u m RTUpo de joven~ que 
IlfRvitava em torno do '1rupo C lfi . 
O conto, se conve nceu à comissiio 
juhl:adora, nÃo me ént usiA.smou , 
Em u ma estorinh !l fú nenre , ahar· 
dflndo a deR:Tndação de u ma famí
lia pohre . . 

Em resu mo, o chefe da fa mília 
~ra a.'\Sassinh,do p e la GestA.pO do 
&ltndo NOV6, a mãe ficavA. tuhercu
IQ.<ota de tanto Inva r roupa p ara fom 
e nlimenlar-se mA. I, e eu , o filho , 
e ntra va pa ra a delinqüê ncia. Um 
dramazinho com tod01'l OS cOndi
mentos de cm êm A. mexicano. 

Ni\o convencido d o,q meu."1 dot eR 
ficcionai~, entrecruei-me aos !4One
tos, procurA.ndo im itar AUllUSto dos 
An jo.lõJ . T inh A. UI11 que fRl av A. de um 
uruhu H nellro , esquá lido e fe do
rento". Um horror ! Desisti de Rer 
cont ista e poeta e passei a ler a luci
nAdamente, de~ord~nadA.ment e, 
nadamente, desordenadamente, 

. que livro,q h ANia muitos em nOFlAA 
CI\.~R , 

DA.ndo u m RR It O no tempo, j Á. 
apóR 64, u ma multinaciotinl de me
d icamentos promoveu u m concurro 
de conlOfl pa rA. médiCOR, A comissão 
jul e:ft.dorA e ra con!ôl titu ída por 
Fau~t o Cunhfl, Homero Senna e ' 
V Rldemar Cavnlcflnti. Fui cl a.~~ifi
Cft.do e edit ado em volume que ~ 
ceheu o tít ulo de .1Q;j dez melho~ 
contos de médico."", em 1965, pela 
Ed itam Pulso, do Rio . E ntre "" lO 
contistas c l ass ificado~ eRt A.VRm 
Rreno Accioly, Moacir Relinr , R~ 
Ilinaldo GuimRrnes, P a ulo Sara iva 
e EduRrdo Ada mi , que Re projet n
mm como escritores . 

O ensafRtft. veio depoi!ôl . Tendo 
Ridoeleito, por condescendê ncia de 
a mÍltOB, membro d ft. Aca demiR Ca.
tA.rinense de l ..e trR..IõJ, fiz imprimir 
u m pequeno ensaio ROhre Knfkn, 
aoorda ndo OR component es pRi~ 
!ilex:uai~ do controvertido eSCl itor , 

E . te livro foi puhlicado em· 1970, 
Rno de minha pClSSe nA. Aca de mia , 
<\inda 8epa rfUldo O médico do ~ri
to r , "eu R.Sainei o livro como Oliveira 
de Menezel'l. Nes.-m épocA. eu jft con
cluírA. " Introduçã o a o estudo do 
jnzz", u m enMio Rohre a.~ orilten~ e 
evolução do jR.ZZ , que a té hoje per
menece inédito . 

Cen A. vez , no reilorRdo de Ro
berto LRcerda, el'lte e n!1lA.io C!o'; teve 
por ~r edit ado pela ImprenAA Uni
veNlitAr" l. Ali á.lõJ. o próprio reitor 
me ~o li citou os o rie:in a is , 
E ttreiruei-oR AO-seU chefe de llR.hi
nete. O livro nun cA.. foi puhlicR.do , 
nunCA. me deram qua lquer SA tisfa.
ção 
pelo ocorrido nem me devolveram 
OF! orie:inai!ôl, " p a rtir dRí nfio mrus 
me i ntereR~i pe la puhlicação do 
e n<.:a io. H oje , infe lizmente, paTA ~r 
p uh licado , teri A. que at ualiZAr ,n 
di"ICoi!:Tnfia, cit R.da, e eu não tertA. 
mRis di l'lpo.~çi\o p A.Ta tal. 

7 - Quando e onde suntiram os 
primeiros tr.malhos, foi fácO edi
tnr: como foram teeebidos? 

Em ficção, mui to emharn. jÁ. li
ves,<õ>e u m romance concluldo , " <\ 
maçã trü\luru la r", o primeiro livro 
edit ado foi ' U A coleirA de P ea:IlY", 

_ _ _ ,,""00,,\ 

entrevista explica os 
porquês); sai Movimento seu 
primeiro romance, A maçãtriangu-
lar. __ ' __ _ 

Hold .... ar Menez .. num d .. enho 
de FOllari. 

cont õ.~, em 1972. Eu finf\nciei a me
. tade dR ediçiio deste volume. Foi 
edit ado pela Movimento, de Porto 
"lelUe, por incücn.ção e prestíllio 
"""""RI de l apoMn floar ... O livro 
fo i hem recehido pelo crítica, o~ 
te ndo o Prêmio J A.huti. 

O prêmio con!õltituiu-Re numa hoa 
cart a d e Rpresent açAo , EIl) face 
'diMa, não tenho tido muit R.~ d ifi- ' 
culdades em puhlicar meus Iivt'CIA . 
Sou !!ditado pelR Flom. e a Movi
" enio , de Porto Alellre: pel A. 
4.tica, de ~ão Paulo, pelR Codecri, 
do KIO , N o a no p flSSR.do, a. Merc.to 
4herto , de P orto Alellre, 
" licitou-me um A. nove la pa ra pu
hlica r , J á no decorrer do A.n o em 
curRo, A Atual , de ~Ã.o P a ulo , 
pediu-me oria:inais pf\ra editora
ção . lnfe liz·mente nãopude a te nder 
À.~ du A...1õJ editorR.IõJ, visto que nâ o ~ 
~uo IiVroR inéditM , 
" .... /J "" FJiJIP.d.Q.sru "mcesso de cri. 

8-Faledo seu proeesso de cri • 
ção literária, de que maneira lhe 
surt(em os temns , se retrabalha 
muito o texto . 

• \1eu pr~ de crin.çÃ.o não tem
nRd" de orie:inAI. Ü!1I cont~ são ela
horndo!1{ ment Almente, de fo rmn 
lent R, numa ~ ... taçáo que pode u1-
TTnp a.'\'IIA.r o.Oôl nove meReS . Qua ndo 
vuu parA. li máquína, j.t Rei o que 
vou d izer , O resto é nrt eAA na to lite
rn rio . R etraha lho o te xto no !1Ien
tido de simplificn.r A linllUallem, d~ 
ora liza r R n a rra t ivA., de t e nt a r 
tnl1Rmitir A sen~n.ção de UITI R literR.
turft. popula r , fácil, a lÍterária, d~ 
pida de qua lquer intelectua lismo. 
Eq,qe procelOlO nRO é f~cil. H á umA 
tendência nat ura l A.O erudit i~mo . 
VerdA.de é que 0."1 meUR temR.I;J e ~ 
meu.~ personA llen~ me facilitam a 
ta refn de popularizA.r OR meu !1l con-, 
los. , 

J Á., nlio acont ece o mf!õlmo com a 
crin.çAo do romance. E~olhido o 
lema, monto u m o ra:A.nOIlTA.ma com 
capft ulos, personRe:en~, epi~iOR . 
Cada personA.a:e m recehe um perfil 
cultura l e um p erfil psicolóe:ico ,· 
Rempre ou qUft..'Ie sempre desprezo o 
perfil fí~ico , Deixo que o lei tor ima
e:ine como é fi~ icamen t e o perMna
Ilem . C laro Que o orga nOllNlmA nfio 
é um arcaoouço rillido , innexível . 
.\1od ificnçõe~ MO introduzida.~ nele 
qUAndo acho nec~ri o. l 

DepoiR, nofinnl, vem acarpin ta-
• li A 

fi A, A. mont allem, o~ corte~ , ."" 
mnçn tria nllUtar" não foi u m ro
mAnce fácil de e~rever , Deu-me 
muito t ra ha lho , At é porque o~ 
te mpQ!ôl erRl11 de terrível repr~R.o 
cullurA.1 e iR~ tAmhém influi nA 
produçii~ lit emri ft , E l'lCrevi o ro
mnllce com medo e tive mft iR medo 
Rinda qunndo imallinei puhli~-Io , 
P or mot ivOR ónvioR, lrêR ed lt ore~ 
O"congela ram" o romance , 

Ree~crev i-o em 1980, 
d iminuindo-Ihe o número de pÁ.2í
n R~, cor tando-l h e capituloR, 
lom nndo-o puhlicáve l, is to é : ~m 
cri ar novo!ôl prohl em a~ p o lfticoR 

pftnt muno 
9-Clte alltUJllRs de suas leituras 

preferidas, de seus autores do 
"peito", brasileiros e estrarur;eáros, 
e de possíveis influências. 

J R li de tudo. H oje RÓ suport o ler 
fi cção , R eleio, a liá~, mais do que 
leio . Ma. .. estou em dia com O que se 
puhlicn no RraR il , Do.~ a utorf!õl ~ 
trn ll e:e irol'l, meu~ pred il eto..;:; RHO 
Knfk R. F nulk ner , CervanleR, 
Joyce, eamus, Rn rt re, Rteinheck , 
Re l1l ll rque, Durrel , H a rdy, H , Mil
ler , nmh nm n reen e, Rte nd h n. I, 
Thoma< ,11 fU1n , Prou, t , W. Woolf, 
Rn lllHzer , H em inllway, T checov , 
Do.~t oiev~k i , T olRto i , nogol, Ru
nin . RorlZe~, .\1i e: u e l ARt úri A~, 
One tti , Cort azlH , Vare:R~ 'r . l o~n, 
Reorza, nfl rcin Marquez . Do.~ hrR."li
lei f OR, Mach ndo, G racilÍfmo, J().~ 
Lins, J orlZe AmAdo, Jo.Cõlé Cn ndido 
d e Cn rvRlho, nUim RrÃ.eR R O":RI, 
.VInrin o\ lice RA.rro.'IO, Líllin FA.~ó
de!ôl Te l e~ , .\1 Ã. rio P nlmério, FrAnçA 
Ju n io r , o\n tônio T orres, lluhe m 
F on!ôlecn, JOÃo Uh n. ldo ; MArcio 
RoUZll, e tAntos outro.'l. (Continua) 

Salim Miguel 
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ILCAR 
I 

VES 

"Não sei, assim, se existe esta coisa vaga chamada vocação; acredito 
que haja uma certa tendênda de ordel'l) talvez psicológica que pode ser 
aprimorada ou descartada_ Ou criada, E necessário que existam as ferra. 
mentas: o conhecimento do idioma, as leituras (de novo) e a faculdade de 
liberar a Imaginação, a fantasia e a memória:' 

Iniciamos hoje a sétima entrevista da série Ficao
nistas de Santa Catarina (a sexta, com o romancista 
Miro Morais, infelizmente foi interrompida, pois por 
motivos in explicados ele não entregou a continu~ 
ção), ouvindo o contista Amilcar Neves. E vamos 
ouvi·los justamente quando acaba de lhe ser atri· 
buído, por unanimidade, mais um prêmio: o Virgt1io 
Várzea de contos, promoção da F undação Catari· 
nense de Cultura. Amilcar concorreu com a Dança 
dos fantasmas, que,. de acordo com o regulamento, 
além do prêmio em dinheiro, deve ter o livro publi. 
cado_ A estréia de AN se deu com O insidioso fato 
- Algumas historinhas cínicas e moralistas; os contos 
nos revelaram uma vocação inequívoca para o gê
nero, já com um estilo pessoal; Amilcar não mais 
parou de escrever - e de concorrer. Ganhou con· 
curso na UFSC; na revista Status e no Fernando 
Chinaglia/UBE·RJ foi fmalista; tem participado em 
diversas antologias, sempre bem recebido pela crí. 
tica_ Mas continua, como todo escritor novo, em 
busca de editor. Ele mesmo diz em certo trecho da 
entrevista que todos aceitam o original para ler, são 
simpáticos, examinam, elogiam - porém devolvem 
dizendo que o texto é de bom nível, às vezes de ex· 
celente nível, mas sabe como é, o gênero conto está 
em baixa e o autor ainda não tem nome. Ora, conve
nhamos, como sair do círculo vicioso, fazer 'o ch~ 
mado nome sem antes publicar? Aqui AN fala deste 
e de outros problemas, de sua formação, de suas 
preocupações, de uma literatura. 

I . Fala um pouco de tua infinda, 
das tua, primeiras sensações e emo
ções, das tuas primeiras histórias ou .. 
vidas ou lidas. 

R. Até onde me lemnro , minha 
infRnciR não me deixou lU'a ndes re
cordnçôeR. Tive em T uoarão, onde 
naRC i , u mA infH.ncia extremamente 
metódica e contro ladn, durante a 
qURI fui sistemnticnlllente n.fa:;:tndo 
de qualquer ril'tCo ou perUto , nindn 
que , imRlrinÁrio1il : não nadnva no 
Rio TunarRo. onde todo ano al-

• lCUém morrin nfolrRclo, não cam de 
á rvores, nuncA. quehrei hrnço ou 
pernn, nÃo andava pelo mAto nem . . . 
COI'l" R ·por cnmpO-" ou SIUD.", nunCA 
dormi fora de casa nem pa."-<o::nvR a 
noite ouvindo O haru lho dn .. ondR~ 
quehrando na pmiA . Em u mn pe
que na cidade do intRrior , vivi u ma 
exi~tência urbanA . O F'impleo fato 
de caminhar n l ~uns metros pnrA 
cheli!:a r foIozinho ao centro da cidade 
comrt.ituía-se em temerÁ.ri a nven
tum que!'iÓ me foi permitida depois, 
de muitq tempo e Ron sevemR rec<: 
mendaçôeR, excufRilo R que me a ti
rei deslumorndame nte . 

Alé m dis.o;;o , nritânico." honirioF' 
rea:inm minhn vida (rnzilo pela 
qua l , creio, hoje >::ó u:;:o rel6a:io plun 
:-en ne r o quanto estou AtraRado) : 
meio-din era hOrA sae:rRdn de nlmo
çar, nem um minuto apÓl'l, cinco e 
meiA., bora do nanho diÁ.rio. seis ho
ra.o;, jantar, e À.. .. sete , impreterivel
mente , horá rio de ir pAra a cama, 
choveAAe ou nfio , fo.qse' inverno ou 
verão , e ninda que tocla." as outrn~ 
criançn.<ôi da rua ficas. .. em até tarde 
listo é, Até o ito ou nove da noi te nR~ 
noites de Rnafado vern.o) fazendo 
Rle:azarrn nns cn lçaun .. ~ - i mpo:;:.~
've l sa ir parA correr ap6:l1 a jn.nta, 
pois ia SUAr e já hnviR me hanhado, 
e nindn : jÁ ~tnvn de pijama, e 
Hi llCla : havi a 1\ necessidade de 
dormir cedo pAra ir À. aulR no d ia 
:;:eSl:uinte, cedinho : n a u la come
çaVR àR oito da manhil e o G rupo 
E'iColnr H ercíl io Luz ficavR quntro 
C:H~""'~ RcilllU da minhA, do me<o::mo 
lado d. rua . ' 

.\!linha infantil inocência foi pre
servada com rigoroso cuidado : os 
pa l avrôe~, ou melhor, os nomes 
feios eram estritamente vedados Ce 
"va i tomar hanh o" jÁ. era u ma ex
pressão muito mal-educada), não 
tinha noção de que existisse u ma 
função humanA primordial como o 
ReXO, e o Papai Noel e o Coelhinho 
dn Páscoa habitnram por mu itos e 
muitos a nos me u s so nhoR de 
criança. Justapondo-se a este ani
hiente, carreu;avR. ainda comigo n 
enor me reRpo nsn.hilidade de me 
cuidar com o que fizel'lAe ou di, 'sesse 
forA de ca.~a , pois meus atos ou pn-

po,de,,'i" Ir pre-

judica r a atividade de meu pni , 
P romotor Púolico da cidade du
ra nte IIlUl to.<o:: ano:;:. 

Uma das impres,qôes mais fortes 
que trali!:O da infância loca liza-se 
nu ma manhã de RJrDRtO, qua ndo A 
normA lidade das aul a:;: no primeiro 
ano do primá rio no H ercílio "UZ foi 
suni tamente ro mpida : D .Wa lkyrin 
foi ch llll1'Rdn À. porta dn sn lR, seu 
ro.<o::to ~e decompôs e Re fez vermelho . 
().<il o lho!' incharnm de IÁ,uima!'! que 
aCAha rAm explodindo enqunnto a 
turmn de 'ZarotQ!ól. era ArrenanhHdn 
e, apre:;:.<o::adamente, colocada e m 
ftl n dupla como se fQS."If' hora do re
creio o que efetiVAmente nÃo era . 
Rou~l1lo:;: Que h RvíRl1lo.<o:: !'lido di~ 
pensRdo:;: das a u lns naquele dia, 
percenel1los que ns demAi!.lc l a~eI. 
COIl1Ô n nÓAAn, ~ d irürinm pnrn n 
saídn-do Grupo, enquanto toda:;: a~ 
profe~<o::orns e n d iretora choravam 
de;co n..:olaunll1en te. De umn 
formH 
que nÃo imaa:ino qunl tenhn l'ôl.U?, 
fiquei snnendo que morrera netulto 
V Hra:It~. o Pre~i dente do Bras il. 
Eu tinha sete nnos, e pen~o que A 
part ir dnque ln manhii. desc?nri que 
poderinm ocorrer ncontecllnen to." 
em ui~tllnte~ cidf\de~ ca paze:-: de 
per'turhar u rotina de minh a vidA. e 
da vidn de muita~ pe~a. ... ~e;:~e 
entRO comecei a tomar COn!'iC l~n~lR 
do.<o:: fat~ I1U\i :;: mArcantes da Vida 
políticn da nnçÃo , ~jn através de 
iornal e r~d i o (o Repórter Essa da 
RÁdio Naciona l erA mUlto OUVIdo 
em CR."fl) , seja ouvindo avidAmente 
a!o1 conversAS dQlõl adul tos qua ndo f:t! 
reu niam no~ a niverMrio.~ ou para 
jotitar dominó. _ 

E m casa fui muito ~timul ado a 
ler , ntiv idnde que o lhava A princi
pio com certA relu tância ma~ Que 
fu i nce itnndo ao~ pouco~ porque O!'l 
livros eram rnzonve lmente finos e 
eu podiA ~nti r o proe:re'l"o dn lei
tu rA . Lin contos de fAdn.", de A,n
dersen e dos irmÃQ!ól. nrimm, litera
tura enUio d isponível. At-é que um 
diA meu p 'li me fez uma ~urpt'e!'!a 
que me ArrMOU: encomendou de 
fora as ohras infantis completas de 
.\1ontei ro Lonato . Quando o cai
xote foi anerto e m minhn presença, 
respondi meio amargurado qu e 
t inh a titostado muito do present~, 
mRSW me lemhrnva que fll!:ora terIA 
que ler aqu ilo tudo : ia levnr anos e 
por certo ja !TIai!'! concluiria fi. ta refA. , . . 
.V1i nha mãe leu para. mlln e meu 
irmR.o o~ p rimeiro~ capítul o~ d ~\." 
Reinações de NarUinho, para que 
nos interes. .. Á.!'I.~mos e tomÁ.. ... -,eITIOR 
a:osto por nque les vo lume~ enCA
dernados de verde. H n u mn lendn 
IR. e m cMà que diz que chee:uei a ler 
t~ vezes cnda um daqueles 17 li
vrOfil. Não pO' ... 'K> jurar que é ver-

dade, m1\.'1 lemhro que usava multo 
de meu tempo lendo LabMo. 

2. Qual a lUa formaçAo e quai. as 
influências mais perceptfveis e m 
todos 08 sentidos: u ma pellDe, uma 

, ' paISagem, um som, uma unaJ:em que 
te marcaram, etc. 

R. C resci numa família purn
tana, estudei em colégio de padre~, 
o Ginllsio Sa~rndo Coração de J es
RUB posteriorme nte promovido fi 

Colée: io Dehon , e nÂ.o tinha reli-

e:iiio, qualidade que mantenh.G até 
h o je: minhA mi'ie é cnt6ltcrl e 
sempre foi à mis.'Ia toda ~emHnn e 
meu pai , soune depoi~ de nle:um 
tempo , é espírita . Quando queriam 
intrili!:Á.-lo com R Diocese de Tuba
rão , com quem leve um" série de 
prohlema. .. , !otu~urravnm que e le er" 
maçom . . 

As orie:ens da fnm ilin , tanto por 
parte de pai qunnto de mãe, ~tRo 
p l nntf\da~ nqu i na Dest erro, e o 
rAmo 
materno inte2rou umA certa aristo
cracia locn l : vn riol'l t io.'O-avôs fornm 
deputados estaduais e o próprio 
avô materno che~ou R prefeito dcl 
CApi ta l, tendo fortel'll üt:lçôe!õl com o 
jÁ citado H ercílio Luz . ACHhou fa
lido - não o 'Covernador, ló!!ico. 
mas o ex-prefeito. De qualquer 
forma , 0:10 cul tivei e:rnnde intimi
dade com estas venernveis filCUrH !o<: 
min hn mãe é n caçuln de I I filhQ:il , 
meu avô morreu nnt Cl'l que e u nas
Cel"lSf" e uma vingem Je Tunnnl0 até 
a De~terro erA uma nventu rn que:;:ó 
se fazia umA vez por nno-Ievavn
se de oito a doze horns de ônious. 
Qua ndo as coisas melhornrAm, a 
T AC (Tm nsporteí'! Aéreofõ Cntnri-

-
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nen~es) nos trazia eln uieia hora 
num DC-3 que se dava nu luxo clt! 
fazer escala em Lagun p.. . 

No Dehon tive quatro fino. .. df' 
au las de Latim rom profe:;:Rores 
pouco competentes a inda que co
nh ecedoreR da. matéria (hoj e la
mento nii..o t er retido aR quatro 
2TRmáticas do Padre ,\1ilton Vn
len te, conterrâneo do Su l do E..:r 
tndo - 08 Ludus Primus, ' udus Se
cu ndus, ludus T ertius e ludus 
Quartu5) . a lém de um excelente 
profe~or de Português, extrema
mente exi~ente e profundo con he
cedor do idiolTI:1, o Aloysio Ivo Ur
nau. E"ta a oa.o;e que tive , em fun
ção da qunl eu deveria esta r e:;;cre
vendo'hem melhor do que o fnço . 
Em casa, lia <livros das recé m
re~uscitHuns coleções. TerrnmnreRr 
e Pnrntoclo~) e e:;:cutavn Aracy de 
Almeida interprewndo Noel ROMI 
ou e ntHO Liherlnd Lamnrque -
acho que a nehul o."n AmériCA La
tina começRva e ntão 1-1. me enfeiti
çar. 

A 'Cro:-;.<o::o modo , creio que comple
tei minh fl formn çüo hUlnfl nfsticlI 
participando do movimento e-tu
dnntil então efervescente. \ inda se 
pn.s!'a rinm dois Rnos até que o 
nolpe de 64 trouxesse sun enorme 
cnnm de nzare~ que vêm se mulli
plicftndo espa ntoRamente. Foi na 
ver<Jnde muito importante pAra 
mim ~tn Rtiv idade paralelA aQ.<il es
tudo..:. o contato com idéia ~ que 
l.orhulh:1Vlltll :·1 e~u{'fd:l e fi di 
reit:l, 
1l!Z wlidariedad~ e a.,-:: manohras, 0.<0:: 

jmms pelo poder e ()!'; intere:-:..;;e .. do 
próprio poJer púnlico , 0.'1 congres
w~ RS reuniõe:;: e Il ~ensnçâo, fi 

• 
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nível municipal , de Que efetivA-
mente participá vamOR da vida da 
com unidade : ~emRnRS do estu
clll:nte, jOgOS estudantis, jorna is, 

programas de rAaio, reivi ndicações 
junto ao prefeito, cRmpanhas pú
blicas, conferêncins com profeR.'IDres 
univeríl itários especialmente con
vidados na capita l , campan has 
eleitorais e eleiçõe~ estudantis -
sempre diretas, naturalmente. A 
cidade ~ movimentava com aque
les irrequietos secundaristas. 
Guardo comigo fi convicção sincera 
de que nem Tuharão nem RS Qutra." 
cid~des de Snnta CatRrina perdiam 
COIl1 o movimento estudantil exi~ 
tente. H oje, isso acabou .. \1uito 
embora UIHIl parcela ponderÁ.ve) 
dOI:; homens que hoje mandlun te-. 
nha!TI começRdo sua vida nes.'iRR 
origens. E se, por u m lado, pode-'f'e 
dizer qu.e o modelo que e les pRtro
cinam e sustent.am não deu certo 

nestes ,ú ltimos 20 Anos, d eve-se 
lemhrar, contudo , que existem ou
tros tantos que e:;:tão do outro lado, 
condenando o que se tem fe ito COIll 
e;;te triste País e propondo outras 
wluções e outros métodos. 

Profiss ionA lmente, e nve rede i 
peln trilha da.. .. ciência." exntas: v im 
pnra esta Ilha tnfll!:ica cursar Enl!:e
nharia .\1ecânica, a seguir fiz pós-
g rad uação em F ahri cação, n l\ 
UF 8C, e saí para tranalha r e ln Pro
cessamento de Dados, como a na
liRta de sistema.'i, eln Curitiha, em 
Londrina e fin a lmente nesta Nossa 
Renhora do Desterro . 

1. Como e quando apareceu o in .. 
teresse pelas chamadas "belas le .. 
tras", tio dilfceis num mundo hoje 
tio feio? Acreditas em vocaçAo, em 
inspiração, ou achas que escrever é 
dez por cento inspiração e noventa 
por cento transpiração? 

R. fcluando TIa aqueTes conto. .. de 
ffida.", cheios de gnomos (simpá ti
cos, estes suj e itinh os), duendes, 
fadns e princesas, às vezes !õluspei
tnvn que eu tn lvez pud~e até ef'l

crever a l~uma co i:;:n p n. recid n. 
Podia ser muita pretensilo, mas 
acho que eu já intu:a a existêncin 
de um esqu e ma mais ou menos 
comum nas hü::t6rias. De lá parn cn 
ren lmente nunc~ tentei a lit . .eraturn 

- .. -_ ...... ----

ilúnntil , que me 
cil de rea lizar . De 
meRmo sem ter 
pe l o~ contos de ,d,,,, i 
taminado pe lo vírus. 
lendo, o que me parece 
ta l para quem deseje esc" 

Nilo sei , assi m, ,", ,e:. iste ,ost 
VH'CH ch amada vocação; acredito 
que haja u ma certa tendênciA de 
ordem ta lvez pf.Iicológ'ica que pode 
ser aprimornda ou descartadu . Ou 
crinda. € necessário que existam 1l.S 

ferrame nta.'i: o conhecimento do 
idioma, a." leituraR (de novo) e n 
faculdade de Iinera r a imali!:inação , 
a fanta~ia e a memória - e o 
quanto maiR livre e desinihida
mente forem elas liheradas, melhor 
tende a ser o resul tado . E o exercí
cio con~tante, naturnlmente . DeSta 
fOI'ma, eRCrever é tranalho, é r-;uor. é 
angÚ~ti a . O conto, fi novela, o ro
mnnce nilo suniem assi m de re
pente, prontos. P ode surli!:i r de re
pente u ma ooa idéia, o que ainda é 
pouco frente ao .resultado fin a l. 

O exercício. para mim , implica 
em raciocinar constantemente em 
termos da literatura que se pre
tende conRtruir, em uma espécie de 
3uto-treinftlne nto para se estar in
conRCie ntemente Ii~ado a ess:a lite
ratura . S6 entendo a inspiração 
como fi SUe:~tRO que u ma palavra, 
por exemplo . pode nos dar acerca 
do Rndnmento a ohra de ficção. 
funçRo que pode ~er desempenhada 
tamoé m por um personae:em se
cundnrio Q.ue _nu m dado in~tante 
começa a nhanar p a ra o a uto r , 
chama ndo n atenção para poten
ci a lidad~' que \e le conhece. 

E, fina lmente, é funda men ta l re
trahalhnr exaustivan~ente o texto, 
reler , re-escrever, suprimir , acres
centar , Rcha r a palavra exata, ou 
Reja , nquela que é a única que cane, 
encontrl\r n forma e a frase precisfi..<ôi 
que transmitam R sen.;;ação ou a 
emoçno persee:uidas - proces:;:o 
que em n ada dife re, essencia l
mente, de qualquer outro tipo de 
tr.h.lho intelectUal. 

Salim Miguel 
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N esta segunda parte da entrevista, AC ainda fala de sua 
proposta ficcional, de suas preocupações no retratar a llha e 
seu passado, afinnando em certo trecho que com seus escri
tos busca ".(m largo mural em que pretendi debuxar aspec
tos da vida ilhoa". Explica, a seguir, de que maneira isto 
vem sendo alcançado, pois embora não tenha havido um 
planejamento antecipado, há uma unidade de tratamento e 
de pesquisa na obra de AC. Mais adiante, a uma pergunta 
feita, "Não tem nenhum livro editado em Santa Catarina?", 
lamenta-se: "Não, infelizmente". Só que entre a data em 
que a entrevista foi feita e sua publicação, a resposta fica 
alterada. É que, neste meio tempo, AC teve um original, 
Arca Açoriana, novela, aprovado pela Editora da UFSC, que 
já se encontra em produção, devendo ser publicado no de
correr deste 1984. 

Qu.ando apareceu o primeirCl 
livro, e quais as di6culdadn para 
puhlid.1o! 

Meu primeiro livro - Rocam ... 
ranba, novela, uromancelho" como 
foi rotulado pelos críticos portu· 
gueses - surgiu em 1961 na coleção 
Cataven to da Editora Globo. O 
contrato foi assinado em novembro 
de 1960, mais ou menos dois anos 
após a conclusão do origina.l, Que 
não cheguei a enviar R, editora al
guma, pois todas as casas consulta
das o rejeitaram de plano alegando 
as mesmas razões de hoje e de 
sempre. Tive a sorte de contar com 
a boa vontade de José Otávio Ber
taso~ Q..ue se di~ a encaminhar o 
manuscrito a seu pai , o editor Hen
rique D'Avi la Berta.o (falecido há 
poucos anos), Que por sua vez o con
fiou a uma comissão ~ulgadora 
permanente de Que fazia parte 
Érico Veríssimo. Essa comissão 
votou favoravelmente à edição, 
sendo interessante mencionar que o 
estimado romancista Quis a prinç(
pio que se mudasse o título 
(achava-o, mais tarde me explicou , 
um tanto esquisito e desfavorável 
para um : estreante) , entretânto 
acabou aceitando o mesmo, admi
tindo até que pudesse despertar, a 
curiosidade do púhlico ledpr. 

Como vê, não tive mui~ dificul
dade em publicar o primeiro livro, 
tive, isto sim, uma boa estrela. 

Ou .. 00 lIvroo pub\k:adoo, a pu
blicar e prtllj! ladoe" 

Os publicados são: Rocam ... 
ranha , novela (Editora Globo , 
Porto Alegre, 1961), Ao Encontro da 
Manhi, romance (Editora,Leiuara, 
Rio de Janeiro, 1966), e Mm Aha , 
contos (Editora Movimento, Porto 
Alegre, 1!l80) . A 'publicar : os ro
manc~ Arca Açoriana e A E .... E' 

rança, Talvez. Não trabalho, no 
momento, em nenhum projeto 
novo. Estou em recesso das mu-
sas ... 

NAo tem nenhum Uvro editado em 
Santa Catarina? 

Não, infelizmente . Gosu.ria de 
ter , mas me parece muito difícil, 
pois se a reedição do meu r0!Dance 
Ao Encontro da ManhA (há muito 
es'1:'otado) foi proposta por um Se
cretário de Cultura e nem asaim 
saiu I Se o meu inédito A Eapuança, 
Talvez., com Que concorri ao Prêmio 
Cruz e Sousa/82, teve SUa publica
ção recomendada pela Comissão 
Julgadora (formada de notabilida
des nacionais) e ainda assim a Fun
dação Catarinense de Cultura não 
se interessou em editá-Io (e apesar 
também do seu Superintendente 

• 

ALMIRO CALDEIRA 

" 

Almiro Caldeira, em 1930,001 9 a nol, entre seul irmãol b ilda 
(Falecida), Oalmiro, Helena, Ferna ndino, José, Lauro e Almira. 

"Entendo que a ficção não tem compromisso com o 
verídico, porém Quando busca sua temática na História não 
tem o direito de contrariar os faros ou distorcê· los ou subraí
los ou omiti· los, se sobre tais fatos repousa parcela expressiva 
da verdade histórica." 

• 

haver 8.'3Severado Que lançaria. 08 3 
originais catarinenses distinguidos 
em tão magnífico certame) ... de.. 
pois disso , que esperança p~ 
alimentar de me ver editado na 
minha terra? Não há nem talvel ... ~ 

. 
Ali que ponto voc.t JN Uha • 

verdade doo fatol ao_e< ..... de 
fiççAo com fundo M IA\rkol I . 

Em minha ficção de fu ndo histó
rico procuro respeitar 8. verdade 
histórica essencial, isto é, a que 
avulta como significativa. Entendo 
que a ficção não tem compromisso . 
com o verídico, porém Quando 
busca sua temática na História não 
tem o direito de contrariar 08 fatos 

ou d·ü.torcê-Ios ou subtraí-los ou 
omi ti-los, se sobre tais fatos repousa 
parcela expressiva da verdade his
tórica. Em Ao Encontro da M. nhA 
juntei no mesmo guisado novelesco 
gente e fatos da realidade e da fie
çAo. Enquanto os da realidade não 
somente são, mas também devem 
parecer reais, 08- imaginários ape
lUIB podem aspirar a dar tal impres
são, para o q ue evidentemente 
foram escritos. Quanto ao real ser e 
parecer realidade, por mais para
doxal que pareça, é pouco esperá
vel em alguns lances daquele livro, 
lances esses que, embora verrladei
roe, guardam indisfarçável aparên
cia de fantasia. € o caso, por 

No . Roeamaranha 
(filho e scritor 8 jomalista Tito 
com 94 onos), com os filhos Lareno, 
Oalmiro e a sobrinho Naro. 
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AC em Pano rama do conto eatari
nense, Ed. Movimento, 1,971, com
parece com o conto "Vig.lia de ano 
bom". 

exemplo, da espetaeular fuga do 
Neco embarcando numa canoa no 
cais da cidade, diante da escolta 
estupefata. Só o protagonista foi 
inventado . O curioso é que, na fic
ção, a fantasia deve parecer reali
dade, e para isto o escritor precisa 
esmerar~, mas o Que dizer quando 
a realidade se veste com o manto, 
nem sempre diáfano, da melhor 
fantasia humana? E isto acon
tece ... 

lU uma cODdnnid.de fkdo...t in
.. ~I-...te bu",.d., no ""nlillo 
de dar u ma v!Pl o ampla da fel i. , da 
_ da Ilha de Santa CatariDa? 

A u rudade temátiCa do conjunto 
dos meus escritos per mite Que 
sejam visualizados como uma só 
peça, um largo mural em q~e pre.! 
tendi debuxar aspectos l dW vid~ . 
ilhoa . A parte o mérito da tarefa ,
pode-se fa lar em continuidade e in
tencionalidade ne8t'!& pryjeção do 

.d •• ocllo pela esposo Léa Morio 
e pela mãe (O. Gilete, hoje I 

e Almiro; OI irmãos Lauro e , 

LIVROS 

homem interiorano de F1orianópolis. 
Todo um percurso foi procurado e tri
lhado. no afã de ~?ve
lar oindlvfduo e seu meio, 08carac
teres humanos e suas circunstâncias, 
numa análise que se foi aprofun
dando de pincelada a pincelada, 
num recorte de figuras que tendeu a 
enriquecer..f3e em contornos. Isto, 
de qualquer modo, persegui . Há 
sem dúvida uma sequência muito _ 
claramente transposta, o Que evi
dentemente nada tem a ver com a 
cronologia. 

. Pol falar em cronologia, é inte
ressante observar Que, agora, 22 
anos após a publicação de R~ 
ranha e 17 depois de Ao Encontro da 
Manhl, escrevi o livro intermediá.
rio entre ambos- Arca Açoriana
Que com esses dois compõe uma tri
logia a cobrir cerca de 150 anos. 

E... trilogia ....,pu eopontana
mente ou havia sido plall'ej .... ? 

Não foi planejada . Nunca me 
passou pela mente escrever a se
gunda parte de Rocamannha, em
bora amigos me tivessem aconse
lhado a fazê-Io desde o apareci
mento da novela. Só depois de me 
decidir a escrever a con tinuação da 
história de Duda/N anda é que me 
ocorreu a idéia de estender uma 
ponte entre as duas histórias, 
preenchendo o vazio temporal que 
~ separava. 

o trabalho burocnllico ... ejudic. 
D fa_ Hteririo? Quaio as horas d. ~ .. 
c ..... iI criaçlo flcdonal? 

Prejudicaria, se desejasse dar 
dedicação exclusiva a essa ativi
dade . Não sendo este o meu caso, 
pois não tenho tal propósito, o ser
viço burocrático em nada afeta o 
rendimento do meu labor escrevi
nhadeiro . Quando a pleno vapor e 
dentro da temporada, chego até a 
ocupar-me com literatura cerca de 
três horas diárias, no máximo. A 
mais não vou para evitar o ponto de 
t&turação. 

Ao encontro 
d. AC, foi J>ub 
tura, RJ, 1 

-.nifU'i roma nce 
cadlo Ed. ~ei-

_________________ RESENHA ________________ _ 

p ...... ver i n , de Ecli I80D Martill8 , 
Ed. Codecri, RJ. Reunião de artigos, 
reportagens e entrevistas, onde o Autor, 
preocupado com a defêsa dOI!! fndioe e da 
ecologia, denuncia, a partir de fatos 
ooncret08, a violência que 0 08 atinge 
diariamente. Ois : "a luta é de tod08 
nÓ8. Precisam08 adotar novas po8tUras 
de vida". 

••• 
o u.nlveno encaatado, de Robert Ja&

trow, trad . de Sérgio AuguBto Teixeira, 
Ed . Francisco Alves, RJ . O Autor 
mostra como novfUJ desoobertM cientítÍ
CM deram origem a uma 00"'& visão do 
homem - e até onde isto pode 006 con
dUJir. E expecula : o homem não será. a 
última palavra no desenvolvimento da 
ciência, mas apenas um p8880 em dire
çAo a u ma. nova e ainda maia inteligente 
forma de vida. 

• • • 
Ao d i erMnda do ptodlPo. de Ana 

Hatherly, col. Temas Portugueses, 
Ed. l mprenn NaclOnaJ - Uasa da 
Moeda, Lieboa. Um fMcinante recuo no 
tempo, dando-n06 88 bases teóricas e 
UlDa antologia de textos visu~ )?Ortu

do! .éculo. XVII. X VIII. 
assim,' uma área. da 

lura atualmente denominada Poesia 
Visua l , demonstrnado-se como suas 
origens remontam à mais distante anti
güidade. 

••• 
R .... iem ,.. um burocnta, de Ar

naldo Camp08, Ed . Mercado Aberto, 
R .J. Depois de uma estréia auspiciosa 
com um volume de contos, o Autor si
lenciou. Só agora, quase quiose an08 
mais tarde , retoma com uma novela de 
tema atual : um funcionário público 
exemplar durante 23 an08, de repente se 
vê envolvido numa trama kafkiana : um 
inquérito contra subversivos. E a tensão 
que envolve o pel"8Onagem atinge o lei
tor . 

••• - .. 
Caderno. _ plicoh4k bIo!i ol.mica/2 , 

Summu8 Ed ., SP. Vários autores exa.
minam e estabelecem a existência de 
um elo direto entre o m i l emocional e 
a tensão muscular crônica e que 08 con
flitos e -ansiedades produseru em nOl38O 
organismo tensões internas com múlti- · 
pias conseqüências. 

Salim Miguel 
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Francisco Hamms 
De,. _. primei .... eocrltoo, Jair 

!te c:anctedsou por ter um retrad.ta 
ela UM, por" Ilar com peadnlncia ° 
'lhN, e .. lpan do tfpica. AlWI, o 
pnlprloJalro! um Ohm tlplco. Veja
!te leU humor, eua inqulecaç.o, lUa 

~ ... de mer em &':.n1~de, teU 
bebeM:omer e teU ""arplhar. 

Se Ih pret'&o, claro, de leU compro
mi., com leU tempo e teU meio. 

Como eocrltor, ele te caracterka 
pela matC8, muito pe'lO'l, de tI'aa.o 
mitir como quem c'Onvu •• Atravá 
de _ OI '{...te, 8eU DeXto fine - e "'0 o leitor com ele te Identifica, 
ldentlflca .... o altuaç6e. e penou
pai elKOIltrediçot no DOIIO di,. 
cIIa. ' 

o. que coahecem Jair mal. inti
mamente obaervam outro fato 
..... Imente importante: enquanto 
lu( uma pma de eacrltorel que se 
ellb I.m ao eKleftr, tuI •• ndO>Ie, 
"como pe •••• falantea", de redu .. 
delo interell!, com Jair i.o *"0 te 

d'. Ele conta 

[oh.ia de Jair .... liwo (1911) conlol 
• aÔllicas publicadas .... O ESTADO. 

.... W.dria. com inteira propriedade, atraw. de leltOl, da expre."o fisiOoo 
n&nk .. de entoa.ç6e. que acomp.nham .. diferentel tituaçóe., do riao 
modrslado-e por '1ma ..... Ih.d. que reboa e te elev •• ~ o peroxillllO. M.I 
te tudo loto Dlo pode, l"IJicameftle, ter traruferido pan o p.peI, eÚItem OI 

._100 da eocrl .. de que um flcdonl... deve aaber te url'''''. E_o, 
nnJerido para o papel, multo dele e de lU. m.neira de ter bI e~1 na 
""DCIa do iIbII .. o, no earilo e1ftilco, nu plac:elada. com que ele -sue e 
coolttcl uma cena, im.ldcamente. A preocupç'o com a imacem talvez: te h, •• , .... pelo fato de nele te encontrar~DnlltldooartiKa plúdcoque úo te 

c:;:f!;,.'?'"' embora Jair ...... ora _ mio "tIaha prazer em deaenhar ou 
e '. M:o tei te .. se enc.ootra uma venlade verdadein. Por que? 
POl' .... e, numa e.,de de tran.~ncla que Freud expUc:a, se Jair MO se 
rIR ........ arte. ",'lIIc .. , Dunca te deaJ."" do tetor, Mil. entupindo (~o 
termo que 1.0 me IUJ'IiU) lUa ca. com. quadros, desenhoa, eecu1hlnl, Iej. 
..,.ai. odo e lnc.endvando de todas ai maneinl OI amltal novol, menol 
"""00, coaheddoo e deoconhecid .... 

Mar o melhor mesmo ~ OUvirmOl (em amboe OIlenddOl d. palavn) o que 
Jair tem a DOI dker - e ele, ne .. entrevista, tem muito a dizer. De sua 
.'nNoela, com leU toque prOUItiaDO quando fala uno sabor daquela bata e do 
odOl'doaçdcar queim.do" quejamai• erquec.eu, de l ua adolescénc.ia, de IUaI 

experWnclal ele vida tanto no meio univerlÍ~rio como na adminiltraç'o, de 
.... lutai pela sobrevivincia e de lual lutaI, illlalmente diffceis, com a 
palana. Vem.,., mijo, a primeira parte de mais um etcritor nella série 
Flcdonlstas de 5anla Catarina. 

lnf'ancia. Quais as primeiras sen
sações de vida? Quais as primeiras 
histórias contadas ou lidas que 
mais te impressionaram? 

, 
Puxo a saia da minha mãe pe

di ndo colo, poeto Que estou diante 
de uma mesa bem mais alta do que 
eu. Do colo de minha mãe, vejo en
tão, toda a mesa coberta de balas 
pretas e retalh08 retangulares de 
papel branco. Uma velha embnl
Ihava as balas . Ganho várias. 
Estou certo de que esta é a minha 
mais remota. lembrança de vida. 
U ma doce lembrança, pois. Aindaa 
respeito desta cena, devo acrescen· 
tar que não existe a hipótese de 
tratar-se de um sonho, uma vez que 
do sabor daquela bala e do odor do 
açúcar queimado jamais esqueci. 
Eram as chamadas balas queima
das, muito comuns em F lorianópo-
liso 

Quanto às histórias que mais me . 
impressionaram, estou seguro de 
que foram as contadas por minha 
mãe. A época, era ela uma singela 
capiau ,recém vinda da.Enseada de 
Brito . A noite , costumava conver
sar com as vizinhas a respeito de . 
passagens incrivelmente fantas
magóricas que teriam acontecido 
lá, na Enseada. Histórias de proci~ 
são das almas, do demônio, de bru
xas . Eu ficava terrificado. Aliás, o 
ambiente a judava, eis que na 
minha casa. não havia luz elétrica. 

A fraca chama da lamparina ou 
vela se encarregava de completar o 
meu grande medo, pois iluminava 
pequenas á reas, deixando ores
tar.te 'As escuras. Diga-se, a prop~ 
sito, que o advento da luz e létrica 
acabou a pau com os fantasmas do 
mundo inteiro. Por mias corajoso e 
vio lento que seja um lobisomem, 
ele não enfrenta uma lâmpada de 
quarenta velas. 

Qual, nessa fase, a figu ra humana 
Que mais te impressionou? 

Foram duas. Duas mulheres. Eu 
morava então" numa casinha de 
madeira à Rua Bocaiúva . Elas 
ertuH vizinhtui : Itabitavtlllluma Cft-

sinhola , quase um rancho, que dis
tava uos dois metros da minha. 

Uma era bem velha, cabelos grisa
lI)os, sebosos, lisos e compridos, 
boca cheia de dentes podres . A 
outra era mais nova, uma negra 
magra que tomava uns porres que a 
deixavam incrivelmente agressiva. 

A primeira, a mais velha , 
chama-se Tomásia . Era mendiga. 
Usava um dos braços , verdadeiro 
aleijão que mais parecia um mo
lambo de carne, vermelho e inerte, . 
como apelo para mendicância. Seu 
mau hálito era inenarrável. Um 
sopro apodrecido de que jamais .es
queci . O mia8ma . 

Não recordo o nome da segunda 
nem sei o que fazia Ma8 me lembro 
dos esporros que ela dava, à 'noite , 
quando chegava encharcada de ca
chaça. Brigava com a Tomásia e 
desafiava todos, homens e mulhe
res. Duas desgraçadas, vítimas da 
nossa sociedade cruel e impiedosa . 
Fonnação escolar? 

Comecei no então chamado 
Grupo Escolar Arquidiocesano São 
José. Depois, cursei a Escola Indu~ 
trial, que além de ser grátis, forne
cia lanche, almoço e uniforme 
completo. Era uma excelente a l
ternativa para os pobres. Fiz algum 
tempo de Filosofia, curso de Geo
grafia, mas só concluí o de Direito. 
Posteriormente~ fiz a lguns estudos 
de especialização, em Educação, 
no México e nos Estados Unidos. 

Quando e como surgiu a vontade 
de escrever e dar para os outros ° 
teu recado atr"'!és da palavra? 

Em 1967 . Portanto, relativa
mente tarde . Eu era , então, redator 
do jornal O ESTADO. Durante o 
dia , t raba lhava na Reitoria da 
Universidade Federal de Santa Ca
tarina e à noite enfrentava o ba
tente no jornal . lá na Rua Conse
Ihpiro Marra . 

À época, circulava uma espécie 
de esboço do que seria , pOllCO após, 
o excelente e saudoso Caderno-2. 
Certa noite , P.O UCO antes da hora de 

rodar o caderno , o 'Osmar Schlind
wein , então pau-p~toda-obra no 
jornal, me procura e diz: flJajá, 
dois colaboradores ralharam . 
Estou com um espaço enorme para 
encher. E não estou disposto a 
botar um tijolo qualquer .. . Não 
quero escangalhar o caderno. Vê·se 
bolas alguma coisa aí". Sentei à má· 
quina e escrevi um conto sobre um 
pescador. Deu certo. Foi. a minha pri· 
meira mansão no mundo da ficção. 
da ficção. 

"E; bem verdade que, muito antes, 
eu sentia que tinha qualquer coisa 
de fi ccionista. Até mesmo na ma
neira como armava e coloria as mi
nhas narrativas do dia a dia do 
cotidiano. Maa todo o meu tôm;sde 
criação era gasto no desenho na . . ' pmtura , na caricatura e na escul-
tura . Eu tinha , verdadei ramente 
muita facilidade para desenhar ; 
pi~tar ou esculpir. Em rração de 
mlDuto, (azia uma caricatura. 
Entre 1953 e 1959, fiz e vendi cerca 
de cinquenta delas. Foi a maneira 
que encontrei de aumentar o hoje 
chamado ingresso familiar , posto 
que, sendo o papai operário, a p0-

breza lá em casa era quase a lar
mante! T;nha, também, com per
dão da expressão sofisticada, des
treza digital sufi ciente para trans
formar, mediante um si mples cani
vete, uma pequena bola de gesso na 
cara de qualquer amigo ou conhe
cido . Mas eu não tinha prazer em 
desenhar nem em esculpir. Sou um 
ex-quase artista plástico. 

Como aparece, como se arma 
uma hislória? 

É relativamente simples. Primeiro, 
eu ar~o o ~ueleto, isto é, a parte 
essenclal . E lSSO, embora pareça i n
críve l , é o Que há de maU. demo
rado. Uma vez iniciada a estória , 
uma vez escri ta a primeira frase 
ela , a estória, flui corno se eu nar~ 
ras8e a lgo que tivesse verdadeira
":lente ocorrido, a lgo que a lguém 
tivesse me contado. As situações os 
ambientes, os sons, 08 aromaa ' as 
fisionomias, são tão reais, tão pre
sentes, que nada me resta fazer 
além de contar o que estou sentindo, 
vendo. "E; um negócio meio pirado 
meio "esquizo" . ' 

Qual o teu processo básico de 
criação Ii!erária? Partes de um .. 
sensação, de uma figura, de um 
som, de wna im..,-n ou de que? 

Varia. Varia bastante. Mas, or
dinariamente, meu ponto de par
tida é uma figura . Mas uma figura 
humana . Um personagem. Uma 
vez pron to o personagem no ati
nente às suas características essen. 
ciai~, feito idade, tipo físico, grau 
de mstnlção, caráter atividades e 
outras, procura um ambiente para 
e le, que tanto pode ser uma cidade 
ou um avião, quanto um hotel ou 
um.a f~enda . Então, começo, por 
888Jm dizer, a IIconversar" com ele: 
procura ".saber" o que faz, o que 
quer, 9ua1s &SSlIas maneiras de agir 
e reagir , suas principais derrotas e 
vitórias, seus be ijos e porradas 
idéias e ideiaia, suas ambições. Aí: 
vem a estória. 
. Quan~o criei o Domingos T ertu
ha~o T ive , por exemplo, segui 
malS ou menos essa ordem. Eu via
java, de avião, de Porto Alegre 
para F lorianópolis, quando tomei 
~or leitura de bordo um jornal pau
h.sta ot~ gaúcho, cuja página poli

. clal fazia alusão ao trabalho de um 
detetive particular na solução de 
um intrincado crime passional. 
I~ediatamente , imaginei a exitên
CIa de um detetive em Florianópo
lis . Como tenho a pretensão de 
achar que conheço muito a nossa 
Ilha, seja sob os seus aspectos étni
cos ou sociológicos, seja sob os geo
gráficos ou históricos, julguei que 
poderia criar um personagem com 
características marcadamente 
ilhoas. A tarefa mais difícil, a fim 
de que o seu comportamento não 
acordasse somente o interesse e 
humor regionais, seria emprestar a 
ele um certo sabor nacional. 

Ora, quem quer que seja que, um 
dia, se arrisque a desempenhar a 
profissão de detetive particular em 
Florianópolis, inevitavelmente 
cai rá na not:188. maledicência, na . . . 
nossa lrreverenCla, em nossa usina 
de boatos e n0888. red e de intrigas. 
Sua figura, seu retrato, pouco 
tempo após, estará definitiva
mente colada nm á lbu m de tipos 
folclóricos e caricatos que o calça
dão da Felipe Schmidte a Figueira 
colecionam. Alguém já me disse, 
não nu de razão, que é difícil enve
lhecer com dignidade em Floria
nópolis . Que, por uma piada, man
chamos uma reputação. Exagero à 
parte, senti que o meu detetive 
teria que ser caricato, folclórico e 
irr~verente, bem ao gosto da Ilha, 
pOIS. 

Imaginei, então, um homem de 
quare nta 11:nos, estatura méd ia, 
magro , pálido, cabelo besuntado 
de brilhantina, unha comprida· no 
dedo mínimo da mão esquerda , in
te ligente mas de pouca instmção. E 
passei a "cQ.flversar " co m e le. 
" Soube", então, que estava desem
pregado, que morava numa qui ti
nete, que era ensimesmado a ponto 
de "discutirll com 5e.us botões e que 
vinha de uma série de insucessos, 
derrotas. Mas Que tinha grandes 
sonhos, grandes ambições, embora 
sem estrutura, sem norrau para 
tanto . Pron,to : nascia o Domingos 
T ertuliano Tive, o D. T. Tive , o 
Detetive de Florianópolis . 

Salim Miguel 
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"T oda uma galeria de ' personag'ens veio ao meu 
encontro, com sua maneira diferente de viver, falas e 
hábitos impostos pela própria natureza, como se ela 
tivesse a qualidade de imutavel e moldasse o homem à 
sua feição. Tudo enriquecendo minha visão de homem. 
Como iá falei, mauc'açador e mau pescador, andei 
pelos sertões da Bahia, com os olhos e o coração 
abertos, vivendo num outro Brasil." 

, 
N este final de entrevista, Adolfo Boos Jr. começa falando 

do que, a seu ver, significou o grupo sul ~a Florianópolis 
da década de cincoénta, acentuando que ainda hoje "toda e 
qualquer dlsculllão sobre a história da literatura em Santa 
Catarina continua girando em torno do Grupo Sul." Depois, 
ele expÍka 08 motivos da tão brusca e longa parada no publicar, 
o que significou o contato com uma realidade inteiramente 
diversa da que conhecia (o transplante de Santa Catarina para 
o Interior da Bahia), Isto lhe permitindo uma visão que ao 
mesmo tempo alargou lUas perspectivas e reatlvou sua memó
ria. Mas para além disto, o contacto com aqu ela realidade lhe 
'deu elementos para trabalhos de ficção já pron tos ou em elabo
ração - da mesma forma que outros, conclui ele: como um 
romance, uma novela, outro livro de contos. 

A próxima entrevista desta série Ficdonistas de Santa 
Catarina será feita por ~veira de Souza com Emanuel Medei. 
ros Vieira. 

07 - Particip • • te do Grupo 
"SUL" , oquesignlEloou ele para tI: 
aeb .5 que representou alguma 
cols. dentro de Santa Cat. rln a, 
como ponto de ruptura CBEil um. 
silU""io est ..... ..,id.T 

Sou cria da SUL: portanto, toda 
a minha rormaçAo foi feita em cima 
das tendências do Grupo. Acontece 
qué peg:uei o n rupo j:l em mA ú l
tima fase e, sobre a ruptura causada 
nAS artes da Província, não po8IM) 

prestar um depoimento-dilitamoe 
- ao vivo, porque o impacto maior 
j/\ havia pft888.do . Existia, é ver
dade ; aindA. o ranço contra OR mo
ciernOA, havia ainda a conotação de 
nln lditOA e tR I e coisa, mM o choque 
IIlRior jÁ fora ahRorvido pela socie
oRfle, porque e la reconhecesne 08 

méri t().Cl; do Inovi mento, pelo menOA 
na ..... condiçAo d. d""'-vador, 
IIlH~ - ~il11pJe,qmelll e - porque em 
preci~ imitAr ().'t centf()M maioreA, em 
hem eflll" .. emeliR, meflmo q ue R 
SemRnA ele 22 jÁ t~ COIM. do p8.~ 
~RelO. Ne~te pRrticular , a.'I coisR..'I 
pouco llludRNlm . Muito a contrn-
1Z().'t10, n ~iedade 1it00ta de ter o 
RrtiqlR R seu ~rviço, lTIeRmo que ele , 
~jn um crit ico nadR RimpÁ1ico delR 
l11~lnO . E elR lCOfItA. de most rar o 
pouco de .\1ecena.~ que aindA. lhe 
r~tA, pA.rR que no fu turo não RejR 
chalnRdR ele retfÓiZada . H oje, toda 
e qUR Iquer di~u~o ROhre a hist~ 
riR dR literat ura em Ranta CatRrina 
contin UA lCiflwdo em torno do 
n rupo RuI. E videncia-",e que o 
G rupo rundR é · u m marco, que o 
tempo não tirou ",u a i mport ânciR. 
Quando ele pendurou R..~ chuteirR..~, 
é porque jÁ tinha dado - e hem 
dRdo - ~u recA.do e deixR.vR o 
cnlllpo pArA 1\.'1 R:er~ suhsequen
te'! . AcA.oou, não porque e'ltives.qe 
eXA.udiro: n.penR..'I achou que A. men
flaR,:em eMIt entrell:ue, a missão 
cu mprida e, que tinhA. ta lento ou 
perf'leVerR nçR, que con t inuasf'le . 
EnquRnto ~teve at uando, R'Rnhou 
def'ltRque no cenário nacionA. l , não 
apellR.'õI pela Rohrevivência acima 
do comu m, !nRS - R.indA - pela 
qual idade do trRl>alho e pelo nú
mero de reve ll\Ç~ que apr~ntou . 
E, ~ hoje lhe cabe RQmente o papel 
de p onto de refe rência., a.credito 
que ~ja o mRior laurel que seus 
fundado~ poderiam amhicionar. 
A pro~ito, 0.'1 fundadores, seus 
mentoreR durante SUR 10nlitR. vidR, 
a indA. eRtÃ.O devendo o rRconto dAS 
hi",tória!õl mRravilhosas das encena
ções no "Á Ivaro de Carvalho", a.~ 
virações pA.ra a saídA de cada nú
mero , o romance traduzido do in
Il:lê~ e publicado, em fflSCícu lo.·~, 
num do~ jornais da Capita l, as 
avent uras do contra-relUf\ Carrei
n'io, ().'i1 "cacos" do Ody F raga, e 
tudo q ue o G rupo fez, transfo r
mando RUa histórin nu ma aventura 
!o'1em pnrEtle lo, a té hoje, na hiRtórin 
de Santa Catarina . 

08 - Por QUe uma Darada tão 
loosta depois de Ie. & o teu primeiro 
livro de contos ~;(jil .«"'.idos pela 
crítica? \ 

J;; fácil explicar. QUlUldo "Teo
dom e CiR ." foi editado, o que o 
volume cont inha e, mu ito espe
cialmente a fo rma, já niio me SR.ti~ 
fazia . P e lo meno.~ para mim, "Teo
dora" !õlaiu no momento e rrado. 
.\1a.i~ mAdu ro, não teria con~ntido 
nn ediçãd: porém era a estréia em 
liv ro, hflv ia a preRença de umR 
COiAA chamada vaidade , R.'õI indefi
niçõel;l de eR'i lo, o enjôo, poderiam 
ser pR..~ageiro8, a lém de todA. u ma 
!'é rie de jjporén~" 1\ di ficult a r o 
momento'. H oje, vendo R.8 coü,as 
por u m p risma que fIÓ o tempo per
mite, "Teodom" foi ·apenas u m pe
cRdilho, ma.q até ~ pecadilhos dei
xam moAAS\..~ e traumn.<õ! e ahroma se-

que la re1itou da edição apressada : 
u ma per manente insatisfação 
QUAnto ao e;;tilo, indecisões Cé pre
ci~ ~r mais escorreito, é neceAAário 
mai", vilCor, e a poesia onde fica?), 
como se o compulsivo ato de passar 
fi vida para o papel fosse o prolon
lZamento do dia-a-dia aflitivo, mui
ta~ vezes árido e, no entanto, 
sempre deRConcertante . De qual
quer maneira, uTeodora" era uma 
fase Que se encerrava, quando foi 
parA o prelo, a parada se fazy.. ne
ces.~ria para u ma tomada de posi
ção ou para um amadurecimentp 
maior , Até hoje , ocorre um fato que 
eu n.cho estranho : o trabalho consi
derado p ron to, relido depoi!'l .de 
Rhrom tempo, d~da,R n~rmnvR 
perde fi. força e o intereS6Je . Pode ser 
o resultado de um trabalho mui to 
preloftJl':Mioem cima do texto, repe
t ido em excesso, resultando que 
tu do fique enjoado e descolorido . 
Um do", intell:rantes do Modern 
J I\Z' Quartet , Mil! Jackson, dizia 
que uma peça de jazz fazia parte do 
repertório deles, enquanto pudesse 
",r tral>alhada. Es!<otadas as possi
hi lidades de continuarem improvi
f'lRndo sobre o tema. , era descartada. 
Aí, o músico leva uma vantalitem ·: 
enjoou, nfio executa mais. Eu, infe
lizmente, rel1 no em livro. Virtual
mente, antes do (Rnçamento de 
IITeodora", já estava parando . De
pois, veio o Banco, o casamento e, 
já em Brusque, um pouco de jorna
lismo, com Enio Laus e G u ido 
Kriell:er , n'O Rebate . A ficção ficou 
pa ra trás, pelas novas ocupações e 
pela insatisfação . Faltava a lll:uma 
coisa e eu era um músico a procur:t 
de u m som : a melodia estava nn. 
caheçR, porém - nft hora de colocar 
na pautR - o acorde se rev6lavR. 
incompleto . E as histórias conti
nuavam na~ Il:Rvetas, rascunhos, 
Rimplef'l nnotaçôes, que de uma 
mudança. para outra - trocavam 
Rpenn.s de ~aveta, o p apel amare
lando , o!õ; personaltens envelhe
cendo . Entre tanto, ficRvam sujei
tos fi. OCAsionais, unia emenda aqui; 
ou tra acolá, en9uanto entulhava a 
caheça de idéias e o desânimo cres
cia. Postergava-~e o reinício da ati
vidade, a certeza maior era a fa lta 
de vocação . Escrever deixara de ~r 
a Rntill:R. compulsão, era apenas 
u ma mRnia mais ou menos besta. 
Ficara oque eraQ.uase um sestro: OS 

olhos flbertos para a vida, o bábito 
de - na. imall:inaçiio- estender as 
sit uações, imap;inar diá loll:os e rea
ções de Il:ente que cruzava o nosso 
caminho . Um dia, · de repente, a 
coisa aconteceu, dentro de uma na
tureza de relâmpa,ll:o e fi inibição foi 
vencida . Foi , na realidade, um ato 
de corall:em abandonR.r um modo de 
escrever arrailCado dentro da ,litente, 
soltar a imflll:inaçã.o e, com ela, a 
frase . Escrever , ent ão, tornou-se 
outra vez instill:ante e, para O meu 
bem ou p ara minha maior danação, 
aí estamOfl n6..q . Outra coisa que 
po<;le ter sofre"do o lral>alho de 
criação : durante meu tempo de 
hancário, ~mpre andei pelo inte
rior, em cidades de simples banca.<õ! 
de revi~tn.~ e nenhuma livraria, di
ficultA.ndo o intercâmhio de idéias e 
leiturR..<õ!. Pode ~r . M8.'l, acho que
realmente-durante muito tempo, 
faltou coralrem . 

09 - Do interior de S .... 8 Cata
rina,de repente foste p arar no inte
rior d a B ahia; o q u e representou 
is to p a r A ti com experiência de 
v id a? 

Qualquer coif'lft que não pode ser 
d it a apenR.S com palftvras. Até 
hoje, perpét uo A-pnixon ado por ~t a 
minh a De~terro, acho que foi a AAI
vRção do llIenino dA RocAiúvn, n 
pre~ervR.Çâo e o n.1 anm ment o dA 

• 

• 

• 

Na antolagia Esle mar catarina, 
1001 comparece com um ..:::ontQ ex
traída de As famíl ias. 

Com As famílias, la'nçado p e la 
FCC-ediçõel. 8001 conquil tau o 
prêmia Virgília Várzea de contOl. 

minha BilitURÇu, do meu Macondo 
ou do meu Yoknapatawpha. AI~o 
que aconteceu de forma ocasional , 
ITIM - de qualquer maneira- não 
menos heróica ou de menor valor. O 
homem, que procedeu do menino 
poderia ter sido sufocado pela in~ 
fâncin. . A mudança alargou minhas 
perspectivM e, por ou tro lado, va
lorizou a memória do escritor. As 
lembrançM ganha'ram uma nova 
dimensão, enquanto toda ·uma Il:&
leriã de personagens veio ao meu 
encontro , com sua maneira dife
rente de viver, fal as e hábitos im
po.~tos pela própria natureza, como 
se e la tivesse a qualidade de imutá
vel e moldasse o homem à sua pró
pria feição . Tudo enriquecendo 
minha visão do H omem . Como j á 
fa lei ,. mau caçador e mau pescador, 
andeI pelos sertõeR da Bahia, com 
os olhos e o coração abertos, vi
vendo num outro Brasil . De lá , tirei 
1/ As Esperas", "Os Retratos ll

, os 
personagens de uma novela em 
preparo e alguma coisa do romance 
qu e estamos terminando . Se a 
minha passagem pela Bahia não 
tivesse validade para mais nada, os 
contos "Requinta : um " e liA 
." . nOiva serIam recompensas bas-

(ante . Assim, do ponto de vista pes
soal, minha permanência no Nor
deste por QUase dez anos r foi intei
ramente válida. 

10 - FaI. de teus !>:ejetao, dos I;. 
v.:ros que esec::reveçte ou que eçl$ es
crevmrlo. 

Agora, escasseia o assunto. Um 
romance , ~ma novela em preparo , 
o eterno trabalho em cima do texto, 
as histórias curtas. O romRnce mais 
adiantado, de um ponto de vista 
muito pessoal, muito instill:ante . A 
novelR meio pRrada, qua.~ esque
Cida , esperando que fa lte fôlell:o n9 
romance, para uma po.lJ8ryel rett; 
mada. O romance é o projeto maüõl 
a mhicioso, que - honestamen t e
não sei se será conclurdo, mas que 
vai 'caminhando bem, ainda Que 
muito distanciado do esquema ori

· ~r:inal. ~ que a história eRtA tt; 
mando rumos diferentes, persona
gen~ jullitados menos important~ 
de!'!oancRhdo outros . Trata-se de 
uma experiência inédita p a ra mim, 
que !'empre fui ave de vôo rasteiro . . ' 
Jamais · me aventurando além da 
históriR curta. Existem , ainda, um 
livro d, contos pronto e outro em 
preparo, amho.." sem título . E nada 
ITIRis responderei, porque nadll 
mais ,me Rerá penzuntado . 

Salim ,Miguel 
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. . 
Netta lelunda parte d. entrevista, 

Adolfo 8001}r. explica d. que maneira um 
peno ..... m ...... (e Interf'e",) na crlaç'o 
HteNrIa. do .... proc •• oodeelabocaç'oflc. 
donal. de leitura. • ln~nc1a.. autore. 
com. oe qual. maU .ena - ele que, quando 
d.o ....,pmento <101 primeiros cont.... lO 

delxou Iduenelar fundamenlle por um 
Grac:Ulano Rambl (o que, convenhamos, 
n'o ~ dem~rito para nlJII1M!m). ~ memdria 
do autor de São Bernardo tendo dedicado 
Teodora e Cla. 8001 conclui eota parte clt. 
.. ndoquelt~o. MO pode oecorulderar 
um Hdevorador de IiVl'Ol" , ainda que ufaça 
da leitura um hIIbIto dlúlo", 

03 - Como te surge um personagem. 
uma situação e como islo é resolvido em' 
lennos ficeionais? 

Para mim, persona,:tem é um nell6cio 
meio complicado e muito diflcil de expli
car. Acontece, às vezes, você se defrontar 
com ahruém ou com uma situação e pensar 
que vale a pena desenvolver o episódio, 
etc. Entretanto, pouoos pouco tudo vai se 
diluindo, perdendo o vigor ou a beleza, 
acabasumindo . Pode até, mais tarde, re&

!ruTJitir: porém , é raro . Outras vezes, o ern
hrião da história é tão insi~ificante. que 
- mais tarde - se torna impossível 
identificá·lo com o resultado final. Na 
maioria dos casos, meus person~ns vão 
cbe,R:ando de mansinho. vão ficando, 
encastelam-se 1'Ift. memória, 888im como 
um parente distante, quechettasem avi90 
e que - quase indesejável - vai ocu
pando espaços, até predominar em n08SO 
cotidiano . De repente, descobre-se que 8. 

sensação, a idéia tímida e incompleta, 
virou personflJreffi, o centro ou O comple
mento deuma narrativa e CheJtR a hora
~mpre dificil- do parto . Al, sempre ne
llR.Ceia, parece perder a cor e a força, pa
rece (u.Dr, renasce. acaba ficando e vai 
para o papel. Durante muito temw, não 
me considerei csclitor : era um bancário, 
mau pescador e mau caçador ,Queeecrevia 
nAB horas yallRS. As idéias continuavam 
na cA.heça, mas 08 projeto8 ~ 
erft.ffi insistentemente posterllaclos, 
porque a carreira estava em primeiro 
lunr e era necessário prover o sustento e 
caçar a estabilidade. Entretanto, de umR 
maneira ou de outraoe&Ciitorcontinuava 
latente, alimentando-eeearmuenandoR 
vivência que o bancário ia con8eJnlindo 
em suas andanças. Assim, 08 personagem~ 
entravam e saiam da vida e da memória 
().'õ'I mais fortes fOJl'am ficando , impond~ 
com naturalidade, esperando pelo mo
mento em que o destino determina.~ : 
mOrTeU o nancário, renASCe o escritor. En- • 
tAo, paraa8:-tUmira identidade de escritor , 
preclJ!ei voltar para Florianópolis e d.,.. 
cohrir o que estava tentando achar em 

ADOLFO BOOS JR. 
• 

II , 

"Agora, o que deflagra a 'ação, o mecanismo 
interior? Um som, uma cor, uma voz, alguém que 

• • passa por nos, anonimamente e apenas uma vez na 
vida inteira? ... ~ difícil dizer, mesmo porque o fato 
é irrelevante. O grande mistério é procurar a fórça 
que nos faz tecer uma história em torno daCJuilo 
que ficou no crivo da memória ou da senSlbili-

. dade". 
outras tenas, dentro de um processo que, 
ainda R.ji{Ora, nAo sei o que é : ohmR, cor, --- . 
p ...... nçR8 • .ei lá . Pode .. r até simples ma· 
niR, mM não IUlo contra. el~ como Jrem.I~ 
mentenAolutocontraa viaâ. Dequalquer 
forma, estou vivendo dos pel"8Onaa:ens que 
sohreviveram ao período nancário, apro
veitando o que eu chamo de UestCXIue" . 
Porém. até hoje - ist<> é. dentro d08 pe
ríodos de maior ou menor produtividade, 
de inspiração maispRrc&ou maisfarta-o 
persona.aem vai crescendo comoum feto e, 
qUR8e sempre, deixo-o à vontade, sem 
violenttl-Io. Não forço a barra. ele é quem 
rompe o cordlo. Ás v .... 8Om08 fo~ad08 ' 

. R.criRrumperson~em de apoio, u ma espé
cie de alinhavo , mM elm nAo me aarn.dam . 

Históriaboa,paramimléaquenascequase 
completR,eem a necr idadedeacc 6riOA 
ou petsonaltens complementares, 
re:tand~n08 80mente trabalhar em cima 
do texto. Dentro deste e 9qUemR, o perlJO
m"rem já vem pronto com a história e eleé 
quem se impõe. ele oooinho é que justifica 
lruapresença . Percebe M:,entAo,queprati. 
cament~ nRda resolvo em termos de ficçAo, 
~ mru.q IlJrente do que oulm. COL"U\ qual. 
quer . 

04 .- Aconleceum person.em S~ 
dárlo interferir na trlDlaP 

Dentro desta minha concepção de "hi~ 
t6riR 110ft", acontece rRramente, mRf' 
Roontece . No volu me 11 AR famfliftS", no 
21"UpO de hiAtóriR8 HÜA retrato.q", por 
exemplo . A idéia original em ROmente 
pRrR o conto "Requ inta : um" ; entre
tRnto , DA ou tros dois personaaens (que 
apenAS serviriam para compor o univel"RO 
da primeira 8Olteirona) forf\m nnhando 
corpo e acabaram por merecer um tratR
mento maif4 aprofundado e completaram 
o triptico. TIlmhém no ""l(Ilndo "",po 
(U A~ mRnhii.s de RntiIitRmente"), ft idéiR 
oriltinal envolvia apenM ~I1lR história, 
denominRda 11 bua."\:l.tT1lias" e, tantoUUm 

• 
mar de anchovas" Quanto IIUma canoa, 
dois .&:al08, urna cabra", nasceram depois, 
pela fo~a do ""11:0 e da mulher como per· 
M>nRlitens. Interessante é que "DuAS ar
raias" continua inédito, à espera de uma 
melhor oportunidade. Ainda agora, 
llumn. tentativa para terminRr um ro
mRnce. defrontei-me com c8.808semelban· 
tes, ohrill8.nd~me a õeetCrever partes in
teiras, quando um simplefi' elemento de 
ligação avantajou..fte em relaçi.o &08 ou
tros, forç8nd~rne a levar a narrativa para. 
direções que não estavam em me ... pia· 
n08. Achoque, nasnarrativM maislongâ.Iõ\, 
R expallRAo de 4361 pel80nlUtenS sejam c0-

mum, demonstrando Que, afinal, não 
erRm t Ao secundárips assim: simples
mente nMCeram depois . Acredito, ainda, 
que MeU aparecimentoresultaem proveito 
tanto na espontaneidade quando no revj-
20rftmento do enredo . Rece~ com al-
21.1mB RUrpresa, mas de hom Ill'Bdo, e não 
me queixo do trahalho que me dão, 

05- Qual o teuproc .. sodecriação: hlo 
um fato especial que te motiva e que f .. 
defl llllr ar o mec..,ism" in terior que leva à 
criaçio da ooraP 

A pera:untft, em parte, já foi respon
didft: M>U mais 8.Il:ente . Poderia flCl eeoen
tar que R lireração, 08 fatores que determi
nllm o ato da criação é queRão variáveiR e . 
imprevWveu. . Não!'1OU eu (nA. Qualidade 
jli citRdR de A.llrente) quem determina o 
vRlor ,naior ou menor de uma história . 
FIItR, com MeU pel'9Onaaem ou persaml· 
Ileml;, é que cresce, mesmo ainda sem ir 
para o papel, rna.1õ\ sempre ~ impondo 
muitR~ v~ incomodRndo (qURAe como ~ 
nR."\Cimento de u m dente), até ela pt'ÓRMa 
~decIRrarpronta . Agora, oquedeflairRa 
açÃ.O , o .mecaniRmo interior? Um Nlm, 
umR cor, uma voz, al.R:Uém Que pa.<W\ por 
nÓR, anonimRmente e apenM umR vez na 
vida inteirR?. . :e: difTcil dizer I mesmo 
porque o falO é irrelevRnte. O 5rl'Rnde mi~ 

• 

tério é procurar a força que nos faz tecer 
ulra história em torno dAQuilo que ficou 
no crivo da memória ou da sensibilidade. 
De qualquer maneira, raramente a coisa. 
acontece com rapidez . Leva tempo , vRi e 
volta, desaparece a coisa acontece com 
rapidez . Leva tempo, vai evolta, desapa
rece, retorna com mais força . 1t preciso, 
entretanto e pel~ menos para mim, qué
R.nt~ do papel-o episódio mostre toda a 
!«lA. força, que realmente passe a ocupar 
um espaço ponderável dentro do meu ~ 
tidiano. EntAoahi!rtóriasai de umjatosó, 
.. m muitas .naquin~. O (eSto já falei : 
é trahalhar em cima do texto. Não tenho 
talento para criar um person8.ll:em ou uma 
história por vontade própria, transfor
mando minha cabeça num lahorat6rio. 
Compulsivo e intuitivo é como me consi
dero e criar do nada, por obrigação ou por 
encomenda - se ahruma' vez tentei -
nunca deu certo. 

06 - Leituras e influà1cias; ... to ..... 
com os quais mais afina. . 

Minhas preferências de leitura logica
mente são reflexo de uma formação nAo 
planejada e que se processou aoo salt08. 
Nesta espécie de acervo existem hiatos, 
tmlndes espaç08 que jamais serão preen· 
chldos . P088ivelmente, se tive88e oconido 
qualquer espécie de ordem ou ooerência., 
um autor hoje difTcil de diJrerir (wpecial
mente entre 08 chamados HcláMicoe") 
!leria assimilado, se precedido pela leitura 
de um outro, assim como se procede na 
escola, um conhecimentoservindodehase 
para outro. Como isto nAo aconteceu , 
oontentD-me com o que ficou ao meu al
cance e simplifico as coi8as : autor bom é 
aquele que fica, livro hom éque aquele que 
R gente inveja não ter escrito. Depois de 
t1'& ou quatro anos, relendo , pode não 
causar R mesma impressão, mas fica va
lendo o impacto da primeira leitura. In
fluências reoonhecidM : até uma certa 
época, Graciliano Ramos, de uma formR 
qUMe ve11tonhosa e incontestável. Hoje 
já é diRci l dioer se Fulano ou Beltran~ 
Influenciaram ou influenciam o que tento 
eACrever . De u m modo literal , considero
me influenciado por tudo oQue li e gostei. 
.4.~vesef4, nem toda a obra de um autor ou 
um livro : Nlmenle um trecho, uma situa
çÃ.o . Leio com prazer DO!'ltoiewisky, 
Faulkner, Val'll:as LI""", continuo fascl· 
nndo pelo univeno de Garcia Marques e 
dM UltimR.1õ\ leiturRR, Günther Gr8.8S. M~ 
I eio pouco, não ROU o que se chama de 
5rrRnde leitor, de clevoraclor de livros, em
hora faça da leitum um háhito diário. 
(continua) . 

Salim Miguel 
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, 

• II • 

, 

, 

"Quem são afinal estas pessoinhas? Geralmente uma 
colagem de amigos, parentes, desconhecidos e de mim 

mesmo - um pouco de cada um. Muitas vezes também não 
é ninguém, apenas alguém em quem afloro o lado sombrio 

da mente, um ser mais instintivo que racional." 

• 

o I 
~ , . , 

'Nesta se,.unda parte da entrevista, AN fala de seu inf. 
do, da maneira como lhe surxiram os primeiros trabalhos, 
ainda em Tubarão, da parada brusca por um penodo de 10 
anos - e do recomeço, então para valer, do seu processo de 

e de como situações e persona,.ens sul1tem e Se 
impõem. Vamos lá. 

" 

... Onde e quando surxiram teus 
,dn 'OI trat-IhOl! QuaJ. o incen
d.o que dvate e de quem? Como te 
...... ..!lçlo do teu pr!m<Üo livro! 

R. Meus primeiros trabalhos sur
Kiram ainda em Tuban\o, precisa
mente em função do 'l1ovimento E*-

" tudantil. Tínhamos. dois proe:rft
mas semanais de meia horA nt\.~ TR.
di ... da cidade, a TuJvl e a Taoa
~. O drama era con~truir ahm 
que se assemelhasse a umA. crônic;l. 

Um dia me pediram para e!'\Crever, 
rbinal eu fazia discursos no Centro 
de OrnlÓrio Rui Barlx><a, do Dehon 
(o nome não sei se é hem es.~. o 
patrono, todavia, é, e meu~ trnha
lhos de pesquisa e~o)ar emm rela
tivamente exten!iJos, compRrRdo~ 
com os outros. E iR'!'lo impref';,lõ;io
Dava. Acabei aceitando, e me arre
pendi em 8eJnlidn. O quê ~rever? 

, Sobre o quê? Tudo jl-\ havia sido 
; dito. Falei com meu pai. Ele me 
~i8Se para. sentIu e começJ\r fi escre

&.-Yer Que as idéinlõ; sUflz:iriarn . Senti , \ 
tfthri ~ papel e aquela folha h:a~ca r ~ne assustava, me OOflm!:, . 

Parecia-me que!ôle decidia a'l i o meu 
futuro. &tcrevi l'lOhre e!ôlta dificul
dade de eACrever. Rem ori5Cinnl , ' 
eomo~ vê , O pessoall[Q~tou, afinal 
aparecia al~ém que topava o eu
C8r"ftO, era preci!40 JnRnter aquecido 
o meu entuNwmo. , 

Dai comecei : ~revia e in par». o 
""túdio~er rninha....roni_F 3êpõi. 
vieram ()ICI jornais : O I &der, do C~ 
~lrio <de que 1\."1 vezeo che~avA a e~ 

crever 850/0 do conteúdo), e o ()e.. 

bale, da União E .. tudantil Tuhar~ 
nense. Falava soore tudo; em fins 

. de 64 puhliquei um virulento arti5ito 
~ mtiticando a ditadura militar pelo 
trR.tamento que vinha dando aos 
eftudante!'l . Creio que nimruém leu. 

&-m 65, durante o primeiro ano da 
Faculdade, chet:tuei a puhlicar 
cinco QU ~i~ crônicas: no jornal O 
Eatwlo: levl\vRII1 o título irem I de 

I T·....... T':"'- - ' • ...,.,--01 ...-.os, ma.., nno tIve cora-
l Rem de a.<;;sim~-Ias. U~nvn o SU2es-

tivo pseudônimo de R .A .C. Lima 
.. n~R mais do que n inve~ão de me~ 

nÕme: temia fle r ridiculArizado por 
eolea:As do curso de En2enhlUil\ 
pelo fato de e~crever em jornl\l 
sohre a.'«'Iunto~ não elpecializndQ..<õl. 

Depois pArei ; meu cu rsO me n~ 
~ ~rvia muito, comecei n dar nu ln:-: 
i' para me mAnter, cAsei e iniciei a 
I 

fnse de nfifll1Açiio perante 'l vidn t fi 

hUSCA de um IU2nr. Durante 10 nnQ.<õl 
nno escrevi nRda, quando muito 
cOIl!'ilClruin manter um pÁlido ritmo 
de leiturn~, deflntu n li u\Ildo-me 

. completamente. 

b:m 75 retornei i\ Ilha e resolVI 
. fueir fi um esquemn competitivo e 
n lucinnnte que vinha aceitnndo RQ..<õl 
pouco." como nl'to inescapável. He
direcionei meu~ ohjetiv().'l. de vida, e 
o retorno à velhn De!'lterro a judou 
muito l1e~"e flent ido: e:-:tive 1\ ponto 
de aceitar uma transferêncin pAra o 
Rio ou para São Paulo , onde RCR

haria por me tornnr um técn ico ~ 
peciR.izndí~imo ou um executivo 
competentíR .. im'o (CR~O fi minhn na
tureza n ilo!'ilC rehe lnR<õle Illni~ cedoou 
II1Rifl tnrde, n que acredito que aca
haria ) lContecendo) . Nes.<ila época 
res:<ilurgi~ n revi~ln Ficção, no Rio, 
CU}Q.<õl dOl:-: nÚlnero~ da prilneira fa~. 
10 nno~ antefl. eu tinha comigo. 

Trazin ela fleu Concur:;:o Permll
nente de Conto~ . Tudo iAAO e:-:ti
lI1ulou . P as."Ci enhl0, n partir de 76. 
n ei'Crever ficç:l0, o que nÃO hnvill 
feito a ntefl , Achei que ern pM"ível 
inventar , c riar, mentir . e as:-:im 
dizer COiSRfI que, "dire tAmente . 11:10 
~ potlia fnlnr . 

Nosso futuro autor posando para a 
posteridade em Tubarão. 

EMclevUt ~ eflCleVÍR e de vts etn 
qUAndo mnndAvA um conto pRrR R 

revi~tft . NunCA Aceitanun UI. tm
hnlho meu (~ mah~ tarde jtt nrue 
derrndeira. .. ediçôel;l, é que ~u um). 

Co mecei fi tremer . EfltRv" per
dendo noite! e noitel que podtriRID 
~er con~umidAjõt com leituMUl, por 
exempla.. Fora .\iacin Vitória, nin
e:uém lera meu~ textOR. NAo conhe
CiA ~almente um úniooe~tor A 
Quem pedir parA dAr um palpite, 
umA opiniílo, fi nRoseroJoAoNico
Inu de Cnrvalh\,. aindn inédito. Em 
TuhArão di!ôlCutíal1lOf'l muito litem
turn , o João fA lnvA de ~WI romnll
c~ e de JõleU entusimemo pelo He
IlHn~wny . Um diR procurei-o e 
pedi-lhe pa,m ler um pequeno Inaço 
de cont~ . !\ époc"eleera Reitor da 
Ud""" e ntivarn n" ediçôe!o da Uni
ve~idade . O Joilo leu e ãehou que 
eu devin ~uometer 1\0 Con!ilelho 
Editorinl da Ude"C. Nilo """erava 

. por e-:te tipo de RUIl~iio e nchei Que 
em hrincndeira dele , IDR" RCRhei 
e ncfilu inhRndo Of'l orillinni" do que 
chAmei O ImidiOliO F.to _ ";2'm. 
hiltorinhas cfoicas e m IDG '4 ••. 

Corria o Ano dn Ornçn de 1978. Em 
79 o livro slt iu puhlicAdo, depoilói 
de umn série de confu~ que feqJl
tnrnm nn supreAAiio de quatro con
to ,~ do volume orillinnl, tne!iltno 

npó:-l 11 nprovnçi\o, n duNUI penn,., 
pelo COIl""lho Editorinl dR Ud_, 
do pnrecer fnvonivel do Silveirn de 
~uzn . 

5. Sei que re .. OUIl'Ol&vrc.piJ'i .... 

, I ' 
... ""I ...... I' I • 1 

• 

, 
O primeira livro publicado d. AN 
"'.':1011 a le_problema. até .. r 
aprowallo. 

• 

• 

.. ri .... ira .. Ieçãa d. cantos .." que 
apcwac. trabãllia d. AN. 

, 

e baa'h" p •• edilll lOl. Como &em 
sido teu contato com _ 

AN na noite da autógrafo. d. O Inci d io s o fato. 

R. PenO!'<>. o.. edito ..... , OI' direl<>
~ e ~iOf'l de editom!" viR de real n 
têm me recehido com muitA eorte-
~in, como !ôle tiv~"Ie1ll todo o tempo 
di~ponrvel pnrn con·ve~nr . Rei que 
()."I orillinni~ ncnhA 11l vollH mlo!tah Ofõ' 

mui:-- vnrind().<i prelext~, ;I!iI V~ 
sem pretexto Ilhrum. J'limplet'lIUentc . 
devolvidQ..<õl . Poder-~in dizer: cer
IIlme nte o livro nltO pr~tn . Certo . 

herto room ... 'ele A Reva'''çlo Vio:a 
do Aaopoito- !ilu~título de.um dos 
contQ.'t do volume .. \4.n!il é preciNl ter 
puciência. di!Co(o eu ~i. Hoje eu 
I\credito que um dil' Il~ coi~n~ viio 
ncontecer . . 

6. Qual o teu pt'ace •• a de criaçto 
II_? De que maneira te lU...., 
um teme e f deKftvolvido? Tens pre
f_nela de '-ri\> para _rever? ~Ó que n~ dUlliol coletimell:-l dt> couto:-: 

que tenho pronta~ foram dCl'ltncu'" 
das em concurso:-: de nível nRcio
ual : uma com lIlençltO e:q>ecisl no 
Fernnndo China21in de 81 e oulnl 
com mençH.o honr()!oln no Fermliulo 
Chinn2li" de 82 . 

J:i percorri hon pnrte dn!illlllliore; 
editoras nacionni~ caIU Utn do:-; li
vr()!ol . cujo,o;l contos, qun!iIC IOtI()!( hoje 
puhlicndo.<1:, forAm prelllind().õl indi
vidual mente em dive~().'oI concu~ 
li~r:í.rio:-: , inclu~ive no~ dn 
UFSC .. O volume intitulavlt-:-:e 
O- Imprevwvel Pavio - peque_s 
traRbU8s .bsolutll. e Orúc ••. Decidi 
IlCrescentnr-lhe n pequenn noveln 
Movimentos AutomjticOl, finnli~tn 
do concurso de 82 dn revi~tJ\ Statul, 
e chumlÍ-lo . por ~ulle!ôl.tll0 do Ro-

R. No início. CR1'() de O Inridioso e 
de A Revoluçlo, eu c~tumavl\ i'ten
Iltr pnm e!ôlCrever e levnntAr ~o
lIle~1te 1lpó.1ói ter conc luído a pri
lI~etra redaçÃo do conto . Depoil't 
vlnhn o trnhnlho dehu ri lamentodo 
texto. re leitura. aqueln hi!ôltória .' 
I oela. até dlÍ-fo por findo e con
cluído . Hoje ()til conto. .. se ampliam 
e m exten~10. :liol tfflmn~ JõIe !ôlofi!ôl.ti
CII II1 . 0:-: per!ilOn lu:enfil ~e tornAm 
Il,ni~ cqlnplexo:-l e prohlemÁticQ.<õl . O 
trnhnlho, ent:to, nVAnçn por part.e-

j 

'0 que Illuita~ v~ trnz o inconve
niente ue ter de ler o jn ~rito pnrn 
(111r :4eqüência iã ohm : e ncontece que 
dificÍlinei\le me contento em reler: 
aCllho ree:-:c reventfo muitn coi ... n' 

nllle:-l de -pro."I.'~e l!;Ulr . . 
11\"10 faz com que 11 eocriturn VR 

!ilurllindo aos poucos, Re Alterando, . 
e nunCA sei como RR R.itunçôes vilo JõIe 

r~lver. O texto AcaoR revelando 
nOV:l[ol po~:-:ihilidAde!ôl. f: comum 
entJlO que eu comece n. e!ôl.crever um 
conto. por exemplo, s:em qualquer 
piAno definido, Até ~ntir A neceo;;.. 
~idnde de e"'IQuemAtizá-lo em pou
cn:llillhR~ a partir deote início, n fim 
de ordenftr n~ idéiM que vilo ~e 
:ltropeIÃndo. Aiúc1n i:t~im ~ r0-
teiro inicial co .. ~tuma Jõler 'JõlellUidA
mente d~hedecido. é ~timuh\l1te . 
E !'.Ínto que · ~tou me preparando 
pllfll ohm... de mAior fôl ee:o. 

Prefiro escrever R noite, m~mo 
porque tr:ehalho durante o diA .. \1n~ 
independente d~tn circunstâncin , 
é depoi~ das 21 hornfil que o trnoalho 
rende mAis . Fiz n experiêncin um 
dominll;o destes : duran.te o dia, 
Avancei n muito custo ; R noite, o 
trAhnlho fluiu mRi~ livre e d~en
volto . 

~joIcrevo de pre fe rê ncia à mn
qUIllR, pnrece-me que o ritmo se 
coadunA mais com eo;te reloll:inho 
interno que temOfil dentro dn gente 
um tipo de mArca-pn..~o que defin~ 
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a frequência de pulsação do pen
samento, se é que se pode dizer isso . 
Redillindo ã. mão, aumenta minha 
dificuldade em acompanhar as 
idéiM, ela.'J acabam se enRA.vetR.ndo 
umru; nas outras. 

~m relação ao tema, é umn iD
cÓllnitn . A ~ente sente o assunto 
ele entra em ressonância com ~ 
Ilente, e então serve. E sai então a 
ficção . Pode ser uma conversa um , 
caso narrado por alJtuém, um 
sonho, um retalho de diáloa:o uma 
cena vista da janela de um ô~ibU8 
em movimento. Dndo este achado , 
o resto é a haa:a/l:em individual e 
coletiva, de experiências e aenti

. mento~, que todos nós carrellZ:am08, 
que se Incumhe de dar core forma às 
palavras , 

7. E o teu macioDlunento com OI 

'perlOnacens, f cOnftituOlO ou p.õ· 
fico?· De que maneira da IUllCEliU 

calcados em al«uim dele. minedo 
que conheces ou compaolçio de S. 
5(Uras que con.o convivem ou e~ 
Inv&? 

R . . \1eus personall:enR muitas vezes 
me ~urpreendem : dizem coisas ou • 
tOlUam decisões de que não os jul
llaVA capA.Ze~. HÁ momentos em 
que eles próprios dão cursos inespe-. 
fAdos à Ação . Já ocorreram ocasiõee 
e .m que o conto estavR pratica
mente pronto e eu não encontravA 
~u finRl , de tnl formA as coisas se 
enredarnm . . \ias no hAnhO (e:eral
mente é dUrAnte o hRnho que isso 
ocolTe), refletindo sohre suas vidi
nhas Re m perspectiva, 8. situação se 
desenvolve com autonomia, che
eAndo a um fina l a ltamentesatisfa
tório. Corro então, meio molhado, 
a nnotar a SUll:estão que eles tive
rnm A IlrnçA de me fornecer . Ou 
sejn: ele~ ts\mhém, 08 personaa:ene, 
devem ~e an2Ustiar com um con
flito não resolvi~q , 

Outros. jÁ AAo-=""m'ais 'renitentes : 
venho hn~ando e discutindo com 
um el"'Itranho cidadão há quase dois 
ano.~ . De início seria um pequeno' 
conto. Comecei-o três ou quatro 
vezes e nenhum de nós dois se sati..'4-
fez com o resultado . Depois uma 
curtA notíci.a de jornal pratica
mente refletia seu drama . A idéin 
e~olu~u parA uma pequena novela 
el~ JõleIS capítulos. Hoje, ainda não ' 
~el . Temos discutido bastante mas 

,acredito numa solução. Rom~nce? ' 
Com ele até é possível. 

Quem são afinal estas pessoi- . 
nhR..~? Geralmente umA. colaa:em de 
nmieos, parentes, desconhecidos e 
de·mimll1e;;mo-um-pouco de cada 
um .. \.1.uitas vezes também não é 
nimruém, apenas ahruém em quem 
Aflora o. ht~o S?m.hrio da mente, um 
~r mais Instmtlvo que racional . 

Salim Miguel 
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o texto como pesquisa 
Quntro livro~ , quntro propo.'~tfl~ 

que l ev~m em contn UU) compro- ' 
mis."o com o novo . quntro di feren
tes preocupnções com o tex to e n 
limruneem, quntro modos muito 
pesson is de cllptn'r e de t rnnfi mitir . 

Pnra inll ue:urar umn novn cole
,tilo, Circo de Letrlls,ll Ed. Rrasi
lien"e, RP, eRColheu Waly Ralo
mito e 'seu Gilitolô de Bibelôs . Um 
livro inteligente e diferente, cles
C'ontraído , reunindo umn nove la 
em 2." ediçiio (lO .Vle segurn qu'eu 
vou dar um troço!'), l etrR~ de mú
"irll. poesins, hrincadeims sono
ras, poell1lt!>l a:rÁ. fi cQ.': , jo~o;;: l!rrifi
co;;: . e Ilté u um peçn de tentro . Rn
lomiio (que jÁ se fHl<:inou Rai lor-
1I100n) é let rist<l de músicas de 
J nrd." .V1HCRlé, CnetR no Veloí'o. 
.Vforaeí' .Vloreira, nilherto ni1. 
Livro, como se diz , para " Ier com 
oi ho fó:-;:-;i I ou le I' com o lho lIlíR<óli I" . 

"-té onde .\r[arlR é .VIllrtR e Até 
o nde o au tor pode in terferir nn 
eí'truturn de sun ficçiiQ e na vida 
de seus pernonaa:ens: Alé onde n 
visão do pó-o:..64 pode ser de<: mem
hrndn e discutida de um llOVO 
ponto de vistR que interlign sons e 
vozes; e nté onde Júpiter e o Eu 

e"tão ne<:te n ovo romance de 
O:-;cnr <\.rnripe, .\.1arta,Júpiter e Eu , 
t:1nçfliUento dn EditorA. .\1nrco 
Zero , RJ '? EII1 ~UIlS vl\ rü\dn~ le i tu
r;l~. o livro de o\rnripe intrie:n e 
irri t;l , prende e nf:1sttl , com :-;eu 
jOi!:O lúdico, ,"IWl ~i tnho l oa:ia, .õ;,un 
di..:torção do reli ' e h U!'Icn do rea I. 

Por iínwl inst igAnte é Depois do' 
nada , de ~él~n Coelho , nlohnl 
Editorfl, RP . Umn fi cçiio d e 
idéi fl~. fi hi~tóri A. de uma jovem 
nUll1fl ~itunçilo-Iimite. 

que..:! ionn ndo-"e (e nos ques t io
nnndo) ~e h:i uma rnZ)lO p~m con
tinuar vivendo. Conclu~lio: nilo 
h:í conclus·io . Ou melhor : exi~tem 
milhôe,<: de J'llzõe~ e n llO ex iste 
Ulll:\ nlziio. "- pnrtir dní, com este 
fio de hi~tória, o A.utor nOi' colocu 
prohlemn.s do hQmem de hoje, dos 
jovens de hoje , do Inundo de hoje. 

E no jOgO entre .Vlflrin .\1 H. l'y .VIn
l'ie . . \1 nrius .\1~lrio. o "- u tor , e le' 
no~ inclui e no~ interroa:a . Pilm . 
no final , noi'l nhnndonnr-ou no~ 
pedir que o njudemoi'l nn hu.<:cn de 
re:o:post:l . O livro se in~ere nno ~ 
n :\~ pre'ocupnçôe~ do .<\utOI', C0ll10 

n:t~ propo ... w!oi ue :..;eu~ livros unte-

rlOre~ . 

"- fascinnnte pro~tft de d~ 
IllontnS!em e reelnhornçilo do. 
,texto, pnrn que e le po.~A ser ahnr
cndo de VÁrios iln2"u lo~, m·.rcn 
e~t e .\.iacifõte no inferno, de Vnlên
cio 'nvier, Ed . CriRr, PR o <\trn
vêo;: de texto e fotoi' , e fi té pautA de 
músiclI, o rRconto (como quer o 
"- utor) , 110" introduz nu ma snln de 
ci neillfl . . \1 as , li í'A I n :<I.e transIDu tR : 

e..:tn lllo~ neln , eí'tlltnOS no filme, 
ei't;lmo~ dentro e rom do que no.~ 
quel' :-;er trnni'lmitidio. "-Rlólim, Xn
vier retomn e ampliA R propost.n 
de seu tm hnlho anterior , O rDe%da 
erippe , quando crinvn umn hilõltó
rin n pflrtirderecorte~dejornnii'le 
revi~tfl s, nnúncio:-;, nulns de remé
dio. receita!o:. Com tnl inovqçlio e 
COL n exelll plnr eco nomin de 
meio!-l, o h:í.hil joe:o vilõlunl no~ re-
1I1eti :L pnrn um pnR'\fHJo fenrici
I:mte, que procur:í. vnmo..: ncom
pnnha r nn e..:critn inovfHJor'L e fl li-

- (' jan te . "-e:Orfl , Iõloh outro fQutro.o;:) 
e nfoque (enfoque~), n Illei'mn 
pro:-;a revolucion:'irin nhrindo 
novm: per.-:pectivíls p :lrn fi nhor
d lt{!elll e compreen:-;iio dll re;lI i
d :lt le. 

A crítica e HA origem de Deus e de tudo" 
o novo livro de Jeferson R,i· 

beiro de Andrade recebeu a aten
ção de toda a impren~a hrnsileira.. 

A tra.nscriçiio de a lg-uns destes 
comentários retira dos do~ ma is 
diverso~ jornAis Aponfam "A ori
e:em de Deus e de tudo" como um 
livro de con tos importnnte edi
tado em 198.3. 

• • • 
• 

"Umn grande h abili dade na 
narra tivA e sobretudo no uro do 
diá loe:o Á.{dl e contunde-nte, fi ca
pacidAde de retratnr o !TI i~ernvel 
e o lírico do cotidinno sRo as mnio
reR virtudes de A oriJlem de Deus e 
de tudo." (Gera ldo Gnlvão F er
raz, Isto t ). 

,. A origem de Deus e de tudo, 
ediçfio dn R ecord. Destaque p arn 
os contoR .o\deus, Amor, Acabou , 
aná lise dos sentimentos de UIl1 

c:\~al que se sepnrn npós um 
'ITànde amor , e .Hoje eu não tenho 
dinheiro para o ~s , qu~ Jeferson 
com facilidade poderin ter trnns-

J formado em umn hOR peça de 
tea tro ." <J nime Cop~tein , Letras e 
Livros, Correio do Povo, PorlO 
A leere). 

" Em resumo: o novo livro de 
JR A, com um títu lo bnstnnte í'U
gestivo, revela um contista mai,<: 
amndurecido, dono de um est ilo 
que ~e avÍl:rora de livro para. livro, 
espont.âneo, vivo , pró prio , que 
conhece o ~eu ofício de escritor e, 

Re não che'tR A desvendar "a outra 
realidnde'~. faz com que reflita

mos sohre prohle ma.o;; que estil.o À 
n ORo;:a volta, refl exo~ dn sociednde 
que cstntnQ.'ôl construindo e ~ohre a 
qu nl, de;;:nundRndo-a, o e~ritor 
nm; convida H medita r ." (Torrieri 
Guimnriies, Folha da Tarde , RÃ.o 
Pnulo). 

j, .V1ineiro, 36 anos, JRA tra
hAlha devn ear, tUns , ~egUrnmellte 
R sua litemturA. Desde o início , os 
con tOR de JRA - clnrm;, de-;pro. 
vido:.; de truque~ - foca lizam de 
preferê nciA Aspectos hanAis do co
tidhll10 vivido por peR<:ORS per-

ple,(!\R e sem hi!'ltória , al2"UIUR!'I 
vezes dAí' pequenaR cidAde~, qua~ 
~empre dRs metrópoleí'. n (jornal 
do Brasil , Rio). 

"Pode Ulll livro de conto~ ser 
e~rito e cnda. uma de suai'l nove 
peças de maneirA diferen~e ? E 
mesmo n:<l.sim mnnter uma certa 
unidnde temÁticn e dequnlidnde? 
Pode . Quem prova e;;ta po~ihili
dadeé JRA em fiA oria:emde Deus 
e de tudo" . (Nílson .V1onteiro , 
Folha de londrina . PR) . 

" Nove hi~tóriR~ curtAS do con
~!l,,=rndo Rulor de Um homem bebe 
cerveja no Bar do Odilon, nunco 
do u:ênero em 197; . Ele continuft 
muito fluente e excelente narra
dor. O hrRRileiro JRA esm por 
dentro , ~nhe comtinicA r-~ e há 
mai~ profundidRde no~ !'leus e~ri
to.<: do que !'Iilnpl~ contos de amor 
ou de AventuraJõl, da IIlR'lreZR do 
povo e do cotidiAno ... Procurem 
lé-Io , Ilmücos. 1J (~vnldo Lopes de 
J:\rito, O Dmrio, HiheirÃo Preto). 

HJ efer-:on Riheiro de Andrl\de é 
peçA importAnte nA. gernção de 70, 
que foi a que revirou o esquema dn 
história curta hrA~ileirA e illlpô,<: 
novns regrAS no jOgo. A propostA 
que estes jovens contistAs a pre
sentavnm foi de umA' simplici
dade irritnnte, mas,.que por is.~o 
.he":llIo,,:f' itnpô:-;e frutificou : refle
tir o homem hraRil eiro nos ReUS 
an:õ<Pio~ mnií' elementnr~, sociais, 
econômicos, políticm; e sexuais ." 
CEstado do Maranhio. 0:1.07 .8.1) . 

___________ Registro _______ ' ___ _ 

Uma interpretàção da literatura 
brasileira de VinnnA .\100lr , Ed . 
"-ntRres/Pró- .\!l e móriA-I N L, RJ . 
Heed iç Ã.o de um n ,co nferêncút 
suh-intitul Ada "Um nrquipé lnu:o 
cultura l" , pronunciadn em 1942 a 
convite dn CASA do .ERtudnnte do 
Bra~il e nuncn repunlicnd1l. Por 
"eu etúoque e pe ln vistio nOVR do 
fenômeno cultura l teve runpl~ I'e
percus,"iio: mesmo com o p Hs'<:.a r ' 
do tempo, Ai' CO IOCHÇôeo;: de .Vl oo\! 
conlinunm v:llida.o; e perlinente~ . 

• •• 
o que é semiótica , de Lúcia 

~nntnella, Ed . Rrn~ili eni'le, RP . 
Um he-n-há dA Hemióticn: dei
x~ndo de lado a~ brincadeiras que 
se fazem com a pnIAVTR., como Fie
mióticn - óticR pela metade. a 
.<\utorR começa por tentar desen
redar a confusiio, dAndo ri rniz dH 
pH laVTR. Dní, p nrte parn explica
çôe~ n reRpeito d~<';A nova ciêncin 
da lingUAgem. 

• • • 
SertâQ Mar (n lÁ-uner Rochn e n 

estéticn dn fome), de h llnai l 'A
vier. E d . Rntsi I ie nse
Emhrnf1lme , RP.' P n rt indo dn 
;lI1Rlise de doiR filmes de nlHuner 
(Barravento e Deus e o Oiaho na 
Terra do Sol) , e confro nt nndo-os 
com doi~ O'utro~ filmes qURl'le do 
mei'IllO p e ríodo (O Paeador de 
Promessas e O Cangaceiro) , l :-;mn il 
tmça um pl\rnle lo de !i'lUR propoRtn 
de Hnt'ilise , ca lcndn Ilumn relnçÃo 
entre H urte e A ideoloe:iH. 

• • • 
Porn~rafia e Sexualidade no 

Brasil , de Ca rl os Roherto Winkler , 
Ed. .\1 e rcfl.uo Aherto , RS . 
Hn~eA ndo-se no conceito de " su-, 
hlimRçlio repreR<ólivn" de .\1nrcu:'ie, 
o .\utor estuda ns re lnçõe:ol entre 
sexunlidnde e pornolí!rAfi n e in
(lp..a:ft flté que po~to fi Il ~nrente.l i
heraç:io ~e~Ufd e UIIl }l hhertllçno. 

Estudo import~nte e pioneiro no 
Rmsi l . 

••• 
O pensamento cl.húco em diae

nóstico da personalidade , de WHI
ter TrinCA. Ed . Vozes. RJ . Ahor
dnndo , nn nreA dn pRicoloe:iA clí
nicn , um assunt o pouco explo
TRdo o livro de~tinn-~e e m espe-, . 
cin I a todoi'l que se in tere:<l..qn In pe lo · 
estudo da pe~onHlidnde . O autor 
ê pqicólo!!o e dou tor e Lll psico lOlriu. 

••• 
>\ foto fatfdica , <..le N gnio .V1nrsh , 

tmu. de EdnH J 'll1sen de .\1e ll o , 
Ed . Frnnrisco Alvef.;, RJ . Com 
umo cnrreirn , oa literatura poli
cinl, parnleln À. de Ae:Atha Ghri,o:.. 
tie , estA Autam teve dU:l~ con~ 
Iflnt es : sempre o me!-1IllO detetive) 

f' ('f'ntTnr <':U(l <: hi<o;lória;;: no Ineio 
artí!o:lico . "-qui, numa mansÃo ir-;o
lada, o AR<:aRlólinato de UtnR CAn
tOrA líricn e A lutn do Ruperinten
dente t\lI eytl em nuscn da ver
dade . Col. HorAS, em Ru~pense. 

••• t ilha do Dr . . \toreau, de H.r.. 

Wel\" trnd . de .Vlário .Vlolino , Erl . 
Francir-;co Alves , RJ . U!TI cl::lc:..lólico 
dA li terntu TR de terror : numa ilha 
perdidl\, um homem desemharcn ; 
e se depAra com seres de aparêncin 
nR'\uRtAdorn , Inisto de homení' e 
nl1imni~ . P a ra F nu sto Cunha, 
We lls nos dn Aqui mais umA de 
":U : I :-; i .nperecíveio;: ohrm:-prillln:-; . 
Coleção .\I[~trC!=l do Horror e dA 
Fanta.<:.ia. 

• •• 
Um rei perde a França, de .Vlou

rice Druon, trad . de Homero ~il
veira, DIFEL,SP. Che"" "O fim o 
série Os reis malditos , com R. qU1\1 o 
"-ulor tmça um amplo painel de 
u m holU período dA história da 
Frnnça . Aqui R. tmmase centra. no 
dC!=lafio do rei imdêR EdUArdo TIl , 
que quer para. si a coroa dn. 
FrançA, e A reAção do re i F elipe 
IV. 

• •• 
O imiarante feliz , de .VI á rio 

Puzo, t",d . de C"rlo. Nayfeld , 
Ed . RecoTd, RJ. Tornn.dofA.m~o 
com O poderoso cbefão, Puzo tem 
outro~ títulos de RUCeR.<õiO; entre 
e le:, e-:te que chet!:l :1 7.11 ediç~lo 
no Rrn.o;;il , CUjA trama envolve um 
jovem imiu:rante que ;lI1seia pelo 
Ranho A mericnno e que se vê en
volvido na selvR da cidade 'ITRnde 
e de seus desafio~. 

• • • 
O feitiço do amor, de H einz n. 

L{onzA lik trnd . de ReiDflldo Oua
rnny, Ed . Record , RJ . Autor pro
lífico de best-seUers, :<I.Jlhendo ma
nipular todO!'i Q,1ól ingredientes do 
rrênero, ne~te volume temo.<: l\ his
tória de um médico a lemiio na 
Â.fricR, lutando contr !l. umn es
trnnha doença e pelo amor de 
utnn he ln mulher. 

Salim Miguel 
'. 
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OS MENINOS DE JOÃO ANTÔNIO 

Como se não bastassem o sucesso de critica e de público e 
os prêmios atribuídos a Dedo Duro (o de Brasília e o do Pen 
Clube) para o livro de ficção, João Antônio fechou 1983 
mandando para as livrarias um novo livro de contos, Meni
não do Caixote, taonbém pela Editora Record. O texto a 
seguir, a propÓsito do novo livro e do autor, é do critico e 
ficcionista Fausto Cunha , que em certo 
trecho afirma: "Meninão do Caixote", se quisermos ser abso
lutamente sinceros, é uma obra-prima do conto brasileiro". 
Vamos ao texto do Fausto (e também a_o livro, é claro). 

Há estréias que por si definem o 
.tirO de um escritor. Foi O caso de 

Antônio com o livro de contos 
........ Bacanaço. Essa 

estava destinada a uma bela car
lreira no Brasil e no exterior, já tendo 
[ 81~~o~t~raduzida para váriasllnguas . Os 
tc figuram em antologias n&cio-
l:~~,:e estrangeiras . Um deles foi fil-

também literatura, no melhor sentido 
da palavra. 

Aí estão como prova de tudo isto 08 

contos reuniçios em M~n'o.do QD.. 
"ate. Quando escrevi sobre a memo
rável estréia em ~ Peno li 
B_neço. eu já chamava a atenção 
para "os meninos de João Antônio". 
Em sua ficção adulta e para adultos, 
ele reservara um espaço particular 
para o mundo infantil, 

E João Antônio, felizmente para 
e para a literatura brasileira, que " Meninão do Caixote", se quiser-

de talentos autênticos e dura- mos ser absolutamente sinceros, é 
não ficou nas glórias da es- uma obra-prima do conto braaileiro . 

Outros livros se seguiram, com Não a única de João Antônio, bom 
sucesso de crítica e de público : que se dÜr:a. Não é todo dia que um 

' . jovem con lista pode ver seu nome na 
Molheçlo do Judu restrita galeria onde estão 08 mestres. 

. Ded ... ~e 08 Monteiro Lobato.JoãoAlphonsus. 
estudo sobre LIma Barreto. sua Alcântara Machado Mário de An

Iml.is fervor08a admiração - além de drade, Marques Re~lo. 
um trabalho que ele temdesen- Herói infantil num jogo de ho-

nos meiOS de comunicação, mena, o Meninão do Caixote é qUa8e 

",lacauS&. do escritor e do livro .·Por- o oposto do fil;aroto pobre de iIFrio", 
Iqu.e intelUado visceralmente no espí- que sai em meio da noite para cum
rito do povo, suas paixões. sua tin- prir a missão Que e le mal com
~RJl:em e seus problemas. João An- preende. No mundo duríssimo da 
tônio é um escritor que ousa ir à lu ta, criança abandonada à própria misé
para desentravar a s\tuação cultural ria, há IUfil;ar para a amizade, a leal
deste país . Vale dizer com isso que, dade. 
pelo fato de ser tido como um autor Mas os meninos de Joio Antônio 
eminentemente popular (e hoje até não são crianças enfeitadas de bons 
popularisado) , ele não se distancia da sentimentos nem andam de sapati
questão literária. Pois seus textos são nhos e velocípede . (Como e8Cfeveu 

REGISTRO 
Uma ...... pua Maria. de Socorro 

Trindad. Edições Ponto Oito, RJ . 
Nestes textos (prosa, poesia, 
prooa-poética) duros de um tempo 
duro, temos a volta de um .. eooai
tora que J com suaproea. forte e in
ventiva, marca qm lufil;8.l' entre nO&-' 
sóiI t1ov~áutores . Aqui ela reIorha,I 
e amplia a proposta de seu anterior 
livro de contoe, C ..... cdl!;a UIDI! 

IeDtença, que mereceu calorosa ac0-

lhida de parte da critica . 
• • • 

Por_ me ...... M'" c...,Il .... 
de Antônio Carlos Resende, 
LePM-editores. RS. Uma novela 
que dá continuidade. pelo clima. 
pelas preocupações, à obra anterior 
do Autor . O tema : o relaciona
mento entre uma menina-moça de 
15 anos e um "coroa" , permite que 
Resende nos dê, mais uma vez, uma. 
narrativa que prende e in·tereSRa até 
º final . 

• • • 
Dom Gelualdo, de Giovanni 

Verga, trad . de Vera Mourão, Glo
bal Ed .• SP. Não poderia ter me
lhor inicio a coleção MllJ!ias. diri
!tida por Led Ivo. De Verga. impor
tante autor italiano, até há pouco 
nada se conhecia no Brasil. Depois 
da reunião de alfil;UDS de seus con
tos, aparecida este ano, surge este 
romance onde o Autor retrata com 
profundidade e sensibilidade a 
vida siciliana, através de um fio 
narrativo que acompanha a bis~ 
ria de um pedreiro que atinge a ri
qu .. a e por ela é destruido . Desta 
forma, acompanhando a trajetória 
de Dom Gesualdo. temos um pai
nel amplo e preciso da Sicilia, num 
livro que é considerado do mesmo 
nível de o. no/voo. de Manzoni . 

• • • 
O povo de Deu. a.ame a carr».

oh""a , apresentação de D . Adriano 
Hypolito sobre trabalho da Diocese 
de Nova Iguaçu. Ed . Vozes. RJ . 
Nesta história contada em ima-
gens, um grupo de pessoas decide 
agir a fim de mudar o que perce
biam de errado : a violência, a 
opressão, a injustiça. Querem, as
sim, ajudar a mudar e construir sua 
própria história . 

\ Salim Mia ... 1 

mestre Antônio Cândido. ele niio en
feita nem se enfeita). O menino de 
"Frio" ;e o mesmo que vemos todA.8 88 

noites perambulando a esmo pel08 
grandes centros urbanos, o menino 
brasileiro que dorme sob as marqui
Be8, quando dorme . € um conto paté
tico em su .. :. terrível realidade. 

" Bolo na GargantaU
, menos que 

um conto, é um cena e deooJeve, com 
delicadeza e ternura, aquelé mo
mento difrcil em que a criança começa 
a querer compreender o mundo que a 
cerca e só recebe respostas incomple
tas ou indiferentes. 

Dedicada a séu pai e a Lima Bar
reto, "Lambões de Caçarola" tem 88 

proporções e o andamento de uma 
nov~la . Nela, João Antônio reconsti
tui uma época, a partir do povo do 
Beco da Onça : o fil;etulismo, 08 expe.
dicionári08 que voltam da Itália. o 
futebol , as 8E'seOes de cinema, as pri
meiras eleições depois da guerra. 

Os mundos de João Antonio. seus 
vários mund08. Crus e diretos como 08 

ventos no dia.a-dia, mas banhados 
pela luz quente de um escritor que 
não recua do ser humano, e o encara 
como ele é. 
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• 

Coleções para público determinado • 

Duas coleções: para públicos bem 
diferenciados, acabam de ~r lan
çadas no mercado livreiro, pelas 
Editoras Hemus e Melhoramentos, 
ambas de São Paulo. 

Da Hemus são quatro os títulos, 
tratando de numerolo,R';ia, taro, ve-
IM, aura, temas que têm interesse 
para. uma variada Il;ama de leitores 
que buscam o insólito e o desconhe
cido . 

NumerolQKi., de Mary Ander
son, por exemplo. fala do poder se
creto dos números, explica. o ~ltl 
numérico para os segredos da vida, 
dizendo que eles são parte da pró
pria trama do universo. Mostra 
como, durante séculos, ocultistas e 
magos usaram o poder dos números 
para revelar o mundo oculto por 
detrás dos sentidos e explica de que 
maneira os números se relacionam 
com f\S letras do alfabeto; Tar'Ô, de 
Frank Lind, ensina a interpretar 
este jO,R';O, misteriosa coleção .de 

lmagens que continu am a ser utili
zados para desvendar os se~redos 
da psique humana e de que modo 
infl uenciam a vida das pessoas ; Ve
la., de Mich el Howard, mostra 
como o simples fato de acender 
velas (ou apa~á-I as) já é parte de 
um ritual mágico. A partir daí o 
livro avança por uma série de ou
tras colocações onde a ve la atua 

. como objeto simbólico , funcio
nando como um emissor-repetidor · 
de vibrações mentais; e Aura, de 
W.E. Butler, por fim, ensina a de
senvolver técniéas para a percepção 
da aura e apreensão de seu signifi
cado profundo. O livro começa ex
plicando o que é a aura, para avan
çar pela estrutura da aura, o cir
cuito da força, a aura mental
emocional e o desenvolvimento da 
percepção áurica. 

A Melhoramentos, por sua vez, 
em três volumes de capa dura, com 
numerosas fotos e desenhos ilustra
tivos, fa la de caças e bombardeiros 

da II Guerra Mundial. O Autor da 
série é BiII Gunston e cada livro 
traz, minuciosamente, as carac~ 
rísticas identificadoras de cada tipo 
de avião. 

Bombanleiroo da n Gue". Mu .... 
dia) relaciona quase todos os mode
los, tanto dos aliados como dos paí
ses do Eixo , São 50 modelos e suas 
variações, descritos e documenta
dos com mais de 270 fotografias e 
ilustrações; Caças do. -Hados, por 
sua vez, mÕstra como para enfren
tar o poderio aéreo do Eixo, os 
aliados tiveram que projetar apare
lhos cada vez mais ágeis. São 40 
modelos com cerca de 300 fotos e 
ilustrações; já Caça. do Eixo ex
plicacomoa Alemanha, o Japaoe a 
Itália foram ~radativamente, no 
decorrer da Guerra, aperfeiçoando 
suas forças aéreas, para fazer face a 
todas as eventualidades. Cerca de 
50 modelos e mais de ISO fotos e 
desenhos em diferentes ân~ulos 
estão documentadoR no livro . 

. Saiu o prêmio Alfredo Machado Quintella 
A FNLIJ acaba de conceder seu 

prêmio anual "Alfredo .. \1achado 
Quinçella" para Literatura .Tllvenil 
aos orill:inaislé Carrapeta, o RUia de 
<""O de Assis Brasil e O Outro lado 
do tabuleiro de Eliane Ganem. 

AmboR os premiados têm já obras 
publicadas para jovens : Assis Bra
.iI: Um preço pela Vida, O primeiro 
amor, O velho feiticeiro, A viagem 
proibida, todos os episódios das 
Aventuras do Gaviil.o Vaqueiro 
L\ie lhoramentos). Eliane Ganem: 
Coisas de menino (Paz e terra), O 

<oraçAo de CoraIl (Rocco), Metade 
de quase nada (Codecri - prêmio~ 
INL e .\ionteiro Lobato da ABL). 

O prêmio, cujo valor é o corres
pondente a 1.000 dólares, será en
tregue aos vencedores no próximo 
dia 7 de março em lue:ar e hora a 
serem divuhr;ados . 

A Comissão Julll;adora foi com
posta pela Prof". Glória Pondé d" 
FNLIJ , Prof". Francisca Nóbre"a 
da UFRJ e N aumin Aizen, edi tor. 

O prêmio Alfredo .\iachado 
Quintella foi instituído por Teresa 

f 

• 

e Ary Quintellaem memória de seu 
filho desaparecido prematura 
mente . 

É concedido anualmente a orie:i
nais de no mínimo 120 laudas e já 
foi sz::anho por Drummond o\.morim 
com História de um primeiro amor e 
Lucília Junqueira de Almeida 
Prado com O amor é um pássaro 
vermelho. 

Por convênio assinado entre a 
FNLIJ e a Editora Record 0., oriei
nais premiados siio por ela pu:blicn
do., . 

___________ Registro _---::.... ________ _ 

o ~to sou eu , de Fernando Sa
bino, Ed . Record, RJ . Reunião de 
crônicas, naquele estilo tão pessoal 
e saboroso de Sabino, temperadas 
de humor e lirismo. São temas VÁr 
rios, que feriram a sensibilidade do 
Autor e que ele transmite com a 
qualidade de tratamento literário e 
humano que todos lhe reconhecem: 

... _...., ... 
, 

Quase baixo, de Vera Sant' Anna, 
Ed. Codecri, RJ . Para além da de
claração inicial de A., onde diz que 
desde os sete anos só pensa em sexo, 
temos , neste depoimento-ficção, 
um pedaço ·do Brasil. Contun
dente, cáustica, veraz , Vera, pin
tora bastante conhecida, fala aqui 
de suas vivências e experiências- e 
de pessoas com quem conviveu . 

• • • 

ApariçAo, de Ver,R';ílio Ferreira, 
DIFEL, SP. Outro significativo es
critor portu~uês che,R';a ao Brasil 
pela mFEL. E com um de seus ro
mances mais fortes: R. inquietante 
história de um professor que tenta 
recuperar o pa..lólSarlo e saber qual 
~a participação na desestrutura
ção de uma família. Muito bem es
crito, num estilo envo lvente e 
nuançado. 

• • • 

Asteca, de Gary JenninlitS, trad. 
de José Sanz, Ed . Record, RJ. 

Através de um personagem, Mixtli 
(Nuvem Neg-ra), a saga da última e 
maior civi lização nativa das Amé
ricas. É o encontro do herói com 
Cortés e seus conquistadores, que 
vêm destruir a civilização asteca . 
Rom n.nce histórico bem construído 
e de leitura atraente. 

}1crnando 
Sabino 

• 

o ca5C8leÍrodelpanema, de Júlio 
Camarl<o, IBREX, SP. Crõnicas 
que buscam nos dar uma visão bem 
humoradR da fauna ipanemense 
em todas·as suas variações . Tipos e 
situações vão desfi lando, dentro de , 
um dos conceitos lançados pelo A. 
de que /la praia é uma selva: lá 
estão a caça e o caçador" . 

• • • 
Coronel dono do mundo, de Luiz 

Luna e Nelson Barbalho, Ed. Cá
tedra - Pró-MemórialINL, RJ . <\. 
história braSileira. recontada, não 
pela ótica do dominador, mas do 
povo . Para o crítico Haroldo 
Bruno, "com este livro os AutOres 
escreveram o estudo mais extenso, 
completo, acurado, rico de SU,R';est
ões e aspectos novos , até então sus
citado pelo tópico do coronelismo" . 

• • • 

Um brasileiro vele;ando as Anti-' 
lha., de Geraldo Tollens Linck, Ed . 

Metrópole, RS . Depois de nos ter 
levado a percorrer a costa brasileira 
com seu Plâncton. o Autor nos leva 
agora às Antilhas. A lin~a.e:em é 
clara, o estilo awadável - e com 
ele conhecemos localidades e ,R';en
tea, histórias e situações que nos 

e vivida . Como complemento, de-
zenas de belas fotos em cores. 

• • • 

Etiqueta e boas maneiras, de 
~\1artha Calderaro, Ed . NovaFron
teira. RJ . Um 5Z:Uia completo para 
viver com tranqüilidade reuniões· 
sociais de todos os tipos - assim se 
apresenta ao leitor este livro , 
Então vamos a ele. Não sem ante:
uma informação : a Autora 
tornou-se bastante conhecida corno 
tradll,tora (excelente) de Mar~e-
rite Yourcenar. 

• • • 

O grande livro do con~mento, 
de Audrey Ellis, Ed .• \ielhoramen
tos, SP. Manual prático para trabar 
Ibar com freezer . Ensina como ma
nusear os alimentos visando su a 
melhor conservação, revela técni
cas adequadas, descreve materiais e 
equipamentos, tudo acompanhado 
de numerosas receitas de sal,R';ados e 
doces e de como con.2:elá-los. 

Salim Miguel 
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________ ---SPOESIA~ _______ _ 
, 

Sem. a poesia ainda necessária, 
neste DOMO conturbado mundo de 
hoje, tão apoético? Parece que sim. 
Pelo men08 - Celismente - 888im 
continuam pemando 06 poetas, que 
pr~em na luta, puhlicando, 
888istindo em dar um recado hu
mano e estético. E, quem sabe, 
mirando-oe no espelho do Drum
mond, que financiou a edição de 
seu primeiro livro e que 8JtOra tem 
seu p""" adquirido por Cr$ 120 
milhões. Depois de mais de 40 anos, 
ele deixa a Editora José Olympio, 
que está em vias de Cechar, e p~
se, com armas e b&a'~ns (no caso 
quatro novos livros além dos j. pu
hlicados), para a Editora Record. 

Vam08, entAo, torcendo para que 
o exemplo de Drummond se tome 
realidade, 00 felristro dos últimos 
tftulOB recebidos pela coluna, reu
nindo num mesmo pacote poetas de 
várias form8ÇlOeB e tendências : 

Da ec+ t ...... cançlo nos devolve., 
pela Ed. Cátear.I/Pró-Memória -
INL, um poeta maduro, Manuel 
Caetano Bandeira de Mello, vindo 
de outroslivroa nel" quais exercita o 
seu estro. Ele se mantém fiel a 
temas que lhe são caroe, como o 
amor e a morte. Uma visão doce-
amaor:a, j>erpaBfllida por suave Ii
iBmo, atravessa seu verso . Divi

dido em três partes distintas (O 
corpo ; A rua ; A alma), paraJosué 
Montello "Os poemas aqui reuni
d08 compõem R.88im um todo, como 
unidade , como seqüência , como 

princípio, meio e fim ". Eis exemplo 
de sua poesia : Soberania - 140 va
Q;abundo na rua. se espreJruiça! sen
tado O corpo forte à espera de esmo
lasl Yagabundo-vl\lI:amundol 
senhor senhor de si mesmo! senhor 
do mundo'" , 

Dwpt de abril, da Ed . Brasi lieme 
na cal. Cantadas Literárias, é de • 
um poeta novíssimo, Chacal. Ele 
ama o jOlil:o de palavras, o absurdo 
que suhsiste no fundo da sisudez
e como muitos poetas jovens, tam
hém busca a música, onde é par
c~iro de Moraes Moreira e Lulu 
Santos. Ele diz : "Esse drops é um 
vôo de reconhecimento na minha 
IlÓria de poeta" . Reúne livros ante
riores que saíram em edições alter
nativas. Vejamos ·um exemplo: 
Enir;r:ma - I4Por que come o pão 
que o diabo amassou! por que es
colhe o pomo da discórdial por que 
eMa paixão que me cerr.a! se sei que 
se pode .escolherl entre a vida e a 
mortel num seo:undo./ Fhsh flecha 
.flechad$.. 1I i. 

Seara de cantOs ~ de Fernando 
Jor~ Uchoa, publicado pela Eili
tora do Escritor. Poeta e ficcionista 
(quase simultaneamente teve pu
hlicado pela m·esma editora um 
livro de contos, Um ml10ic0 ooIilJi. 
rio) seu verso é contido, marcado 
por funda emoção, resultado de um 
manuseio constante da palavra a.té 
cher;r:ar ao seu siJtIlificado mais ín
timo. Vejamos trechos de A Poda 

- /I A lâmina diária! era pura Ie
vezA,! cor~ando! a espessura da 

vida! fio pálido ao sol! uma lâmina 
prova! estruturas de carne" ; 

0I.b0t, peixa navegantet, de Ge
raldo Dias da Cruz, publicado pela 
Editora do Escritor, nos devolve 
um poeta que fez parte do Grupo 
"I~ejinha", de Cuiabá, reunindo 
Wlademir Dias Pino, Silva Freire e 
José Lobo e que ativou as letras e 
artes por aquelas plar;r:as. Neste 

• 
poema, o Autor tenta recuperar sua 
infância mineira numa IimruaQ;em 
clara não isenta de anll:Ú8tia. Eis o 
último trecho do poema Os Pas
~ fi Ai de mim! se no cansaço de 
escrever! o eniJl:ma de Minas,! pro
curo em mim mesmo! a têmpera do 
ferrol o ao:udo de seus cumes! e só 
encontro o parco e o consumido! o 
Crio como a seda! o escrito apa~ado! 
de tudo o que se foi " ; 

Autolccie, de Yolanda Jordão, é 
uma edição \Antaresl Pró--Mernória 
- INL.· A partir do neololl:ismo do 
título, uma preocupação com o 
transooitir. Para outro poeta, An
tonio Carlos Osório, "esta Autolo
r;r:ia veio para ficar". Por certo, não 
JõK) o neoloJlismo, lUaa o (im'ocom sua 
proposWpoética. Leiam este Ex":' 
cução - ··Um olho de terra e outro 
de a lll: ... 1 as mãos de árvores e os pés 
de ervas.! Ficaremos presos na voz 
da raiz! do coração em primeira es
colha . I Depois extirparemos a 
roupa de n08SQ8 sinais! lavaremos 
as mãos no sanJWe assim! Cazendo 
um fOfil;O da cor de áRUa morta! que 
vai nos devorar para nos liberar en
fim" . 

• 
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A .... ode _, de Rubem Fon

_a, Ed. Franciloco Alv .. , RJ. O 
romAnce começa numa linha poli
ciai hem ~efinida, na tradição de 
um Hammettou ou Chaodler. De
pois p ...... a ser um dramático pai
nel da realidade que n08 cerca. Em 
IimruRllem dum e forte, o Autor re
tomo, com o propriedade de estilo 
que o i,dentifica, tema.~ que lhe MO 
carOA. 

Noke tem mwhupd·, de Ado
oi •• Filho, Difel, SP. Ahando
rulOdo por um momento seu hahi
tAt hfLiano, netrt.e romance de Cao
turR UmRnA., AdoniM tAmhém en
veredA. pelo romA.nce de Iinh8.lrem 
policial_ bto não O impede, con
tudo, de manter-8e fiel ao seu uni
verRO ficcional i traçando . um 
qURdro pertinente do :\qui e fU[Ora 
do n""", c;onturhado mundo. 

Com IÇO de caminho - O '4' CIO 
amor,de Renard Perez, Ed. Civili
InÇnQ 8rMileirR! Pro-~\f.emória
INL,RJ. Sinelo história de amor, 
narm.da com intensa emoção e ine
~lIvel propriedade . Em 2." edição e 
novo texto - que deve ser de espe.
ciRI intereu8e pRra os estUdi0808 do· 
proce1f'O de criação litemria. 

Meu .. nAdo·- 7 'aWt, de Dalton 
Trevioan, Ed. Record, RJ .. "ais 
umA. vez, corno vem fR.Zendo nos úl
timM RnOR, TrevisRn nM hrindll 
com novo livro de cóntos; pre.llentes 
nRR 16 hi!'!t6rias, O seu peculiar 
mundo curitihanense, seus Joãos e 
/;JuRA ·MRriAS. Amor e ódio, ciúme e 
deRencontr~, em limruallem per
I;JQnalfMimR e diAlollos certeirOA e 
enxu~. 

Cabeça. de _nda..feiaa, de I~
nflcio de Loyola Brandão, Ed. Co
decri, RJ . N .. t .... 20 histórias po
de mOA Acompanhar A. trajetória do 
Autor no ReU Cazer literário. Pai!'! 
elM Rharcam um período que vRi de 
1964 A 1981, do início li maturidade 
de Brandfio. A maioria d~ contaR 
j~ havia sido puhlicada, mRS a reu
nino em livro ajuda a comp~nder 
a propOAtit do Autor , ao mesmo 
tempo que nOR devolve RRhp~ 
text:.Gq • . - -- . 

CalOl da fuenda do retiro, de 
Villo.-Rôo. Corrêa, Ed . S"la
mRndrR., RJ . Um dQ,<l mais conheci
dOR e relq)eitadQ.Cl comentaristas po
IítiCOA do paíR f\hRndona por un~ 
tempoA RUa Area e no.."l oferece saho-
ro~OA CRUSOR, reconstituindo um 
tempo perdido no ontem. Diz ele 
que Coram e'lCrito.~ para seus net:.of;l 
- ma. .. todo,q imo 1ê-106 eom Rlll'ado. 

A cliferença telva.em, Dirceu 
LindoRo , Ed . Civilizf\çAo
RrMileim/Pró-."emória/lNL, RJ. 
Dividido em trê< partes (A meM
COrA e o ~iltno ; AR tmições do ar
cRico; O eRpaço devorador). eRte 
livro, no dizer de ~u Autor, Ilfoa-e 
ao Ri!'!temAtico do.o;; estudos da tradi
ção univer.\itAria" e é uma RS5OCia
çiio !!ntre R. pesquiRa hORtoriolll'áfica 
e a ahordaR'em n ntropoló~cn. da.~ 
cf\te'loriR~ de pensamento de ~ 
pRÇO e tempo. 

A cidade ~ DOIA, 2 volumes, onr; . 
por E.trelil, R.ohadana, Ed . 
Codecri/lh .... , RJ . A lutA d~ majo
rill do nOARa povo, nft.~ cidndeR e no 
campo .. peloR direitoR humanos 
fundamentais que MO a moradiR e o 
meio primÁrio de produção, f\ terra. 
No 1.0 vol. a hi~t6rif\ do parcela_· 
mento do flOlo e no 2 .° dad().'õi l1:erfLis 
I;JQhre ft que/;Jtiio urhnna no Rio e R. 
P oulo. 

DIocu...... oobre o filho-da-pula, 
de Alherto Pimenta, Ed. Codecri, 
RJ. PuhJicRdo em 1977 em Portu
~al, jll trRduzido ria IMliR e no Sué
ciR., e~ livro RnR.IiRn, de formA. AA

"uTica, I1lcIícai e lúdicR, uma filNm 
tiio conhecida, numR lin~a'lem 
livre e franca. Diz Eduardo Kac, no 
pO/;JfAcio : é U u mR pequel'iR ohrn 
monumental". 

O futuro da fumdla, tendência. e 
perspc:ctiva~ , de J . . \1arco/;J RRCh , 

Ed. Voze./lner, RJ . destinado À" 
p~ft.q intere8Af\das num processo 
de reArticulRÇii.o da família, neRte 
livro o o\utor encara a "crise dA fa
míliR " como um fato político e não 
pummente moral . Diz que a famí
liR e;ltA em cri.'ie porque sua est"!-

turA hioeconômicR. niio c6rresponde 
IUR.iR R..~ nece,,~idades da nova 8ocie
dade induRtrin l e urhana . 

Saim Miguel · 
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Novidades para crianças e jovens I 

Para a coluna continuam ch egando novos títulos des
tinados ao público in fantil e juvenil. São de editoras de 
todo País e abordando temas os mais variados. Como 
sempre, a resenha de tais livros é de Eglê Malheiros, que há 
anos se dedica ao es tudo do gêne ro. 

o menino mais bonito do mundo, 
ele Ziraldo, il. : ó leo:;; de RRmi .\1Rt
tar. de~enho:;; de Apoena Horta G . 
.\1edin 'l, EJ .• \1elhommentoR, SP. 
Um livro muito helo, pelo te . .;:!o, 
pela!'; ilu~tra.çôe~ , pe lo trahalho '!T'R.
fico . 

<\. hi...:tória se hn~eifl nft lendn do 
Éden: o A. nArra como R ~Rtü;fftçiio 
illió::: dE' f<{, lltir-~ vivo e ~er lldlll i

m.lo, nú d~npHrecendo nté quP. 
<\'dfiQ ca í eul melllncolin. '\0 de~ 
pertnr certn manhã e deparar-!':e 
com Eva, fica ennmorado e feli~ n 
vida retomn ~un mzão de ser. ele 
acho fi mulher muito hetá e Eva , 
por !'ua vez, exclama : Como você. é 
honito, Adão. Linll;uau:em poética e 
~elll Iml'>ado:;;, livro pAra crinnça~ e 
l!ente l!mnde, fi :;;empiternn hi!';tória 
da nt,ração ~exunl, do alllor e dn 
perpetuação da vidn. 

Quanto fi pnrte vümal, a me!'1l1H 
fe-:ta . ~ hlocos de texto dioRtribuí
do~ com equilíhrio e harmonin . I\. ~ 
cores da.~ páginas e o tom das ilus-
trnçõe::: variando para poder' ohter 
d e terminlldos efeito:o; expressio
nni:o; . As i lustrnçõe.<õ: Rão u til desenho 
dn menina I\.poena .V1edinn e três 
óleoR de RI·uni .\1attnr . Apoena re
ve l lll!rnnde~enRihilidade, um inte
lig-ente uso da Cor e UIIHl u:rnnde · 
nlel!T'in de viver; Rftmi d:-i RUR ver
~'io das dUHR pnisn~ens diurlHl e no
turnll e crin uma fig-um de Eva ndo
I~ente (em que pr~ta homenn
!!ell1 :l 'i~otti cel· i) . Um nrlistn 
tlirigindcrRe às crianças ~em con
ce~~es, certo de que e la~ merecem o 
melhor. "~ilu:o;trnçõeR S:10 :lpre~en
tntlll~ orn em ~ecçõeR f1mplü\dR~, 
ora comp letn !':-. num intelil!e nte 
jO!!o : nlém un ohtençÃo de c:rnnde 
I'endimento a:r:í fi co há umo verda
deira nula de como "ver" e de sen-
. ..:ihiliznçõio pf\m o equilíhrio da s 
JIlas.<õ:ns, o foco <.lo olhar, fi innuên
cin uo .... ton::: e illf\tizes. 

o livro é de fins de 198.1, t~' I S, 
vllle n pena adquiri-lo em 1984, e 
no<: anos vindouros. 

Fauno e Flora, de Diane '"":Vl:Izur , 
ilu~trHç)i.o de Eliardo França, Ed . 
de OrienlHçiio Cultural. 

O livro receheu o prêmió Unesco, 
no I\.no Internacionn l da Crinnçn, 
pelo te'X to de Ullln !'oveJll e..;critom e 
pel:t~ ilu~trn~õef': ( e Utn flrti~tn j1í 
con~~\c:mdo . E Rtn e m SUft :~ .!l ediçilo, 
e por certo muitns outras virÃo. A 
história é poéticJ\ e divert.idn: a 
transformaç:io de um mundo 
neutro e cinza, numa fe~ta de cor, 
inclu~ive na pele (h~ pe~.<:ons . Uma 
constrihuiçii.o para que "as cores do 
mundo sejaill novHmente tonA de 
lIul'orn ", como hem ohservou Frnn
ciscn Nóhrea:n !la apr~entnção do 
livro. 

Conversa de corpo, de Priscila 
Freire, ilu~trRção de Be njamim , 
Ed .. Vlirulin, .Vlr. . 

1\ nventurn de conhecer o próprio 
corpo e ~ua cflpacidflde de exp res
são, num texto rico e sugestivo. 0.<: 
deRenhos têm hUJllor e Ul~ toque de 
miiõttério, reforçado pelns cores U.<Õ:fl
d:IR ; como a fazer renetir sohre um 
tnnto de seu:redo e encohrimento 
que piürn Rohre o corpo ne~ta nO.":~1l 
civi lizn ç:io ju dn ico-cri . ..:t ii o . .VI u i t o 
hom para a criançn ler sozinhn. 
tllas, serve t.llll1héll1 pnrn motivnr 
conver~as e proce~~OR de nuto
conheciln,ento e e'Xpres.~:lo corporn l. 

Vivá, ~aré. . de Com- Rónni, i l. 
R iu de DTiveirn, Ed. Nova Fron
teint , RJ. 

U ma hi~tória que com~fl d iver
tida e acnha muito triste . E o pior é 
que, forn do liv ro, e la con tinua 
acannndo triRte. E pnrR. que um dia 
eln tenhn um final feliz .é preci~o 
que Il$ consciênciaJ'ilõ se esclareçam e 
RenRihil izem . En.tre outras coisa~ , 
com livro:;;ni'sim. De~decedo , poi$o 
mundo é quem e-tÁ. nmnnhecendo. 

I\.R il. de Riu de Oliveira siio de 
c:nmde níve l ; é de Re re<;~altllr o 
contraste, de excelente efeito , entre 
o clima deRnfoe:ndo do início e a 
forçn t,rágicn a partir do npareci
mento do caçndor, hem como R. SÁ
tira art .. nouveau da!'; du ns prancha!'; 
pnais. 

HAo de pere:untflr: de que trata o 
livro? De jncarés, ora ... e l'iem lá
u:rimRs de crocodi lo . 

Passarinho me contou, de Anfl 
.Vlnria .\1achado, i l . de Ivan e .\1ar
cello , Ed. Novo Fronteiro, RJ . 

F!-'i.hulR que se pas.c;n nu mailhn dt: 
tmnqüi lidade que um dia descohre 
ter prohlemas . O rei manda huscar 
cnvll l ei ro~ · e~trar'H!:eiros para de~ 
ITInnchnr o.~ nós, sem resul tado . Um 
dia aR pessoas reso lvem dRf sua 
opin iÃO, di~cutir as que~tões do 
reino e terminam diRpemm ndo o~ 
cnvaleir~, pois a lém d~ p rohle
mas ~erem da c:ente, o t~ouro talll
hém' é da gente . Retrahll lhando 
motivos dns hiRtórias de fa.dn, 11 A. 
diverte e faz p:en~n.r sohre muitn~ 
co isa~, principal mente o Rrai'il . 

.\-fistérios do grande rio , de Ant~ 
nieta Dias de .\1orais, il. C láudio 
.vInrti n ~. Ed. Nova Fronteira, RJ. 

Em hoa hom o re lfl nçnmen to 
d~te texto. A Mga da deRCoherta 
do I\.mnzonas pe lo homem hrnnco e 
:l trn.géçfia que essa penetraçiio 
con~tItulU pllrA as popu lações indí
trenas. É uin helo livro de Rventu~ 
r~~, nllrmdas peln voz de u m me-
11Ino quechu A. Ró que a ótiCA nÃO é 
fi do conquistador . O que é mui to 
hom e ni ndtt mui to rArO em nos,':;n 
li teraturft para jovens. 

<\. palZlnRçiio. os tipo. ... as e nt reli
nhn~ convid ,un À leiturn. 

.1\ revelaçao do 8ej(1edo, de E lil-'a
heth Kuoler- Rois, i l. Heother Pres
ton , Ed . Record, RJ . 

Umft apresentação do prohlema 
dft morte, e nfocado de u m ponto de 
vi.<:tn e~p irit.un l iRta, nu m texto ~n
.<:ível e delicado . 

<\r-: hel a~ il. criam um c1 i m ~l de 
poeRüt e encnntnmento. 

O pilI e seu ""'erro azul , de roio
pilha .\1nrti ns, i l . de Ca rl os dll 
Cunh a, Ed. Pioneira, RP . 

I\.venturns bem hrn.:;;il eirns, com 
hoindeirQ.'ól, índios. mntas e :-:ertõeR. 
É hom que o imH~i nfÍrio de no.<:..<:)'\.<: 
cri Hnçfl~ Reja de.<:colonizado e que 
de ~eu.<: sonh.o.~ pns,'-Iem n fazer parte 
gentes e pfll '<:R l!enS no~~as, e tam
hém e .<:e mpre fi liherdRde. 

-\.penns um repn ro: o A., no epí
logo, devia a lertar que nas a ldeia$; e 
vilA.~ hnhitnda~ por índios, hranco~ 
e nel!roR de~cende nte~ do piazinho 
fi vidn est:.) lonu:e de ser u m fina l 
fe liz. 

.\S asas de ,Tilde, de .\1a ria H e-
10íRn Penteado , il. dn Au tora , Ed. 
Pioneim, RP. 

Tilde re..:o lve u~nr nnte;: da hora 
sun roupJl de nnjo da procis.o;;ii.o. RRi 

pela cidadezinha a voar em plena 
Doite , pen:;eguidn por T .. nu ri nhn que 
tentll evitn r que f\ roupa se estrn
c:ue. A~ duns amhms entram n ft no
re-:tJ.\ e enfrentnm estranhas nven
tura.o;;. 

Zero três , de Aloy~io Sampnrio , 
il. Radnmés Rnnt'Annn, Ed. Pio
neirn , RP. 

Li, ' ro de mistério envolvendo a' 
fAmílü, de um rico e poderoso fa
zendeiro . Há cartn~ inncn hndn:;;, 
exílios voluntiírios e moçns enig
máticn~ . 

A. toca do Edu e a Copa , de Gi
~e l dn Laporta Nicolelis e Gnnime
des José, il. Vitor .\1artins , Ed. 
P ioneira, RP. 

Em p lena Copn do .\1undo fi po
pu lação dn cidndezinhn se vê À~ 
voltns com rouhQ.'; na. iu:reja . Edu e 
SU R turmA hRncnm os detetives e 
tudo se ~Inrece . 

A bruxinha Domitila e o robô 
morto-de--(ome, de Édson Gahriel 
fi.arcill, il. JOÃo La no . Ed . Vozes, 
RJ . 

4. inauguraçÃo dn hihlioteca dH 
e~o l n ficn Rl1l mndn' com o apare
cimento de um penetra : u m rohô 
que Arranja mi l e u ma comp licn-
ções. I 

Teste munha e m peritloj U m 
morto no elevador; O mistério da es.
trada de Via mão, de ZahirR de A 1-
huquerque Petri, Ed. Su li no, RR . 

Aventura.1õ! e mistérios policia is , 
cujo.~ protfie:onistns são ndoleí'lcen
te.<: que vivem em Porto Al egre. 

Torta de maçã , de C leoni ce 
Ra inho, i l. E liana Si lVA Biol e
chini , Ed. Sn lamandrR, RJ. 

I\. h istória de Tê , menina hela e 
e ncantfrdorn , porém pohre . Rua 
festa de a niver.ulrio tem holo de 
vel:., e pas.~io de tflxi. O episódio 
do holo é2:loRfldo de umR crônicH de 
F ernl1ndo Sahino. 

Eu quero ser, de Yone Rodrie:ues, 
il. Dulce H elena, Ed. Foren:::e Uni_o 
veNi tR rio . RJ. I 

Poemas tendo co mo motivo 
hrinquedor--: e n~pectofl do mundo in
fn nti I. 

Preto e bra n co , de Tere!'; inha 
Eholi , il. Re~in" Yolnndn, Ed . Fo
rense U niversitária, RJ. 

UlIlll co ntinuaçiio de Carnei .. 
rinbo, que tran:o;mite pAra A.i-; crinn
ÇA,R conhecim e ntof.l :;;ohre o 'n m
hiente rura l . A diagramação e as il . 
valorizam o livro . • _ 

O palácio enCãõtadoi A gata bor .. 
ralheira, Ao Livro T écnico, RJ. 
Pretendem !'er para crinnçns pe
quenas. Rem coloridos e com pouco 
texto, com l etrn~ e:randef.l. Rão re
i'umos groR.-,eiro.~ de hiRtórias tradi
cionnis , em lin gu a g-em própria 
para leitores maiR vel ho~ do que 0'<: 

visados . 
O incrível Hulk , <\.0 Livro Téc

nico , RJ . 
<\. venturA do herói da TV , com 

texto primária e hOIl f.l · iluf.ltrnçõe~ 
(h:í efeito de :l.1l dimeo!';fi.o). 
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o d rio peri'eito , de Ped ro Navll, Ec! . 
~OVll Fro nteim , RJ . AtrHvé~ d e~tfl ~ 
lnelnórifl~, o Autor no~ (M u III pnnOn\llln 
preci!<o de ~ua época e de seu meio . E<:te 
6° volume aharca um pe ríodo que se es
tende de 19:10 a 1940. Pnm ll lém do mi
nucioso levantn mentó rea lizlldo, o livro 
prende e fn.<:einn pela força nnrrntivll e 
peln qu a lidade do texto . 

• • • 

Pier P aolo P asoJjni: as últimas palavras 
do herc!itc , entrevi ro.ta.."1 com J ean Ouflot, 
Ed . Rrníti lienRe, SP. Figurn controver
tidn , louvfldn e det~tllda. é inquC!'lti~ 

nave l n importâ ncia d e PRSo lini como 
escritor e como cinenl':tn inventivo e p~ , 
lêmico. Ne."ltn.~ entrevi ro. t1\..~. ~pécie de 
testa mento , el e se reveln e fnla de ~Ull 
vida e sua ohm . 

• • • 

MERGULHE NESTA 
DE CABEÇA 

Compre este titulo 
para sua famllla. 

~ Paula Ramos 
V Clube 

O Clube da Alegria 

fone: ~5 

\ 

FeUni por FcUni , LeP M-editor~. RS. 
A vidn e II ohm de outro Ill'ande ci ne1\..~ta 
itn liano contndf\,<! por e le mesmo . Neste 
Auto-retrato ; ' e faln de seu!'l fi lmC!'l , de 
sua vida , retraçft pas.."Ul.J;!;ens pitorescns e 
curio.<!1\..'I de SUA cnrreirA, descrevendo 
COIll encanto !'lua terra nat,a l, ~eus S~ 
nho.'!, sUa$ l utA~ , seus personluz:enJól, seu~ 
mit()!o! . 

• •• 

Henry Miller, de .'vInrco:< .\1oreim, Ed . 
Rra.<l.i lienl'lC , SP .. \bis u m volume dll 
col. Encanto R adicnl. Neln temo.q, em 
n~pidns pi nce l adA,~, o retrAto de um es
critor lllRldito, cuja vida foi ma rCAda 
Até o fim por pe r!'lu:uições e incolll
preen.~o . . \1a!'l deve-..c;e reconhecer que 
e le ajudou n cria r tu do i!'lto- e tudo isto 
tmnsp:l rece clnramen te' em !'lu a ohrn , 
nutohiolZraficn, de.<õ:a~usAdn e frnncH . 

• • • 

Matsuó 8ashô , de Pnu lo Lemin ... ki , 
Ed. Rrasilien .... e, SP .. \1ni .... um dtu lo d a 
col. Enca nto Radica l , tmzendo Até 1l6~ 
um nome que é cotL<:idernclo o maior 
poeta que o Japão já. p roduziu, mC!<tre 
do hn ikai , que ao. .. 25 a nos, em p leno 
r<.écu lo XVII , fllmndona frun cafoltn ~ocial 
d e orilZem, ofoll'mtnuraifol , pstra ~ dedicar 
it ."lua ohra. 

• •• 

Histórias da beira do rio , de Odylo 
Co.<:tn, Fi lho . Ec!. Recorde, RJ . E.<;le 
livro , que ~ nlZora a p n"ece , estnvn 
pronto qunndo o Autor morreu . Nele 
tran .... parecem lL~ nua IidlldClõl de nnrrador 
de Odylo, afirmando J orlZe Amndo n'ft 
flprC-'lentnção : li A virtuo,<;idade do fic
cionlHtn , a mftC!'!tria do n arrador .... e reve
lAm em cadn Pihdnn". 

• • • 
.\-1altaloba , d e Edil ~on .\1f1rtin.<: , Ed . 

Rra .<l ilien!<e, RP. Nov~ t{tulo dn col. 

Cnnt.ndas Literárias: uma VifilÃ.O da 
Amf\Zôl)ia vivida pelo Autor . Nestn ex
periênciA sinlZulnr, ele vinjou por al
deia ..... iudíJl:enn..'! e experimentou a he
hidn nlucin6e:enn (.\1akalohn) que de~ 
vendA. estranhos conh ecimento.<l .. \!listo 
de ficcçfio e realidade é o que é este 
difi rio Iítero-nlucinógeno de hmnCOR e 
índios. 

• • • 

Pathé 8aby cProsa turfstica : oviajante 
europt:u c platino, de Antônio de Al câ n
t.ara .\IInch ado . Ed . Civiliznção 
RrflRileira-Pr6- .\1em6ria/INL, RJ . Um 
retorno necessário . E preciso reeditar , 
como estlt fn.zendo a C ivilizaçiio , a ohra 
de AA .\1 , u m dos nomes mfl..is expr~<;i
VOl'l da primeirfl ff\se do modernismo. E 
nqui jÁ.!Ie pode ter umll hoA. idé ia de le. 

• • • 

U enforcado, de IGoorll:cs ~imenon, 
Ed . NovlI F ronteira, RJ . Outra nven
tura do COmiR<vlrio .\1aiu:ret e mais um 
tltulo de~te Au tor prol!tico mA~ que 
mnntém um a. qualidade que o dest.-1.ca 
entre os e~ritores dn linha po li cinl. 
Aqui .\Ilnil1Tet , cruzando vli rin.<; cidades, 
hU"CR o fi o que o~evnrn n desvendar um 
intrincnd o mÜJté.rio . 

• •• 

A Ilha de He lice , de Júlio Verne , vo l. 
I , Ed. Francisco AlveR, RJ . Outro escri
tor pro lífico , que ~e emmiou com sucesso 
por vMica u:ênero.'!, é Verne. Aqui e le 
cria uma i lllen~a i lh a flutu ante , tran~ 
portnndo 10 mil hnhitantClõl que devem 
viver num paraíso. Não fOAAe a rivllli
dade que logo interfere e-erin O!-I e lemen
to!'! d n tra m fl . 

• 

Salim Migue l 
,... 
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Para espíritas e nBo espíritas 
Acaba· d e chegar às livrarias o 

eosaio de U biratan Machado, Os 
intelect uais e o es piriti smo, de 
Castro Alves a Machado de Assis, 
editado pela Antares, co-edição 
Pr6-Memória-INL. Abaixo o pr ... 
fácio que escrevemos. para o 
livro: 

Se o leitor, atraído pelo títu lo, 
for a este livro em busca apenas do 
que ele suj:tere, se ilude. Pois o 
livro de Ubiratan Machado é o 
que o títu lo propõe e muito mais. 

Temos aqui , sem dúvida, um 
levantamento minucioso e exaus
tivo de todo u m período da histó
ria do Brasi l. Claro que o enfoque 
se centra na proposta do títu lo; e 
fornece ao leitor u ma pesquisa 
inédita. Ao que nos" consta, nu nca 
antes o tema haviÃ. sido abordado 
sob ta l aspecto. Para melhor com
preender o fe"nômeno -estudado e 
suas repercussões nos meios inte
lectuais, o Au tor abre o leque de 
sua investümção. 

A fi m de rastrear de que ' ma
nei ra os intelectu a is brasileiros 
sentiram o espiritismo e como ele 
aparece em su as obras, sejl\ 
aceitando-o seja negando-o, desde 
seu surgimento em meados do .-.:é
cul o passado até intcios do atua l , 
Ubiratan realizou u ma verda
deira prospecção detetivesca. F oi 
fi. . raiz - dos fatos, 
pstudou de Qu e forma . o 
espiri tismo comeÇou-~ se a lastrou 
na E uropa, seus pródromo.s, mo~ 
trou sua chegada ao Brasi I , pri
meiro t imidamente no Rio d~ J a
neiro, depois na Bahia onde logo 
adquiriu força, fi. volta ao R io, o 
avanço pa ra ou tras regiões, seus 
defensores e seus detratorel'i. 

Aceito, assim que chega!tO Bra
sil , como ::l liado do catolicismo, 
então reliJ(ião oficia l, 1020 surlil:em 
diverlZência~ qu e vão !ole am
p liando. De modo concomitante o 
espi ritüilno. sofre influêncial'i df\." 
reliJdões a fro e do fetichi"lmo in
wlil:ena, nu m sincretismo. que per
dura até hoje. 

~\1as se o leitor não eRpíri ta se 
afRsta do livro por p reconceito, 
comete outro erro. O prefnciRdor 
não !\Cnda espírita, melhor, mlo 
professando qua lquer relilo?;ião, ~e 
deixou 'no entanto levA.r, fasci
nado lle1o.nível da pesquisa. pelo 
volume de informaçõe~ recolhi
das , pe la honestidade do t rA.
halho, pela qualidade do texto. 

A l iá~ é hom assina la r : se por 
um lado a pesqu isa se revela 
exemplar, nu m país onde ra ra
mente ela é aprofu ndadn., por 
outro junta-se fi essa con~iêncj a 
'profissional de fazer bem. u m 

-.. -
f 
i 
" :: 

....,\ 

• 

• 

texto a ltamente cuidndo, que flui 
e que se lê com crescente satisfa
ção e interesse. 

UbiratAn .\inchado., co.m Os in-
telectuais e o espiritismo, a larj:tA O 

c01'lheci;nento da realidade brnsi
leira num período que vai de 1860 
A 1910, i lu mina VÁ rios de seus 
desvãos, justamen te quando se 
p rocessavam t ransformações de 
vul to e lu tas como R lil:Uerra do Pa
ra5nla i , a libertaçã.o dos escravo..'S, 
a proclamação da. República. De 
maneirn d ireta ou ind ireta, tudo 
isto rransparece no livro. 

l.e réel .,.. étroit, le poosiole es. 
immense - diz uma das epígrafes 
do livro, extraída de Lamartine. 

Rim , certo .. \1ais ainda , se este 
"l"eaPI ~ o pa~adoJ que nos che2R 
esfumado, deturpado .. sujeito a 
interpretações espúrias, eivftdM 
de preconcei to~ ou de conceitos 
que na.da po~suem de verdade 
cien tífica. 

Conheço o Autor há Rnos. Logo. 
u ma. mesma paixão pe lo. livro nOR 
aprox imou. Sei de "u a inqll iet.a
ção , de seu amor R pesquisa séria e 
fu ndRmentada. T raha lh amos 

Ma::lalo 

junto.s (se bem que nunca nq.. 
mesmo ór""ão) , na mesma empresa. 
jornalística. Acompftnhei R pre-- - ~ -
paração do livro, a busca de ton
tes, sempre tão escassas. E em 
no~as conversa.s havia por ilil:Ufil 
pontoR de afinidade e de distan
ciamento: enquanto eu vou ao 
livro pelo que ele possa conter em 
" rens Ii~adas fi prohlemfts cu ltu
rais que mai!'l de perto me dümm 
respeito. ou por pura fru ição do 
texto, Uhiratan vai ftO livro tam
bém pau outros motivos, em espe
cial o livro pelo 'livro, numa reht
ção quase física . Ele procura o 
livro antigo com 2:ana, como oh
jeto raro e pelo Acresçentamento 
que lhe possa trazer na recupera
ç:io. do passado . 

Freguês contu .. ma.z de lodos 0." 
::;ehos do Rio, d Hão Paulo, do. 
Brasil (percorre o Paí~ vascu
lhando sebos e livrarias) , do exte
rior, Uhiratan não viaj~ pRra. se 
elúurnar em sebolli e vihrar R cada 
livro resgatndo ;\ poeria e ao es
quecimento. E um novo/velho ti
tulo encontrndo é uma fruição. do 
espírito, u ma a.ventÍlra maior, 
para ahruém que fez do livro e da 
pesquisa a principn/ ra.zÂ.n rlp sPr" . . -- _., - -- -

REGISTRO visão breve da 

Signagem da televisão, de Décio PÍliz:na.
tari, Ed. Brasil iense, SP. De repente, um 
novo meio de co.mu nicação surJire e se im
põe. Não i mporta saber aqui o silil:nificado 
ta TV ; importa analisar até que ponto 
ela penetrou, modificando hábitos e 'cos
tumes. É o que faz o A. neste volume, 
reun ião. de trabalhos aÍlteriormente pu
blicados na imprensa. Ele estuda temas 
üio diversos Como Chacrinh a e o fu t.ehol, 
as novelas e o humor . 

• • • 
A economia do século XXI , de Herman 

Daly, Ed .. \:Iercado Aberto, RS. P rofes
sor da Universidade de LouisianR, o A. 
defende fi tese de que o crescimento eco
nômico descontro lado e caótico levará a 
sociedade mu ndial ao caos ou a u m e!T
tado policial p lanetário. E le examina o 
problema entre teoria econõmica e reali
'dade e a possível saída para países como o 
Brasil ou para as nações superdesenvol
vidas . 

. ~ .' 

Marquês de Tama~, patrono da Ma .. 
tinha , de J osé. Francisco de Lima, Ed. 
Francisco A Ives/ Pró-Memóri a/ I NL. 
Alentado volume (P rêmio Literá rio Na
cional 1982, gênero bioJi!fafi a, catelloria 
de obras inéditas) onde o A. traçá o perfil 
histórico do patrono da Marinha . 

• • • 

Idéias e Ideais, - de C lementino FraliÇa 
F ilho, Liv. J osé Olympio Editora/Pró

Reunião de t ra ba lhos di
versos, nos quais o A. faz, no dizer de 
Josué Montello, Hum texto participante, 
fi rmemente en~ajado no a lto pro.pósito 
de servir à educação e à cul tura do Brasi l, 
sem descurar-se de associa r essa educação 
e essa cul tura ao universo e ao tempo 
atual" . 

••• 
Psicolq:da da criança , de Re~ina Vieira, 

Ed. Vozes, RJ. Nestà proposta para a 
orientação de maês; !\ A. aborda proble
mas de desenvolvimento, partindo da 
discussão de questões como a separação 
precoce entrê a criança e R mãe ou o iso
lamento da famíl ia nos pequenos núcleos 
constituído..<ôi apenas de pais e filhos. 

Informações sucintas e fotos 
a n tiJirRs, centradas no p ro
blema do saneamento de Des
terro (e de F lorianópolis), quer 
dizer, ontem e hoje da capitA l 
catarinense, são a base desta 
publicação (O saneamento em 
dois tempos - Desterro e flo
rianópolis) de Átil a Alcides 
Ramos, Ed. do Autor, F lori a~ 
nópolis 1984). O volume abre 
com u ma cronologia sobre o 
Aba'stecimento de Állu a de 
Florianópolis e os Serviços de 
ESj!:otos Sanitários, de 1909 até 
1983, isto é. da implantação 
das p rimeiras redes de á~a no 

de ontem 

Governo G ustavo Richard até 
o inicio do sistema de água e 
esttoto da Lagoa da Conceição 
no I).tuRI Governo. Trabalho de 
pesquisa, o livro vRle também 
pelo farto material fotográfico 
dn época, o que no.."I situa num 
pas.~ado mais ou menos dis
tante. Além disso , são numero
sos os desenhos a hico-de-pena 
do p róprio autor, que é bas
tante conhecido por sua ohra 
de pintor e desenhista. 

, . 

Salim Miguet 
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Um batalhador das letras 
Trahalhando p~mente o texto , reelaborandCH) 

consta ntemente, eterno insatisfeito, Armindo Pereira é, 
para 08 nossos padrõeR convencionais, autor de ohra 
reduzida. Em mais de 30 anos de atividade literária 
ininterrupta, três romances, um livro de contos, dois de 
critica, pouca coisa esparsa. 

Mas, parece n08, isto satisfaz plenamente o autor de 
Flagelo . Para ele pouco importa a qua ntidade : 
preocupa-se com a qualidade, com o que dizer e o como 
dizer. Além di880, cada reedição de trabalho seu é re
vista, reexaminada com cautela, numa luta constante 
com a palavra. 

Desta forma , sua escrita se torna fon te permanente de 
pesquisa para todoe que se preocupam com o processo de 
criação, na tentR.tiva de penetrar na intenção 1lltima do 
autor e saber o porque da substituição, em determinado 
trecho, de uma simples palavra por outra. 

Os tesouros das catacumbM, volume três da IfTetra
logia da Predestinação", permanece fiel a esta linha e 
mantém a proposta básica da ficção pereiriana. 

Aqui ele se debruça sobre um fato hillfórico. Mas a 
história, com seus componentes de recuperaçAo do pas
sado, lhe serve de rartificio para a criação da trama, da . 
estrutura narrativa . A partir daI; realidade, fantasia , 
mito, ale.,;oria, tudo se entrecruz$.. E o homem, com sua 
destinação terrível ou sublime, é a razão de ser de tudo 
que interessa ao artista e ao ser humano Annindo p~ 
relra. 

o romance começa como um raconto tradicional C'Foi 
hÁ. muito tempo, muito tempo- nem se pode contar os 
números - , há tanto tempo Quantas estrelas têm no 
céu ... OI) e proseegue no estranho envolvimento que é a 
I>usca dOI! tesouroo dOI! subterrâneos das catacumbas de 
Nossa Senhora das A~ni88 e do Desterro, do Monte 
Jl\hoatão . MAS a própria busca do tesouro é outro arti-

I\"êmio de poesia 

Ramon Jimenez 
Maia um prêmio IiteráriQ, d~tfl vez da Espanha, 

Trata-ee de Concu1"8O de Poesia, em homen8.Jtem ao 
poeta Jusn Ramon Jimenez, com dotação llnica de um 
milhão de peseta., patrocinado pela ProVíncia de 
Huelva . 

. , 
O encerramento das inscrições é a 30 de I\l1ril e 1\ 

ent~a do prêmio, com a pre8Ença do vencedor, em 29 
de mllio, data da morte do poeta. 

Eis ... 11 ...... do coneu"", : poderão concorrer todM .. , 
pevtOAA de nacionRlidade espanhola ou americana : será 
outorgado um prêmio único e indivisível: 08 trabalhOFl 
deverão Rer inéditos e eoo,itt'IA em espanhol, nAo p0-

dendo ... r tradução ou adaptação de outras obras: fi 

temÁ.ticaé livre, com uma extensão aproximada de 1.000 
verAOA : !terão necellsárias cinco 06pi88, em papel ofCcio 
"""aço doi., datilOlmtfado em um SÓ lado do papel : e~ 
envelope â pllrte, nome, pseudônimo, nacionalidade, 
endereço e. telefone do Ilutor ; a decisAo do j1lri , com
~tll de seiS memhroft, é iI iecoJifvel, podendo o prêmio 
denulr de ser atrihuído : neste caso, a importância P.em 
acumuladR pRra O concu1"8O neninte : 08 oriJrinais nAo 
premiRdOA terão Que Rer retirados até 15 de julho, sendo 
RpóA eRtll datR incin~radOA . Endereço para remessa : 
Prêmio Hü.panoamericano de Literatura - Prêmio de 
PoeRia Juan Ramon Jimenez - Diputaci6n Provincial 
de Huelva - ERpanba, 

Outra face da 

Um livro informativo e polêmico, este A trs~édia da 
propacanda no Bradl, de .kl i: Maria Crun~ l\1anzo, 
lançado pela Collector's Editora, do Rio. 

Jornalista e puhlicitário, o auforconhece os meandros 
de umA. prof.lS8Ã.o Que, em pouco tempo , tornou-se uma 
l!J"ande força no Brasil. Mas como toda profissão de 
influência na. opinião púhlica e Que cresce muito rapi
da mente, pM88.ram a e,xistir nela distorções, com jOli!:os 
de interesse e estranha.rõJ manohras Que Manzo revela de 
ma.neira direta e ohjetiva . 

Ele deixa claro Que não é contra a propaJZ,:anda : é 
contra a. utilização dR. propali!:anda com o força de pres
MO em muitos setores de atividade. E comeÇa explica
tando com seu pr6prio caso, depois de se referir à sua 
experiência no setor : exercendo atividades na área por 
mais de 20 anos, Quando resolveu a.ceitar o convite para 
fa.zer, no jornal O Globo, uma coluna independente e 
Que continha críticas a determinadas posiÇÕeS da cat~ 
Jl:~ria, viu-se (primeiro ele e depois o jornal) pressio
nado . Até Que, não resistindo À. pressão, o jornal (eele se 
recusando a modificar a linha da coluna) o dispensou 

• • 
~umanamente , 

Leitura recomendada para anunciantes, publicitá
riCJ:,<;, veículos, autoridades. 

.- -

, 
• 

PER , 

ffcio- artiffcio para nos introduzir naquele universo de 
homens sofridos e explorados numa terra que ~re pel a 
inclemência do clima e pel a inclemência do homem. 

'Lançamento de 
. , 

"Mensageiros das fúrias" 
Nesta sexta-feira, dia 13 , a part ir das 20 horas, na sala 

de exposições do Museu de Arte de Santa Catarina , 
prédio da anti~a Alrânde~a , Rua Conselheiro Marra, 

. Janer Crista ldo estará auto~afando seu mais novo 
livro, Mensageiros das fúrias , lançado pela Editam da 
UFSC. Jorna lista, ~ritor , tradutor , professor da Uni
versidade Federa l de Santa Catarina, a proposta do 
ensaio de Crista ldo está expressa no sub-título do tra~ 
halho, " Uma leitura camusia na de Ernesto Sábato". 
Com a tese de Que resulta agora o livro, O autor obteve 
um Tres Bien na Sorbonne . Ao resenhar o livro para o 
Jornal do Brasil , Marcos Santarrita, também jornalista, 
escritor e tradutor , acen tua a va lidade da aproximação 
entre o francês Albert Camus e o argentino Ernesto 
Sábato , dizendo que J a ner Cristaldo a faz /lcom brio e 
hrilbant ismo". 

___ REGISTRO, __ _ 
o barato da histdria , de EHsa beta Remini, Ed, Escrita. 

Uma viagem pelo tempo e pela história, revela ndo qu e o 
consumo da cannabis não é de hoje. Os primeiros indícios 
da agora chamada maconha datam de 3.000 a. C .. Dos , 
povos primitivos, a profa italiana segue os passos da planta 
pela Grécia , 'Roma-, Índia, Africa, AIl1é rica. Ao final. um 
apêndice sobre o Brasil , calcado em livro do prof Jaime R. 
Pereira . 

• •• 

Em psican;ffise, de Ruth Bu eno, Ed. Tempo Bra sileiro. 
Conhecida por sua obra ficcional, a autora, neste diá rio, 
se debruça sobre seu s fa ntasmas para nos ofe rece r um 
depóimento sensível. A epígrafe de Hsin Hsin Ming, tirada 
do livro A confiança na mente (e quando mais nada pode 
cau sar ofensa, e ntão todos os obstáculos de ixam de e xis
tir). situ a a proposta do te xto de Ruth Bu eno. 

• • • 
o problema da análise social. de Ca rl os Ro berto Faccina 

e Luís Alberto Pelu so. Uvraria Pion eira Ed. co-edição Mac
kenzie. Resultado de discu ssões sobre as idéias de Poppe r e 
Dahrendorf, o livro deixa implíci to qu e a mode rna teo ria 
da Ciência possibilita ° estudo da Sociedade independ e0-

-teme nte dos liames impostos por modelos tradicionais. 
••• 

A ordem satânica (refl exões sobre a moralidade bur
g u esa). de A. C. Medarr-a r, Ed. Alfa-Omega. A propósito 
desta radiografia da m ora lidade bu rguesa, assim se refe re o 
escrito r Jorge Medawar na d. rta-prefádo: " Acabo de lei 
seu livro. Ainda estou desconcertado". E adia nte: "Cada 
linha . cada pe nsa mento. ca da concei lOr cada página de seu 
livro ma nifesta m o a lto nível a qu e ch egou o seu poder de 
análi se" . 

Salim Miguel 

--.,----==========~-=~-
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É HOJE O DIA 
A NnçãQ, como um todo (menos o coléJZ:io eleitoral e 

meia dúzia de R"a tos pinR"ados), está torcendo pelas Dire-
t""Já! 

C>R humori~a.~ tnmhém . Enquanto RS DiretR..~ Já! em
pohtam o País, Henfil , entre tantos de seus coleg:as, 
aproveitA. o momento político e o tema para dar seu 
recado . 

Em Reu Inai!ó\ recente livro (Diretas Já! • de Henfil, Ed . 
Recarel, RJ) . ele reúne allrurnas de suas famosas Cartas à 
Mãe, puhlicadas na imprensa: e também cartuns, qua.~ 
todos centradOt'l no tema. 

A nhertura da coluna, hoje , dia da votação da 
Emenda Dante de Oliveira, não poderia ser outra. E 
entio, dflffiB'l a vez ao Renfil, publicando dois de seus 
cartun~ e"(traído.~ do livro (além da capa, que tem Uma 
~llUra muito conhecida e admirada) . 
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o mundo de Gertrude Stein 
Utilizando-se de um artifício, a autobiografia de uma 

amiga muito íntima com quem conviveu durante um 
quarto deséculo, Gertrude Stein re'lata, em Autobiogn:~\ 
fia de Alice B. Toklas, não só boa part.e de sUa vida, 
primeiro nos Estados Unidos e depois na França, como 
também sua convivência com alguns dos nomes mais 
representativos no mundo das artes e 9Ds letras do século 
XX . . , 

Stein nasCeu em 1874 e morreu em 1916: e eRte seu 
livro, que só Sll:ora aparece no Brasil, em tradução de 
Mílton·Persson, pela LePM Editores, vai até a década 
de 30. 

Durante muito tempo Stein foi conhecida por uma 
fra.~e : "A tosa é uma tosa, uma rosa, urna rosa" . Isto 
acabou, pelo menos' eptre nós deixando em 8el!.undo 
plano a obra de uma eScritora importante e fascinante. 
por sua vida e por sua obra . E que ajudou a cunhar a 
expressão "Geração Perdidau

·. 

Um de seus livros mais significativos (Três Vidas), 
editado há alguns anQR no 13rasil, não teve nenhuma 
repercussão; e praticamente o mesmo ocorreu com o 
relançamento, ainda h á pouco , por outra editora. No 
entanto, está nele (e em outros textos da autora) uma 
das vertentes da prosa moderna. 

Ma.'J, mesmo que.isto .não viesse a int.erescmr, certa
mente deveria interessar a vida da Stein, seu relaciona
mento com nomes então desconhecidos e que se toma
riam basilares nas artes do no~ século, como um Ma
tisse ou um Picasso, um Apolinaire ou UJ11 Cocteau, UI')} 

Hemin~ay ou um Fitlremld, entre tantos. E tudo isto 
está presente e vivo, narrado com verdade e lURÇa, neste 
Autob~rafia de Alice B. Toklas. 

A longa estrada de KerOl.dc 
Sucesso nos Estados Unidos quando do seu lança

mento, vai para 30 anos (meados da década de 50), On 
lhe road, de Jack Kerouac (Pé na estrada na tradução de 
Eduardo Bueno e Antônio Bivar, Ed . Brasilien~) , 
transforma-se ap:ora em igual sucesqo no Brasil. 

Considerado um clássico da J!:eração Beat, jOJ!:ando 
com inJUedientes como liberdade e liberação, sexo e 
mÚ'3ica, em menos dois rn.ese5 ~ota--se a. 2.& edição do 
livro que chell:a às listas dos mais vendidos e começa a 
fazer a cabeça da JZ:eração mais jovem . 

O estilo é coloquial, fi IinJtURJ!:em solta - e o leitor, 
enll:olfado pelas interrninãyeis caminhadas dos perso
nall:ens, nem percebe que o texto se alonll:a, centrado em 
Sal, espécie de alter ell:o do autor. 

Alins, esta espécie de livro se projeta como que em 
ciclos, vai e vem, surge, some, reaparece . Se Sal Para
dise se cansa da rotina, também os jovens de hoje se 
cansam da rotina; e vão buscar no livro um pouco de um 
mundo que eles desconhecem/conhecendo. Mundo de 
vagabundos, de cH.roneiros, de bêbados, de f,t~nte que 
procura uma saída .. . que saída? pouco importa. 

Kerouac, que falava com fanatismo do escrever, situa 
hem seu livro e sua proposta em poucas palavras, 
quando afirma que não se con~iderava um Beat, mas , 
Hum estranho e solitário católico, louco e místico" . E 
fRia de suas ocupações elou empl"e!<OS que lhe. deram 
suande C8fJZ:a de vivênciA. . Foi ajudante de cozinha e 
lavador de pratos em navios, empref,tado de posto de 
Itasolina, limpador de convés, jornalista esportivo, 
Ituarda·freio nas linhas férreas, condensador de 
"scripts" de cinema, baloonista de laocheria, bruz::8e-eiro 
.de ffi1açRO f@lTOviáriR, etc., etc., etc. 

Presença da Paraíba 
Trazendo matéria variada é de qualidade, chef,ta ao 

~u terceiro número a revistaRresença Literária, publi
cação trimestral edito,da pela. Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado da Paraíba, que tem corno diretor 
Damião Ramos Cavalcanti e Juca Pontes como editor. 

. O 8 .° Festival de Arte da Paralba (ex de Areia) serve 
de motivo para reflexões sobre o problema da cultura. E 
tanto Raimundo Nonato Batista, em "Um novo cenário 
para a festa da cultura", como José Otávio em I' Areia
criação, ten~s e problemas num festival hoje em João 
Pessoa", situam com lucidez um assunto que pode ser 
polêmico, masi que estÁ merecendo a melhor atenção de 
t<><los . . 

MM, não só do Festival vive este n.o 3. Há reporta
Jtens sobre os dois anos de criação da Fundação Casa de 
José América e a primeira de uma série so~re Monumen
tos Históricos Paraibanos, começando pela b:reja de 
São Francisco ; há análise dos livros de poesia, /lDomicí
lio em trânsito", de SéllZ:io de Castro Pinto (por Moacyr 
Félix), e 'Varadouro", de Políbio Alves (por Jomard 
Muniz de Britto) ; há poemas, há contos, há resenhas; e 
há Leve Metal (lembrando o Heavy Metal), suplemento 
dedicado aos quadrinhos brasileiros, revelando o que no 
setor prodllz-.sc na Parruôa. É ler e conferir. Tudo de 
interesse. 

Falamos acima de Sérgio de Castro Pinto. E então nos 
lembramos Que sempre é bom falar das boas coisas. Uma 
delas é o quinzf\/lário Correio das Artes, de que Sél"Jrio é 
editor. Suplemento literário do jornal A União, n'1- Ver
dade, por sua colaboração, é um traço de união entre 
intelectuais de várias tendências, formação e relZ;iões . 
Aliás, CA ressu~iu há pouco, pois ele nasceu mesmo foi 
em 1949, pelas mãos do poeta Édson Rk .. is . Por que 
outros Estados não ~uem, neste caso , o exemplo da 
Paraíba? 

__ '_REGISTRO __ _ 
O pindulo do rel6gio , de Cbarl .. Kiefer, Ed . Mercado 

Aberto . Capítulos curtos, em estilo ágil e linguagem direta, 
trazem até nós o drama de Alfredo Müller, que vê seu mundo 
desmoronar . Ele não sabe porque, mas de repente compreende 
que seu estilo de vida nào tem mais saída poesível . ~e é um 
fraco num mundõ de fOrtes e insensíveis. Mas o fraco que de é se 
deve à sua naturesa ou a violência e crueldade que o cerca? A 
partir destas colocações, Kiefer traça um painel do int.erior do 
pafs , seus desacertos e entrechoques. Série Novel88, volume 15. 
Do Autor, na mesma série, Cmtinhando na chuva, em 2.," 
edição. • •• 

A lâmpada Autuante, de Woody AlIen, trad . de CaUI06, 
LePM Editores. Um p:aroto p:ap:o e complexado, Paul, é o eixo 
desta peça de AlIen . Aqui, o mesmo humor e a mesma visA.o 
humanística de' um autor, ator e diretor d(Xl mais expI'efl8iVOB 

dos n08800 tempos . A LePM vem publicando no Brasil as obras 
deste humorist.a sensível, que criou fama no cinema com obras 
como Annie Hall ou Manhatan, entre outras. 

Salim Miguel 
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Lançamento de ~~Arca açoriana" 
, 

1777. Muito e mbora o sistem a de 
fortificações existente, 08 e spa .. 
nhóis tomam a Ilha de Santa Cata .. 
rina sem que um dnico tiro f08se 
disparado, sem que os portuaueses 
esboçassem qualquel' rnis~ncia. e 
este ~ ponto de partida de ArcA 
AçOrlR n A, novJ"-la hi8tórica de AI .. 
miro Caldeira, que acaba de apare
cer pela Editora da UFSC, e que 
seni lançada nesta sexta .. feira, dia 
21, lih 21 hora8, no hâ ll da Reitoria, 
campus da T rindade. Antes, ih 20 
horas, o Autor falará sobre as rakes 
açorianas neste seu novo livro, que 
se insere na proposta "eral de sua 
obra, toda ela centrada no passado 
açoriano da Ilha de Santa Catarina 
- passado que tem, pela primeira 
Ve%, uma semana inteira de estudo, 
na promoçlo iniciada dia 19 na 
UFSC. 

A ~ir, a "orelha" de ArCA 
'-\çorÜ\nR, escrita por Osvaldo Fer .. 
reira de Melo: 

.'"'- Imiro CAldeim de AndmdA 
tem s::ido, AO lon~o de ~UA ativi
dnde intelectua l , extremamente 
fiel a um tema que lhe tocA de 
perto. Refiro-me ~\ saga açorianA 
que, enquanto h i~tória. o es::critor 
uomina em rAzão de su a reconhe
cida erudição e, enquanto estóri a~ 
e leneblf; o ficcioni~tn cria , rec riA, 
vivifiCA com RUA :-:en~ i hi lidnde e 
arte. 

I n.~ is::tindo com o tema que lhe 
ficou tão íntimo, o Au tor hem es
creveu u mH t ilogiR . emhofl-l por 
linha to r tH~ : inicialmente puhli
cou a noveln "RocamarnnhH " ( LU 

almiro çaldeira 

ARCA 
ACOR IANA 

edição em 19tH) sohre o dra mH da 
tr:-lve~<o:ia do~ açoriRno[.; ao fin da r
se 11 1.11. metade do sécul o XVIII . 
C inco nhOfl depojfl p u b licou" Ao 
Encontro dfl .\1n nhfi" , CUjfl nar- · 

rntiva se pR~<;ft n~ ú ltimR década 
do ~culo XI X , jÁ. ao tempo das 
lutAS:: entre "pica-paus" e "mnra
(!Hto~" . da revoltA contra o dé~ 
pota ·Floriano e tl.!-i repressõe; que 
em Santa CatArina tíveram por 
pa lco cen tral n For talezA de 
Anhatomirim. Com l'Arcn Aço
ria n::t", o A utor p retende (e con
selrue) ::.rticul:H OR doifo: livros p u
h li cndo~, com u m~ e~tóri R in tercn
lada . Não ol~tn nte nAdA há de Rr-
t ificia l na empreitadA. Percehe-~e 
u m ast ro h armô nico nas articula
ções que permitem o ~uceder de 

e:e raçôe~ R pa rtir do~ imilZTa ntes 
de 1748 (mnrcAd'os pe los pe n'lo n n
e:en~ d e "RocR ma ranha") até seu~ 
h isnetos e m " Ao Encon t ro da 
.\II nnhã" . 

ArCA Açoria na, me~lno ~m con
ter as preocupAções fi losófi cR..<.i d o 
:Lo vo lume ne m a levezll do 1.0 é o 
mais he lo d n t.ri 1 0~i R. P e lo1'; n.."pec
tos técnicos é o hm ma dUrA. e ro
lida . P e la plas ticidnde e co res d a 
na ITa tivn é ohrA. d e nrte, con tendo 
p~ 2'ina.~ n ntolóQ:ica.~ com o ao:; que 
formAm o capítu lo finAl, ArCA 11 . 

O p a no de fundo d a ohra é A 
invftsão d a Ilha de Ran~a Cata
rinH pe los esp a nhó is e m 1777 e 00 

acontecimen tos imedia tos. O que 
é histó rico fo i ohserva d o com uma 
fide lidade que va i a lé m da ohri
e:ação do art ista. O que é ficção 
permite H desenvo ltura d a criati
vida d e d o escri tor que conseruiu 
mA rcar , na Ii tern turn hrn..o:;i1 e ira. 
Sem mi i'ltificRçõe~, se m piee:uis
mos, mAS, ta mbém, sem precon
ceitof; , 01'; traço~ principa is des.,<;n 
~in 2'u l fl r cultura que se Í01';tR lo u 
no li to ral cntn rine nl';e, t ra zida 
pela e:en te ~ofridfl de u m longÍn
q uo a rquipé lall:o. De-..,a gen te que 
trocou a~ d eRe:rnças e a ... n lell:r ifls 
conhecidm~ e ha hitua is por de~ 
IZfAÇRS e a le gri as impre vistas, 
ma.s, quese reveIAra. m , no tempo e 
no ~paço, d esie:ua lmen te irua i~. 
Poi~ a.,,~im é o d ra m a huma no, 
hi~tórico e r el<!;"io na l nos seUi~ Aci
den te!':, lI1a~, histórico e universal 
na e""êncúl das fa las, d os fntos e 
dAs ·pa ixõe."!. 

Mais títulos portugueses 
o trahal ho editoria l que vem 

:--e n do de~envolvido pela I m
pren~" :"lacionnl - Ca~n da 
.'vl oeda. 11 :1-" ~UHS divefl"Rs cole
çõe~. "ej:1 IlH recupernC:1o de ohrn$ 
h/í muito esl!o tfldaJol seja na p u hli
(':tç;io de a u tore~ contelllponine{p: 
cOIl"ô!e:fItdoJol ou novo:-:. é (h IIlHior 
rplev,inci,l p'lra ;1 divulgaç:io dn:-: 
I(>Ira " portUl!ueJolas . 

\inda h ;í pouco t ive lllO .... opor
tUllida d e de re"enh·'1" <I Corres.
pondê ncia de Eça de Queirós . doi ... 
prf'('ioso:-- vol w ue- que no:-- trazem 
um rplralO de ('orpo in teiro do 
: t U IOI" d(> O s Maias. 

\ !.rora . lIwi:-- título" 110" che
'..!:II I I.' II·r;'vé~/ l iI l .ivrarj:1 CHJnôe~. 
do Hio. di .. tr ihuidora para O Hra
.. i I da" ediçõe .. d:l l lIlpren .. n ;.JI\
l·ioJl:tI . EI-loJol ~ 

Ih Coleçflo ' rl e e ·\ rtlslll" ... iio 
O ma neirismo e o estatuto social 
dos pintores portuCUeM:S, de Vi tor 
~erri10. ensaio q ue fi nA liSl1 f\!': luta~ 
de .. enc:l( l eHdll~ p e lo.<: pin t o re~ 
porlUgue .. e~, Il n ~ee:unda metade 
do ~écu lo 'XV I e no p rimeiro terço 
t io ,-.:écu lo 'X VI I . contm R e~t ru tufH 
cOI·pora t iva fi q ue e~tHvnm f;u hor
dinado .. : te Sen5 de I'art , de Nadir 
--\ fon .. o, vo lu me f:utamente il us
trado :l core:-:. 1Il0strando como ·1 

e"'l'ptic:I eleve ~ee:uir n correlação 

entre o homem e ~eu meio: Pensar 
a dança, de J osé Ra."porte~. uma 
in t roduçilo AO hnilado como arte 
do no~:-:o t~mpo e um'l refl e"\ão e~ 
téticH de .\1a ll flflné R Coct,en u . 

Dn coleçlio P lu ra l - notA d e 
ne:U:I, po~ill e pros::a de novo.~ AU

lore~, temo." P olifemo e outros 
poemas. de Jo~ Emil io ~e l~on: 
Pedra de afiar . poes:: iA de J or2:e FH
zen/I:I I.ourenço: Outra coisa . de 
.\ liguel Serra~ PereirR. n rt i ~OR 
.. ohre poeJolia, p)';icanÁ.l i ~e f' polí
Iic;l . 

Da coleç:io Tem.'!:-: P ortu gue
"e:-: : Fernando Pessoa - e:--hoço d 
uma hihlioe:rafia, de J osé Rlnnco, 
levlIlll:t men to :-:ohre 11 hihl ioc:ra fi n 
:11 iVlI e pas::.<o:iv:t do gra n(le poel:\. o 
que torna O livro u m va lio:.:o in:-:
trumetlto para o~ e~t udío: .. o[.;; Fer
nando P~~oa - ·Ricardo Reis: os 
oriKinais, as ediçóe5, o cAnone das 
odes , de Hilvll Rel kior. pesqu i,.;;:\ 
fil o lóe:ica e ecd Óti CH a hrnne:endo o 
e"\ ~Hne de que:tôes re l ativa..~, il.~ 
ed içõe~ e fiO c~inone dA~ odes do 
heterônimo pe~!7<lOflnO Ricn rdo 
R ei~; G arcia da Orta e o seu 
tempo , do Conde de Ficn lho , re
p roduçiio fnc-~i milndH da 111 edi
ção , com introduçiio ele :-.JU110 de 
SAm p Ayo, ~itwmdo esbl ohrn no 
~eu dev ido tempo e e!':paço: Des.. 

• 
cobrimentos e renascimen to , d e 
' .ui~ Fi lipe Rarreto, e m 2a edição, 
u m le VAn tA m e n to de t alh a d o 
:-:ohre A~ formas de ser e penRAr nos 
<éçulo.' XV e XVI. 

Ediçõe:<: eSp nfl"As: A vido do 
Oriente na literatura portutplesB de 
VÍ8a:ens: os viajantes portutpleses e 
05 itiner'rios terrestres (1560 .. 
1670), d e Luis O raça, texto que 

. Acompa nha um grupo çle po rtu-
1!ue~e~, que foram 0.<1 pri meiros 
vi fl j H n te~ europeu~ em te r ras 
ori entA i~: Memórias das antigui.. 
dades de Mértola , d e Seha~tiâo 
Philippe~ .\1 a rtin ~ E~tac io d A 
Véign, ediçã o fac-~ i m i la d ft d e 
1880, levFtI1 tamento de ruinA~ de 
:l nt ie:o~ edifíci o~ d e que não h avia 
noçiio e~ritA ne m trRdiçÃo ora l , e 
que ficllra In v i~íveif.l ai>ó~ enchen
t e< no rio (}o RdiRnR, em 1876; A 
ourivenaria portucuesa contem .. 
porânea e 08 metais e ai pedras pt& 
ci058I , por P edra F Rzenda, edição 
fac-~imiI Rr , iluRtradn com exem
pl o~ d o t rahn lho de ouriver.mrin 
portuguesa e de SUA histórift ; Cas.
telo de Obid08 , novo volume dn 
i'lér ie .\1o numen tos, fa rtnme nte 
ilu~trndo , dAnd o umA v isão com
pleta do C,,"telo de Ohido" e do 
~u sig niflCHdo n n história de P or
t.uga l. 

Dia Internacional do Livro Infantil 
I nstitu ído em 1954 pela Ibby

Orga nização In ter nacional para o 
Liv ro Infa lIliI e Juve ni l - é ce ie
hrndo, n llu HI e mu ndin lmente, no 
d in 2 de nhril , o Dia Internacional 
do Livro I nfant il . A da lR foi e~co
Ihida por ~r fi do nasci mento d o 
(>[.;critor di n:llna rQu ês:: Han~ C h ri:-:
tiHlI '-\ndersen. patro no mundial 
dl1 liter:lt.u ra infllntil. <\ c~,da IIno 
(n~t e é o Brasil) cahe a um pl1í;õ; 
filiado :'t lbby p:ltrocinnr O DiA I n
terl1<lCiOlln l do Livro I n fanti l ~u
gerintlo Il t iv i (hlde~ cOJnemo;Hti
va."l, elahora ndo · 1 lnens::ae:em e um 
C:l fi az , que serão remetido."! no~ 
deUl:li~ paí~e'''HlIemhros:: da Ibhy. 
Livro: A Troca , de I .,v~ i A RojunE?:(j 
.\' une~. ê :\ tI1en~rtgem d eRte ano . 
Lye:ia , Ull1n dll~ mnis:: únportante~ 
e~<:rjto rH~ hrasi le i ras contell1po
r:ine!ls na :iren de li vros pam 
cri:mça:-- e joven;õ;, p u hl icou r-:ete Ii
VI'O:-: entre 1972 e 1 98~, a lg-unR 
dele" j/í t ríHluzido ... . Em 1982 ela 

receheu. pek:> conj u nto de su a 
ohm , fi medal ha de Autor do Prê
mio Ha lls Chri~tian Ander.'ten dn 
Ibby . Ei~ o texto de Lyc:ia: 

'; Pra mim , liv ro é vida: desde 
que eu era mu ito pequena os li
vro~ me derrt lU casa e comida. 

Foi fl."!siln: eu n rincava de con"
trutom, livro em tijolo: em pé. 
faziA. pnrede: deitndo . fnzin de
I!rau de e:"cnda; inclinado. encos
tJ1Va nUln outro e fazin tel hndo. E 
qunndon cMinh a ficava prollt~1 eu 
me e .. p relll ia J:.í dentro pra brincar 
de lIlorar em livro. De Ca~a eni 
casa eu fu i ue~cohrindo o mu ndo 
(de tanto o lh rlf pra~ pa rede ... ). 
P rimeiro. o lhnndo de:-:enho~; de
poi~. decifmndo pnlAvrRR. 

Fui crescendo; e derru hei te
lhAdos com a caheçA .. \ins, fui pe
gAndo intimidAde com riS pnln
vrn~ . E qUAnto mA. is ín t imas fi 

!leute fiCAva, meno.~ eu ia me lelll
hrando de consertnr o te lhRdo ou 

de construir novas casa~. &J por 
CA Uf'lR de u mA razão: o livro Agom 
nli men tAvA a minhR im:le:inação. 
Todo o din A minh A imAginação 
comiA, comia e comiA; e d e har
riga as.<l im toda ch ein, me leVAVA .. 
p rR mornr no mundo inteiro : ie:lu , 
cn ha na, p Alácio, a rrnnhn-céu , era 
só e-:colher e pro nto , o livro me 
dava. F oi A~~i tn que, d ev A2'A
rinho , me hn hi tuei com ess::a t rOCA 
tão go.<;tosa que - no meu je i to de 
ver n~ coi~A}I-é n t rOCA dn p r6pf-in 
vida; quanto mais eu huscavn no 
livro, ma i ~ e le me dav a .. \1 Af;, 
como n gente tem IlHlni n de . . . 
~elnp re Q..ue rer tnHlS, eu Cl~mel um 
di·, de a la rga r 11 t rocA.: comecei n 
fahricA r tijo lo p ra - e m nle:um 
luc:nr - u mA criAnça juntRr com 
outro~. e leVA n ta r a CA~A onde e la 
VfIl mornr ." 

Sa~m Miguel 
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, 

Cabo Anselmo traidor? 
• 

• 
Dois livro.<.: recém-Iançado~ pela 

(1lohal Editora (Porque eu traí
Confi~ do Cano An""lmo, por 
Octávio Riheiro ,eCibo Anselmo
A IUtR armada ferida por dentro, 
por ,\1arco Aurélio Rorha) recol<>
caln nl1 ordem do dia e'õlt a fiJtUm tilo 
controvertidR e que teve uma pArti
cipação, hmhém controvertida , 
110~ acontecimento.<.: que antecede
ram 1964 . Participtlt;ão, a."..;iJi!'tIe-~ 
101l0, nunca deVidamente esclare
cida, poi~ até hoje pairAm dúvidR.'! 

I ~ nA verdAde ele chellou R trair maL'! 
tarde ~eus compn.nheiro.'!, ou Re, 
de!-lde o início, nHO e~tRva m~mo 
era- lümdo ROR RrticulRdore~ do 
Kolpe e a ""rviço {la CIA. . -

(:) trRhalho de l\1Rrco Aurélio 
RomR, que reaparece em 2.a edi
çA.o, Rcre!ilcido de um capítulo Rna
'fi~nndo o reRpRrecimento do cha
IllRdo "agente duplo", reRultou de 
umR minuciORa peMlui~a e de um 
demorndo levAntamento de dRd~ 
e fonl"". lodOR avaliadO!< . E é por 
1~ .... 0 me .... mo que o Autor afirma : 
"Ao longo dR~ inv~tiltRÇÕes que fiz 
- e que con~tnl1l do livro - doi~ 
pontOR ficaram muito clR~ : 1.0) 
An~llno era. (é?) um ~per-Rtrente, 
treinado CRrmhO'lRmente por Rervi
~ ~reto.-.: nacionRiR e eRtrRne:eiroR 
(DAn .\.1itrione?), com a incumhên
cia e~pecffica de Re infiltrar nAR 
FOrçR!õl ArmRdal'l e precipitRr o pro
ce~!õlo de derruhadR do Iloverno 
con~titucionAI: 2.U ) Exatamente 
por I~-ee~ ponto foi di~cutido 
~uAndo d'l e~olhA do Título do 
hvro - nAo o con~idero um 'trAi
dor' , Ele, nR verdnde, nunCA 
mudou de IRdo ." 

JIt o livro de OctÁvio Riheiro ' 
(Inmhém conhecido como Penn 
Rmncn) IIproxillln-~. peln mAneirA 
como o Rutor chellou A renlizÁ~ lo. R 
UIII livro de espiOllluz:em ~nído dn 

, Carioca, 
ganham 

o PrêmioGuararapes de 1984. da 
Unino RrA~ileirA de E~critor~ e 
que Tem o Apoio dn PrefeiturA .\1u
l1icipal do JnhontHo (PemAlIlhuoo) 
d~tillncloh ~iR e llovRlor210hRI 
de Cr8 '2 lIlilhôel500 mil, foi IlRnho 
por UIII ri~srrnnden~e-( Io-norte. (Ie 
~alnl, Uma cnriocll e um pernnm
huc:mo do Recife . O prêmio dn cn
tee-ori" .0\, para ohmlõl inédif1\lõl rle 
qunlquer nUfor, couhe AO POt:tR na-
1 alel\~ Frnnco .\Ilnria Jn~iello , que, 

com o livro Correspondência alr. 
~adH. im receher quantia eqUiVR
lenle 11 20 vez~ o IIll\ior !ilAlltrie>
IIIílll1l10 orA vi2ente no PAí~ . O 
prêmio dll cAte~orin B, pRrR ohrR 
lIIéditH de autor inédito em livro, 
foi concedido n cnriocn Deize Fer
reirn que concorreu com R coletÂ
ne:! ele poelllA~ intitulndn E nlre eu 
e mim. Ela receherÁ importÂncia 
ümal 11 15 veze- o maior MIÁrio
lI)ft lilIlO. O prêmio da calee:oria C , 

para livro!õl puhlicRdo!õl:, foi atri
hurdo :lO poetn Fernnndo .. \.1011-
teiro, do Recife, pelo!õl:eu IivroEc~ 
nomélrica, que lhe darA qu:mtift 
corr~polldente R 10 vez~ o mAior 
~:lMri~lIIfllimo em vie:or no PAí!õl: . 

O Prêmio GU8rRrapes, dividirlo 
1I11~ três c:lteQ'oriA!õI:, .0\,8 e C, ~rÁ 
entrerue :1~ 16 horRI'l do rliR 4 , 110 
~n Ino Nohre da ACAdemiA RtRRi-

.Marco Aurélio Borba 

• 
A LUTA ARMADA fERIDA POR DENTRO 

1. EOICAO C9M UMA ANAUSl 
00 R(APARt.C1 Me NTO ' OI)AGfN H OUPlO 

Cf\~A de um ficcionistn de e:rande 
imnfl"innçAo . Pois ali e'õltão tOdOR ~ 
ine:redienteR do Ilênero : OctÁ.vio 
encont-rRndo num nar um mendillo 
ou fAlsa mendigo, que ele deveria 
conhecer ma."l não reconhece IlraçM 
A UmA operação pllí."5tica : no papo 
<tue ~ Re2Ue a dica de que tRmhém 
CRho AnRelmo ~nviR ~e sunme
tido A umA plál'l ficR seme lhan
te .que lhe modificou por inteiro 
o roMo : a hUflCa empreendidA. pam 
chellRr Até o Caho An~elmo : o~ 
olhoro: vendados parA con~elluir 
:;;er levl1do nté o homem: aR exilZên
eia.'! pArA que A entrevista pudes.<;e 
ro;er feitA : enfim, R eRtrevIRtn, em 
pnne conduzidn de Acordo com ~ 
lIltere~'! do entreviRtndo, puhli
c:;tdR, pruneirq, em es.'lênciR ... na re
Vlro:tA Isto E, b AlZorn reunidR em 
IIvrQ. . , 

• 

tl .... 1 ... " ••• 

-POR QUE EU TRAI 

NAo é ~m certa repuRnância ~ue 
~ lêem cert~ trechos do livro . Um 
exemplo : R.quele onde Cabo An
~Imo relata de que maneira ar- ( 
mou, com homenR do Fleury, uma 
armadilhaem Recife,pamlllMSaCrR.r 
nhrunro: de seus ex-compRnheirCM (e 
Aqu'i tltUheRIll~ diRnte do "exll), 
entre eleR a .mulher com quem vivia 
e Que eR1:~va lZTávida . MUitOR pon
tO<õi podenRm (deveriam) ser assina
IAdoR . Limitemo-noR a mais um 
somente : o pedido de um palta
menTO RrJlecipado para que A 
entrevi~ta fosse concedida . 
Novamente pRIra, como 
tudo nA v1da de<;te homem , umn 
dllvidA : :;;eria o paltamento em Ri 
que lhe interes."lavR., ou li divulRa
çAo dA entrevi'!ta exatamente negte 
mo~nento eq1 que o PniR atravessA. 
mRl!õ\ Uma cfJ,'!e e qURndo se procura 
u.ma .RRfdR honroRn do impR.~ in~ 
1UuclonAI? 

e recifense 
io Guararapes d. 84 

leim de Let r:lfoo; , OCA!õlião em que 
l:unhém ~rno ~llUe~ ~ diplo
mnro: Ao,q concorrei~ que oht ive
fRlIl mençôe!õl efq>eciaiR e hOnr<»lA~ e 
1)~ per,lOna lidRdelõl e A<»I mérit OR cul
fUrnj~ de 1984 . O livro premiRdo na 
cRtee'orlA .0\ ~rÁ editRdo pelR Fun
ch\çAo Jo.<õIé AU2U~10 , ónr:no de pro
moçAo cultural do Ooverno do E~ 
IRdo do Rio nrande do Norte, en
qunntoque o vencenor dn catee:oriR 
R -.:em puhlicndo , em cO-edfçfio, 
pelR EditorA Norde~tAI e Ediçôe!õl: 
PinHA, do Recife . A comil'l.'!Ã.o jul
I!RdorR dR!õI: ohm.'! concorrentel'l RO 
Prêmio Guararapes foi cOIlRtituída 
de RtellR Leonardoro:, FAllunde~ de 
.\1eneze~ e Luiz F . Papi. 

DIPLOMA.S 
~ UniAo Rral'lileirA de E~crilor~ 

iURE)fanl enlre2ft tamhém a 04 de 
IlHlio , nA ACRdemia Rra..qileirn de 
LeI rAro:, de ~diplolllRI'l de Per.;lonali
dade Cultural e do Mérilo Cultural 
Àquel~ que se de~tacaram por RUA 
li tuRçAo no campo dn cultura, ~ejR 
pela puhlicAÇ"O de ohrR-'! literÁria~ 
ou cientfficaR.~eja por I'leu lrahRlho 
nR~ Rnero: pl~ro:licR..<:', nA múro: icR, no 

, tentro, no cinema , no rÁ.dio ou 11a 

leleVL~o . A homellAllem A perl'lOnR
lidndCl'l e in!õl:Tituiçô~ Re darÁ por 
ocn~Ao dR entree:A do Prêmio Gua
rarapes - concedido pela UBE 

juntnmente COIU R- Prefeitura ,\1u
nicipal do JRooatii.o, Pernamhuco 
- ~te Rno d~tinAdo R ohras de 
~A e dividido em três cateRoriM 
que contemplRm livros inéclitM de 
q~Rlquer Autor, livrm inéditOR de 
Aufore~ inédito.'! e ohras puhlicRdRI'l. 

Na m~mR ocMiÃo, serão alvo de 
homenRltenR e~peciais o maestro 
FranclRCo L\1ia:none, o Prefeito do 
JanoatAo JOI!é FaKUnd"" de Mene
zel , opr~. Neves MAntR, R CAmara 
.\.1unicipnl do JRoontão e o editor 
Adolfo A.izen . O tílulo de Person ... 
lidadeCullUrol.erll. dltdo aos escri
lo"", RUlh Rocho, Afon.a .~vilft, 
Cnio Porfírio Cnrneiro e C1erardo 
.\.1ello .\1oUl'Ao, ao compositor e in
térprete Oriano de Almeida, à atriz 
Rihi Ferreira , AO ntor Sértrio Brito , 
ao CAntador e poeta popular Azu
lA0, no editor e escritor l\1oacir C . 

Lope~ e ao ~ritor e tradutor Ivan 
Junqueirn . Receheriio o diploma 
de .\.férito Cultural 08 escritores 
Del", Renaull , José Césltr 80rha, 
CArlo<:.Fon~a, VirllÍlio Moretz.own 
.\1oreirR 1 Duflio (10IUeR, José de 
~rimRtéln e Lauro Junkes, o poetR 
Hermfnio Relo de Carvalho, OR rA
diali"'a. Adelzon AlveR e Gerdal R . 
do'! RRntOA, o puhlicitário e jornR
li~ta Jo.lõlé Rteinherll , o jornA.li~ta 
P nulo .VlRcedo e o editor Pedro 
PAulo .\1oreirn . 

- -----_ _ .REGISTRO ______ _ _ 
• 

.o\s p oesiM de "nchiela em por
tulO1ês, de l..eodellÁrio A, de Aze
vedo Filho e Rílvio Elia, Ed . 
I\nl nreR/Pró- .\1emóriA-IN L. DoiR 
~tudio~ de fiI().<q)fin e litemtufR 
se unem pRrA no,o;l. dAr I1no npellA~ 
ullln viMO da vida e dR ntuaçno e 
ohm de \ Ilchiet R em terrA..'! hra.'!ilei
rn ro:, Illn~ tnmhém de ~ua pQeóliR, tão 
citadn e tão pouco conhecida : EleR, 
IIlélll de e~tRhel ecer o texto, fRzem 
Ullla aprecinção IiterÁriR do.q poe
ma~ incluío~ . 

••• 
Ped ra< rol and o, de CarlOR R<>

que, (1lohAI Ed . De repente, o A. re 
aperceheu de que , parR Além dRR 
pÁe:il1n~ de jornAi!' e reviRtM, devia 
OM umft permnnêncin mnior {l en
'revi~t n~ CO\.ll persona lidnd~ repre
~entativAI'l dA cultura hra.'!i1eint . 

• 

Elnro: forlllftm como que um painel que 
pode (e deve) inter~'!Ar leitor~ os 
mni!' dive~o~ que queirnm foo; Rher 
como pen ro:n e/ou Alre um ElomAr e 
um .\1nutner , um Arrie:o Rnrnnhée 
um Heqneto P a!õl:coal, um .\1ÁrlO 
Rchenhere: e um Volpi, um Darc,
Penteado e um Alceu Amoro~o 
Liml1, um Paulinho dA. Viola e um 
Pepe E"CohAr, umn Ree:inR Boni e 
um >\rthur .VloreirA. LimR , um Jo~ 
R . Ae:uilnr e um Llvo, 

••• 
4..s palavras, de Rartre, trAd . de 

JJ1uinl'lhure, Ed . NOVA Fronteirn . 
Filó~ofo, ficcioni!õl: tA, nome IllAior 
do exi~tenciRliro:mo, Sartre foi um 
lIle'ltre em todA~ AJô: Áren!' nn!õl: qUAi~ 
ntuou . Nero;te livro, fn l;-cimmte, ele 
noro: COnT n um pouco de~ua infância 
e de que mAneirn i ~to.;;e refletiu nn 

~un vida e ·na ro:Uft formação de 
homem e de e'ICritor. "Ohra primA 
em ero:tRdo puro", diz Dehrny dero;te 
livro. Em 6.a edição. 

••• , 

o dólar lII:ul, de .\1auro Chav"", 
Rum UlU~ Ed. Sel~ão de Art ill<»l que 
o A .. foi puhlicando ao loneo doro: 
último~ Rno~ nA imprenRR pauliqtn . 

N~te ApRnhndo dA realidade que 
llo.<:. cerca , seiA nO-'! camp().'! ROCiAl , 
político, econômico ou ndminil'ltrn
tivo, Chave;; hURCR, rempre, umR 
vi .;;~o Que permita compreender 
mmR o Rrn~il e reuro: Illúltiplo.q pro
hlemR~ . PRrA além do factuAI, ele 
len ta hU~ftr JõIOluçôes. 

Salim Miguel 
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púbHco infa nU 
Outra vez o elfrço da coluna é 

ocupado por Eg/ê Malheiros, que 
aqui fala dOI 11Idmol lançamentos 
na ma do Uvro para o púbHco in.
fantil e juvenil; mas 040 sdi de flc .. 
ç'o fala ela; também 50 reporta a 
ensaios que estudam o tema. 
anaUsando-o sob os mais divenos 
aspectos. 

A produção de Ii~ para crian
ças e adolescentes continua gra'}de 
e variada. Têm sido lançados tltu
los novos e feitas reedições. O Ira
tsunento JUáfioo se aprimora. Entre 
08 últimos lançamentos merece e&

pecial atenção Rio LLe.dade, de 
Werner Zou. Há também a pubh
cação de títulos sobre literatura in

' fantil e juvenil, e nesse campo calJe 
Mlientar Relatos de experiência na 
eseola de Vânia Maria Resende, e 
o livr~ de Waller Benjamin, Re
'flexões: a criança, o hrinquedo, 
a educação. 

• •• 
Rio Li>erdade, Werner Zou, Ed . 

Nórdica. Uma novela de avento. 
r",.? Sem dúvida ; há açio e peripé
cif\.~ a atenção fica cativa desde fi, 

pri~eira páJitina, o interesse não 
decai . Bastariam essa.s qualidades 
para despertar intere88e pelo livro, 
mas ele ficaria ao lado de muitos 
outrQ8 que se lê e se esquece. 

O entrecho pleno dê inte'nresse .... é 
nR verdade a formação de um 
jovem hl"88ileiro que, saindo da in
fância, buecase situar em nossa rea
lidade e ee construir como gente. 

Dividido em quatro partes, nu 
dUM primeiras predomina a rene- ' 
xão, na terceira a ação, enquanto a 
quartR é uma abertura para o fu
turo. 

A ambientaçio predominante é 
no Pantanal, reg;ião que por si só é 
um hino à vidR e uma súmula das 
forçM que a negam . 

No " primeiro pensar ', o menino 
.\1oreno redescohre seu paíR, depois 
de ter e,uado no estrangeiro, acom
pftnhftndo os pais exilados. O epi
~ód io do 5i!aviiio Garrancho, ao 
llIe~mo tempo que umR lição de 
alnor li nRtureza e R liherdade, 
-:erve ao 2'aroto de metáf'orft expli
CAt i;a dR IUtR contra a ditadura . 

de AventurA.. A1uito interessante e 
clArn , é indü;pen!ólável para desmis
tifiCAr o "economês" que Anda por 
Ri. A IZlJrizA.da irá perceher que 
" nem ~mpre foi fL.'isim ". e que tam
hém "niio tem. de ser sempre a.q... 
sim" : 

Gente . bicho. pl anta: o mundo 
me encan ta, de <\nA .\1nrifl MA
chado, il. Walter Ono, Ed. Nova 
FronleirA . Hi..rorinhAR viv", .. e elu
cid S\ tivA,~ dA cadeiA ecoló[!,lca, com 
desenho~ que VAlorizam o texto e 
convidf\1TI ft !~!!Urft ; 

' Hoje tem esp etáculo , de AnA 
.\1Rrin .\1achRdo, jl. Gerson Con
forto , Ed . Nova Fronteirn . Dua.q 
peçAS de teAtTo, na primeira , "As 
CA rtAS não mentem jamais", é te
mAtiZAda R reheldiR dos jovens e 
seu direito À Ruto-iÚÍrmaçito: nn 
segundR, "No pRíR d~ prequetéR" é 
retomndA R tramA de Bento que 
hento é o frade e ~ discute o que 
"pode" e o " não pode" e ~ cRmi

No "~g'uncfo pen~Rr", Moreno C~os da r.enda do Retiro, de 
que interioriza ~ valoreR pRterno.~, ViIA~ RÔRR VorrêR, ils . SUf.lsy e 

Ilhos da mUdRnçA.: 

e- veO Ó-"=80, maR Rmplu""do J·"!õ;IR-
. ....:; UH n u.. Jimme.\' ReoU, Ed . RAIRmandra . O 
mente pelft herAnçn que lhe ficnrn : renomado ;ornalistR político re-
I-Huor 1\ Iiherdade, con~iênciA dos 

"1on111 ao território da infii.nciA, Ie-direilo.~ da pe!'SOft humana (Ri com- vAdo pelo desejo de encontro com 
preendidM de.'lde 10R"0 ascriançfL.'" é 
hom niio PQl'luecer) e itnimo pRI'ft Q.<õ netQ.<õ . E n~ tamhém o Rcompa-

- ""t nhA mOR prazerosos, nos muitos IUl/H por seus princípiO'! . 
"causas" cfe hravura, medo, aven-Nn "nRrrativa ", ju~tamente fl tum e humor : 

pnrte I11Ai~ R1?enturO'lA do texto, ~ Cachlânca, de Anton Tchekhov, 
explicitRove~(le('l'Oethe : ilRóme- il . JArnaf.l Juar~, Ed . Comunica-
rece " I,'cerd"de e 8 v,'do quem 

" " n n çtl0 . <\ trAdução e RdaptRÇRo MO de 10do.~osdifL.'IaconquistR",eora.pRZ Tntümrl Relinky . O conto é heHs-
lut A por elft. .. , com unha. .. e dentes, 

SiIllO, comovido e irônico. Os dese-1Il~1I10 qunndo RpRrentemente ~ h . c _ I' 
zinho . O nmhíente IZrRndio.~ do n o~ recrlRm 'Jem o c Ima em queRe 

pRs~nlll a~ aventUrAS dR cachor-
Pnnt flnR I, t RI qual um paí!ól que co- rinhR vim-latR . Emnora eu façR res-
nhecem~ , não é uma ilhn de trRn-

lrições a RdaptAções e nito tenhA 
quilidRde, d~liR'A.do do contexto podido confrontá-Ia com o tranalho 
([erAI" os inteT~~ e"'Cu~, a~ jo- intelZT'RI (pois o volume que tenho 
'!Rclas foI UjAS estão Ali pre!'lentes, hem do..:; Con tos completos não inclui 
como os restO'! de um re,dme cfitato-

",,'e), o r .. 'uhado final é bom, e pelo 
riAI que ainda não foi devidnmente visto A adAptRdorJ\ all:iu com muito 
enterrndo. 

respeito pelo orÍlrinAI : 
NR "conver.;;a" o futuro ~ Anre, e Romeu e Jul iela. de ShRkes-

se eiR À juventude o direito de Rim-
peRre, il. Charles Shaw. Ed . Me-

ple.:menle viver., desde que lenha Ihommenlo~. Volume muito no-
OR horizontes ahert~ . 

nho, trazendo uma adaptação b~ 
Livro de quem ama a natureza e IAnte discutível da peçf\,.-oriR'inal. 

ncreditA nA vida, hli em SUfL.~ páR':i- TemO!' trRduçõe!ól muito' hem feitAS 
nA~ umR poesiR contidR, um esforço da peçA (aqui cane citar desde 10lir:o 
de niio se derramar parA ohriJitar o 

Ol1e~tAld Pennafort ) que presta-
leitor R refletir, peneI rRr. deN:onrir . riRI1I melhor serviço aos jovens lei-
:~~ vezes a Iin~aR"elll e"quft.~ tele-
grAfica, o rit mo, mRiR lento de iní- tores . O "1Z1OS8Á.rio" na última pá-
cio, lorna-se inten~ no fin al. 2inn é de caUSRr espécie. ão con

~lru i desconri sua função : 
O InttAmento !.!ráfico é muito 

hom , Afõ 'foto.-; de Jo.lõlé J<alknrenner Salinha no mundo, de Mnrco. .. 
fornecendo a um tempo apoio do Rey, il. l\1arcus Snnt Anna, Ed . 
real e incremento da poesia . To- Afi·cR . AR aventura.c;;de Pimplt, ado-
IIlRf1I que o.~ PRj <.: ciRo .. CriRnçR.C;; se lescente do interior, IlR selva de São 
lemhrem tnmhém de ler o livro : P aulo . Vem pAra R Capital em 

.( . , huscn de um tio e vê-se it..c;; voltf\.'J caso contrario, que penn . b 
Com meu nmor pelo cinemA, já com nAndido.", enqunnto o tém a 

inin,dnei todo um filme . Você não, solidnriednde dA gente de um pnr-
Werner? que de diver.;;ão . A nArrA.tiva tem 

• • • riuno e prende o inter~. 
" serra do sohe-sohe, de Cesnr Quem pintou O arco-h'is?, de 

CnrdQ.'lo, lI. Mondelto, Ed . Nór- FernAndo Lono , iI . Rui de Oli-
diCA . Umn divertidA fí,-nula em ver- veira, Ed . José Olympio . Reto-
~ que discute R questão do poder, mando Q.<õ perwnaR:en~ Zezinho e 
dA democracin e da liherdAde : "Seu" RodrilZUes, o A, ambienta a 

Contos populares para crhmças históriR numa vila do interior . Há 
da -\méricaLatina, Ed . Atics . Hi~ pronlem Afõ que não foram hem ~ 
tóriJl. .. de folclore cle vári~ pnJ~. salvido.<ôl, hem como ahrumas con-
co-ediçAo latino-americana . Um tradiçõe~ na d~rição dos persona-
primeiro e import ante pa..1ôIRQ para gens . Por exemplo : "seu" Rodri-
que deixemos de nos iR':norRr e para Il"ue~ viúvo há tanto tempo e tão 
que, nQ.'l conhecendo, lutemos jun- "velhinho", tendo um filho púhere, 
tORo o\ f.l narrntiva~ divertidAs e que melhor seria seu neto. O tra-
cheia. .. de vidn. Rão enriquecida.o;; por na lho de Rui de Oliveim, como 
trAhalhQ.'l de renomAdOs ilustrado- ~mpre , de nível : 
res . É livro indispenRável, tanto .\firilinx em 36S ped~inhos, de 
JlS\.'I~o l a.q,comona.~mão.~decadA <\ntonieta Dias de 1\10rR.eS, il . J . 
leitorzinho nra.qileiro : Rent eR Pio rt I Ed . Record . Três con-

P_sBlteiros em trânsito, de EIifL.~ to.'l parn criAnça~, dos quai~ o me-
Jo.<oé , Ed . Record . ContC»'! que têm Ihor é " O 2Aroto e o sol" . Narrados 
come. preocupfLÇão centrnl R pro- com hAhilidadeecompetênciA., nRO 
hlelllÁfi-eA do Adole~ceJlte, Anor- fazem ju. .. tiçn à A., que tem OnrR.R 
dndo fundAmentnlmente peJo !óleU como I\venturas no strande rio, e 
Indo RT1ifico : o choque do (mpeto hmtfL." outrn. .. : 
do vôo contrA R cercn de nrnllleí' No fundo do fundo lá vai o latu 
fnrpndQ.'l . DR reflexiio sahre IivrQ.<õ Raimundo, de Rylvia Orthof, il. 
como este I1tlvez po.~nlllllnscer for- 1'1110, Ed . NOVA Fronteira . UmA 
ça~ plUR fazer com que no futuro hi~tóriA cont ndA em IimtllalZem di-
I ()(1Q.<il concordelll em que vonr é com vert idll . Desenhos en2raçado. .. . Mft.(,; 
().'ol p:í!("lIro..: e o~ joven. .. : de que se trRtR? Vivam R.~ sete ir-

a jov:o do vadião, de Ernesto 1ll:1~? ViVR A livre inicintiva? : 
Hosn Neto, lI . Airton, Ed . <\Ifa- a futehol do rei Leão, deWalmir 
Oll1ett.a . Umn introduçÃo;t Econo- <\ .\"1"110 , ir. Ricft.JTO Leite, Ed . Nova 
mia poln icn Hpre~Jlt MlfI !oIon formA Fronleirn . Hi~óriR muito confu.~A. ------------------

com revolucionários sinistros, um . 
rei deRpÓtico mfL'l ~o ao com
promi'l'K> , e um monte de hichos 
alucinados. Como se não se tratade 
história natural , tem que ser fá
hula . Porém difTcil de entender. Os 
d~nhos são bons, mas não entendi 
a formilZa Tio Ram : 

N a terra aos h rinquedos qumr. 
dos, de Léia Ferrari Ortu, Cia . Ed . 
Nacional. Três crianças sonham 
que reencontram novos seus hrin
qued~ quehrad08, ao acordarem o 
~nho vira realidade : 

Á iu'Vore que dava ciinheiro, de 
• 

Dominltos Pelletrino I Ed . Mo-
derna . Em 8R edição aJitora rees
critR, esta fábu la moderna. Uma 
cidadezinha ~ vê AS voltas com ár
vores que dão dinheiro, com a in
dústriA do turismo e outra.'l pralZa.'I 
mais. Episódios turb\[lentos e di
vertidos que prendem até o final : 

O men inoque descobriu o sol, de 
Roherto Gomes, il. Moacir Ca
lesco, ed . Criar. em ~ edição, esta 
história tão oonita., que trata da 
Rmizade entre o avô e o neto, dn 

· lI1ar2'inalização doe velhos, do Ri
lenciAmento dOFl jovem. Ut.n· conto 
de amor À. vida e de esperanças no 
futuro . Ilustrações a traço muito 
criativfts: 

Joana, de Nlaurlcio Goulart, il. 
·Noemia e Clóvis GraciaDo, Ed . 
Alfa-Omel<a. Quarta edição de um 
livro muito oonito. Tanto pelo li
rismo da história, como pelas ilus
traçõe1;! : o traço etéreo e vihrante de 
Noêmia e as fi~ras fortes e tráa:icas 
de Clóvis Graciano. Uma bela ini
ciativa este relançamento: 

Literatura Ólfantil ejuvenil, rei. 
tos de expe. iências na escola, de 
Vânia Maria Resende, Ed. Comu
nicação . Livro muito importante, 
indispensável para. nosso professo
rado, principalmente para os que 
tranalham com a Iín~a . Ao mesmo 
tempo em que nos transmite sua 
rica experiência no trabalho com o 
t ext o ent re as criançAS, a jovem pro
fe!'t'JOra djscute 08 conceitos de lite
ratura, expressão ~ta e oral, a 
palavra como IUR':ar de dominação 
ou lihertação. Lon~e de pretender 
ser um livro de receitas, o que·ele se 
pro~ fundamentalmente é a in": 
duz lr à reflexão e à Iiberaçiio da 
capacidRde criadorfl : 

Tamhém recebemos o livro do V 
Concu rso Literário Infanto-Juven iI 
Vinicius deMorais , realizado soh R 
coordenação iterai da mesma pro
fessora , em tTherana, MO . O vo
lume é uma demonRtração concretfl 
doqueé discutido no livro anterior . 
Que textos carreR'ados de vidA. e 
poesia! Talvez seus jovens autores 
!óIe tornem poetM, talvez não. Não 
importa, de qualquer forma serão 
mulheres e homens mais Anertos 
pRra o belo e o futuro ; 

Refl exões: a criança, o brin
quedo, a educação, de Walter Ben
jamin, Summus, Ed . Escritos va- . 
riados, de 1913 A. 1932, em que se 
acompanha a evolução de um im
port ante pensador contemporâneo . 
Há muito que refletir nessas pÁ.p:i
nM, ahrumas de interesse apena..q 

, histórico, porém outras muito 
atuais. E principalmente, podendo 
dAr bons frutos e iluminar a discu!õJ-
são sohre literatura infantil, infân
cia proletária, menores HCRrentes" 
(para usar o eufemismo oficial), 
educRÇão popular, etc. Sempre sem 
perder de vista que Benjamin, vf
lima do nRzifRRCi~mo, pretendeu 

... aorir veredf\.c;; e não fechar cami
nhos : 

P sicanálise do teatro infanta, de 
.\1anoel de Lemos Bllrros Neto, 
Traço Ed . O trabalho chluna a 
fltençito pRrR a importÂnciA do 

. teAtro infAnti l e diRCute como fazê
lo exercer seu pApei no d~nvol
vimento dA criA.nça. EnfRlizft A ne
ceq.<;iciade de <oe dAr A criançn o me
lhor em termo,q de texto, fttullçiio e 
encenaçÃO, e M por iRN) j~ !'eriR im
portante . Me~mo se não concor
dnrmo!ô: por inteiro com A poRiçAo 
teóriCA do <\. ., teremO'l o que Rpro.. 
veitnr de seu te,,<to . 

• Salim Miguel 



366 - MIGUEL, Salim. Livros - Três poetas .... O Estado, Florianópol is. 

LIVROS • 

366 
• , , poetas 

Vlndo da geração modernista mi
nrira, Abgar Renauh . por motivos 
nunca bem explicados. p u por uma 
espéde de escrúpulo tambem inex
plicado. nunca chegou a ocupa r o 
lugar que lhe cabe na poesia brasi
leira. O mais que dele se conhece são 
esparsos: e as referências. por nomes 
e-xpresstvoS"tOmo um Tristão de Ata
J:ayde. um Adonias FUho. um Drum
plOn""'iJ. entre tanlos, sempre foram 
das mais elogiosas. Anundar a publl
cação de sua poesia . ele sempre 
anundou; aparecer o livro é que não 
aconleda. Agora. afinai. numa edi
ção d. Jose Olymplo/Pró-Memória
IN L. temos esle A outra face da lua. E 
tudo O que se dizia é confirmado. 

Pode-se . assim , ter uma visão de con
junto do cUma e da preorupação que 
Informa seu fazer poético. sensível e 
lírico . Vejamos ·um fragm emo de 
.. Antevéspera": Não eslOU pronto 
para viajar amanhã./ Nunca estarei. 

São escassas as mala s.l numerosa e 
pesada a bagagem ./Temo 
sempre esquecer alguma 
coisa Importante : / a escova de 
dentes. uma escova de roupa, a linha 

encerada.laquele dicionário de pala-
., vras arcaicas;/ sinto -me preso . por 

inamovível inérda /a este quarto. a 
certo so l. a um au sente mês 
(abril?) :/ ainda gosto de vin)lOs. á 
nema s. versos/e não sei como deixar 
aqui /tantos relratos. tantas ruas. azul _, 
pedaço de nuvem qu_alquer: / tenho 
sono, tardam meus pés arrastada
mente pa ra entrar n os estribos./ e 
como sai r Sem o mapa de Seul ?!. 

••• 
Enquanto isto. mais um tÍlul o da 

coleção 05 melhores poemas, da 
Global Ed . Desta vez temos Manuel 
Bandejra em seleção de Francisco de 
Assis Barbosa . Na breve introdução 
aos poemas. Barbosa (ala da impor
tância de Bandeira e da trajetória de 
sua poesia, de quem disse Tristão de 
Atayde : " Deixou uma obra que so
brevivera para sempre à sua própria 
morte . Em suma, não morreu. " Que 
podeóamos aCrescentar a tais pala
vras? Vamos. então a um poema, " O ' 
último poema": Assim eu quereria' o 
meu úhimo poema lQue fosse terno 
dizendo '" as coisas mais simples e 
menos intencionais/.Que (osse a r
dente co mo um sol uço sem 

lágrimas/Que tivesse a beleza das flo
res quase sem perfumeI A pureza da 
chama em que· se consomem os dia
mantes mais límpidos/A paixão dos 
suicidas que se matam sem explica
çao. 

• •• 

Agora, damos um salto no tempo e 
chegamos a um poeta mais jovem do 
que os dois anteriores cifêrlos. mas 
que já começa a marcar seu lugar na 
poesia brasiJeira. Com A velhice de 
Ezra Pound. lançado pela Ed. Ama
res. Claudio Murilo Leal se situa 
numa categoria à parte entre os poe
tas brasileiros, realizando ao mesmo 
tempo üma poesia de funda resso
nância existencial mas não despren 
dida do aqui e do agora. Em " Pranto 
a minha pátria" ele diz: Terra minha 
do apocalipse .lalmas calcificadas./ 
veias abertas e desespero. /alenlO 
perdido nas estradas./ Noites negras. 
e a névoa /dos dias lacentados. IOnde 
a lâmpada? / Onde os céus 
iluminados?/Resta-te sofrer. 
assim, /desvalida. Pátria minha,/ e 
resta aos poetas o canto/estéril, a inú· 
til ladainha. 

Qual o próximo guru? 
Descoberto no Brasil por seu Car .. 

tal na rua. Charles BukowskL com 
este segundo romance (Mulheres. 
trad. de Reinaldo Moraes. Ed. Brasi
Uense) , há pouco lançado entre nós, 
já alcança igual sucesso e chega às 
Ustas dos mais vendidos. 

Aulor de quase uma trtntena de 
títulos. poesia e prosa, o tratam ento 
Ilcdonal de Mulheres é idêntico ao 
do primeiro romance aqui aparecido. 
E embora ele alene para ofato de que 
é uma obra de ficção"e nenhum pe r
sonagem pretende reproduzir pes
soas ou combinações de pe.ssoas 
vivas ou monas" . na verdade o que 
lemos são seres com quem Bukowski 
(con) viveu. são as experiências do 

autor. suas vi vêndas relatadas na 
primeira pessoa per seu alter ego 
Henry Chinaski . 

O autor se situa claramente na li
nhagem de um Henry Miller; e s.,eu 
personagem se chamar lambem 
Henry não é intencional. levando a 
uma aproximação? 

Inquietação num mundo absurdo 
que ele (Charles / Henry) tenta 
apreender, bebida . drogas, sexo -
tudo isto vem descrito num estilo co
loquial. solto. como quem conversa 
querend o desabafar. 

Também aqui a aproximação com 
Miller é válida , embora os dois este
jam separados por um relativo lapso 
de tempo e de espaço. Miller nas 

" 

primeiras décadas- do século, Bu
kowski no início da segunda metade 
do século. 

A aceitaçâo de Bukowski. em es
pedal entre as gerações mais jovens, 
se assemelha a que teve, entre nós, 
há alguns anos. Millee. E aí mais um 
ponto a aproximá-los. 

Estranho. no entanto. é que tão 
pouco tempo passado (Brasil. década 
de setenta) os jovens de hoje (e os 
menos jovens agora) , parecem nâo 
mais se lembrar do caústico criador 
dos Trdpicos e de Nexo" Sexos, Pie .. 
xus, e de tantos outros livros que 
foram a bíblia das gerações de onlem. 

Qual (ou quem) será. dentro de 
pouco, o próximo guro ? 

______ ~~ _______ REGISTRO ________________ ~ 

o mercado de oeaurança, de Cló
vis Brigagão. Ed . Nova Fronteira . 
Te-mas que estão na ordem do dia. 
mas muito pouco estudados, estão 
neste- l.ivro :. a co rrida arma
mentista e o problema da se
gur.nç~ A proposilo dos ensaios 
aqui reunidos, Gerardo Mello Mou
rão diz que eles são " Ieilura obrigató
ria para todos os que desejam escapar 
da opressão interna e externa". Bri
sapo e-xamina o processo de milita
rização dos países da América Latina 
c: as transformações que isto implica. 

••• 

M~dkOl e cunndelroo. de Ma ria 
Andrea Loyola, DireI. A panir de 
entrevistas e observações. seguindo 
as técnicas da Investigação anlropo
lógica . a A. pesquisou as práticas da 
população residente em Nova 
Iguaçu , na Baixada Fluminense. E 
revela que nesse conflito social e de 
saúde. tais práticas são dirigidas nâo 
apenas à cura das doenças do corpo. 
mas também aos males do espírito. 

••• 

A origem da família, da proprie
dade privada e do estado. de F. En
gels. Global Ed . Um clássico que . ao 
completar 100 anos de publicação (a 
primeira edição é de 1884) . reafirm a 
seu valor histórico e teórico. Neste 
livro. agindo outra vez como testa-

men teiro, Engel desenvolve as notas 
deixada s por Marx em torno de um 
texto de Morgan . 

• •• 
Atravell88ndo, passagens em psi

cote rapia . de John Grinder e Richard 
Bands:r. Summus Ed . Os autores 
mostram como (e porque) a hipnose 
pode ser um instrumento poderoso 
para a conserução de modificações 
psicoterapêuticas. Dos mesmos auto
res. na mesma coleção, " Novas Bus
cas em psicoter3:.pia", a Summus já 
puplicou " Sa pos em principes" . 

• •• 
Filooo6a PoIIâca/ I , primeiro nu

mero de uma publicação periódica da 
LePM-Editores. Na Apresentação se 
diz que a revista está " aberta às mais 
diferentes correntes. de pensamento. 
pois con sidera que somente uma 
abordagem crítica. sem preconceitos. 
dos problemas de nosso tempo pode 
contribu ir para a sua elucidação". No 
Comitê de Redação: José Arthur 
Giannoui. Guido de Almeida, Mar
cos Multer. João Carlos Brum Torres. 
Denis L. Rosenfeld, João Quanim de 
Moraes. 

. Salim Miguel 
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o resgate de figuras da MPB ,::~;Í :j 
A paixão pela música, mais espe

cialmente pela música popular brasi
leira , marca a trajetória deste poeta, 
jornalista, pesquisador, animador e 
administrador cultural, homem de 
mil instrumentos que se chama Fer
nando Sales. 

Agora, graças a insisft-ncia di:: ami
gos e interessados, ele resgata do es
quecimento reponagens e entrevis
tas com figuras da MPB, publicadas 
há muito em revistas do Rio de Ja
neiro. 

Fez bem. Ao recuperar tais escri
tos, permite que o leitor comum e os 
estudiosos tomem conhecimento de 
informações preciosas e que situam 
figuras como um Aleir Pires Ver
melho ou um Ataulfo Alves, um 
Assis Valente ou um David Nasser, 
entre tantos. 

Na Nota Introdutória , referindo-se 
a este MPB em Pauta, que acaba de 

aparecer em edição da José Olymplo, \ 
diz outro estudioso e apaixonado 
pela PMB, Ary Vasconcelos: " Fer· 
nando Sales. em reportagens memo--
ráveis, fixou vidas inteiras de mestres 
da m Ílslca "opular brasileira, esclare· 
cendo dúvidas, iluminando recantos 
de fundamental Importância". E 
prossegue Ary: "Lembro-me de que, 
uma vez, pedi a J. Cascata para me 
contar a sua vida, pois queria tomá· 
la capítulo do meu Pa"OIGllla da 
.afIIa JkO' .... brã.ueiia; então em 
,n,no, e ele' me respondeu : pIa 
que? Eu já contei ao Fernando Sales. 
EmACIprra você encontra tudo ... " 

, 

. - ' . ~, 

É isto aí. Vamos. então, nós .tam
bém, nos abeberar neste MPB em 
.peuta. gostoso de ler pelas revelações, 
que contém e pelo texto 'informal e ' 
descontraído que nos põe logo em 
contato com os nomes enfocados. 

• 

Uma preparação para ~ ~Ulisses" 
. - . 

Joyce é, sem dúvida, ao lado de 
Proust, um dos grandes criadores 
da fi cção contemporânea, e uma de 
suas principais vertentes. Depois 
deles, a prosa de fi GÇão, como estru
tura, como visão do homem e do 
mundo que o cerca, nunca mais foi 
o que era antes. Aproveitando ou 
não o que eles criaram, todos os es
critores, de qualquer latitude, se 
beneficiaram, direta ou indire
tamente, do legado tanto de um 
como do outro. 

Retrato do .-tista quando jovem, 
que agora reaparece entre nós, na 
tradução de J osé Geraldo Vieira , 
pela Editora C ivi Jização Brasi
lei ra , é, ao mesmo tempo, um ro
mançe de fonnação e uma introdu
ção ao universo joyceano mais 
complexo de Ulisses . Aliás , para 
seus principais biógrafos e estudio
sos, originariamente este livro se
ria, na verdade, a primeira parte de 
VI isses , desdobrado para um I i vro 
independent.e. 

Se aqui não temos, ainaa, o VIf

tuosismo e aS profundas pesquisas 
expressionais e lingüísticas de VIi
ses ou de Finnegans Wake, temos, 

o paraíso destruído , de Frei 
Bartolom~ <W. Las 9p-as, trad _ de 
H~raldQ Bar.ouy , L\PM-editores . 
Sob a rubricti Histórja , a editora 
gaúcha inicia uma nova e impor
t~nte coleção, vendo 08 fatos hlst6-
rl ~08 por um enfoque inédito, divi
dIdo em três segmentos (Visão do 
paraíso; Os conquistadores' A 
visão dos vencidos). O primei~ tí
tulo lançado é deste último. O 
Autor mostra como foi feito o san
grento massacre de uma civilização 
e o ql!e representou a história da 
conqUIsta da América espanhola. 
Defensor ~os povos' indígenas, Las 
Casas dediCOU 50 anos de sua vida à 
luta contra o. genocídio imposto 
pelos espanhóIs. Entre os títulos já 
programados estão: "Diário da 
d~oberta da Amérieq,", por Cris
tovão Colombo ; "A c0:\quista do 
México" , por Heman Cone' "Nau
frágios e comentários", po~ Alvar 
Nunez Cabeza de Vaca 110 reverso 
da conquista" , textos ~tecas sele
cionados por Miguel Leon Portilla. 

••• 
Haxixe , de Walter Benjamim 

trad . de Flávio Menezes e Carla.: 
Nelson Couti nho, col. Circo de Le
tras, Ed . Brasiliense. Um Walter 
Benjamim bem menos conhecido' . , 
n8:0 o ensaísta nem o filósofo polê
miCO, que marcou, com Marcuse e 
Adorno, lugar definido entre os 
pensadores a lemães de meados do 
sé~u l ~ . Neste li vro, temos uma 
~rlmelra parte em que o Autor rea
liza uma ficção em tomo de Sl1A.'~ 
experiências com a droga; e na se
gunda são breves anotações a res
peito dos efeitos da droga, feitas 

contudo, como que uma prepara
ção para o grande salto . É toda 
uma maneira peculiar e nova de 

, REGISTRO 
quando ele a ingeria. Além dele , há 
anotações de amigos também. 

• • 
Historinhas htôrid .. de uma se

nhora de respeito, de Carmen da ' 
Silva, Ed . Brasiliense, Jornalista 
ti~cionista , ensaÍBta, a A. retoma ~ 
livrarias com um texto que é um 
painel de sua vida, da adolescência 
à maturidade . Viagens, lutas, amo-
res, experiências suas e alheias- o 
que justifica o " híbrido" do título. 
Diz ela : "senhora-de-~eito , ape
sar de suas lamentáveis conotações 
que lembram damas rezadeiras e 
l11archadeirss, porque não encon
trei nos dicionários qualquer outro 
rótulo mais ou menos honroso 
me fosse aplicável: mulher, 
minha faixa de idade, ou é respeitá
velou não exist,p". ••• 

Palmares - A guerra aos 
,escravos , de D écio Frei-
tas, Ed. Mercado Aberto . 
Oportu na reedição (5.a 

edição) de um trabalho sobre as re
v?l~ dos escr~vos negros e a orga
Olzaçao dos qullombos no Brasil A 
propósito deste livro diz Nels~n 
\Verneck Sodré: l/Décio Freitas rea
lizou uma pesquisa rígorosa a mais 
ampla no assunto já efetiv'ada no 
~rasiJ " ; e Darcy Ribeiro : "Este 
hVT'.o é a reconstituição histórica 
maIS completa e documentada, e é 
também a reflexão crítica mais se
V€.ra de que se dispõe até agora 
sobre um acontecimento funda: 
mental da história brasileira" . 

••• 
Anarquismo - U ma história das 

idéias e movimentos libertários 

, 

(re) construir uma cena , de armar 
um espaço ou uma situação, de in
vestigar a alma humana, de 'ltilizar 
~ rr;t0n610go interior (levado até as 
ult imas c.onseq~ências em UJisses), 
de amphar o m terrelacionamento 
entrp. n homem P. RIJA cida.np . 

Como nos contos de Dublinen
ses , este romance serve para melhor 
nos aproximar de Joyce, para nos 
fazer apreender sua proposta e suas 
preocupações. 

Stephan Dedalus (o mesmo de 
Ulisses), é o alter-ego de James 
J oyce. Ese a cidade de Dublin, que 
ele aqui nos apresenta, não tem 
ainda a força obsessiva que viria .a 
adquirir, tem já o mesmo fascínio 
que nos inquieta e atormenta. No 
mais, é ler Joyce. fiQue os leitores 
ou candidatos a leitores de Joycese 
rejubilem", conforme diz , na Apre
sentação, Antonio Houaiss, o tra
dutor de Ulisses . E é bom lembar 
que Joyce, com seu Ulisses , volta a 
debate, com a descoberta do ma
nuscrito que apresenta cerca de 
ci nco mil ai terações para ° texto 
que conhecemos. 

,- Vol. 2 - O movimento, de 
George Woodcock. LtPM-editores. 
Neste 2.° volume (o primeiro era '1 
dedicado a " Idéia") se conclui o 
painel amplo que o autor dedicou 

ao tema, desde seu nascimento até 
sua expressão como movimento ir
radiador ; e expõe, também o pen
samento e a linha mestra de seus 
principais teóricos, a partir do mo
mento em que Proudhon excla
mau : " A propriedade é um roubo" . 
EÍ!L o índice : .Marços intemacio
natS; Anarq~llsmo na França; na 
Espanha; na Itália ; na Rússia ; di
versas tradições : o anarquismo na 
América Latina, norte da Europa, 
Inglaterra e Estados Unidos; epí· 
logo ; post-.scriptum . 

• • • 
Caravel. no Novo Mundo • de 

Antonio Augusto da Costa Faria; 
Independência, de Edgard Luiz de 
Barros, Ed . Ática. Mais dois títulos 
da Col. O Cotidiano da História , 
que dessacraliza os grandes perso
nagens, mostrando o dia-a-dia 
deles e que não realizam sozinhos, 
como num passe de mágica, as 
grandes ações que lhes são atribuí· 
das. "Caravelas ... " leva o leitor aos 
ambientes das navegações portu
guesas, enquan to em cClndepen_ 
dência" temos o retrato de um mo
mento importante da t ra jetória 
histórica do Brasil . Os dois primei
ros volumes abordavàm O engenho 
colonial e Os abolicionistas. 

Salim Miguel 
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O qu .. to fechado. de Lya Lurt. Ed. Nova Fronteira. A 
propósito deste romance. dizia, pouco antes de morrer, a 
ensaísta gaúcha Ligi8: Averbuk: "Muito. obrigada por me 
terts deixado ler estes originais. É preciso coragem para 
enfrentar este assunto: a Morte: Nada mais humano do 
qúe ela. centro da angústia de viver" . E mais adiante: 
"Cada página ainda me pesa. com dor . porque hoje em dia 
a mone é. para mim. uma experiência menos remota" . Isto 
situa (e bem) a proposta dQ livro. Que se situa. por suas 
preowpaçejes existenciais e por sua economia de meios. 
dentro da linha dos romances anteriores de Lya Luft. 

• • • 

D .... ~ b ....... lrol. de Carlos Eduardo Novaes. Ed. Nór
dica. Novamente o humor. tão atual e ligado à realidade. 
de Novaes. Um retrato do risível hoje. Aliás, é de se con
cordar com ele: nossos administradores e políticos estão 
fazendo uma concorrência desleal aos humoristas. Só que 

, o deles é um humor trágico. que nos fere e esmaga . en-
quanto o de Novaes nos faz rir (e pensar). Teme-se, como 
exemplo. a crônica que abre o volume, "A outra face da 
moeda". E veja-se a pertinênda do tema e do tratamento. 
Pertinentes, também. as ilustrações de Vilmar Rodrigues. 
velho companheiro de Novaes e que sabe. como seu traço,' 
recriar o clima próprio do autor. . 

• • • • 

Textos provocativos Dubolso 
o. veru'-dOies de felicidade, de James Gunn. trad. de· 

Reinaldo Gu.rany. col. Mundos da Ficção Científica. Ed. 
Francisco Alves. O ponto de partida deste romance é um 
simples anúncio perdido nas páginas de um jotnál. pergun
tando "por que ser infeliz?" e garantindo que "sua felid
dade é o nosso negócio". A partir daí . uma investigação das 
angústias e inquietações do ser humano. mostrando que 
par. alguns a felicidade é um fardo insuportável. O Autor 
se questiona sobre o que seria um mundo perfeito. O livro 
se insere na corrente das utopias de nomes. na área. como 
um WeUs. um OrwelL um Huxley. 

Utilizando-se de pequenos textos 
que se inttTUgam. completando-os 
com fotos e ilustrações. Sebastião 
Nunes oferece ao leitor. ao mesmo 

. tempo, a visão, ampliada por um m
foque deformador, de como fun
dona o univeno tão peculiar de uma 
agt!nda de publiddade e uma ftcção 
de fundo alegórico que Incorpora os 
mais v8tados elementos da cscrtta. 

" linguagem. desabusada. retrató 
irônico e amargo de· uma agmcia, 
com sua fauna, seus problemas, suas 
preocupações. sua busca do novo e 
do inusitado. Assim, SomOl teMlOI .... 
.... iDo •. pelas Edições Dubolso 
(quer dizer. bolso do próprio autor. 
que ele esclarece ser "uma empresa 
de capital abeno, atuando num mer-

cado editorial fechado"). se realiza 
através de colagens. de montagens 
inventivas. Texto e fotOS'são aplica
dos Duma diagramação que joga com 
o branco da página. um branco fun- _ 
danaI. para atrair o cliente e "ven
der" o produto. bem '0 gosto da téc
nica consumístlca - que estamos 
cansados de ver a todo momento e 
que é multo dos nossos dl.s. 

Inquietação é marca constante na 
obra de Sebastião Nunes. de quem já 
conhecíamos. por exemplo. "A ci
dadede Deus". E agora. além do livro 
acima dtado. ele nos aparece tam
bém com outro. A velhice do poeta 
mupn.!. CI.ro que a edição é t.m
bt!m "dubolso". Aqui a proposta Sl:. 
situa numa linha que procura des
mj!;.t~âr O . poema altissonante -

<1IIan"o não p.rodiá-Io. De qualquer 
maneira, é sentli're um texto provo
cativo e instigante. como nos dese
nhos onde traça a estrutura do 
poema em várias configurações. de 
que são exemplos: Lupa, para exa
minar talentos minúsculos, ou se
ringa, para injeções de talento poé
tico; e ainda nesta Confis:uraç.o -
Geolrdica: "200 km a lestel 
papagaios literários empinam/glórias 
como pipas ./300 km ao nortel 
panelinha literárias cozinham/ 
talentos como repolhos." 

Como não cremos ser fácil encon
trar os livros do autor nas livrarias, 
eis seu endereço: Sebastião Nunes
Rua Kaquende. 141. CEP 34.500 '
Sabará - Minas Gerais. 

Mais Hamm.tt: . agora os contos 
Ainda há pouco. saudando a rea

partição deO falcio maI~. diz/.mos 
d. Imponância da ficção de Dashlen 
Hammetl- e não só para os curtido· 
res do gênero policial. Falávamos de 
sua força narrativa, de sua preocupa
ção com o texto e com o social, de seu 
retrato pertinente de um segmento 
~a sociedade am ericana de seu 
tempo. E de oomo ele havia retirado 
o policial de uma espéde de torre
<\e-marfim. quase puro cúebro (um 
Holmes). para fazer com que o dete
tive sujasse as mãos, lutando de 
igual-para-igual com os fora-da-Iei. 
utiUzando as mesmas (sujas) armas, 
Mais: acrescentávamos que seria 
bom se logo tivéssemos também 
entre nós um volume com seus con
tos, em especial aquele que trazia a 
esclarecedora introdução de Lilian 
Hellmao •• grande te.tró)nga ameri
cana e companheira de Hammetl por 
mais de 30 anos. 

Pois bem. ·Eis que agora surge o 
livro a nos rderiamos. Trata-se 

• 

de O ... ode loIpe. em tradução de 
Luiz Horário da Malta. na coleção 
Horas em Suspense. da Ed. Frandsco 
Alves. Aqui estão reunidas algumas 
das suas mais significativas histórias, 
na grande maioria publicadas IDa re
vista Bl.ck Ma.k . Leia-se, por 
exemplo. "0 rosto chamuscado" . Ou 
"O grande golpe". Ou então a novela, 
incompleta .. Tulip .... que parecia in
dicar um novo caminho para o autor. 

Na maioria das histórias, o an~ 
nimo detetive da Agência eon tinen
tal se envolve em tramas muito reais 
- duras. diretas. secas. Recuperação. 
talvet. de situações que o próprio 
Hammetl tma vivido quando dete
tive da Ag<ncia Plnkenon. 

Da mesma forma que sua ficção. a 
vida de Hammett é repleta de ind
dentes e addentes. Interrompendo 
os estudos aos 14 anos, foi um pouco 
de tudo: mensageiro. jornaleiro. bal
conista. estivador, manob!.eiro de es
trada de ferro. detetive. beberrão, ati
vista DOU tico. Partldpou das ·duas 

grandés guerras mundiais . Publicou 
sua obra dos fins da década de 20 
anos 6ns de 30. Depois. silêncio. Mas 
o silêncio voluntário não impediu 
que seu nome se tomasse conhecido 
e admirado. 

Isto, contudo, também não impe
diu que a reação maccartista lhe pe
disse contas por suas idéias, de es
querda. Por causa delas. foi preso e , 
condenado. Mas a elas s~ manteve 
fiel; e não delatou. como outros o 
fizeram. ninguém. 

A esclarecedora introdução de Ul
lian Hellman mostra algumas das 
lutas que ele travou: contra o mac
cartismo. contra a angústia. contra a 

. máquina hollywoodiana. contra o 
álcool. Mas o que nunca ficou bem 
claro é porque um escritor tão talen-

• toso deixa . de repente. de escrever. 
Se bem que o que nos legou seja 

suficiente para nos mostrar. por 
entre o universo dos marginais, sua 
visão dr mundo . . 

• • • 
o ..dH'rclo.fantapne.de Origenes Lessa, Ed. Noya Fron

teir •. Edmundo VUar chega. um edifico na Avenida 
Atlântica, em Copacabana. para se hospedar na casa de um 
irmão. Mas, embora as luzes acesas. o pattamento está 
vazio. Não só ele: todo o prédio está vazio. Este o fio 
condutor do mais novo romance do autor de O feijio e o 
I(JIIhO, onde o fantástico e o real se confundem. E como 
sempre em Lessa, um retrato do nosso cotidiano absurdo, 
com pitadas de humor e senso de observação, num estilo 
simples e correntio. 

* . .,; * - -
Las V ... D. cabeç., de Hunter Thompson, trad. de 

Aluizio Abranches. Ed. Anima. Best-seller com mais de 
dois milhões de exemplares vendidos nos EUA. Conside
rado. por exemplo, pelo The New York Times Books Re
vitw como "o melhor livro da década qas drogas". O 
Autor.jornalista. como um de seus personagens principais. 
narra muito do que viu e viveu. também ele em " viagens" 
alucinadas de um extremo a ou tro do mundo - e do 
mundo das drogas com todas as suas conseqüências. 

• • • 
O alImento'll .. deu_o de H. G. Wells . trad. de Marcos 

Santaritta, Ed. Frandsco Alves. Neste novo titulo da cal. 
Mestres do Horror e da Fantasia. Wells está em seu uni
verso preferido. A história de dois excêntricos dentistas 
que descobrem uma substânda que acelera o crescimento, 
criando gigantismo em tudo. É o chamado alimento dos 
deuses - QÜe logo escapa do controle dos cientistas, 
criando problemas. A leitura atenta revela a constante 
preocupação do Autor com os problemas do ser humano e 
implicações co~ a realidade circundante. 

• • • 
Relembraoça. de Danielle Steel. tr.d. de Isabel Paquet 

de Araripe. Ed. Record. Best-sellercom todos os ingredien
tes do gmero, narrando uma história de muitos amores. a 
partir da jovem Serena, que volta para a Casa de seus pais 
logo depois da n Guerra. Todos estão monos - e seu 
encontro com um major do Exército Americano parece lhe 
abrir novas perspectivas. Mas outros problemas surgem. 

• • • 

• , 

, , 

· , 

, 

• 

. 
O. dlôm08 .uper-herru. de Roberto Amado. Ed. Re

co·rd. Retrato sem retoques de um grupo de jovens e suas 
and~ças pelos desnorteados caminhos e descaminhos do 
mundo que lhes é legado. Suas buscas, angústias, frustra- ' 
ções, narradas num estilo pessoal, incorporando modismos 
de um agora que o A. procura intencionalmente. a fim de 
transmitir uma visão por igual cntjca e patética da reali-

. dade. A história começa em São Paulo, prolonga-se pela 
Europa. segue-persegue o roteiro da droga em Santa Cruz 
de la Sierra. embrenha-se pela Amaz6nia. 

• 

• • • 
--

A fuga. de Reinaldo Guarany. Ed. Brasillense. Não tem 
sido poucos os livros. na área da ficção/depoimento. que 
buscam recriar (e por igual avaliar) a realidade que foram 
os u1tímos anos n~ste país chamado Brasfl. revelando de 
que maneira 08 jovens (e 08 menos jovens) procuraram ' 
escapar ao sufoco. Aqui mais um painel deste temRo . , 
quando, para muitos. depois do fra.casso daguerrilh edo ' 
acirramento da repressão, uma. d8B sardas era fugir ou . 

\ fugir . Em cima desta proposta, e de uma. viaAo do pes- . 
soai dahALN. sebczntra o trabalho de Guarany. 

• • • 
Valll'8 noticias de Mellnha Marchiotâ. de João Silvérlo tre-

visan. Global Ed. Desde seu pnrneiro livro publicado. T ...... 
meoro de ]cSnatas deiwado a David. o A. vem sendo extrema
mente fiel à uma sua proposta ficcional de lançar 
"lu~ sobre a face do ablsmo" . Aqui, contudo. sua proposta 
é bem mais ambiciosa. numa ficção onde ele é ao mesmo 
tempo autor e personagem, recriando um universo que vai I 
fundo e, no dizer de um critico. " não se prende a falsos I 
moralismos" . 

• • • , 
A 6Iha prddllll'. de Jeffrey Archer. trad. de Jos< Antonio 

Arantes. Difel. Este romance retoma. em pane. o painel 
histórico de um sucesso anterior do A., Caim e Abel. O , 
livro acompanha o desenvolvimento de uma menina re
belde, Florentyna. que logo descobre o que é ser mulher 
numa sociedade dominada petas homens. Ela desafia tal 
,mundo - e sua história retrata episódios que vão de 1934 a 
1995. 

Salim Mig ... 1 
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LIVROS 

N~ões de Parapsicologia 
Neste resumo (O que ~ parapa.. 

calopa, cal. Primeiro Passos, Ed. 
BrasiUense). de um alentado vo 
lume que dedicou ao tema, Os· 
mard de Andrade Faria nos dá, em 
sucintas pinceladas, um panorama 
desta ciência. de seus cultores e do 
estágio em que ela se encontra 
hoje . . 

Mostra. também, que cada vez 
maior número de pesquisadores 
vem se debruçando e estudando os 
fenômenos da parapsicologia, e no 
q!l-e ela pode contribuir em vários 
ramos científicos. 

Estudioso do assunto . Osmard 
não se Umita a dtar e comentar au .. 
toridades ou a informar a respeito 
de experiências realizadas em mais 
de 20 universidades do mundo. Vai 
além : fala de suas próprias expe· 
riências (foi o primeiro cirurgião 
em todo o mundo a realizar uma 
intervenção de retirada das amígda· 
las atuando simultaneamente como 
ciro rgião e operador hipnótico. dis ~ 
pensando completamente o uso 
dos anestésicos) , efetuadas no de~ 
correr das quauo últimas décadas. 

Este carioca radicado há anos em 
Santa Catarina ~ ao mesmo tempo 
cientista, pesquisador, escritor. Par
lindo destas trê! bases, logo na 
abertura do livro. no capítulo " De
finir e Compreender", ele já situa 
sua proposta em linguagem clara: 
não crer em tudo que lhe impin-

gem o investigar. examinar para 
aceitar " aquilo qu'e se enquadrar · 
na sua razão e depois de minucioso 
estudo for aceito pela sua inteli
gência ... " Tudo isto que Osmard 
diz pode str apreendido em seus 
livros. mais de uma dezena. entre 
elts Manual de mpnoee médica e 
odontoldsica. já com várias edições 
e traduções no estrangeiro; e A .,.. 
talha de Âraraolu'. COntos, pre. 
miado pela FCC e que antes de 
conseguir publicação sofreu veto 
da parte do Conselho Estadual de 
Cultura. 

Reencontro com o passado 
Para falar deste livro (O coraçjo 

~ um caçador .oIiti:rio. de Carsoo 
McCullers, trad. de Marcos Samar
rita . Ed. Antares) , eu quase nada 
teria a acrescentar ao sensível pre
fácio de Mário Pontes. Também , 
como ele. não tenho como escapar 
ao uso da primeira leitura . Apenas 
- e aqui a diferença básica - en
quanto Mário o lia no original in
glês. eu o Ua. possivelmente m~ 
ou menos na mnma época . numa <:' 
edição portuguesa intitulada Cora
ç ....... t*to c.çedor. 

Logo. procurei chamar a atenção 
de amigos para o livro; logo. bus
quei encontrar outros textos da au
tora. saber dela ; pouco mais 
adiante fui encontrá-la em filmes 
adaptados de seus livros e que pro
ruravam transmitir algo de sua fina 
sensibilidade e de sua visão de 
mundo. 

atribuo. Pouco importa. Para mim. 
nesta releitura. é o reenconUo com 
o jovem que fui . jovem e apaixo
nado pdo texto. pela proposta nar
rativa . pelas preocupações da Au . 
tora . 

Mas v o u parando por aqui. 

Não posso afirmar se os leitores 
de hOje. jovens ou menos jovens 
leitores de hoje. afinarão com sua 
maneira de narrar. de armar, de 
construir seu universo. de trazer 
até o leitor uma humanidade que 
sua pena tão bem capta e filtra . Se . 
não afinarem , tanto pior para eles. 
Pois este romance publicado em 
1940. com seu perfume juvenil e 
seu amargor, com sua pungente ga
leria de personagens tão marcantes. 
todos enuevistos através do alter
ego da autora, a adolescente Mick 
KeUy, me devolve um mundo per-
dido. _ _ 

Nem sei, agora. se o romance con
tém mesmo as qualidades que lhe 

Penso. reconsidero - e sinto que, 
na verdade, o que estou fazendo é 
retrabalhar o prefácio do Mário _ 
que mai~ e melhor diz o que eu 
gostaria de dizer . Remeto, então, o 
possível leitor. não apenas ao ro
mance de Carson, mas também às 
páginas, que o precedem: 

_____ REGISTRO ____ _ 
A andecODOmia e a erite bra. 

! ',a. de Sérgio Valladares Fonseca, 
Ed . Nova Fronteira . Temas de 
grande atualidade como inflação. 
trocas internacionais. teorias mane
taristas. função da moeda . entre 
outros , são aqui analisados de 
forma objetiva. Autoridade em ma· 
croeconomia. Fonseca procura de· 
tectar os erros e equívocos respon· 
sáveis pela crise que assola o Brasil. 
Mas ele vai além : dá sugestões e 
recomendações para uma política 
econômica alternativa . 

• •• 
O estado militar na América La. 

tina, de Alaio Rouquié, Irad . de 
Leda Rita Clotra Ferraz, Ed. Alfa
Omega . Afirmando que " a pior 
democracia é melhor do ' que qual
quer regime militar". o A. mostra 
porque o militarismo - conserva
dor ou reformista , de esquerda ou 
de direita - tem fracassad o na 
América Latina . A panir daí ele faz 
uma minuàosa análise dos regimes 
autoritários de inspiração militar 
em nosso .continente, oferecendo 
um trabalho de pesquisa e inter
pretação centrado na psicologia do 
.p?der militar, ~eus mecanismos, as 

. tliversas manelras como se apres
senta e seus agenciadores. 

• •• 
Textos acolhidOl, de Malatesta, 

LlPM -editores. Mais um volume 
da Biblioteca Anarquista . com sele
ção e notas do Grupo Anarquista 
1° de Maio, da França, trad. de Zilá 
Bernd. Eis uma definição de Errico 
Malatesta. q~e situa sua postura e 
suas preocupações: " É anarquista , 
por definição, aquele que não quer 
ser nem oprimido nem Opre8801', 
aquelê que quer o máximo de bem· 
estar. o máximo de liberdade , o maior 
desenvolvimento possível para todo. 
os seres humanos." 

• •• 
Direito, poder e opre_o, de Ro

berto A .R. de Aguiar, Ed . Alfa
Omega. 2a edição. Respaldado em 
Foucault e Marx. o A. revela " uma 
visão não muito comum na teoria 
geral do direito"; a panir daí busca 
caracterizar o direito dos opressores 
e o direito dos primidos, o direito 
do capital e o direito do trabalha
dor. Indicado para pro fessores e 
alunos dos cursos de Direito , é 
também útil para estudiosos de 50-
àologia, Ciência Política e Filosofia. 

Anu'rio da AItrOnomia. de Ro
naldo Rogério de Freitas Mourão, 
Ed. Francisco Alves. Bastante co
nhecido por seus trabalhos na área. 
o A. tem se destacado na divulga
ção da astronomia e da astronáu
tica entre nós. Há aI~ns anos vem 
publicando seus anuários de astro
nomia. No deste ano insere , além 
das efemérides do ano, informa
ções Que digam respeito especifi
camente à cronologia. à metrolo
gia, às ultimas descobertas astro
nômicas, etc. Volume fartamente 
ilustrado. 

• •• 
A. doze chave. da filoma. de 

frei 8asile Valenti: Ed . Global l 
Ground. Considerádo "o mais claro 
expositor da Alquimia" e que este 
i eu livro " é uma obra-prima do 
hermetismo e uma porta aberta 
para a obtenção da Pedra Filosofai 
e do dom de Deus", diz Márcio 
Pugliesi na apresentação que o tra
balho é tido na mais alta conta 
pelos adeptos ao longo da história 
da'lquimia, sendo que o alqui
mista Fulcanelli assinala : " Basile 
Valenti.. . o artista mais considerá
vel talvez que a arte hermética ja
mais produziu". Da col. Ocultismo 
e Esoterismo. .. . , 

A .arte da alquimia e a pedra fi,. 
looofal, de São Tomás de Aquino, 
Ed. Global/Ground. Não há ceneza 
se esres textos são realmente de S. 
Tomás de Aquino ou a ele atribuí· 
dos. Deixando de lado a discussão, 
para os adeptos eles são considera
dos o primeiro , extremamente 
claro a respeito dos prinópios da 
Grande Arte, e o segundo como va
lioso instrumento Pflra Alquimistas 
e Insufla dores. Da cal. Ocultismo e 
Esoterismo. 

• • • 
Manual de Ocultlomo, de Sepha

rial , Ed. Francisco Alves. Conside
rado um mestre das Ciências Ocul
tas. o A. uata aqui de temas como 
Astropologia , Numeralogla. Kaba 
lah. Artes Adivinhatórias, Alqui
mia. Psicoletria. Tarologia. Sonhos. 
Hipnotismo, etc. Na apresentação. 
Kaanda Ananda diz que "apresen
tar um mestre ocultista como Sep
harial. na coleção Arcanos. é mo
tivo de orK,.ulho e alegria" e que ele 
tçm uma -linguagem simples e lú
ada . 

Salim Miguel 
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Casada um 
• 

para o tradutor 
Janer Cristaldo é pr\Jlêssor universitário 

(lecionando atualmente na Uf'SC). joma
'lista, cronista. ensaista (ainda há pouco a 
Editora da UFSC publicou seu Mensagei
ros das tl lrias, uma leitW"a camusiana de 
Ernesto Sabato. que nesta segunda teira. d ia 
5. estará sendolan.;ado na reirado Li vro de 
1-'0"0 Alegre). e tradutor (espec ialmente do 
sueco e do espanholt 

Agora. mais uma tiadu~ão de Janer Cris
taldo acaba de chegar às li vrarias . Trata-se 
de Casa de campo. romance de José Do
noso, nome dos mais s ignificati vos da prosa 
hispano-americana. nascKio noChile mas há 
muito residindo na ESfllnha. 

Se bem que ainda não sulidentemente 
conhecido entre nós, ele tem mais sone. por 
exemplo. do que um J osé Lezama Lima. 
considerado"o Proust do Caribe " , mas que 
embora muito elogiado não conseguiu até 
nqe ver tradulido o seu importante Para
diso. 

Com Casa de campo, publicado pc!a Di
fel. sãojá três os li vros de Donoso aparec i
dos no Bras il : O obseno p áss aro da no ite. 
trad u.;ão de Remy Cilo rga lilho. pela Ed . 
Francisco Al ves: O misterioso desapare
cimento da marquesinha de Loria. tradu
.,-ão de Maria Filomena Boa vida e Al fredo 
Tinoco. também pela Dite I. 

Ao s urgir. no Brasil. O obseno páss m-o 
da no ite. em resenha para o Jornal do Bra
sil chamávamos a aten.yão para o livro e o 
que isto s ignificava no sentido de wn melhor 
conhecime nto do que se escre via na nossa 
América; o mesmo tizemos. aqui na coluna. 
quando saía a história saborosa da erótica 
marque sinha. 

Agora. a propósito de Casa do campo Ce 
do autor José Donoso) passamos a palavra 
ao traduto r Janer Cristaldo. que neste de
poimento .nos fal a da tradu;ão e seus pro
blemas. do a uto r e do livro . 

- José Donoso é mais um destes nossos 
vil inhos. de obra vasta e publicada em vá
rios id iomas. e praticamente descQnhecido 
no Bras il. O bras ileiro. com sua mania de 
re VeTe oc iar a exausta c jj tura e uropéia. vira 
as costas para a Amé rica Latina. Ironica
mente é aq ui - e isto segundo os próprios 
europe us - que estão surgindo os mais im
portantes romances contemporâneos. Na 
atual literatura e uropé ia não há lín~ua que 
tenha prod ULido. s imultaneamente. autores 
do pon e de um Ernesto Sábato. Vargas 
U lOsa, Garcia Má rque z. Alejos Carpentier, 
Otáv io Ilal. Borges. Carlos Fuentes. Donoso 
e tantos o ut ros. .. 

"- --
- Ent re os principais títulos de DonosQ 

es tão Co ro nación , E s te Domingo , EI 
Lugar s in Limites, EIJardál de ai Lado, O 
Obsceno Pássaro da Noitee O Misterioso 
Desaparec imento da marquesinhade Lo
ria. estes do is últimos já trad uz idos no Bra
sil . O Obsceno Pássaro da Noite - onde já 

notamos eleme rt.os de Casa de Campo. tais 
como a luta pelo poder. o conllito entre o 
novo e o velho. a própria casa - toi publi-

. cado peta Francisco Alves. em 1979. e pas
sou praticamente despercebido pela critica. 
embora tenha sido o livro que projelou Do
noso internacionalmente. Há poucos meses 
a Difel la~ou O Misterioso Desapareci
mento e o silêncio da critica foi ainda maior, 
parece que os criticoj carecem de coorde
nadas e têm medo de se manilestar. Mas não 

creio que o me~mp vá ocorrer com Casa de 
Campo. O .... :';'"lclr._ .. ? fa scinante, obra ma
dura de escritor que esbanja talento. e nos 
prende do ' :;l imeiro ao último parágrafo. 
Mas o leitor terá de adaptar-se à respil"8Ção 
em grandes haustos de Donoso, onde às 
veLe S uma frase ocupa mais de uma pqina. 

Como toda obra maior: admite inúmeras lei
turas Ora nóS parece constituir uma sátira 
(erol à hipocrisia familia'r, ora ~rece ser um 
apólogo genérico de todas as revolu.yões. 
o ra parece que e stamos em pleno Chile de 
Allende. O relato é tão nosso conhecido. é 
tão ~~Jà \' u. que o autor continua~nte 
nece!'s ita intervir no romance para a Visar: 
01113. isto aqui não é nada real. é mera fá
b~a. (ic~ão . 

- ~mjaneiro passado. numa palestra na 
ll ~: versidade de Estocolmo, os alunos me 
perguntavam quais as dilic~dades de tradu
~ão do sueco para o brasileiro . Nenhuma. 
respondi. basta saber o sueco. O dilicil é 
trndulir do espanhol para o brasileiro. Há 
pouco. um amigo me dizia ser totalmente 
desnecessária esta tradu.yão. o leitor brasi
leiro deveria deixar de lado a pregui'la men
tal e ler no original espanhol, e um pequeno 
dicionário bastaria para seu entendimento. 

Discordei profundamente. pois tenho três .. ,.. . 
enormes dlclonanos e as vezes me veJo 
ape rtado como trad utor. E o mais problemá
tico não são as palavras desconrecidas, mas 
justamente as que aparentam ser mais co
nhecidas. os famosos " falsos amigos" que 
tanto enganam o tradutor inexperiente . Ve
jamos esta frase elementar do espanhol : "el 
cachorro lamía el oso· '. Num teste que pro
pus a alunos dos ijtimos semestres de espa
nhol do CU"" de Letras da U f'SC . não 
houve uma única resposta certa. E duvido 
que o leitor meoos familiarizado com o es
panhohconsiga traduzir esta frase . Sua ten
dência será: o cachorro lambia o osso . 

Quando a tradu.;âo correta é: o Iilhote lam
bia o urso. Multiplique-se por mil este tipo' 
de armadilha. e se rerá uma pequena idéia da 
" facilidade" de traduzir do eSpanhol para o 
brasileiro. Bom. estes problemas abundam 
no livro de Donoso, c minha lista de '.·falsos 
amigos" a umentou constderavelmente. Fora 
IstO. a e strutura de trase de Oonoso é bas
tante complex~ o que me fe l acrescentar. 
cá e lá. alguns pontos e vírgulas para penni
tir uma cena tomada de fôlego ao Eitor. 

, 
- Outro problema é a briga do tu e você. 

se bem que este problema não e do espa-

nhol. nem do brasileiro. mas do eixo Rio
São Paulo. Cariocas e paulistas pretendem 
el iminar o tu do idioma nacional. 
relegando-o à condi~ão de gal,J;hismo. Toda 
a Ve l. que eu coloco tu, ore visordaeditora o 
troca por você. Acontece que tu não é ga u
chismo , a fTlenos que passemos a considerar 
como gatchos escritores como Lima Bar
reto, Machado de Assis. Monteiro Lobato 
ou Nelson Rodrigues . Em Casa de Campo. 
usei tanto tu como você. pois ambos me 

• pareciam necessários para graduar a distân
cia entre os personagens. O re visor. em um 
primeiro momento. elimino u o tuteamento. 

relilmente sua re visão me foi enviada e 
Chegamos a um acordo sensato: a estrutura 
da obra exige tanto um como outro trata
mento. expliquei, e minha tradUljão foi res
peitada. 

- Penso que essa uniformi1.8.yào da lin
guagem. essa imposi-;âo do você, é coisa da 
rede Globo. Como sou homem do livroe não 
assisto tele visão. nada lenho a ve r com isso. 
Dil-se . entre nós. que as tradu.yõcs são 
como as ml,jheres. quanto ma is belas mais 
inJiéis . Não concordo muito com a propos i
..;ão. primeiro porque conhe.yo muita mlAher 
linda e. inlelilmente . Liel. Segundo porque. 
peJo menos em matéria de tradu.yão. pretiro 
ser liel. 

, 
- Outras tradUl.;ões? 
- J á está no prelõ. pela Francisco Ai ve s. 

" Nós e o Universo". o primeiro livro de 
Ernesto Sábato. uma série de ensaios onde o 
autor se despede da ciência. Curiosamente. 
era um dos li vros mais apreciados por Che 
Guevara. que mais tarde será personagem 
em Abadon, o Exterminador. E a Ditei 
de ve estar lan~ando . até o tinal do ano. Ma
.turca p8ladois mortos, do mais imponante 
escritor espanhol contemporâneo. don Ca
milo José Cela. Ma.tult!a é o relato de uma 
vingan.ya e ao mesmo tempo uma disc ussão 
da Guerra Ci vil Es renhola. é a História vista 
não pelos que a falem. mas pelos que a 
sofrem. Esta tradução to i o maior desafio 
que já aceite. poiS Cela costuma entremear 
~gaJego com es panhol . e não (o i l'ácil traduLir 
dois idiomas a um s6. 
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o caso Rubem Fonseca, de Deorú .. 
';0 da Silva, Ed. A1f .. Om"lla. Subin
âtulado "violência e erotismo em 

• Feliz Ano Novo", Oeonhio toma 
como ponto de partida para seu tra .. . 
balho o livro de igual título de 
Rubem Fonseca, até 1;\Oje proibido.A 
partir dai examina mmucioumente 
o problema da censura na literatura 
braoileira da dt~ada de 70, e a própria 
literatura, como ela ~ fe e como 
procurou escapar li. censura. Deorú .. 
80 é profundo conhecedor da obra 

de Rubem Fon8eca. Mas seu ensaio 
exttapola o tema, para se situar entre 
os bons ensaios publicados nos últi .. 
mos tempos. 

• •• 
I 

Couraça mu scular do caráter (Wi .. 
Ihelm Reich) , de José Angelo 
Gaiarsa, Ed. Alora. O A. tenta cOft'e .. 
(acionar dadOl da fisiologia museu .. 
lar, viAJal, reapiratória e nervosa, de 
biomeclnica edecinesiologia,com o 
comportamento e com 05 fenôme
n08 de consciência. O livro procura 
mosb'ar o valor psicol6gicode nOSS06 
movimentos e de nossas atitudes. 
Médico, psiquiatra, Gaiarsa busca 
uma união entre o conhecimento 
científico em tennos de divulgação e 
comunicabilidade, no sentido de 
atingiLum público mais amplo. Edi .. 
ção fartamente ilustrada. 

• •• 

Três abordagens em psicoterapia, 
uma comprovação cUnica, de Cle .. 
mensA. Loew, Henry Grayson, Gló.
ria Heiman Loew, trad. de Ano Eli .. 
%abeth Hamer, Summus Ed. PsicoO 
perapêutas de diferentes correntes , 
dio um enfoque teórico e pnhico de 
três casos: a personalidade 
obleui.v~ompu1siva , a personali .. 
dade esquizóide e a disfunção sexual 
da &igidez:. Em cada caso a aborda .. 
gem é cuidadosamente examinada. 

• •• 

Memórias;le um doente dos ner
vos. de Daniel Paul Schreber, Ed.' 
Graal. O A. é considerado o paciente 
mais famoso da história da psiquia .. 
tria e da psicanálise. Descoberto por 
Freud, este seu livro de memórias foi 
objeto do principal trabalho sobre a' 
psicose, conhecido ~omo "O caso 
Schrebern

• Por muitos motivos, este 
livro de Schreber (1842-1911) aca
bou por se tornar a principal referén .. 
cia clinica dos estudos sobre a para .. 
nóia_ Trad. do alemão e organização 
por M ariJe ne Carone . . 

, 

• 
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A prop6sito de Mem6rias do Cárcere 
, 

Por mais que se leia a respeito na im o 
prensa nacional ou ill lernadonal. pór 
mais que se ow,;a a respeito a opinião de 
amigos e conhecidos, ainda ass im Memb
rias do CÚ"cere, o flIl1l.e de· Nelson Pereira 
dos Santos, baseado na obra homônima 
de Gradliano Ramos, surpreende e elllL
clona . 

Sutpreende pelo vigo r da ada pta\·ão . 
pela proposta de recria\·ão do universo 
tenso edra mâtico que mestre Graça retra· 
10u , pelas patélicas figuras que transi· 
tam ao longo do liv ro e que o filme nos 
devolve com igual inteireza e emoção 

Se por um lado Graciliano Ramos nos 
remete para o passado, por outro O filme 
nos faz reOetir sobre o presente . 

Ne lson procu rou ser fiel .i visão de 
mundo do autor de Sio Bernardo; mas 
essa fide lidade não o impediu de criar 
uma obra que se sustenta por seus valores 
fibnicos específicos. Daí. que sem falsear a 
mensagem contida no livro, uma clara 
mensagem contra o arbítrio e a violência, 
buscou dã-Ia na linguagem prôpria de 
uma arte au tô noma que é o cinema . E as 
mais de três horas do flIme transcorrem 
sem que percebamos, mesmo se o esta
mos vendo pela segunda ou terceira vez. 
pois a cada uma delas Memória. do C ..... 
cere (em mais a acrescentar ã nossa sensi· 
bilidade. 

Gracilia no Ramos 

Tudo isto já foi exaustivamente exami· 
nado , discutido, louvado. Tudo isto con· 
tinuará . estamos certos. a ser examinado, 
discutido . louvado. 

Porém entre os méritos do filme , certa· 
·mente um destaque para a interpretação 
de Carlos Vereza no papel de Gradliano 
Ramos . Ela apaixona: comida . exata. ao 
mesmo tempo de dentro e de fora . 

Vereza é o homem que sorre na prôpria 
carne as agruras da prtsio e é o esaitor 
que observa e anota minundosamente 
tudo aquilo, para nos mostrar o que re · 
presentou para Gradliano e para os ou· 
tros. para deixar um testemunho e extrai r 
uma lição de vida . 

Sem ser fisicamente parecido Graci· 
liano Ramos , ele é Graciliano, ele te torna 
Graciliano. através de uma composi\·ão 
pela qual recupera o homem e o escrilor . 
Nos menores gestos . na menor expressão 
fisionômica . na entonaÇão. na maneira de 
andar e de mexer a cabeça. no escrever, 
no pegar um cigarro e levã-Io à boca. 

De repente . senlados na poltrona do 
cinema, ficamos em dúvida: Qual o verda 
deiTO Graciliano? O que havlamos conhe
cido. com quem havlamos convivido, de· 
batido idéias sobre literatura e arte. soee· 
dade e vida, ou autor que se movimen 
tava na tela , tão diferente e tão igual ? 

Pouco importa . Importa é que . por in · 
termédio dele. de sua consciência artís· 
lica , doque ele nos transmite . passamos a 
compreender mais e melhor um período 
de nossa histôria , com todas as suas dolo· 
rosas conseqü ências. 

Sucesso da Segunda 8ienal Nest" e sugestões p a ra a três 
A, principal ino"a\Ao (e bastante ,·á· 

I ida) da 21. Bienal Nestlé de Literatura 
foi que . dest:\ '·ez . paralelamente àen· 
trega dos prêmios aos "encedores nas 
categorias conto e poes ia (o prêmio de 
I'Omanr deixou de ser atrib\Údo). ti\"(·· 
mos o lan\amento dos livros. No ma is, 
esta 2 8 Beina] se asse melho u à tI. . Reu· 
n lu esc ritores . profes!!Ores e jo rnalistas 
de todo o Pa[s, mostrouque a literatura 
continua ,·i,·a, que tem uma contribui · 
,,00 a dar e q UI? eXistem nomes de ,·alor 
em todos os quadrantes do Brasil . 

Apenas , aqui . noo houn' maior in · 
teresse pelo lançamento dos II\7os. real i· 
zado8 em lioráno Imprópn o. CO lO el· 

d mdo com os Seminários; e a cobertura 
de imprensa·, perto da Bienal anterior. 
de ixou a desejar . Não e xistiram como 
da prime ira "ez, re portagens e entre ,·is· 
las, agilidade na cobertura e no aten· 
dimento 608 jo rnal istas. que lut8.\"am 
com difi:uld.ade para passar o noticiár io 
para os Estados. 

De'·e-ee , contudo, ace ntua r que os 
debates do Seminário, 8empre lotado 
roram mais ,·i,·os e menos fonnais do 
que na \·ersAo de 1982, com alg uns de· 
poimentos de Í)rte e emocionante con
telido humano, como, por exemplo, o 
de Lygia Fagundes Te lles . 

Mas. acred itamos. para a próxima 
Bienal , que foi confirmada , mostrando 
que o projeto deu certo e tende a Re 

firmar . algumas modificações !X)derAo 
se r intentadas. Uma delas : é dificil ai · 
guém res istir sem se saturar a uma 
média de seis horas de debate , por me· 
Iho r que seja a qual idade dos debatedo · 
res. Outra: tah·ez f08lle bom pe nsar em 
levar a Bienal para outro Estado, e nAo 
I"azê·la tio próxima da Bienal Interna· 
cional do Livro . Mais : em lugar de 
stand de Ed itoras para "enda de linos 
(e hom·e Editora que nAo ,·endeu um 
único exemplar , já que nAo circulou 
quase público e os participantes do 
Seminário safam esgotados e sem ânimo 
pa ra nada), apenas mostruários com 
ex IJOsição dos titulos do ano . bem à en· 
trada do local do Seminário . Poder-ee
ia. também , estudar uma fónn ula capaz 
de tomar mais atraente a mostra (im· 
po rtante ) de filmes bueados em obras 
de autores brasile iros . Quem sabe com 
debates, com a presen\'8. de d !retores. ar· 
gument.i.stas. roteirista.s. atores! 
tas . atores! 

OS \ENCEDORES 

Quat.ro ga(~hos. uma mine ira e um 
paranaense foram os ' ·encedores , sendo 
que no conto os três prêmios couberam a 
gaúc ha , dois deles reincidentes : Aldyr 
GarciaSchlee, com Uma terra sõ (q ue na 
H'-rsAo anterior do concurBO abocanhara 
o 3° lugar em contOB); Lourenço C a· 
zarré , com EnfeititMlos todos nós (q ue 

na Bienal de 1982 fora o prim~iro colo· 
cado em romance); e Renato Moder· 
nell ('om O homem do cano motor. O 
outro gaúcho foi Floro Fre itas,de Ao· 
drade, !lO lugarem poesia com "auas . O 
primeiro lugar coube ao paranaense 
Foed CaStro Chama, com Pedra da 
tu .. mutação; e o terce iro à m ineira 
Yone Rodrigues com A nzio do pás· 
,aro . 

Também escritores representativos 
foram homenageados. recebendo uma 
estatueta de bronze : Adonias FIlho no 
romance; Lygia Fagundes Telles no 
oontÕ; Rubem .Braga na érôn ica ; Fe
reira Gullar na poesia. 

Bienal e Seminário a parte, o evento 
permite que se reencontrem amigos. se 
faça r.o'·os conhecimentos e/ou se trave 
conhecimento com amigos distantes 
que se conhece através de cotrespon· 
dência ou·da obra. 

Caracterizado o sucesso desta za Bie
nal. a exemplo do que ocorreu na 11., 
Antonio Salgado Peres Filho e Iraty 
Marques Ramos. da Nestlé , puderam 
confirmar a realizaçio da 3· . Enquanto 
isto , Domfcio Proença Filho, idealiza
do r e coordenador da Bienal , ca o8ado 
porém feliz , declarava que, atendendo 

as sugestões que lhe estavam sendo 
le,·adas , ia começar a pensar em algu
mas modifica~ões para o próximo e n
contro . A~ 1986 . 

'-

-
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Arte e sociedade - Uma v tsao 
histó rico· filosófica , Mârdo Tavares do 
Amaral, col. Antares Universitária. Ed , 
Antaresl Pró·Me mó ria· lNL. O autor não 
se limita a uma abordagem estético· 
literária ; prefere método interdiscip li· 
nar , sob a dominância do enfoque 
histÓrico·fi)osófico. pa ra realizar um 
rrabalho de reflexão sobre os modelos de 
relação entre arte e literatura, de um 
lado. e a sociedade de outro. Dada a 
complexidade da quesldu. ele come\<I () 
livro com uma introdução didática. que 
familiariza O le itor com o percurso da 
obra, para a segui r se aprofundar em 
tópicos que levam a um exerácio da 
possibilidade de pensar nos limites da 
MetafasKa. 

.. * 

Alma Beat- Ensaios sobre a geração 
Beat, L PM·editores. edição de Eduardo 
Bueno. De repente. ressurge com força 
total no Brasil , a gera,"ão Beal. Editores 
lançam seguidamente liuros de nomes 
que dominaram a cena americana na 
década de 50. Agora, neste livro. alguns 
ensaístas brasileiros buscam situar o que 
representou aquela geràçào e o que ela 
significa hoje . São trabalhos de nomes 
como Amõnio Bivar. Cláudio Willer . 
Eduardo Bueno, Leonardo Froes, Pepe 

..Escobar. Reinaldo Moraes. Roberto 
Muggiati. Além de estudos sobre os 
Beats, há textos inéditos de alguns deles, 
como O poema de Ginsberg sobre Gue· 
vara e o texto de Snyder sobre o Brasil 
ou o poema de Kerouac sobre Rimbaud. 

* * * 

Existencialismo e Psicoterapia. Vai· 
demar Augu sto Angerami (CaI,llon) . 
Traço Ed, O autor discorre sobre a prá· 
tica psicoterápica realizada à luz do Exis· 
tencialismo. trázendo à tona reflexões. 
sobre aspectos inerentes à existência do 
homem contemporâneo. como solidão. 
angüstia, tédio existendal. Da Sér/·e Psi· 
coterapias Alternativas. 

* * * 

Videoterapia - Ira Heiveil. rrad . de 
Maria Silvia Mourão Neto. Summus Ed. 
Este livro é um guia prático que mostra 
aos terapeutas como usar as técn icas do 
vídeo para o aprimoramento de seu tra · 
balho com os clientes. O livro transmite 
diretrizes específicas para mais de 100 
atividades na área. incluindo capítulos 
sobre terapia indivK:lual e de grupo com 
adultos e com cria nças. te rapia familia r e 
terapia sexual. bem como tratamento 

Salim Miguel 

, 

I 
dos dependentes de drogas, alcoólatras e 
outros. 

I 

* * * 

Os olhos inocentes, Leandro Tocan· 
tins. cal. O oficio de viver, Philobiblion. 
Prêmio Osvaldo Odorico da ABL. a res
peito deste livro diz Rachei de Queiroz 
que é " diferente. escrito em estilo muito 
pessoal. surpreende pela força telúrica . 
pelo universalismo e pela beleza das 
imagens". Temos aqui . ao mesmo 
tempo. um reualO da infânda rerupe· 
rada pelo adulto. e wn reUato das tradi
ções e crendices da gente ribeirinha dos 
rios e florestas acreanas. Assinala o autor 
que "a memória real nunca é violada ~ ' e 
que " há uma rica profusão de fatos e de 
sentimentos que o menino soube perce
ber ou aprender". 

/" 
~/ ...... 
Direito à beleza - Ivo Pilanguy, Ed. 

Record . Publicado originariamente na 
França. este livro relata a juventudé e a 
formação de um mestre da cirurgia plás· 
tica. Para o autor, O ponto de partida de 
sua profissão foi o incêndio. em de· 
zembro de 196 I. no Gran -Circo Norte· 
Americano. instaJado em Niterói. A par. 
tir daí ele passou a se preocupar com a 
cirurgia reparadora . a cirurgia estética . 
Hoje , depois de ter realizado mais de 40 
mil cirurgias, inclusive em figuras de 
projeção mundial. ele se tomou também 
mundialmente famoso e conhecido. 

1< .... 

Psicologia hospitalar - Valdemar 
Augusto Angerami (org.) Traço Ed. 
Neste novo volume da Série Psicotera
pias Alternativas. vários autores de dife
rentes áreas examinam a atuação do psi· 
cólogo no contexto hospitalar e qual sua 
importância. No Brasil. acentua o orga
nizadoP"do volume. "é uma das temáti· 
cas mais revestidas de polêmicas. 
quando se evocam discussões sobre o 
papel da Psicologia na realidade institu· 
donaI. 

* * * 

Maçonaria - religião e simbolismo, 
Samuel Nogueira Filho. Traço Ed. Nesta 
Antologia. o autor reúne trabalhos di· 
versos que examinam a Maçonaria sob 
os mais diferentes aspectos. Diz Angeli 
Lyrio Alves de Almeida. Grão Mestre . 
que aqui temos "obra laboriosa de pes· 
quisa de vários temas maçônicos . que 
por si só justificam a publicação ... " 
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• Diúioo da descoberta da Améric a, de 
Cristóvão Colombo. L PM -editores. 
Segundo titulo lançado da coleção 
L PMIHistória, sllbdividida em A 
visão do paralso (ao qual pertence o 
presente volume'; Os conquistadores; 
A vi.ãodos Uf!ncidos (de quejá saiu "O 
paralso destruido", de Frei Bart%mé 
de Las Caaas). Temos aql/i o relato das 
quatro viagens e o testamento de Cris
téJJão Colombo, um relato fascinante e 
que é, no dizer de Gabriel Garcia Mar
ques. "o primeiro livro de realismo má
gico", Considerado um dos maiores 
navegadores de todos os tempos, este 
Renou~s (1451-1506) escrevia aos reis 
daEspanha. em /501 : "todas as marés 
em que hoje se navega, eu as percorri", 
l!; amda hoje ê gostoso acompanhá-lo 
em sitas viagells e aventuras e desto-' 
berlas. 

* • '" 
• 

Br .... : do FMI ao caos, de Amaury 
Fassy, Global Ed . Sem recorrer ao eco
nomez. o jornalista e ecollonú sta 
Amaury Fassy t~'a um quadro obje
tivo da crise que assola o Pais e de 
nossa dependência tecnológica e finan
ceira; revela, ao mesmo tempo, os terrí
veis erros cometidos pela lecnoburocra
cia, responsável, nos ftltimos vinte 
anos, por uma política que "'transfor
mou o Brasil num simples apêndice do 
sistema capitalísta internacional", 
Nooo volume da coleção 'l}ue País é 
Este ?" 

Crl>nica pollDca do Império, de João 
Francisco Lisboa, Ed . Francisco 
AluesIPri>-Memória-INL . Com Intro
duçãoe Seleção de Hildon Rocha, estão 
aqui reli nidos trabalhos de valor para o 
melhor conhecimento da obra de um 
jornalista e escritor maranhense que, 
entre as várias lutas empreendidas, ba
talhou pelo estabelecimento da escola 
pública e a universalização do ensino. 
Este volume, além de outros trabalhos, 
reune, por exemplo, o texto integral do 
Jornal de Timon, coletânea de fasc(cu
los. nos quais, visando o estudo sócio
polttico e econômico da antiguidade 
greco-romana e da Idade Média !lOS 

remete para a realidade do seu tempo, 
••• 

EltrUtura musical do versoe da prosa, 
de José Rebouças Macambira, Pio
neira Ed , Conhecido lingüista, autor 
de obras como A estrutura morfo
oInWico do Portu1lUh e PorlU1IUh e .. 
tnuural, temos aqui lima contribuição 
nova, explorando um tema ainda não 
abordado na bibliografw especiali· 
zada: a teoria do verso e a relação 
verso-mlÍsica-dança, Relação íntima e 
sens(uel, utilizável nas salas de allla . 

••• 
Hilt/Jria da açAo popular, da JUC ao 

PCdoB, de HaroldoLima e AldoAran· 
tes, Ed . Alfa-Omega. Um relato, por 
dois ex-fundadores da AP, deste mo
vimento surgido trls anos após o golpe 
de64 . Os autOf'eB vão além: focalizam o 
mOfJimento estudantil das décadas de 
60-70, a participação dos cristãos na 
atividade polftica, a evolução do ma
vimento camponês. Haroldo Lima é 
deputado federal pela Bahia ; Aldo 
A rantes é deputad oestad lIal por Goiás , 
Ambos pelo PMDB. 

• " :!< 

O. anarquistas, trabalhadores ita
lianos 1W Brasil, de Jtdgar Rodrigues, 
Global Ed . Um retrato das I"las em
preendidas pelos imigrantes italianos 
de tendlncia anarco-sindicalista e a 
importância que eles tiveram na for
mação de uma consciência operária no 

nascente operariado brasileiro , Aqui 
estão lendas, figuras, per,o;onagens qlle 
marcaram a época. 

* ~: '" 
Doces Momentos, d e Marina No

gueira, Ed. Melhoramentos. Mais de 
120 receitas , das mais simples às 
super-elabOl'adas, de doces e docinhos 
para todos os momentos e todo tipo de 
festa. H á também informações sobre os 
pontos de calda, a equivalência de pe
sos, medidas e conteúdos, cólculo de 
doces para criam.'as e adultos, e um 
glossário de lermos e i1Jgredientes cu
linários, Tudo illlstrado. Agora é ten
tar driblar a (.'rise e ver se o orçamento 
comporta testar algumas das receitas . 

• • • 
Receitas da Cozinha Econômica, de 

Malu Favero, Ed. Melhoramentos, De
zenas de receitas que transformam as 
sobras de comida em olltras refeu;ães .E 
é isto que tem que ser feito , pois com. os 
preços dos alimentos, nos dias de hoje 
não hâ como jogar fora as sobras de 
almoço 011 jafltar. E refazer e comer. 
Resultado deJnuito tempo na cozinha, 
experime'lta,ulo e testando, estas recei
tas vem ao encontro da dona-de-casa 
preocupada em equilibrar o o,.,c;amento 
dorttéstico,pa.ra esticar o d inheiroe não . 
permitir, comodisse M illõr Fernandes, 
que no fim de dinheiro sobre cada vez 
mais mês. Edu;ão ilustrada, 

~::~ ::' 

Minas de Forno e Fogào, de Maria 
Stella Libanio Christo. Ed. Atica. Re
ceitas bem brasileiras das mineiras 
terras, doces e salgados para. todos Os 
momentos. Só as ilustra~'ões já dão 
água na boca. A organizcu:ão das recei
tas segue o calendário festi vo do a 1l0; e 
as receitas são, por igual, em sua maio
ria, feitas de maneira simples e econô
mica.Pudera: sóassim,com a crise qlle 
assola o País, será possível algum COII

sumidor consumir lima ou olltra das 
receitas. E se assim for, bom provei.to e 
melhor apetite. Caso contrário, que se 
imagine em tempos mais fartos - e 
sonhe (ajudando também i um País a 
sair da crise. tornalulo viâuel experi
mentar eslas e outras receitas. 

'" :e: * 
Retratos: Entreviltal de Playboy. de 

Ivo Caroozo, L PM-editores , Dez per
sonalidades, sete homens e tr~s mulhe
res, se desnudam para o teitor, nesta 
conversa {ranca . Jorl/alista tarim- . 
boda, Ivo soube extrair , de cada 11111, o 
melhor retrato 110 sentido de se ficar 
conhecendo um pouco mais por dentro 
a gaúcha Xllxa, a catarine'lse Vera 
Fischer, a carioca BeUy Faria, 011 

Agildo Ribeiro, Ricardo Amaral, 
Paulo Marinho, Zózimo Barroso do 
Amaral, Ivo Pitanguy, Gerson, João 
Gilberto. Da revista para o lil'ro,as ell
treuistas mantém o mesmo interesse. 

EtcritOl de Apollinaire, seleção, notas 
e tradlj'ão de PaI/Ia Hecker Filho, 
L PM-e iteres. Este rebelde, paeta, (/.C
cionista crítico de artes plÓ8ticas, mar
cou um lugar especial entre os renova
dores de seu tempo. Em sua. curta e 
fascina"te vma ( /880-/9/81, tI/do OI/
sou. Referindo-se a ele, um crítico do 
porte de DUo Mada Carpeaux não fez 
menos do que dizer: "Apollinaire é o 
maior poeta modernista, 11m dos maio
res poetas de todos os tempos" , Nesfl! 
novo volume da cole~'ão Rebeldes e 
,Malditos , o leitor tem oportunidade· dê 
entrar em contacto com lima obra des
conhecida 110 Brasil, através de 11 ma 
seleção que 110S dá alguns dos momen
los mais significatiuos do criador de 
Caligram ... 

-

o LIVRO DA 

o real e o imaginário em 

~tOs mortos estilo vivos" 
Até 01U1(' \"ai o rt'sl p anel.' ~ 'O

lIu,\'a o imaginário, ('tU Os mortos 
estão vivos, 110\'0 romance dc· 
1,'lá\'io Moreira da Costa ret.:élll
lauc.;ado pela Editora Record? 
Pois o AlI_tor mistura. mdíreren
téltlentf' , hgllrRB qllç ('xlsU>m (011 
existiram) l'" Pt'rsol~agt'n8 liccio
naü~. fatos f' si tlla(,'ões (la Illstória l' 
fatos t' situac.;ões criadas por sua 
i magi nft.(,'ão , Na trallla tolf'8 SE' 111-

t('rligam e' IlIterpf'nf:>fralll 
~'OI UI ,Irt 8.IHlo-s('. 

. EstC' p o II ,U lino de' IIIU jorna
lista e' ('S(.Tltor (jllP 8P eXt>rClta t'1II 

dif('rf'!itrs grllt'r08, tOlUalulo li 
rpalitladf' illlC'diata.lIlllitas ' ·e"'ps. 
l'Oln bruw t 11' S .. , I traballlo (V rja-5(', 
por rX('lnplo, Eu vi a \fáfia por 
dentro!. . 

AllUi , o fio ('Ul1I llItor {> o Jorll8-
lista Máflo LI\'r&IIH'nto. 

Duranl e' longo lf'IIII'O, obsl'
dadu. o jornalista :\lárlo LI na-
111('11 t o t (lnt 8 I h~S"(,IH lar o IIIlstkrlO 
d(' alglllls C'Strallh~ MS8SSIIUltOS, 
('OlIfirlllnr a ('Xlst~lll'ia da lIust('
rlOBa organi",a(,'ii.o IlC'O-Il8.1.lsta dp
llol1111t8da Od('SS8 , (j1lC' parrt'(' 
at Ilar ('111 ,'á rios I laiSf'S. ('he-gar at {, 
o ('ubí'Ça do grllpo d(' lIf'o-nw:i slrui 
<flU' ('XlstPUI ('111 ti 1 \'f'l'lmS part es do 
1111111110, Indo do RIO a Carazmlto. 
u. Sant fi CI"II ;t, {I(, la Si t'rra, a I 'al"ll'. 
a \ ·if'IU1 . u .\lilão a L\'OIL S('riu o 
SS Barbif'/ AIt lIIal1 o' ('pt1:'bro do 
rf'IlU&.'il llf' 1110 lIazista? 

Pura d,'s\'(' l1Ilar IlIdo Is lo, 
:\hírio !I('r{'orr(' alg1lns paÍS<'S, S(' 

/lH't(· ('111 l'olllplll·ac.;ôr8, 
('ntrf'\'lst a/c'lI I'rPllt a I1Po-llazist as f' 
('al:1\ t 10n'lS c If' lIa'" ist as, I ,I'()('II ru. 11111 

('lo (IU~' \'('I1IUI IIl1lr 111110 8Qllllo. 
('Ullh('(,(' (t' c!orlllP ~'oUl) mlllh('r~ 
aos 1I1111Ul1'('8, IIH'Ul1sá\'pl f'11I1Iulo. 

:\11 8to dI' POII('Ull-l'olíu('o-
8()('ial. ('olll dOSt's clf' 811Spf"nSf' (l 

hUll1or. o IIno (> por Igual f'f'por-

tagelll F' fic~ão, ('qllilibrando-se 
t'ntre os doís gêneros , 

Claro qllP no jornru!'õlta Mário 
Livramento P maiS do qlle ficil 
visllllnbrar '11lllito (011 q1lase t1ldo) 
do próprio Autor, fato q1le ele 
Inesmo não proC1lra esconder; 
mas a partir de determinados 
1I10mentos. o jornalista-do
rolnam .. '(' como que se (Iesgnl(la ela 
pelC' do jornalista-romancista
autor t' passa a \'i\'er slIa própria 
f{' super tlllllldtllada) \' ida, 

Para além dos méritos do li vro 
11111 fato novo a assinalar: CO II~ 
F'stt' Os mortos estão vivos abre-se 
(como já ocorre em outros países) 
mais 11111 call1po aa alltor brasi
I('ira , SP os res1lltados cio irn'esti
lIIenlo fo rC' 1Il auspiciosos: a 
l~Xf'lIIplo do edilor Alfredo Ma~ 
('hado, da Rerord (o editor Alfl't'
tlão do rOIlI8.Ilt'e), qlle sabe se 011-
tras relI toras I'assarão também a 
flllanclar pscrilores para qlle. 
dado 11111 t(' lI1a dcterl1llllado, ('Ies 
('ntregue1ll C'1Il prw:o também 41f>
t f'rmi nado 11m origi nal . 

Embora já tin'88t' trabalho em 
projeto selllPlhante, 1"lá\'io Mo
reira da Costa não Ih'era então 
('1Jl mãos 11111 t.âo ambicioso e que 
lhe <1('88(> condi<,'ões (1(' se dedicar à 
I 'f'S(fll iss l' I"' laboruc.;ão I ,osterior do 
original. Falando a propósito da 
1I111CliulI.:a cio gênero C' até mesmo 
de- f'srilo f' 11I !WII Os mortos estão 
vivos el<, d i",: 

- AdIO qllf' f'ol meSIIlO lima 
IIllldsnc.;a Int('rna . O tempo . a "i
\'Plll' la, as ('xpprii>n('I8S boas 011 
lilás ,'ào at lIando nas pessoas (' no 
mf>1! ~'aso fo ralll I'a;t,endo ('0111 qlle 
('11 suíSS(> clf' c!f'ntro clf' 1Il11Il. Foi 
tall1bplll rl"SlIltado da minha ten
tati"a df'SCSpf'rada dI"' f>ntrar em 
l'OIHalo ('0111 o olltro. Senti qll(' 

~'OntalHlo lima hislória ('01110 11111 

-

Edn.lY. T.var •• 

• 

• 

, 

o escritor Flávio Moreira da Costa, 

• 
grande diálogo ell me aproxi-
ma\'a mais cio leitor, I'ormava-se 
11m contato íótimo , como se rosse 
IIIIl processo de seduc,:ão, 

Não sei se já flli (011 SOIl) lima 
pessoa chata, o que sei é que no 
momento sou absollltamente 
contra o lino chato. 

o Que o levou a escrever sobre a ' 
Oedessá' 

- Acho que foi fi presen('a for te 
na minha infância, no Sul, de 

' alemães presos por espionagem 
durante a 11 Guerra Mllndial. 
Mas escolhi o nazismo, princi
palmente, como 11m alerta para as 
pessoas qlle nãQ se' dão conta de 
(11Ie ele ést..á ar" na forma de 11 ma 
"olta à extrema-direita, como 
está acontecendo na F'ram,'a e até 
mesmo no nosso Brasil atl lal , É SÓ 
qtlererenxergar, t Tm alerta contra 
o nazismo cotidiano q1le acaba se 
instalando nas pessoas sob a 
f'orma de ,'iolê'ncia , de ,lesresl1eito 
à pessoa hllmana. 

-Fato raro no Brasil, você foi 
pago antecipadamente pelo seu 
editor para escrever este livro, 
Como foi iss« 

Realmente foi IlIU fato médlto. 
Fiz 11m plano. apresentei-o ao 
{'(litor AlrrE'do Machado por in-

termédio de 11m amigo comllm e 
lima semana depois o contrato es
tava assinado. Na minha euforia 
pedi seis meses de prazo para 
ent.regá-Io, mas ele, do alto daslla 
experi ência, dell-me três anos. 
Poisbem, o livro roi escrito em 
três meses, justamente os líltimos 
do prazo findo o qual se teria de 
pagar milita em ORTNs. Foi lima 
maratona, dia e noite na máqllina 
de e5Cre\'er, o qHe acaboll me cus
tando o emprego q1le ell tinha, 
Mas valell, o li vro está ar. 

Por Que a pesquisa no exteriori' 
• • - PrimeIramente por descon-

líar da morte misteriosa do na
zIsta Conde de Bernonvillc, as
sassinado na LalJa. 0"tr08 passos 
foram sendo segllidos e \'ários ca
minhos abertos. Eu precisa\'a 
saber ° qlle ha,'ia por trás das 
mortes do nazista de Carazinho, 
do estrangei ro na Pr8.(;a do Lido, 
qual O cll\'oh'i mento do SS Karl 
Barbie, o famoso ucarniceiro de 
Lyon" com a Odessa no Brasil. 
Esti\'e em Paris, Lyons e até em 
\ ' iena com Simon Wiesenthal, o 
f'alnoso "ca(:ador de nazistas" . 

Salim Miguel 
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Militarismo no Brasil 
Dado o papel preponderante que 

as FOl\aB Armadas adquirem em 
paeses da América Latina, não são 
tão numerosos como deviam ser 
(nem muito significativos) OS estu
dos a respeito do tema. E quando 
existem, na sua maioria são de es
trangeiros (uma visão de fora para 
dentro), os chamados brasilianistas 
no nosso caso, que. sendo impor
tantes, sem dúvida necessitam ser 
complementados com trabalhos de 
estudiosos dos próprios países. 

Daí o particular significado que 
adQlure o trabalho que vem sendo 
preparado pelo professor Nilson 
Borges Filho ... e de que nos dá um 
resumo neste I'orças Armadas e Po
lítica no Brasil, que acaba de apare
cer. O projeto total é bem maiS' 
amplo e ambicioso, aprofundando 
pontos que aqui são apenas esboça
dos; mas já se pode ter u ma i déia e 
lima visão aproximada do que re
presentará: de maneira clara e ob
jeti"a ele situa a influência e a in
terferência das Forças Armadas no 
processo político e o que isto repre
senta; mostra como e porque o 
apogeu dos regimes mi litares e au
toritários, na América Latina, em . . , 

especial nos países dO chamatlo 
Cone Sul , se deu na década de 70. 
Mais : assinala que para se com
I)reencler o problema Brasil , por 
e..'Xemplo, é preciso, antes, se exami
nar o que aconteceu na América 
Latina como um todo, pois Os pro
blemasse interligam e complemen
tam . Em determinado momento, 
diz ele, 2/3 da população latino
americana, calculada em 400 milh
~ de pessoas, passou a viver sob a 
égide dos regimes militares . 

Abri.ndo o leque de sua investiga
ção, Nilson Borges mostra o que foi 
e como foi o processo no Brasil a 
partir da tomada do poder pelos 
militares em 1964, com a derrubada 
do governo legal de Ooulart, ana
lisa a posterior luta interna entre 
gruP08 diferentes de militares,luta 
que se foi gradativamente am
pliado. 

Suas conclusões permitem refl e
tirsobre todo o processo e quais suas 
conseqiiências; ele acentua, com 
justeza, em um dos itens, que "as 
FFAA quando. intervêm no pro
cesso político brasileiro não exer
cem somente o papel de simples 
Instrumento de grupos de pressão , 

mas também quando estão em jogo 
certos valores institucionais e cor
porativos". Em outros dos ítens das 
conclusões ele assinala que Ué no 
Governo Geisel que vão acontecer 
as maiores confrontações entre as 
diversas correntes que trafegam 
dentro das FFAA ... .. . 

Para fechar este registro, estamos 
com o prefaciador do Ijvro, jQrna
Lista Aluizio Batista de Amorim, 
quando ele diz : uAssim, Forças 
Annadas e Polí tica no Brasil consti
tui importante referencial para 
Quem busca entender o militarismo 
brasileiro e se preocupa com o des
tino do País" . 

Lição do Palco Verde , 

Durante mais de I O anos jovens 
promovem intenso movimento tea
tral tendo por palco a Amazônia. E 
não era apenas um teatro de pes
quisa, como forma de afirmação de 
seus componentes. mas também um 
teatro que Linha entre seus Lemas 
principais os mitos indígenas. a refle
xão sobre o passado da região ama 
zonense e a realidade do hoje. O 
grupo não se restringiu a atuar em 
Mansu : ia para outros Estados e se 
internava em plena selva ama~ônica, 
dando seu recado e entrando em 
COrltato com as populações das pe
quenas comunidades que ·viviam 
marginalizadas. 

Márcio de Souza (que se tornou 
conhecido como romancista em es 
pecial a paIlir da pu blicação de Gal
vez, Imperador do Acre), um dos 
principais integrantes do grupo, pro· 
cura agora , em O palco verde, da 
Edi tom Marco Zero ,recuperar (c re
fletir) um pouco daquele clima,mos
trando o Que representou ( para os 
Que O fizeram e os que assisliram os 
espetáCUlos, aquela experiéncia en
riqucccdora. Se ele fala de percalços. 
fala também de alegrias e descober -

tas - até que um dia . quando os 
resultados se tornavam mais palpá 
veis . o palco se fecha melancolica 
mente. com as pressões se acen 
tuando até imped ir que o Sesc conti
nuasse apoiando o grupo do Tese. 

Ao ler o texto , vivo e inquieto . de 
1\1árcio, fiquei pensando :Qllantas 
vezes já não vi (vimos) este rilme ? 
Lembrei-me,então de qlle aquI , 
mesmo em Florianópolis um movi
mento cultural (tcatro incluído) que 
procurava arejar e renovar o am 
biente tirando-o da pasmaceira so 
freu iguais pressões e foi obrigado. 10 
anos passados. a encerrar suas ativi
dades, A distância. no tempo, entre 
um e outro é de mais de 20 anos: o da 
Amazônia fins da década de 60; o de 
San ta Catarina. fins de 40. Mas o re
lato de Márcio. com pequ enas adap
tações (a proposta dos jovens catari
nenses abarcava o u tras áreas) pode
ria ser o que remanescentes do 
Grupo Sul assinariam. 

Não importa. Importa é que a se
mente fica e germina,qu e um residu o 
permanece - e por mais que as for
ças da reação queiram a volta, ao an
tes, não o conseguem. Assim. é 1er O 

o 

palco verde. rico em lições insti
gante. rccyperação do passado. mos
trando os'lrutos de ullltrabalho Que 
aJcan,'ou repercussão nacional . 

Não morra pela boca 
GOStoso d~ ler. escrito com bom 

humor. informativo. levando-nos 
instilllivamente 'a " evitar um vício 
doce e mortal ", este Sem açúca~. 
com ... afeto, de Sonia Hirsch . Que , . 
acaba de aparecer pela Ed . Rocco , 
pode também ser compulsado com 
prazer poroulros motivos: é um livro 
feito com bom gosto e com afeto. 

bem diagramado. contendo excelen· 
tes material iconográfico, que v~m 

desde incunábulos alem'ães do século 
XIV até ilustrações dos nossos dias . 

Aliás. registre-se a bem da ver 
dade. o livro anterior de Sonia (Prato 
feito) já revelava iRual preocupação 

com a saúde e com a apresentação 
gráfica . trabalhando o objeto livro 
como UI11 tudo. continente e con

teúdo. Quem sab·e se o fato se deve 
ao ser ela fotógrafa (ou tam'bém fo
tógrafa) ; pode bem ser. 

Mesmo sem açúcar. o livro não é 
amargo. Pelo contrário : útil e agra
dável , bom de ler e bom de olhar : 

ainda Que ele possa . esclareça-se 
logo. " alterar a sua concep\"ão de 

prazer" . 
Na primeira pane. a autora fala do 

açúcar e de seus maleficios ; na se 
gu nda temos dicas (eis uma : " prefira 

panelas grossas. de ferro , al,;o . barro . 
ou pedra-sabão '" eum "atenção" (A 
gula é um pecado mortal) antes de 

chegarmos às receitas que não neces 

sitam de açúcar . Aqui . é prepará -Ias <.: 

teslar, seguindo as dicas de Sonia. 

Para concluir. não nos furtamos ao 
deseio de transcrever um trechinho . 
~a abertura do livro, quando Sonia , 

após dizer, " Lenda é? Pois sim ". co· 

me(;a a mostrar como o diabo ficou 

doente de inveja quando Deus criou 

Adão c Eva. c as artimanhas. nelao;; 

incluído o açucar , para infernizar os 

viventes . Conclui ela : " Deus nem te 
digo. Se fazia de surdo . Mesmo por
que andava muito ocupado plane

jando a era de Peixes. por coincidên

ciJ esta que está t~rminando agora e 
que é curiosamente simbolizada por 
'um bicho Que morre pela boca ". 

Sur,ia Hirsch 
ldéius & Rece;tus 

@Cumu el'itar um l'ício 
duce e mortal 

É isto aí . Leia e veja - e não morra 
pela boca. , 

, 

REGISTRO 

Contos Mineiros, colo Minas de 
Livros, Ed. Alica. Novamente 
eles atacam. Enão se satifazem 
em vir separados; é um bloco 
compacto e avassalador. de gama 
variDda no te"!PO, no 1!J!IX1!;0, na 
proposta, na factu ra . O que dizer 
além de relacionar os 18 nomes 
incluidos? Lembrar que nin
Ruém se espante se outro v\Jlume. 
com outros nomes, igualmente 
mineiros, logo se seguir. Pois os 
contistas m ineiros são &.ncontd
veis . Vamos aos autores: A délia 
Prado, Anlbal Machado, 
Drummond,Dut/ioGomes,Elias 
J osi, Fernando Sabino, Garcia 
de Pa_iva, Godofredo R angel, 
lvanAngelo,Luiz Vilela, Manoel 
Lobato, Maria Lyzia Corréa de 
Araújo, Murilo R ubião, Orlando 
Bastos, OUo Lara Resende. 
Paulo Mendes Campos, Roberto 
D rummond, WanderPiroli.Eler 
e curtir. Com notas biográfICas 
de cada autor. 

• •• 
Alfinete e bombons , de 

Mauro Mota, Liv. Josi Olympio 
Ed. Os que conhecem o poeta 
sabem que sua obra é marcada 
por lirismo e humor. Mas nem 
todos sabem que hei muito ele 
pratica outro gênero, O aforismo. 
Que num trabalho detetilJesco 
pode ser encontrado em seus ver· 
sos. Mas agora ele vem com um 
livro só deles. Declara: "o meu 
gosto pelos aforismos vem do 
tempo de menino". Eis dois 
exemplos: "Tirou o pé da lama. 
Só não consegue tirar la mãou

• 

'"Diga menos para dizer mais". 
"'** o Inimigo pllbllco, de Agui

naldo Sava, Ed . Mercado 
Aberto. Calcado num fcUo real, 
temos a história do operário ca
rioca Edmílson que. confundido 
com um marginal, acaba na pri
são onde convive com marginais. 
O A. fez sua estréia em livro aos 
16 anos; hoje dedica-se mais à 
TV. O Inimigo público, agora lU1 

Série Novelas da Mercado 
Aberto. abriu o seriado Plantão 
de Polícia da TV -Globo. 

O avanço do Aqult&nla, de Ra
bert Ludlum, trad. de Aulyde 
Soares Rodrigues, Ed . Nova 
Fronteira. Manipulando com 
habilidade todos os ingredientes 

. do best-seller, o A. lança mais 
um livro (747 pgs.1 fadado ao su
cesso de público. Na trama, um 
advogado toma conhecimento de 
que alguns generais. de vários 
países, montam um esquema 
para tomar o poder. Ele vai 
combatê-los e - lobo solitário -
sua vrincioal força é o deseio de 
justiça. lconste_i. (açanh08, 
muito suspense, muita lula. 

~: '" * 
O nete do Agreste de C h ico 

Anyoio, Ed. Roceo. Através do 
dUilogo de Chico e Rio, o Tiete, 
nascido Severino, vamos tendo, 
entremeado ao humor, um re
trato (amargo) do Brasil. (}ue se 

. 

, 

fecha com aúltima "rase do livro. 
"']sso é a lista do supérfluos, 
macho. Ou não sabe que na opi
'nião deles o que é mesmo supér
fluo é o povo?" Bio, cansado de 
tudo, imagina uma salda: pro
clamar a independênc,a do 

Nordeste, dividi;w.o o País em 
dois: Sul~maravilha, isto é, 
Brasil-Este, e o Brasíl-da-Peste. 
A partir daí, Chico uaicompondo 
quadros que buscam mostrar a 
malandragem política, a dívida 
externa, a moeda, e muito mais. 
Quem o conhece da TV, reco
nheceaqui seu humor calcado na 
realUiade. 

* * ~: 
O cerco de Nova loraue e outras 

histórias, de Daniel Fresnot, Ed. 
A lfa-Omega. Na primeira hist6-
ria, temos uma antevisão de um 
cerco a Nova I orque, de que to
mamos conhecimento através de 
um diário encontrado um ano 
após as lutas; nas outras, o autor 
se exercita com temas que vão de 
uma reflexão sobre os estudantes 
de 68, um duelo poético de repen
tistas, entre outras. Do mesmo 
autor, pela mesma Editora. Trés 
co ntinentes, poesia. 

••• 
Cartas do m e u moi nho . de 

Alphonse Daudet, trad. de Re
gina Abujamra Machado, Glo
bal Ed. Um clássico da /iteratuf'f!. 
francesa. Retrata com p recisão 
paisagens e figuras de sua terra, 
of~recendo-nos quadros vivos, 
captados com simplicidade e 
pungência. 

••• 
O q uarto p ro tocolo, de Frede

rick Forsyth, trad. de A B. Pi
nheiro de Lemos, Ed. Record . 
Como em livros anteriores, este 
au tor arma uma história a partir 
de um fato real, e cria elementos 
de suspense e tensão. Exemplo: O 
ela do Chacal. Neste novo livro. 

Saudosistas, atenção 
Para os mais antigos e saudosis

tas, el!1 busca do passado, oUJ>ara 
os mais novos, que procuram oses 
de emoc:ão e aventura, eis uma boa 
pedida: o relançamento, em edição 
uniforme, da famosa Coleção Ter
ramarear, da Cia. Editora Nacio
nal . Os nomes desta segunda parte 
não são, é certo, tão represen tati
vos. Não há, como nos títulos há 
pouco republicados. um London . 
11m Stevenson, um Klp h ng. Ainda 
assim são textos diretos e de 
agrado, histórias movimentadas e 
aventurescas que proporcionam 
horas de relaxo Para a lém disso, . 
entre os tradutores encontram-se 
nomes como os de Montei ro Lo
bato, Oodofredo Rangel, Manuel 
Bandeira, Álvaro Moreira. Da for
nada de agora (nove) , três são de Emi· 
lio Salgari (O fan tasma d e Sando
kan; Avenrur as de um garimp eiro; 
Song-Kay, o pirata), dois de Mayne 
Reid (Os n egr e iros d a J amaica; 
Guilherme, o Grumete), e os outros 
quatro: Ao longo d o Amazonas, de 
W .G. Kin~ston , Diamante ne l(ro. 

• 

de Anna SeweIl, Aventuras maravi
lhosas do C apitão Con:oran , de AI
fred Assolant; A ilha caíd a do céu , 
de H.J. Magog. 

Também da mesma Editora, na 
Biblioteca das Moças, novos títulos 
de uma coleção que prendia a aten
ção das românticas mocinhas de 
tempos idos. Será que nestes novos 
tempos as jovens de hoje irão verter 
lágrimas debruçadas sobre açuca
rados textos de uma Florence L . 
Barc!ay, por exemplo? Ou já estão 
bem noutra? De qualquer forma, 
eis os relançamentos à espera de 
resposta: A caravana verde, de Oli 
ver Sandys, A cas telâ d e Shens
tone, de Florence L. Barclay, A 
pequena da C asa Sloper, de Oliver 
Sandys, Rebecca d e Sunnybrook , 
de Kae DouglasWiggin. E entre os 
tradutores, paslnem, Agripino 
G riecco. 

Há mais ainda, da mesma Edi
tora : agora é a vez da coleção Para 
Todos, que também está de volta. 
Eis os seis primeiros títulos relan
cados: O grito da selva, de Jack 

o 
TIETE 

DO 
RESTE 

, 

que logo se tornou best-selle r, 
ocorre o mesmo. O personagem 
principal é Kim Philby, inglês 
que por muito tempo espionou 
para os soviéticos. A partir dal, 
com seu domínio para este gênero 
de ficção, Forsyth leva o leitor 
para os subterrdneos dos serviços 
de espionagem. 

•• • 
Astrologia atual - Alto Astral, 

de Maggy Harrisoll e Melina Li. 
col. RRS-L e PM-editores . Sub
intitulado "um guia para o seu 
autoconhecimento", as autoras 
ensinam como fazer, de forma 
prática, um mapa astral . Há no 
1;"1'0 um retrospecw das o;wens, 
fundamentos, métodos, evolução 
e aplicações da astrologia. "E 
essa ligação com O cosmos que se 
pretende avivar nesse livro, cujo 
objetivo é reatar os fios que com
põe essa teia inv isíuel" - dizem 
as autoras . 

•• • 
Crédito rural no Brasil, de João 

Sayad, Pioneira Ed . Uma ava
liação das crlticas e propostas da 
polUica de crédito rural, em face 
das metas propostas para a sua 
reforma e implementação no 
Pais . O A. é professor do Dep. 
de Economia da Faculdade de 
Economia da USP. 

••• 
A arte da g uerra, de Sun TZll. 

adaptaçdo e prefácio de James 
Clavell, trad_ de Josi Sanz, Ed . 
Record.Escrito 1ui2500 anos por 
umgeneral, o livro discute aspec
tos da guerra, do tático ao hu
mano, dizendo Sun Tzu que "lu
tar e vencer em todas as batalhas 
não é a glória suprema; a glória 
suprema consiste em quebrar a 
resistência do inimigo sem lutaI. 
Clavell é autor de sagas sobre o 
Oriente, como Xogum e Casa 
Nobre. 

COLEc:AO 

cA\'enturas 
Mard\'iI hosas 
'Do (:;apitão 

eorcoralt 
,. • 

Lodon; O anel da rainha de Sabá, 
de H. Rider Haggard ; Benita, de 
H . Rider Haggard ; Semeadores de 
glórias, de P .C. Wren ; O prisio
neiro de Zenda, d e Anthony 
Hope ; Scaramouch, de Rafael Sa
battni. É ler (ou reler) e curtir . 

I 
, 

, 

I 
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Embora se insista em que vive-

mos um momento apoético, que 8 
poesia não mais interessa, que poe
sia não vende, editoras e/ou autores 
continuam firmes. E novos tftulos 
vão sendo regularmente mandadoa 
para 88 livrarias . São ge nomes co
nhecidos ou desconhecidos, velhos 
e novos, mais ou menos realizados, 
cada qual com sua linguagem, seu 
estilo, sua mensagem, sua maneira 
de dizer e transmitir, sua preocupa
ção com a forma e com a estrutura 
'do verso . . 

Comecemos este registro por 
Poem~E.tórias , Ed. Achiamé, 
da catari nense Maura. de Senna Pe
.reira. Residindo há m4ito no Rio, 
Maura para além de sua obra, tem a 
marcá-la o fato de que não se des- , 
liga de suas raíZeB, centrada sempre 
em sua terra e sua gente. Da mesma 
forma que em outros livros seus , 
isto está maia presente ainda (se 
poosfvel) em Poem .... E.tórias. Sen
sível e atenta ao mundo que a cerca, 
Maura saber ver e transmi tir , como 
neste "Fragmento de Autobiogra
fia", onde ela n08 dá um retrato do 
que foi e do que é I começando signi
ficativamente assim: IINasci 'em 
Santa Catarina/nela estou p lan-

,I tada", para dizer mais adiante : 
• 
i "Dido que tive a estréia acolhida 

com flores/ Sim, mas com pedras 
também/ . .. e a pedra fere , 
machuca/mas pode fazer emergir/o 
chão áspero da luta". Maura, pc:r 
rem, não se detém a lamber as feri
das. Conforme ela mesma diz, vai 
para a 1l1ta;e na luta se reaJi7.a.ba
talha, publica livroo de prosa e de 
poesia, participa ativamente de 
tudo, lado a lado presentes no seu 
dia-a-dia a luta por urna sociedade 
mais justa e a luta por sua realiza-
ção pes808.J como escritora. Agora, 
a tudo isto e muito mais nos leva 
este novo livro de Maura, livro que 
tem muito dela mesma e muito dos 
problemas do país onde ela vive e 
eofre e, luta e sonha, o que pode ser 
observado neste "Clamor da Terra 
lnundadalt, de que transcrevemos o 
trecho inicial: "Eu 8QU a mulher 

r.lantadaJna terra. que era um ce
eiro/ que a si mesma se bastava/e' 

ainda leUI bel.,. fruwo/lá por fora 
derramava/ , Hoje .'lU pl)l,t),ta 

,,\- aofrida./que a terra está. inundada" . 
Eis 08 demais livrOB de noesia re

, cebid08 pe4< "'!una: 

• 

Encontro, de Lupe Cotrirn, col. 
Cantadas Literárias, Ed . Brasi
liense . Morta em 1970, a08 37 anos, 
Lupe Cotrim ou Lupe Cotrim Ga
raude, como também era conhe
cida, já se projetara como um dos 
melhores nomes da nova poesia 
brasileira. Formada em filosofia . 
professora de estética da ECA/SP , 
SUa poesia era (como ela) inquieta, 

. sensível, marcada por forte sopro 
lírico. Os poemSB desse Encontro 
foram selecionados por seu filho 
Marco Giannoti. Eis um fragmento 
de 11 A margem da poesia" onde ela 
ai tua o fazer poético: "Rilke estava 
enganado:lum poeta é um poetal e 
vive sem fazer versos.!Por vutras 
razões sé morre/ e as forças de 
vi ver/sio mais cegas, são mais 
ágeis} que a direção de morrer ./ 
Maiakovski se matou/podendo 
fazer poesia./e pagando seus impos
tos.! Como? Onde? Para quem?! 
Aqui, ali, pouco import&l em tudo. 
a mentira sobra ;/mo~u na boca de 
um poema/o pulso farto de versos .! 

• 

• •• 
Os Melhores Poemas , de Carl"" 

Pena Filho, seleção de Edilberto 
Coutinho , G lobal Ed. também f 
este ou tro pOeta que morreu cedo. 
sem dar toda a medídâ d e seu pu
jante talento. Nascido e m 1929, 
morreu num desastre de nutomó"el 
eltl 1960. Lirismo e ironia baliz81n o . ' 

verso de Carlos Pena Filho, para 
quem, no dizer de Coutinho, "viver 
e escrever são ações indissociadas." 
Embora praticasse o poema nas 
suas diferentes formas, foi n'b sc:r 
neto onde melhor se encontrou. Eis 
um trecho do IlSoneto de desman
telo azul": U Então, pintei de azul 
06 meus sapatos/por não poder de 
azul pintar 8B mas/depois , "e3ti meus 
gestos )'n

sensatosl e colorI as minhas mãos e 
as tuas./ Para. extinguir em nós o 
azul ausente/e aprisionar no 8Z1J1 as 
coisas gratas,1 enfim,/ nós derra
mamos simplesmente/azul sobre os 
vestidos e as gravatas.!" 

• •• 
Os Melhores Poemas, de Tomás 

. Antônio Gonzaga, seleção de Ale
xandre Eulácio, Global !!]do Fiel 
aos artifícios da Arcádia, 008 versos 
de Gonzaga encontram-se cert88 
novidades de sentimento e expres
são; para Eulália, "raros escritores 
se tornaram personagem com a 
mesma rapidez e de modo tão defi
nitivo como Tomás Antônio Gon
zaga. " Eis UIIl fragmento de "Não 
sei. Marília, que tenhou 

: uNão sei, 
Marília, que tenbo,/depois que vi o 
teu rosto,/pois quanto não é 
Marília/já não posso ver com 
gosto./" 

• •• 
Os Melhores Poemas , de Vini

cius de Moraes, seleção de Renata 
Pallotini, Glob'fl Ed. a fortura crí
tica do poetinha cresce j. em pouco 
tempo é este o terceiro ivro anali
sando e/ou reunindo boa parcela de 
sua obm. Vinicius, com seus versos. 
marcou uma boa fase da nossa. poe
sia e da nossa música popular. O 
lírico, o sensual, o social , entre tan
tos outros, nele se interpenetram e 
completam. Vejamos um trecho 
deste HSoneto de Separação": liDe 
repente do riso fez-se o pranto/ 
Silencioso e branco como a 
bruma/E das bocas unidas fez-se a 
esput'na/E das mãos espalmadas 
fez~se o espanto./" 

~. , " , , • • • 
Cobra Noralo_" outros poemas, 

de Raul Bopp, Ed . Civilização 
Brasileira. Poucos dias depois da 
morte do poeta, aparecia a 13& edi
ção deste livro que é um marco na 
moderna poesia brasileira. Profun
damente brasileira, esta obra. no 
di7.er ·de -Otllon Moacyr Garcia.8f' 
comp leta com Macunaíma, de 
Mário de Andrade . .Assinala Gar
cia : IISe Macunaíma é o povo, o 
homem, Cobra .Norato é a terra." 
Eis um trecho : fi A madrugada vem 
se mexendo atrás do mato/clareia/ 
08 céus se espreguiçam/ 
Arregaçam-se os horizontes/ No 
alto de um cu mandá/está cantando 
a Maria-é-dia/ Acordam-se raizes 
cpm sono/Riozinho vai pra 
escola/Estâ estudando geografia/" 
Valorizam os poemas as beHssimaa 
ilustrações de Poty. 

• •• 
Os poemas perdidos e seu reen

contro, de Aydano do Couto Fer
ra.z, Ed Civilização Brasileira/ 
Pr6-Mem6ria/lNL. Jornalista e 
poeta. Ferraz esteve durante bom 
tempo afastado das lides literárias; 
daLlIlclnsiq' a Iterti nência do tí
tnl0.ql1e re(me mé(tltos e 'lue mO&
tram lllU poeta sensível e slla evolll
"Ao, nu lU I i vro onde os poemas vêm 
datados, de 1936 a a 1983. Vejamos 
os 11lt.imos versos de Poema de 
Maio . de 1936 : "Luarde Maio, não 
desilmlas as donzelas proletárias/ 
Oh ! os silêncios cordiais das noites 
10nlZa.. .. no Mercado !/Gabriela. Lt'I-

cia,""atiana, Geny, todasjuntas,/ e 
nós, meninos aventureiros, mi
rando com uma dor/quase mecâ
nica 08 grandes navios parados no 
porto 1" 

• • • 
Sumaimana , de Regina Célia 

Colônia , Ed. Francisco Alves! 
Pró-Mem6ria/INL. Em 2" edição , 
este livro de quem disse Drumond : . 
upoderoaa poesia de Sumaimana 
que li encantado e me transportou 
às raízes da América, sem perder o 
sentimento do hpje, vivida tAo in
tensamente em seusveT806. ti O livro 
expressa vivências do índio, ' lO 

mais lindo doe lindos", primeiro 
habi tante, da teJ;ra. Veja-se I este · 
IISinais": Il para tocar as raízes/ 
cancioneiras/da ocarina/marquei 
meu ponto de fuga/numa estrela . 
que luzia./e constnli minha asa/na 
casa/de Arai". O livro se fecha com 
glossário é notas explicando. os 
tennos indígenas e ensaio de Antlr 
nio 'Hóhlfeldt sobre O tra6alho de 
Regina. 

• •• 
Opalas de ~'ontoura 

Xavier ,Êd. PUC/RC.Comemorativo 
do cen
tenário de sua publicação, este 
livro n08 devolve, em edição orga
nizada pelo Centro de Pesquisas 
Llterárias,um .poeta .que,no dizer 
de Regina 7.ilberman."nert,pnf'P n 

Salim 

em Tempo de Orar; T empo de S0-
frer ; Tempo de viver; Tempo de 
Amar ; Tempo de Cantar. Para 
além da linha mística da primeira 
parte, tiá como neste ," Barcarola", 
toques de melancolia: 11 Passo , 
passo/arando areias,lp8880, passo/ 
arando ar .!do sonho a veia/como 
tocar?/do amor a teia/como fixar/ 
No passado/arando est,relas/no 
passado/arando o 'luar/ Hoje. 
passo/a rando espumas/ hoje 
,passo/arando Sal/Passo, passol 
arando cinza/e asas brancas :/não 
mais voar./I 

• • • 
Blue Paixão , de Miguel de Al

meida, col. Navio 'pirata, Global 
Ed. A r eelaboração do cotidial1o~ 
transfundido, é a viga mestra que 
sustenta o fazer poético do Autor . 
Jomali!tta e poeta, ele busca extrair 
do que o c~rca o sumo , urna sfntese 
daquilo que mais feriu sua sensi.bi
lidade. Eis um exemplÇ> : "estive 
nas mas do centro da cidade/lá mu
lheres morrem de amores/e não 
dizem nada/olhos apodrecem nas 
femlgens/migalhas lanham roupas 
dos insetos/nos vôos das pestes 
soam epidemias/Lá nas noites de 
calor/moscas se envergonham/de 
terem asasIeu de rir dos mortos / o 
sangue de saber de cor as veias/" . 

• • • 
uma geração marcante na história Viola Morena, de paulo Cesar 
da literatqra e da poesia brasileira : Pinheiro, ;Ed. Tempo Brasileiro . 
aquela que se interpolou entre o Mais conhecido como compositor 
predomínio da estética romântica e de músicas popular, Paulo Cesar é 
a afirmação do pam8$ianismo." também poeta atento ao fluir dos 

j Eis o primeiro qua~to dA sunet.Q l/bldiaa,ed08acontecimcntO&.IAqui ele 
rI MJl8S8S de bronze", dedicado a re(me parte de suá rJ'rooÜção - e é 

c Luís Delfino: uNão foram dois he- possÍ\'eli e ntão confrontar o poeta 
rójs ,mas foram dois chaca.ial , sensfvel; r.c01Yl o C'omposítor ígual-... 
/Fizeram-se no tempo em que uma mente sensível. De ~ IEstrelaJ', 50-
tirania/Co'a descarnada mão da neto para Elis Regina, transcreve-
morta monarquia/Esbofeteava a mos os dois últimos tercetos: IC Pe-
Lei n08 fojos imperiais!" que na moça, que uma lenda en-

. cerrai Nós somos gratos de saber 
• •• , 

. 
Jornada Líri,ca , de Cassiano N u

nes, Série Alpilano, Ed. Thessau
rus. Professor, ensaísta, crítico, 
homem de vários inStrumentos, a 
poesia não é · a menos imporf4nte 
das artes praticadas, por Cassiano . 
Ele se sitlla.l)ara a crítica, r.omo 
um dos n<>EflO melhores poetas líri
cos, na linha de um Quintana ; 
também o erótico estáqua.se sempre 
presente no'·erso de Cassiano . 
Agora, ao publicar esta antologia 
poética, ele possibilita que leitores 
e críticostenhamuma Visão global 
de seu trabalho, numa seleção do 
próprio autor. Eis "Noturno nO 1" , 
bom exemp lo de seu !Joe,tar : 
IINunca me sinto pobre, ao con
templar as estrelas./Qualquer 
doidol <eu poosui/o latifúndi o do 
céu ./ Aguardente negra e gratu i ta/a 
noite me enlbriaga . ./Sonho 
III el h ar/acordado ./" 

• • • 
Sucata, de Justino Vasconcelos , 

LLL-Ed . Uma linha mística per
passa o "erso deste poeta gaúcho , 
autor de outras obras publicadas no 
campo do direito e da administra
"ão. Aqui ele se debn.tça sobre o ser 
e o existi r , distribuirido sua Sucata 

que um dia/Teu canto Ijndo passou 
pela terra. lPequena moça, estrela 
do cruzeiro ,/Que a tua luz seja a da 
estre la-guia/ A conduzir o canto 
br]:"ileiro .1" , 

• • • 
Poemas , de Millôr Fernandes , 

LePM-ed. O teatrólogo, o humo
rista, o tradutor, quantós Millôres 
embutidos no Millôr , muitos co
nhecem. Não sabemos é se topos se 
dão conta do poeta, ig1.,1almente 
embutido em todos eles . Daí ser 
mais do que oportuna a publica,:ão 
deste Poemas. Falar o que! Vamos 
a alguns exemplos: Estilo [ : 
" Estilo?/J:<: quando o detrator/Diy, 
com desdém : " Coisas do Millôr! " 
Outro : II Sessenta já, xará ?/ Vem 
cá ;/ Tem. querem mtlito aqui /Ou 
não te querem lá?» Para além do 
h\imor~ da simplicidade, qua nto de 
verdade nestes versos? É este en
tão , com a mania que se tem. de só 
descobrir o \'alor de Ulna pessoa de
pois que ela morre : " Me e logia , 
\·ai! /Escreve 11m tr~o . ar !/Não dói 
não ; faz de conta/Que eu morri ." 
Agora, este " Conselho à Moda da 
Casa" para·concluir , pois quem de
sejar mais qu e ,·á ao li,·ro : 
" MadaITls/ Não infunda/ lima 
III i n issa i a / l1Il1na 1Il8X i bn noa ./" . 
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Utopia e PaixãO, de Roberto 
Freire e Fausto Br1l0, Ed. Rocco. 
"'trav~ de uma perspectiva que 

I .... Is.i a polltlca do coHdlano, os 
autores avaliam a lamlla. a escola. 
a sexualidade, o lazer. os vaiores 
morais e "as regras de comporta
mento. O livro ~ resultado de 
longos papos entre os autores. 
num momento em que Roberto 
Freire flca temporariamente cego. 
l. tambén, o dlMogo entre duas 
seraçbes, separadas por um pe
r1odo de vinte anos. Freire ~ m~
dica. psicanalista. com Intensa 
atuaçlllo em diversas .ireas cultu
rais, Brito ~ sodólogo e desen
volve pesquisas sobre o Estado e 
urna revts.\o de experl~das so
cialistas. ... 

Relação. de Henrique Kessel
meler, Ed. Vozes. O autor ~ prol. 
de ÉtIca da PUC/RJ e da Universi
dade Santa Úrsula. Neste livro, 
centrado sobre o amor. ele abre 
perspecdvas procurando mostrar 
que sÓ o amor resolve os pro
blemas do homem e propoe uma 
abertura que ~ de lato a nossa 
lbertaçlllo. sendo plenitude, aJe
Iria. paz, etemldade. ... 

Sindicatos, autonomia e uni
cIacIe. Ed. Vozes/CEDEC. Durante 
tr~ anos. o Centro de Estudos de 
Cultura Contempo,Anea realizou 
uma pesquisa consultando dlrl 
lentes sindicais de vArlos Esta
dos. Ela revelou que os sindicalis
tas ouvidos, de S. Paulo, RIo, R.G. 
do Sul, Pernambuco, Paralba. MI
nas. Esplrlto Santo, estlllo todos 
unidos em tomo de tr~ lutas 
pdnclp.>ls. autonomia e liberdade 
sindical, direito de greve, crlaçlllo 
de uma Central Sindical Nacional. 
Dal surgiu a primeira Conclat ... 

Momentos ele. Minas. cal. 
Minas de Uvros, Id. Állca/GIobo 
Minas. Um retrato de Minas Ge
rais, atrav~ do trabalho de I B fo
tógrafos que flagram o coddlano 
mineiro, formando um painel 
abrangente da vtda e dos costu 
mes da gente que aU vive. tre
chos de escritores mineiros 
(DruliBilond, Nava. Sabino. entre 
outros) acompanham as fotos. 

• • • 
As Ligas Camponesas, de 

Elde Rugai Bastos, Ed. Vozes. Pro
fessora da PUC/SP e mestre em 
CI~das Polltlcas pela USP, a .... 
dedica-se ao estudo dos movi
mentos sodals do campo. Aqui 
ela examina o que foi e o que 
representou o movimento das 
Ugas Camponesas. Para OctavIo 

mat~r1a deste livro .. ~ um prolon
gamento da resposta que tentou 
dar à terceira pergunta de outro 
livro seu , O arca e a flecha. 
quando pergunta como se co
municam 05 poemas", 

• •• 

ViWI a aaúcle na família, de 
M.irdo Vieira Muniz e Dom Paulo 
Evar1sto Cardeal "'ms, Ed. Vozes. 
Na ApresentaçAo. o Cardeal de 
SlIIo Paulo diz que este Nvro "~ um -
aut~dco manual de medldna a 
serviço do povo", descrevendo 
com palavras simples as doenças 
do dla-a-dla e os acidentes de 
saClde. 

• •• 

O Estatuto ela (Contra a) mi
croemprela. de Carlos Rflnaldo 
Mendes Ribeiro. Ed. Alfa-Omega. 
Para o prol. de "'dmlnlstraçlllo ôe' 
Empresas da UFRGS. o maqulave
Nsmo desse Estatuto t que, par
dndo de uma id&-força lógica e 
de/ensAvel. qual seja a desDUro
craHzaçlllo, se enveredou para o 
terreno tributário e nos meandros 
do mesmo se montou um es
quema visando beneficiar as 
grandes empresas. ... - -

Lembransao obscuras ele um 
iudeu palan's nascida na _ 
França. de Plerre Goidman. Ed . 
Francisco "'Ives. Goldman 
envolveu-se nos acontecimentos 
de maio de 1968, em Paris. "'utor 

- de assaltos a mc\o annada. ele re · 
constitui aqui sua vtda pa5sad~ e 
suas aHvldades clandestinas, ex-

... pHcando 05 I i tOttVos de sua Ina
dequaçlllo à sodedade e ao melo. 

• •• 

lannl, o livro " focaliza um pro- _ Em bUlca de DeUl, de David 
blema fundamental da sociedade YaOop, Ed. Record. "'penas 33 
brasileira das OIHmas d~das." dias após sua elelçlllo. "'Iblno Lu- -

• • • elanl. ou o Papa )01.0 Paulo I, 

A construção do homem se
gunda "iaget (uma _ria da 
iclucação), de Lauro de Oliveira 
Uma, Summus Ed. Uma aproxl 
maçlllo às linhas do pensamento 
plagedano, por um prol. que co
nhece como poucos a teorta e a 
prtilca do sistema pedagógico 
derivado das pesquisas e formu
Iaçbes de Jean Plaget. No PrefA
cio, o Dr. Francisco di Blase aflrma 
que o livro .. ~ de uma luddez e de 
uma exuberAncla clentfftca enor
mes, uma verdadeira s(ntese da 
obra de Plaget." Co. Novas Bus
cas em EducaçAo. 

, ... 
• 

Os f~hos da barra, de Octávio 
Paz. trad. de Olga Savary. Ed. 
Nova Fronteira. Poeta e ensalsta 
dos mais Importantes da "'m~ca 
latina. autor de tantas obras ex· 
presslvas, Paz reune aqui uma 
série de confer~c\as proferidas 
em HalVard entre 1971 /2. Com 
Iuddez e sensibilidade ele estuda 
o desenvolvimento da poesia 
moderna. passando pelo roman
tismo Ingl~ e alemAo, o simbo
lismo franc~s, o modernismo 
hlspano-amerlcano, o vanguar
dismo do skulo XX. Diz ele que a 

morre. Era setembro de 1978. O 
Vaticano anuncia a causa da 
morte: Infarto do mlocirdlo. 
"'gora, depois de mlnudosas In
vesdgaçbes, Yallop, autor de li
vros sobre crtmes aparentemente 
InsoICNeIs. chega à conduslllo de 
que se tratou de um assassinato. E 
revela detalhes de aHvldades fl
nancelras criminosas que levaram 
ao subomo, chantagem - at~ o 
assassinato. ... 

- -
Introdução ao micracompu-

tadarj Programas ele jogas .. -
paCialS; Guia prático d. pro
gramação Bosic, Ed. Lut~da. T r~ 
Nvrlnhos para Inldar os lovens a 
entender e aprender o IInguajar e 
o manejo de microcomputado
res. Desenhos e quadros colori
dos vlllo Ilustrando o texto, que 
começa bem simples e vai aos 
poucos se complicando à medida 
que envereda pelos novos caml· 
nhOs. O primeiro dos tr~ livros ~ 
um gula de como f uncionam 
estes aparelhos e o que fazem, o 
segundo programa numerosos 
Jogos. e o terceiro ensina muitos 
programas para serem executa
dos em qualquer microcomputa
dor. 
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R.s9a,~ndo 
o Real 

Toda criação literária tem, 
bem ou mal, um ponto de .par
tida que lU! insere no real; o autor 
pode limitar-se a relatar este 
real ou tentar ultrapassá-lo e al
cançar o mais fantástico e aluci
natório. Num e noutro caso, o 
factual parece-nos o elemento 
básico detonador de tudo . 
Mesmo que mais adiante o 
abandonemos e ele nem se torne 
perceptível. 

!'festa série de histórias ( O 
homem que assassinava iÍrvores) 
arrancadas ao dia-a-dia, Pedro 
Simões tem outro proposta: ele 
toma o real em bruto, em toda a 
sua dramaticidade e verdade, e, as relações humanás . 
IU!m dele lU! afastar,arma e cons- Simões não força a mão, não 
trói seu universo. apela.Apenas,vaicontando,por 

Ao fecharmos o livro o que vezes acrescentando pitadas que 
fica ? Que o puro real pode, mui- ajudam a armar a urdi
tas vezes, IU!r mais fantástico do dura,pois ele mesmo informa 
que a mais alucinada fantasia . que "não é difícil escrever estó
Nesta (rei leitura' do noticiário ' rias . Sobretudo, se a matéria· 
policial vemos que o mundo que prima nos é oferecida pelos jor
nos cerca é repleto de absurdo; nais, como neste livro." 
absurdo que se saído da mente 
de um ficcionista se diria sim
plesmente "mas que absurdo". 

'Tome-se, ao acaso, qualquer 
das histórias recolhidas por 
Simões. Por exemplo: a pri-

J meira, rrApresentou-se ex
jogador que matou o rival"; 
ueja-se se aqui não se encontram 
prelU!ntes todos os elementos do 
drama e da tragédia, do absurdo 
e da instabilidade que compõem 

Um novo 
f;cc;on;sta 

• 

Premiado há pouco, 3" lugar, 

Encerrando este registro es
tamos com o jornalista Vicente 
Serejo quando anota: "O texto de 
Pedro não é apenas um exercici,! 
literário pelo prazer da ficção . E 
uma denúncia do provável, res
gatando de cada personagem 
não apenas o IU!U papel no uni
verso ficcional, mas o espaço que 
precisa exercer. O papel que lhe 
cabe no universo real ." 

1/ 

no Concurso da Nestlé, com um 
volume de contos intitulado O 
homem do carro-motor, e jd 
tendo outros prêmios (em 1978 o 
Concurso Nacional deCantas do 
Paranã, em 1981 o prêmio Gui
marães Rosa de romance, em 
Minas Gerais e o 30 lugar, prê
mio Basto. TWre de Jornalismo 
patrocinado pela ABI e Bayer" . 
por uma reportagem publieada • 

na revista "Quatro RodasU
), só 

agora Renato Modernell, 31 
anos, jornalis'ta e escritor, tem 
.eu primeiro livro publicado . 
Trata-se de Che Bandonedn, 
novelas pela Global Editorai, na 
coleção Múltipla. 

São três novelas na. quais o 
autor se exercita e dá a medida 
de IU!U talento, três novelas de 
tratamento diferenciado, cada 
qual com um clima próprio, mas 
todas marcadas por uma ma
neira muito pessoal de narrar, 
envolvendo o leitor na fru~ão de 
um texto que 'atrai. 

Em entrevista a propósito 
deste livro e de IU!U fazer literá
rio, Modernelll começa dizendo 
que escreve desde peql#!n ~ e que 
.e lembro que aos 8-9 anos es
creveu seu primeiro conto, numa 
velha máquina Remington de 
seu pai; prossegue que aos "]4-
15 anos escrevia poemas e so
mente me decidi a escrever com 
regularidade depois de ganhar 
um prêmio de Contos no Pa
raná". Entre suas influências 
cita Cortazar e'Garcia Marques, 
mas diz que leu muito Borges, 
gosta muito de Eduardo Ga
leano, também Uarpentier- em 
geral os latino-americanos. 

Para Renato os "problemas 
poUticos estão embuedos na 
obra. Não como uma fratura ex
posta, como na obra de Galeano, 
por exemplo, que é uma denún
cia clara, mas o que penso do 
polltico e social está misturado 
no que escrevo." 

E referindc>-IU! diretamente a 
Cbe Bandonedn "é um conjunto 

de três nove/as. Três ao todo. A 
primeira se chama "C/otilde". Fi 
a história de uma mulher atual , 
independente, que lU! IU!paro do 
marido e depois volta a depender 
dele. A segunda novela dá o 
nome ao livro. Fi a trqjetória de 
um músico revolucionário, de 
vanguarda, e toda sua luta para 
ser assimilado pelo público , 
pelas gravadoras. Sua luta para 
abrir portas a picareta. Esta no
vela foi inspirada numa repor
tagemque escrevi sobre a vida de 
Astor Piazzola. Mas ficou muito 
grande para ser publicada en
quanto jornalismo. Al resolvi 
transformar este trabalho de 
pesq uisa em ficção, tomando 
como balU! coisas da v ida dele. A 
terceira novela, "Sul", fala de 
um grupo de jovens de 14, 15 
anos numa pequena cidade do 
Sul cujos problemas são a salda 
de casa, do lugar,para o mundo. 
Suas primeiras inquietações. 
Uma novela um pouco autobio
gráfica, mas somente como pano 
de [undo." 

E isto al. Vamos ao texto, 
sempre instigante de Renato 
Modernell . Lembrando que se 
sua proposta da luta de um mú
sico para se afirmar e tornar co
nhecido IU!rue por igual para o 
escritor, em ffSUr' temos muitos 
de suas vivências, de seus so
nhos, de sua luta para conseg uir 
um lugar entre os novos ficcio
nistas brasileiros. Por esta 
amostra inicial, um lugar que 
lhe cabe de direito. 

• 

REGISTRO 

Earado e Cultura no Brasil, org. 
de Sérgio Miceli, cal. Corpo e 
Alma do Brasil, Difel. Políti
cas públicas na área cultural; 
Mecanismos de estatização da 
atividade cultural; Os mercados 
de bens culturais; e Depoimen
tos, reunidos neste volume, dão 
uma visão abrangente da ativi
dade cultural na década de 70, 
doque ela significou, de sua con
tribuição, seus desvios, suas 
perspectivas futuras . O livro é re
sultado dos trabalhos apresen
tados por especialistas durante o 
seminário promovido em São 
Paulo, no 2" semestre de 1982. 

••• 
Penpecdv •• e Dilema d. Edu .. 

c.ç'o PopuIor, org. de Vanilda 
,Paiva , Ed. Graal . Reunião de 
textos básicos preparados para o 
seminário sobre Educcu;ão Popu
lar _promovido pelo Ibradesl 
Centro João XXIII, no 2° .e
mestre de 1982, Rio. E a aborca
gem crítica de importantes pro
blemas da educação no Brasil de 
hoje, com educadores colocando 
em questão a ellolução sofrida 
pelo conceito de educação popu
lar na última décadu . 

... :t .. 

Educ.ç'o e Dellipaaldade no 
11 ... 11, apresenw.;ão de Hcnry M. 
Levin, Ed. VOZ'l!s. Dividido em 
vdrias partes, neles vários tie1l i
cos da ana examinam aslimita
ções e as potencialidades da edu
cação no contexto de um. país em 
desenvolvimento, inao a temalÓ 
como desigualdade econômica e 
educação, a educação da mulher 
e sua participação na força de 
trabalho, educação, política de 
estado e distribuição de renda. 

• * • 
A polfdca do Uvro DKtlfdco, 

J(J(Ü) Batista Araqjo e Oliveira, 
Sonia Dantas Pinto Guimarães, 
Helena Maria Bousquet Bo"",ny, 
Summus EdlEd. Unicamp. Pela 
primeira vez tem-se um levanta
menta· completo da política do 
governo federal em relação ao 
livro didático. Análise da legis
lação, atos, intenções, objetivos 
da análise de livros didáticos 
pelo poder público, aquisição de 
livros e distribuição pelos esla
dos, como ela começou, como 
prOB8legue, resultados, vantagens 
e desvantagens - bem como a 
contrllv~rsia que se prolonga até 
hqje sobre sua e{lCdcia da ma
neiro como é feito. 

O. COCOl, de Mdrio de An
drade, Livraria Duas Cidadesl 
Pr6-MemóriolINL. TrabaU",dor 
infatitfrbH!l, M ária, nos seus pou
cos mais de 50 anos de vida, dei
xou uma obra múltipla e de 
grande importdncia, em vdrias 
dreGs do aaber . Poeta, ficcionista, 
crUico, enlrOí.ta, musicólogo, fol
c/crista, peaquisador de nosso 
pa.sado cultural, epistol6grafo 
como poucOB, {ica-oe imaginando 
que o dia, para ele, tinha bem 
maiBdoqu.e as norrTUJis24 horas. 
Com preparação, introdução e 
nota. de Oneyda Alvarenga, 
surge asoro e.te COCOl, comemo
rativo do 9()0 aniveradrio do es
critor. Oneyda, na. "Ezplica
çôe.", oUm de falar de Mário, ' 
fala do livro, de que maneira o 
Autor recolheu, em suas andan
ças ~lo Nordeste, os trabalhos 
qru compóem este livro. 

• •• 
Material' mo hUtdrico e crUe 

cOl>tempodnea, de OUo Alcides 
OhÚlleiler, Ed. Merc(Xld Aberto. 
O A . traça um panorama da evo
lução econômica do homem, em 
particular no Ocidente, e analisa 
mais detidamente as grandes 
form'at;ões econômico-sociais da 
atualidàde, representadas pelos 
sistemas liderados pelos EUA e 
URSS. 

, • • • 
EUA x América Latina: A8 eta .. 

pa. d. dominação, de Volta ire 
Schiling, Ed . Mercado Aberto. 
Partindo dos dados do passado 

Salim 

para uma melhor compreensão 
do presenÜ!, o A. mostra o ca
minho q"" levou os EUA, desde 
08 tempos da Doutrina Monroe, 
ao atual impasse nas relações 
com a América Latina, desembo
condo na político econêmica do 
presidente Reagan e no apoio à 
invasão da ,Nicardgua, por 
exemplo. 

••• 
Souza d. Silveira, de M axi

miano de Carvalho e Silva, Ed. 
PresençalPr6-M em6riallNL. 
Sub intitulado "o homem e a 
obra, sua contribuição à crítica 
textual no Brasil", temos aqui 
exaustivo levantamento o res
peito de Souza da Silveira, si
tuondo devidamente sua impor
tância como homem e como füó
IOfi!o Re,rprindo-sC! oeste livro, diz 
Pedro Nava rw prefixo: "admirá
vel estudo de Maximiano de Car
valho e Silva" . 

E1eiçc!e. no IIrasil p60-64, de 
Raimundo Pereira, Alvaro Caro
preso, José Carlos Ruy, Global 
Ed. Tris jornalistas se retlnem 
para, em lingu08em direta, ana
lisar os dados das eleições ( raras 
e marcadas por casuísmos) reali
zadas de 1964 a 1982. E mostram 
todos os tipos de manipulações e 
pressões exercidas e seus reflexos 
na vida da Naçáo. A crescente e 
ingouernável divida externa, os 
escândalos financeiros, a espo
liação de nossas riquezas, fome e 
miséria. - tudo isso transparece 
110 texto. Mais um título da cal. 
Que Paes é este? 

• •• 
o lIwocla<liretao, teztodeJúlio 

Cesar Monteiro Martins, cOOrde
nação de tezto de Christina Mo
reirOJia Costa, Ed. Anima. Atra
vés de texto e fotos, uma visão da 
luta doPais para sair do sufoco e 
buscar seu caminho em direção à 
liheráade e democracia plenas. 

• •• 
Como terminam a8 democra .. 

Cial, de Jean-François Revel,Di
fel.J ornaUsta e analista poUtico, 
o autor estuda as crises por que 
passam as democracias em con
fronto com o que ele chama de 
.. imperial ismo soviético". 
Aceitando-se ou não as premis
sas do conhecidojornalisla fran
cês, é necessário conhecer o pen
samento de quem jd tem outro 
livro publicado no Brasil pela 
mesma editora: "Tentação totali
tdria". 

• • • • 
Par. conhecer o pensamento 

deMaquiaveI ,porJF.Duvernoy, I 

LAPM-editores . Guia para se 
compreender o pensamento de 
um dos autores mais citados e 
que se tornou famoso por seu es
pírito "maquiavélico". Seu O 
príncipe representou um divisor 

. de águas, pelas colocações poli
micas e controvertidas desse flo
rentino (1469-15271 que deixou 
grande número de obras de valor 
em vários gêneros, como, por 
exemplo, a peça de teatro A mar)" 
d"lora, até hoje representada 
com sucesso. "Para conhecer", co
leção basicamente destinada ao 
público pré e universitário, inte
ressa também a qualquer tipo de 
leitor. 
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Humor e 
Humoristas 

Será que também as él>0C88 de crise 
são propícias para ° surgimento do 
humor e de humoristas? Parece que 
não há dlt\'ida. 

O fechamento , as ditaduras, os 
regi mes duros, sim. É como se fosse 
lima. ,'áh'ula de escape, tentativa 
de desafo\lo. Então fórmulas e for
lI1as de driblar a censura são encon
tradas, adaptadas, modificadas, 

Tomemos o exemplo brasileiro, 
no início dos setenta, com sua carga 
de repressão , Vejamos só um 
exemplo, o do u P8SQuim", que con
seguiu furar o cerco e chego u 
mesmo, na época do pique, a. criar 
toda. IIIna linguagem jornalística e 
h 1 Ilnorística, 

Abaixo do cruzeiro , de Edgar 
I"asques, LePM-editores, nos de
voh'e um pouco de todo aquele 
clima, pois reproduz "O Brasil nas 
melhores histórias de Rango", 
abarcando um período de dez anos 
(1973-83), com tudo ° que ele repre
sentou, Temos, assim, um retrato 
pertinente e de como ele f(:ii \'isto 
por um dos nossos bons cartunistas 
(e quantos então surgi ram e se 
afirmaram ! ), 

Rango nasceu em UNJO, numa 
publicação dos alunos da Facul
dade de Arquitetura da UFRGS. 
M .. foi a partir da década de 70 que 
começou a se fi rmar e a aparecer 
com regularidade , Em 73 Range es
ta"a na "Folha da Manhã" e em 74 
já emplacava lino e virava best
seUer ua tradIcIonal ~ 'eJra <jo Livro 
de Porto Alegre , Não parou mais. 
Circulou por outros órgãos do País 
e do exterior, Mas não é se,lU uma 
ponta de melancolia que diz seu 
criador : "hoje, apesar da anistia, o 
Rango está exi lado da grande ilU-

!lrensa ." Qtlem sabe se agora, com o 
aoçamento do livro , alguém se 

anima a dar \'ez a Rango e seus 
comparsas? 

O guia do assaltado, de Roberto 
Schneider, com 112 ilustrações de 
\'ilmar Rodrigues , não me parece 
que tenha sido estampado em pu
blicac:ões periódicas, Ou foi? De 
qualquer maneira, o que importa é 
que temos aqui " mais de cem per
guntas e respostas para ajudar você 
a ser rOllbado e ser feliz" , Resultado 
da gra\'e crise que o País atra\'essa. 

Acha0 autor, não sem uma ponta 
de razão, que já temos entre nós o 
"complexo do não-assaltado" , 
Sim, \'ejam05 só : nem é necessário 
ir-se aos g;randes centros, um Rio, 
lllUa São Paulo, lima Porto Alegre, 

A4111 mesmo entre nós , na até há 
pOtlCO pacatíssim.a Florianópolis, é 

'comum nos encontros de conheci-I 
dos e amigos ralar-se nos fl888.ltos 8 
qlle somos ~ublDetidos, São , 'ári08 e 
\'ariados : OEI oficiais e OEI clandesti
nOEl, OEI regulares e os às CfCOndidu, 
Quantas "ezes já não participamOl 
de 1>81 )OS nos quais os n0880S mode.
tos Il lu-dois-três assaltad08 se dei'&
ram CO IU outros que já o foram meia 
düzia de \'ezes? 

Partindo daí . este "gllia do 898aJ
tado" é Illna orien~ãosegtlra I)ara 
saber ser 888flltado, Tanto o é que o 
próprIO Vilmar lembra que o leitor 
não se admire milito pelo fato de 
ele ter I)reparado 300 ilustra('õe8, 
das quais acabaram sobrando cento 
e poucas, " já que as outras foram 
roubadas" , 

O ,'oIlIl1le fínali za com 11m Teste 
seus conheciment08 : estou pronto 
para ser 11111 assaltado compe
tente?" Se , 'ocê não aIcanc:ar o n(l
mero mínimo de pontos, acalltele
se, :E: que \'~ não está preparado 
para , 'i,'er no conturbado mundo 
de hoje . 

Edição da Nórdica, 120 "ágin .... 
112 iltlstra<:ões, Cr$ 5.900,00, ° qtle, 
com'enhamos, aos preços de hoje 
não chega a ser 11m assalto. 

Desvelar o desconhecido 
Da mesma Editora paulista , a 

I-l em\ls , mais quatro títu los de uma 
coleç,ão dirigida a um público espe
cífico e que se amplia, graças seja às 
incertezas do mundo de hoje, seja 
de\' ido às inquietações do espírito 
humano sempre em busca de desve
lar o desconhecido, 

Grafologia, de Peter West, é um 
guia ilustrado, visando o estudo e a 
análise da caligrafia , com o propô
si to de desvendar os segredos do ca
rá te r e da personalidade , Aler
tando, na Introdução, que " ne
nhuma percepção extra-sensorial é 
requerida ; e não se pode predizer o 
futuro, apesar de que um grafolcr 
gista poderá estar apto a predize,r as 
reações de uma pessoa em partICu
lar a cuja letra ele esteja familiari
zado", acrescenta que uanálises 
grafológicas são bastante comu
mente usadas para orientação .vo
cacional e seleção pessoal." 

Como desenvolver a clarividên-
cia, de W.E . Buller, apresenta-se 
como um guia para se atingir uma 
percepção sensorial supranormal , 
Para o A., embora tida como um 
dom , sendo lia capacidade de ver as 
coisas a lém da faixa de visão nor-

mal", a clarividência pode ser de
sel1\'oIdda por qualquer pessoa , 

A antiga arte de cura espiritu". 
de Eric Maple. Na Introdução , ° A. 
diz que " não é de admirar que 
tantos homens e mulheres inteli
gentes estejam se afastando das fal
sas promessas da ciência em direção 
aos mistérios ocultos e às curas mi
lagrosas das perdidas Eras da Fé." 
Isto é resultado, para ele, da época 
de ansiedade em que vivemos, cer
cados por guerras e rumores de 
guerras, 

Incenso, de Leo Vinci, Gtlia para 
o preparo, uso e significado ritual 
do incenso, contendo 11m histórico 
do im:enso, e89ências e óleos santos, 
seu preparo e uso e seu lugar entre 
88 técnicas da magia ritual. Da In
trodução : lIO incenso é encontrado 
nas cerimônias e rituais cristãos, 
p~, hináus, blld'15t8s e outros, 
pOIS delicia a todos com seus per
fumes e emanações e parece que o 
tmposó tem feito allmentarsell en
canto," Mais adiante : 11 Muitas coi
sas são empregadas na composição 
do incenso : gomas, resinas, madei
ras e suaS cascas, e até drogas 81uci
nógenas ," 
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Sa';nger, um criador 

-, 

Tendo tamb'ém aparecido em 
dois dos outros três livros publica
dos pelo Autor, Seymour (do inglês 
see more : aquele que vê mais) é o 
personagem principal deste Pra 
cima com a viga,moçada; e Se
mour,uma íntr. dução, cruas nove
las nas quais estão presentes todas 
as "Írtualidades de um dos mais 
importantes ficcionistas america
nos, J .D . Salinger, conhecido entre 
nós apenas por seu romance O apa
nhador no campo de centeio, 
trauzido há alguns anos . 

Na primeira novela (Pra cima 
• com a _ viga,moçada)Buddy 

Glass narra o casamento de seu 
irmão Seymour - e de como o 
noivo não compareceu às bodas, 
embora tenha pA!I8ado a viver com 
a noiva. Deste fio condutor aparen
temente simples, Salinger extrai 
elementos de humor e lirismo e um 
retrato de um estrato da sociedade 
americana. Em Seymour, uma in
trodução, o narrador é ainda 
Buddy; espécie de a1ter el':O do au--

I " • , 

• 

tor o Num amontoado de lembran· 
ças soltas e le tenta revelar um 
pouco da complexa personalidade 
de Seymour. suas idéias, seu modo .. 
de vida, seus hai-kais, fixando um 
retrato deste irmão mais velho e 
mais brilhante de uma família de 
minigênios (além de Seymour e 
Buddv temos: os gêmeos Walt e 

Waker, Boo Boo , e Zooey e Franny , 
estas duas título de outro dos livros 
de Saunger), profeta ou charlauio 
que se suicidou na juventude num 
quarto de hotel (tema do primeiro 
conto do livro Nove histórias cur
tas). 

Publicados seus quatro línicos li
vros, que logo o situaram entre os 
mais significativos escritores dos 
Estados Unidos, J .D . Salinger 
parou de escrever , de aparecer, de 
explicar o motivo (ou motivos) do 
silêncio. Vive hoje recolh ido numa 

• mansão em algum ponto dos Esta-
dos Unidos, esquivo ao contato so
cial esem nada publicar desde 1959, 

-

• 

• 

ano em que aparecia Seymour; an 
Introduction, Mas continu a 
atento à sua obra, a ponto de fazer 
exigências até quanto às capas, 
como a desta edição brasileir.a , apa
recida pela Brasi liense, na coleção 
Circo de Letras . 

Do;s concursos . 
MaiS dois concursos estão à dis

posiçâo dos interessados, um na 
Espanha e o outro em Cuba. São 
duas novas oportunidades para que 
nossos autores mostrem o que estão 
realizando e desengavetem seus 
originais. Eis as bases, começando 
pelo da Espanha" que é para nove
las (romances, no nosso caso), com 
lima dotação de 5.000.000 pesetas , o 
que corresponde a aproximada
mente Cr$ 60 milhões: 

Poderão concorrer escritores es
panhóis, hispanoamericanos ou de 
qualquer outra nacionalidade, com 
um ou mais original inédito escrito 
em castelhano; os originais devem 
ser remetidos para a editora em Es
plugues de Llobregat (Barcelona) ; 
Virgen de Guadalupe. 2133 , Es
panha. Os originais devem conter 
um mínimo de 250 páginas, dati lo
grafadas em espaço dois de um só 
lado de;> papel , com a indicação : 
UOrigi t1al para o Prêm io Plaza e 

, Janés de Novela"; nos originais 
devem constar o nome do autor e 
dados a e le referentes, podendo 
também ser usado o pseudônimo, 
sendp l\ecessário , neste caso) que o 
brigiHat seja acompanhado de um 
enVeiOI')e cóhtendo o llOll{e dó autor 
f! as demais referências; o original 
premiado será publicado pela Ed i
Lo ra (Plaza e J anés, Editores 
S .A.), que assinará com o autor UI~ 
contrato de edição; além do prê
mio, o contrato prevê os conven
cionais l00/c. sobre o preço de venda 
como direitoo ta.utorais; a editora 

terá, também, opção, para a edição 
do livro em outros idiomas, sendo 
que já se encontra antecipada
mente garantída ~ edição alemã 
pelo grupb editorial Bertelsmann ; 
haverá 11m 2.° prenuo com valor de 
1.500 .000 pesetas, sendo a obra 
igualmente publicada por Plaza e 
Janés, Editores, S .A ; a Editora se 
reserva, também, o direito de pu
blicação do 2,0 colocado, em outros 
idiomas; o prazo de encerramento 
do concurso é 30 de novembro e a 
divulgação dos resu ltados na pri
meira quinzena de março de l~; a 
Editora terá, ainda, di re ito de 
opc.:ão sobre os autores não pre

, miados pelos quais ela se interesse; 
após a divulgação dos resultados, 
os autores poderão solicitar a de\'o
lu ~:ão de seus originais. 

o Prêmio Casa das Américas! 
1985 será o do Gmpo A, abarcando 
os segu intes gêneros : romances, 
obras dramáticas, livros de teste
munho, e nsil io sobre temas 
artístico-literários, obras de li tera
tu ra brasilei.ra e obras de literatura 
caraíba em língua francesa ou na
cional : poderão participar do prê
mio autores latino-americanos e do 
Caribe, naturais ou naturalizados, 
e os de qualquer outro país, com 
obras sobre temas lat i no
americanos edo Caribe; os autores. 
com exceção dos brasileiros (que o 
farão em português) e do caraibas 
de língua francesa, (q ue o farão 
neste idioma), deverão enviar seus 
originais em espanh o l , se mpre 

obras inéditas ; os livros de teste
munhos documentarão, de fonte 
direta, IlIlI aspecto da realidade 
latino-americana e cnralba, os I i-

'" vros de ensaio serão integrados por 
\I 10 ou vários trabalhos· e nas cate
gorias de li teratura bras'ileira e li te
ratura do Caribe os autores nela in
cluídos poderão participar nos gê
neros de romance, conto, poesia, 
dramaturgia, ensaio, testemunho e 
livros para crianças e jovens; ne
nhum a utor poderá participar com 
mais de um I i vro por gênero, e 
mesmo que inédito, se já t iver oh
t.ido a lgum prêmio nacional ou i n
ternaclonal: será outorgado um 
prêmio línico e indivizívelJJor gê
nero ou categori a, no valor e 3 mi l 
dólares ou se u equival ente em 
moeda nacional , além da publica
(:ão da obra na coleção Prêmio; as 
obras deverão ser dati lografadas, 
em espaçQ dois, com o envio do ori 
ginai e mais duas cópias, podendo 
ser com ou sem pseudônimo; as 
obras de\·erão ser entregues até o 
dia 30 rifO novembro de 1984; os 

• jurados se retinirão em La Uabana 
. - .. , para a prem laCao, em Janeiro de 

1985, e os originais não premiados 
estarão à disposi~'ão do autores até 
dezembro de 1985; os origi nais 
!)odem ser encaminhados aos se
guintes endere~;os; Casa das Amé
ricas - 34a . e G, EI Vedado, La 
I-1 abana, Cuba; Case Postal 2, 
3000, Berna 16 , Suíça; ou Associa-

í~ão Cultural J osé Martí , Av. Brig. 
'aria Lima, 1882 - cj. 701 - 01452 

- São Pa,"o -SP. 

Amubnia taquei si., de Edmar Mo
",/ G/obal Ed . A. palavras de Barb08a , . 
Lima Sobrinho, a seguir transcritas, 
situam a importdncia deste novo vo
lume da col. Que Pais é Este? Diz ele! 
"AmM6aia s.que.d.. é uma nova. de
monstraçãodagrcwe ameaça que paira 
sobre os destinos do País. Retrata a 
situação miseráwl dos habitantes do 
grande vale, revela a decadtnt:Ül da 
Zona Franca, lembra as imenBa8 ri
quezas de CarqjÓB, as vendas de terras 
para americanos, uma invasão pod
fica a que o Brasil ClBSiste indiferente e 
inenne". 

• •• 
Ttlt.lho compul,6rio Da .ntiFii

dtde de Ciro Flamarion·Cardoso, Ed . , 
Grool. Dividido em du.as partes, na 1 .0 

uma vi.ão acerca da escravidiw e de 
outrOB tipol de trabalho não.zivre ou 
compulsório na A ntigüidculeõ na 2 ,0 
uma colet4nea de fontes primórias que 
wrsam sobre o trabalho compulsório 
antigo, Destinado a professores e estu
dantes de Histdrw. A ntiga a nivel de 
curBOB de gradl.UlÇão em História . 

• • • • 

o IílOnho americano" de Monteiro 
...olMto,de Cassiano Nunes ,Ed. doA u../ 
toro Depois de Jorntda Uric', reunião 
de seus poemas, NUru!8 retoma à sua 
paixão básica: o estu40 da vida e da 
obro. de Lobato . Aqui ele não se deMm, 
como faz costu.meiramente, nas cartas, 
ma. estuda o que ele considera "o 
sonhá americano" do grande escritor 
paulista . 

• • • 
Corpomente, de Ken Dychtwald, 

Summus Ed. Busca de pontos de con
táto entre a visão ocidental e a oriental 
do homem e seu corpo . Síntese dos ca
minhos do oriente e do ocidente para a 
autoconscilncia, saflde e crescimento 
JWssoal , O livro mostra os pontos de 
inserçiw entre o orgânico e o psíquico, 
valorizando as modernas idéias sobre 
o corpo. 

• • • 
Nova, formas do amor, de Carl R . 

Rogers, Livraria J osé Olympio Edi
tora. E nfocando o casamento e suas al
t~rnativas, o autor trata do eterno e 
sempre novo e irresolvido problema 
das relações homem/mulher. Para Ro
gerscada caso é um caso. Sexta edição . 

• •• 
Jom.lillllo empreuri.l , Teoria e 

Pridica . de Francisco Galld~ncio Tor
qU4to do Rego, Summus Ed . O livro 
estuda as caroctE'rísticas, os objetivos, 
os métodos e as técnicas de elaboração 
dos órgãos publicados por organiza~ 
çôes privados e públicas, destinados 
tanto a funcionários quanto a públicos 
externos. Na parte final desta obra 
pioneira, uma pesquiBO sobre o jorna· 
lismo empretiari.al no Brasil . 

• • • 
Vida, pt.io e mOC1e' de Corilco, o 

Diabo Louro, de Paulo Gil Soares L e 
PM - "Editores . Estudioso e conhece-, 

I dor do aSBunto, o Autor possibilita 
nova abordagem de um tema e um pe. 
rlodo contraditório da história brasi· 
leira . Ao examinar o Cangaço e suas 

• 

implicações, Soares o recupera através 
de depoimentos, pesquisa de campo e 
interpretaçlW do material existente . 

• • • 
Marx: o homem, o pen_or, o revo

luncio"'rio, organiz~ão de D . R ew.· 
zanov, Global Ed. Seleção de artigos 
que objetiva dar uma visão de Marx 
bastante abrangente, reunindo textos 
de R0811 Luxemburgo, Engels, Plekha. 
novo L~nin, Mehring , Lafargue , Less
ner, Liebknecht . Novo voJume da colo 
Luta de Classes, coord . de Antônio Ro~ . , 
berro BerteIh . 

• • • 
Economia e Sociedade na 

Amérjc. ftpanbola, de R oooldo Vain· 
fas, Ed. Graal, Síntese da história co· 
lonial hispano-americana dirigida, 
em especial, aos alunos universitórios 
de História e demais Cilncw.s Huma
oos. Abordagem deq uestões esse nciais 
da conquista ecolonizaçãoda América 
pelos espanhbis, do século XV ao sé· 
cu/o XVIlI . 

• • • • 

A cOMeifncia did6tica no pe n .. -
mento ped .. 6Pco de Rio Bubo., José 
de Arruda Penteado, Cia . Ed . Nacio
nal . O ensaio se de~m na análise do 
plano de ' reforma elaborado em 
1882-83, pelo então jovem deputado 
baiaM Rio Barbosá; revela o que nele 
havÜl de inovador e porque foi preciso 
que se pa88Cl8se um século para que se 
visse o que nele M Uia de importante . 
V olum.e 378 da Colo Brasiliana . 

• • • 
DiIorio da Crite, de Ferrumdo Ga

beira, Ed . R occo. Mais uma vez Ga· 
beira extrai de suas vw~ncias e da oh· 
servação do que o rodeia e de como 
sente o momento da crise que atraves
samos, os motivos para sua escrita. 
Aqui, no primeiro do que ele pretende 

seja uma sér~, temos reflexões sobre a 
situ.açiw poUiica brasileira atual, a se
xualidade, a ditadura e a cabeça das 
pessoas, entre outros temas poMmicos . 

• • • 
Perelrinaçio interior (reflexões 

sobre Deus), de A-ntônio Alçada Bap
tista .Direl . Mescland:o o ensaio e odiá· 
rio, o Autor relata a evolução de sua 
vida, e a busca constante de Deus, 
numa visão que ele deseja registrar e 
legar aos leitores . Baptista é advogado, 
escritor, editor e humanista, nome bas
tante conhecido em Portugal . 

• •• 
Freud e Lacan, Marx e Freud, de 

Louis Althusser, Ed , Graal . R eunião 
de dois importantes ensaios do con~, 
ciclo filósofo {ranch, que se comple
mentam, estabelecendo pontos comuns 
entre duas ciê,teias revolucionárias . 
Na "Introdução critico·histórica", 
Walter J . Evangelista diz : "Com 
"Marx e F reud",portanto, assim como 
~fizera com "Freud e Lac(!n",Althusser 
nos.mostrou como a. Filosofin, é, em úl
tima inslãn.cin, política na teoria". 

• • • 
Palavras do estranaeiro, de Elie Wie

seI, Ed ." Francisco Alves. R elato ao 
dramajudeu durante aguerra, por al 
guém que foi enviado, ainda criança, 
para o campo de concentração de 
Auschwitz e depois a Buchenwald , O 
livro conquistou o Pr~mio lnternacip
na! de Paz11983 . 

• • • 
o que é a P,icolOSia, de Richard H. 

Henneman, Livraria J osé Olympio 
Editora .Divididoem três parte., o tra 
balho nos dá respostas para inúmeras 
questões sobre o mundo da psicologia . 
O A . é catedrático da Universidade de 
Virgínia, EUA, e o livro chega, entre 
nós, à 12 edição. 

------------------------- -_ .. -
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LIVROS Sa lim Miguel 

Da boa arte de narrar 

o primdro con tato que tivemos 
com a nCl."ão de Orlando BaslOs se 
deu em ·'1J7Y. (tl · editãvaJ1lo~. en · 
tão. a revista Ficção. n o Rio. E loi , 
para todos nós editores. uma satis· 
lação sumamente agradável rece
bermos para pnblica,5ú o COlH O 

" Joãol.inho Liveira " . bem narrado 
e estruturado. revela ndo um autor 
em pleno domin io de seu faze r lite 
rário. Na nOta de apresental.:ão já se 
anunciava o lanl.:a mento de um vo
lume de contos. com a cooperal.ão 
do prol. AI fredo Bosi. 

Ficção aca bou. não ma is tivemos 
nOlícias do autor , não chegamos a 
ver se u li vro Confidências de 
viúvo. A~ora . com a presental."ão d o 
m esmo Alfredo Bosi. n os ch ega De 
repente, às três da tarde, peJ a Ed . 
Atica. 

Todas as qu alidades d e narrador 
que havíamos notado no CO lH O 

cntão publicado estão presen tes, 
em doses maiores, no volume . 
COIllO a ~si n a l a v a Antonio Carlos 
Vila l'a . " Orlan do BaslOS tem est il o 

, 

próprio e brasileiro. E torna simples 
pela rOflna o que é complexo pela 
subs tância ". 

Aos poucos , como quem não 
quer nada , Bastos vai nos introdu
lindo em sua Bom Jesus da Serra . 
Logo a cidadezin ha vai nos er
guendo. com seus háb itos e COS tu 
mes, s eus t iques e modi smos, suas 
il11rigu inh as . suas liguras upi · 
t:as, suas gentes solridas e / ou so
nhado ras. e vamos sendo levados a 
suas ruas. bares, igreja. barbearia. 
larmácia . alraiataria , um mundo 
que nos é próximo e distallle. E é 
pe la mão segura de um alterego do 
AutOr. personagem espécie de 110 
condutor que perpassa várias histó
rias (e o nde não perpassa direta
mente se deixa marotamente en-

• • trevert , que n os tornamos 111 11 mos 
e cúm plices de tudo que a li acon
tece . 

Rastrear aproximal.·ões na lio.;âo 
de Orla n do Bastos não nos parece 
tarela dilícil. Ele mesmo dá as pis
tas , joga um jogo lúdico com o le i-

• 

tor, mostra -nao-mostra . sugere
esconde. Mas nào interessa. Me
lh or que cada um vá descobr indo o 
que ali ex iste e se delicie com os 
casos e caUSQS que lhe vão sendo 
narrados com simplicidade - uma 
sim plicidade de qu e esconde um 
plvrundo co nhecimento da arte 
(boa arte) de narrar. 

o poema, instrumento 
• 

vital para Lindo" Sell 
o poeta Lindoll Bell nào enve

lheceu nestes 10 anos d~ poesia. 
Até. parect' . rein\'entol1 a juven 
tude . Buscou espato~ . Navegou. 
bem!undo. llo rio da palavra. EllIrc 
a lgas t' correme/.a s. Fiel à poesia. à 
emotãu, ao artesanato do laler 
poet il.·o. Dt' h úmus c areia . amor e 
panicipal.ão. ~íl1te~c c propósito. 
elaborou Seu ve rso . Ajudou a con s" 
truira ~il (lba lia vi da. Poetoll. Poeta. 
Silll:ero. No balc.lo do tt:m 110 , ~t:r\'t' . 
alquimista da ll1t'tálora e da beleül, 
a magia do pocma. 8.ell lalh ou hã 
pouco O Códi~o das Aguas ~ Global 
Editora , Cole\.lo Na\'io Pirata. 
Nesta entrevista de resume ~cu 
pcnsamento :-.obrt' a poesia, t'1110 -
I.flo. luta pela ~obrc\'ivênci(l como 
tc~temu nha do seu tempo . 

FC. \ ' ocê criou o movimento de 
Quequese Poética em 64. Deu certo. 
a catequ ese? 

LB - Deu <:crlO à mcdida que 
su rgill 110 lel11l'O t:erto. 0:-. anos se:-. 
"ellla CMactc ri/ar(llll - ~e I'or lIllla 
il1~lI~peita inqu ictatão na cultura 
bra~ilcira. Cinc:ma . tc:atro . uanta. 
música. poesia : o si~n() dominante 
r in(l\·alão. M<1~ ,1 redescoberta dt' 
rai/e~ , a~ primeira:-. manilesta\ót's 
da:-'Iúelllória~ Ilfldol1ab jogada~ no 
lixo. comel.·aral11 a te rd~lt;nsare~ . Na 
poesia . a Ca tequese Poctica <1 ::óU 
mil! um papel desconccrtallte dcs
te~ anos da POC:-.itl \'isual. Voltou -se 
à~ ori~cns 1.10 poema, Sll a ora !idade. 
I, .. s t nllllralldo-~e como lima ban 
deir,l soli tar ia . arrancando o pOt'la 
da torre·(k · marl1m da pesquba e 
da teo ria. colocando-o Irente a 
Irel1 tc com leitores de maneira qui 
xo tesca , I('bril. dolorida. Falar para 
delll1i1 pl.·ssoas. como la ld . em lIa 
jai. n o Es tádio Marcilio Dias, n a 
abertu ra dos Jogos Olímpicos. n li m 
silêncio ancestral e comovido da 
platéia. reprt"Senta um dos leitos 
dentro da poesia brasileira qu e. à~ 
\'e/. e~. · não se divulga em grandes 
centros. O qu e não tem a mínima 
im po rtâ ncia. Porque tudo la! par~e 
de wdo. Aindaque part:\a ot:onl ra - . 

• 
fi O . 

FC - Você poderia di:.er onde se 
encontram, hoje em dia, 08 cate~ 
qui:.ados pela poesia? 

LB - Se alguma pesso se redes· 
cobre no poema. não ca rece laLe r 
alardt' . O homem que ~e redescobre 
através do Jloema sabe que já nã o 
corre mais o risco de perder-se na 
sociedade consumista. pois reen 
controu sua capacidade de intros
pectão. Em qualquer espal"o 
encontram -se estas pessoas. Pois O 
poema é um caminho para a reve· 
lal.ão do homem e seu destino pro
IlIndo, longe de consumismos exa
cerbados nos quaiS O ocidente apo
drece suas Qualidades mais impor· 
tantes: aquilo que os gregos cha - LB - Transmuta(,·ão. 
mavam de as " virtudes heróicas". FC - Você acredita nOl poetas 

FC- Qualéotamanhodopoeta ou na poesia? 
Lindolf Bell e o tamanho do son ho LB - Olha, Fernando, acredito 
do poeta? no ser humano e sua capacidade de 

esperant.;a . No poeta como um irmao 
LB - A educa l."ão do ser poctÍl'o sem preconceitos e na poesia como 

eo tamanh odosonh odopoeta . Eo medida de grandeza, do destino 
tamanh o do poeta c a medida do comum. 
seu ~onh o. Como a merlida de todo FC- E o mercado para a poesia? 
homem é a medida do ~· ell sooho. ru ou Rio "'1 
Por isso o sonho nun ca acabou. O i 1 LB- Lento, mas não imposs ve . 
~ollho comt:\. a semprt:. Se todos os poetas entenderem que 

FC - Em algum m(XTIento você O ato fina) do poema é chegar ao 
se sentiu traído pela poesia? ·---le1tor, O mercado se amplTará . -Se .... -i 

LB - A poesia não tra i. Mas de- educação nas escolas. na casa de 
sa lia . Se lazdu vidar, nomesmoins- cada um, na universidade. assumir 
tan te amplia a intuk:ão. a conscién- poema como um i"strumento de 
cia do nosso destino comum . ilu- auto-conhecimento. a audiência do 
minaa incerte ladascoisas.E razdo poema crescerá. E preciso não ter 
ato poélico uma dãdiva onde o vergonha da palavra poesia . 
lempo do homem s.~ f~z de todas as Quando isto se tomar claro para 
estafões e todas as clrcunslanclas. todos, tudo I1crá mais ráciL 

FC _ A poesia, de ma~ FC - Onde estai engajado o 
neira. lhe ajuda poeta Lindolf BeU? 
que você com rela.. LB - Na busca do poema como 
ção ao destino humano? instrumento de grandeza. Na cer-

LB _ A poesia é um processo de leza . aparenlemente solitária , mas 
revelal."ãodo homem. De mim. Que sempre solidária. que o destino do 
não estou além nem aquém do des- homem é seu aestino poético. E 
lino comum . Sempre sento n a a r- neste destino cabem'!. beleza. a ve.r-
quibancada geral. Não procuro (a- dade , a dignidade a esperança aquI. 
marotes para exiIJir os desvendar go ra . e já , do homem menos banal. 
minhas- perguntas e respostas. menos incréd ulo. menos cego. mais 

• FC _ Se você fosse trad4:.ir o iluminado, mais motivado a reuniras 
Código das Aguas, que palavras forças que Lhe restam para manter 
usaria? viva a d1ama da própria liberdade . 

REGISTRO 

O fazedor, de J orge L uis Bor
ges, Irad . de R olando Roque da 
Sil!-a, Di(el ." Ahwa há pouco o 
bruxo B orges estet'e entre nós. E 
se p·or suas posi~'ões políticas é 
sempre polêmico, parece não 
hm'er dlil'ida quanto à quali
dade de sI/a obra de poeta, de f"ic 
cionista,de ensaista. Falar o qué 
dele e de sua importância nas le· 
h·as aluais? O melhor mesmo é 
lê-lo. Ai nda mais que a propósito 
deste lil 'ro, reunindo prosa e poe
sia, ele diz: ··de quantos lit'ros 
publiquei, nenhlfln., creio eu, é 
tão pessoal como esta indiscipli
nada e desordenada ··sUr'a de 
/.-'aria lección'! E entre os rlários 
textos aqui reunidos que se tor
naram parad ig máticos, há 11 m 
que pasSOIl, desde então, a ser 
exallstit'amente citado. Trata -se 
do "Borges e eu", onde ele assim 
comec.·a: ~Ao olltro, a Borges, é a 
quem sucedem as coisas". Para 
terminar da se{i!ulnte maneira: 
··Não sei qual dos dou; escrel'e 
esta págúUl". .•. . .. , 

Amado meu ,de PieI' PaoloPa· 
solini, trad. de E.Lizabeth Braz e 
Lu i.! Nazario, Ed. Brasiliense, 
colo Circo de Letras. Du as nove
las publicadas postumamente, 
-Atos impuros" e "'Amado me,,". 
Escritas no im'cio da carreira do 
autor I que se tornaria mais co
nhecido como ci neastal elas na 
t'erdade IWlzca chegaram. a Ser 
completadas. Daí a d Iír'ida: será 
que Pasolini algum dia as reto
maria e r' iria a publicá-las? De 
qualquer {arma, nelas estão al ~ 
gllmas das constantes desta (i 
gllra conlr()( 'ertlda como pessoa, 
para além da sua importância 
como artista. O tema línico das 

dl/as nopeLas é o homossexua
lismo, existindo em ambas ml/ito 
de autobiografia . Uma cons
tante, aliás, na obra do autor de 
-Teorema", "Decamerone", entre 
tantos Ol/tros trabalhos. .. , .'; ':: 

Os melhores contos, BrelloAc
cioly, seleção de Ricardo Ramos, 
Global Ed. Mais doque oportuna 
reedü:ão. Um dos mais impor
tantes e inquietos j'iccionistas da 
chamada 'gerOJ;ãoI45". Accioly 
não vem telui o o reco /lhec i menta 
devido por parte da crftica e do 
público. Morto aos 45 anos, só 
agora seus contos são relalu;a
dos, nesta criteriosa selef.;ão que 
nos det'olve algllns de seus mais , 

express·h'os trabalhos. 

Os Novos, de L ui.z Vilela,Ed . 
Nova -Fronteira. Com seu pri.
meiro livro, edição artezanal, 
{Tremor de terra, contos l ViIelase 
f'irmou como importante {iccio-
nista. De lá para cá, os demais 
livros só têm {eitoconf"irmar suas 
qualidades de escritor. Neste 
romance, agora reeditado, ele 
trOl.,·a li m painel da i nquietaão de 
jovens em busca de rumo. Como 
sempre, seu forte está lW diálogo 
e lUl cricu,;ão de tipos. 

.. : ':' ::: -
Os balateiros do Maicuru, de 

Sllvio Meira , Ed . Franci sco 
AlvesIPró-MemóriaIINL. Com
pletando uma trilogia, mas po
dendo ser lido independente
mente, este romalzce é um retrato· 
de mais u ma entre as numerosas 
Amazónias.A trama se centra lUl 

extração de balata, produto bas
tante valorizado 110 exterior. e no 
d rama dos balateiros, ,com a 
dupla brutalidade: de 11m lado a 
colheita predatória e do ali tro as 
lutas e .o sofrimento dos homens 
que ali procuram sobreviver . 

A invasão divina, de Philip K. 
D ick, Ed . Melhoramentos. R e
tomando um tema que lhe é caro 
(a luta entre obem e o mal" aqui 
Dick recria a trajetória do Cristo. 
Só q/le, nesta parábola deficção 
cienfitica, em lugar de mandar 
seu f'ilho, é o próprio IJeus que 
volta à terra na tentativa de com
preender e salrlar os homens. 
Para isto conseguir, o A . se uti
liza de elementos pertencentes às 
tradi~'ões judaica e cristã, COI1S
truído por igual um romance de 
m'entum e de reflexões sobre o 
homem e seu destino. 
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, Um poeta lê outros poetas 

Se têm sido sempre numerosos/, 
em quantidade e qualidade, entre 
nós, os poetas, não são nada nume
rosos, poroutra parte, os estudiosos 
do fen6meno da criação poética. 
Menos ainda os que sabem com 
propriedade se debruçar e analisar 
crlaç.1o e criadores, dando-nos uma 
vls~ do fazer poético em todas as 
suas Impllcaç6es e da proposta hu 
mana e estética do poeta. 

Daf a Import.in.cla que adquire um 
Hvro como este A sombra de Orfeu. de 
Ivan Junquelra, há pouco aparecido 
pela Editora Nórdica/Pró 
Memória/IN L Reunindo 31 ensaios, 
é livro onde um também poeta e 
tradutor fala com pertlnéncla e sen
sibilidade do poema e de poetas, 

Abre o livro longo ensaló soore 
EJlot (de quem aliás Ivan Junquelra é 
tradutor); ele nos aproxima do 
grande poeta de ··quatro ~uarte
tos", para que melhor possamos 
chegar até ofntlmo mesmo damen
sagem que nos é proposta. E por ai 
começamos a questionar a eplgrafe 
extralda de Dámaso Alonso ("Que 
nada se Interponga .-- si es poslble 
_ entre eI k"'Ctory la obra"). Não, não 
é posslvel. Mesmo que cada um de 
nds deva ter a sua leitura própria, 
deve sentir a seu modo o poema e 
nele penetrar, é preciso que possa
mos confrontar esta visão com a de 
outrem. sela ele poeta ou ensaistaou 
ambas as coisas. Este outrem. com 
suas colocaç6es, nos provoca, nos 
açula, faz-nos pensar mais, no sen
tido de que tenhamos condições de 

ampliar a leitura (ou leituras) que um 
texto deve proporcionar no sentido 
<1e nos enriquecer. 

Reunião de trabalhos publicados 
na Imprensa nos últimos tempos. 
eles nos revelam. ainda assim. uma 
unidade que é resultado do trabalho 
de alguém que Já tem, a partlr de sua 
própria criação poética. uma linha 
traçada, um sentido do estético e 
do humano. Por Isso, 05 ensaios se 
recham num todo ."de consciéncla 
estética e de estilo" como bem assi
nala Mauro Gama. 

Não se pense, porém, que Ivan 
Junquelra se dedica só a estudarvul
tos como um Eliot A maior parte de 
seus trabalhos busca iluminar aspec
tos daobra de poetas brasileiros, ve
lhos ou novos, conhecidos e menos 
conhecidos. 

Assim, se por um lado ele quer 
situar no lugar devido um Dante MI
lano, nome Importante que náo teve 
ainda o reconhecimento do leitor e 
da critica, por outro chama a atenção 
para Olga Savary, de quem diz que, 
em sua poesia, se observa "o matri
m6nlo do pensamento que se emo· 
ciona com a emoção que pensa." 

Há, em quase todos os trabalhos 
do volume, anotaç6es pertinentes 
que mereceriam ser mais debatidas, 
acel tas, discutidas. recusadas. E gos
tarfamos, aqui, de chamar atenção 
para uma aproximação que necessi
taria ser feita a propósito de Mário 
Qulntana,quando Ivanasslnalaque a 
critica Uterária brasitelra._ ·· jamals se 
ocupou como devia desse Imenso 

• 

, 

: 

-

poeta que é Mário Qulntana." Reco- ' 
nhecendo a validade da cblocacão, 
ai1da assim fazemos uma ressalva: é 
preciso náo esquecer o modelaren
saio que ao poeta gaúcho dedka o 
critico e ensafsta Fausto Cunha -
certamente qúem melhor entre nds 
Intulu a grandeza do autor de tantas 
obras-primas. 

, 

Âmago do âmago 

"Assim queria escrever, Indo ao 
&mago do &mago até atingir a se 
mente resguardada lei no fundo 
como um feto" - diz a personagem 
narradora do conto 'Verde lagarto 
amarelo", que abre o volume Os m e· 
lhores conlOs, de Lygla FagundesTel 
les, seleção de Eduardo Po/tella.lan
çamento da Global Editora. 

Se f6ssemos buscar uma frase 
para Identificar e caracterizar a prosa 
mágica e profunda de Lygla, certa
mente escolheriamos a acima trans
crita Sim. a Autora vai fundo em sua 
Investtgação da verdade expresslo
nal, da verdade última do ser hu
mano. Ela procura. com ~nsla e gana, 
o &mago do &mago. 

Neste volume estão alguns 
exemplares momentos de seu texto, . 
de sua maneira tão peculiar de e r-

guer e construir uma situação. uma 
cena, uma flgur..::., num clima que 
harmoniza sensibilidade e Inquleta
ç~,lirlsmo e humor. o mitlco e o real 
que perpassa no flcclonal para alcan
çar a verdade no seu todo. 

Esta é a seleção Ideal para que se 
tenha uma exata visão da prosa de 
Lygla, do poder criado. de Lygla, da 
proposta de Lygla como escritora e 
como pessoa? Pouco Importa Sim e 
não. Sim, porque aqui encontramos 
excelentes peças de seu fazer literá
rio, de sua preocupação como o texto 
e o p{é-texto, com o que dizer e o 
como dizer. com o que é narrado e o 
que é apenas sugerido. Não, porque 
cada estudioso do processo de cria
ção literária, cada leitor atento de 
Lygia teria. certamente, uma seleção 
tão válida quanto a que aqui temos, 
ainda que diferindo na escolha dos 
contos. 

Estamos com o seledonador. o 
{professor e ensafsta Eduardo Ror
tella. quando ele assnala que, do
minando tamb«!m a arte do ro
mance, é no conto que Lygla Fagun
des Telles melhor se realiza. 

E este registro não poderlaseren
cer~ado sem anotarmos que a soli-

dão, o desencontro, a busca (Infrutl
fera?) de uma raz.io de ser, o fantM-

tlco que permela o banal do dia-a
dia marcam e delimitam a escrita de 
Lygla. Mas tudo Isto nos chega 

como que transfundldo por uma 
prosa forre e male~vel, que nos en-

volve e nos transporta para o mundo 
maravilhoso da Rcção, só entrevtsto 

e sentk:lo pelo verdadeiro artista 
criador. Que o faz chegar até nds 
outros, pobres mortais. 

-
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O fruto do valso ventr., de 
Herberto Sales, Livraria José 
Olympio Ed. 'í,Legltima obra
prima", disse Franklin de Oli
veira deste romance quando do 
seu lançamento . Depois de fazer 
a radiografia de Slla região em 
livros como Cascalho, Herberlo 
Sales partiu para uma ficção, 
com laivos de ficção-cienUftea , 
na qual disseca uma sociedade 
baseada na tecnocracia . Com ex
tremo humor e pertinência ele 
nos oferece, nesta oportuna ter
ceiro edição , a hist6ria de um 
pooo numa ilha, que luta por se 
livrar de uma arrasadora inva
são de coelhos, para a seguir 
defrontar-se com o problema da 
superpopulação humana . Veja ~ 
seJdapartirdal, aaproximação 
que oAutor f~com os coelhos e a 
ilação que ele extrai. Instigante 
pardbola d e um microcosmo que 
reflete o macrocosmo. 

Doramvndo, de Geraúlo Fer
""" Ed.Atica .A pequena cidade 
de Cordilheira é abalada por 
uma onda de estranhos e enig
máticos assassinatos, criando, 
por entre o nevoeiro que a en~ 
volve, um clima de tensão per
manente.Eis ofio condutor deste 
romance, que a partir daí amplia 
sua proposta para nos dar um 
retrato real e amargo do cotj~ 
diano, com suas lutas e entre
choques. Marco da nossa litera· 
tura p6s ~mtxlernista. de e8tru~ 
tura inovadora, surgiu em 1956 
- e desde então vem tendo exce
lente fortuna critica. Agora em 
4.4 edit;ão, com importante pos
fdcu, do critico português Adolfo 
Casais Monteito, que situa com 
precisão autor e obra. Texto para 
ser lido e curtido. 

x-x-x 

Cr6nica d. um amor louco, de 
Charles Bukowski, LePM 
editores . Descoberto /ui pouco no 
Brasil , Bokowski passou l~o a 
ser' violentamente curtido pelas 
novas gerações. Nest(l Parte 1 de 
"ereções, eJaculações , exibicio
nismos", todos os elementos que 
compõem o universo do escritor, 
reunindo série de contos (ou fic-

-
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. ..... , , ,.,.. 

ç6es). O titulo brasileiro é do 
filme de Marco Ferrerri, de tanto 
sucesso, baseado na primeira 
hist6ria do volume. 

Chão dOi Puril, de Heli Sa
muel, Ed. Cátedra. Miracema 
continua sendo o centro do uni
perso ficcional deste escritor., 
como já o fora nos romances 
""Amecarim" e "João Petinga". 
Ãqui são contos abordando 
temas e personagens que ele colhe 
nacidadeé que feriram a sensibi
lidade doaulor, lratados "sobre
tudo como realidade social"~ na 
apreciação de Haroldo Bruno 
Filho, que assina a orelha do 
livro. B iscateiros e ladras, prosti
tutas e homossexuais, transitam 
por estas pdginas. 

x -x -x 

Amor em campo minado, de 
Dias Gomes, Ed . Civilização 
Brasileira. Oitavo volume da 
obra teatral do autor, que vem 
sendo publicada pela C iuilização 
Brasileira, dando-nos uma visão 
do amplo universo de Dias Go
mes. Aqui é uma versão nova de 
umapeça intitulada 'Vamos sol
lar 08 dem6nWs", de 1970. Como ' 
em tudo que escreve Dias Gomes, 
a nota polttica se faz presente, 
propondo a peça uma reflexão 
sQbre 64, suas seqll"elas e COnBe

qüêncills . 

x-x-x 

O adubo de Deus, de V it6ria 

o ESTADO-

Salim Miguel 

Martins, Ed . Comunicação . 
Nesta fICção experimental a au
torajoga (por vezes brinca) com a 
palavra; e assim vai armando 
seu texto, avançando~ recuando, 
interferindo, a partir das entida· 
des que ela denomina de Fila e 
Colacha , Qual a proposta de Vi
tória? Vai,parece-!,os. depender 
do leitor e do tipo de leitura . 

x-x-x 

Maclcim. Oráculo, de Marga
reI Atwood, Ed. Marco Zero . 
Para além de sua qualidade , este 
romance nos permite entrar em 
contato com uma literatura que 
ignoramos, a canadense. A au
(ora é nome conhecido no Ca~ 
nadei; e por sua proposta e seu 
humor, Madam. Oráculo l~o 
se tornou sucesso, sendo conside
rado pela imprensa "rico~ sutil , 
profundo, delicado." 

Ollrês mosque.iros, de Ale
xandre Dumas, Ed . Frandsco 
Alves. Em dois volumes, aven
tura e emoção que tem deliciado 
mühões. Embora não tenha sido 
escrito com tal preocupação, é 
hoje considerado um clássico da 
literatura juvenil. Resistindo ao 
correr dos anos e às rruxJ.as , a nar
rativa continua atraindo jovens 
leitores de laias as 19litufes, com 
seu lema "um por todos, tOdos por I 
um", que se confundem com as fi. 
guras de D'Arllrgnan, e de Alhos, 
Porthos e Aramis. 



385 - MIGUEL, Salim. Livros - A crítica como arma de combate .... O Estado, Florianópolis, 30 set. 1984 . 

28-

IVROS Salim 

A crítica como armà de combate 
Polêmico, cáustico. irreverente 

(veja-se seu livro sobre a Academia 
Brasileira de ·Letras). Guilherme Fi
gueiredo tem atuado, ao longo dos 
anos. em vá.rias frentes culturais. seja 
como educador , teatrólogo, ficcio
nista. tradutor, jornalista. Poucos. 
contudo. tinham conhecimento de 
sua incursão pela crítica literária. Daí 
a validade da publicação em livro 
(Cobras e lagartos, da Ed. N ov a Fron
teira) da colaboração que ele man
teve , durante cerca de três anos 
fI943-1 945) , no Suplemen to Literá
rio do " Diário de Notícias" do Rio, 
substituindo no rodapé de critica um 
nome como Mário de Andrade. 

Explicando agora o que chama de 
sua "afoiteza" no aceitar o convite, 
dizque "não haviamuita a~biçãoli te 

rária ", mas "duas razões ponrlera
veis: eu precisava do dinheH.,I das 
colabor·ações-eu precisava lu la r 
contr~ O " Estado Novo" . Mas a !1 r r u 

de que ele tinha queda para o gên r .-o 

é 9ue. passados quarenta anos. mui
tos dos trabalhos resistem ao tempc o 

nos dão a visão do autor sOP "'" () ;'1\ 

cesso de criação literária . 
Pode-se agora. não só ter ~ma idéia 

do que ele produziu e da importância 
do que produziu, mas também do 
que se produziu no período, da per-

• 
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n'a nên r: ;i de alguns título s. en
(i. ~an to Oulros. bem recebidos na 
er"-:, a poeira inexorável dos anos 

60u. G.F. fala, por exemplo, de 
l:liezer Burlá. premiado num con
curso da José Olympio. Depoisde um 
início promissor. abandonou as letras 
(ou parou de publicar) ; ou ainda de 
Leda Maria de Albuquerque, menção 

h J orosa no me smo concurso, di
zendo que " incontestavelmente, o 
~ I.! u livro é uma revelação", embora 
acentue não se encon trar ainda em 
pleno domínio do gênero. Pergunta
se: por onde andará a autora e quem 
dela se lembra hoje? 

E interessante ler-se o que ele disse 
de um livro inovador como"O agres
sor·' . de Rosá rio Fusco. "0 mist erioso 
agressor" . co 111 o Figueiredo in ulUla 
seu rodapé, quando fala do lu xo ver
bal de Fusco , do bermetismo do livro, 
da atitude de pasmo diante do livro, 
do que é o livro como estrutura e 
como proposta ficcional. Relançado 
h á po uco , "O agressor" cQntin ua 
provocando discussões e incompre
ensão. como tudo O mais que saiu da 
pena de Fusco. 

Se Guilherme Figueiredo trans
fonna muito justamente sua crítica 
numa anna de combate cont ra a di· 
tadura vigente. se e le tem um visão 
muito peculiar do fazer literário. isto 
nâo impedequeao mesmo tempo em 
que acerte profundamente. cometa 
equívocos lamentáveis, Vejamos dois 
exemplos: falando da estréia de Cla
rice lispector. ele assinala, co m jus
teza, a revolução da escrita da autóra 
em nossas letras. o que a tornaria 

bem logo em um dos n omes mais ex
pressivos da prosa brasileira contem 
porânea; mas falando de José Lins do 
Rego . não consegu e enxergar o signi
fi~do de um.a ob ra-prima como 
" Fogo Morto". Pois enquanto diz_ 
que se lh e fosse "permitido aconse
lhar este livro (Perto do coração sei. 
vagem) a alguém, eu o aconselharia 
aos que escrevem e aos que preten
dem escrever". é de estranhar que 
sua sensibilidade não tenha captado a 
força telúrica do romance de Zé Lins, 
suma de tudo que o autor de " Me
nino de engenho" escreveu . 

É significativo ler hoje a defesa que 
Figueiredo faz do livro "Fronteira 
agreste", de Ivan Pedro Martins , 
apreendido pela censura; a igual de
fesa que faz de "Sol sobre as palmei
ras", de Pascoal Ca rlos Magno, igno
rado pela cri t ica: e tentar ver se resis
tem os ataques dirigidos a OltO Maria 
Carpeaux . 

Ah, sim, mas será bom que o lcitor 
comece pelo comecinho, lendo o 
" Prefácio Im portantíssimo". que no s 
dá a diretriz pela qual se guiava o 
critico, por um lado, e pelo outro , nos 
devolve mais um pouco do infatigá
vel epislOlógrafo que foi MáriO de 
Andrade. 

____________________ Regi~lrll _______________ ...!~~'t,;,.J~'i::.._ __ 
Polhica e Paixão, de Affonso Romano de 
Sant' Anna, I::::d. Rocco. O I1OS)() dramatico 
dia-a-dia serve de mote ~ inspiração para 
os trabalhos (prosa e poesia) reu nidos 
pelo AutOr neste seu mais recente livro. 
Apanhando ao vivo. e ainda sangrando. 
senrindo com paixão o que o rodeia e 
indigna. ele nos oferece um punhado de 
agudas reOexôes. unindo sensibilidade. 
verdade e ironia na visão da dura reali
dade do País. Algumas páginas logo se 
tornaram . desde a pu blical,:ão em jornais e 
revistas. verdadeiramente aTllológicas. 
como a iTllitulada "A preguil,;a do Presi
dente" - que cOQseguiu mexer com as 
estru lU ras de Brasília. Mas não só de poli
lica vive o livro: aqui tel11os. por igual. 
OUlros problemas candentes. como o da,) 
minorias sociais. o do índio. da mulher. 
do negro. E ler (ou reler) com satis(a,âo t' 
proveilO . 

* * * * * 

A estruturação da intetigéncia do pré .. 
escolar segundo Piaget. de Maria Judith 
Sucupira da Costa Lins, Ed. Anima . A Au 
tora, estudiosa da obra de Jean Piaget. 
vem de há muito ministrando curso~ 
sobre a Epistemologia Genética e suas 
possíveís aplicações pedagógicas. Neste 
li vro. em linguage m clara. sem si m~)li fica
ções redulOra{. ela n.os introduz nos con 
ceitos piagetlallos e se propõe orientar 
os educadores para que não se tornem 
inibidores do desenvolvimento intelec
tual de seus alunos. Será. sem dúvida, 

-
x 
~' 

• 

Affonso 
Romano 
de Sant'Anna 

, 
POUTICA 

• 

importante ferramenta na mão dos que 
lutam por-uma escola mais aberta e cria 
tiva. 

••••• 

, 

I 

tantes criticos e historiador do tcatro. re
toma um tema que o apaixona. a vida e a 
obra de João Caetano. para sobre ela e a 
cena brasileira dt' ontem lançar novas lu
zes. 

• •••• 
• 

o esplrito das Épocas. de Edmundo 
Moniz. Elo Ed. A proposta do Autor é. 
atravês de uma dia lética da fic ... ·ão. exa
minar as condi ... ·ões em que viveram e 
atuaram determinados escritores e poe
tas. desde o renascimento até o seculo XX. 
realizando assim u ma interpretação social 
e política dos componentes determinan 
tes de lais épocas. Para isto ele estuda. 
l'ntre outros. nomes como Dante eCa
mões. Cervantes ~ Shakespeare. Vohaire e 
Goethe, SIt'ndhiJ l ~ Düstoiew$ki. Machado 
c E~'a . Prou~t e Brt'chl. Êm 4" cdil.,ão. 

• •••• 

AlejoCarpenlier, de Jorge Qu iroga. Ed. 
BrasiJiense. col. Encanto Radical. Um dos João Caetano e a arte do ator . de Dêcio 

de Almt'ida Pradu. Ed. Alica . João Cae- mais instigantes criadores das Américas, 
visto aqui sucilllamellle. alraves ck seu lano (1809-1863) não foi apenas o 
tempo e sua obra . Para este cubano. a grande ator que deixou nome no palco 
América é um lu gar do rea l maravilhoso. brasileiro. por suas atua,·ões ~ por seu 
continente demoníaco. fonte de todas as reperlório. Foi. lambém. além de empre-
possibilidades. E é dentro de tal visão que 

sário. o primeiro a se preocupar com a 
se desenvolve sua obra fi ccional. marcada 

formação do ator . lendo deixado dois li -
por títu los como " 0 Reino deste Mundo" . vros, " Reflexões dramáticas". de 1837, e 
A tudo isto nos remete Quiroga . " Lições dramáticas" . de 1862. Décio de , 

Almeida Prado , um de nossos mais impor- • •••• 

André Breton. de José Geraldo Couto. 
Ed . Brasiliense. cal. Encanto Radic.al. Sur
realismo e Breton se confundem. E com o 
surrealismo ele marcou um luga r em seu 
tempo e seu meio. passando a innuellciar 
diretamente todas as manifestações artís
ticas de sua época. Inexistindo bibliogra
fia sobre B relOn no País ( e pouca sobre 
surrealismo), este volume é uma intro
dução bastante válida e necessária . 

••••• 

o que é geração Beat, de André Bueno' 
e Fred Goes, Ed. Brasiliellse, col. Primei 
ros 'Passos. De repente passou~se a falar 
mais em Beat e ntre nós. com o relãllça
menta (ou lançamento) de títulos de 
nomes que fizeram este movimento nos 
EUA. Aproveitando a publicação dos ü
vros mais significativos da geração Beat 
no Brasil. os autores mostram o que este 
movimento significou nos anos 50 nos 
EUA e o que dele ficou . 

* •••• 

Hipnodrama e Psicodrama, de J .L. Mo
reno e James M. Enneis. Summ us Ed. - -Dois protocolos de trabalho psicossomá-
tico delimitam o campo de trabalho desce 
livro, Eles foram dirigidos por Enneis e 
comentados por Moreno. E resultaram da 
transcrição feita a partir de gravações di
retas. Mostram o que é e como pode atuar 
a técnica de Moreno comÇ> processo psico
terapêutico. E de que maneira pode ser 

. utilizada no psicodrama. 
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Um texto inquietante 

As várias leituras que comporta 
DIu de f .. o (Ed. Global. Col. Múl
tipla) não invalidam uma conclusão 
básica a que fatalmente chega o leitor: 
de qualquer ãngulo que seja exami
nado é um texto inquietante. Antô
nio José de Moura soube retraçar, 
através de Zanone. narrador e perso
nagem principal envolvido num 
mundo de absurdos. um painel peni
nente de determinado momenlO da 
vida nacional. 

A proposta de Moura se situa . em 
termos de ficção e criação estética. 
dentro do que o aUlorjá intentara em 
seu livro anterior. Noddu da terra 
(contos) . Uma escrita densa , vigo-

rosa . irônica . So que aqui, de torma 
mais ambiciosa . ele (re)cria. com es
tranha.força . u ma realidade ainda pre
sente . num texto que flue . 
envolvendo-nos e nos fazendo refle
tir. 

Para os interessados em prospec
ções detetivescas. há mais: ao longo 
das 130 páginas podenl ser .astreàdas 
ed,etectadas várias figuras que marca
ralo (e aem) determinado período de 
nosso passado recente. Para se chegar 
até algu mas delas nem se torna neces
sário esforço maior (exemplo de 
Franciscato Franciscão) ; outras. po
rém . estão embutidas - mas ainda 
assim podem ser desveladas. 

HO falcão maltês": um marco 

Dois nomes marcaram . quase ao 
mesmo tempo. uma nova postu ra no 
campo do romance policial: Dashiell 
Hammett e Raymond Chandler. E se 
o segundo leva . sob cenos aspeclOs. 
alguma vantagem sobre o primeiro 
como factura e concepção (o que é 
discutível para os cunidores do gê
nero) . é inegável que o mesmo enfo
que e a mesma visâo atravessam o 
tratamento que ambos dão ao tema. 
Primeiro. tirar a 6cção policial como 
que de um porão. espéde de leitura 
secundária feita às escondidas; se
gundo. desmistificar o detetive puro 
cérebro e pura dedução. que nunca 
ou rara 'mente sujava as mãos com o 
crime. pairandonum mundoà pane e 
de lá resolvendo todos os casos. 

O falc'o maltfl. que ora reaparece 
no Brasil. em tradução de Candida 
ViIlalba. pela Ed. BrasiUense. é um 
exemplo clássico do novo tipo de ro
mance polidal; e Sam Spade. o dete
live criado por Hammett. viria servir 
de modelo para inumeráveis outros 
qUe" lhe vieram na esteira a panir da 
década de trinta. Claro que. aos pou
cos. foi sendo deturpado. Tudo que 
nos livros de um Hammett ou um 
Chandler era fundonal. dando-nos 
um painel não apenas do mundo do 
crime mas da própria sociedade 
norte-americana. passou a ser ele
vado a um grau tal de exasperação 
que das páginas escorriam sangue e 
violência gratuitas. Mesmo quando a 
linha mestra da história seguia a trilha 
dos precursores. 

De repente Hammell volta e volta 
com força total. na lista dos mais ven
didos. merecendo (com justiça. diga
se) .páginas e páginas em jornais e 
revislas . analisado e louvado. como se 
fosse uma descobena dos nossos dias. 
No entanto. aq\li mesmo no Brasil ele 
já esteve em voga. com quase todos os 
seus livros traduzidos. Foi na Coleção 
Amarela . da Editora Globo. que reve
lou muitosautoresdogêneropara um 
público ávido de emoçôes fáceis . As
sim. no meio de livros sem nenhuma 
imponância. surgiam (e- passavam) 
desapercebidos titulos de qualidade 
literaria que iam para além do cha
mado romance pollcial-queera Udo 
e jogado fora . 

A volta de Hammetl (e a mesma 
edilora . a BrasiUense . nos promete 
também Chandler) recoloca-nos no 

• 

[) 1"1\ I [~ 
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centro de uma discussão velha e re
velha: a validade do romance policial 
como literatura pura e simples. 
Parece-nos discussão ·acaciana . já 
que. dentro de ,ai proposta. IOda " li
teratura" pode ser questionada . 

Aqui. contudo . pouco importa. 
Impona não só assinalar a qualidade e 
a força do texto de Hammelt. mas 
também chamar a atenção para o fato 
de que sua vida é um componente a 
ser examinado dentro de um con
texto mais amplo. Fiel a suas idéias. 
por elas IUlOU . sofreu . esteve preso. 
Para além da história . há emseu texto 
uma crítica . implícita ou explícita. ao 
modelo de sociedade na qual vivia. 

O leitor pode ser preocupar com 
tudo isto; ou simplesmente curtir as 
aventuras /desventuras de Sam 
Spade. da busca do falcão e do que 
nele se continha . das implicações que 
podem ser extradas da trama . Tudo 
bem . 

Esperamos e que. montada no su
cesso do livro. a Editora nos traga 
também os outros lítulos de Ham
meH. uma A chave de vidro. um A 
safra vermelha, um Escranha malcH
ção. e também os contos. Que pade
riam ser acompanhados doestudo in
trodutório de Lillian Helman . a 
grande teatróloga americana e sua 
companheira dos últimos anos. 

De que trata o livro? O que lhe dá 
unidade? Qual o fio condutor? Sãoas 
amargas recordações de um homem 
(Zanone) que se sente fracassado em 
tudo. agora sob o domínio da segunda 
mulher. No inrcio temos uma espécie 
de aprendizado que nos introduz na
quele universo: Zanone fugido da 
seca - e para sobreviver "aperfei
çoa" o que chama de sistema para 
vencer "o medo da cidade grande" . 
Medo que fará. mais adiante. com que 
veja um homem com três metros de 
alrura . 

Este início pode ser. em pane. en
ganador. Fala de gandaia, fala dos 
gostosos fuque-fuques . fala de busca. 
Num estilo ductil. numa Unguagem 
que funde ironia e lirismo. Logo. pro
curando manter a mesma linguagem 
mas mudando o sentido e a visão. 
temos um retrato (mais um) da guer
rilha e de seu significado. porgue foi 
deflagrada e de que maneira foi ex
terminada. 

Um trecho simboliza o que 
ZanoneJ Moura pretendem nos dizer 
daquele tempo de medo e angústia . 
Ei-Io: " Naquele dia os julgadores es
tavam com o peito que não cabia mais 
de medalhas. rutilantes nos uniror~ 
mes engomados. chibantes como 
pavões com a cauda levantada. O di~ 
retorera um gaúchode dois metros de 
altura. havendo quem calculasse três, 
mascam certeza o homem era menor. 
lendo crescido à medida que o nosso 
medo contaminava as coisas ao re
dor." 

Eis aí o ponlo crucial. u ma das cha
ves para o melhor apreensão do uni
verso ficcional de Moura e do que ele 
bu sca transmitir em termos de reali· 
dade. O medo de tudo. o medo da 
eidade grande. o medo da participa
ção na guerrilha . o medo da repres-

são. o medo da mulher. o medo do 
homem de três metros de altura. o 
medo de um fim imprevisto. 

A escrita coleia e procura acompa
nhar este estado de espírito de la
nane. sua trajetória. suas lutas e inde
cisões . Um Zanone que busca 
(debruçando-se sobre o passado para 
analisá-lo mas sem querer recuperá
lo) entrever um presente dramático e 
pressentir um futuro incerto. Mas 
nada consegue. tolhido de um la.do 
pelo medo e do ou 1ro pelo álcool. 

Fechado em seu árculo de medo, 
tenta adivinhar para onde o condu
ziam . E deixando aos leitores as mul
tiplas pOSSibilidades de leitura. con
clui. num final que é também um 
grito de desespero: " O pálio do hospi
tal tem eucaliptos." 

_____ REGISTRO ____ _ 
Use a p .... aem .. bte .. 'nea. de 

ledo lvo. Ed . Record. Maisconhecido 
como poeta. um dos principais nomes 
da chamada " geraçãode4 5" . du rante 
anosesla face la de seu talento fez com 
que passasse desapercebido o prosa
dor (ficcionista e crítico) que também 
ê.-telo Ivo. Aos poucos. contudo. foi se 
afirmando (para o leitor. pois a critica 
~á havia chamado a atenção para ele) . 

. o autar de romances como Ninho de 
cobrai e AI alianças, entre ou tros. 
Aqui. é o con tista que retrata , num 
estilo límpido. com precisão. humor, 
lirismo. fantasia , pequenas histórias 
do dia-a-dia . • 

••• 
Minai e seUl calOl. de Olavo Ro

mano. Ed: Ática . O Autor retoma a 
linha de seu livro de estréia. CaSOlde 
Minai ( 1982) . São narrativas soltas e 
decontraídas. recolhidas no interior 
de localidades mineiras. que ele recria 
como se estivesse numa roda de ami
gos pitando e convmdo cau sas. Para 
Gilbeno Mansur. neste livro se en
contra " a voz de Minas - ressoando 
em cada Unha. em cad.a expressão. em 
cada palavra dessas reportagens do 
cotidiano". ColeçãO Minas de Livros. 

• •• 
O popular. de Luis Fernando Veris

si mo. L PM ·editores. Fenômeno raro 
nomercado editorial brasileiro (seu O 
anaUSIa de B.I~ já ultrapassou 80 
(dições) . Verissimo mantém . apesar 
de suavasta colaboração. um nível de 
qualidade e uma Unha de hu morsuti! . 
Que faz pensar e provoca mais o riso 
do que a gargalhada . Neste livro. em 
3a edição revisada pelo A .• mais um 
bom exemplo de suas virtualidades 
de narrador. 

• •• 
OUvia . por OUvia. trad . de Renata 

Ribeiro. Ed. Antares. História de uma 
adolescente inglesa que vai comple
tar sua educação num colégio para 
moças em Paris. O estilo e o pseudô
nimo fazem crer que há muito de 
autobiografico no livro. Narra com 
sensibilidade e finura as descobertas 
do mundo e a progressiva tomada de 
consciência de uma jovem. num am
biente diferente do seu . I1usl. de 
Maria Regina Pedrosa de Senna Fi
gueiredo. 

• •• 
Para SOltar de ler . Ed. Atica. No

vamente o conto, nesta s.érie mono-

grâfica c paradidatica que chega ao 
vaI. 9. e que inclui também crônica e' 
poesia. Aqui . separados em blocos por 
temas. está reunãdo um lime de pri
meira : Clarice Lispector. João Amo
nio. Lygia Fagundes Telles. Machado 
de Assis. Moacyr Scliar. Murilo Ru
bião. Wander Pirolli . Completa o vo
lume informações sucintas e biblio
grafia sobre os autores. 

• •• 
Recordaçóes do escrivão Isaias 

Caminha, deUma BarrelO. Ed. Ática. 
Novo título da série Bom Livro. 
Agora. 'razendo um dos mais reprd
semantivos exemplos da prosa do 
grande escritor brasileiro. Aqui. ao 
traçar a sofrida trajetória de Isaias. o 
A. traça . por igual. um retrato de de~ 
terminado períododo Brasil. Carmen 
Lydia de Souza Dias. na introdução. 
situa muito bem livro e autor. mos
trando o que eles representam na Ij{~
ratura brasileira. 

• •• 
J"'" Peti .... , de Heli SamueI. Ed. 

Cátedra. Segundo livro do A .• nele 
Heli aproveita seu.personagame prin
cipal para traçar um quadro da vida 
em Miracema. Na ··orelha". Luiz Car
los Machado diz que " malgrado a sua 
simplicidade". Petinga lhe lembra 
muito um complexo ser humano . 

• •• 
Históricas de TrancolO. de Gon

çalo Fernandes Trancoso. Ed . 
Cátedra /Pró-Memória-INL. Nascido 
entre 151511 520. oA . é considerado o 
primeiro contista ponuguês. E é um 
dos raros casos na literatura em que 
um autor cede seu nome para desig
nar um gênero. Além disto. muitas 
das histórias recolhidas no populário. 
permanecem nele ainda hoje. 

• •• 
O l melhOielcOiuOIdo4°concuno 

o.man Uni, Ed. Fenab. Contos e 
crónicas (estas num concurso deno
minado Sérgio Porto). tem serviço 
para promover os dois gêneros entre 
funcionários do .. Banco do BrasU. re~ 
velando novos autores ou confir
mando nomes. Neste 40 concurso, 
dez contis tas estão reunidos. Abor
dam temas variados e mostram por
que o gênero continua sempre 
atraindo mais cultores (e leitores) . 

Salim Miguel 
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, 
Se o Uvro de Delso Renaut (O llIo 

alldao Doa _IIacloa doa;,,*, .... Bd. 
FranCisco Alves/Pró·Memórla-INL) 
se Umitasse ao que o útulo propc;e. já 
seria o suficiente: teriamos. num 
texto rurioso e gostoso. infonnações 
valtQ5as. E a recuperação I deste as
pecto do passado cenamente iria ln
teressar a uma gama variada de leito
res. Pois auavés dos anúncios fatal .. 
mente ampliaríamos nossa visão da 
época pesqulsada. 

Mas o livro vai muito além da pro
posta do título. Debruçando·se sobre 
o tema. esmiuçando os jornais a té a 
exausU:o. Renault realiza. também. 
urna análise de fundo sodológlco. De 
maneira abrangente. costurando a 
pesquisa com um estilo agradável. 
ele nos devolve hábitos c costumes 
de um perfodo pouco conhecido de 
nossa história. que val de 1809 a 
1849. . 

Sem dúvida que a evolução dos 
anúncios. dos redames, da propa
ganda. acompanhou a evolução da 
sociedade como um todo. E se não 
existia (nem podia e"lstlr) a soflstlca· 
ção de hoje. os anúnaos atendiam a 
uma necessidade da época. tentando 

• 
• 

-1 

• 

do Cltile 

• 

motivar e influir nas dedsôes dos lel~ 
tores. 

A rórmu la. a rorma. pode ter mu· 
dado. Mas o conteúdo e as inttnções 
continuam as mesmas: promover. 

• 
• • 

divulgar . vender. cO,mpetlr. 
Como curiosidade (e tambrm no 

sentido de " vender" o produto. intt-. 
ressando o leitor na compra do livro) 
vamos a dois exemplos de anúndos 
da época: 

"O ELEPHANTE. Acha-se este raro 
e obediente anlrnal na rua dos Cig.· 
nos nO. 67, tendo cresddo dous pal
mos e meio. e com mais ensino do 
que tinha; as pessoas que dtsejarem 
ver este único elephante existente no 
BrazU queiram vir quanto antes, pois 
não se demorará muito" . 

"DOS MALES O MENOR. João da 
Rocha Mazarem. com casa de arma
dor na Praça aa Constituição nO. 40. 
do lado do Iheatro. terMo reformado 
de fazendas novas a sua casa, 
encarrega~se de todos os enterros. 
sejão simples ou com todo o luxo, 
pelos preços mais razoáveis, afim de 
que as famílias dos monos, sentindo 
a falta que lhes fazem, não slntao 
além disso grandes prejuízos, 
ver1llcando·se asslrn a eplsraphe: -
Dos Males o menor". 

No livro. porém, há muito mais. 
Agora o reclame: se desejar saber o 
resto, vá à sua livraria. E boa leitura. 

1'11l'l 

A presença de Drummond 
l'Iluco mais de quatro meses apó. 

haver deludo sua editora tradlcto .... 
e assinado contrato com a Record. 
Carlos Drummond de Andrade nos 
dá o primeiro dos novo. Uvros Inun· 
dados. Logo. promete. para a fruição 
de seus leitores e .dmlrado .... ou· 
tros se sesuJrão; Isto para não'k ralar 
nas reedii:s. 

Neste a de luar temos o cro~ 
nlsta sensivel e lúcido aliado ao poeta 
maior ~mpre presente. implícito ou 
explícito. em tudo que. Drummond 
escreve. Na " orelha" . Fausto Cunha 
se indaRa: " Qual o segredo desse: fas· 
ónio duradouro das crônicas de Car
los Drummond de Andrade, por que 
nos interessam tanto. e se fixam em 
nossa mente? " 

Parece-nos. e não temos rectio em 
afirmá-lo: porque Drummond é 
sempre autêntico, por 
tão afinada sabe captar com o 

• 

~~~se ou 
maior. Quem faz o menor ou maior é 

.' 

I 
• 

oudaAmWica 

Latina? . 
Na esteira ck uma tradiçáo Uterária 

hispano-americana. mais marcada
mente a partir do chamado "boom" 
oas Ummas ateahs. o romance ile 
estréia de Isabel Allende (A cal7 doa 
e .... rkoa. trad. de Carlos M.rtlns""· 
relra. Bd. DireI) revela·nos não ape. 
nas mais uma autora bem dotada 
para o g~nero mas alguém que já 
su rge com um lugar definido entre os 
bons ficdonistas do continente. 

1 mundo que lhe está ao redor; e sabe.! 
I por igual. nunia linguagem comunl· 
cativa, apreender e transmitir . 
Tome-se. por exemp1.o, a crônica 
que abre o volume. "Visitante no~ 
lumo" . e veja-se o deito qu e -ele ex
trai a partir do tn~to que sem se 
anunciar lhe pousa na mesa; ou 
então o ftagran&e tão oponuno do 
" DiáloRO dos pessimistas" . 

Não impotta. aquI. rtromar a 
velha e revelha discussão a re~tto 

o autor. Pegue-se, ponanto. qual~ 
quer das crônicas drumondianas -
nelas temos humor. lirismo; nelas 
temos o existendal da condição hu
mana; nelas temos um retrato peni
nente do Brasil de hole . revelando 
com .sud .... a crise poIftico·sodal 
em que afundamos: nelas temos, I 
sempre. alguém que sabft o segredo 
do bem escrever. E basta. 

. Prêmio Bienal-Banco Noroeste 
de Litera tura Infantil e Juvenil • 

A .proposta .; ambldosa: retraçar. 
através da trajetória de uma família. 
os conflitos e as contradições da 
nossa América. E a partir daí. uma 
renexão sobre o que somos t o que 
dtveriamos qutrer. 

A Câmara Brasileira do Livro, 
, com o apoio do Banco Noroeste SI A. 
instituiu o Prêmio Bienal-Banco No
roeste de Literatura Infantil e Juve
nil. que distribuirá aos autores classi-

ficados Cr$ 3 miihões em púrnlos. 
conferido a três categorias de Hvros 
publicados em I'. edição no período 
janeiro de 82 a dezembro de 83 . 

Uma neta. dt posse de um diário 
da avó, tenta recuperar o passado
• dele panlr para uma investigação 
do porqu~ dos problemas que en· 
frentamos. Mas se do que ficou dito 
pode parecer que temos um texto fa. 
tlgante. é Uusáo. Sabendo narrar e 
prtnder o leitor em sua teia. lsabtl 
constrói uma estrutura novelesca 
que envolve mm sua fantasia e ofe
rece momentos da mais pura fruição. 

Clara. A1ba. Nfvea - eis as figura. 
femininas que nos introduzem na
quele universo rechado. A simbolo
gia é nítida. centrada nos nome. de 

para ir serldp ' P:I~o~' 
E no caso Clara. outro 
nente. d.rlvld~nd • . 

O fio condutor da história é a 11· 
de Bsteban Trueba. B ele. com 

cresce e domln, 
":~ que o cercIID. Ao final, CODI
dente do que fez. o que sobra é um. 
estranha sensação de perda. perda clt 

mundo que podeda ser ~ 
m.ais humano. .- I 

O relrato Que a Ãurora nos Oá e de I 
Chile? Sim e não. Slm:Se~ 
até para o leitor menos informado 
será passável perceber. no todo ou 
mais diietamente na pane final do 
romance, uma clara refen!nda. a 
tentativa de Salvador AUende de 
criar um País alternativo c livre de 
innuências. e sua posterior derrota 
para as forças simboUzadas no futuro 
ditador Pinochet. 

• 

a) melhor texto inrantil • Cr$ I milhão 
b) melhor texto luvenll . Cr$ I milhão 
c) melhor ilustração de livro infantil ou juvenil· Cr$ I miih-

O c.onrurso foi, dividido em dua~ fases de votação; na Primei~:~otaram 76 
espeaalistas na ar.ea. Des~ votaçao ttsuJtou a claSsificação de dnco títulos 
para cada categona. relaaonados abaixo: 

• 

CATEGORIAI TEXTO INFANTIL 

Autor 
Elvira Vigna ! 

Jatl Rufino dos Santos 
Ricardo Azevedo 
Sérgio CapareUi 
Sylvia Onhoff 

• 

Bditora 
· MiguiUm 
· Atlea 
~ Melhoramentos 
• L e PM 
· Salamandra 

• 

O"" 
~ Problemas com o cachorro 
~ História de Trancoso 
~ Um homem no sótão . 
- Boi da cara preta . 
- Os bichos que tive 

CATEGORIA: TEXTO JUVENIL 

Aot ... Bditm Obr. Ana Maria Machado • Salamandra · Bisa Bla Bisa Bel Banolomeu C. Queirós 
- ~iganos Cora Ronái 

..olselda L. NicoleU. • Sapomorfose 

João Ubaldo Ribeiro - Nova Fronteira 
· Macapacarana 
• Vida e Paixão de 

Pandonar. o cruel 

CATEGORLA,ILUSTRAÇ.(O 

Autor EditOr. Ob .. 
Ana Raquel . Miguilim - A pontinha menorzinh.a 
• do enfeitinho ... 

Angela Lago - Comunicação ~ Uni duni e tê 
Eva Fumari - Paulinas ~ Filó e Maritta 
José Flávio Teixeira - Ática - História de Trancoso 
Manar e Apoema - Melhoramentos ~ -O menino mãís bonito-o 

do mundo. 

Mas, já o dissemos. Isabel é mais 
lambidosa: o ChUe é. no caso. um 
microcosmo que reflete o macro-
cosmo maior que i a América, en- _ , 

Uvro. SP: . a entrega do púmlo duo 
rante a inauguração da sa. Bienal In
lemadonal do Livro. 

volvida em golpes c subgolpes. com Para a 2 .a fase. os 76 votantes 
seus ditadores maiores ou menores. foram divididos em três grupos. 
que vão e voltam como uma praga. ! sendo que cada grupo votou em uma 

Tudo isto transparece do livro. no j das categorias, daí resultando os três 
qual se fundem humor, ironia. realJ~_ premiados. A apuração final. com a 
dade. rantasia. num texto por ig ual divulgação. será no dia 13 de junho. Salim M"'uel 
inouietant~e....an~i.lCon .. nll .... _____ .na sede da....Câma.[ BIasileir:a dl n. _ ____________ ·-:.. __ 

• 

• 
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Ne ste início de ano. mais 
poesia. Novas edi~ões. reedi
~ões, tradu~ões. Nomes am
plamente conhecidos, menos 
conhecidos, quase desconheci
dos. Todos buscando dar um 
recado. 

Comecemos por Drummond. 
Depois de anos incorporado a 
outros livros do poeta, volta e m 
edi~ão independente, pela Ed. 
Record, A rosa do povo, livro 
escrito durante a II Guerra 
Mundial, e onde ele marcou sua 
posição naq uele mome nto onde 
o medo era a constante a domi
nar as mentes. Justificando a 
publicação a utônoma, diz 

Drummond que a obra . 'de 
certa maneira reflete um 
"tempo", não só individual 
mas coletivo no país e no 

, 

mundo." Se no poema "Medo" 
ele afiillla: "E fomos educados 
para o medo/Cheiramos flores 
de medo "Vestimos panos de 
medo/", em "Consideração do 
poema", 'que abre o livro, ele 
declara: "Não rimarei a palavra 
sono/ com a incoliespondente 
palavra outono./ Rimarei com a 
palavra carne/ou qualquer 
outra, que todas me convêm/" 
E eis aí um manifesto a balizar 
toda a obra d rummondiana, 
marcada pela qualidade do 
verso e pela preoc upação com o 
ser humano, situando-o, sem 
dúvida, entre os nossos mais 
importantes poetas de todos os 
tempos. 

Madurez no Pantanal, de 
Orlando Antunes Batista, Ed. 
'Presença/ Pró-MemórialINL, 
Prêmio Bra sil ia de Poe sia da 
Fundação Cultural do Distrito 
Federal/1982, canta, num re
gional ismo de ace nto novo, sua 
terra, revelando a paisagem 
pantaneira. E como diz José 
Fernandes no Prefácio, o Autor 
"tenta e interroga a realidade e 
as cores locais". Vejamos este 

• 

• la 
Selvagem luz: "Encarnado. 
liso, simpl ificado, pantanal/e is 
o me u fard 0./ De Aq uidauana a 
Corumbá os rios dão piranha,/ 
ouro na cacimba, levam sonhos 
no trem que passai e pula fora 
d a I i n ha fe ri nd o a 
maquinação./Matogros!ês, só 
Dra inglês ver, meu pantanal 
não/se entenderia se não esti- . 
ve sse de ímã/atado no corixo 
real e ne ste canto fosse/te ito de 
ar respirado do fundo do 
riomar./· . 

Lua pelo corpo, de Augusta 
Faro FIe uI)' de Melo, ed. d a A u
tora, Lírica e transparente, in
timista e sensível, a poeta sabe 
construir seu verso e transmitir 
porque, conforme assinala 
Adovaldo Fernandes Sampaio, 
"sua arte está comprometida 
com a aventura íntima de todos 

". ,. . 
nos , e nq ua nto para outro 
poeta, Afonso Felix de Souza, 
"seus versos têm a tl uidez de 
uma canção que embala e en
volve". Como neste Anal isada: 
"Quando o anal ista me ped iu:/ 
um 'dia teliz de sua infância./ 

Fechei os olhos: manga verde 
com sal?/pé-de-moleque rou
bado?/ descal~a sobre os mu
ros? pular maré na e!Quina?/ 
Acho que não./ Um dia feliz/ 
quando olhei no pote:/havia 
uma lua lá dentr%lhei no céu.! 
outra lá./ Não quer saber 
também/dia inteliz?/ O gato' 
correndo/ do cachorro/ 
e sbarrou no pote/q ue bala~ou 
e caiu.! Ficaram os cacos! a lua 
derreteu-se,/Ievei palmadas 
dobradas/e chore i . ., 

Linespaço, coletânea, Ed. 
Livrespaço. Vozes diversas de 
poetas novos, algunsjá conhe
cidos. como Cláudio Feldman, 
todos com uma contribuição vá
lida e um assento pessoal, a par
t ir do que no prefácio Fabio 
Lucas chama de poema-

programa, de autoria de Dalila 
Teles Veras, de que transcre-

• • vemos os pnmelros versos: 

"Ve stimo-nos de I inhol 
sabendo que vai chover./ 

• 

Plantamos margaridas naS'Jane
las/ e sabemos e sentimos/que 
não há janelas/e as marga ridas 
há/muito não florescem ./" E a 
seguir, de Feldman o poema 
Teia: Em silêncio/As amnhas 
teceram/Se u labirint%nde/Só 
o vento/Passa ileso", e Guar
dado, de Rosana C hri spim: 

, . 

"Todo menino tem/no peIto, 
um passarinho,! asas abertas no 
sonho/de colorido moleque./ 
Cada homem/é, no peito, um 
menino/cansado de alçar vôo; 
calças curtas,/estilingue no 
bolso,/ terno e gravata /em 
busca do pão ..• 

Um parque de diversões na 
cabeça, de Lawrence FerI ing
hetti, trad. de Eduardo Bueno e 
Leonardo Fróes, Le PM
editores. Mais um nome da ge
ra~ão beat chega (tardiamente, 
como tantos outros) ao Bra sil, 
nas pegadas de um Ginsbertg, 

'por exemplo. Poeta-edil or, 
donodaeditoraCity Lights, que 

Contos da , 

Maioria já tem 
ganhadores 

, , 

o Concurso de Contos p ro-
movido pelo Senador Jai so n 
Barreto, intitulado Contos da 
Maioria, para autore s catari 
ne nse s inéd itos e m livro quando 
imaginava que iria ganhar três 
milh{le s de cruzeiros como 
membro do Colégio Eleitor~1 
(atinaI ele não só não compar ~ 
ceu como osCr$ 3 milhões fic a
ram reduzidos a Cr$ 40 mil) já 
tem ganhadores. Pois Jaison 
mante ve o conc urso, ma r 
chando com os Cr$ 3 milhõe s 

lançou os principais autores da 
ge ração beat nos anos 50~0, 
"'erlinghetti sofreu a influência 
de Appolinaire, Pound, Cum
ming e W.C. Williams. Ele tra
balha basicamente sobre obje
tos comuns, aos quais dá uma 
conotação surreal. No vol ume 
agora editado, exemplos signi
ficativos de seu poetar e de sua 
proposta. Nos dois fragmentos 
a seguir, amostras do trabalho 
do poeta: "O olhar do poeta 
olhando 00 sce no/vê a superfície 
do mundo/redondo com seus 
tetos de porre/e passarinhos de 
madeira em varais! seus ma
chos de argila e fêmeas/de pei
tos em botão pernas quentes/ 
em camas de ' desmontar/ 
"(poema 3 da primeirã parte) e 
Estou esperando, poema que 
abre a parte 2, Me nsage ns 
Orai s: " Est04 esperando que 
me u caso ~J'A: tê mb rado/e estou 
e sperando/um renascimento do 
maravilhoso/ e estou esperando 
que alguém/descubra de fato a 
América/e se lamente/ e estou 
e sperando/adescoberta/de uma 
nova fronte ira simbólica no 
Oeste/e estou esperando/que a 
Aguia Americana/estenda 
realmente suas asas/e se 
aprume e alce vôo/' '. 

Reunida na sexta-feira, dia 
1.0. a comissãoj ulgadora, com
posta de Raúl Antelo, Walter 
Costae CleberTeixeira, depois 
de examinar os originais de 60 
concorrentes, chegou à se
guinte decisão: 

1.0 colocado - "Marcas da 
solidão" - pseudônimoJudas, 
o obscuro; 2.° - "Corações ao 
alto", pseudônimo Kopiof; 30 m 
- "Tudo bem, Glória", pseu
dônimo Carla Moura Vidal. 

A 'revelação dos vencedores 
dar-se-á no próximo dia 12 de 
levereiro, noatodaentregados 
prêmio's, mas é claro que bem 
antes disso todos os interessa
dos saberão que são os vence
dores. 

REGISTRO 

Recuerdos dõ futuro,josé An
tonio Pinheiro Machado, L PM
editores . Se a imprensa (ou uma 
ViSllO peculiar da imprensa , CO/li 

sua figura mitoleigica de UIII 
"dolÍo" que pode ate ser locali
zado) domina a novela e o pri
meiro COlltO deste livro, isto /Ilio 
quer dizer qu e os quatro traba
lhos resta il tes nào serào igual-
1)I~IHt: lid(l~' com agrado. Serào . E 
que, com sua fusào de humor e 
liriww, o texto do Autor flui e nos 
amarra, quer .falando da partida 
do Grêlllio em Paris ou do medico 
judeu que tentou salvar Hitler em 
PUA para elltrega-lo a Israel. 

Mazurca para dois mortos, 
Camilojosê Cela , Difel. Cu s
tou a chegar (/li Brasil o autor de 
tantos livros i/1l 1J1{rtantes, elltre 
eles ',':\ Jam {1 1l1 clt:' PaseJ.w.I 
JJuarte". Mas chegou hem . Tendo 
como apoio a Guerra Civil Espa
n/wla, Cela recria um universo 
conturbado (' uma humanidade 
sofrida , cruel, mas determinada a 
contilluar . . Trcul. de janer Cris
taldo. 

* * * , -
Taipi, Paraíso de Canibais, 

Herlllllll ~lelv ille, colo Aventura , 
L PM-editores. Durante ano s 
Me/ville (l811::J-181::J1) nemfoi lem 
brado; depois , descobriu-se ser 

. ele autor de IlIIIl1 obra-prima in
questio/llÍvel, ",'{ohu Dick". Bem 
lIIais tarde, ficou-se vendo que 
Illio sei isto ele de ixa,ra, /lias era 
autor de U/1la obra variada e illl

portante. Isto pode ser consta
tado nesta fascinante narrativa 
de su'a passagelll pelas Ilhas Mar
q uesas, o mie III istu ra fi cç llO e des
criçdo da realidade ali vivida. 

* * * 
Lua de primavera, Bette Bao 

Lorcl, Ed. Reconl. Sub-intitulado 
"VIII romance da China", este 
livro /IOS revela a tradicional cul-

, tura chillesa e as tran~for/1laçcies 
sofridas du ra 11 te e apos sua longa 
Revoluçâo. U rollla/ll;e cOllleça llO 

quinto (//10 do reillado elo Impe
rador Kuallg Hsu, em 181::J2, e ter
milla IW c!ec(/(Ia ele 70 do nosso 
secu/o. A Autora nascell em Xan
gai e, casada COIII um americano, 
l/Íve llOS EVA. 

A massagista japonesa, M oa
cur Seliar, Co/. RBS/L P.\I 
editores. B.omclIlcista e contista 
cem. agraito, . 'clza" revelll aq 111 

olltra faceta de sell talento , nesta 
re/lnicio ele cr/lnicas Pllblicadas 
originariamellte lI() jornal Zero 
Hora. Os temas slio veírios, mas o 
texto se/llpre flui, seja falando elo 
.. Dia do ílld io" ou elos "In tele c
tuais e o clw rrasco". 

* * * 
Histórias Mineiras, Eel. Atica. 

Uu tro colume da co/. .\1 inas de 
Livros, e/lle ve/ll llOS dando 11/11 ma~ 
pelllllento elo qll e é ele quem es
creve o que IllIS ':\linas Gerais. 
Neste es((io l/Ínte autores, indo ele 
U,!l Afonso Ari'/lOS a U/1la Vivina 

o ESTADO - Fpoli s, 03/02/85 

Salim Miguel 

, 

de As:~ is Viana , de um Guimarães 
Rosa a uma Lucienne Samôr, e 
mais: Aírton Guimarães, Alciene 
Ribeiro Leite, Antonio Barreto, 
Branca :\laria de Paula, Carlos 
H ercu la no Lopes, Cl eonice 
Rain/w, Cunha de Leiredella , Eu
clides .\1arques A ndrade, jai1.ne 
Prado Gouvêa, j ef erson de An
dmde,jlilio Borges Go mide, Luiz 
Fernall do Emediato . \1arco Túlio 
Costa, ,"laria Auxilíadora Mo
reira Duarte; Ruth Blleno, Sandra 
Lyon, Vilma G. Rosa. 

* * * 
A dentadura postiça, C/wrles 

Kiefer, Ed . .\lercado Aberto . De
pois de três novelas bem recebi
das pela ' crítica , um volume de 
mini-cóntos. Na "orelha", Anto
nio Hohlfeldt acentua que o es
paço geográfico de CK continua o 
mesmo e que para o Autor "/lão 
basta contar um CO/lto, mas sim 
recrid-lo, dando-lhe uma carga 
significativa ." 

* * * 

Os coelhos ' de serragem, 
Cleíudio Cavalcanti; Ed. Nórdica. 
Conhecido ator e dirc:for de teatro 
e ,TV, o Autor'aborda , nestas crô
nicas, de pref erêll cia, temas liga
dos à SIUI classe, mostrando o ator 
/lO seu dia-a-dia , lo nge das luzes 
do pa lco, em con tato com suas 
d tit:iclrn e alegrias. O I' 'il, t li 1V, 
o templu dll Fíore/ltil/ll, llOl:('/a (' 
dublagelll, eis algu /18 dus temas 
alwrd (ulus. 

* * * 

Elenco de cronistas moder 
nos , Ec!. jo se Ul!lmpiu. Sete 
nomes dos /IIais expressivos das 
nossas letras esteio aqui reunidos 
(Drummund, C[arice , Sabino, 
Balldeira , P.:\1. Campos, Rachel 
de V ueiro;:: , Rubem Braga), 
dando-Iws e/ll 70 crônicas a visão 
de 11111 gêll ero que cO/ltinua do 
agrado elo leitor. A prova? Este 
li I: ro e /li 8U ed içcio . 
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DA FRANCISCO ALVES 
Agora que as 

queddas e ue 
um pouco o 
de reinício das 
as Editoras 
assim chamado 

começam a ser es
livrarias abandonaram 

didático (pois as vendas 
já se concretizaram), 
suas edições para o . 

tica, de Philip J. Davis e Reuben Hersh; 
Memórias no fundo da banheira, de Sta
lislaw Lem; Cuba, de Renê Marquard; 
Estrutura e funcionamento de ensino de 
1.0 grau, de Samuel de Rocha Barros. 

A Editora Fra 
exemplo, que 
los (Como 
Françoise Dolt 
vols. I e 11, de 
algumas ree( 
novos livros: 
William Agel 
Ann/;! Edwards; 

a... adulto. 

Alves, do Rio, por 
março lançou dois ti tu

seu filho, vol. D, de 
e O Carnaval carioca, 

de Alencar, além de 
já em abril promete 5 

dos Sertões, de 
o; Vivian Leigh, de 

• A • ~ 

expenencla matema-

Em maio teremos: O inverno nuclear, 
de Carl Sagan, Paul R.· Ehrlich, Donald 
Kennedye WaIter Orr Roberts; Os plane
tas, de Andre de Cayeux e Serge Brunier; 
Série 30 dias - busto/ coxasi cabelo/ 
barriga, de Julie Davis e Nancy Burster; 
Tantra, de Ashley Thirlery. E em junho: 
O talismã, de Stepehn King; Sol, de lain 
Nicolson; Júpiter, de Garry Hunt e Pa
.tric~ Moore; Saturno, de Garry Hunt e 
Patnck Moore; llua de Patrick Moore. -

LIVRO DE VICTOR GIUDICE 
Após seis 

último livro, 
de entregar à 
do seu mais rec 
a ser lançado 
funcDnárD do 
se dedicar 

O novo livro 
ele como uma 
alegoria,já 
inglês para 
dos. O 
de aguardar se 
de uma matem 
dá à luz, resol 
de imedia!o q 
se 

• consclent 

de lançamento de seu 
tnr Giudice, que acaba 
itora Rocco os originais 

trabalho, BOLERO, 
abril, aposenta-se como 

" .. u do Brasil e passa' a 
,ILC à literatura. 

Giudice, descrito por 
em formay'róximaà 

traduzido para o 
nos Estados Uni

-'" do romance, depois 
anos na sala de espera 

porsuamulherque 
a rua e não percebe 

o regime político havia 
. o enredo mostra a 
do personagem, que · 

a~aI;>a por se engajar, de modo quase fan
t~uco, nas lutas pela volta ao antigo re
gnne. 

O primeiro trabalho do Victor Giu
dice, "NECROLOGIO", publicado em 
1973, teve enorme acolhida pela critica 
especializada. O primeiro dos treze con
tos reunidos nesse livro, "O AR
'QUIVO", foi classificado, na época, 
como o conto brasileiro mais publicado 
no Brasil e no exterDr. Em 1979 lançou 
"OS BANHEIROS", também com treze 
contos e repercussão no exterior. 

Crrtico IIterárD de vários jornais do 
Rio e São Paulo, Victor Giudice é tam
bém autor d!! duas peças de teatro: o 
monólogo "Area de serviço" e "O baile 
d<IS sete máscaras". 

DOIS DE ANDRÉ CARN,EI.,RO • 

Ao mesmo , chegam-nos duas 
notícias de Carneiro: vendeu a 
Com unicação, ~ r,.tirando-se (por en-
quanto ou em ) da área edito-
rial; e ganhou io Casa de· las Ame-
ricas, de para a categoria de ro-
mance. 

Com a Com lá de sua Minas 
Gerais, André uma pequena 
revolução no do livro dirigido au 
público infantil . Elogiado, con-
testado, iscutido, ele abriu ca-
minho para série de autores e para 
uma era, até então, consi-
derada tabu, a ando temas "fortes", 
da realidade q nos circunda e do nosso 

dia-a-dia. Fixou nomes como um Wander 
Piroli. 

Mas a informação que nos chega é que 
a Editora Comunicação não vai acabar: 
passou de mãos, devendo continuar com 
suas edições. fi sempre bom quando se 
tem notícia de que uma editora não 
acaba. 

Com o prêmio, André continua uma 
carreira literária que se iniciou em livros, 
quase sempre numa linha autobiográfica, 
dirigidos aos jovens. 

O romance agora premiado, também 
autobiográfico, se intitula Cuba Libre; e 
além dos 3.000 dólares, será editado em 
espanhol para toda a América Latina. 

o ADO - F Iis,07/04 

Salim M 
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Este Humor Catarina 

. ESTE 

I 

• 

• 
• 

• 

• • 

• • 

• 
• 

. . 

• 

• 

Nesta quarta-feira, dia 10, às 20 horas, na 
AsSembléia Legislativa, lançamento de ESTE' 
HUMOR CATARINA, que acaba de salr numa 
edição da Lunardelli. Organizado por Flávio 
JOSé Cardoso, Silveira de Souza e este colu
nista, o livro é uilla amostragem do que . no 
género se escreve entre nós, reunindo 28 au
tores de várias geraç6es e tendéncias, cada 
trabalho tendo uma i1ustr~o original de Cló
vis, cartunista de O ESTJ\DO. O critério ado
tado na organização foi Ó mesmo do volume 
anterior, intitulãâo ESTE MAR CATARINA; e os 
organizadores prometem para breve um novo 
t(tulo, que será ESTE AMOR CATARINA. 

• 

Quadros da paixão, de Alvaro Car
doso Gomes, Col. Múltipla, Ed. Global. 
Uma história comum, encontradiça no 
nosso dia-a-dia: a ascenção de Martinho, 
fIlho de imiç-rantes, que ao morrer deixa 
uma famílIa desestruturada - num 
mundo por igual desestruturado. Mas 
através de uma linhagem e de um estilo 
envolvente, ele mantém o interesse do 
leitor, envolvendo-o na trama e 
fazendo-o conhecer uma incomum gale
ria de personagens. 

o dia em que os deuses chegaram 
(lI de agosto de 3114 a.C.), de Eric von 
Daniken, trad. de Gertrude von Laschan 
Solstein Arneitz, Ed. Círculo/ 
Melhoramentos. Daniken ataca outra 
vez. Com a mesma desenvoltura de seu 
livro anterDr, "Eram os deuses astronau
tas", tão combatido, mas de tamanha 
aceitação popular. Certamente o mesmo 
sucesso encontrará este de agora, esgo
t~?O edições. Se.m .se preocupar com os 
cn~lcos e os especlallS~as, ele mistura pes
qUisa e fantasia. AqUI, o centro é o Mé
xi:o com seu fascínD, seu mistério, seu 
passado; mas o autor passa também (e 
passeia) poroutras regiões, em especial a 
Guate.mala. Se por vezes ele irrita pela 
maneira como Joga com as descobertas 
arqueológi:as, sem dúvida sabe prender 
o le ito r . O rece i:> , dizem os· pes9. UIS ado res 
sérDs e de maDr responsabilidade, é a 
gente mergulhar no texto, deixar-se en
volver e acabar ficando em dúvida: até 
onde vai a investigação de Daniken e 
onde começa sua fértil imaginação. O 
material fotográfico é excelente. 

* * * 
Contos pirandelianos (7 autores à 

procura de um bar) - Mário Prata, Joyce 
Cavalcanti, Ignácio de Loyola Brandão, 
Caio Fernando Abreu, Luiz·Roncari, 
José Márcio Penido, Reinaldo Moraes, 
Editora Brasiliense. Não, não é o autor 
de Seis personagens em busca de um 
autor, aqueo título nos remete; mas sim 
um barque se tornou instituição. Agora., 
comemorando os cinco anos do Plran
deIlo, escritores de formação e estilo bem 
diferenciado, tomam o bar como ele
mento e sobre ele criam suas ficções. E 
conferir. 

* * * 
Geração 80, Mariada Glória Bordinie 

Regina Zilberman (org.), Ed. Mercado 
Aberto/IN L. Novos, menos novbs, inédi

.tos, éditos - aqui se reúnem sobo signo 
dajuventude, selecDnados por duas es
pecialistas em literatura. Que afirmam: 
"Seus textos traduzem este tempo, ecada 
leitor poderá encontrar neles influências 
diversifi:adas e adesões de todo o t;po. 
No entanto, não são estas que mais im-

• • • portam, e sim o que os Jovens escntores 
representam em termos de original nade 
e renovação em nossas letras." 

* * * 
Claudips, o Deus, e Messalina, de 

Robert Graves, trad. de João de Abreu, 
Ed. Globo. Poeta, ensaista, crítico, Gra
ves é também um mestre do romance 
histórico. E bem antes de Memórias de 
Adriano, de Marguerithe Yourcenar, 
elejá nos dava dois livros modelares no 
gênero ( o outro é Eu, Claudius, Impe
rador), onde, ná primeira pessoa, re
constitui um mundo impressionante. 
marcado pelo jogo de poder e pela crise 
de valores. Reedição mais do que opor
tuna. 

* * * 

*** 
Tudo sobre congelamento, de 

Aninha Comas, T PM-Editores. Mais 
uma vez temos esta autora, que através 
de seus cursos de culinária pela TV (de
pois reunidos em livro) 
conq uistou grande público. Aq ui ela 
aborda um tema que está na ordem do 
dia: a técnica de congelar e descongelar 
alimentos. Em linguagem clara, ela troca 
em miúdos aquilo que outros livros tim
bram em, por vezes, complicar. Aninha 
procura esclarecer uma série de dúvidas e 
incertezas que persistem em relação ao 
uso de alimentos congelados. 

* * ~ , 
Diabetes sem medo, Dr. Leão Za

gury,profa. Tânia Zagury, Jorge 
GuidaccL Ed. Rocco. A partir de 
info 1111 ações tais como aq uela- que ex
plica quais os sintomas da diabete, ou 
como se fica diabético, os autores vãO 
dando, em linguagem clara, orientação 
para os pacientes, partindo das atuações 
do dia-a-dia: a alimentação, a prática do 
esporte, o trabalho, açucar e ·adoçantes, 
as bebidas, indo até como aplicar corre
tamente a insulina, controlar a dosaç-em 
de açucarno sangue e na urinaoucuidar 
de uma diabética. 
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- VIDEO-LIVRO BRASILEIRO • 

o 1l1l:.lu;" A) mar SPCrll ..: lurnOl1 
ualllor.lu I'rllnelr," l.leu-l ,. ro brasl' 
leln>, qlle acaba ,Ie ~r lan.;u"" nu 
Congre sO Bra'ille'fU.le \ l.Jeo Tal1\: 
Clenulu;o Jlela uRlca e.Juor.! .lul':us 
e Sl'ecUllalada. a I u 111 e J uha E.J 11 u· 
res. rrolta-se.Jo rraladodeCirurgill 
l'I11SI K:II, .lo I'rolessur Aymar Sperh. 
CUnll,O .. IO I,ur laselcu10s com .luas 
,Iums ue gra a.;üo • .lus quais 10 já 
lor.lIll elabor.!.los. e lI\-n.se rlauó em 
Slslcma !'Irsc e no li.lrtIllOlO ~vltS. 

-

Segunuo o l'roJlno lIulor UO JlrlRlI!IfO . 
,Iueu·h\ ro brasileiro. o t mtaUo 
agora lan.;auo resullou ue qllatro 
a 'los.le I mbal ho. com 11 culabora.;ao 
.Je HirtOS meulcos braSileiros e es
trange Irus. O I'rol"essor Ay mar 
SI>erh. além lIe »reSldente ue VIUeO' 
teca :l.tedlca.é membrudaSocledaUe 
Br.tstlelr .. ue CIN'1!1l t1a .. aca e JlI'O
lessor uo Cuno Ue I'os.(lradll.;ão ua 
, ac uldaue ue Santa Clar.. lIe São 
,'aldo. 

( 

TRÊS FACES DA PROSA BRAS{LEIRA 
• 

Três h_ ros ale lic,lio I um de l:onlO5. 
uma no_ela. um roll~In~"C I. lrês m-e da 
moderna IlIenllum 1110: ..: prolllCa hoje no 
l'ul~, maugumm 110 In:.~ tempo W1III • 

nova coIc,ao. I'ro5ll 8ru.ueIl1l. e 9Crvem 
pam a mlrodu.;ão no me relido de una 
nova eduol1l. a Philoblbhon. 

Comcce mo pela novela, \"iadinl.,. de 
Emanlo:l Brolsil: em suas menos de 100 
puglna ele nos ofen:~"e um leXIO llail e 
pro' ocador. II1I~ando. de 10111 .. às veLeS 
INnlca e noUlI1lS amarga. o quadro da 
lormn\ao de W1III c na no; a num meio hos
lil. Embol1llrubalhode e strêia. ~vela um 
lIutor sesuro. 

• 

Já Retratos laIados c o lerceiro ro
mance de Ronaldo I'emandes. que ICL 
sua e "Rila comJoaiu UUIRa. a que se se· 
S"lll O lodnío de Cllrtas. Illdo~ nareodos 

• 

• 

~~, ." . 
• • 

• 

• ~ • 

• 

, 

t'St,adllS nos devolve um 
conte~ itI; IH.,:: ' o;a:.llã. Jt.)~tII\c 
iíai nele ,an wrtu uma hoje. SéIJlIO FUl1lco. A UIIII pri-

vllido um lanlO fna no (de) compor seus Il10:110 lellum poder-9C-III pensarem mais 
personaaens. no a.lIOlr hlstona. mas um autor n:Slonall~a. debruo;ado sobn: 
porest",nhoque paa:~'aesta fneZll Rioe seu cenanO'. o pampa. IslO e verdade e 
i9Cnledeem~ão. AqUI. a visão e toda ela'- não e. Debru;anlo-se embota sobn: o 
all1lveS de um fOlogrufo, Lucas, mUllo homem de 5IIl n:Slão. seus hibilose coso 
embom amar lumeS. ele Wltapassa o mero R:Slona· 
a e Irlllum romanesl:a que por agwl lismo lotogl1lfico pata nos dar wnaexpe
roll.1C e n:~ne o lio das dlfe~ntes cor- nencla ennqueo:cdoaa a 1"C!ipeIIO do 9Cr 
rente qne "enlremostram. l'alando de humano e sua destlnaçuo. Ma se Famco 
SIOl hi:aona. ROl1lldo declal1l que ela e eXII"C namente 9Csuroaottalarle lIa~arl 
"come~a com um personagem aUl1Indo um quadro IIPICO. Rio oe menos quando 
um ma.;o de totugr,dlasem clna de uma e desloca pClla o meio urbano. lixandoa 
mesa e di ' ndo pam oUlro que ah eSlâ de!lCllraclenza.;ao das adades e a haa 
lodaahlSlona. Tudooque oulllro árdua pela sobn:vlvêncla. São. lalO!\.. 
S1ber. Que a f 010 falwn por sle If teXIOS ~Iallvamente cunos, mas anstl-
peaandO-O una por uma. que lem lodaa gante nuDOl prosa densa. cadenciada. 
histona. E a mal:ontcce." AI . na ver- sensvel - que logo n05 ~mete pal1l 
dade. a cla e dohvro. POIS o outro per- outrohvrodoaulor.llombre. E 10181111· 
50Mgemé am artl1fciode que oaUlore vê aIoconloquedat;lwoaeSIC tivro.por 
IIIlhapa18 chamara ale"-ãodolellur. no nospubhcadoem t acção. lIlesunla me· 
lelllidode Illrodllll-loem seu unavel'5O .• lade da década de 70. que tomamo co-

• 

DO 

nt.:cllnenlo da obra de Fllmco e pa sa
mo "acompanhá"a. A propoSllo de seu 
prqjelo. de sua vlsaodaCOI!ll hlemn •• de 
leU Uabalho. e bastante aeveladol& 11 en, 
In!\ • Ia q ,., • se"glllr lra'ISCre\ elllOS : 

Como 'uce \t~ Mamlha de E_I". 
no conrla,to de eu Inlbalho. na ua Ira· 
jemria d" ~ntor? f 

_ Passados anos da 'Cd",ão de 
1I0mbre e con!ldemndo glle n:se pc. 
nndo pubhquei dOI oUlro li ro Rio 
.:;am de hOj:1o =: lIInda um de 
8 1«0 11: 8:llll:ho COllempomneo 
de J.spa<l lem o 80 10 ale 
um lim -dc e iho. de um I"Cl0mo 110 paiS 
a mndo. o nle melhor me rcconleço c 

. posso .. \er~om mal \cnladc Ta" co! !li: 
dILerloaroemque. e!lando oaUlor 

I ano 11111 . clho. \1,,"lhade E I-U 
'l:Ja um Jn ro mal maduro ou 

_ Em que tenno 'uc&! dehnirla a 
lanha lemáltea q lIe p",domitfll em elts 
ron"s? N,' Ultimo ano lenhú oollCrvrulo 
que OCllm: uma n:lklno~au uu un .. per 
1"'lnenCla nó ~onlClido d" llteu ~unl ol 
Tllnlo no meu pnmelfO ""ro omuc m 
IInmhre d 1\ RIa n ..ra 

de t; 1, .. 1 um 
M: rellClc li' 

q"!o no fllndo. leRl .11l1li 111114, I 
luer.t. um Itume mçompondu In 

qlac !IIpeplSl ho n'II,"ft ,me 
forle 5 ""'00; ale 51111 e I"'. 

la, ro !õII 11 111''' , k' p.!rn, I 
J1I1- .um 01 1"1 ... r .h, 

"'1 pa: MI 
R .. n.,O:· 1I 

",Of 1111 111111 
r 

, Salim Miguel , 
• 

CONGRESSO DE ESCRITORES/8S 
l>Ccorrtllosexalamente "0 anos, O 

.... BE/SI' ~oha o ~ula"ar um COII
gre . liO Brasielro de Escnlores. F. 
mWloe mbora o longopenoooque (l 
separo I 19-15- 191151, podem-se Illler 
algumas ""'''''''ma.;Õl:s. pOIS ambos 
livelOm h.ar num momerlO em 'Iue 
o I'als se preplIIlI'll Fala IIcL'lar um 
.qimc de tor.;ae arbítrio. buscallio 
um returnoà .. :"nilwe demucni
IIcã. Alem disto, neste de ngoN. 'I ue 
terá lugar de 17 n 21 de abril. vao se 
discutir alguns problemas que mar
caram o Congresso ue "5. e que con· 
IInuam atuals.como. p:>r exemplo. a 
posi.;ãoe..a funooãodoeseritor na so· 

( ciedalle brasileim. 

Ao lantar a proclamo.;ão para o 
Congresso. a uOE/SI-' acentua: 
"Quando se comemora nol-'wso"'l." 
;anaverstino 110 I Co",resso Orasl
leiro de Escritores. n:a111allo em 
19"5, a UOE n:toma o espinto e a 
tradi.;ão de luta que o o rumaram. 
para n:aliar. de 17 a 2111e abril. no 
mesmo Teatro MURlclpal de São' 
Paulo, lII1eve rlO cljo objellvot:entr.tl 
é discLlira posi.;ãoe a funooaodoeseri
tor no sociellaue b ..... silel ... d e 
para e ncaminhar um Projetolle I'oli
tica Cultural como contnb ui.;ãoà so
ciedade democrático e "I urali sto q ue 
se anuncia neste momento de trdnsi
.;ão pQlitico ... 

REGISTRO 

Era Lisboa e chovia. Dário Mo
n:ira de Castro Alves, Ed. Nórdiea. 
Uma lidedigna e sen5Ível Visão de 
Lisboa. no-que a CIdade tem de mais 
sigruticativo sob todos 05 aspectos. a 
partir da leItura da obra de E.;a de 
Queiroz. Passeio por ruas e bairros. 
becos e praças, casario c palaeios. 
ban:s e restaurantes, POrlOS IUÓSU
cose/ou históricos. relàzeooo um ro
teiro qbe personagens de Eora fize-

• ram,sentU'am, amaram. lroruzaram. · . - . reconstltulçao minUCIosa. 
temos ocaSIBO de ac~mpanhlr o aUlor 
de 05 ~Iaias c :;tà.Ji(tuIllS levados 
pela mão segura de Castro Alves. 
que não só leu c anotou toda a obra 
elilana. mas saIu por LI boa em 

do que perslSl1a Intocado na 
épocaem que o granlle e mtor por
luguê ~Iveu. ou alooa as mDlldico· 
.;õell que o tempo trouxe. leItura 
agradável c úlIl pur .. os que conhe
cem E.;a e Llsbua. pard o quc co
nhecem E .. aeqacrem umdlB cunl .. • 
cer Lisboa. ou para aquele que nao 
conhecem nem um ..:m outro. mas 
que Inlo da mesma 1011111\ curtIr o 
texto e a InlOI1llU\;UC COrllW 

• • • 

• • 
Vendo o e\crll\lf' in'il:nllo na 50-

clellade. e em ':lIl1l1l,'lCsde oIi:ret:e r 
umll comrabu",lIo~ lllada óloprUl:e~so 
que se: Inl,-.. a • rOI elaborllda uma 
paUlo balllt:a abrll .. cnt.:, que cons
lar .. lle cinco lemas: 

I. O E scrilor e o E !olallo 
:!. O Escritore alndUllltliACu!!uràl 
3. Os Problemas. os Direitos c a 

Olillnilllljáo do Escnlon:§ 
" . O Escritor e li Rellhdadc Nado

n!!l 
5. O Escritor e a l'lIltllca Cultural 
PaIO que se possa ter uma maior 

~pre":rlIlI1Vldlllle. no Enconlro de 
Secn:lanos lIe ESlado 110 Cultura. 
n:alalüdo em novembro em Macelo. 
AlugQl!i, Im ICIIO um upcl" !'11m '11-= 
se J'orma !em IIelega.;Ü!s eSllluUUlli. 
a lim de 'I Ir se pudesse: re'lnar le 
ouvir. um m.llor número de e serito
~s de tDlla~ a~ n:glÜ!s do !'aIS. 

Um AnteJlI,~CIU de Reglmentojá 
comc.;ou u ,cr dlslnbuido para que. 
em tempo Ilmll, IDllos possam con
tribUir elel" .Imente a parlir de 
agora. e nv ta nal" ~lIge~tóc:S par.> a 
ComISsão E CCIIIVII uo Congresso • 
que ficou asim conlluuida: fábio 
Lucas(preSldente ua U BE/SI-').Josó' 
Antonio Segallo. AntOniO Possidô· 
1110 Sampaio. Jose Curl" Gatbugho, 
J. D. Sayeg. Antom" Roberto Ocr· 

telll. Claulllo Willer. Kudli d.: An
dr.adc. 

, 

tempos".a ma..:ira como ela I m.;a o 
pertil do sacnl!tão-Ralmullil' uu em 
"Coisas" a bela pagina qllc c o re· 
memora.;ao do velho guarda. 
roupa. ou na "E ntrevlstas ··. o papo 

. comestatigur .. admlravel de amigo e 
de escntorque e o fagundesue Me· 
ReleS. Mas obom me.~moe lerlooa 
as paginas de te livro. que men:cl
damerle conq I) I'rêmlo Cã· 
mara Cascudo de 19li3_ 

, 

• 

IIh. cere .... Mana dI' Carmo 
Pan~aro TOlles. Ed. Reconl. Ma iS 
uma amostra lia nova prosa portu· 
guesa 110 chega pela 
lora que depol de dOl5 la ro de con
lOS 1011000 seu pramelfO romance. 
Nele. a h,~lona de tn: mulhere 
naSCida em meIos SUCUlI 111 erso 
que n:agem ue rorma lidere Ille diante 
d.\ 1I0\'U re.tl ld;MIe pm"!tue!B a punir 
do tlm d.1 ullaUufü. Na •• 4 J~ crtc nela 
ao leitor lIespn: emuo". Mana dó 
Carmodllque " I'ortugale um no I) 

Pai desde ouao2Sdc abral de 19110*" 
que se "a rl:a1ldade ult rapassa n lan· 
tasta". mUlla vue ' Iambem a lan
tasta ult rapa~sa a realIdade" , 

A \ 
E I 

• 
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" 
meu pai não veio e 
não VIrá jamais". 

Esta singela fra
se, que acaba ad

qUirindo tamanho alcance e signifi
cação tão profunda no decorrer da 
trama. é uma possível chave para 
"OS In ,."duzlr no universo do roman
ce de Antônio Torres (Balada da in
fâncIa perdida, Editora Nova Frontei
ra RJ-1986), fazendo-nos com
preender a proposta, Implícita ou ex
plícita, do que o autor pretende trans-' 
mltir. Só que. como todo texto que 
se preza, outras chaves eXistem a 
pontilhá-lo, permitindo novos níveis 
de leitura que inquietam e provocam. 

Da mesma forma como tem certe
za que seu pai não veio nem virá, 
~ersonagem central do livro tem 
plena consciência da Impossibilida
de de recuperar o passado. Embora 
permaneça latente lá dentro, verru
mando, fazendo parte Inseparável 
dele. foi irremediavelmente perdido. 

O personagem Intul e sofre: lem-
_rar _ que er !em rar é 
quanto mUito, um de recu-
peração. uma recuperação macula
da por elementos estranhos que se 
Infiltram e tumultuam o processo. 

Ao relembrar, reelaboramos. Va
mos também, de forma Inconsclênte, 
seleCIonando os fatos mais slgOlfica
tivos (ou que nos parecem mais sig
nificatiVOS), vamos outra vez nos en
volvendo em e ou aCiden
tes de ontem que gostanamos de 

e quem aoe modificar, va
mos vendo situações que sofrern re
VISÕeS ao Impacto de situações para
lelas. 

Autor de obra SignificatiVa, AntOnio 
Torres vem com ela Integrando sua 
baiana a geografia IIterána do 

pais a partir de seu livro de estréia, 
Um cão uivando para a lua. E vem 
se mantendo coerente à sua propos
ta ficcional e humana. Tome-se. ca
mo exemplo tlpico, o romance Essa 
terra com sua fixação exatamente 
sobre seu torrão natal, Aqui o urbano 
e o rural se fundem e complemen
tam. E embora queira atualizar seus 
temas, inovar sua temática, na ver
dade tem ele, como todo autêntico 
criador, a obsessão do tema único, 
que vai e volta .como num ritomelo. 
E seu pequeno e pobre chão interio
rano, é sua infãnCla, são suas vivên
cias, é a flagrante contradição entre 
o que um homem quer ser e aquilo 
que a sociedade o força a ser, é a 
freqüência (e a insistência) com que 
elementos ligados aos diferentes 
meios de comunicações se presen
tificam e transitam nos escritos de 
Torres, ele mesmo um homem da 
área de comunicação. E é, talvez aci
ma de tudo, o entrechoque entre a 
cidade e o campo, com um forte com
ponente social tudo permeando, o 
que acaba por nos dar o retrato tráyi
co e verdadeiro de um pais pobre 
e espoliado. 

Ainda que em aparência este novo 
romance transcorra, em sua quase 
totalidade, nos grandes conglomera
dos urbanos (Rio e São Paulo), re
metendo-nos para camadas 
mada "classe média urbana", 
nando-o mesmo superficialmente 
percebemos que sua matriz é rural, 
seu eixo eentral é o intenor baiano, 
aquela região que informou e selou 
para sempre o destino do escritor. 
Tudo puxa-o para o ontem, um on
tem que o motiva e amarra Quase 
dirlamos amarga. Mas nac, in
correto, há um fundo de saudade e 
melancolia a 
na busca 

• 

o permanente desejO de ajUdar a mo
dificar a situação VIgente. Agora, não 
se pense que isto é feito de maneira 
demagógica. Não! E em termos de 
ficção. numa linguagem que flui e 
atrai. 

A história de Balada de mfâncla 
perdida se (re) constróI a partir de 
uma tremenda bebedeira e de três 
mortes relembradas no decorrer das 
alUCInações etnicas: sua mãe, sua 
tia, seu primo. Três mortes que mar
caram fundamente a Vida -e a traJe
tória - do narrador. E que agora vol
tem provocadas pelo álcool. O ál
cool, no entanto, foi mero elemento 
acionador de tudo aquilo que o narra
dor desejava trazer à tona. 

No decorrer de um dia (melhor di
riamos uma noite) e do encontro com 
um amigo que o arrasta para uma 
recepção, o narrador é levado a se 
exarmnar, a examinar as notificações 
básicas de sua Vida, como e porque 
chegou ao ponto extremo de quase 
rutura em que se encontra. Tudo lhe 
chega esfumado caótico. Tudo que 
é que é hoje, melhor diria
IIIOS. E num processo inconSCiente 
há como que uma fusão entre o ele 
que é ele e o ele que é o primo, 
espécie de alterego, 

A confusão que se estabelece en
tre as duas personalidades que pos
suem pontos de convergência e pon
tos de divergênCIa é uma das atra
ções principais do texto. Jogando 
00111 tal dubiedade, Torres traça um 

(e Instl9ante) painel de de
segmentos da p~ulação 

contudo não é suficiente, não 
Sua é bem 

gem seu alterego, dOs 
três mortos, esfumaçada compar-
saria que o envolve, nos oferecer 
uma visão crítica do pais e de seus 
desencontros, quer mostrar o que fOI 
feito desta nação (e de sua gente) 
no passado e mais especialmente a 
partir daquele 31 de março de 1964 
(ou melhor, 1~ de abril), uma nação 
que perdeu o rumo, que se encontra 
desordenada. Então ~rsonagem 
passa a adqUirir a força de um s'm 
bolo. 

De que maneira Isto nos chega? 
Lúcido, AntÔniO Torres domina seu 

texto, sabe o que quer. Acompa
nhando as alUCinações da. persona
gem, desestrutura para crlé:lr. E par
tindo da desestruturação dca..perso
nagem, da rutura de seu mundo con
vulclonado. chega ao mundo convul
Clonado e à desestruturaçao de um 
povo, de uma nação. atraves da -
são de estilos e linguagem, 
e passado, realidade e fantaSIa, o 
que aoonteceu e o que está aconte
cendo, Intercalando lirismo e humor 
drama e comédia, o nsível e o.emo
tivo, o é e o que podena (ou 
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A nossa mais nova contrataçlo 
6 um craque já bem conhecido 
do pClblico da TV Cultura: 

Ouca O Miguel uvramento aqui. 
o popular Miguel Livramento -
o Medalha de Ouro em comunicaçlo. 
Ele chega para reforçar 
I nossa equipe de esporte., 
tanto na TV como no R6dio. 

Veja O Miguel uvramento aqui. 
TV CULTURA 
Programa Mlio Dia 

• Comentário de Miguel Livramento 
12:55 hs 

• Logo após, Gol 5 Estrelas, 
que atende as solicitaçlJes 
dOI telespectedores com 
os grandes momentos do fut ebol. 

• Terceiro Tempo 
il segundas-feiras, 23:15 hl, 
onde Miguel Livramento estar' 
participando de mesa radonde ccaoClnm. 
toda equipe esportiva da casa. 

RAolO CULTURA 
.Programa Miguel Livramento 

das 09:00 às 12:00 hs, 
de segunda. úbedo. . 

• Comentário Esportivo, às 12:00 h •. 
.Terceiro Tempo 

às segundas-feiras, dn 20:30 
is 22 :00 h. onde ele participa de mesa 
redonda com toda nossa equipe, 

lstreia dia Sde iu\ho. 

RCE 

, 

'. 

AM----- -I 
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LIVROS 

MAIS 
Outr~ semana pródiga em.lan 

çamentos, esta que se In)( la: 
terça·feira, dia 9, às 17 horas, no 
hall da Reitoria, campus universi· 
t ário d a T r indade, Universi 
dade: a destr uição de u ma e x
periência democrática, de Aluí
sio Pi menta, Ed. Vozes, RJ: 
'l uana-feira, dia lO, às 18 horas, 
rlO bar Habeas·Corpus, sede da 
O AB/SC, R, Padre Migue linho, 
esq. Anita Garibald ~ Apartheld
o horror branco n a Áfrka do 
Sul, de Francisco José Pereira, 
Ed . Brasiliense, Col. Tudo é His
tó r ia:Sêxta-Ieira, dia 12, às 18 horas 
ras, nõ hall da Reitoria, campus 
un iversitio da Trindade, In i
ciação Vinho, de Orlando 
Borges 'Schroeder, Ed, da 
UFSC/Co-edição Sistema Codesc. 

O lançamento do livro do Mi
nist ro da Cultura, proL Aluísio 
Pimenta, raz parte da programa
ção que vem ele cumprir em Flo
rianópolis, a convite da Universi
dade Federal de Santa Catarina. A 
programação é a seguinte: che
gada ao aeroporto Hercílio Luz às 
9,30 horas; entrevista coletiva à 
im prensa; almoço; comacto com 
admin istradores e prod utores cul
turais, no auditório do CIC, das 
14,30 às 16,30 horas; lançamenk' 
do li\'ro às 17 horas; A~a Magna 
no auditório da UFSC às O horas. 

O I ivro do prof. Pimen é um 
depoimento de Jsingular impo.r
tância para ''\ melhor conheci
mento da realidade educacional 
brasileira na de\::ada de 60 e das 
interferências que então se pro
cessaram pelo regime militar. Ao 
mesmo tempo relato e reflexão 
quando da passagem do proL Pi
menta pela Reicoria da Cni\'ersi
dade Federal de ~1 inas Gerais, de 
o nde foi \'iolentamente afastado, 
mostra-nos o trabalho que ele ali 
buscou implantar. realizando 
uma reforma de ampla repen:us
são por seus 1l1étodos ino\adores, 
buscando, como acentua () prof. 
H.C. Lima Vaz '·um modelo a um 
ten1po eq uil ibrado e audaz" . Já na 
'·.-\.presentação", Edgar ~Iata
~Iachado afi.'ma: "Essa história, 
essas liço""s de\·em incluir-se 
entre tantos ,\>utros 'depoimentos 
acen:a do siste\na ;:IlHoritário que 
desabou sobre o Brasil a partir de 
1964 e deque ainda não nos liber
tamos'·, C\'.C.: a ed;çéio do Ihro c 
de 198~). • 

E ao pa!o!sar o t argo. em 1967, o 

prof. Aluísio Pimenta definia-se 
em termos de Universidade e de 
sua função junto à comunidade. 
Depois de expor seus projetos e () 
que intentara, assinalava na con
clusão que gostaria de ver concre
tizada "uma Universidade autên
tica, sem inlCrvenção política par
tidária ou in terferência de meca
nismos estranhos aos meios edu
caci~ais". E adiantava mais: 
"uma lJniversidade participante, 
efetivarrtente inserida nacomuni
dade, em p,lenasi'ntoniacom a rea
lidade do país e pn.)fundamente 
voltada para a solução de seus 
problemas; urpa Universidade 

comunitária onde professores, es
tudantes, funclonários, ex-alunos 
se dêem as mãos. onQe o rad k:a
lismo nã} encontre guarida, onde 
tenha sempre primazia () bem
comum; uma L:nivcrsidade que 
,·alorize a ju"entude, que lhe 
compreenda as aspiraçôcs. q uc 
não lhe fruste as esperanças. ma"i 
que tenha coragem de contrariá
lai quando necessário ". E. final iza : 
·'uma Cni,'crsidade, cnfim, c~ios 
dirigentes. embora enfrentando 
difk:uldades c incompreensôes, 
consigam sempre manter a chama 
do ideal de uma L"ni"crsidade au
tônoma e linc". 

J á o liuo do catarinense Fran
(is<:oJosé Pere!ra aborda um tem ~1 
candente: a AfrK:a do Sul é o 
línico país do mundo em (uja 
Constituição e"it~í in"ilrito () ra
(isl1"lo: e é ele tão \io!cllto que 
ainda há bem p<%~(), por suas po
siçdes liberais. o (\rdeal E\"ílri!o!to 
.-\rl1"i foi proibido (te entrar na 
quele Pai"i . 

Catarincnse dl' Frt)riandpoli"i, 
achogado, Fnmcisco .lo"ié Pereira 
lê)i obrigado a "iair do paio; em 
1964. E"ite, e e"i'lIdando e pre"i
tando scniço"i profi"isiollai"i em 

Salim Miguel 

vários países, tendo cont:Iuído 
Mestrado em Ciências Políticas 
pela Universidade Católica de 
Louvaina (Bélgica/ 1972). Ent rc· 
s~las múltiplas atividades, foi, na 
Africa, representante·adjunto do 
Programa M und ial de AI imcntos 
da FAO/ONU na República Po
pular de Moçambique (1978-80). 

Neste livro ele sistematiza in
formaçdes e dados, traçado um 
quadro dramático da realidade da 
Afric::a do Sul e de seu regime 
condenado pela ONU, mas que 
continua resistindo graças ao 
apoio que encontra em vártos pal
ses . Fenômeno pouco conhecido 
no país, com este livro Pereira re
vela () que é () Apartheide e quais 
suas conseqüências para a grande 
maioria da p<)pulação negra, que 
vive submetida a um regime pro
fundamente desumano . 

Numa linguagem clara e o~je
tha, o Autor começa por f()rnecer 
sucintas informaç~es sobre o país, 
para depois situa~ () problema e 
mostrar, por exemplo , de que 
maneira a legislação do Apart 
heid at~a na AfrK:3 do Sul. 

O lançamento. mais do que 
oportuno, do Ihro, em FlorialH)
poli\, é un'la promoção d<1 Comis
são de Direitos Humano!o! da 
OAB. 

E para enlerrar a semana de 
lançamentos, nada melhor do que 
um lino sobre \'· nho"i . Iniciação. 
ao vinho, de'( lando B''''!l"' 
Schro(.'<ier, \'ai bem Ilém do que o 
título di7 . O Autor. I édi<.:o, histo
riad(!r. pc.:slluisadc)r, \~Iegu"ilad~)r 
de \'Inho, Iraça um pa,ncl da hls
tciria do \ in ho atra\és das idades. 
mo!o!trando que ele \em alompa
nhando a tr~jetdria do homem. E 
pane !o!uo"itanlial de"i"ia Irajetciria 
est~í contida 11e"ite curioso e im
portante li\ro . 

:\0 prel ;:kio, f) t!<.:adémilO .-\11-
Icinio Houai"i'i a( entua : ' ·0 Autor 
;H\Olia à "iua ~lti,idade profi"io
Ilal de múlil() <.:minente. lima 
enorm<.: luriosidade intek(tual , 
que o fal eXl<.:del elll \;irio"i ( ,1111-
pO"i do "iao<.:r··. 

,-\tra\(~ ... de nUlllel"o"iOS (.tpít 
lo"i. tada qual com lima l'pígraft, 
pertinente tirada da hi"itcÍ! ia l' ou 
de e"itritore"i, o Autol ofenl' a 1"<."

llex;jo do"i leitore"i inl()I m ;u,() c, .. "i , 
ind k. a<;()l' \ , "iug('''ill)l' ''i "iohl l' \ in ho. 
tOmO l' quando degu"il .i-Io . 
.-\gora. \a111o\ ao li\lCl - t ' ao\ ,i
n ho"i, 

• 

• 
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o mais antigo, que ja ültra:~SOC:l 
o número ,:nil.boje conhecido fi res
~itado interoacionalmente, é o Su
Plemento Literário de Minas Gerais, 
semªnal; Q mais lé~pte ~ q. S~ 

Para alem d~las, cirçulando gra
ças ao esforço (:Ie grupos de abnega
dós, parece-nos oportuno êitar O Ca
laglJ,ilses, publicado em Catagua-

não teria vasão; incentivar o surgi
mento de novos valores; possibilitar 
um intercâmbio útil entre intelectuais 
(le diferentes estados e países. Por 
isso, e pela pressão exercida, o Mi
nas Gerais, como é (re) conhecido, 
vem atravessando governos, crises, 
fases - e se mantendo incólume. 
Na esteira dele outros foram su,rgin
do e se fixaram· 

De que maneira funcionam? 
A.est~U,tUra básica é simples, com 

pequenas alteraÇões de órgão para 
órgão: um editor ou um conselho edi-
torial composto de três membros, 
uma secretaria executiva, seNiço 

de 
físico 

depen
adota
regio
terra 

de 
temas ge-

~~ Ç""'") 

NTO LITERARIO 
'-../U '-J 

PUBLICAÇÃO MENSAL DO DlARIO ÓFICIAL 00 ESTADO 00 AMAZONAS 
, 

Manaus 
• 

rais, dedicando um 
o tolal de seu 

ou 

novembro de 1986 ANO I n· 1 12 págl/las 

gr.áficos. 
um autor.,D, l..I.' 
dedicou um 
lista; e há 
mén'to 
números 

trabalhos 
En-

anos para cá, com a Crise se acen
tuando, os suplementos, pelo alto 
custo e quase nenhum tetorno em 
termos financeir.os foram sendo su
primidos. Alguns ~rmanecem (Fo
lhetim, na Folha de São Paulo, Cultu
ra, no Estado de São Paulo, Idéias, 
no Jomal do Brasil,' JOmal de Letras, 
RJ; Leia, SP)1 mas não atendem ao 
número crescente de interessados, 
ou atendem a uma faixa restrita, seus 
colaboradores mais ou menos fixos. 
Em tempos que lã vão, QUase todo 
jornal que se prezasse tinha seu 
plemento ou sua ,,ª-9ina 
cultural). Isto poSSibilitava a 
ção de nomes, o de 
o surgimento de novos 
é fato 
para a 
se comunicar. 
valores não 

por não 

dá 
mos como saber. 
é que tentativasJoram 
nhum resultado. 

~~~~-.--.-~ __________ ~-.-____________ ~~~--' ~dae·da 
bião. t= um 
para o 
precursor do 
em que ele 

do 
com o famoso 
é citado, quase nunoa 
sempre esquecido. 

uns Fica a sugestao. 

cidade de ganhar dinheiro, pergunto nem para se ,tlcar oe pe. 
• • 
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Mas para todos que se interes
sam pelos problemas literários, 
políticos, cultúrais, tais a§pectos 
são (ou deveriam ser) conhecidos. 

De interesse maior, ne~te mo-
• • mento, senal'mçarmos certos tre-

chos caracter-ísticos. Por exem
;tA, da carta de 24 de setem
...... 917, dirigida a Waldo: 

te or( 
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• 

I 

-

M literatura, quer-nos pare
cer, não pode haver uma de
limitação rigorosa no que 
concerne a gêneros. Já Má

rio de Andrade afirmava na sua sabe
doria, meio a sério meio brincando, 
que "conto é tudo aquilo que o autor 
resolveu denominar de conto". A ca
da dia que passa tal colocação se tor-

• • na maJs pertmente. 
Então como definir bem os estJ;itos 

limites entre a crônica e o conto, o 
conto e a novela, a novela e o roman
ce. Em muitos casos, mesmo, ebtré . 
poema e prosa. São por vezes campos 
tão aproximados que não temos come 
separá-los. Estamos nos lembramJo, 
agora, do último livro de Marcolj 
Konder Reis, O vagabundo ilumina
do(ed. CátedralRJ-198~). no qual os 
dois gêneros aparecem umbilical- " ,.> 
mente ligl.ldos, se 
e. complementando. 

• 
Ainda assim, claro, devem existir 

alglUls parâmetros bálisadores~ qu~ 
ficam a critério do estudioso ou da 
sensibilidade do leitor. ~esmo por
que se tal divisão pudesse ser válida 
para n6s, ela J;lão o seria em O~trll$ 
literaturas. Citemos o espanhdl e o 
inglês; onde novela e noveJa não sâo 
a nossa-no ela, mas o nosso romance. 

• 

Atendo nos ainda a este campo, 
como diferenciar novelal de roman
ce? Será apenas pelo tamãlllio? Ou 
antes pela estrutura, pela c;:omplexi
dade ficciónal, pelo tratâinento das 
. -sltuaçoes e na nove-

laknais nu-

• 

de uma acurada prospec
para serem localiza

e identificados, E o autor não 
com isso. Pelo con-

até mesmo se deleite 
que deve provocar, 

tenta desvendar-se o perso
aquele é fulano ou sicrano. 

ele não se limita a retratar 
• apenas ,causos ocorn-

pela região serrana. 
liberdade transplanta e 

• 

anedotas já conhecidas, utili
com a maior sem-cerimô

dois exemplos: a do po
paranaense (por sinal um ex-go

que ao inaugurar um be
para os animais debruçou

bebeu uns goles..da torneira. er-
• , virou-se pa9 os que o acom-
e disse en-

risos e aplausos eclodiam: es
o bebe.do'lro dos ani

e a do político mineiro que ao 
um ~turo eleitor lhe per-

"seu Rai como vai lembran
do velho amigo" e diante 
-do jovem, "meu pai mor
mais de ano", sem perder 

a naturalidade retruca, 
voéê, fIlno ingrato, mas 

vivo". Outros 
ou assemelhados 

Limitémo-
a um: em:bora os causos se repor

décadas paSsadas na quase tota
de repente o autor intercala 

QU 
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Aqui tal segmento poe ser detectado 
a partir do,S trabalhos de Tito Carva
lho (Vida Salobra, romance, e Bulha 
de Arroio, contos a .quem um crítico 
do quilate de Fausto Cunha se refere 
com entusiasmo), um Nelson Ubal
do, um Enéas Athanásio, um Fernan
do Tokarski. um Guido Wilmar Sassi. 

Se nos primeiros o que logo chama 
a aten~ão é a recuperação veraz, mais 

J ou menos realizada em termos esté
ticos pouco importa, de um modo tí
pico no falar, no reagir, no encarar 
a vida, já no último há uma preocu
pação bem maior com o ultrapassar 
os limites do regionalismo meramen
te fotográfico, dando-lhes uma di
mensão universal. Tome-se como 
exemplo da escrita de Guido o conto 
"Noite", de profundas ressonâncias 
existenciais e humanas, obra-prima 
inquestionável da contística brasilei-

• ra . 

Voltemos a Márcio Camargo Cos
ta. É dentro de tal contexto que seu 
livro se insere. Nele, já dissemos an
tes, o tratamento é naturalista, foto
gráfico. Busca tecuperar um passado 
marcante, determinado, seja na pito
resca 6gúra do Gaudério, seja nas ce
nas retiradas das lutas do Contestado, 
seja nos saborosos causos de corp
néis. de políticos, de cabOclos, todbs 
partícipes de uma tragiCômica aven
tura humana, envolvidos em situa
ções ridículas ou dramáticas das 9",ais 
não pooem (ou não querem) salf-fu-

• pr. • 
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Marques Rebelo e Florianópolis 

Há dez anos (26-08-73) morria. no Rio de Janeiro. Marque s Ro
belo. Até hoje não se avaliou de\ idamente o que esta perda repre
sentou para a lite ratura brasileira. Sua obra lhe garante lugar de 
destaque entre os nossos mais e xpre ssivos criadores, mas o que 
Rebelo ainda poderia produ zir é incalculável. Pode-se, contudo, 
fazer uma idéia . Que ro me referir, em especial, ao seu projeto mais 

ambicioso e Que ficou inconcluso. Trata-se de O espelho partido, 
misto de ficção e memória, onde ele era por igual protagonista e 
testemunha, roman-à-def romance-rio vasto e rico painel que 
abarca todo um amplo pe~[odo da vida 'brasileira. " -

Os volumesque VK'fam 11 luz (O trapicheiro, I; A mudança, lI; A 
guerra está em nós, 1I1 ) são exemplos do que ele pretendia, ali 
onde pensava chegar e de que mane ira se dedicava ao projeto d€ 
levantamento e recuperação do passado . Mais quatro volumes, j{ 
anunciados, se encontnl V<lm em elaboração ecompletariamo ciclo: A 
paz não é branca; No meio do caminho; A tempestade; Por um 
olhar de ternura. A propósito, em entrev ista que me concedeu em 
1956 paraojomal A Hora, de Porto Alegre, dizia Rebelo: "Encerra
re i minha carreira de escritor com O espelho partido, obra de vinte 
anos de trabalho, e que, se não é importante, é gr~nde e vai aborre
cer uma porção de sujeninhos importante s com a idéia que eu tenho 
deles". 

A simbologia do titulo já di ; muito da pH;posta de Rebelo . Numa 
técnica contrapontíst ica, em linguagem trabalhada, a que não faltam 
humor e lirismo, ele recria e recompõe fi-agmentos de um mundo 
perdido e complexo, e rguendo uma impressionante galeria de tipos, 
através dos quais dá teste m linhos de sua é poca, de seu me io, ({e sua 
gente. 

Logo após o lançamento do prime iro tomo não foram poucas as 
listas que circularam tentando identificar personagens reais sob figu
ras fictlcias. Como curiosidade , e is uma delas. noo contlrmada nem 
negada pelo autor: Lamo Lago (Lourival Fontes ). Albmirando de. 
Azevedo (Augusto Frederico Schmidt). Silva Vergel (Francisco 
Campos), Nicolau (Cândido Portinari), Mário Mora (Santa Rosa), 
Marcos Euzébio (Oswaldo Te ixeira), Júlio Melo (José Lins do Rego), 
Débora Feij6 (Rachei de Qtu"irO"l ), pedro Morais (Prudente de Mo
rais (Prudente de Morais, Ne to ), Marcos Rebich (Samllel Wainer), 
Jacobo de Giorgio (Oito Ma'ria Carpeaux misturado com Paulo Ró
nai ), Alarico do Monte (Alulzil Branco), E ubro Filho (Otávio de 
Faria), Martins Proc6pio (Tristão de Athayde misturado com Tasso 
da Silveira), General Marco Aurélio (General G6is Monteiro ), Er
meto Colombo (Zienbinski), Francisco Amaro (Francisco Inácio Pei
xoto), Julioo Tavares (Carlos Lacerda), Zagalo (Lazar Segal), Pércio 
Dia~ (Percy Deane), Vasco de AraCljo (José Olympio), Gina Feijó 
(Dinah Silveira de Queiroz), GlIsbvo Orlando (Graciliano Ramos), 
Antenor Palmério (Jorge Amado ). Helina (Eneida). 

Contudo, para além desta prospec,ão dete tivesca, o livro vale é 
por seu conteúdo, por sua pronmda carga de humanidade, pelo 
retrato de um universo muito pessoal, pela visão de um homem 
IflCido diante de seu tempo e de um art ista consciente diante de sua 
obra. 

Mas não vou, aqui e agora, falar dq escritor que nos deixou mais do 
que aqueles três volumes de O espelho partido, que mesmo sem 
eles se situaria entre os nossos escritores mais importantes, retra
tando um Rio com extrema sensibilidade, só igualada por Manuel 
António de Almeida, Raul Pompéia, Machado de Assis, Lima Bar
reto. Rebelo está presente e Integro em Marafa c A estrela sobe 
(romances ), nos contos de Oscarina, de Três caminhos, de Stela 
me abriu a porta, na novela O simples coronel Madureira, nas 
impressões de viagem de Correio Europeu e Cortina de ferro no 
Vida e obra de Manuel Antônio de Almeida, no álbum Rio, 'nos 
flagrantes incisivos e saborosos de Cenas da vida brasileira nas 
centenas de crônicas, não rell!,idas em volume, que espalhou'pela 
imprensa, especialmente na Ultima Hora do Rio. 

Vou, antes, procmar o amigo, re lembrar a convivéncia que com 
ele mantÍ\e durante anos. a partir do final da década de 40 (exata
mente 1948), quando, jovem e entusiasmado, intentava, com outros 
jovens igualmente entusiastas, dar uma sacudidela na pacata e mo
dorrenta Florian6polis. Pacata e modorrenta, sim , mas sob muitos 
aspectos (qualidade de vida) mais cidade para se viver e conviver do 
que hoje, 

Florianópolis e Marques Rebelo. Foi um caso de amor à primeira 
vista. Não garanto se o segundo ou terceiro caso, O primeiro, sem 
sombra de dúvida, o Rio de Janeiro. terra deste Edi Dias daCruzque 
era o mais carioca dos cariocas. Para0 segundo há uma disputa entre 
Minas Gerais e Florianópolis. Em Cenas da vida brasile ira, ele diz: 
"Florianópolis. 1949 - A sombra da patriarcal figueira , que de tão 
velha já se apóia em muletas , também pode refrescar idéias e senti
mentos. Nem tudo está morto dentro de nós. Ficaria aqui por muito 
tempo". A seguir: " Depois dum curso de arte culinária no Senac (dois 
meses! ), madame fazia tão extraordinárias maioneses de lagosta que 
sentia"se na obr.iga~· ão de Ilrmil-Ias com as suas iniciais em gema de 
ovo". E oufra: "Foi a (mea que .,a apresentada à polícia no (dtimo e 
entusiasmado cama~al - o homem estava muito bem no cordão 
pulando e cantando quando' roubaram-lhe a dentadura". Pouco mais 
adiante: "Acolho-me à sombra da árvore sem partido, agora que 
parou o vento de três dias neurastênicos. Acodem-me duas ou três 
veidades, in Clte is paríl os homens como todas as verdades". 

Jlf:LIO ,\I,\'ES Df. ARAt:JO 

Marques Rebêlo, poeta morto 

o volume dos Cadernos SUL com que o Grupo 
SUL homenageou Marques Rebelo no 
cinqüentenário de seu nascimento, em 1957. 
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Na exposição realizada em Florianópolis (setembro de 1948), da esq. para a direita: Ody Fraga, 
Hamilton Valente Ferrelfa,Jorge Lacerda, Marques Rebelo, Armando Simone Perreira, Elpídio 
Barbosa, Walter Wendhausen. O quadro que aparece ao fundo é de Portinari. 

I 
Fins da década de 40. Em Florianópolis acabara de sair a revista 

Sul. Um dia, um bilhete para0 AnlbalNunes Pires. Marques Rebeb 
queria ,ir a Florianópolis, pedia nossa colaboraçoo. Por intermédio 
do Jorge Lacerda, misto de médico, advogado, jornalista,'polftico, 
Rebelo conhecera o então Secretário da Educação, Armando Simone 
Pereira, jáconhecia a revista Sul, se interessou em vir a Florianópo
lis . Traria uma exposição de pintura contemporânea, faria palestras, 
discutiria literatura, bater ia papo. Sabia do que começaríamos a fazer 
em matéria de movimento culturale artístico. Em Sul n.O 3, abril de 
1948, numa primeira pergunta a notícia: "Marques Rebeb virá a 
Florianópolis?" No n.o 5, agosto de 1948, já afirmãvamos: "Marques 
Rebelo em Florianópolis". Noo kJi fácil, m~ conseguimos. E como a 
hotelaria era precária, Rebeb usou de um arti6cio que logo enten
demos ("não gosto de hotel", di7ian uma das cartas). Ficou mesmo foi 
na casa do Hamilton Valente Ferreira, um dos fundadores do movi
mento inicialmente chamado Circulo de Arte Moderna e que ~ 
tornou conhecido como Grupo Sul. 

Marques Rebelo em 1948 (quando pela primeira 
vez veio a Florianópolis), tendo ao fundo uma tela 
de Me tzinge r, 

A exposiçoo, ebgiada/detestada, um impacto na pacatez da ter
rinha. Primeiro resultado: debates acirrados, críticas ('onde já se viu 
utilizar o glorioso Grupo Escolar Dias Velho pra expor estas bestei
ras!"), elogios ("Onde fica a liberdade de criação, debrrnar para 
melhor transmitir, no resto do Brasil isto nem é mais novidade"). 
Segundo resultado: implantaçoo do Museu de Arte Moderna (atual 
Museu de Arte de ' Santa Catarina), o primeiro do gênero a ser 
oficializado no País, com um acervO inicial expressivo: Portinari, 
Pancetti, Burle Marx, Djanira, Iberê Camargo, Aldari Toledo, Di 
Cavalcanti, Segal, Milton da Costa, Santa Rosa, escultura de Bruno 
Giorgi, gravuras e desenhos, além de reproduções de obras de 
pintores modernos estrangeiros. Para a direçoo, Martinho de Haro. 

Na reportagem publicada em Sul n,o 6, falando da exposição (de 25 
de setembro a 6 de outubro de 1948), se atlrmava: "Florian6polis 
nunca tinha visto uma verdadeira exposição de pintura contemporâ
nea", E já em 1949, como conseqüência, Santa Catarina estava 
presente numa exposição que Rebeb realizava em Beb Horizonte 
- o que era devidamente registrado em Sul n.o 7. 

A partir dai, ele passoua vir com regularidade a Fbrianópolis, a se 
corresponder com os novos amigos; e quando qualquer um de n6s ia 
ao Rio, não deixava de visitá-lo. Ele nos incentivava, difundia nossa 
revista, recebia com simpatia nossos trabalhos, indicava-nos autores 
que deveríamos conhecer, Foi assim, por exemplo, queconheciJ. P. 
Jacobsen. Era fevereiro de 1950, eu me despedia de 'Rebelo, ele me 
entrega um livro, edição em espanhol de Maria Grubbe.Até hoje o 
livro ("Para o Salim, do Rebelo, Rio, 3-2-50") me acompanha. Li-o e 
não descansei enquanto não encontrei outro de Jacobsen, NieIs 
Lyhne. 

Em 1957, comemorando. seu cinq iJentenário'/Publicamos nos Ca
dernos Sul um volume a ele dedicado, Marques Rebelo, poeta 
morto, ensaio de Hélio Alves de Aralljo. O títuh retirado de Jules 
Renard ("Je voudrais être en prose um poete mort qui regrette"), 
uma das admirações literárias de Rebelo. 

Nos longos papos, a intOrmaçoo exata, a gozação correta: como 
melhorar a escrita, Rebeb?- "Vá escrevendo e cortando. Escrever 
é cortar", Você ja"' reparou nos novos edi6cios de Florianópolis, 
Rebelo? - "J á. Infelizmente. Substituiçoo dos antigos casarões que 
tanta graça davam à cidade, emprestando-lhe uma fisionomia parti
cular, e que deveriam ser conservados como exemplo de boa tradi
ção, por bobagens de cimento armado". 

Em 1964. a sllTpresa: Marques Rebeb candidato à Academia 
Brasile ira de Letras, um dos alvos preferidos de sua galhofà, Em 
carta de 16 de setembro de 1964, depois de esclarecer porque não 
podia vir a FlorianÓpolis, ele como que se explica: "E como ainda os 
dias gripais e os imediatos amebianos me roubaram precioso temlJO, 
terei eu que fazer ainda 27 visitas acadêmicas, pois a minha vaidade 
sonha com os bordados do fardão, o que ' deixará você certamente 
achando graça, mas é coisa qlle agora me interessa muito - estou 
precisando do apoio dos velhos amigos que lá tenho para a velhice 
ficar mais cômoda e agradável com aquelas conversas e chás das 
quintas-Ieiras. nas quais'muita reminiscência é trocada - coisas da 
maturidade ... ' se é que se pode chamar assim ... " Mais adiante: 
"Espero em outra ocasião aparecer na saudosa Florianópolis, possi
\elmente já de lardão - deverei lazer um sucesso retumbante!" De 
novo a Academia: "A\ ida vai mudando, muitos que a combatiam já 

voo se areiçoando à idéia de a ela pertencerem e entre eles este seu 
criado e amigo." Eleito Rebelo, não tive dúvida, telegrafei-lhe dando 
os parabéns não a ele mas à Academia. E no primeiro e m'onh o 
cobrei: "Por quer Não titubeou: "primeiro, a gente envelhece e se 
acomoda". Mas o cronista que vivia dentro dele loi mais fort e: 
"Depois, uma das grandes vantagens da imortalidade é ter ondc 
morrer. Você já viu como anda caro um enterro? E a Acade mia te m 
um lindo mausoléu." Embora amaciado peb tempo , me smo na 
Academia o crítico mordaz permanecia ativo. 

Tinha peixões e Mias igualmente intensos. Paixoo pelo América 
Futebol Clube. a ponto de forçar munas vezes sua muUler E b a 
Proença, nos dias dejogo, a se vestir de vermelho, cor do clube. Odio 
pela burrice, pela falta de compustma. Mas, acima de tudo. fi de li
dade aos amigos, antigos ou recentes. Dos antigos, entre tan tos UIll 

Antônio Houaiss, um Francisco Inácio Peixoto, um W,alte r BCne\'I
des, um Paulo Silveira, Dos mais moços, um Antônio Bulhões, um 
Hamilton Valente Ferreira, que ele acolheu no Rio, um Herberto 
Sales, que ele chamou para o Rio , Este caso sempre é bom relata r. ' 
De repente, desaba no apartamento de Rebelo um pacotão \ indo da 
Bahia. Eram originais de um jovem escritor. Rebelo lê, escreve ao 
autor: "venha, aqui pode ficar em minha casa, vamos discu tir Seu 
romance." O jovem noo pensou duas vezes, se tocou para o Rio , 
acatou as sugestões, mexeu nos originais, publicou o livro, "Cas
calho", que se encontra vertido para vários idiomas . 

DlITante alguns temlJOs, foi comum no Pais a publicação de listas a 
respeito dos livros preferidos pelos escritores. Eram de 10, de 50, de 
100. Rebelo, que em depoimento no Museu da Imagem c do Som 
dizia sentir-se feliz"porter pertencido à geração de 1920 a 1940, um a 
geraçoo que se eSk>r~'Ou porrenovaro Pais dando-lhe uma autcnt ici
dade, uma cultma pr6pria" e acrescehtando que lel parte "de 1110 

tenetismo literário", também escolheu os seus 100 melhores l i\TOS 
na área da ficção. Entre eles, 11 brasileiros: Memórias de um 
sargento de milícias, de Manuel Antônio de Almeida; O Ateneu, 
de Raul Pompéia; Memórias póstumas de Brás Cubas, Quillcas 
Borba, Dom Casmurro, Histórias sem data, Várias histórias, de 
Machado de Assis; Recordações do escrivão Isaías Caminha, d(' 
Lima Barreto; Memórias sentimentais de João Miramar, de Os
wald de Andrade; Fronteira, de Cornélil Penna; O coronel e (I 

lobisomem, de José Cândido de Carvalllo. 
Ele era irônico, cáustico? Sim. Pode-se até dizer que briga\'a com 

um amigo mas não perdia uma boa tirada. Algumas se tornaram 
lamosas. Exemplo: queima .de livros na Livraria São José . Num 
cartaz: "Compre dois livros e leve de brinde um dos escritore ~ x". 
Rebelo entoo, com aquele seu jeitinho maroto, allrmava que a pt!ssoa 
ia à livraria disposta a comprar dois livros. Mas para não levar o 
brinde, comprava um, sala, assobiava um tango argentino , c só e ntoo 
voltava para comprar o segundo. 

Este aspecto de sua personalidade encobria um ser ale tuoso e 
sensível. Posso dar testemunho que mesmo à distância não esq uec ia 
os amigos. Um dia me chega um pacote de Paris. Abro. Num li\ 1"0 , " 

dedicatória: "Caro Salim - não creio que este livro seja um a co isa 
maravilhosa. Certamente será uma coisa bem pouco mara' i1hosa. 
Mas tem um tltlIb que é do seu maior interesse ... Carinhosame nte. 
Rebelo - Paris, novembro, 1951." Título do livro, Eglé, nome da 
minba mulher. 

Desd eufórico: encontrei a turma de Sul, emplInheio o liHo . todos 
comentaram: "Eta velhinho legaU" Marques Rebelo mal e nt la ra na 
faixa dos 40 anos. Mas para os nossos vinte e 1JOUCO ele e ra UIll 

"'elhinho legal." -
Em 1965 mudei para o Rio. Nos domingos à noite era ' cotnum a 

gente se reunir no apartamento de Rebelo, nas Laranjeiras. Eu já 
chegara, também, àcasa dos 40. Porém por mais que me eslór~'as<t' 
não conseguia me imaginar como "um velhinho" , legal 011 noo . 

Marques rebelo num desenho (1955) de Aldari 
Toledo. 
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I, -' inêma. OCO 
• ..l'r.... · . 'r· ' . ' .. ..t. ' . . . 

, .' suas variações e vacilaç6eS. OS 
.• ,;; . percalços enfrMtados. a'luta do 

~~~!~~~~~~~: . dia.a-dia. a p';"siÇao da Embra ... ~, 
l • ', filme. a poslçilo das comi$S695 , Im 

. julgadoras. a busca de um lugar ' 
recente pub/icaÇao. pela , ao sol dos iniciantes. com fofo · e. 
Editora Tché/pa· 1987. de " caso brigas. intrigas. etc. Tudo en .. <>.: ' pc 
Festival do Cinema Brasl- fim;:e faz (e toma) os festivais ,- de 

de Gramado/levantamento um ato cheio para o pdblico. ' OI 
dos seUS 14 primeiros anos. de (. quI gostaria de deixar um de- Ix 
Luiz Carlos Carrion. recupera a poimento de carater pessoal: ten- m 
trajetória. nem sempre tranqüila. dofetro~rtedojúrldel981. que·' gl 
daquele que. começando mo- premio" Cabarel fTllflelro. de Car- '" : fTl 
destamentf'. acaboU por se trans- los Alberto prates Correia. posso . ,,' . m 
formar no mais importante. bada- afirmar qu~ as deliberaç6es sAo : C! 
lado e com -orrido acontecimento tomadas com total liberdade fi in· ' " o 
de promoçQO e avaliaçilo cine- dep6ndbncia. sem quaisquer in- -m8tográfi~' do pais. Temos aqui. terferbncias sl~ja de quem for. i' gl 
de maneira ordenada e minuciO- Press6es nem tilo indiretas até .- -
sa, um prE'closo retrospecto do que devem exbJtlr, como em todO . . a 
F.eslival e de seu significado de acontecimento semelhante. Mas ' rr 
1973 a 19/,'6. reunindo vencedo- elas nilo Interferem no julgamen- . ": rr 
res, crlliCO! I biofilmografias. foto- to final. nem há. por parte dos ' . . g 

" grafias. ' organizadores. ingerbncla no re- o ~" '. Num esll'o fluente e agradiJVlll. sultado. Naquele ano existiam; ,/ b 
: , Carri

on 
nO:1 leva até a pitoresca outros tltulos SignificatiVOS. havia ' . 8 

cidade gaú-:ha que se tomou na-' um que ch8f1alla confiante na VI:: ", Ie 
, clonal (011 internacionalmente. lória, o públiCO pouco sabia ares- ' a ,~, sei lá) co.lhecida através do peito do filme de Pra

tes 
correia. :l ,c 

evento 9 dt' s~us meandros, sen- a comissilo tim'!a conscibncia de :· . a 
. do hoje esperada'rXJm ansiedade que Cabarel Mineiro não era um , e 

: : a preparação de cada próximo filme fácil, mas era provocador .. ' , c I~:"," festival e disputado um lugarzl, e instigante. com uma proposta '. v 
, nho para i Issist/-Io. E num sus" mais avançada em termOS de es· ~ :"f \I ,r p'!'nse digitO do mais autbntico truturae~squisa. Naminnapat· " , ,V 
. ,,!chCOk fie 9m-58 todos a indagar ; ticipaçilo de IIOto declarei que em '. ;~', d 

, ;, até quandt) ele se manterá. se termOS de mercado claro que Eu ;", g 
para o al1G que vem consegVirá le amo tinfla mais apelo popufafi i,! " 8 
algUm 8po 'O. Porque (J ma7s do e era m{Jis viával para o mercadO, • ~.i-' 
que ~sbid< t que no Brasil nada já em ' termos de impacto e de)}' ,'~' c 
garante B I'ermanbncia das pro- núncia social ficaria com O ho:'~~h ( ~~ ~itosas e necessárias. . mem que virou ~uco ou Alé a , ,', ~ 
ExiStem Stmpre mil componen- ma gola, mas tm/la-se que . ~ 

. -edlentes que, num já. . I sa, /ambém na corrtrlbuiçlo . 
m ou até acabam com ,. pecfficà ao processo ((Imico 

'QUI! parecia inacabável. ',, " deixava entrever 8 fita 
iston400c01r8 .. , Volto ao livro do Carr/on, "" ',' ',.;".' 

tilo cedo). com ' Ele é um mar/ual 
E/~'!iuda ,' para quem pfl1tellda examinar 

00 n~-, . nossa p'roduÇ'o dos últimos 
em nos- ' ' situa e os 

artes. --'. " • , • . embora 
-i-' . Nao é (omum, entre nós. a ,;' ma.togrMlcO 
. preocupaç,lo com a preservaçAO Santo diga que 

e/ou a f'fIcuperação da memória , mento da pesquisa 
iB~' cultural,":" ou da memória nacio- fica nQ Brasil,.. tem 

nal como um todo. de inodo ge~ . muitO". existe mOito por 
1'81. Dal o significadO ainda maior ,'. zero Esperamel$, por Isto. 
de que se reveste o presente tra- ' c/ativas comO s de CB,rrlon 
balho. E cc;nforme acentua o crlll- E(J ) ....J.~ , ' co Luiz Ct;sar Cozzatti. "O Caro ' , IlOfa , P'''II 9f8m. ' ',;~\r!;" ' 
non pert9(ice à raça dos pesqql,' \ ,. IFa,.ndo em prol;fe,rar,' a. 
sadores. lamentavelmente em . , ~ parece que resolveu mvestir 
fomca exti.1çilo ". ,, ' ..' " ",valer (10 clfJema brasi~/ro. 

"'!'~"."', O fato cjttve ter alguma expliciJ- .. , iB:m~nte SQ~ o tnu/o Çmema 
, . çAo: qua/~ os motivos que levam I " 'Slfelro ,e18 Inlclf! ,!ova 

· !uma cater, oria. no Faso espec{- I ,,!,l.ue pre~ent1e p"!bllCS
r 

,fiCO os pe ;quisadores. à quase ,~filmes SlgniflclltlvoS. ,Começa 

I 

· extinção"~ Certam,ente ,o deses- .' p"homem da capa preta. de , 
tfmulo pelll atividade: a falta de ., , g!O; Rezende. venCedOr do ' . 
.'apoio para com um trabalho rele- ~.w81. de Gramado de 1986. '· , 
I vante mas que acaba por se per- 'J;1. FiI~ deIBrg8 ace!taçl.o • 
: der diante da indifef9nÇ/1 qua58 ,;ca. Q/lVro agora publlC8do f9une;. 
,generaliza la. ' . • . " alétT,J do. ro1eiro. amplo materlat, 

.' Cinéfilo de primeira hor? como InformatiVO. fotos. depoimentos. ,. 
I "'. (. ic : ele própric' se confessa. cinéfilo 8nQtaçc?es de filmagem. Tomft- '. 

• .que se fe.~ na magia das salas ,se,18sslm• UI:" docum,ento pr~/O"; " 
,. • flscuras. o autor estudou. anotou. ,so para os clnéf!'OS e (iemalS Inle-; ". 

" . vasculhou, pediu. Pois além de _ ,re55ados em Cinema a com9Çlir .", 
. ' Se utllizar.~ 'e seu arquivo pessoal. pelo ms/U espectadOr que v~1 .t ' ,' , 
. ~'procurou. para complementar o .i saJa' escur~ em bl.lsca ,dfl. fruição 
, ,1 trabalho q ')e agora nos oferece. .~ conh9CImento. . t 
, : .• colsboflição de técr:icos •. pro- . Para a geraçãO mais velha. 

clutores. ,a'retores. artistas. estu.. que acompanhOU 8 trajetória de 
, . '::" ' ... . ' Tenór/o Csvalcanti. o homem d.i, 
ASSim;, remos uma vlsilo ao . ClIPS preta que durante anoS dCH 

te. 'r,/po panorlmica e de- ' ; minou a Bai.(ada Fluminens9 . .. ' 
de desenrolar do Fest/v;1 < , UIJI." StJ~1O extl. - tenrar apm·' ... 

seu t 'lanlficado para o clne--í 'xlrilar a . LIra que conhllclam d. ~, 
br{Jsllc1rro: Acompanhandf:HJ '; . nOfl1,da igu("qlleafP..ra v4c)(m~ " c 

. claramente contr:ar na ~/8 mltificaqa. ,01/ ;~ 
, .' , . nOS$Ol. ,. ' ,. . mi;'~/iclId.a .• ~~i.. ,; •• .~! 

j-.:-""';"'; ••. : ~' ;.;;;;; ,: , ' H ~ ~ ~ I 
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Em nosso comentáno do últi· 
mo domingo, destacamos o signi-

~ 
ficado da edição. em português. 

. vro O /lutor c _<;cu ('dJfor, de 

J 
Sicitfrie ftll) De: msncira 
obJetIva. ali alguns problemas 
eram devidamen le situados c ana
lisa40s por quem conh<: ('C o llHcio 
a fundo c em todas as ~lIas irnl)li
,açóes; e eram aprC),cnt3t os 
exemplos do intcr'lelucionamen 
to, tantatl veus CO!l/1ituoliO, entre 
editor x autor. Depois dt, um cape
tulo introdutório suge5tivamente 
denominado A misda do Nhror 
dtJtexloslit~rliri()s, Un&c:ld procu
ra ver de que maneira autores do 
vulto de um Hesse, Uni Brechl, 
um Rilke conviveram O:>al qu,em 
OI eduou. ; , . I :_ 

~ ~ ~ t í l", 

>li 'No mesmo coment, .. io 'usina
, ' l~mOl, ainda, que o «ulmero de' 

' ,! livros que examina tal 81ipecto da 
produção livreira ~ extremamente 
reduúdo. No entanto, parece·· 
POII~ ~ ele: de ,in,ul.r importância : 
permite que se tenha urna vis~o 
abrangente do complem proble
ma, que: ~ Wsíco pall 11 prolife 
raçlo do livro, permitI: que S~ 
compreenda rtW.s e mt!lbor o pa
pei do editor (que precisa ter , 110 

m«IltO tetnpo, sensibilidade ptLra 
• cata dlmens40 de !lua mwfto 
e visto empresarial) e :5 do autor, 

' que oece1iN,ta de apoio e Incenti VQ 
para DOder c:ootinuar t-ri ttn40 com 

, U~rdade. . • l'! 
Se os título. que se >diCbruçllm 

tkib~. AS relações 8utolr k edil Ol 
$4.0 e...caSS-,)S. o mC:Jmo 11\110 <X:OI.fC 
com aql,leles que in\lt: sligam a 
produçAO literária. São eles eX,1 re · 
manteRte numerosos, quer 5eJlun 
ensaios e5ptdfkos wbrv: deterrnj · 
oad() lema OU aulor. ("l\trevi~l lis_ 
alliou, rdlexÕC:l, dq)\),úncnl' ):;, 
com entoque, os mais \I,uiado'i t: 

pfl)JH:>$1u com pwpósia")$ bem (h ·· 
fereooados. 

Ainda agora acaballl de nos 
c:hr~ar à~ m,'óÃ{l~ li vr"~ ql'e tratnm 

4 do eS$unIQ : C{JIIt'('~$ eom ':'/" 
'In VOS". de Rícardo A. Se-ti , 

, fi4itora Bruiliense/SP; FalIU dt'.· 
.. /t''':' ! .11'n-r,t.. entrevistas de 1.oonor Xa·· 

\ i?''t-. ..,(,OV ~ ! ~:. :~ "' Wier' ti-dito~á Difcl/SP;, ("ass.qc~,!, 
\J",.~I~ ._1 G, , ~Q#/Ja).J-.filosoIlI.IlcpocJta 

J' ~t'tVl. ~. .e,xd-leideger. de Bet,lt:dito Nu- \ 
;\~ 1 ~ ::'; ! ' :'"&'1,, E:dilora AUcafSP ; Leoa ' 
l~ : ~~,,' , ~ a paulo sea.undo , rc·· t 

'. 

1;-: " ~ }; ;;l , , ~uçfo.; de Paulo LeniUlI$ki, Edi-
. " \ ~~:; ;r to,,,. 8rasilicnse!SP: Rumo A estn- '.. O livro d~Leiml)r Xa1ficr ~lfJt:. ~ adc:.do:llo nawsrno. do quaJ tROt- . q .. ~bOU :t !l.u\in!ldo 110 

, .. , . ..... .... , g1fl '{g,ilJ.l1dí.l. qe E4J\l~Wld ,Wü~ 1 ~ular . Mas acrl~dltam01I 'Iut sua btrn 10"I.sc a.(ularln. Hd()("~r M~:ric."O por oId~1lI de Stalll\ p\)-
~::r~; ' J ~ ' :-- ~ .. ;( "~\ ' iOd ·' . blp.dhia da •. LC"I.~.aslSP.. proposta de reunir Dum mumo foi marlllnali1lldo. Para aJ4!mdl.. de:-. ~dlJ ~)Ol VCZC:!i dns cu· 
",<, ,I ' .~ r' " " \l'amo.~ í ,' 14tpeitc. de cad a I>loco personalidades t40 diferen- so, $UIl jl ,~ihl" e.i~ profunda re· · ~S: de " ., Pude -se. ~-clt::l -

Q
. . . "'. . 'I ••• tecer suscintu In(ormaçó~s . I~s n40 podia permitir uma unidll- Oedo alie! llC chegar ao fulao do mca).i • • M. ~ IKmpr(' unia \c:ltll l li 
I " . Comecemo. pelo trabalb.o de SOl- ,te maior . São cinqücllln enUcv~l~ seu penflatllenlo. 8tncdilo Nu- i"su._nto, pwvo~t\li\lll - (onHJ 

- .... -...---~. ti, Durante trts dias ele- entre\lS- tas com portugueses c bras.ildIus, nes, enSlkCst. de reconhccld<lS mé- devem ser a.~ *rdadcill\s h:ilUrlu . 
tou um dos DOme' mai1 eJ.pr~s - que vão de um José Saramlirto a ritos" feJllliza aqui um trnbalh(\ ou· " 
sivOl'l da prosa latino-americana , umll Luiz. de Mesquita, de: um de lIt mlutelam o ritOf da análise hrt quem já conhl' c U (/",-
Varias Llosa. Sobejamente co- AntóniQ Houllin a uma Lucy ealiberdadedeintcrprc:taçl\o. Na ~lrn*~/~() se l i1 surpl cs CS, 
nbecido no Brasil. o 'tutor de Bloch. AJ vc:zc:s percebe'lle que IDtrotJu..l ·io-.I~Cr(1.nÍldcHci.. te novo livro de EdulUl1J Wil on . 

• í ',' COOK"n:.t na C.t/edr./falt, de ma- o entrevistado tinha pouco li dizc:r dq:gu: 1lS..tnala Nunes: "A revo.. RII1IW~ ~st'llflv flfll .. il/d/~' I1I'S d . 
Reagan bomenageia oeir. franca. de seus IiVIt)S, dueu e a entrevistadol\1l menos I pe r- tuÇ40 d ll lin,uagem, consumada vofV(' <> pIO ~I() livro hem ("sui · 

lJI1btIIs ' I processo de criaçAo, de seu rela.. guntar. Aindaaslim,el ... ~ wlr DO dize,- p~tjco, lo rnar-sfc.ia, tfo!l~fonnat VO , profuIltJ
I
()· 4'11." 

~ donamenlo com 0$ outros cs('ri· ' !leU recado com compet~nc:U, . f~. com a CI ~)ra inteira do filóso 0. o Um.P! ao me,;ru (I lt:l1 l p() l O ltt(: JlS 

I i , lorC$. E nlio te furta nillID m~no de repente, nos depnmmOl com proIogo intcnogatl"o to perplexo 4!Juo f~ram ~ h l,IÓIl .I . h , 'i Ht'I\~ 
() prc ídftfJl~ R(;':Jl?,·tn c a responder perguntas de cunho uma enlrevil'lta bnstante lubs.tan- deS.1I8 n:lildança pOSloÍvel. cnttca- que a~udar3w . 1 U) :Up i l !l .:n .1 

!!oUól csposa N6IX'.f /idC"flII1I, poICtlco. e sabidO que depoiJ de tial e reveladora . . Como , que 6 belta Olh cena revolta do mundo história, deb \1 . :1\1 th) " C , \.1'1 t· 

tI;1 (;'1.\,1 B/"IlnclI Ui;':!' ccn- um namoro com Cuba de Fidel. feita com Carll>S Drununond cJle atual , Q'lde se joga . num hmce aquelcsq ... ctk .1 I' Itlll.l fl.lt. IIIl I1\I · 

nJ,jnl/l dI.' hOli1~nagcm 11 seis bouvc um rompimento, !;Cnda ho- Andrade. Ou a do j' cilado JOlé decisivo , o IICf e o destiuo do 00. 'Vilmente:. No p 111 11C II o U I W 11111 
.Ir/Út l /' . '"fure eles 11 II/riz je Llosa um crítico acerbo do regi- Suam.ao. Aindat ouuas: Josu~ mem, Pi'lltO' em qucsl fio·'. Man e no $i:&umlo um Ml 'lIde l 
/ uc//ft' lia/I eo (fJt!lor c pi.> . me <:utrista. Sem que liUas expli- Montello, Fernando Namora, Com I' linJuagem desabusada Iniciando lua 1,h l ll com \11m 1'11. . 
11/".7 I<III' Clurfcs. r:!ogian- \ cações sejam convincentes, e ' Joio Cabra! de Melo Neto, AguI- e franca que o caracteriza , torna0- lise da obra de Mkhe lct. i lVe m 
d" ' I , \ :1,r(V$ do csp:ülcv- . mesmo escapando pel* tanacnte .~ tina Beua-Luís, Muinn Colaun- do-o um Dome também poltmico, que estava ... l'n)(;Uf3 d(IS pnlld · 
1I ' . dM/(I.I!II/Q~ {;'(Jf11 (l~ pré- . l-' algumas pergunta, ('ele finge ti. Rderindo-ISC 110 livro na on~ Paulo l. emin.kl, poeta. c:dtico. ~ de urna oova cicncíll da hl~16 · 
nl1 l1.~ /1f1 I1.llS Kt:!iJU,'<i)'. poI" . n40saber ou nio sabe ItlleSlllO !lue fh., M'rio Pontell diz oom ar.er1o tradutol , se debruça $Obre outro ria", Edround Wilson ntlS 11<.-.&-' 
ICft"l11 J( '(lido~;''7,''Pfi-aplo tipo de p-oJ(tica Rea@,lur, prabca que,"antesde rnaisnllda, procura nome p l lr ig.u.1 polémico e con· pela roto e Q\ '~ kVJ nCe l.·III ". 
Je 1.\ ,!W rC·iIJl}Cffl:'atJlX,. A. re~ nu DOj!l4$ Américas), li;' n.e~!\Sj. .ela alarpr - , Ci' se poss(vel r elo r- ' troverti 'llo: Leon ·1rotski. Pau p"S$a.ndo pot UII :1'. fl~UI ~I' .t ,ío 
fi! lorNiJ IICflnlca:u iro dld J. . dade d~ te preK{Var aqui a fiam!! çar - • ponte entre bruUtilOS chC'itU :li l~ ele c a Revt>Iuçllo de Illan:atltes rol1\<l RCIHIII. I illflC, 

dOI/Wlj!O. ' . , ", . OO.scRsívelcscntordetu:Ilta.spági. te portuguc-.es", Concluindo, MI'" 1917 q 1Joe modifICOU os deStinos Manl ER&eI.$, l ll~:-lIk . U:l~lIll1l1. 
1, . ~ \ f,lU antológicas, que ffiulta., ve:tu rio afarma: "UlIl~. come "COI~~ de bOa I"'art~ do mundo, o p\lela Trotui. Ma.ll !;C IIIlJe. (' IIIUlltl , 

RCJJ!!tJ lJ r"" que l:ul1bém l ,:} coüde c9fD O pql~tico 'lUA: ele foi ~ce a LeoflOr e ,taÇM • genllc paranltlssc lCCUA até O!I monllÓis, quem pensa que va i penetlur num 
ft'f/deu /JO~cm/tM:Z~~,;.: )~' e ho~ 6. OuuO$ aspc'c..1(os pode· QOmo ela, bruUciroa e portu.w:-- :.':' 10 ~;l de no.toiévski e as ir- I lerritÓriQ aric;k, . A proslI de Wil-
de . ~!:rc:s H,!(1Ie- 0 1f1J1r'§#iV ;:.,< rl ..... ller colotadOl em, discutaáo, ' l' M' estarfo , ~Ili. atentos Aquílo ';. ·m.ltii k lftl"Uiíbvr. detendo« n. son Oui. eIe .. bc Darrar e nos inlC ' 
J~.~S"8 .ToodJi'rM.J J'1O/lnlflf. f; ~J/JVmü:ü f_te de,Uosa lChar que · ·.' ;, ~"e os aproltnll do que ~uil!o , pskolof;,a"quat~irmloudo ~rpelost~las~parCI~I<: Olcl1tt 
} dwdl Mmubln é ,IO .~r, .;. ~J1A #fpp .. do fil1l do IIIW'I(/to 6!1eu ' " que OI tem distQcladó". Perle~,} ~ que ele l~ re~tatll num ron- ows intl1llá~IS , E. au fanal, sai· 
J..(}8J,:tfO A;'I1If?O! ruddOf!,'", ,. .... ".'tínPortlnte, livf(~. Ficamol '.~ w. "'" lJ. . ,I!. ' ,' . '~''''' ''Z; ,"to mda~. ~ cotio. ~ . ... OlOl cftl~lAetídos c gratificados 

1!i$C' qU(! tI/i.J!;II~~I1ItP.". ;a"\'id~ 'penur'. de a .. im ,'< ' Helde"er continua nome mu.i~ : ri passo" ~ lIe com~ tOdÀ\ a ~I por um tivro gue se dinge /I um:! 
wa arte dC~OI1UJS~t' ; Otl'. toi.dito P'?f CItar ' \t to citadO e pquc:C) lid~). A,ofla; ~;, estran~ pettQâaHd1lde de um re- '.~' proa ~ éJe kitor(' . t.l~) CSI"--' 
dos _1'ClJ.Ht'~ . ' ; ~~i~;.} ,," ' ~"i falando, um etu~evi.tador , com P~m'pant c, JXId~:lU ._l:fi: voIuàoulrló que palticípou t'feti. ,l>;" aalistl ao íUnprcs UI ~I)~O qu(' 

"ErIJl n()JW~rtena'8 ";' i;6~;'~tir\UíJe,ro?~ qua.lquer ,formai é ' .. filosofia e poelila em tleidef,lJcr,' l~ ' VIlmente:: da bilplanlJaçlo do regi- busca.". * enlll'l c rlllllclltO e 
c6' ·:·d · f C' jC. , /. do " p ~ _lm:oqltc!me~cc.let.Udo pc as de Benedito Nunel, llem ~V!I:' me com1ilmq na Rdssia, que se , .. ~nt(), No lt!>u. I :HC n;-
l I, : f~/ , .. ~4.IA,n. ~, ~~:.2' ~;; C"! V~~ ~ ooolc!m r e que aquilatar .... da ÍDlporcjllCa. de UIID entendcl,.-dcoentendcu de Lenin. ,g.· tw&d.dntt~~, ·<) l\ fl<J llt .1l o pcr · 
c. í. c,>t, '". ~ uc ct'~~ . ,~" : aos pc:rm.ite:nau oonht.c)e.ndo um pensador que elerceu rorte in· Que fez parte de tocJo um arUvo ", tu q~, ele na " I..1c I f'llSlu ('li 

I;'? :,,~~~~l:~Â~""~' :a~ :! .; ~ melhor () bOnte:li1l., o e$Cri, nutncla na fllolOna t'Ol1lttln('Or,S. . de IlCre l{, afttmepce qualiftCl\Ó()1 () que 6 tra~lt~h r"H l (" ll1il1 ~ "-1 E 
d~::a j:. O~~~ll.r"i~~:';.I1!1s!.. I, : d,wti'~I~':' ' IJ' I nea . Mllfcado por su~ pfccipllllda (oonromc ,,\$inala l.cmiu,ki) e kr C! oon{enr.. ( ' ~' .. I 
~ ~ P~-'" -... ... ... . ,,"'~~_ 4_"~""~""'_'I.o.lrAlolA:""'M~"~"1' oCIII (1"'~~~_..!<!:'IIw~ •• "_I"''''_''''.I __ ~<' __ _ . _ " . __ , . . . . .. . ... '00 ... ~_ 

'-- -'" - ....... '--~_I' • -.... ~_l~". " -,....---
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EAPARECE agora em 
terceira edição revista 
e atualizada, A litera
tura no Brasil, direção 

• 

Coutinho. co-direção 
de Eduardo Faria Coutinho, nu-
ma co-edição da José Olympio 
Editora e Editora da Universidade 
Federal Fluminense. • 
~sem dúvida, uma reedição 

oportUAa, que se fazia necessá
ria. Nos seis alentados volumes, 
com quatro mil páginas, se con
lém um exaustivo levantamento 
da nossa produção literária, de 
seus primórdios até os dias 
atuais, levando-se em conside
ração a evolução de cada gêne-
ro. 

São raros os trabalhos de ta
manho fôlego que estudam com 
tal abrangência épocas, escolas, 
nomes. Temos, hO passado, um 
SRvio Romero, um José Verlssi
mo, um Ronald de Carvalho. 
Mais próximos, um Alfredo Bosl, 
um Antônio Cãndido. Ou estudos 
setoriais, abordando este ou 
aquele aspecto, esta ou aquela 
época, um escola ou um movi
mento. Como exemplo significa
tivo citarfamos Andrade Muricy e 
seu trabalho sobre o Simbolismo 
Brasileiro, há tanto esgotado e 
que está merecendo também 
reedição. 

A primeira edição de A Litera 
tura no Brasi~em quatro volumes 

enfre 1955 e 1959, por 
do . Leonldlo Ribel-

e da Instituição Lar-
Tinha planejamento, es-

de COlaboradores e dlrecAo 
, ensafsta e critIco 

Coutinho Nomes expres
de nossas letras compu
sua extlnsa equipe de co· 

EL-los: A~erbal ~u-
Afonso Arinos Afrânio 

, Albertus Marques, AI-
Amoroso L1m~ Amérlco Ja

Lacombe, Alvaro de Sá, 
Murlcy, Antônio Cêndl

Antonio Ollnto, Antonio SQa
Amora, Armando de Carva
Assis Brasil, Augusto Meyer, 

,. 
ree O 

obra por ele. dirigida, ao mesmo 
tempo em que rebatia as criticas 
surgidas quando do aparecimen-
to da primeira edição. Dizia ele 
que ao elaborar o projeto tivera 

lógico, se refletiu na literatura 
produzida a partir do entAo. Em 
sua reedição, a obra procurou 
acompanhar este movimento e 
dar uma visão do que vinha ocor
rendo, reavaliando critérios e re
vendo posições. Mas isto ée tor
na particularmente diflcil numa 
obra acabada, que tinha em vista 
uma proposta definida. Além do 
mais, vários dos colaboradores 
estavam mortos, outros sem Inte
resse maior em retomar e rever 
textos antigos. • 

.... " ... 
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• 

Bandeira do Mello, B.ureto Filho, 
Cândido Jucá, Carlos Burlamá
qui Kopke, Cassiar o Ricardo, 
Darcy Damaceno, Décio de Al
meida Prado, Dirce :ortes Rid
dei, Domingos Carva ho da Silva, 
Edgard Cavalheiro. Eduardo Por
tela, Emanuel de Morais, Eugê
nio Gomes, Evaristo de Morais 
Filho, Fausto Cunha, Fernando 
de Azevedo, Franklin de Oliveira, 
Herman lima, Hernani Cidade, 
Heron da Alencar, 1 .. 0 Barbierl, 
João Alexandre Barbosa, Joa
quim Branco, José Aderaldo 
Castelo José Paulo \1oreira da 
Fonseca. Josué MonWllo, Luis da 
Câmara Cascudo, Costa li
ma, LuIs Viana Filho, Mário da 
Silva Brito, Moisés Vellinho, Olá
cio de Faria, Peregrino Júnior, 
Péricles Eugenio da Silva Ra
mos, Renato de Almeida, Rodrl-
90 Otávio Filho, Segisrnundo Spl
na, Sonia Brayner, Valtenslr Du
tra, Walmlr Ayala, Lousa
da. Wilson Martins, Wilton Cardo
so, Xavier Placer. 

A segunda edição fi de 1968. 
Nela Afrânio Coutinho discutia, 
em longo prefácio, os critérios 
que nortearam a pwposta da 

em mira "oferecer ao estudioso 
um instrumento de trabalho que 
fosse ao mesmo tempo uma revi
são da história literária brasilei
ra". E logo acrescentava que 
uma de suas preocupações era 
não perder de vista a massa de 
jovens, procurando "oferecer
lhes um Instrumento prático e útil, 
com cunho didático no melhor 
sentido e de bom teor critico, téc
nico e objetivo, acesslvel, at ali
zado não só no que respeita a 
teoria hlstoriogréflca e critica. se
não também quanto à informa-
ção". 

A edição que agora vem à luz 
continua fiel à doutrina que nor
teou a elaboração da obra, justifi
cada de forlJla tão veemente no 
prefácio à segunda edição. A pre
sente atualização e revisão, diz 
coutinho, leva em conta ' os no
vos desenvolvimentos teórie IS, 
crlticos e hlstoriográficos rei lU
vos à literatura Brasileira" 

Dividido em três partes bási
cas, na primeira parte (volume I) 
está abordada A IIngua literá a, 
O folclore, O oscrltor e o público, 
Formação e desenvolvimento da 
Ungua nacional brasileira: na se
gunda parte (volume 11, 111, IV, V) 
encontram-se os Estilos da épo
ca divididos em Era Barroca, Era 
Neocléssica, Era Romântica, Era 
Realista, Era de Transição, Era 
Modernista; na terceira parte ( 0-
lume VI) temos as Relações e 
Perspectivas da literatura Brasi
leira e a Conclusão. 

Desde que A Literatura no 81,'
sil foi escrita e publicada pela pri
meira vez, na década de 50, até 
nossoS dias, grandes foram as 
transformações por que passou 
a sociedade brasileira. Tudo ista, 

Tudo isto não invalida o traba
lho destas mais de quatro mil pá
ginas. pelo contrário. mesmo que 
não houvesse a atualização ele 
valeria como documento de épo
ca. 

A propósito ainda da atualiza
ção, o prefácio à terceira edição 
esclarece: 

"Tendo o Modernismo, por vol
ta de 1960. chegado a seu térml 
no como movimento renovador 
da maior importância. tendências 
outras. a partir da década de 60, 
Imprimiram novos rumos à pro
dução literária nacional. abnndo 
um perlodo já cognonimado de 
pós-modernismo, através de gru
pos de vanguarda em todo o 
pais". 

E logo a seguir: 
"Nesta altura do século (déca

da de 80) a Literatura Brasileira 
atinge o estágio de total identi
dade e autonomia nacional. Pu
blicada Inicialmente na década 
de 50. esta obra acompanhou a 
evolução de nossa literatura du
rante a fase posterior ao Moder
nismo. Agora, um século depois 
da grande obra de Silvio Romero, 
a sua reedição marca uma etapa 
decisiva da nossa literatura". 

Por tudo Isto, e por permitir 
uma reavaliação de seus méritos 
(e posslveis deméritos) é que de
vemos saudar com entusiasmo 
esta terceira edição. 
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